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A M A


1562 Cardoso

Ama. Nutrix, icis, nutricula, ae.


1569 Cardoso

Ama. Nutrix, icis, nutricula, ae.


1588 Ricci

Ama ...


1606 Leão

Ama por criada que serve, id est ancilla ou que cria de leite, id est nutrix (dos Hebreos)

Ama (dos Godos)


1611 Barbosa

Ama que cria. Nutrix, icis, pen. cor. Cicero de Amicit. 

Altrix, icis, p. p. Cic. pro Flacco.


1613 Coll

Ama Ang. A noursse  Esp. Ama  All. Amme, hebamme  Fr. nourrice Lat. nutrix


1617 Minsheu

Ama  H = P  L nutrix à nutriendo  I nutrice  G nourrice  A nource


1647 Pereira

Ama, i, senhora. Domina, ae. Hera, ae.

Ama que cria. Nutrix, icis. Altrix, icis. Educatrix, icis.


1712 Bluteau

Ama. No idioma Portugues hé Ama, senhora de criados, & Ama de peito, molher, que cria filho alheo. Nestes dous sentidos poderás derivar Ama do Grego Ammà, porque no Acta Sanctorum de Bollando, Tom. 1.  Martij, pag. 242, acho as palavras seguintes, Est autem Hesychio Ammà mater, nutrix. No primeiro significado Ammà, mater, Ama he senhora, porque toda a mãy, he senhora de seus filhos, no segundo significado Ammà Nutrix, Ama he molher, que cria. Neste proprio sentido poderâs derivar Ama de peito do adjectivo latino Almus, Alma, Almum, que procede do verbo Alere, Criar, Alimentar, Sustentar. Por isso chama Virgilio à terra, nossa mãy, tellus alma, & à Ceres, fabulosa Deosa das Searas, Alma Ceres. Onze requisitos há de ter hûa ama de peito, para ser perfeita. Vid. Polyanth. Medicin. pag. 580. Na Cunda a mãy, que não foi ama dos filhos, que pario (podendoo fazer) he antes tida por mulher sensual, & voluptuosa, como qualquer corrupta, & deshonesta, que por mãy verdadeira de seu proprio filho. E guardase este costume taõ inviolavelmente entre a gente nobre da terra, que se algûa mulher pare, & por algum impedimento licito, naõ pode criar o filho a seus peitos, helhe taõ necessario para sua honra tirar disso hum instrumento, como se fora cousa muito grave, & de muita importancia. Histor. de Fern. Mend. Pinto. cap. 172, fol. 222 col. 2.  Nutrix,  ou Altrix, icis, fem. Cic. Parece, que temos bebido os erros com o leite da ama. Cum lacte nutricis errorem videmur suxisse. Cic. Ama pequena, Nutricula, ae Fem. Cic. D: Affonso filho del-Rey D. Diniz teve por Ama de peito, huma Sancha Pires, natural de Santarem. Mon. Lusit. Tom. 5. fol. 172, col 3.  Ama, Senhora de criados Hera, ae. Fem. Terent.

Ama. Mulher de Idade, que serve. Ancilla, ae, Fem. Ministra, ae Fem. Cic. Quando for necessario, a Ancilla, ou a Ministra, lhe acrecentarâs o epitheto, Vetus. 


1767 Monte Carmelo

Amma Mulher, que dá leite a criânças alhêas. Este Nome derîva-se do Lat. Amma. Ama he  o verbo amar. 


1771 Fonseca

Ama, a que dá de mamar a huma criança alheia. Nutrix. Cic. Altrix, icis, f. Plin. Nutricula, ae, f. Hor. Entregar a criança a huma ama. Puero nutricem abducere. Ter. Mamar o erro com o leite da ama. Cum lacte nutricis errorem sugere. Cic. Contos das amas. Fabulae nutricularum. Quinct. § Senhora da casa. Domina. Cic. Hera, ae, f. Ovid. § Mulher de idade, que serve. Ancilla. Ministra, ae, f. Cic. Se for necessario para clareza, ajuntar-se-lhe-ha o epitheto Vetus.


1789 Sousa

Ama (voz Hebraica) amim do verbo aman. Criar, educar, nutrir.


1789 Moraes

Ama, s. f. a mulher, que cria, educa. Menina, e Moça f. 45. "acabou a ama de pensar a criada" § Ama de peito, a que dá de mamar; ama seca, a que pensa os desmamados. § Aia, Eufr. 4.5. § A senhora ácerca das famulas, ou criadas de servir. § Mulher, que faz de comer v. g. "as amas dos estudantes na Universidade."


1793 Ac

Ama. s. f. Mulher, que cria a seus peitos, e dá de mamar ao filho alheio. Do Hebr. Amim, do verbo aman, crear, educar, nutrir. Porém Leão, Orig. 15, e Brit. Mon. 2, 6. c. 1. põe este vocabulo no numero daquelles, que nos ficárão dos Godos. Barr. Paneg. 73, 336 Quintilliano constituio nos seus preceitos, que as amas dos moços, creados pera Oradores, fossem discretas e eloquentes. Cam. Lus. 2, 43 Como menino da ama castigado. Andrad. Chr. 1, 3 Então, que era já tempo de lha tirarem (a mamma) não foi necessario mais invenção ou artificio, que afagalo sua ama hum dia.

Ama secca. Mulher, commummente de idade, que nos hospitaes e casas dos expostos, vigia sobre as amas de leite. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 5,5 Ha huma, a que chamão ama secca, que he huma velha de confiança, que tem cuidado das outras.

Ama. Met. Cam. Canç. 10, 4 Foi minha ama huma féra. Estaç. Antig. 90, 4 Donde veio a dizer Plinio, que Italia era mãi e ama das outras terras. Pint. Rib. Prefer. 1, 172 Com ellas (armas) defendemos a justiça legitima, que he huma viva ama e creadora de todas as virtudes.

Ama. Senhora, que tem creados ou servos, a que manda, e que sustenta. Sá de Mir. Vilhalp. 1, 3 Agora são em pratica com nossa ama por via de devações. Eufros. 5, 9 Eu te prometto que tens tu nella ama e çanfonia. Heit. Pint. Dial. 1,2,2 A incontinente ama do casto Joseph notavao de incontinente.

Denominação, que dão ás Princezas e Senhoras da primeira qualidade, os seus creados, ou os que por comprimento assim se intitulão. Vieir. Cart. 3, 92 Em fim, minha Rainha, minha Senhora, e minha ama, em hum livro impresso em França vejo aqui, e venero o retrato de Vossa Magestade.

Aia de pessoa de qualidade. Bernard. Rib. Menin. 1,11 A dona honrada, que ama se chamou depois pela creação da menina, como era já de dias, era de muito saber. Ferr. Poem. Castr. 1 Ama, na creação ama, no amor mãi, Sabes como em sahindo dos teus braços, Ama, na viva flôr da minha idade, &c. Brand. Mon. 3,11,21 Em outro lugar referi escritura authentica do mesmo Mosteiro de Salzeda, em que elRei D. Affonso nomêa Dona Thereza ama dos seus filhos, isto he, aia e mestra.

Mulher de idade, que serve e tem a seu cargo o governo de alguma casa, principalmente de Clerigo ou homem solteiro. Eufros. 1, 6 Guardate destes estudantes, que são sanguesugas de conversações, e com estas suas amas dão bataria ao Cairo. Leit. d'Andrad. Misc. 19, 576 Trouxe, como digo, este Prior, que então era aqui, huma parenta ou ama pera a servir, sendo homem já entrado em idade. M. Fernand. Alm. 3,3,2. n. 160. p. 800. A virtuosa Theresa, natural de Ourem, era ama de hum dos Priores daquella Villa.

Estalajadeira. Ceit. Serm. 1, 248, 2 Porque ahi não soffrer acabar de comer o triste, ou estar ainda com o boccado na bocca, e vir a ama, que chamão da casa, vendendolhe gato por lebre, &c.

Adag. A Frade não faças cama, e a tua mulher não faças ama. Hern. Nun. Refran. 9 v.


1806 NovDicc

Ama, s. f. V. Amo, A que da de mamar.


1813 Moraes

Àma, s. f. A mulher que cria, edúca. Menina e Moça, f.45. acabou a ama de pensar a criada. §. Ama de peito; a que dá de mamar: ama seca; a que pensa os desmamados. §. Aya. Eufr. 4.5. §. A Senhora á cerca das fámulas, ou criadas de servir. §. Mulher que faz de comer; v. g. as amas dos estudantes na Universidade. §. A Rainha minha ama; senhora. §. Estalajadeira.


1818 Diccger

Ama, s. f. mulher que cria a seus peitos, e dá de mamar ao filho alheio. Met. das coizas: Senhora que sustenta; denominação que dão ás Princezas, e Senhoras da primeira qualidade os seus criados: Aia de pessoa de distincção: mulher de idade, que governa alguma caza: estalajadeira. - Seca, mulher de idade que nos Hospitaes etc. vigia sobre as amas de leite.


1831 Moraes

Àma, s. f. A mulher que cria, edúca. Menina e Moça, f.45. "acabou a ama de pençar a criada" §. Ama de peito; a que dá de mamar: ama seca; a que pensa os desmamados. §. Aya. Eufr. 4.5. §. A Senhora á cerca das famulas, ou criadas de servir. §. Mulher que faz de comer; v. g. "as amas dos estudantes na Universidade, de Clerigos. §. A Rainha minha ama; dizem os Ministros, que por falta de graduação não podem, ou não devem dizer minha Senhora, que é dos Marquezes. §. Estalajadeira.


1833 Fonseca

Ama, aia - senhora - estalajadeira, hospeda.


1836 Const

Ama, s.f. (pron. Áma, o primeiro a he quasi nasal. De alma Lat., criadora, que vem de alo, ere, nutrir, ou do Gr. ... ou ...mámmé, ama de leite, derivado de ... mazô, teta, mamma. Eu creio que todas estas vozes vem do radical egypcio mau, mai, mei, que significa mãi, amar e amor. Em todas as linguas da familia phenicia e da arabica, mãi se diz igualmente am, em, om, etc. Maia ou mammé significa quasi mãi, e vem de ... homos, semelhante et ma ou mé rad. De ... métér, mãi, V. Mãi), a mulher que nutre com seu leite a criança de outrem; fig. aia, de senhora; criada, fâmula, v.g. de estudante, de clerigo, Ama de leite, ou de peito, a que dá de mammar. Ama secca, a que cuida da criança depois de desmamada. V. amo.

Ama, s.f. (feminino de amo, dono de casa, V.), dona de casa, a que cria, nutre, dá criação a criados, estaladeira, mulher do estalajadeiro, ou dona da estalagem. Tratamento dado á rainha pelos seus criados, e pelos seus ministros diplomaticos: a rainha minha ama. Os marquezes, duques, etc., dizem: minha senhora. V. Amo.


1837 São Luíz

Ama: mulher que cria huma criança, e lhe dá de mamar; aia; criada que talvez governa a casa, etc. He vocabulo do diccionario da infancia, que se acha em muitas linguas, e em todas com significação identica, ou analoga. Em hebr. Achamos am [...], mãi, dona:  amah [...] nutriz, aia, criada: amam [... ] cidade mãi, metropole: amam, e oman [ .. ] aio; amo, etc. (Vest. Arab. v. Ama)


1845 DiccUniv

Ama, s. f. mulher que cria a seus peitos e dá a mamar ao filho alheio; - secca, mulher, commummente de idade, que nos hospitaes e casas dos expostos, vigia sobre as amas de leite; senhora que tem creados ou servos, que manda e que sustenta; denominação que dão ás princezas e senhoras da primeira qualidade, os seus criados, ou os que por comprimento assim se intitulão; aia de pessoa de qualidade; mulher de idade que serve e tem a seu cargo o governo de alguma casa, principalmente de clerigo ou homem solteiro; estalajadeira. §. heb. amim, do v. aman, crear, educar, nutrir; ou do lat. alma, creadora, que vem de alo, ere, nutrir; ou do gr. maia, ou mámmé, ama de leite, derivado de mazó, teta, mamma.


1858 Moraes

Àma, s. f. (Leão, Orig. 15. e Brit. M. Lus. 2.6. c.1. põe este vocabulo no numero de aquelles, que nos ficaram dos Godos: porèm seg. os Vest. Arab. vem do Hebr. amim, do verb. aman, criar, educar, nutrir, e seg. o Gloss. Orient. do Hebr. amah, nutriz, aia, criada) Mulher que nutre com seu leite a criança de outrem. Andr. Chr. 1. c.3. §. A mulher que cria, educa. M. e Moça, f.45. "acabou a ama de pensar a criada" Brit. Chr. 1. 1. "huma ama sua, que o criára" §. Ama de peito; a que dá de mammar: ama secca; a que pensa os desmammados: fig. "ama, e criadeira das graças, porta do ceo, etc." Iff. 2.1. (falla da solidão.) §. Aia. Eufr. 4.5. §. A senhora, ácerca das famulas, ou criadas de servir. Vilhalp. 1.3. §. Mulher que serve, e tem a seu cargo o governo de alg. casa: v. g. as amas dos estudantes na universidade; dos clerigos, etc. Leitão, Misc. p.576. §. Estalajadeira. Ceita, S. 1.128. §. A rainha minha ama; dizem os ministros, que por falta de graduação não pódem, ou não devem dizer minha senhora, que é dos marquezes. §. Estalajadeira.

A M A B I L I D A D E


1727 Bluteau

Amabilidade. Perfeiçaõ, que causa amor. Amabilitas, atis. Fem. He usado de Plauto na Tragedia, intitulada Stich onde diz, Si amabilitas tibi nostra placet, si tibi ambo accepti sumus. (Estimar, e honrar sua infinita Amabilidade. Exhortaçaõ Dogmatica do Padre Pedroso, pag. 36.)


1789 Moraes

Amabilidade, s. f. a qualidade de ser amavel.


1793 Ac

Amabilidade. s. f. Qualidade ou perfeição, que faz ou constitue amavel alguma pessoa ou cousa. Do Lat. Amabilitas. Vieir. Serm. 7,11, 9. n. 369. E supposto que elle só foi o sabedor da treição, saiba e ouça agora, que não achou Christo menos amabilidade em Judas, que no mesmo S. João. Chag. Cart. 1, 71 Inexplicavel infinidade de infinidades, de amor, de amabilidade immensa. M. Bern. Florest. 3, 7, 358, A Tudo que este Senhor tem de doçura e agrado, tem tambem de bondade e amabilidade.


1806 NovDicc

Amabilidade s. f. Qualidade de Amavel.


1813 Moraes

Amabilidáde, s. f. A qualidade de ser amavel. Tom. I.


1818 Diccger

Amabilidade, s. f. qualidade que faz amavel uma pessoa.


1831 Moraes

Amabilidáde, s. f. A qualidade de ser amavel. Vieira, 7. 362. "Não achou Christo menos amabilidade em Judas, que em S. João" rasão, causa para ser amado.


1833 Fonseca

Amabilidade , amenidade, doçura, suavidade - affabilidade, agrado, cortezia.


1836 Const

Amabilidade, s.f. (Lat. amabilitas, tis). Qualidade amavel, maneiras amaveis, o ser amavel.


1845 DiccUniv

Amabilidade, s. f. qualidade ou perfeição que faz ou constitue amavel alguma pessoa ou cousa. § lat. amabilitas.


1858 Moraes

Amabilidáde, s. f. (do Lat. amabilitas) A qualidade de ser amavel. Vieir. 9. 363. "não achou Christo menos amabilidade em Judas, que em S. João" i. é, razão, causa para ser amado.

A M A B I L Í S S I M A M E N T E


1845 DiccUniv

Amabilissimamente, adv. sup. mui amavelmente.

A M A B I L Í S S I M O


1793 Ac

Amabilissimo, a, superl. Muito ou summamente amavel. Do Lat. Amabilissimus. Fr. Th. de Jes. Trab. 2, 40, 210 v. Ó formosissimo, ó dulcissimo, ó riquissimo, ó amabilissimo, ó suavissimo cordeiro. Cart. de Jap. 1, 414, 3 He de condição amabilissima com todos. M. Fernand. Alm. 2, 1, 24. n.20 Mas logo com immundas salivas lhe afeão suas amabilissimas faces.


1818 Diccger

Amabilissimo, a, sup. muito amavel.


1831 Moraes

*Amabilíssimo, superl. de Amavel.  muito, ou extremamente amado. Cart. do Jap. 1.414.3.


1836 Const

Amabilissimo, A, adj. (superl. de Amabil aut. por amavel), summamente amavel.


1845 DiccUniv

Amabilissimo, a, sup. muito ou summamente amavel. § lat. amabilissimus.


1858 Moraes

*Amabilíssimo, a, superl. de Amavel, ou Amabil: Muito, ou extremamente amado. Cart. do Jap. 1.414.3.

A M A Ç A G A F A D O


1845 DiccUniv

Amaçagafado, p. p. de amaçagafar.

A M A Ç A G A F A R


1727 Bluteau Suppl.

Amaçagatar. Termo do vulgo. Deixar huma caixa de roupa v. g. mal composta.


1793 Ac

Amaçagafar. v. a. vulg. Revolver, descompôr, desordenar. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Amaçagafár, v. ch. Revolver, descompòr. Blut. Suppl.


1818 Diccger

Amaçagafar, v. a. (vulg.) descompôr, desordenar.


1831 Moraes

Amaçagafár, v. ch. Revolver, descompòr. Blut. Suppl.


1836 Const

Amaçagafar, v.a. t.pop.p.us. remexer, revolver: p.p. sup., e adj. Amaçagafado.


1845 DiccUniv

Amaçagafar, v. a. (chul.) revolver, descompôr, desordenar.


1858 Moraes

Amaçagafár, v. a. chul. Revolver, descompòr, desordenar. Blut. Suppl.

A M A Ç Ã O


1793 Ac

Amação, s. m. antiq. O mesmo que Maçãa. Per. Elegiad. 15,220 Vem tambem o bruto atroce, Que da anafega come o amação doce.


1813 Moraes

Amação. V. Maçã. Elegiada.


1818 Diccger

Amação, s. m. (ant.) maçã.


1831 Moraes

Amação. V. Maçã. Elegiada.


1836 Const

Amação, s.m. ant. V. Maçan.


1845 DiccUniv

Amação, s. m. (ant.) maçã.


1858 Moraes

Amação. V. Maçã. Elegiada.

A M A Ç A R O C A D O


1813 Moraes

Amaçarocádo, adj. Da feição da maçaroca de milho. "os cabellos louros amaçarocados:" Ined. 2.473. atados, que ficão como os filamentos da maçaroca?


1821 Diccger Supl.

Amaçarocado, adj. da feição da maçaroca de milho.


1831 Moraes

Amaçarocádo, adj. Da feição da maçaroca de milho. §. "os cabellos louros amaçarocados:" Ined. 2.473. feitos em canudos, e massarocas.


1836 Const

Amaçarocado, A, adj. (a pref., e maçaroca, des.adj. ado) da feição de maçaroca de milho, em canudos (os cabellos).


1845 DiccUniv

Amaçarocado, adj. similhante, ou á feição de maçaroca de milho; em canudos (os cabellos).


1858 Moraes

Amaçarocádo, a, adj. Da feição da maçaróca de milho. §. fig. "Os cabellos louros amaçarocados" Ined. 2.473. feitos em canudos, e massarocas.

*Amassarocádo, a, adj. Da feição de massaroca de milho. Ined. 2.473. "cabellos louros amaçarocados" i. é, feitos em canudos, imitando as massarocas.

A M A C I A D O


1789 Moraes

Amaciado, part. pass. de amaciar.


1813 Moraes

Amaciádo, p. pass. de Amaciar.


1831 Moraes

Amaciádo, p. pass. de Amaciar. (V. o que notei a amassiado).


1836 Const

Amaciado, p.p. sup. de Amaciar, e adj., feito macio, lizo, alizado, fig. abrandado.


1845 DiccUniv

Amaciado, p. p. de amaciar, e adj. feito macio, lizo; (fig.) abrandado.

A M A C I A R


1789 Moraes

Amaciar, v. at. fazer macio.


1806 NovDicc

Amaciar, v. a. Fazer macio.


1813 Moraes

Amaciár, v. at. Fazer macio.


1821 Diccger Supl.

Amaciar, v. a. (ant.) fazer macio.


1831 Moraes

Amaciár, v. at. Fazer macio. (V. o que notei ao art. amassiar.)


1836 Const

Amaciar, v.a. (a pref., macío, ar des. inf. Macio vem do Arab. maciho, do verbo maçaha, fazer macio, alizar, polir. He pasmoso que Moraes ignorasse esta etymologia dada pelo P. João de Sousa, e derivasse macio e amaciar do Francez masse. Por effeito d'essa errada opinião quer que escrevamos amassiar, massio!), fazer macio, lizo, alizar; fig. abrandar a aspereza.


1845 DiccUniv

Amaciar, v. a. fazer macio, alizar; (fig.) abrandar a aspereza. § a. pref. macio e ar. des. do infinito. Macio, vem do arab. maciho, do v. maçaha, alizar, polir.


1858 Moraes

Amaciár, v. a. (de macio, V.) Fazer macio, lizo, alizar. §. fig. Abrandar a aspereza.

Amassiár, e deriv. V. Amaciar.

A M A C O S T I E


1818 Diccger

Amacostie, s. f. (Bot.) grande arvore da nova Hespanha.

A M A D A


1647 Pereira

Amada. Amasia, ae.


1789 Moraes

Amada, s. f. a mulher a quem se ama, amasia, namorada.


1813 Moraes

Amáda, s. f. A mulher a quem se ama, amasia, namorada.


1821 Diccger Supl.

Amada, s. f. a mulher a quem se ama.


1831 Moraes

Amáda, s. f. A mulher a quem se ama, amasia, namorada, dama cortejada.


1833 Fonseca

Amada, querida - amasia -namorada.


1836 Const

Amada, s.f. (subst. da des. f. de amado, subentendendo mulher), amasia, dama namorada, cortejada, amiga.


1845 DiccUniv

Amada, s. f. mulher a quem se ama; amasia, namorada.


1858 Moraes

Amáda, s. f. A mulher a quem se ama; amásia; namorada, dama cortejada.

A M A D A M A G O


1818 Diccger

Amadamago, s. f. (Bot.) planta da Abascia.


1845 DiccUniv

Amadamago, s. m. (bot.) planta da Abassia, que faz sahir os ossos fracturados de dentro da carne.

A M A D A R


1818 Diccger

Amadar, s. f. (Bot.) pereira da India.

A M A D E I R A D O


1793 Ac

Amadeirado, a. adj. ant. O mesmo que Emmadeirado, e he como hoje se diz. Cout. Dec. 12, 1, 18 E em cada huma tem hum baluarte amadeirado de traves grossas.


1813 Moraes

Amadeirádo. V. Emmadeirado. Couto, 12. 1. 18. "baluarte amadeirado;" com sobrado sobre traves.


1818 Diccger

Amadeirado, a, adj. (ant.) hoje emmadeirado.


1831 Moraes

Amadeirádo. V. Emmadeirado. Couto, 12. 1. 18. "baluarte amadeirado;" com sobrado sobre traves.


1836 Const

Amadeirado. V. Emmadeirado.


1845 DiccUniv

Amadeirado, a, adj. (ant.) emmadeirado.


1858 Moraes

Amadeirádo. V. Emmadeirado. Couto, 12.1.18. "baluarte amadeirado" com sobrado sobre traves.

A M A D I A S


1813 Moraes

Amádias. V. Amavias. Lobo, Primav. 1. 6.


1831 Moraes

Amádias. V. Amavias. Lobo, Primav. 1. 6.


1836 Const

Amadias. V. Amavîas.


1845 DiccUniv

Amadías. V. Amavias.


1858 Moraes

Amadías. V. Amavias. Lobo, f.147.

A M Á D I G O


1712 Bluteau

Amadigo. Amadîgo. He o nome, que antigamente se dava neste Reino a certo modo de honras, que os fidalgos erigião, com privilegios prejudiciaes à Fazenda Real.  Querião os lavradores libertar seus casaes, & herdades, pedião a hum fidalgo, senhor da maes vizinha honra, que lhe desse hum filho a criar a sua mulher; criavao ella em sua casa, & por rezaõ de ser ama deste tal filho amparavaõ os pays delle aquelle casal, & o honravaõ. Isto porém se entendia só nos  filhos legitimos, & durou só atê o anno de mil, & duzentos & noventa, em que El-Rey D. Diniz tirou por especial decreto estas honras de Amadigos, & assim quando Joaõ Cesar, que tirou as segundas inquiriçoens em tempo deste Rey, encontrava com semelhantes honras, as devassava, como fez no julgado de Penella, entre Douro, & Minho. Era pois tanta a preminencia, & izençaõ dos fidalgos da quelle tempo, que naõ só a casa do lavrador, em que se dava a criar o filho de algum fidalgo, mas tambem todo o,lugar, & vizinhança, onde morava o lavrador, ficava honrado, & livre, como se vio na Freguezia de S. Thome  de Muimenta, do Julgado de Pena fiel, a donde os filhos, & Netos de Pedro Silvestre se defendiaõ por Amadigo de Lourenço Fernandes da Cunha. A imitaçaõ de Ulpiano, que chama Nutritia, orum, Neutr. Plur.  O pago, ou premio, que se da a huma ama,  por ter criado hum menino chamara eu Nutritia honoraria, orum. Neutr. Plur.  Outro modo havia de honras, a que chamavaõ Paramos, ou Amadigos. Mon. Lusit. Tom. 5. fol. 158, col. 1.


1789 Moraes

Amadigo, s. m. ant. honra, que se communicava ao casal, ou herdade, da ama de algum filho legitimo de Fidalgo. v. paramo. M. L. 5. p.158.


1793 Ac

Amadigo. s. m. ant. Especie de privilegio ou izenção, que davão antigamente os Fidalgos de Portugal ás pessoas, que creavão seus filhos legitimos, e aos lugares, onde elles se creavão. Fr. F. Brand. Mon. 5,17,79 Outro modo havia de honras igualmente nocivo á fazenda Real, e era, a que chamavão Paramos, ou Amadigos. Querião os lavradores libertar seus casaes, e herdades, pedião a algum Fidalgo, Senhor da mais vizinha honra, que lhe désse hum filho a crear a sua mulher, creavão ella em sua casa, e por razão de ser ama deste tal filho, emparavão os pais delle aquelle casal, e o honravão, e muitas vezes todo o lugar, e vizinhos delle. Isto com tudo se entendia nos que erão filhos legitimos, que logo se expressava nas Inquirições, e achando não ser legitimo, se devassava. Mas durou só até este anno (1290) em que elRei totalmente mandou, que delle em diante senão fizessem mais honras por amadigos, ainda que os filhos fossem legitimos.Vit. Christ. 1,15,50 v. E de Joseph, de que solamente creado ou filho por amadigo e creaçom.


1798 Viterbo

Amadígo, Lugar, Povo, Quinta, casal, ou Herdade, que lograva os Privilegios de Honra, por nelle se haver criado ao peito de alguma mulher casada o filho legitimo de hum Rico Homem, ou Fidalgo Honrado. Era este hum dos grandes abusos, que os Fidalgos commettião, e que se oppunha aos interesses da Real Fazenda. Queria hum Lavrador libertar o seu casal, ou Herdade: pedia a hum Fidalgo, Senhor da Honra mais visinha lhe désse hum fiilho a criar a sua mulher: criava-o ella em sua casa; e por ser ama do leite deste tal filho, amparavão os Pais delle aquelle Casal, e o honravão; e não só a casa do Lavrador, mas todo o Lugar, e visinhança, onde o Lavrador morava, ficava honrado, livre, e isento de imposições, e tributos. Estes Amadígos, ou Lugares Privilegiados em attenção ás Amas, que criavão os filhos legitimos dos Grandes, forão deitados em devassa, e ultimamente abolidos por El-Rei D. Diniz no de 1290. Vid. Honra.


1806 NovDicc

Amadigo, s. m. Antigamente era a honra, que se communicava ao casal da ama de algum filho legitimo de Fidalgo. Terra herma, e raza.


1813 Moraes

Amadígo, s. m. ant. Honra, que se communicava ao casal, ou herdade, da ama de algum filho legitimo de Fidalgo. V. Paramo. M. L. 5. 17. 79. p. 158. Os privilegios dos amadigos talvez se communicavão a todo o lugar, e visinhança, que fica livre de tributos e imposições; forão abolidos por elRei D. Dinis em 1290. V. Honra. §. ant. Criação, que o amo faz no criado. Vita Christi, Tom. I. f. 50. v.


1818 Diccger

Amadigo, s. m. (ant.) privilegio que antigamente os Fidalgos de Portugal davam ás pessoas, que criavam seus filhos legitimos, e aos lugares onde estes se criavam.


1821 Diccger Supl.

Amadigo, s. m. (ant.) terra erma, e raza.


1831 Moraes

Amadígo, s. m. ant. Honra, que se communicava ao casal, ou herdade, da ama de algum filho legitimo de Fidalgo. V. Paramo. M. L. 5. 17. 79. p. 158. Os privilegios dos amadigos talvez se communicavão a todo o lugar, e vizinhança, que fica livre de tributos e imposições; forão abolidos por elRei D. Dinis em 1290. V. Honra. §. ant. Criação, que o amo faz no criado. Vita Christi, Tom. I. f. 50. v. Jesus filho de José per amadigo.


1836 Const

Amadìgo, s.m. (de ama e digo ou dego, corrupção do Lat. decus, honra), ant. honra, mercê, privilegio que antigamente vinha ao casal, herdade ou lugar por amor da ama que criára algum filho legitimo de fidalgo; criação que o amo da ao criado: "Jesus filho do José per amadigo." Vita Christi.


1845 DiccUniv

Amadígo, s. m. (ant.) especie de privilegio ou isenção que davão antigamente os fidalgos de Portugal ás pessoas que creavão seus filhos legitimos, e aos logares onde elles se creavão; terra erma e rasa; criação que o amo dá ao criado. § de ama, e digo, ou dego, corrupção do lat. decus, honra.


1858 Moraes

Amadígo, s. m. ant. Honra que se communica ao casal, ou herdade, da ama de algum filho legitimo de fidalgo. V. Paramo. M. Lus. 5,17 c.79. Os privilegios dos amadigos talvez se communicavam a todo o lugar, e vizinhança, que ficava livre de tributos e imposições; foram abolidos por el-rei D. Diniz em 1290. V. Honra. §. Criação, que o amo faz no criado. Vita Christi, f. 50v. "Jesus filho de José per amadigo".

A M A D I O S A M E N T E


1647 Pereira

Amadiosamente. Amabiliter.


1789 Moraes

Amadiosamente, adv. amavelmente. ant.


1793 Ac

Amadiosamente. adv. mod. antiq. O mesmo que Maviosamente. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amadiosamente adv. Com amor.


1813 Moraes

Amadiósamènte, adv. Maviosamente. ant.


1818 Diccger

Amadiozamente, adv. (ant.) maviozamente.


1831 Moraes

Amadiósamènte, adv. Maviosamente; ou com amor de quem criou: ant. B. P. 


1836 Const

Amadiosamente, adv. (mente suff.), ant. com amor de quem criou, maviosamente.


1845 DiccUniv

Amadiosamente, adv. (ant.) com amor de quem criou; maviosamente.


1858 Moraes

Amadiosamènte, adv. ant. Maviosamente; com amor de quem criou. B. P.

A M A D I O S O


1647 Pereira

Amadiosa cousa. Amabilis, & le.


1767 Monte Carmelo

Amadiosa Antiq. Emenda: compassîva, maviósa.


1789 Moraes

Amadioso, adj. amavel. ant.


1793 Ac

Amadioso, a. adj. antiq. O mesmo que Mavioso. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,29 Deshi doendose da terra de hu era natural, e havendo amadiosa piedade do commum povo, &c.


1813 Moraes

Amadiòso, adj. Mavioso. "amadiosa piedade." Lopes, Cron. J. I. 1. c.29. ant.


1818 Diccger

Amadiozo, a, adj. (ant.) maviozo.


1831 Moraes

Amadiòso,  adj.  Mavioso, com affecto de pai, ou mãi, que criou, por amadigo, e criação: "Doendo-se da terra, de hu era natural, e havendo amadiosa piedade do cõmum povo" (o epiteto junto a piedade dá a entender que amadioso vem de amadigo, amor entre o que cria, e o que recebe criação; mavioso vei de maubia Vasconso, e significa compassivo) Lopes, Chron. J.  1. c.29. antiq. 


1836 Const

Amadioso, a, adj. (de amadigo, des. oso, elidida a syllaba final go, por euphonia: quasi amadigoso), ant. que tem affecto de criação, a respeito dos parentes, ou do amo, criador, ou para a terra em que se criou. "Doendo-se da terra de hu (onde) era natural, e havendo amadiosa piedade do commum povo." Lopes. Chron. de D. João I, cap. 29; it. mavioso, compassivo.


1845 DiccUniv

Amadioso, a, adj. (ant.) que tem affecto de criação, a respeito dos parentes ou do amo, criador, ou para a terra em que se criou; mavioso, compassivo.


1858 Moraes

Amadiòso, ósa, adj. ant. Mavioso, com affecto de pae, ou mãe, que criou, por amadigo, e criação: "doendo-se da terra, de hu era natural, e havendo amadiosa piedade do cõmum povo" o epitheto junto á piedade dá a entender que amadioso vem de amadigo, amor entre o que cria, e o que recebe criação. Lopes, Chr. 1. c.29.

A M A D I S


1712 Bluteau

Amadice, ou Amadiz. He o titulo de hum antigo, & celebre livro de  cavallerias, escrito em lingoa Franceza em 24. Volumes ...


1818 Diccger

Amadis, s. m. Heroe Fabulozo. - (H. N.) concha univalve das Indias.


1845 DiccUniv

Amadis, s. m. (hist. nat.) concha univalve das Indias.

A M A D Í S S I M O


1793 Ac

Amadissimo, a. superl. de Amado. F. de Mendoç. Serm. 2, 122, 28.


1818 Diccger

Amadissimo, a, sup. de amado.


1831 Moraes

*Amadíssimo, superl. de Amado; extremosamente amado .Mendonç. Serm. 2. 112. 28.


1836 Const

Amadissimo, a, adj. superl. de Amado  extremosamente amado.


1845 DiccUniv

Amadíssimo, a, sup. de amado.


1858 Moraes

*Amadíssimo, sup. de Amado. Mend. S. 2. 112. 28.

A M A D O


1562 Cardoso

Amada cousa. Charus, a, um, Dilectus, a, um.


1569 Cardoso

Amada cousa. Charus, a, um. Dilectus, a, um.


1588 Ricci

Amada cousa 


1611 Barbosa

Amada cousa. Carus, a, um, adiectivum, sine aspiratione. Dilectus, a, um, participium. Dilectissimus, a, um, adiectivum. 

Amatus, a, um, Particip. Ovid. 5. Meta. & lib. 4. de Ponto eleg. 12. Carus propriè. significa cousa cara, & per metaphoram, cousa amada.

Ser amado de alguem muyto, ou entranhavelmente. In intimis alicuius esse, Ci. Att. li. 4. ep. 85. Intimè ab aliquo amari. Intimè he de Cic. Quin. Frat. lib. 1. epist. 2. 

Amor pro cupidine accipitur, quem poetae amoris Deum fingunt. 

Vir. 1. Aen. Ergo his aligerum dictis affatur Amorem. Cice. pro Cael. Saevo amore saucia Medea.


1617 Minsheu

Amado  H charo, bienquerido  L charus a gr. ... i. gratia   I caro, molto amato   G bien aimé, cher A beloved


1647 Pereira

Amada cousa. Amatus, a, um. Dilectus, a, um.

Amado, Amasius, a, um.


1712 Bluteau

Amado. Querido. Amatus, dilectus, a, um.

Amado de alguem. Alicui charus.

Era muito amado do povo. Maximè plebi acceptus erat.

Plancio foi muito amado. Plancius fuit in oculis. Cic.

Ser muito amado de alguem. Alicui esse in amore, & delicijs; Alicui esse in amoribus. Alicuius esse delicias. Cordi esse alicui. Tudo isto he de Cicero.

Viveo de maneira, que era geralmente amado de todos os Athenienses. Ita vixit, ut universis Atheniensibus esset charissimus. Cornel. Nep.

Indigno, & incapaz de ser amado. Inamabilis. Plaut.


1771 Fonseca

Amado, da, adj. Alicui carus atque jucundus, carus, acceptus, dilectus. Cic. Amatus, a, um. Hor. - universalmente. Universis carissimus. Nep. He unicamente amado por ti. Est tibi tantum in deliciis & in amore. Cic.


1789 Moraes

Amado, part. pass. de amar.


1793 Ac

Amado, a. p. p. de Amar. Cam. Lus. 2,58. Heit. Pint. Dial. 1,3,2. Vieir. Serm. 8, 20.

Discipulo amado ou o amado de Jesus, de Deos ou do Senhor. S. João Evangelista, assim chamado por excellencia entre os outros discipulos de Jesus Christo. Ferr. Poem. Son. 2, 42 Discipulo de Deos o mais amado. Sous. Hist. 1,6, 31 E o amado de Jesus S. João Evangelista. Ceit. Quadrag. 1, 300, 3 Não falta quem queira dizer, que fallou por este Padre o amado discipulo do Senhor, quando disse &c.

Amado, a. subst. m. e f. Aquelle ou aquella, a quem quer bem e tem amor pessoa de differente sexo. Fr. Marc. Exerc. 286 Assi o dizia a Esposa. A sombra de meu amado, que eu amava, me assentei. Sá de Men. Mal. 8, 56 Gritando meia descalça, e mal vestida, Após o ingrato amado sahe correndo. Vieir. Serm. 8, 20 Huma cousa he ser amado, outra ser o amado.

Dizse particularmente em sentido espiritual de Deos a respeito das almas devotas. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 3, 7 Eu ao meu amado, e a conversão delle a mim. Cruz, Poes. Vid. de S. Cath. 60 Do seu ditoso corpo degolado Aquella alma ditosa despedida Nos braços repouzou do seu amado. Tell. Chr. 2, 6, 53. n. 2. E como desejava verse só com seu amado &c. 

No fem. Estim. do Am. Div. 1, 3 Adjurovos, filhas de Jerusalem, que não esperteis, nem façais acordar a minha amada até que ella queira. Lob. Cort. 5, 49 Temistocles ... usava em huma doença, que sua amada teve, dos mesmos remedios, que lhe a ella fazião. Sá de Men. Mal. 11, 75 Furioso amante, a vida impaciente Já pela bella amada dar procura.


1813 Moraes

Amádo, p. pass. de Amar.


1818 Diccger

Amado, a, p. p. de amar. Discipulo - de Jezus; - de Deos, S. João Evangelista; s. m. e f. aquelle ou aquella a quem quer bem pessoa de differente sexo: em sentido espiritual de Deos a respeito das Almas devotas: (t. de Chanç.) prezado.


1831 Moraes

Amádo, p. pass. de Amar.


1833 Fonseca

Amado, caro, prezado, querido.


1836 Const

Amado, p.p. sup. de Amar, e adj., que he objecto do amor, nosso ou de outrem. Ex. Elle tem amado muitas mulheres: muitas mulheres o tem amado; he amado de todos.


1845 DiccUniv

Amado, p. p. de amar, e adj. querido; discipulo -, ou o amado de Jesus, de Deus, ou do Senhor, S. João Evangelista, assim chamado por excellencia entre os outros discipulos. - O s. m. A. f. aquelle ou aquella, a quem quer bem e tem amor a pessoa de differente sexo.


1858 Moraes

Amádo, p. p. de Amar. Vieira.

A M A D O I R O (v.  a m a d o u r o)


1793 Ac

Amadoiro, a, adj. antiq. O mesmo que Amavel. Vit. Christ. 1,9,29v O amadoiro e maravilhoso contentamento! D. Cath. Inf. Regr. 1,17 Mas as cousas, que são ditas com sentido de dentro, e alegria de voz, sabem bem ao desejo, e ás orelhas dão bom som; aos Anjos são feitas amadoiras, e a Deos dão mui brando cheiro de louvor.


1813 Moraes

Amadòiro, adj. ant. Digno de ser amado, amavel.


1818 Diccger

Amadoiro, a, adj. (ant.) Amavel.

Amadouro, a, adj. V. Amadoiro.


1831 Moraes

Amadòiro, adj. ant. Digno de ser amado, amavel. Vit. Christi. 


1836 Const

Amadoiro, a, adj. (p. fut. Lat. amaturus), ant. e desus., digno de ser amado. V. Amadouro.


1845 DiccUniv

Amadoiro, a, adj. (ant.) amavel.


1858 Moraes

Amadòiro, a, adj. ant. Digno de ser amado, amavel. Vit. Christi.

A M A D O R


1562 Cardoso

Amador. Amator, oris.


1569 Cardoso

Amador. Amator, oris.


1611 Barbosa

Amador. Amans, tis, Amator, oris, Cic. Atti. lib. 1. epist. vit. Boni cives amantes patriae. 

Cic. Volumnio lib. 7. epi. vit. Vivamque tecum plurrimum, & cum communibus nostris amatoribus.

Amans, & amator differunt secundum Cice. 4. Tusc. Haec differentia tú confunditur, est que amans, vel amator, qui aut probanda animi inductione amat, aut amore venereo ardet, ut ex probatis auctoribus patet. Vide Thesaur.


1617 Minsheu

Amador  H = P  L amator  I amatore, amoroso  G aimant, amateur  A lover


1647 Pereira

Amador. Amator, oris. Amatorculus, i.

Amadores da mesma molher. Corriuales, ium.


1712 Bluteau

Amador, & Amadora, Vid. Amante. Dizemos proverbialmente, velho Amador, Inverno com flor.


1734 Feyjo

Amadôr. o que ama, e tambem nome proprio.


1771 Fonseca

Amador, o que ama, o namorado. Amator, oris, m. Ter. Amasius, ii, m. Plaut. Amans, tis, Cic.

Amador, ora, adj. v. Amoroso, amante.


1789 Moraes

Amador, s. m. o que ama, amante. Cam. e Eufr. 2. 1. §. S. f. Amadora. B. Clarim. c.20. § O que tem prazer, e gosta de alguma coisa v. g. "amador das boas artes, da pintura, v. amante "amadores do mundo" V. de Suso XXVII. Arraes 4.26. prudentes, e amadores da Sapiencia.


1793 Ac

Amador, ora, adj. Que ama. Barr. Dec. 1,1,15 Foi muito amador da creação dos Fidalgos, por os doutrinar em bons costumes. Cam. Ecl. 7,1 Os Semicapros Deoses, amadores Das Napéas. Luz, Tr. do Desej. 6,5 Transfigurase (o demonio) em Anjo de luz, pera sob especie de piedade escarnecer da (alma) amadora da virtude.

Subst. Barr. Clarim. 2,46 As quaes (obras) agora lhe são coroa de leal amador, em quanto a gloria de sua fama durar. Eufros. 2,1 Ó desaventurados amadores, a que os males de Niobe não chegão. Bern. Rim. Son. 2 Aqui de largos males breve historia Lede, vós, desamados amadores.

No fem. Fr. Marc. Chr. 2,5,33 A fervente amadora de nosso Senhor Jesu Christo. Fr. Th. de Jes. Trab. 1.12.298 Na hora, que a Magdalena peccadora vos chorou a estes pés, e abraçou, logo ficou com titulo de amadora. Limp. Fug. 11,18,242. col.1 Porque como de seu sangue Real (de David.) havia de descender a Virgem Santissima Maria, tão grande amadora da limpeza e da pureza &c.

Adag. Velho amador, inverno com flôr. Delic. Adag. 3. M. Bern. Florest. 3,7,383, B.


1806 NovDicc

Amador, - ora, m. f. Que ama. Que gosta..


1813 Moraes

Amadòr, s. m. O que ama, amante. Cam. e Eufr. 2. 1. §. O que tem prazer, e gosta de alguma coisa: v. g. amador das boas artes; da pintura. V. Amante. Amadores do mundo. V. de Suso, XXVII. Arraes, 4. 26. prudentes, e amadores da sapiencia. O Infante D. Henrique foi mui amador da creação dos Fidalgos. B. 1. 1. 16. amador de verdade, e de justiça. Ined. 3. 13. §. Amadòra, fem. "amadora das cousas de Deus." B. Clar. 1. c. 19.


1818 Diccger

Amador, ora, adj. que ama: subs. amante.


1831 Moraes

Amadòr, s. m. O que ama, amante. Cam. e Eufr. 2. 1. §. O que tem prazer, e gosta de alguma coisa: v. g. amador das boas artes; da pintura. V. Amante. "Amadores do mundo" V. de Suso, XXVII. "amadores dos primeiros lugares" Vieir. T. 7. Pag. 231. Col. 2 "amadores da virtude " Sousa. Arraes, 4. 26. "prudentes, e amadores da sapiencia" O Infante D. Henrique foi mui amador da creação dos Fidalgos" B. 1. 1. 16. "amador de verdade, e de justiça" Ined. 3. 13. §. Amadòra, fem. "amadora das cousas de Deus." B. Clar. 1. c. 19. §. como adj. "velho amador, inverno com flor."


1836 Const

Amador, a, s. verb. (Lat. amator s.m. e amatrix s.f. amadora), a pessoa que ama, amante; fig. que se deleita, apraz ou gosta de alguma cousa com preferencia as outras, v.g. - da pintura, das boas artes. - da musica; - da virtude, - da sapiencia, - da verdade, - da justiça. "O infante D. Henrique foi mui - da creação (criação) dos fidalgos. "Barros, dec.1,1,16. Velho amador, inverno com flor, prov.


1845 DiccUniv

Amador, a, adj. amoroso, que ama, que gosta e dá apreço. § lat. amator. - s. m., ou f. amante, a pessoa que ama; (fig.) que se apraz de alguma cousa com preferencia ás outras. § lat. amator, amatrix. - (Santo), s. m. (geog. eccl.) logar no Alemtejo, bispado de Beja.


1858 Moraes

Amadòr, a, s. (do Lat. amator) O que, a que ama, amante. Iff. 1.15. "ho todo poderoso nom ama o sabedor, mas ho amador" B. Clar. c.20. "amadora das cousas de Deos" §. Amante, namorado. Eufr. 2. 1. "desventurados amadores" B. Clar. 2. c.12. "leal -", "velho amador, inverno com flòr" Delic. Adag. 3. §. O que tem prazer, e gosta de alg. cousa: v. g. - das boas artes; da pintura: V. Amante. "Amadores do mundo" V. de Suso, c.26. "amadores dos primeiros lugares (os Escribas e Fariseos)" Vieir. 7.230. "amadores da sapiencia" Arr. 4. c.26. "o infante D. Henrique foi muy - da creação dos fidalgos" B. 1.1.16. - de verdade, e de justiça. Ined. 3.13.

Amadòr, a, adj. Que ama, que tem amor, que gosta de alguma pessoa, ou cousa. Luz, Desej. 6.5. "alma - de virtude"

A M A D O R N A D O


1789 Moraes

Amadornado, part. pass. de amadornar; amadorrado. § Náo amadornada v. adornado, H. N. 2.42.


1793 Ac

Amadornado, a, adj. Lethargico. Castilh. Elog. 304 Té o anno de cincoenta, que o começou tomar hum somno amadornado no meio dos negocios.

Met. Hist. Trag. Marit. 2,42 E dos mares, que nos cobrirão, e de quantas vezes esta náo ficou amadornada e morta debaixo d'agoa.


1813 Moraes

Amadornádo, p. pass. de Amadornar. Amadorrado. §. Náo amadornada. V. Adornado. H. N. 2.42.


1818 Diccger

Amadornado, a, adj. doente de madorna.


1831 Moraes

Amadornádo, p. pass. de Amadornar. Amadorrado. §. Náo amadornada. V. Adornado. H. N. 2.42.


1836 Const

Amadornado, p.p. sup. de Amadornar, e adj.; adormecido, adormentado.

Amadornado, a, adj. (corrupção de amadernado, de adernar, escripto muitas vezes nos antigos autores adornar). Nao amadornada, ou antes adernada, que se vai afundindo. V. Adernado.


1845 DiccUniv

Amadornado, p. p. de amadornar, e adj. doente de madorna; tomado de um somno lethargico; (fig.) nao - (ou antes adornada) que se vai afundindo (é corrupção de amadernado, que vem de adernar).


1858 Moraes

Amadornádo, p. p. de Amadornar; Adormecido: §. Náo amadornada: V. Adornar, t. naut. H. N. 2.42.

A M A D O R N A R


1789 Moraes

Amadornar, v. at. adormecer. § Adormentar no f. v. g. "o sono amadorna as dores mais pungentes, e a devassidão nos vicios a consciencia.


1806 NovDicc

Amadornar, v. a. Adormecer, causar somnolencia. Fig. Quebrantar.


1813 Moraes

Amadornár, v. at. Adormecer. §. Adormentar, fig. v. g. o sono amadorna as dores mais pungentes, e a devassidão nos vicios a consciencia.


1821 Diccger Supl.

Amadornar, v. a. adormecer: fig. adormentar.


1831 Moraes

Amadornár, v. at. Adormecer. §. Adormentar, fig. v. g. "o sono amadorna as dores mais pungentes, e a devassidão nos vicios a consciencia." V. Amadorrar.


1833 Fonseca

Amadornar, adormecer, adormentar - quebrantar.


1836 Const

Amadornar, v.a. (a pref. madorna, ar, des. inf.), adormentar, adormecer; fig. mitigar, suavizar. Os narcoticos amadornão as dôres as mais pungentes. A devassidão nos vicios amadorna a consciencia.


1845 DiccUniv

Amadornar, v. a. adormecer, adormentar; (fig.) quebrantar; mitigar, suavisar. § a, pref. madorna. e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amadornár, v. a. Adormecer, adormentar. §. fig. Mitigar: v. g. o somno amadórna as dòres mais pungentes, e a devassidão nos vicios a consciencia. V. Amadorrar.

A M A D O R R A D O


1647 Pereira

Amadorrada cousa. Veternosus, a, um.


1712 Bluteau

Amadorrado. Tomado de hum sono letargico. Veternosus, a, um. Plin. Vid. Madorra. Vid. Letargo. Porque estava profundamente Amadorrado. Vida de D. Fr. Bertolam. pag. 203. col. 4. Começou tomar hum sono Amadorrado no meyo dos negocios. Notic. de Portug. pag. 304. Neste lugar a Impressaõ diz Amadornado.


1771 Fonseca

Amadorrado, da, adj. doente de madorra. Lethargicus. Hor. Veternosus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Amadorrado, part. pass. opprimido da modorra, profundamente adormecido. § Sono -, i. e. letargico, profundo.


1793 Ac

Amadorrado, a. adj. Vej. Amodorrado.


1813 Moraes

Amadorrádo, p. pass. Opprimido da modorra, profundamente adormecido. §. Sono amadorrado: i. é, letargico, profundo. V. Amodorrado.


1818 Diccger

Amadorrado, a, adj. V. Amodorrado.


1831 Moraes

Amadorrádo, p. pass. Opprimido da modorra, profundamente adormecido. §. Sono amadorrado: i. é, letargico, profundo. V. Amodorrado.


1836 Const

Amadorrado, p.p. sup. de Amadorrar, e adj., profundamente adormecido: somno -, lethargico. V. Amodorrado.

A M A D O R R A R


1836 Const

Amadorrar. V. Amodorrar.


1845 DiccUniv

Amadorrar, etc. V. Amodorrar, etc.


1858 Moraes

Amadorrár. V. Amodorrar.

A M A D O U R I


1818 Diccger

Amadouri, s. m. (Com.) algodão de Alexandria.

A M A D O U R O (v. a m a d o i r o)


1793 Ac

Amadouro, a, adj. antiq. Vej. Amadoiro.

Amadouros. s. m. pl. ant. O mesmo que Amavias. Const. de Brag. 40,12,3 Se ha alguma pessoa ... que seja feiticeira ou bruxa, ou que faça amadouros, ou quaesquer superstições pera ligar ou desligar.


1813 Moraes

Amadòuro. V. Amadoiro. ant. §. subst. pl. Amadouros. V. Amavias.


1818 Diccger

Amadouro, a, adj. V. Amadoiro.

Amadouros, s. m. pl. V. Amavias.


1831 Moraes

Amadòuro. V. Amadoiro. ant. §. subst. pl. Amadouros. V. Amavias.


1836 Const

Amadouro, a, adj. (do p. fut. Lat. amaturus), ant. e desusado, digno de ser amado.

Amadouros, s.m. pl. ant. e desus. amavîas, amavîos, philtros amorosos.


1845 DiccUniv

Amadouro, (ant.) V. Amadoiro.

Amadouros, s. m. pl. (ant.) amavios.


1858 Moraes

Amadòuro, adj. ant. V. Amadoiro. § subst. pl. Amadouros: V. Amavios.

A M A D U R A D O


1789 Moraes

Amadurado, part. pass. de amadurar.


1793 Ac

Amadurado, a. p. p. de Amadurar. M. Fernand. Alm. 3,3,2. n. 306. p. 884.


1813 Moraes

Amadurádo, p. pass. de Amadurar.


1818 Diccger

Amadurado, a, p. p. de amadurar.


1831 Moraes

Amadurado, p. p. de Amadurar: - ao sol, ao calor de estufa; com banhos tèpidos, fomentos. §. fig. prudencia -; c'os annos, e com os trabalhos do mundo, com a meditação,  dos deveres, com a ponderação, e estudos do bom saber, etc.


1836 Const

Amadurado, p.p. sup. de Amadurar, e adj., amadurecido, maduro.


1845 DiccUniv

Amadurado, p. p. de amadurar, e adj. maduro.


1858 Moraes

Amadurado, p. p. de Amadurar. §. adj. Amadurecido: - ao sol, ao calor de estufa; com banhos tépidos, fomentos. §. fig. Prudencia -; já madura, e experimentada, com os annos, com os trabalhos do mundo, com a meditação, etc.

A M A D U R A R


1647 Pereira

Amadurar. Ematuro, as. Maturum reddere.


1789 Moraes

Amadurar, v. at. fazer amadurecer.


1793 Ac

Amadurar. v. n. Amadurecer, fazerse maduro, chegar ao ponto de madureza. Descobr. da Frolid. 11v E assi como vão amadurando (as fruitas), se vai abaixando a arvore com ellas. L. Alv. Serm. 3,4,9. n.27 Se os influxos do Sol, e a sua luz faltar, nem as novidades se pódem crear, nem amadurar os fructos, nem crescer as flores.

Met. A. de Vasc. Anj. 2,6,10. part.1. p.994 Com tudo convem soffrer, porque com a idade e trato com Deos amadure o juizo, se penetre a alma de Deos pouco a pouco. M. Fernand. Alm. 2,1,12. n.80 Não os ajudeis (aos peccadores) a crescer no mal, mas á amadurar no que está feito.

Med. Cabreir. Comp. 14 Fará este remedio amadurar a esquinencia e abrilaha. Morat. Febr. 3,2 Se apparecem (as parotidas) depois de haver alguns sinaes de cozimento, e amadurão, são saudaveis.

Em signif. act. Cabreir. Comp. 64 Açucar rosado posto sobre os inchaços tambem os amadura. Morat. Pratic. 1,10,2 A nigella .. he o maior remedio, que ha para parar o estillicidio catarral por causa fria, e para o amadurar.


1789 Viterbo

Amadurar. Moderar, reformar, e benignamente interpretar. Pedimos-vos de Mercé, que, amadurando vossa Ordenação, (de nenhum homem dar dia de mais a outro para seu serviço) que se nom entenda, salvo os Officiaes do Concelho, e Tabaliaens, e Escrivaens, e Pessoas Poderosas, que estragem a terra com Sayoria, e poderio.  Doc. da Cam. Secular do Porto de 1430.


1806 NovDicc

Amadurar, v. a. Fazer ficar maduro. V. n. Ficar maduro, fazer-se maduro.


1813 Moraes

Amadurár, v. at. Fazer amadurecer. §. f. Amadurar o juizo. § Fazer suppurar: v. g. - as postemas, os inchaços. §. Moderar: v. g. - a ordenação, Lei. Elucid. ant. por amoderar.


1818 Diccger

Amadurar, v. n. fazer se maduro: (ant.) moderar, reformar. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amadurár, v. at. Fazer amadurecer. §. f. Amadurar o juizo. § Fazer suppurar: v. g. - as postemas, os inchaços. §. Moderar: v. g. - a ordenação, Lei. Elucid. ant. por amoderar.


1833Fonseca

Amadurar, acereijar, amadurecer, assazonar, madurecer.


1836 Const

Amadurar, v.a. (Lat. admaturor, ari, amadurecer, a que démos significação activa, fazer amadurecer (as frutas); fig. dar madureza, fazer reflectido: - o juizo; - a postema, t.cir. fazer suppurar.

Amadurar por moderar acha-se nos autores antigos, e he erro.


1845 DiccUniv

Amadurar, v. a. fazer ficar maduro: (fig.) fazer reflectido; fazer suppurar; (ant.) moderar. - v. n. amadurecer, fazer-se maduro, chegar ao ponto da madureza. § lat. admaturor, admaturari, amadurecer.


1858 Moraes

Amadurar, v. a. Fazer amadurecer, v. g. a fructa: fig. amadurar o juizo. §. t. chir. Fazer suppurar: v. g. - as apostemas, os inchaços. §. Moderar: v. g. - a ordenação, a lei. Elucid. ant. talvez usado por, amoderar. §. -se, v. r. Amadurecer.

+Amadurár, v. n. Fazer-se maduro, chegar ao ponto de madureza. Descob. da Frol. 11v.

A M A D U R E C E R


1647 Pereira

Amadurecer. Ematuresco, is. Ematureo, es. Mitesco, is.

Amodrecer. Vide amadurecer.


1712 Bluteau

Amadurecer. Vid. Madurecer. Os Ulmeiros das vides retorcidas,

Onde  o cacho enforcado Amadurece.

Camoens, Ecloga 7. Estanc. 23.


1771 Fonseca

Amadurecer, fazer-se maduro. Na sig. propria, e fig. Maturescere. Maturitatem assequi. Cic. capere, habere. Maturari, pass. Col. Maturare. Mitescere. Ematurescere. Plin. Ad maturitatem perduci. Cat. - bem, ou de todo. Permaturescere. Ovid. A uva vai amadurecendo. Varia fieri incipit uva. Plin. l. variare. Col. Vindemia coquitur. Virg.


1789 Moraes

Amadurecer, v. at. amadurar, fazer maduro. § n. Ficar, ou fazer se maduro, assassoar-se C.


1793 Ac

Amadurecer. v. a. Fazer maduro, pôr no ponto da madureza. Monteir. Art. 21,4,356v O vosso Sol entretanto por vosso mandado está creando as vinhas, amadurecendo os olivaes, de que sahe o vinho e o azeite, que me conforta e alenta. Vieir. Serm. 4,1,3. n.8 Ás lavouras não lhes faltou a chuva, que as regasse, nem o Sol, que as amadurecesse.

Met. Vieir. Serm. 11,14,2 O progresso das nossas armas não tinha amadurecido as verduras do pundonor. 

Neutr. Fazerse maduro, chegar ao ponto da madureza. Luc. Vid. 2,13 Pera nós serião novas, se alguem contasse que amadurecião as uvas em Polonia. Brit. Mon. 1,4. c.22 Quando alguma cousa nacia, a falta de Sol e tempo claro a não deixava chegar a sazão de amadurecer. Lob. Peregr. 2,7v Amadurece  já no secco estio O grão no seu bolsinho.

Met. Ces. Summ. 2,4 Conhece ... quanto importa acceitar as occasiões arriscadas, e deixalas amadurecer.

Med. ou Cirurg. Das postemas, leicenços, &c. Luc. Vid. 6,3 Ajuda o Cirurgião com os oleos brandos a postema, quando todavia não pertende que creça pera não sarar, mas que amadureça pera a abrir. Morat. Febr. 3,1 Os bubões, se crescem e amadurecem, são menos perigosos. Grisl. Deseng. 2,18 A raiz pizada como emplastro logo faz amadurecer o leicenço da peste.


1806 NovDicc

Amadurecer. v. a. Fazer ficar maduro. V. n. Ficar maduro, fazer-se maduro


1813 Moraes

Amadurecer, v. at. Amadurar, fazer maduro. §. n. Ficar, ou fazer-se maduro, assasoar-se. C. §. Suppurar, a postema. §. fig. "Amadurecer as verduras do pundonor." Vieira. "Amadurecerem as occasiões." Cesar. Sum. Polit. 2.4. Deixar amadurecer os negocios.


1818 Diccger

Amadurecer, v. a. fazer maduro. Met. das coizas -se, fazer-se maduro. Met. Idem. - (Cir.) das postemas, etc.


1831 Moraes

Amadurecer, v. at. Amadurar, fazer maduro. §. n. Ficar, ou fazer-se maduro, assasoar-se. C. §. Suppurar, a postema. §. fig. "Amadurecer as verduras do pundonor." Vieira. "Amadurecerem as occasiões." Cesar. Sum. Polit. 2.4. "Deixar amadurecer os negocios; deixar chegar o bom termo, ensejo.


1836 Const

Amadurecer, v.a. (a de ad Lat. e maturesco, ere, verbo inceptivo, ir adquirindo madureza. Démos-lhe sentido activo; mas he mais usado no abs. ou neutro), amadurar, fazer maduro; it. em sentido abs. ou n., fazer-se, tornar-se, ir-se tornando maduro, sazonar-se; it. suppurar (o tumor, a postema); it. fig. deixar ou fazer adquirir madura reflexão. "Amadurecer as verduras do pundonor," Vieira, deixar passar os primeiros impulsos (verdes, ainda não bem formados). Deixar - os negocios, isto he, chegar a estado, ensejo que promette prompta, facil e favoravel conclusão.


1845 DiccUniv

Amadurecer, v. a. fazer maduro, pôr no ponto da madureza. - v. n. fazer-se maduro, chegar ao ponto de madureza; suppurar (o tumor, a postema); (fig.) deixar, ou fazer adquirir madureza e reflexão; deixar - os negocios, isto é, chegar a ensejo que affiança prompta e favoravel conclusão. § a de ad (lat.), e maturescere.


1858 Moraes

Amadurecèr, v. a. Fazer maduro, pòr no ponto de madureza. Vieir. 4.8. §. fig. Deixar passar os primeiros impulsos: "amadurecer as verduras do pundonor" Vieir. "amadurecerem as occasiões" Cesar, Sum. Polit. 2.4. "deixar amadurecer os negocios" deixar chegar o bom termo, ensejo, occasião propria.

Amadurecèr, v. n. Ficar, ou fazer-se maduro, assazoar-se. Luc. 2.13. §. Suppurar a apostema. Morato, Febr. 3.1. §. Amadurecido. p. p.

A M A D U R E C I D O


1793 Ac

Amadurecido, a. p. p. de Amadurecer. Só se usa junto com os verbos auxiliares Haver e Ter para formar os tempos compostos. Vej. Amadurecer.


1818 Diccger

Amadurecido, a, p. p. de amadurecer.


1845 DiccUniv

Amadurecido, p. p. de amadurecer.

A M A D U R E C I M E N T O


1858 Moraes

+Amadurecimento, s. m. Acção e effeito de amadurecer: v. g. - dos fructos, das sementes. Brot. C.

A M A D U R E O


1818 Diccger

Amadureo, s. m. (H. N.) passaro das Indias Orientaes.

Â M A G O


1647 Pereira

Amago. Medulla, ae.


1712 Bluteau

Amago. A parte interior da arvore, erva, &c. Medulla, ae. Fem. Plin. Nem às arvores, & ervas Amago, ou folhas, que naõ comessem. Portug. Restaur. Tom. 1. fol. 876.

Amago Metaforicamente. O intrinseco, a substancia &c. O amago de hum negocio. O que tem de mais importante. Praecipuum rei caput, Neut. Ou caput sò, ou com Cicero Id, in quo rei cardo vertitur.

Penetrar o amago de huma cousa. Aliquid penitus perspectum, ou plane cognitum habere. Cic. Rem, ut in se est, perspicere. Naõ poem os olhos mais, que na falsa apparencia das cousas, sem lhe penetrar o Amago, & intrinseco. Dialog. de Pinto, pag. 204.


1734 Feyjo

Amago; ma breve, o interior, e medulla da arvore.


1771 Fonseca

Amago da arvore, &c. v. Medulla.


1789 Moraes

Amago, s. m. o coração, cerne, o centro da arvore Castan. 3. f. 133. §. f. O intrinseco, a substancia, a medulla das coisas, opposto á casca, ao exterior, apparencia H. P. § Amago do Sertão, o centro, o meio F. M. § O amago das leis, o espirito, oppõem-se á casca, ou letra dellas. Arraes, 3.17. sem penetrar o amego della.


1793 Ac

Amago. s. m. A parte interior da arvore, da planta, da herva, &c. ant. Amaguo, Amego. Ort. Colloq. 30,130 Não cheira bem senão o amago a que chamão os Portuguezes cerne (Falla do linehoaloes.) Magalh. Hist. 5 Pelos quaes (golpes ou furos) pouco a pouco estão (as arvores) estilando do amago este licor precioso. A. da Cruz, Recop. 5,160 E o miolo ou amago de dentro he frio.

Met. O intrinseco, a substancia, a parte mais principal de alguma cousa. Eufros. 5,5 O Portuguez amego e timbre dos Hespanhoes. Heit. Pint. Dial. 2,2,6 Pondo os olhos na casca das cousas, sem penetrar o amego dellas. Pint. Rib. Rel. 1,14 O entendimento da lei não está nas palavras e corpo della, mas no amego e alma.

Centro, o interior de algum lugar. Corr. Comm. 1,8 Dos quaes (pontos) os dous Oriente e Ponente são termo e baliza do Horizonte: e o Meridiano he como amago e centro delles. Mend. Pint. Peregr. 95 E outros de outras muitas terras e Reinos, que pelo amago deste sertão habitão. Sant. Ethiop. 2,2,8 Não tem agora estas terras differença alguma das que estão mettidas no amago da Christandade.

T. de Ourives. Prov. da Hist. Gen. 2,4,76. p.447. ann.1522 Outro gomil de prata pequeno lavrado d'amagos, hum branco &c.


1806 NovDicc

Amago, s. m. p. br. O centro, fallando da arvore. Fig. Substancia, medulla, o interior, o centro de qualquer cousa. Antigamente se tomava por Ameaça.


1813 Moraes

Àmago, s. m. O coração, cerne, o centro da arvore. Cast. 3. f. 133. §. fig. O intrinseco, a substancia, a medulha das coisas; opposto á casca, ao exterior, apparencia. H. P. §. Amago do sertão; o centro, o meyo. F. M. §. O amago das Leis; o espirito: oppõe-se á casca, ou lettra dellas. Arraes, 3.17. sem penetrar o amago della.


1818 Diccger

Amago, s. m. a parte interior da arvore, da planta etc.: (ant.) Amaguo, Amego. Met. a substancia, a parte mais principal de alguma coiza: (ant.) ameaço.


1831 Moraes

Àmago, s. m. O coração, cerne, o meollo, o centro da arvore. Cast. 3. f.133. §. fig. o intrinseco, a substancia, a medulla das coisas; opposto á casca, ao exterior, á apparencia. H. P.  §.  Amago do sertão, o centro, o meyo. F. M.  "no - da christandade",  no meyo d'ella. §. O àmago das leis; o espirito; oppõe-se á casca, ou lettra d'ellas. Arr. 3.17. "sem penetrar o amago d'ella", "amar a Deus é a substancia, e amago de tudo" Mart. Cat. 503. opp. á cortiça, no fig. 


1833 Fonseca

Amago, imo, interior - intrinseco, medulla, substancia - centro, cerne, coração.


1836 Const

Amago, s.m. (pron. âmago, o primeiro a longo e quasi nasal, como se o vocabulo fosse escripto, ám-mago sendo as duas ultimas syllabas brevissimas. Do Gr. ... mukhé, ou ... mukhós, lugar intimo, recondito), o centro do tronco, cerne, coração da arvore, o miollo; fig. o centro, o meio; o intrinseco; o espirito, o sentido intimo; o ponto central, o mais profundo de qualquer questão ou materia; a medulla das cousas, opposto á casca, ao exterior, á apparencia superficial. O ámago do sertão, - da christandade, centro, meio; - das leis, o espirito, o sentido intimo e não o litteral. O - da questão, - da difficuldade.


1845 DiccUniv

Amago, s. m. a parte interior da arvore, da planta, da herva, etc.; (fig.) o intrinseco, a substancia, a parte mais principal de alguma cousa; centro, interior de algum logar; o espirito, o sentido intimo; o ponto central, o mais profundo de qualquer questão; a medulla das cousas, opposto á casca, ao exterior, á apparencia superficial. 


1858 Moraes

Àmago, s. m. O coração, cerne, o miolo, o centro da arvore. Cast. 3. f.133. §. Amago; fig. o intrinseco, a substancia, a medulla das cousas; opposto á casca, ao exterior, á apparencia. H. P. 2.2.6. §. O centro, o meio. M. P. c.95. " - do sertão", "no - da christandade", meio d'ella. §. O àmago das leis; o espirito; oppõe-se á casca, ou lettra d'ellas. Arr. 3.17. "sem penetrar o amago d'ella", "amar a Deus é a substancia, e amago de tudo" Mart. Cat. 503. opp. á cortiça, no fig. §. +Amago, t. de ouriv. certo lavor que se fazia antigamente em obras de prata. P. da H. Gen. 2. p.447. "hum gomil lavrado d'amagos".

A M A G O


1727 Bluteau Suppl.

Amâgo, com accento na penultima, significa quasi o mesmo que Ameaço.


1767 Monte Carmelo

Amâgo Antiq. Emenda: ameaço.


1789 Moraes

Amago, s. ant. v. ameaça.


1793 Ac

Amago. s. m. O mesmo que Ameaço. Blut. Vocab. Suppl.


1798 Viterbo

Amágo, Ameaço, comminação, terror, espanto, a fim de alcançar, ou extorquir alguma cousa.


1813 Moraes

Amágo, s. ant. V. Ameaça.


1831 Moraes

Ámago, s. ant. V. Ameaça. Blut. Suppl. 


1836 Const

Amago, s.m. obsol., ameaça. Vem do Cast. amago, de amagar, ameaçar levantando a mão para dar pancada, e pronuncia-se amágo, e não ámago, como vem na ultima edição de Moraes.


1845 DiccUniv

Amago (ant.) Ameaça. (N'esta ultima accepção pronuncia-se amágo, e vem do hesp. amagar, ameaçar.) § do gr. (...) ou (...), logar recondito.


1858 Moraes

Amágo, s. m. ant. (vocab. Hesp.) V. Ameaça: "em mim chegou a ser destroço o que em vós não chegou a ser amágo". Ac. dos Sing. 2. p.17. Blut.

A M A G O T A D O


1793 Ac

Amagotado, a. adj. Marinh. Carn. Carn. Rot. do Braz. 29v Pela terra dentro vai correndo huma terra grossa amagotada. Piment. Art. Rot. 251 E chegandovos mais a ella (Ilha) se vos fará amagotada.


1813 Moraes

Amagotádo, adj. Roteiro do Brazil. "terra amagotada."?


1818 Diccger

Amagotado, a, adj. (Mar.) terra grossa -: sign. incerta.


1831 Moraes

Amagotádo, adj. Roteiro do Brazil. "terra amagotada."?


1836 Const

Amagotado, a, adj. (do Cast. amogotado, montuoso, com penhascos, de mogote rochedo, cachopo que apparece ao cimo da agua e tem superficie achatada. Moraes não conheceo nem a origem nem a significação d'este vocabulo). Terra amagotada, montuosa. Roteiro do Brasil.


1845 DiccUniv

Amagotado, a, adj. terra -, grossa, montuosa. § hesp. amagotado, montuoso, com penhascos; de mogote, rochedo, cachopo que apparece ao cimo da agua, e tem superficie chata.


1858 Moraes

Amagotádo, a, adj. (do Hesp. amogotado, da figura de cerro, ou penhasco escarpado, que tem a superficie chata) Montuoso. Rot. do Brasil: "terra amagotada".

A M A G R A Ç A


1845 DiccUniv

Amagraça, s. f. (bot.) especie de herva (cotula, ae).

A M A G U A S


1818 Diccger

Amaguas, s. f. (Bot.) arvore do Cabo da Boa-Esperança.

A M A I A


1845 DiccUniv

Amaia. V. Maia.

A M A I N A D O


1647 Pereira

Amainada cousa. Remissus, a, um.


1771 Fonseca

Amainado, da, adj. Demissus, a, um. Ir com as vélas amainadas. Demissis, l. subductis velis navigare.


1789 Moraes

Amainado, part. pass. de amainar. § Que leva as vélas colhidas v. g. "hia o navio amainado. H. N. 1.387.


1793 Ac

Amainado, a. p. p. de Amainar. Sant. Ethiop. 2,2,19. Hist. Trag. Marit. 1,389. M. Thom. Insul. 2,86.


1813 Moraes

Amainádo, part. pass. de amainar. §. Que leva as vélas colhidas: v. g. "hia o navio amainado." H. N. 1. 387. caminhar -. Chron. J. III. P. 2. c. 87. Couto, 7. 10. 3. "os nossos navios que deixarão amainados." §. Amainar á bandeira: abater as velas em cortezia. B. 3. 4. 7. por obediencia.


1818 Diccger

Amainado, a, p. p. de amainar.


1831 Moraes

Amainádo, part. pass. de Amainar. §. Que leva as vélas colhidas: v. g. "hia o navio amainado." Hist. N. 1. 387. caminhar -. Chron. J. III. P. 2. c. 87. Couto, 7. 10. 3. "os nossos navios que deixarão amainados." §. Amainar á bandeira: abater as velas em cortezia. B. 3. 4. 7. por obediencia.


1836 Const

Amainado, p.p. sup. de Amainar, e adj. Navio -, que leva as velas colhidas. Velas amainadas, colhidas, A bandeira -, abatida, por cortezia, ou em signal de se render ao inimigo; fig. abrandado, minorado, v.g. o vento, a tormenta, o fogo, a colera, o furor.


1845 DiccUniv

Amainado, p. p. de amainar, e adj. abatido, abaixado; (fig.) abrandado, minorado.


1858 Moraes

Amainádo, p. p. de Amainar. §. adj. Que leva as vélas colhidas: "ia o navio amainado". H. N. 1.387. caminhar -. Andr. Chr. 2. c.87. Couto, 7.10.3. "os nossos navios que deixarão amainados" §. Bandeira amainada; abatida por cortezia, ou obediencia, ou em signal de entregar-se. B. 3.4.7.

A M A I N A R


1562 Cardoso

Amainar as velas. Flectere vela.


1569 Cardoso

Amainar as velas. Flectere vela.


1588 Ricci

Amainar as vellas ...


1611 Barbosa

Amaynar as velas. Contrahere vela, Cic. Attico lib. 1. 11.


1617 Minsheu

Amayanar as velas  à Gr. ..  i. laxus  H amaynar las velas L velum contrahere I catar le vela  G abbaisser les voiles  A to strike saile


1647 Pereira

Amainar as velas. Vela subducere, vel contrahere.

Amainou o vento. Ventus cessavit, posuit, remisit, resedit.


1712 Bluteau

Amainar (Termo de marinhagem) Abaixar. Amainar as velas. Vela demittere, ou contrahere. Vela dejicere, ou laxatis funibus vela adducere.

Disse o Piloto Amaina a grande vela. Gabr. Per. Cant. 5. oit. 17.

Amainar (Metaforicamente) Ceder, Alicui cedere, alicui se submittere.

Amainar a soberba Alicujus superbiam comprimere. Cic. Dar batalha aos Portuguezes, & lhe Amainar a soberba. Mon. Lusit. Tom. 1. pag. 111. col. 1.


1734 Feyjo

Amainar.


1771 Fonseca

Amainar as vélas. T. Marit. Vela contrahere, demittere. Cic. trahere. Virg. § Em S. Moral. Accomodar-se ao tempo. Alicui cedere. Tempori servire. Cic. § Portar-se mais moderadamente. Agere remissus. Submissus se gerere. Cic.


1773 Freire

Amainar é propriamente para as vélas de qualquer embarcação. Em sentido figurado val o mesmo que ceder, ou abater a soberba, ou obrar com menos calor.


1789 Moraes

Amainar, v. at. abater, calar, abaixar, colher, tomar as vélas do navio. § f. "amainar as vélas do seu fasto" Arraes, 2.18. "da nossa presunção" B. Clarim. c.26. § f. Ceder, afroixar. §. "amainão os ventos já do rumor grande" Costa Ecloga 9. "acalmárão". § Socegar, tranquillizar v. g. - as inquietações, revoltas, desgostos, Arraes 9.12. Amainavão meus desgostos.


1793 Ac

Amainar. v. a. Marinh. Abater, deitar abaixo as velas ou tomalas em parte. Barr. Paneg. 15,312 Sem ousarem de levantar suas vélas, que a força Portugueza tantas vezes amainou. Cam. Lus. 6,72 Amaina, disse, amaina a grande véla. Sá de Men. Mal. 1,23 Amainão logo os nautas todo o panno.

Met. Heit. Pint. Dial. 1,5,9 Era impossivel haver cousa no mundo, que o pudesse abater, e fazerlhe amainar as vélas de sua grandeza e presunção. Arr. Dial. 2, 18 Pera lhe fazer amainar as vélas do seu fasto e arrogancia. Vieir. Serm. 2,4,3. n.98 Todos amainárão as vélas, e recolhêrão os remos da sua ambição.

Afroxar, enfraquecer, diminuir. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,2 E muito segura, que lhe hei soffrer suas perrarias, parar suas manias, e agradecerlhe muito amainar suas birras. Brit. Mon. 1,3. c.23 O rigor executado nos poderosos, pacifica e amaina a inquietação dos pequenos. Ceit. Serm. 2,6,3 Outras vezes (se vio em S. Francisco) amainar o fogo, vento e chuvas.

Neutr. Tomar ou apanhar as vélas em todo ou em parte. Barr. Dec. 3,4,7 Por não quererem amainar á bandeira d'elRei de Portugal. Cam. Lus. 1,48 Peraque junto ás Ilhas amainassem. Mend. Pint. Peregr. 50 E vendo serem moços Christãos, bradámos rijo aos marinheiros, que amainassem.

Met. Hist. Trag. Marit. 2,349 Tanto val em saberem os Senhores amainar hum dia do seu rigor e dissimular. Luc. Vid. 10,4 Amainárão as procissões, diminuiose o concurso das Igrejas. Tell. Hist. 6,25,505 Quando contra a Fé Catholica se lançou o impio pregão, nada amainou (Oracy) de seu santo fervor.

Amainar. act. e menos us. Acalmar, socegar, abonançar. Sant. Ethiop. 1,3,19 Não amaina (o mar) suas ondas até lhe não lançarem tudo quanto vai na embarcação.

Neutr. e he mais usado. Acalmar, abonançar, serenarse. Da tempestade, do mar, do vento, &c. Luc. Vid. 4,1 Fizesse então com o favor da divina graça amainar o vento a seu proposito. Ceit. Quadrag. 2,210,1 Os mares amainão, e se fazem, acabadas as tempestades, navegaveis Tell. Chr. 1,1,14. n.1 No mesmo instante ... amainou o vento.

Met. Castilh. Comm. 2,38 E batião (as peças de artilharia) por todas as partes em roda (a Cidade) sem amainar de dia, nem de noite a tormenta. Tell. Chr. 1,3,34. n.9 Com sua ausencia (do P. M. Simão) não poderia amainar esta mareta?

Remittirse, quebrar de sua vehemencia ou vigor alguma paixão forte. Tambem se usa com pron. pess. Luc. Vid. 8, 26 Nunca amainou a ambição. Sous. Vid. 1,9 E até nos mal contentes amainou a raiva, quando se publicou a nova da sua doença, e a causa della. Tell. Hist. 6,16,577 Veio em fim a se amainar a cólera, e a se temperar a cobiça.

Irse enfraquecendo ou diminuindo a intenção ou força de alguma cousa, principalmente da enfermidade. Sous. Hist. 1,2,32 E a olhos vistos amainou a inchação. Vieir. Cart. 1,31 Depois me deo huma grande erysipela, cuja inflammação e força amainou com seis sangrias.


1806 NovDicc

Amainar v. a. Abaixar as vélas da embarcaçaõ. Fig. Afrouxar. Acalmar. Socegar.


1813 Moraes

Amainar, v. at. Abater, calar, abaixar, colher, tomar as velas do navio. §. fig. "amainar as velas do seu fasto." Arraes, 2. 18. da nossa presunção. B. Clarim. c. 26. §. fig. Ceder, afrouxar. §. "amainão os ventos já do rumor grande." Costa, Egloga 9. acalmarão. §. Amainar o fogo: amainar do seu rigor: amainar do seu fervor. Ceita. H. Naut. Telles, Ethiop. §. Cessar. "amainárão as procissões." Lucena, Livr. 10. c. 4. §. Amainar a inchação. Sousa. Amainar a inflammação. Vieira. §. Amainar a ambição, raiva, colera. Lucena; Sousa; Telles. §. Socegar, tranquillizar: v. g. amainar as inquietações, revoltas, desgostos. Arraes, 9. 12. "Amainavão meus desgostos." Amainar a inveja; a colera; a inflammação; a febre: minorar-se, ou cessar. §. - a tormenta, o fogo, vento, a chuva.


1818 Diccger

Amainar, v. a. (Mar.) deitar abaixo as vélas, ou toma-las em parte. Met. das coizas: enfraquecer. Neu. apanhar as vélas no todo ou em parte: (p. uz.) abonançar. Neu. mais uzado, serenar.


1831 Moraes

Amainar, v. at. Abater, calar, abaixar, colher, tomar as velas do navio. §. fig. "amainar as velas do seu fasto." Arraes, 2. 18. "da nossa presunção" B. Clarim. c. 26. Da ambição; Vieira. o§. fig. Ceder, afrouxar. §. "amainão os ventos já do rumor grande." Costa, Egloga 9. acalmavão. §. Amainar o fogo: amainar do seu rigor: amainar do seu fervor" Ceita. H. Naut. Telles, Ethiop. §. Cessar, diminuir "amainárão as procissões." Lucena, 10. c. 4. §. "Amainar a inchação" Sousa. "Amainar a inflammação" Vieira. §. Amainar a ambição, raiva, colera. Lucena; Sousa; Telles.  "as birras" Aulegraf. §. Socegar, tranquillizar: v. g. amainar as inquietações, revoltas, desgostos. Arraes, 9. 12. "Amainavão meus desgostos." Amainar a inveja; a colera; a inflammação; a febre: minorar-se, ou cessar. §. " - a tormenta, o fogo, vento, a chuva" fazer cessar, ou diminuir a força d'essas coisas, a continuação, etc. 


1833 Fonseca

Amainar, abaixar, abater, calar - afrouxar, ceder - cessar - acalmar, socegar, tranquillisar.


1836 Const

Amainar, v.a. (Ital. amainare; Fr. amener, t. naut., deriva-se do Gr. ... hama, a hum tempo subito, juntamente, e ... neuô, abaixar, inclinar), t. naut. abater, abaixar, calar, colher, tomar (as velas do navio), arrear (a bandeira); fig. diminuir a força, a violencia, acalmar; v.g. - a raiva, a colera, o furor; - o vento, o fogo, a tormenta, a chuva. A chuva amaina o vento, - a tormenta, - as ondas, - o fogo. "Amainar as velas do seu fasto." Arraes. 2,18; it. socegar, v.g. as inquietações, desordens, revoltas; minorar,. v.g. as inquietações, desordens, revoltas; minorar, v.g. - desgostos, penas.

Amainar, v. abs. ou n. abater, diminuir, abrandar, acalmar-se, cessar, v.g. - o vento, a tormenta, a chuva, o fogo, a inveja, a colera, o furor, a violencia do mal, da doença, a dôr, a ambição. Amainhar da nossa presumpção; - da ambição. Amainou a febre, a epidemia, o contagio, a perseguição. Amainárão as festas, os jubilos, as dissensões.

Amainar, t.naut. colher as velas; it. arrear a bandeira.


1845 DiccUniv

Amainar, v. a. (mar.) abater, deitar abaixo as velas ou tomal-as em parte; (fig.) afrouxar, abater, enfraquecer; acalmar. - v. n. portar-se mais moderadamente, ceder, diminuir; socegar. § ital. amainare; fr. amener; do gr. hama, subito, a um tempo, e  neaô, abaixar, inclinar.


1858 Moraes

Amainár, v. a. (deriv. do Gr. hama, a um tempo, e nevô, eu abaixo) t. naut. Abater, calar, abaixar, colher, tomar as vélas do navio. Lus. 6.71. §. fig. Amainar as vélas do seu fasto. Arr. 2.18. da nossa presumpção. B. Clar. c.26. da ambição. Vieir. 2.94.2. §. Socegar, tranquillizar: v. g. - as inquietações, revoltas, etc. M. Lus. 1.3. c.23. "o rigor executado nos poderosos pacifica, e amaina a inquietação dos pequenos" §. Acalmar. Ethiop. 1.3.19. "não amaina (o mar) suas ondas" - a tormenta, o fogo, o vento, a chuva; fazer cessar, ou diminuir a força d'essas cousas, a continuação. Ceita, S. 2.6.3. "outras vezes (se vio em S. Francisco) amainar o fogo, vento, e chuva."

Amainár, v. n. Tomar, colhèr as vélas. M. P. c.50. §. Ceder, afrouxar. H. N. 2.349. "amainar do seu rigor" Ethiop. p. 605. "nada amainarão do seu santo fervor" §. Socegar, tranquillizar-se. Arr. 9.12. "amainarão meus desgostos, e sentimentos, só me deixarão, etc." §. Acalmar, abonançar, serenar-se: "amainão os ventos já do rumor grande" Costa, Egl. 9. Luc. 4.1. Ceita, Quadr. 2.210. "os mares amainão" §. Cessar, diminuir: "amainaram as procissões" Luc.. 10.4. §. - o fogo, a tormenta, o vento, etc. diminuir, ou cessar a força d'essas cousas. §. "Amainar a inchação" H. Dom. 1.2.32. " - a inflammação" Vieira, Cart. 1.32. - a febre; minorar-se, ou cessar. §. Remittir-se, quebrar da sua vehemencia, ou vigor alg. paixão, v. g. a inveja, a colera, a raiva. V. do Arc. 1.9. Luc. 8.26. "nunca amainou a ambição"

A - M A I O R - P A R T E


1647 Pereira

A maior parte. Plerique, Pleraeque, Pleraque.


1771 Fonseca

A maior parte. Plerique, raeque, raque. Cic.

A - M A I O R - V A L I A


1569 Cardoso

A mayor valia. Ad maiorem aestimationem.


1588 Ricci

A mayorvalia ...

A - M A I O R E S


1647 Pereira

A maiores leuantarse. Efferre se.


1771 Fonseca

A maiores. Levantar-se a maiores. Efferre se. Cic.

A - M A I S


1771 Fonseca

A mais, adv. Explica-se differentemente, v. gr. Não póde chegar a mais. Ultra progredi non potest. Cic. Discurso escrito com tal elegancia, que senão póde chegar a mais. Oratio scripta elegantissime ut nihil possit ultra. Cic. l. ut nihil in ea sit requirendum. Quinct.


1845 DiccUniv

A mais, adv. a maior excesso.

A - M A L


1771 Fonseca

A mal, adv. Levar alguma cousa a mal. Aliquid moleste, l. aegre ferre. Cic.


1818 Diccger

Amal, adv. contra a vontade: de mal grado: (ant.) a seu pezar.


1845 DiccUniv

A mal, (loc. adv.) contra vontade; levar alguma cousa -, offender-se d'ella, não poder toleral-a; (phr. ant.) - do seu agrado, a seu pezar, contra sua vontade.

A - M A L - D E -S E U - G R A D O


1793 Ac

A mal de seu grado. fórm. adv. ant. A seu pezar, contra sua vontade. Sous. Coutinh. Cerc. 2, 9 E assi confundidos a mal de seu grado, se decêrão. Brit. Chr. 1,28 O demonio a mal de seu grado a houve de deixar (a certa mulher) com sinaes de grande pezar, que tinha em tal partida.

A M A L D I Ç O A D O


1562 Cardoso

Amaldiçoada cousa. Execrabilis & e.


1569 Cardoso

Amaldiçoada cousa. Execrabilis & e.


1588 Ricci

Amaldisoada cousa 


1617 Minsheu

Amaldiçoado q. maledictus  H abominable   L abominabilis, ex ab & ominor  I abominevole  G abominable  A abhominable


1647 Pereira

Amaldiçoada cousa. Abominatus, a, um.


1712 Bluteau

Amaldiçoado. O aquem outros tem dado a sua maldiçaõ. Diris devotum caput. Funestis execrationibus perculsus, a, um. Exsecratus, a, um. Horat. Epod. 16. Cic. 


1771 Fonseca

Amaldiçoado, da, adj. Abominatus. Execratus. Hor. Invisus. Cic. Exosus, a, um. Gell. - de Deos. Invisus Deo. Cic. Homo sacer. Hor. Digno de ser amaldiçoado. Abominandus. Execrandus, a, um. Detestabilis, e. Cic.


1789 Moraes

Amaldiçoado, part. pass. de amaldiçoar.


1793 Ac

Amaldiçoado, a. p. p. de Amaldiçoar. Robor. Declar. 7,40. D. F. Man. Cart. 3,9. Vieir. Serm. 10. do Ros. 20,7,187.

Usase como adj. Execrando, detestavel. Leão, Chr. de D. Aff. IV. 147v Por deixardes entre vós viver esta amaldiçoada gente. F. de Mendoç. Serm. 2,359,4 Dia, em que começou o peccado, dia amaldiçoado.


1813 Moraes

Amaldiçoádo, p. pass. de Amaldiçoar.


1818 Diccger

Amaldiçoado, a, p. p. de amaldiçoar: adj. detestavel.


1831 Moraes

Amaldiçoádo, p. pass. de Amaldiçoar.


1833 Fonseca

Amaldiçoado, abominavel, detestavel, execravel, maldito.


1836 Const

Amaldiçoado, p.p. sup. de Amaldiçoar, e adj., que foi objecto de maldição; a quem se deitou maldição, castigado com maldição: - seja quem inventou os jogos de azar! Deos, depois de ter - a serpente.


1845 DiccUniv

Amaldiçoado, p. p. de amaldiçoar, e adj. abominado, detestado; execrando, detestavel.

A M A L D I Ç O A D O R


1647 Pereira

Amaldiçoador. Execrator, oris.

Amaldiçoadora. Execratrix, icis.


1771 Fonseca

Amaldiçoador, ora, adj. Execrans, tis, omn. gen. Ovid.


1793 Ac

Amaldiçoador. s. m. -ora, f. O que amaldiçoa. Bent. Per. Thes.

No fem. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amaldiçoador, - ora. m. f.  Que amaldiçoa.


1813 Moraes

Amaldiçoadòr, s. m. O que amaldiçoa. §. Amaldiçoadora, f. B. Per.


1818 Diccger

Amaldiçoador, ora, s. m. e f. o que amaldiçoa. 


1831 Moraes

Amaldiçoadòr, s. m. O que amaldiçoa. §. Amaldiçoadora, f. B. Per.


1836 Const

Amaldiçoador, a, s. verb., a pessoa que amaldiçôa, que pragueja.


1845 DiccUniv

Amaldiçoador, a, s. m. ou f. o que ou a que amaldiçoa.


1858 Moraes

Amaldiçoadòr, a, s. O que, ou a que amaldiçòa, ou pragueja. B. P.

A M A L D I Ç O A R


1562 Cardoso

Amaldiçoar. Execror, aris.


1569 Cardoso

Amaldiçoar. Execror, aris.


1588 Ricci

Amaldiçoar


1611 Barbosa

Amaldiçoar alguem. Mala precari alicui, Cice. in Pis. Vel, Malè precari alicui, Plau. Merc. 5.


1617 Minsheu

Amaldiçoar ex lat. maledicere  H abominar  L abominare q. omen alicuius rei avertere  I abominare  G abominer  A lothe


1647 Pereira

Amaldiçoar. Abominar, aris. Execror, aris.


1712 Bluteau

Amaldiçoar. Dar a sua maldiçaõ. Aliquem exsecrari. Cic. Alicujus caput diris devovere. Aliquem exsecrationibus prosequi. Mala imprecari alicui, ou maledicere alicui. Senec. Philos. no livro 3. de Ira. Capit. 3 . faz fallar El-Rey Antigono aos seus soldados nesta forma. Nunc maledicite Antigono, cujus vitio in has miserias incidistis; et benè optate, qui vos ex hac  voragine eduxit.

Amaldiçoarse a si. Vitae suae malé precari,  ou ditas  imprecari. Suam vitam exsecrationibus persequi. Mortalium, & Dei odium sibi optare. 

Amaldiçoar. (Castigando) O Impio, Deos te amaldiçoará. Te, impie,  diris infortunijs Deus mactabit; te perpetuis, ac duris addicet calamitatibus.

Amaldiçoar. (Blasfemando.) Amaldiçoar a Deos. Numen violare verbis sacrilegis.


1734 Feyjo

Amaldiçoar.


1771 Fonseca

Amaldiçoar alguem. Alicui male, l. mala precari. Cic. ditas poenas imprecari. Plin. - alguma cousa i. e. preguejalla. Aliquid execrari, exsecrari, abominari, detestari, aversari. Cic. v. Maldiçoar.


1789 Moraes

Amaldiçoar, v. at. deitar a maldição a alguem; imprecar males contra elle. § Praguejar, dizer mal v. g. "amaldiçoar a Deos." § Castigar v. g. "Deos te amaldiçoara."


1793 Ac

Amaldiçoar. v. a. Lançar maldição. Mend. Pint. Peregr. 87 Amaldiçoárão toda a Meza grande, e todos os Ministros do crime. Brit. Mon. 1,1. c.2 Donde resultou amaldiçoar a elle, e sua geração. Sous. Hist. 3,3,5 Accrescentando por remate, que suas pessoas, e até suas fazendas amaldiçoava.


1806 NovDicc

Amaldiçoar, v. a. Desejar mal a alguem. Fazer imprecações. Praguejar. Fig. Castigar, fallando de Deos.


1813 Moraes

Amaldiçoár, v. at. Deitar a maldição a alguem; imprecar males contra elle. §. Praguejar, dizer mal: v. g. amaldiçoar a Deos. §. Castigar: v. g. "Deos te amaldiçoará."


1818 Diccger

Amaldiçoar, v. a. lançar maldição.


1821 Diccger Supl.

Amaldiçoar, v. a. praguejar: fig. castigar, (E. S.) fallando de Deus.


1831 Moraes

Amaldiçoár, v. at. Deitar a maldição a alguem; imprecar males contra elle. §. Praguejar, dizer mal: v. g. amaldiçoar a Deos. §. Castigar: v. g. "Deos te amaldiçoará."


1833 Fonseca

Amaldiçoar, anathematisar - imprecar - maldizer, praguejar - castigar.


1836 Const

Amaldiçoar, v.a. (do Lat. maledicere, com a des. inf. ar, e a pref.), deitar a maldição, fazer imprecações contra alguem; praguejar, queixar-se amargamente de alguem; castigar com a maldição. Deos te amaldiçoará.


1845 DiccUniv

Amaldiçoar, v. a. lançar maldição, imprecar; praguejar; (fig.) castigar (fallando de Deus). § lat. maledicere.


1858 Moraes

Amaldiçoár, v. a. Deitar a maldição, imprecar males contra alguem. §. Praguejar, dizer mal: v. g. amaldiçoar a Deus; blasphemar. §. Castigar: v. g. Deus te amaldiçoará.

A M A L E C I T A S


1727 Bluteau Suppl.

Amalecîtas. Povos assim chamados  de Amalech, filho de Thesma, que foy pay, e Cabeça delles. Viviaõ na parte Meridional da Idumea. Eraõ inimigos dos Hebreos, mas estes por mandado de Deos se vingaraõ dos aggravos recebidos. Amalecitae, arum. Masc. Plur. 


1793 Ac

Amalechitas, s. m. pl. Póvos do Oriente, que vivião na parte meridional da Iduméa, assim chamados de Amalech.


1831 Moraes

Amalechitas, s. f. Povos do Oriente, que vivião na Idoméa;  chamados assim de Amalech. Bluteau Vocab.


1836 Const

Amalecitas, ou amalechitas, s.m. pl. nome de huma nação ou tribu de Idumea, assim chamados por se supporem descender de Amaleck.


1845 DiccUniv

Amalecitas, s. m. pl. (antig.) povos do Oriente, que vivião na parte meridional da Iduméa; assim chamados de Amalech. Blut. Vocab.

A M Á L G A M A


1712 Bluteau

Amalgama. Derivão alguns esta dicçaõ do Arabico Gama, que quer dizer Maça, porque Amalgama he azougue, amassado com algum outro metal fundido, excepto ferro, & cobre, porque saõ metaes taõ terreos, & impuros, que se naõ podem incorporar com a sutil, & pura substancia do Azougue. Fazem os Chimicos esta operaçaõ para reduzir os metaes  perfeitos a minimas particulas, & della usaõ os Ourives, & Douradores, para fazerem o ouro fluido, & capaz de extensaõ. Denotaõ os Chimicos esta sua operaçaõ com este sinal, A. A. A. Madeira, no seu livro de Morbo Gallico, 1. part. cap. 30. num. 7. traz a receita de Antonio Gallo para fazer Amalgama.


1789 Moraes

Amalgama, s. f. alliagem de metal com mercurio, ficando amassados - t. Chym. § Amalgama electrica, he de mercurio, e estanho, applica-se a hum coiro, com que se esfrega a manga, ou vidro da machina electrica.


1793 Ac

A Malagama. s. f. Vej. Amalgama.

Amalgama. s. f. Chim. Acção e effeito de amalgamar. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amalgama s. f. Liga do metal com mercurio. Amalgama electrica. Liga de mercurio com estanho applicada a hum couro, para esfregar a manga da maquina electrica.


1813 Moraes

Amalgàma, s. f. Alliagem de metal com mercurio, ficando amassados. t. de Chym. §. Amalgama electrica, é de mercurio, e estanho; applica-se a um coiro, com que se esfrega a manga, ou vidro da machina electrica.


1818 Diccger

Amalgama, s. f. (Chy.) acção e effeito de amalgamar: união de um metal com azougue. - Electrica, (Phy.) mistura de azougue, e de estanho: fig. mistura.


1831 Moraes

Amalgàma, s. f. Alliagem de metal com mercurio, ficando amassados. t. de Chym. Blut. Vocab. §. Amalgama electrica, é de mercurio, e estanho; applica-se a um coiro, onde se esfrega a manga, ou  o vidro da machina electrica roça.


1836 Const

Amalgama, s.m. (do Gr. ... hama, juntamente, e ... légô, unir, ligar. Esta etymologia me parece preferivel á que dão os lexicographos de ... gamêô, casar-se), t. chim. liga ou alliagem de metal com azougue; it. liga de metaes entre si. Amalgama electrico, liga de azougue com estanho que se applica ao couro onde roça a manga ou disco da machina electrica.


1845 DiccUniv

Amalgama, s. f. (chym.) alliagem, união de um metal com o mercurio ou azougue. O mercurio se amalgama com todos os metaes, até mesmo com o ferro e a platina, o que até certo tempo se julgára impossivel. - (fig.) união, mistura; liga de metaes entre si: (phys.) - electrica, mistura de azougue, e de estanho, que tem, pouco mais ou menos, a consistencia da manteiga. § gr. ama, juntamente, e gamein, casar; ou (que alguns julgão preferivel) de hama, juntamente, e légô, unir, ligar.


1858 Moraes

Amalgàma, s. m. t. chym. Alliagem de metal com mercurio, ficando amassados. Blut. §. Liga de metáes entre si. §. Amalgama electrica; é de mercurio, e estanho; applica-se a um couro, onde se esfrega a manga; ou onde o vidro da machina electrica roça.

A M A L G A M A Ç Ã O


1806 NovDicc

Amalgamaçaõ. s. f.  - ões no pl. Acçaõ de amalgamar.


1818 Diccger

Amalgamação, s. f. (Chy.) acção de amalgamar. - (Metall.) processo pelo qual se tira o oiro, ou prata das minas.


1831 Moraes

*Amalgamação, s. f. Acção, e effeito de amalgamar. 


1836 Const

Amalgamação, s.f. verb., o processo de amalgamar; o estado dos metaes amalgamados; fig. ligação intima: - de leis, de nações.


1845 DiccUniv

Amalgamação, s. f. (chym.) acção de amalgamar; (t. de metallurgia) processo pelo qual se tira o ouro ou a prata das minas, empregando o azougue; (fig.) ligação intima, v. g. - de leis, de nações.


1858 Moraes

*Amalgamação, s. f. Acção, e effeito de amalgamar. Alv. de 13. Maio, 1803.

A M A L G A M A D O


1789 Moraes

Amalgamado, part. pass. de amalgamar.


1813 Moraes

Amalgamádo, v. at. Applicar o mercurio ao oiro, estanho, ou outro metal, de sorte que penetrado, e desatado pelo azougue, se fação em uma massa.


1831 Moraes

Amalgamádo, p. pass. de Amalgamar; unido e misturado com azougue: v. g. Ouro -, prata - . 


1836 Const

Amalgamado, p.p. sup. de amalgamar, e adj., ligado por amalgamação (metaes); it. fig. intimamente ligado, confundido em hum só todo. Ouro, prata, platina amalgamados, isto he, intimamente unidos e misturados com azougue.


1845 DiccUniv

Amalgamado, p. p. de amalgamar, e adj. calcinado (por meio do mercurio); (fig.) confundido em um só todo.


1858 Moraes

Amalgamádo, p. p. de Amalgamar; Unido e misturado com azougue: v. g. ouro -, prata -. §. fig. Unido, ajustado concordemente com outros.

A M A L G A M A R


1712 Bluteau

Amalgamar. Palavra chimica. He o mesmo que misturar Azougue com ouro, ou Prata, ou estanho, ou Chumbo derretidos com Azougue, paraque  este se façaõ em pô sutilissimo por virtude do Azougue, com que se uniraõ, & pondo esta maça em hum cadinho a fogo muito brando, exhalará o Azougue, tirando a Prata, & o Ouro calcinados, & reduzidos em pô sutilissimo. Polyanth. Medic.  809. Vid. Supra Amalgama.


1789 Moraes

Amalgamar, v. at. applicar o mercurio ao oiro, estanho, ou outro metal, de sorte que penetrado, e desatado polo azougue se fação em huma massa.


1793 Ac

Amalgamar. v. a. Chim. Unir e misturar o azougue com outras metaes, particularmente com o ouro e a prata, para os adoçar e fazer flexiveis. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amalgamar , v. a.  Fazer que qualquer metal, applicando-lhe o mercurio, penetrado delle se faça em massa.


1818 Diccger

Amalgamar, v. a. (Chy.) misturar o azougue com outros metaes para os adoçar.


1831 Moraes

Amalgamár, v. a. Applicar o mercurio ao oiro, estanho, ou outro metal, de sorte que penetrado, e desatado pelo azougue, se fação em  uma massa. Blut. Vocab. §. - se, unir-se intimamente, e formar uma massa:  o oiro, a prata, o estanho amalgamão-se bem. §.  fig. "a avareza, a tacanharia, a sordidez, e a timideza de caracter se amalgàmão mui bem, assim como a mansidão, a modestia, o brio, nobreza, dignidade, e decoro na verdadeira sabedoria"." V. Amassar-se, no fig.


1836 Const

Amalgamar, v.a. (V. amalgama, ar des. inf.), ligar intimamente os metaes com azougue de maneira a formarem huma massa homogena; fig. ligar intimamente de maneira a confundir duas cousas em huma, v.g. - duas nações, - diversas leis, coadunar.

Amalgamar-se, v.r. unir-se intimamente em massa (os metaes com azougue); fig. ligar-se bem, coadunar-se, v.g. - a justiça com a indulgencia, - o valor, o brio, com a mansidão; - o saber com a modestia. Os povos da Hespanha de tal fórma se amalgamárão com os Romanos, que perdérão por fim até a lembrança das suas linguas, e com ellas a da sua historia.


1845 DiccUniv

Amalgamar, v. a. (chym.) unir e misturar o azougue com outros metaes, particularmente com o ouro e a prata, para os adoçar e fazer flexiveis; (fig.) misturar, unir intimamente (opiniões, ideias, estilos, caracteres, costumes, etc.) -se, v. r. unir-se intimamente em massa (os metaes com azougue); ligar-se bem; coadunar-se.


1858 Moraes

Amalgamár, v. a. Applicar o mercurio ao ouro, estanho, ou outro metal, de sorte que penetrado, e desatado pelo azougue, se façam em  uma massa. Blut. §. fig. Unir, ajustar concordemente com outros: v. g. amalgamar os dous partidos, fazendo cessar a divisão entre elles: amalgamar diversas leis; coadunar. §. Amalgamar-se, v. r. Unir-se intimamente, e formar uma massa: v. g. -se o ouro, a prata, o estanho e outros metáes: fig. "a avareza, a tacanharia, a sordidez, e a timideza de caracter se amalgàmão mui bem" §. Amalgamar-se com alguem; fazer boa liga, dar-se bem. V. Amassar-se, no fig.

A M A L H A D O


1789 Moraes

Amalhado, part. pass. de amalhar.


1793 Ac

Amalhado, a. p. p. de Amalhar. Fernand. Ferr. Art. 5,14 Para de noite estarem amalhadas (as aves) chamão a se ajuntar. Vieir. Serm. 6,14,8. n. 437 Correr huma lebre, ou dar huma lançada no javali amalhado.


1813 Moraes

Amalhádo, p. pass. de Amalhar. §. fig. que o tinha amalhado (a Agá Soleimão) ao pé de huma serra, que com dous braços, que saião della, fazia hum seo á maneira de lua, &c. B.4. 7. 12.


1818 Diccger

Amalhado, a, p. p. de amalhar.


1831 Moraes

Amalhádo, p. pass. de Amalhar. §. fig. "que o tinha amalhado (a Agá Soleimão) ao pé de huma serra, que com dous braços, que saião della, fazia hum seo á maneira de lua, &c. B.4. 7. 12.


1836 Const

Amalhado, p.p. sup. de Amalhar, e adj., acuado, encurralado. Diz-se do gado, da caça; e fig. do inimigo na guerra.


1845 DiccUniv

Amalhado, p. p. de amalhar.


1858 Moraes

Amalhádo, p. p. de Amalhar. §. fig. "Que o tinha amalhado (a Agá Soleimão) ao pé de huma serra, que com dous braços que sahiam d'ella, fazia hum ceo (seio) á maneira de lua, etc." B. 4.7.12.

A M A L H A R


1712 Bluteau

Amalhar. Palavra de caçador. Derivase de malhada, que entre os pastores significa o lugar, em que as ovelhas, & outros gados se recolhem de noite, & tambem significa as mesmas choupanas dos pastores; & neste sentido a palavra Malhada parece derivada do latim Magalia, ou mapalia, ium plur. Neutr., que significa Choupanas de pastores. Lebre amalhada chamaõ os caçadores à que està na sua cova, ou covil, & como metida na malha, donde he mais certo achalla. Dar huma lançada no javalì Amalhado. Vieira, Tom. 8. 505.

Amalhar huma Lebre, hum Javalì, hum Lobo, &c. he espreitar, & saber o lugar a onde estes animaes se agasalhaõ, para os ter certos na occasiaõ. Leporis, Apri, Lupi, &c. cubile cognoscere. Usa Joaõ de Barros deste  termo em materia militar, fallando  no inimigo. Andava traz o rastro de Agâ a lhe dizer, que o tinha Amalhado no pè de huma serra. Decada, 4. fol. 453.

Amalhar, tambem se diz de Aves, quando se recolhem. As perdizes, para de noite estarem Amalhadas, chamaõ a se ajuntar. Diog. Fern. &c. na arte da caça fol. 97. V.


1789 Moraes

Amalhar, v. at. de caçador, espreitar a caça, e vigiar onde se recolhe para a ir tirar da cova, ou tóca, fazer com que a caça vá dar nas malhas, ou redes, enxotando-a, e careando-a para onde ellas estão Lobo Peregr. J. 10. § f. Amalhar o inimigo, obriga-lo a postar-se desavantajosamente donde não possa escapar-se. B. § Amalhar-se, recolher-se á cova, ninho, toca "os animaes, e aves se amalhão".


1793 Ac

Amalhar. v. a. Recolher o gado em algum terreno cercado de rede para passar a noite e estrumar as terras. Blut. Vocab.

Dizse a respeito de qualquer animal, que se põe em lugar seguro. Lob. Peregr. 2,10 Sem ser vista de duas pastoras ... que occupadas em amalhar hum cervo, de que tiverão vista &.

Met. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,15 E a sua rapariga, des que isto começou, anda tão de levante, que a não posso amalhar. Barr. Dec. 4,7,12 Tornou o Capitão Verugii, que andava por mandado de D. João, trás o rastro de Agá, a lhe dizer que o tinha amalhado ao pé de huma serra.


1798 Viterbo

Amalhar I. Demarcar, pôr balizas, divisões, e marcos, que antigamente se chamavão Malhoens como derivado de Amalhar. E por onde achassem que antigamente era demarcado, que í o amalhassem se o nom fosse. Instr. de Partilhas de termo entre Pinhel, e Castello Rodrigo de 1473. Doc. de Pinhel.

Amalhar II. Ter como certa alguma cousa, depois de ter observado os meios de a conseguir. Amalhar huma lebre: ter observado a sua cama, e jazigo, para a ter certa na occasião. Amalhar o inimigo: ter observado as suas tenções, e movimentos, para lhe cortar  os passos, e frustrar os seus intentos.


1806 NovDicc

Amalhar, v. a.  Espreitar onde se recolhe a caça para ir apanhalla. Fazer com que a caça cáia na malha, ou rede. Fig. Obrigar o inimigo a postar-se em parte, donde naõ escape.

Amalhar-se, v. a. Usado nas terceiras pessoas. Recolher-se á toca. 


1813 Moraes

Amalhár, v. at. Trazer á malhada o gado, ou á cerca, e curral. §. t. de Caçador. Espreitar a caça, e vigiar onde se recolhe, para a ir tirar da cova, ou toca; fazer com que a caça vá dar nas malhas, ou redes, enxotando-a, e careando- a para onde ellas estão. Lobo, Peregr. Jorn. 10. §. f. Amalhar o inimigo: obrigá-lo a postar-se desavantajosamente, donde não possa escapar-se. B. §. f. Aulegr. 1. 15. "a rapariga anda tão de levante, que a não posso amalhar." §. Amalhar-se: recolher-se á cova, ninho, toca. "os animaes, e aves se amalhão." §. V. Amalhoar. Elucid.


1818 Diccger

Amalhar, v. a. recolher o gado em algum terreno cercado de rede para passar a noite, e estrumar as terras.


1821 Diccger Supl.

Amalhar, v. a. (Caç.) espreitar onde se recolhe a caça para ir apanha-la. Fazer com que a caça caia na malha, ou rede: fig. obrigar o inimigo a postar-se em parte, onde não escape.


1831 Moraes

Amalhár, v. at. Trazer á malhada o gado, ou á cerca, e curral. §. t. de Caçador. Espreitar a caça, e vigiar onde se recolhe, para a ir tirar da cova, ou toca. §.  Fazer com que a caça vá dar nas malhas de mato: it. Que vá dar nas redes, enxotando-a, e careando- a para onde ellas estão. Lobo, Peregr. Jorn. 10. §. f. Amalhar o inimigo: obrigá-lo a postar-se desavantajosamente, donde não possa escapar-se. B. §. f. Aulegr. 1. 15. "a rapariga anda tão de levante, que a não posso amalhar." §. Amalhar-se: recolher-se á cova, ninho, toca. "os animaes, e aves se amalhão." §. V. Amalhoar. Elucid.

Amalhár,  n. passar a noite em algum lugar do campo, pasto: "o gado amalha naquelle oiteirinho". V. Malha.


1836 Const

Amalhar, v.a. (a pref. malha, ou malhada, no sentido de cabana rustica, ar des. inf.), conduzir o gado á malhada, ao curral, á cerca; encurralar a caça nas malhas do mato, ou em cova, toca, redes: - o inimigo, encurralâ-lo, cortar-lhe a retirada. "A rapariga anda tão de levante que a não posso amalhar." Aulegr. 1.15, isto he, apanhâ-la em lugar d'onde não possa escapar; it. V. Amalhoar.

Amalhar-se, v.r. recolher-se á cova, toca, ninho, curral. Os animaes, as aves se amalhão.

Amalhar, v.abs. ou n. passar a noite em algum lugar do campo. Diz-se dos rebanhos. O gado, o rebanho amalha em tal sitio.


1845 DiccUniv

Amalhar, v. a. recolher o gado em algum terreno cercado de rede para passar a noute e estrumar as terras; trazer o gado á malhada ou curral; espreitar onde se recolhe a caça para apanhal-a; fazer com que ella caia na rede; (fig.) obrigar o inimigo a postar-se em parte onde não escape. - se, v. r. recolher-se a cova, ninho, toca. § a, pref., malha, ou malhada no sentido de cabana rustica, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amalhár, v. a. Trazer o gado á malhada, á cerca, ou curral. §. t. de caçador: Espreitar a caça, e vigiar onde se recolhe, para a ir tirar da cova, ou toca. §. Fazer com que a caça vá dar nas malhas de mato; ou nas redes, enxotando-a, e careando-a para onde ellas estão. Lobo, p. 356. §. fig. Amalhar o inimigo; obrigá-lo a postar-se desavantajosamente, d'onde não possa escapar-se. B. e fig. "a rapariga anda tão de levante, que a não posso amalhar" Aulegr. 1.15. §. Amalhar-se, v. r. Recolher-se á cova, ninho, toca: "os animáes, e aves se amalhão" §. Amalhoar. Elucid.

Amalhár, v. n. Passar a noute em algum lugar do campo, ou pasto: "o gado amalha naquelle oiteirinho". V. Malha.

A M A L H O A R


1813 Moraes

Amalhoár, v. at. ant. Demarcar em divisão de terras. E assi aboaram, e demarcaram, e amalhoaram o dito termo, e divisões, e demarcações pelo modo de suso dito. Instrum. de Partilhas de Termo, no Elucid. Art. Aboar. (de mojon, Castell. marco, amojonar, amolhoar, amalhoar)

Amolhoár. V. Amalhoar; de amojonar Castelhano, de mojon.


1821 Diccger Supl.

Amalhoar, v. a. (ant.) demarcar, em divisão de terras.


1831 Moraes

Amalhoár, v. a. ant. Demarcar em divisão de terras "E assi aboaram, e demarcaram, e amalhoaram o dito termo, e divisões, e demarcações pelo modo de suso dito" Instrum. de Partilhas de Termo, no Elucid. Art. Aboar. (de mojon, Castelh. marco, amojonar, amolhoar) V. Majano Castelh. Ou talvez de Maal, Anglo-Saxonico, ou Allemão; donde o composto á sua maneira maal-baum, de demarcar, ou demarcante-arvore).

Amolhoár. V. Amalhoar; de amojonar Castelhano, de mojon.


1836 Const

Amolhoar, v.a. (a pref. malhom, ant. ou malhão, do Cast. mojon, marco, ar des. inf.), ant. demarcar, fixar os limites dos terrenos. Pode ser que este verbo se derive, não de malhom ou malhão, mas sim de malha, no sentido de tira de terreno limpo de mato. Amalhar acha-se nos antigos no sentido de amalhoar.


1845 DiccUniv

Amalhoar, v. a. demarcar (em divisão de terras.) § a, pref., malhom (ant.) ou malhão, do hesp. mojon, marco, e ar, des. do infinito; ou de malha, no sentido de tira de terreno limpo de matto.


1858 Moraes

Amalhoár, v. a. ant. Demarcar em divisão de terras: "e assi aboaram, e demarcaram, e amalhoaram o dito termo, e divisões, e demarcações pelo modo de suso dito" Instrum. de Partilhas de Termo, no Elucid. art. Aboar. (de mojon, Cast. marco, amojonar, amolhoar; ou talvez de maal, Anglo-Saxonico, ou Alemão, d'onde o composto á sua maneira maal-baum, de demarcar, ou demarcante-arvore).

A M A L M A I Ç A


1793 Ac

Á mal maiça. fórm. adv. e vulg. Gil Vic. Obr. 3,168 As outras Damas irão A mal maiça vestidas, Segundo sua tenção, Assi as cores tomarão Differentes e escolhidas.


1813 Moraes

Amalmaiça, adv. ant. pleb. "vestido amalmaiça:" mal.


1818 Diccger

Amalmaiça, form. (ant.) mal.


1831 Moraes

Amalmaiça, adv. ant. pleb. "vestido amalmaiça:" mal. Gil Vicente. 


1836 Const

Amalmaiça, adv. obsoleto, e plebeo. Vestido -, mal, achavascadamente. Gil Vicente.


1845 DiccUniv

Á mal maiça, (loc. adv. ant. e vulg.) mal, v. g. vestido -.


1858 Moraes

Amalmaiça, adv. ant. pleb. "Vestido amalmaiça" mal. Gil Vic.

A M A L T E A


1845 DiccUniv

Amalthea s. f. ... (bot.) o fructo de certas rosaceas, em que o calyce não se torna carnado depois da florescencia, como acontece n'esta familia.

A M A L Z O S Q U E


1818 Diccger

Amalzosque, s. m. (H. N.) passaro do Mexico.

A M A M E


1789 Moraes

Amame, adj. dos 2 g. cavallo -, malhado de branco e preto.


1793 Ac

Amame. adj. huma term. (cavallo) O que he malhado de branco, e preto. Barr. Clarim. 1,28 E com estas armas deolhe tambem hum cavallo amame. Leis Extrav. Addiç. 31 Amame (cavallo) igualmente composto de cores brancos e preto.


1813 Moraes

Amàme, adj. "cavallo amame;" malhado de branco e preto. B. Clarim. 1. c. 28.


1818 Diccger

Amame, adj. dos 2 g. (Cavallo) malhado de branco e preto.


1831 Moraes

Amàme, adj. "cavallo amame;" malhado de branco e preto. B. Clarim. 1. c. 28. V. Fouveiro.


1836 Const

Amame, adj. 2 (origem incerta), ant. cavallo -, malhado de preto e branco. V. Fouveiro.


1845 DiccUniv

Amame, adj. dos 2 g. cavallo - ,  malhado de branco e preto.


1858 Moraes

Amàme, adj. 2. g. "Cavallo amame" malhado de branco e preto. B. Clar. 1. c.28. V. Fouveiro.

A M A M E N T A D O


1611 Barbosa

Amamentada cousa. Lacte pastus. Lactatus, a, um, p. p. Particip.


1793 Ac

Amamentado, a. p. p. de Amamentar. Barbos. Dict.


1813 Moraes

Amamentádo, part. pass. de Amamentar.


1818 Diccger

Amamentado, a, p. p. de amamentar.


1831 Moraes

Amamentádo, part. pass. de Amamentar.


1836 Const

Amamentado, p.p. sup. de Amamentar, e adj. a que se dá de mamar.


1845 DiccUniv

Amamentado, p. p. de amamentar, e adj. a que se dá de mamar.

A M A M E N T A R


1562 Cardoso

Amamantar. Lacto, as.


1569 Cardoso

Amamentar. Lacto, as.


1611 Barbosa

Amamentar, i. dar de mamar. Lacto, as. Var. lib. 2. de Re rust. c. 7.


1647 Pereira

Amamentar, i, dar mama. Lacto, as.


1712 Bluteau

Amamentar. (Palavra antiga, & popular que significa dar de mamar.)

Vid. Mamar.


1767 Monte Carmelo

Amamentar  Antiq. Emenda: dar leite a criânças.


1771 Fonseca

Amamentar. v. Mama dar.


1789 Moraes

Amamentar, v. at. dar de mamar. Cardoso.


1793 Ac

Amamentar. v. a. antiq. Dar de mammar. Vit. Christ. 4,13,86 Ó bó Jesu, que a tua madre, mui doce, a qual te creou com grão diligencia, e te tratou com reverencia, e te amamentou tão docemente &c. Sabell. Eneid. 1,3,12 E mandou, que mettessem (dous meninos) em hum curral de cabras, e ao pastor, que os pusesse ás mammas das mesmas cabras; e em quanto os amamentasse, não falasse nenhuma palavra perante elles.


1798 Viterbo

Amamentar. Dar de mammar. Antigamente se disse, não só dos animaes, mas tambem das mulheres, que davão o peito a seus filhos.


1806 NovDicc

Amamentar, v. a. Dar de mamar.


1813 Moraes

Amamentár, v. at. Dar de mamar. Cardoso.


1818 Diccger

Amamentar, v. a. (ant.) dar de mamar.


1831 Moraes

Amamentár, v. at. Dar de mamar. Cardoso.


1836 Const

Amamentar, v.a. (a pref. mama, des. entar, que denota acção frequente), dar de mamar (p.us.).


1845 DiccUniv

Amamentar, v.a. (ant.) dar de mamar. § a, pref. mama, e a des. entar, que denota acção frequente.


1858 Moraes

Amamentár, v. a. p. us. Dar de mammar. Cardoso; e Vita Christi.

A M A N


1818 Diccger

Aman, s. f. uma das abluções diarias dos Turcos.


1845 DiccUniv

Aman, s. f. ablução diaria dos turcos.


1858 Moraes

+Aman, s. f. Ablução diaria dos Turcos.

A M A N Ç A


1793 Ac

Amança. s. f. antiq. e pouc. us. Amor. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant. 22 Que lhe amostre a fé, Onde he vera amança, He chêa a esperança, Donde he o amor boato.


1813 Moraes

Amánça, s. f. ant. Amor.


1818 Diccger

Amança, s. f. (ant.) amor.


1831 Moraes

Amança, s. f. ant. Amor. Fr. Marc. 


1836 Const

Amança, s.f. (des. ança), amor, amores, namoração (he desusado).


1858 Moraes

Amánça, s. f. ant. Amor.


1845 DiccUniv

Amança, s. f. (ant. e p. us.) amor.


1858 Moraes

Amança, s. f. ant. Amor. Fr. Marc. Namoração.

A M A N C E B A D A


1562 Cardoso

Amancebada. Concubina, ae.


1569 Cardoso

Amancebada. Concubina, ae.


1611 Barbosa

Amancebada. Concubinaria, ae.


1647 Pereira

Amancebada. Concubinaria, ae.

A M A N C E B A D O


1562 Cardoso

Amancebado. Concubinarius, i.


1569 Cardoso

Amancebado. Concubinarius, ii.


1588 Ricci

Amancebado


1611 Barbosa

Amancebado. Concubinus, i. p. p. Quintil. lib. 1. c. 3. Catul epigram. 56. 

Concubinarius, ii, ex Recentioribus, & ex Conc. Trid.  sess. 24. c. 8. de Reformat.


1647 Pereira

Amancebado. Concubinarius, ii.


1712 Bluteau

Amancebado. O que tem concubina. Qui concubinam habet. Molher amancebada. Mulier, quae concubinum habet. A palavra Concubinus he de Hircio [Emenda 1726: Hirtio]. Nem concubinarius, nem concubinaria saõ palavras Latinas. 

Andar amancebado com huma molher publica. Haerere in amorem apud aliquam meretricem. Plaut.

Andar amancebado com alguma cousa, terlhe demasiada affeiçaõ. Anda amancebado com as suas fazendas, herdades, ou terras. Est illi cum praedijs suis cognatio, à imitaçaõ de Cicero, que diz na oraçaõ pro Sylla 39. Cincius nunquam sibi cognationem cum praedijs esse  existimavit suis.


1771 Fonseca

Amancebado, o que tem concubina. Qui habet concubinam.


1789 Moraes

Amancebado, part. pass. de amancebar-se.


1793 Ac

Amancebado, a. p. p. de Amancebar. Leit. d'Andrad. Misc. 12,336. Leão, Chr. de D.J.I. 45. Brit. Mon. 1,1, tit.1.

Subst. Luz, Serm. 1,159,1 Como esta, que vinha buscar agoa para a ter em casa, fresca para o seu amancebado.


1813 Moraes

Amancebádo, p. pass. de Amancebar-se. §. Amancebado, subst. o amigo, amasio. ter agua para o seu -. Luz, Sermões, Tom. 1. f. 159. col. 1.


1818 Diccger

Amancebado, a, p. p. de amancebar-se.


1831 Moraes

Amancebádo, p. pass. de Amancebar-se: que vive em longa conversação deshonesta com mulher, ou esta com homem,  concubinado.  §. Amancebado, subst. o amigo, amásio: "ter agua para o seu ... " Luz, Serm. 1. f.159. col. 1.  §. F. "Casado, ou antes - " c'os   vicios"


1833 Fonseca

Amancebado, amasio, amigo, concubinario.


1836 Const

Amancebado, p.p. de Amancebar-se, e adj., que vive em concubinato (homem ou mulher); fig. aferrado: - com os vicios; it. subst. amasio, amante.


1845 DiccUniv

Amancebado, p. p. de amancebar-se, e adj. que vive em concubinato (homem ou mulher); (fig.) aferrado, v. g. - com os vicios. - s. o amasio, amigo.


1858 Moraes

Amancebádo, p. p. de Amancebar-se; Que vive em longa conversação deshonesta com mulher, ou esta com homem; concubinado. Arr. 4.28. §. fig. Aferrado, ligado: v. g. amancebado com os vicios. §. s. m. O amigo, amásio: "ter agua para o seu amancebado" Luz, S. 1. f.159.

A M A N C E B A M E N T O


1611 Barbosa

Amancebamento. Concubinatus, us, p. p. Plaut. Paenul. 2.


1647 Pereira

Amancebamento. Concubinatus, us.


1712 Bluteau

Amancebamento. O peccado dos que tem concubinas. Concubinatus, us, Plaut. Sueton.

Amancebamento de molher com  homem casado. Pellicatus, ûs. Masc. Cic.


1771 Fonseca

Amancebamento, trato illicito de homem com mulher. Concubinatus, ús, m.  Suet. - sendo com homem casado. Pellicatus, ús, m. Cic.


1789 Moraes

Amancebamento, s. m. mancebia, ou o estado do amancebado.


1793 Ac

Amancebamento. s. m. Trato illicito entre homem e mulher por largo tempo. Fernand. Galv. Serm. 1,131,4 Se póde julgar o grande perigo, em que o peccado de amancebamento o havia posto. Lem. de Afons. Comm. 61,5 O amancebamento aindaque não fosse condemnado de Direito Civil ... com tudo de Direito Canonico e Divino, a que se deve obedecer, he prohibido e reprovado. M. Bern. Arm. 22 O amancebamento he hum dos vicios, que Deos mais frequentemente castiga com mortes repentinas.


1806 NovDicc

Amancebamento. s. m.  V. Mancebia.


1813 Moraes

Amancebamènto, s. m. Mancebia, ou o estado do amancebado.


1818 Diccger

Amancebamento, s. m. trato illicito entre o homem e a mulher.


1831 Moraes

Amancebamènto, s. m. Mancebia, ou o estado do amancebado. Bernard. "viver em publico -".


1833 Fonseca

Amancebamento, abarregamento, concubinato, mancebia.


1836 Const

Amancebamento, s.m. verb. (mento suff.), mancebia, estado da pessoa amancebada. Viver em publico -.


1845 DiccUniv

Amancebamento, s. m trato illicito entre homem e mulher, por largo tempo.


1858 Moraes

Amancebamènto, s. m. Mancebia, ou o estado da pessoa amancebada. Bern. "viver em publico -".

A M A N C E B A R


1647 Pereira

Amancebarse. Vide abarregarse.


1712 Bluteau

Amancebarse. Tomar manceba, concubina. Impurae Libidini se dare, ou se dedere. Amancebarse com mulher de má vida. Insuescere corpus meritrici. Columel.


1734 Feyjo

Amancebarse.


1771 Fonseca

Amancebar-se, tomar concubina. Impurae libidini se dare, l. se dedere - com meritriz. Insuescere corpori meritricis. Tac. Haerere apud meritricem. Plaut.


1789 Moraes

Amancebar-se, v. recipr. ter de sua mão alguma amasia, concubina, amiga.


1793 Ac

Amancebar. v. a. Só se usa com pron. pess. Ter trato illicito homem e mulher por largo tempo. Brit. Mon. 1,1. tit.19 Deste casamento da gentia deo Sansão em outro absurdo menos decente á sua pessoa, amancebandose na Cidade de Gaza com huma mulher pública. Per. D'Afons. Poder. 10,250 Lhe foi occasião de se amancebar com mulheres de varias nações.


1806 NovDicc

Amancebar-se v. refl. Tomar por sua conta huma mulher para tratar illicitamente com ella.


1813 Moraes

Amancebár-se, v. recipr. Ter de sua mão alguma amasia, concubina, amiga.


1818 Diccger

Amancebar-se, v. n. ter trato illicito com uma mulher.


1831 Moraes

Amancebár-se, v. recipr. Ter de sua mão alguma amasia, concubina, amiga.  M. Lusit. §.trans. f. -  com as tavernas, e bilhares.


1836 Const

Amancebar-se, v.r. (a pref. manceba, Cast. e ar des. inf.), viver com amiga, amasia ou concubina; fig. dar-se por habito a vicios, avezar-se, v.g. com as tavernas, com as casas de jogo, com o jogo, com o vinho-


1845 DiccUniv

Amancebar-se, v. r. tomar por sua conta uma concubina; dar-se por habito a vicios, avezar-se. § a, pref., (hesp.) manceba, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amancebár-se, v. r. Ter de sua mão alguma amásia, concubina, amiga. M. Lus. 1.1. tit. 19. §. fig. Dar-se por habito a vicios: v. g. -se com as tavernas; com o vinho.

A M A N C E B I A


1734 Feyjo

Amancebia.

À - M A N E I R A


1647 Pereira

A maneira. Modo. Infstar.


1771 Fonseca

Á maneira, adv. V. Maneira.


1793 Ac

Ámaneira. fórm. adv. Vej. Maneira.


1818 Diccger

Á maneira, form. V. Maneira.


1845 DiccUniv

Á maneira, (loc. adv.) V. Maneira.

A M A N G A R


1831 Moraes

Amangár, v. n. ou Amangár-se, v.  Diz-se do cavallo, ou jumento quando entézão, e lanção de fora o genital, e o estão brandindo. daqui se derivou a torpe fraze, "estar mangando, ou amangando com alguem" que muita gente usa sem saber a obscenidade da origem, e fora bom se desusasse de todo. 


1836 Const

Amangar, v. abs. on n.e

Amangar-se, v.r. (a pref. mango, s.m., ar des. inf.), brandir o genital em erecção: diz-se do cavallo, do jumento, etc. p.p. Amangado. V. Mangar.


1845 DiccUniv

Amangar, v. n., e -se, v. r. brandir o genital em erecção. Dizse do cavallo, do jumento, etc. V. Mangar. § a, pref., mango, s. m., e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amangár, v. n. ou Amangár-se, v. r. Diz-se do cavallo, ou jumento quando entésam, e lançam de fóra o genital, e o estão brandindo. D'aqui se derivou a torpe phrase, estar mangando, ou amangando com alguem; que muita gente usa sem saber a obscenidade da origem.

A M A N H Ã


1562 Cardoso

Amenhaã. Cras.


1569 Cardoso

Amenhaã. Cras.


1588 Ricci

Amenhaa ...


1611 Barbosa

Áa manhaã. Cràs, adverb. Crastino die, vel Crastina die. Vel, secundo lumine. Cic. pro Rabir. Posthu. Si te secundo lumine hic offendero, moriére, idest, cras, vel secundo die.

Depois d'amanhaã. Perendiè. adverb. Cic. Attic. lib. 12. 

In perendinum diem, Cic. pro Murena.

Aa menhaã. Vide supra, Aa manhaã.


1647 Pereira

A manhãa. Cràs. Crastina die.

Amenhãa. Vide amanhãa.


1771 Fonseca

Á manhã. Cras. Crastino die. Cic. - de manhã. Cras mane. Cic. Deixar o negocio para a manhã. Differre rem in posterum, l. in crastinum. Cic. Depois de amanhã. Perendie. Perendino die. Cic. Ainda que estejas prompto para partir depois de amanhã. Licet paratus sis in perendinum. Plaut. l. in perendinum diem.


1793 Ac

Ámanhãa. fórm. adv. Vej. Manhãa.

A menhãa. fórm. adv. ant. Vej. Manhãa.


1818 Diccger

Á manhã, form. V. Manhã.

Á menhã. V. Manhã.


1845 DiccUniv

Á manhã, (loc. adv.) V. Manhã.

Á menhã, (loc. adv.) V. Manhã.

A M A N H A D O


1647 Pereira

Amanhada cousa. Refectus, a, um.


1771 Fonseca

Amanhado, da, adj. Refectus. Cic. Reconcinnatus, a, um. Varr.


1789 Moraes

Amanhado, part. pass. de amanhar.


1793 Ac

Amanhado, a. p. p. de Amanhar. Eufros. 5,8.

Usase como adj. e se lhe ajuntão os adverbios Bem ou Mal, e se diz das pessoas bem ou mal vestidas e ataviadas. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,48 Erão provemente e mal amanhados. Tell. Hist. 1,15,41 Porém assim como estes calções dos mais fidalgos são justos, assim os dos outros são do feitio das bragas ... com que andão (os Abexins) muito mal amanhados.


1813 Moraes

Amanhádo, p. pass. de Amanhar. mal amanhado: mal concertado; com roupa, que não vái, ou está bem. "a casa mal amanhada:" mal concertada, mal arrumada.


1818 Diccger

Amanhado, a, p. p. de amanhar: adj. com os adv. bem ou mal.


1831 Moraes

Amanhádo, p. pass. de Amanhar: mal amanhado: mal concertado; com roupa, que não vái, ou está bem: "a casa mal amanhada" mal concertada, mal arrumada: homem mal -.


1836 Const

Amanhado, p.p. sup. de Amanhar, e adj., cultivado (terra, vinha, etc.); concertado, ataviado, arrumado (roupa, casa, pessoa). Casa mal amanhada. Homem mal -.


1845 DiccUniv

Amanhado, p. p. de amanhar, e adj. cultivado (terra, vinha, etc.); composto, concertado, arrumado, ataviado (roupa, casa, pessoa).


1858 Moraes

Amanhádo, p. p. de Amanhar: Cultivado: v. g terra, vinha, -. §. fig. Mal amanhado; mal concertado; com roupa, que não vai, ou está bem: v. g. a casa mal amanhada; mal concertada, mal arrumada: homem mal amanhado.

A M A N H A R


1562 Cardoso

Amanhar. Reficio, is. reconcinno, as.


1569 Cardoso

Amanhar. Reficio, is. reconcinno, as.


1588 Ricci

Amanhar - Reficio ...


1647 Pereira

Amanhar. Reficio, is. Reconcinno, as.


1712 Bluteau

Amanhar (Termo Rustico.) Vid. Compor, Concertar. Nos coutos de Alcobaça Amanhar he cavar, & cultivar. O adagio Portuguez diz cada huma como se Amanha.

Amanhar. Na Beira val o mesmo, que matar qualquer animal. Vid. Matar.


1727 Bluteau Suppl.

Amanhar. Vid. tom. I. do Vocabulario.

Amanhar as baetas. He arregaçallas, concertallas, e pollas, quem as traz, em boa proporçaõ. Vestem talarem, ou longiorem colligere, & componere. 


1767 Monte Carmelo

Amanhar Com. E Vulg.  Emenda: compor, concertar, aperfeiçoar, concluir.


1771 Fonseca

Amanhar, concertar, renovar. Aliquid reficere, reconcinnare. Cic.


1789 Moraes

Amanhar, v. at. de agricult. cultivar a terra, prepara-la, e lançar nella o grão, e continuar os trabalhos da agricultura, sobre a coisa plantada, v. g. "amanhar as vinhas." § f. Compor, concertar. § na Beira, matar, qualquer animal.


1793 Ac

Amanhar. v. a. Ageitar, concertar, fazer artificiosamente. De Mão. Val. Fernand. Report. Eu sam Agosto, que amanho as cubas, Pipas e quartos pera o çumo das ubas. Fr. Isid. de Barreir. Vid. 25 (Doação do reinado de D. Din.) Se vio seccamente o seu moimento, cá se não póde amanhar com ferramenta.

Dizse particularmente da lavoura e agricultura. M. Fernand. Alm. 3,3,5. n.199. p. 632 O cuidado de amanhar e tratar da vinha, nunca diz, basta, mas de inexhausto.

Blut. Vocab. Amanhar, na Beira val o mesmo que matar qualquer animal.

Amanhar. com pron. pess. Dispôrse, accommodarse a fazer alguma cousa. Gil Vic. Obr. 4,225 Por Deos bem vos amanhais, E não he melhor folgar, Que trabalhar por demais. Machad. Alf. 1,59 Que bistrinsa este murganho A lingoagem de Castella, E eu cachopo tamanho, Que nom sei trincar por ella, Por mais que a isso me amanho. D. F. Man. Cart. 2,10 Eu não me amanho a topar a quem queira bem.

Adag. Cada qual como se amanha. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Amanhar. Compôr, reparar, assear, concertar; e fallando de terras, ou vinhas: fabricar, cavar, e fazer tudo o mais que pertence á sua  cultura. Doc. das Bent. do Porto de 1445.


1806 NovDicc

Amanhar v. a. Preparar a terra, a vinha, &c. Fazer todo o trabalho da agricultura a bem da planta que medre, e fructifique. Fig. Compor. Na Beira se toma tambem por matar qualquer animal.


1813 Moraes

Amanhár, v. at. t. de Agricult. Cultivar a terra, prepará-la, e lançar nella o grão, e continuar os trabalhos da Agricultura, sobre a coisa plantada: v. g. amanhar as vinhas. §. f. Compòr, concertar. §. Na Beira, matar qualquer animal. §. Amanhar-se a fazer qualquer coisa: dispòr-se, ageitar-se, accomodar-se. não me amanho a querer bem. D. Franc. Man. t. famil.


1818 Diccger

Amanhar, v. a. concertar: da lavoura, e agricultura: na Beira é matar um animal.


1831 Moraes

Amanhár, v. at. t. de Agricult. Cultivar a terra, prepará-la, e lançar nella o grão, e continuar os trabalhos da Agricultura, sobre a coisa plantada: v. g. amanhar as vinhas. §. f. Compòr, concertar. §. Na Beira, matar qualquer animal, alimpa-lo, debulha-lo, cura-lo, salga-lo etc. §. Amanhar-se a fazer qualquer coisa: dispòr-se, ageitar-se, accomodar-se. "não me amanho a querer bem" D. Franc. Man. t. famil. Afazer-se, habituar-se.


1833 Fonseca

Amanhar, compôr, concertar - agricultar, cultivar, lavrar.

Amanhar-se,  accommodar-se, ageitar-se, dispôr-se.


1836 Const

Amanhar, v.a. (a pref. manha, ou manus Lat., mão, e ar des. inf.), t.agr. cultivar com cuidado, assiduamente, v.g. - a terra semeada; - as vinhas; compôr, concertar, dispôr, arrumar. Em algumas provincias amanhar significa tambem preparar animal morto para conservar, alimpando-o, debulhando-o, curando-o ao Fumo, salgando-o, etc.

Amanhar-se, v.r. concertar-se, compôr-se (no vestuario, no arranjamento de casa, etc.). - a fazer alguma cousa, ageitar-se, afazer-se, habituar-se. He p.us. neste sentido.


1845 DiccUniv

Amanhar, v. a. preparar a terra, vinha, etc., agricultar (as cousas plantadas); (fig.) compôr, concertar; preparar animal morto para o conservar, alimpando-o, curando-o ao fumo, salgando-o, debulhando-s, etc. (é uso nas provincias do norte de Portugal). -se, v. r. dispôr-se, accommodar-se a fazer alguma cousa; compôr-se (no vestuario, etc.) § a, pref. manha, ou (lat.) manus, mão, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amanhár, v. a. t. de agric. Cultivar a terra, prepará-la, e lançar nella o grão, e continuar os trabalhos da agricultura, sobre a cousa plantada: v. g. amanhar as vinhas. Alm. Inst. 3.632. §. fig. Compòr, concertar, arranjar: v. g. - a casa; uma pessoa; ataviá-la. §. na Beira: Matar qualquer animal, alimpá-lo, debulhá-lo, curá-lo, salgá-lo, etc. §. Amanhar-se, v. r. t. fam. Dispòr-se, ageitar-se, accommodar-se, affazer-se, habituar-se: v. g. -se a fazer qualquer cousa: "não me amanho a querer bem" D. F. Man.

A M A N H E C E N T E


1789 Moraes

Amanhecente, part. at. de amanhecer. Cron. Af. 1. por Galvão cap. 26. "a sexta feira amanhecente."


1793 Ac

Amanhecente. ant. p. a. de Amanhecer. Galv. Chr. 26 Andando toda a noite, até a mata, que está sobre Pernes, onde chegárão sexta feira amanhecente.


1813 Moraes

Amanhecènte, p. at. de Amanhecer. Cron. Af. I. por Galvão, c. 26. "a sexta feira amanhecente." Ined. 3. 82.


1818 Diccger

Amanhecente,, p. a. (ant.) de amanhecer.


1831 Moraes

Amanhecènte, p. at. de Amanhecer. Cron. Af. I. por Galvão, c. 26. "A sexta feira amanhecente." Ined. 3. 82. por amanhecendo.


1836 Const

Amanhecente, adj. 2. (forma part. a. Lat.. em ans, tis) obsol., que amanhece, amanhecendo.


1845 DiccUniv

Amanhecente, adj. dos 2 g. (ant.) que amanhece. § do lat.


1858 Moraes

Amanhecènte, p. a. de Amanhecer. Galvão, Chr. Af. I. c.26. "sexta feira amanhecente" Ined. 3.82. "finouse na terça feira amanhecente aa quarta" i. é, quarta feira ao amanhecer.

A M A N H E C E R


1562 Cardoso

Amanhecer. Lucescit, diluculat.


1569 Cardoso

Amanhecer. Lucescit, diluculat.


1588 Ricci

Amanhaçer ...


1611 Barbosa

Amanhecer. Luceo, es, Cic. pro Rosc. Amer. Lucesco, cis, Liv. lib. 4. ab Urbe. Dilucesco, is, Cic. 4. Philip.

Perto d'amanhaã, ou querendo amanhecer. Appetente luce. Tacit. lib. 4.


1647 Pereira

Amanhece. Diescit. Lucescit. Dies albescit.

Amanhecer. Diluculo, as. Diluceo, es. Dilucesco, is.


1712 Bluteau

Amanhecer. Alvorar a menhãa. Diluculare, Aul. Gell. Amanhece. Lucescit, ou dilucescit. Cic. Alguns dizem Diescit; Mas Vossio poem esta palavra no numero das vozes barbaras, & parece, que tem rezaõ. Amanheceo. Lucet. Cic. Ao amanhecer. Ubi primum dilucidabit. Aul. Gell. 

Amanhecer, tambem se diz de huma pessoa, que faz alguma cousa muito pella menhãa. Amanheci hoje na feira. Hodie prima luce, primo diluculo, summo mane, benè mane, primo mane, ineunte die, cum lucore inciperet. Exoriente luce, albente caelo, sub solis ortum, me  in  nundiario foro praesentem exhibui.


1734 Feyjo

Amânhecer.


1771 Fonseca

Amanhecer. Lucescere. Dilucescere. Cic. Amanhece. Lucescit. Dilucescit. Cic. Antes de amanhecer. Ante lucem. Antelucano tempore. Antequam luceat. Cic. Que se faz antes de amanhecer. Antelucanus, a, um. Cic. Bebe até amanhecer. Bibit in diem. Mart. - dorme. Dormit in lucem. Hor. Ao amanhecer. Diluculo. Primo diluculo. A prima luce. Cum prima luce. Cic. Prima luce. Ter. Querendo amanhecer. Appetente luce. Tac.


1789 Moraes

Amanhecer, v. n. alvorar a manhã, abrir o dia, depois de noite "a noite, que havia de amanhecer em dia de S. João P. P. 2.64.v. § Madrugar, sahir com cedo. § Ser tomado da manhã v. g. "amanheceo-me na feira." § Achar-se de manhã v. g. "amanheci na quinta." § Vigiar até a manhã v. g. "amanhecer sobre os livros". § Amanhecer Deos com alguem, i. e. succeder a essa pessoa segundo o seu desejo, prosperamente. Eufr. 4.5. Amanheceo-me Deos com isso.


1793 Ac

Amanhecer. v. n. impess. Principiar a esclarecer ou a raiar o dia. Sá de Mir. Vilhalp. 5,1 Ainda bem não amanhece. Leão, Chr. de D. Aff. Henr. 38 Andou toda a noite até á mata, que está sobre Pernes, onde chegárão á sexta feira, querendo amanhecer. Vieir. Serm. 4,12,3. n.426 Em quanto não amanhece, conservase e persevera a noite, tanto que amanheceo, ficou acabada e perdida.

Raiar, começar a esclarecer. Do Sol ou do dia. Barr. Paneg. 33,322 Não sei que diga por este tão bom dia, como nos amanheceo. Ferr. Poem. Son. 1,13 Aquelle Sol formoso, que na serra Nos soe amanhecer. Brit. Mon. 1,4. c.11 Amanheceo o dia seguinte com notavel gosto dos soldados de Cesar. 

Met. Arr. Dial. 8,3 Suppliquemos com humildade á Divina Luz, que nos amanheça. Sous. Vid. 3,21 Assi vacillando valeolhe huma luz da Divina graça, que lhe amanheceo n'alma. Vieir. Serm. 5,8,3. n. 264 Então sahe ou amanhece, como Sol de entre nuvens, o lume do entendimento e da razão.

Amanhecer. Chegar a algum lugar, ou apparecer nelle ao romper da manhãa. Goes, Chr. de D. Man. 1,12 Caminhando a fio, forão amanhecer sobela aldêa. Cout. Dec. 5,8,3 Ao outro dia forão amanhecer ao pé daquella Fortaleza. Maus. Aff. Afr. 10,156 Amanhece sobre ella (Cidade) de repente, Dando espanto e temor a tanta gente.

Apparecer de novo, ou manifestarse ao romper da manhãa ou com a primeira luz do dia. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 12,4 Ha no sertão ... muita abundancia de peixe do mar, de maneira que todolos dias amanhecem as praças chêas de peixe fresco do mar. Mend. Pint. Peregr. 6 Luc. Vid. 1,3 Amanheceo ao dia seguinte o enfermo com os cordeis fóra.

Met. Começar a manifestarse alguma cousa prospera. Sottom. Ribeir. 1,27 Quando quizer o céo, que amanheça a minha fortuna. Tell. Chr. 1,1,5. n.7. Veio o dia, e com elle lhe amanheceo a saude. D, F. Man. Epanaf. 3,288 Porque sendo o desengano noite do dia dos amores, já mais era possivel declinar ao aborrecimento aquelle, a quem nunca interesses havião amanhecido.

Principiar a ser ou existir. Heit. Pint. Dial. 1,5,5 Quando (Diocleciano) se vio fóra do Imperio, dissera, que então amanhecia, e que desd'aquella hora por diante começava a viver. Chag. Obr. 1,9,9 O primeiro passo de tempo, com que todos amanhecemos na caduca aurora da vida, he o primeiro, que apressamos para o occidente da morte.

Amanhecer. act. pouc. us. Vieir. Serm. 1,4,4. col. 245 E quem foi a Aurora, que amanheceo ao mundo este dia tão alegre, tão salutifero, e tão vital, senão aquella Luz Divina?

Com pron. pess. pouc. us. O mesmo que Amanhecer. Maus. Vid. 4,38v Voume fazendo aquella arvore triste, Que a India Oriental produz e cria ... Sécca, murcha, sem gloria se amanhece.

Adag. Amanhecerá, fararnoshá Deos merce. Delic. Adag. 76.

Nem por muito madrugar, amanhece mais asinha ou mais cedo. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,2. Cam. Filod. 145. Delic. Adag. 36.


1806 NovDicc

Amanhecer v. a. V. Alvorar. Fig. Velar até amanhecer. Achar-se ao amanhecer.


1813 Moraes

Amanhecèr, v. n. Alvorar a manhã, abrir o dia depois de noute. a noite que havia de amanhecer em dia de S. João. P. P. 2. 64. v. E dizemos amanhecer o sol, o dia: a aurora amanheceo ao mundo. §. Vieira. sent. at. a aurora que amanheceo este dia ao mundo. §. Apparecer, achar-se. "amanhecem as praças cheyas de pescado." "amanhecerão mortos Pedro, e João:" achárão-se mortos de manhã. §. Amanhecer-se: pouco us. Mausinho, Vida, f. 38. v. §. Madrugar, sair com cedo. §. Ser tomado da manhã: v. g. amanheceo-me na feira. §. Achar-se de manhã: v. g. amanheci na quinta. §. Vigiar até a manhã: v. g. amanhecer sobre os livros. §. Amanhecer Deus com alguem: i. é, succeder a essa pessoa segundo o seu desejo, prosperamente. Eufr. 4.5. "amanheceu-me Deus com isso." §. Apparecer, manifestar-se pela primeira vez: v. g. amanheceu a luz do Evangelho; amanhece o lume da razão. "quando Diocleciano se vio fora do Imperio, disse que então amanhecia:" i. é, começava a existir, ou a ter vida, ou nascer, como o dia. "Amanhecer a fortuna, saude."


1818 Diccger

Amanhecer, v. a. principiar a raiar o dia, começar a esclarecer; do Sol ou do dia. Met. das coizas, chegar a um lugar. Met. manifestar-se uma coiza prospera; principiar a vestir.


1831 Moraes

Amanhecèr, v. n. Alvorar a manhã, abrir o dia depois de noite. "a noite que havia de amanhecer em dia de S. João" P. P. 2. 64. v. E dizemos amanhecer o sol, o dia: "a aurora amanheceo ao mundo" §. Vieira. sent. at. a aurora que amanheceo este dia ao mundo. §. Apparecer, achar-se de manhã. "amanhecem as praças cheyas de pescado." "amanhecèrão mortos Pedro, e João:" achárão-se mortos de manhã.  "o mayor exemplo de vencerem poucos a muitos foi aquelle em que  o Condado de Portugal amanheceu Reino" (acclamando o exercito ao Senhor D. Affonso Henriques, herdeiro do Conde D. Henrique por seu Rei, ao amanhecer antes da batalha de Campo d'Ourique) Vieira, 5. 412: "no glorioso dia 1. de Dezembro de 1640... " em que Portugal amanheceu tyranisado, e anoiteceo libertado, e restituido á dynastia dos Reis, e Senhores naturaes de seus avós" §. Amanhecer-se: pouco us. Mausinho, Vida, f. 38. v. §. Madrugar, sair com cedo. §. Ser tomado da manhã: v. g. amanheceo-me na feira. §. Achar-se, chegar  de manhã: v. g. amanheci na quinta. §. Vigiar até a manhã: v. g. amanhecer sobre os livros. §. Amanhecer Deos com alguem: i. é, succeder a essa pessoa segundo o seu desejo, prosperamente. Eufr. 4.5. "amanheceu-me Deus com isso." §. Apparecer, manifestar-se pela primeira vez: v. g. amanheceu a luz do Evangelho; amanhece o lume da razão. "quando Diocleciano se vio fora do Imperio, disse que então amanhecia:" i. é, começava a existir, ou a ter vida, ou nascer, como o dia. "Amanhecer a fortuna, saude."


1833 Fonseca

Amanhecer, alvorar, alvorecer - madrugar - achar-se, apparecer.


1836 Const

Amanhecer, v. abs. ou n. (a pref., manhan e escere, des. Lat. inceptiva), romper o dia, alvorar a manhan; apparecer no horizonte (o sol, a aurora); achar-se de manhan, v. g. em algum lugar, ou em tal ou tal estado, situação; madrugar, ser tomado de manhan; apparecer, manifestar-se pela primeira vez; receber ao amanhecer nova, etc.; fig. começar a existir. Amanhecemos (indo de jornada de noite) em Abrantes. Amanhecérão mortos os dois irmãos. Amanheceo Portugal reino, de condado que era, por effeito da acclamação de D. Affonso Henriques depois da batalha do Campo de Ourique. Amanhecer sobre os livros, havendo passado a noite a ler. Amanheci com juizo, isto he, reconheci ao amanhecer os erros em que estava até alli. Amanheceo- me com isso. Amanheceo a luz da razão entre aquella gente. "Quando Diocleciano se vio fóra do imperio, disse que então amanhecia; " isto he, recobrava vida nova, renascia como o sol matutino. Os antigos dizião amanhecer a fortuna, a saude. 

Amanhecer-se, v. r. obsol. Madrugar; achar-se ao amanhecer.


1845 DiccUniv.

Amanhecer, v. n. principiar a esclarecer ou a raiar o dia; raiar, começar a esclarecer ( o sol, o dia); chegar a algum logar ou apparecer n'elle ao romper da manhã; apparecer de novo, ou manifestar-se ao romper da manhã ou com a primeira luz do dia; (fig.) começar a manifestar-se alguma cousa próspera; principiar a ser ou existir. -se, v. r. amanhecer, madrugar; achar-se ao amanhecer. § a, pref. manhã, e escere, des. lat. inceptiva.


1858 Moraes

Amanhecèr, v. n. Alvorar a manhã, abrir o dia depois de noute: "eu o saberei antes que amanheça" Aulegr. 1.5. "a noite que havia de amanhecer em dia de S. João" P. P. 2.64.v. §. Raiar, começar a esclarecer; fallando do sol, ou dia. Ferr. Son. 1.13. "Sol formoso que na serra Nos soe amanhecer" e fig. Arr. 8.3. "supplicamos á divina luz nos amanheça" §. Ser tomado da manhã: v. g. amanheceu-me na feira. §. Achar-se, ou chegar a algum lugar ao romper da manhã. Cout. 5.8.3. "ao outro dia forão amanhecer ao pé daquella fortaleza" §. Vigiar até a manhã: v. g. amanhecer sobre os livros. §. Apparecer, achar-se de manhã. Cruz, China, Tr. 12.4. "amanhecem as praças chèas de peixe fresco" M. P. c.6. "amanhecerão mortos N. Delgado, e A. Borjes" Vieir. 5.412. "o condado de Portugal amanheceo reino" (acclamando o exercito por seu rei a D. Af. Henriques, herdeiro do conde D. Henriques, ao amanhecer antes da batalha de campo de Ourique) "no glorioso dia 1 de dezembro de 1640 ... em que Portugal amanheceu tyranisado, e anoiteceu libertado" §. fig. Apparecer, manifestar-se pela primeira vez: v. g. amanheceu a luz do evangelho; amanhece o lume da razão: "quando Diocleciano se vio fóra do imperio, disse que então amanhecia" i. é, começava a existir, ou a ter vida, ou nascer como o dia. Amanhecer a fortuna, saude. Sottom. Rib. 1.27. Telles, Chr. 1. p.24. §. Amanhecer Deus com alguem; i. é, succeder a essa pessoa segundo o seu desejo, prósperamente. Eufr. 4.5. "amanheceo-me Deos com isso" §. Amanhecer, em sent. act. p. us. Vieir. 1.245. "e quem foi a aurora que amanheceo ao mundo este dia tão alegre" §. -se, v. r. O mesmo que Amanhecer: p. us. Maus. Vida, 38 v. §. Madrugar, saír com cedo.

A M A N H E C I D O


1793 Ac

Amanhecido, a. p. p. de Amanhecer. Per. Elegiad. 3,39 Bem como quando a fresca e suave rosa Polo avaro Outono amanhecida Na desfolhada planta &c. Arauj. Success. 3,12 Amanhecido, se foi o Mestre de Campo a Eljas.


1813 Moraes

Amanhecído, p. pass. de amanhecer. "rosa no avaro Outono amanhecida." Mausinho.


1818 Diccger

Amanhecido, a, p. p. de amanhecer.


1831 Moraes

Amanhecído, p. pass. de Amanhecer. "rosa no avaro Outono amanhecida." Mausinho.


1836 Const

Amanhecido, p.p. de Amanhecer, e adj., que amanheceo; fig. nascido, que apparece ou se manifesta pela primeira vez, v. g. flor em certa estação. Tinha-me amanhecido junto á serra da Arrabida. Só usado com os v. auxil.  ter e haver. Tinha - mui claro o dia.


1845 DiccUniv

Amanhecido, p. p. de amanhecer, e adj. que amanheceu; (fig.) nascido, que apparece, ou se manifesta pela primeira vez.


1858 Moraes

Amanhecído, p. p. de Amanhecer. §. "Rosa no avaro outono amanhecida" Elegiad. 3.39. nascida.

A M A N H O


1793 Ac

Amanho. s. f. us. Acção e effeito de amanhar.

Pl. Instrumentos, apparelhos necessarios para fazer alguma obra. Pint. Rib. Usurp. 17 Tomando e vendendo os penhores, que pela maior parte erão os pobres amanhos e vestidos das casas e pessoas dos executados com descrida deshumanidade.


1813 Moraes

Amànho, s. m. O preparo e lavor, que se faz amanhando. §. Instrumentos, apeiros, apparelhos de amanhar. Pinto Ribeiro, Usurpação. penhores, que erão os pobres amanhos, e vestidos, &c.


1818 Diccger

Amanho, s. f. acção e effeito de amanhar: pl. aparelhos necessarios para fazer alguma obra.


1831 Moraes

Amànho, s. m. O preparo e lavòr, que se faz amanhando. §. Instrumentos, apeiros, apparelhos de amanhar. Pinto Ribeiro, Usurpação. penhores, que erão os pobres amanhos, e vestidos dos executados" instrumentos de lavoura, e artificiáes.


1836 Const

Amanho, s. m. verb. (de amanhar), o acto de amanhar, o preparo que se dá á terra, á vinha, ás arvores, para favorecer a sua producção e conservação; os instrumentos da agricultura, da lavoura; it. concerto, arranjamento, atavios.


1845 DiccUniv

Amanho, s. m. acção e effeito de amanhar. - pl. instrumentos, apparelhos necessarios para fazer alguma obra; atavios.


1858 Moraes

Amànho, s. m. O acto de amanhar qualquer cousa. §. O preparo que se dá ás terras, vinhas, arvores, etc. para sua producção, e conservação. §. pl. Instrumentos, apeiros, apparelhos de amanhar. P. R. Usurp. 17. "penhores que ... erão os pobres amanhos, e vestidos das casas, e pessoas dos executados" instrumentos de lavoura, e artificiáes. §. Concerto, arranjos, atavios.

A M A N I N H A D O


1836 Const

Amaninhado, p. p. de Amaninhar, e adj., feito maninho.


1845 DiccUniv

Amaninhado, p. p. de amaninhar, e adj. feito maninho.

A M A N I N H A R


1831 Moraes

Amaninhár, v. a. Fazer maninho, reduzir a maninhos.  §. Ficar por arrotear, e agricultar: "algúos que per proveza, ou se darem á vida ociosa leixavão amaninhar suas granjas, herdades, e muitas almuinhas". Doc. Ant.


1836 Const

Amaninhar, v. a. (a pref. maninho, ar des. inf.) fazer maninho, reduzir a maninho (as terras) ; p. usado.


1845 DiccUniv

Amaninhar, v. a. (p. us.) fazer maninho, reduzir a maninho (as terras). § a, pref., maninho, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amaninhár, v. a. Fazer maninho, reduzir a maninhos. §. Ficar maninho, reduzir a maninhos. §. Ficar por arrotear, e agricultar: "algúos que per proveza, ou se darem á vida ociosa leixavam amaninhar suas granjas, herdades, e muitas almuinhas". Doc. Ant.

A M A N S A


1806 NovDicc

Amansa s. f. Pedra contrafeita.


1818 Diccger

Amansa, s. f. (t. nov.) denota pedras preciozas contrafeitas.


1845 DiccUniv

Amansa, s. m. (chym.) termo barbaro, inventado por alguns authores, para denotar certa pedra preciosa contrafeita.

A M A N S A D Í S S I M O


1818 Diccger

Amansadissimo, sup. de amansado.


1845 DiccUniv

Amansadissimo, a, sup. de amansado.

A M A N S A D O


1647 Pereira

Amansada cousa. Placatus, a, um. Cicuratus, a, um.


1712 Bluteau

Amansado. Feito manso. (Fallando  em animal bravo. Mansuefactus. Tit. Livio. Cicuratus. Varro. Domitus, a, um. Cic.


1771 Fonseca

Amansado, da, adj. Sedatus. Mitigatus. Placatus. Domitus. Cic. Domatus. Domefactus, a, um. Petr. § Domesticado. Mansuefactus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amansado, part. pass. de amansar.


1793 Ac

Amansado, a. p. p. de Amansar. D. Cath. Inf. Regr. 1,15. Ferr. Poem. Cart. 2,4. Vieir. Serm. 8,330.


1813 Moraes

Amansádo, p. pass. de Amansar. "o lião mais amansado." Ferr. Cart. 4. L. 2. Dizemos homem manso de condição; mas dos animáes, já está amansado; e dos homées já está amansado da braveza que trazia, ou manso: it. já é cavallo manso, e foi amansado por Fuão.


1818 Diccger

Amansado, a, p. p. de amansar: adj. mitigado.


1831 Moraes

Amansádo, p. pass. de Amansar. "o lião mais amansado." Ferr. Cart. 4. L. 2. Dizemos homem manso de condição; mas dos animáes, já está amansado; e dos homens já está amansado da braveza que trazia, ou manso: it. já é cavallo manso, e foi amansado por Fuão. "o mar amansado", tornado manso, de alterado e bravo, irado. Vieir. 10. f.330. col. 2. "Deos - da sanha" Lop. Chron. J. I.


1836 Const

Amansado, p.p. sup. de Amansar, e adj., tornado manso, que perdeo a braveza primitiva, ou a sanha, a ira, domado; fig. acalmado, v. g.  - o mar. "Deos - da sanha" Lopes, Chr. J. A.


1845 DiccUniv

Amansado, p. p. de amansar, e adj. domado; mitigado.


1858 Moraes

Amansádo, p. p. de Amansar: "o lião mais amansado" Ferr. Cart. 4. L. 2. Dizemos, homem manso de condição; mas dos animáes, já está amansado; e dos homens, já está amansado da braveza que trazia, ou manso: it. já é cavallo manso, e foi amansado por fuão: fig. "o mar amansado", tornado manso, de alterado e bravo, irado. Vieir. 10.330.2. "Deos - da sanha" Lop. Chr. J. I.

A M A N S A D O R


1562 Cardoso

Amansador. Domitor, oris.


1569 Cardoso

Amansador. Domitor, oris.


1611 Barbosa

Amansador. Domitor, pen. cor. domitoris, Cic. pro Milone. 

Domator, p. p. domatoris, Tibu. li. 4. eleg. 1.


1647 Pereira

Amansador. Placator, oris. Domitor, oris. Domator, oris.

Amansadora. Domitrix, icis.


1771 Fonseca

Amansador, m. ora, f. Domator. Tib. Domitor, oris, m. Virg. No fem. Domitrix, icis, f. Virg.


1789 Moraes

Amansador, s. m. e adj. que amansa.


1793 Ac

Amansador, s. m. -ora, f. O que amansa. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,23,520 Adorovos maior que Jonas, vencedor da morte, amansador dos mares das tribulaçães. Fernand. Galv. Serm. 3,180,4 De hum mancebo como Daniel (fez Deos) Juiz do povo, amansador dos leões, &c. 

No fem. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amansador, - ora. m. f. Que amansa.


1813 Moraes

Amansadòr, s. m. e adj. Que amansa. §. fig. Amansador de desejos. Barr. Paneg. 1. - dos mares, dos leões; de cavallos; - de tormentas.


1818 Diccger

Amansador, ora, s. m. e f. o que ou a que amansa.


1831 Moraes

Amansadòr, s. m. e adj. Que amansa. §. fig. Amansador de desejos. Barr. Paneg. 1. - dos mares, dos leões; de cavallos; - de tormentas.


1836 Const

Amansador, a. adj., que amansa, doma; e s. domador, v. g.  - de animaes, - dos mares, - de tormentas;  - de iras, da sanha.


1845 DiccUniv

Amansador, s. m. e f. o que ou a que amansa. Tambem é usado na accepção de adj.


1858 Moraes

Amansadòr, a, adj. Que amansa, doma. §. s. O que, ou a que amansa, ou doma: v. g. - dos mares, dos leões; - de cavallos: - de tormentas: e fig. de desejos. B. Paneg. 1.

A M A N S A D U R A


1611 Barbosa

Amansadúra. Domitus, us, p. c. Cicero. lib. 1. de Nat. Deo. 

Domitura, ae, p. p. Plin. lib. 8. c. 45. Colum. lib. 6. cap. 2.


1647 Pereira

Amansadura. Domitus, us. Domitura, ae. Dominatio, onis.


1789 Moraes

Amansadura, s. f. acção de amansar. § O effeito della.


1793 Ac

Amansadura. s. f. Acção e effeito de amansar. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amansadura s. f. Acçaõ de amansar. O effeito da amansadura.


1813 Moraes

Amansadúra, s. f. Acção de amansar. §. O effeito della.


1818 Diccger

Amansadura, s. f. acção e effeito de amansar.


1831 Moraes

Amansadúra, s. f. Acção de amansar. §. O effeito della,  o estado da pessoa, ou cousa amansada. B. P.


1836 Const

Amansadura. s. f. verb.  (des. ura) acção de amansar, o estado de individuo amansado, ou fig. movimento violente aplacado. 


1845 DiccUniv

Amansadura, s. f. acção e effeito de amansar; o estado do individuo amansado; (fig.) movimento violento aplacado.


1858 Moraes

Amansadúra, s. f. Acção de amansar. §. O effeito d'ella, o estado da pessoa, ou cousa amansada. B. P.

A M A N S A R


1562 Cardoso

Amansar. Placo, as, mansuefacio, is.

Amansar os imigos. Domo, as.

Amansar alimarias bravas. Cicuro, as.

Amansarse. Mansuesco, is.


1569 Cardoso

Amansar. Placo, as, mansuefacio, is.

Amansar os inimigos. Domo, as.

Amansar alimarias bravas. Cicuro, as.

Amansarse. Mansuesco, is.


1588 Ricci

Amançar alimaria

Amançar ... 

Amançarse ... 


1611 Barbosa

Amansar. Mansuefacio, mansuefacis. p. c. Ut, Mansuefacere plebem, Liv. lib. 3. ab Urbe.

Amansar os inimigos, e quebrantalos. Domo, as, Cic. pro Sextio.

Frango, is, Cic. de Provinc. Consular. 

Subigo, is, p. c. subegi, p. p. subactum. 

Ut subigere armis, Cic. pro Corn. Balbo. Subigere urbes. Sallust. Plau. Curcul. 8.

Amansar alimarias bravas. Domo, as, Virgil. 3. Georg. 

Mansuefacio, is, Plin. lib. 34. c. 9. Cicuro, as, p. p. Varro de Lingua Latina.

Amansarse. Mitesco, is, Liv. 8. bel. Maced. 

Mansuesco, is, Virg. 4. Georg.


1613 Coll

Amansar  Ang. To make sweet  Esp. Amansar  All. Begutigen  Fr. adoucir  Lat. mitigare.


1617 Minsheu

Amansar a manso i. mitis  H mitigar, aplacar, aliviar  L mitigare (q. mitem agere) placare ab hebr.  I mitigare, placare  G alleger, á voce levis  A to alaye, or mitigate.

Amansar  H = P  L domare  I apprivare  G dompter à Lat. domare  A to tame.


1647 Pereira

Amansar. Domo, as. Mitigo, as. Cicuro, as. Lenio, is. Subigo, is.

Amansarse. Mitesco, is. Mansuesco, is. Mansuefio, fis.


1712 Bluteau

Amansar, huma fera. Tirarlhe a sua braveza. Feram domare. Ovid.  Ou mansuefacere. Plin. Hist. ou cicurare, Varro.  Feram mansuetam reddere, ou facere, Cic. Plaut., ou ex feritate ad mansuetudinem traducere. Cic. Vid. Domesticar.

Amansar o vento. Ventum sedare, ou placare (o, avi, atum).

Que o som da vòz, & força do Tridente

Amansa o vento, & os mares juntamente.

Ulyss. de Gabriel Per. Cant. 2. oit. 47.

Amansar. Deixar o seo natural aspero, & feroz. Mansuefieri. Caesar. Mansuescere. Columel. Mitescere. (Este verbo naõ tem preterito.) Tit. Liv. Feritatem deponere. Ovido Ex feritate ad mansuetudinem transferri. Cic. Immanem, & agrestem naturam exuere. Neste sentido diz o Adagio: Casaras, & Amansaras.

Amansar alguem. Abrandar a aspereza do seu natural. Aliquem ex agresti immanique vita ad humanitatem informare. Cic.  Aliquem mansuefacere, & excolere. Idem. Inveterat tam [Emenda 1726: Inveteratam] barbariem ex alicujus moribus, disciplinaque delere. Idem.

Amansar. Abrandar o rigor de alguma cousa. Mitigare, ou lenire, com accusativo. Aquella benigna luz lhe Amansou os rigores. Vieir. Tom. 1. 257.

A acçaõ de amansar. (No sentido, que acabo de declarar) Mitigatio, onis. Fem. 


1734 Feyjo

Amansar.


1771 Fonseca

Amansar, domesticar. Aliquid mulcere, domare, mansuefacere, lenire. Cic. - hum cavallo. Domare equum. Cic. fingere. Hor. - feras. Feras cicurare. Pacuv. apud Non. mansuefacere. Cic. domare. Ovid. mansuetas facere, l. reddere. Cic. Plaut. - muitas vezes. Domitare. Virg. - de todo. Perdomare. Tib. Acção de amansar. Domitura, ae, f. Col. Domitus, ús, m. Cic. v. Domesticar, abrandar.


1789 Moraes

Amansar, v. at. fazer manso, o animal bravo, o genio rispido, a condição forte. § Hortar, cultivar v. g. "amansar a terra bravia." § f. Fazer amainar v. g. "amansa os ventos." Uliss. § Fazer abrandar o rigor. V. § Neutro v. g. "este animal amansou da furia, V. de Suso. § Amansou (n.) a tormenta" B. Clarim. cap. 37. § Amansar-se, recip. deixar o natural bravio, rispido.


1793 Ac

Amansar. v. a. Domesticar, tirar a braveza, fazer manso, tratavel, e docil hum animal feroz. Arr. Dial. 3,35 De modo que a arte magica a não póde amansar, nem acabar com ella (serpente) que ponha de parte o veneno. Silv. de Liz. 64 Cessa Lizardo já de estar queixoso (Lhe disse a bella Silvia) que essas dores Amansarão hum Tigre furioso. Tell. Chr. 1,1,33. n.9 Disserão os Gregos do seu Orpheu, que o seguião as pedras, que amansou Tigres, &c.

Met. Socegar, apaziguar. As pessoas, principalmente dominadas de alguma paixão. Ferr. Poem. Castr. 1 Ferve o sangue, arde o peito, cresceme ira Contra quem me persegue: tu me amansas. Cam. Lus. 6,91 Desta maneira as outras amansavão Subitamente os outros amadores. Tell. Chr. 1,1,36. n.9 Foi mui facil ... amansar e reger aquelle povo tão feroz.

Mitigar, moderar, refrear. As paixões. Barb. Dec. 2,1,2 Sómente que ella amansou a soberba daquella Cidade. Cam. Lus. 4,41 E porque mais aqui se amanse e dome A soberba do imigo furibundo. Sous. Hist. 1,3,23 Que sem dúvida seria remedio poderoso pera o Senhor amansar a sua ira.

Serenar, abonançar, fazer tranquillo. O mar, a tempestade, o vento, &c. Tambem se usa com pron. pess. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,16,67 Contão os Antigos, que andando o mar em tormenta no inverno, quando ella (alcione) põe seus óvos, se amansa. Cam. Canç. 9,5 O que irado mar gemendo amanso. Fr. Marc. Vid. 2,2 Orando amansou a tempestade do mar e dos ventos.

Diminuir, enfraquecer, abrandar. A vehemencia ou intensão de cousa incommoda. D. Man. de Portug. Obr. 9,199v Cuidando de amansar a sede estiva Ferr. Poem. Cart. 2,11 Humas (agoas) seguindo as outras nunca cansão, A fonte sempre viva, sempre mana, E o caminhante a ardente sede amansa. Paiv. Serm. 1, 248v Nenhuma cousa póde amansar estes medos.

Amansar. neutr. Domesticarse, deixar ou perder a braveza. Dos animaes. Maus. Aff. Afr. 8, 119v Mais se enreda (a avezinha) e já de fraca amansa. F. de Mendoç. Serm. 2,95,6 Paraque os animaes bravos entre os mansos amansassem.

Met. Usase em todas as sobreditas significações da voz activa. Pin. Chr. de D. Din. 22 Por ver seu filho tão sem razão contra si, sem nunca querer amansar. Bernard. Rib. Menin. 1,8 Era já manhãa quasi, e a dôr não amansava. Cort. R. Cerc. 10,137 Aguardão que hum bom tempo lhes conceda Viagem, amansando o mar inchado.

Adag. Amanse sua sanha, quem por si mesmo engana. Delic. Adag. 36.

Casarás e amansarás. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,1 Delic. Adag. 41.

Não debalde se diz, casareis e amansareis. M. Bern. Medit. 15,3 O dictado commum; desposartehas e amansarás.

Pouco damno espanta, e muito amansa. Delic. Adag. 71.


1806 NovDicc

Amansar, v. a. Fazer manso. Cultivar. Fazer acalmar, fazer afroxar.


1813 Moraes

Amansár, v. at. Fazer manso, o animal bravo, o genio rispido, a condição forte, a paixão. §. Mitigar, moderar; v. g. - a sede: amansar a suberba, a ira. §. Hortar, cultivar: v. g. amansar a terra bravia. §. fig. Fazer amainar; v. g. amansa os ventos. Uliss. os mares. § Fazer abrandar o rigor. §. neutr. este animal amansou da furia. V. de Suso. o povo amansaria de sua furia. Amansou a tormenta. Barr. Clarim. c. 37. a fera. §. Amansar-se, recipr. deixar o natural bravio, rispido.


1818 Diccger

Amansar, v. a. fazer manso um animal feroz. Met. socegar, das pessoas apaixonadas: moderar as paixões, abonançar-se, o mar, o vento, etc.: enfraquecer a vehemencia de uma coiza incommoda. Neu. domesticar-se, dos animaes. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amansár, v. at. Fazer manso, o animal bravo, o genio rispido, a condição forte, a paixão. §. Mitigar, moderar; v. g. - a sede: amansar a suberba, a ira. §. Hortar, cultivar: v. g. amansar a terra bravia. §. fig. Fazer amainar; aquietar-se:  v. g. amansa os ventos" Uliss. "os mares. §. Fazer abrandar o rigor. §. neutr."este animal amansou da furia" V. de Suso. "o povo amansaria da sua furia.  Ined. 1. F. 401. " - de seus alvoroços" " - a dor" Men. 1. 8.  - a suberba; o brio. Eneida (transitivamente) 10. 192.."Amansou a tormenta" Barr. Clarim. c. 37. a fera" §. Amansar-se, recipr. deixar o natural bravio, rispido. "o peito esquivo, a condição ferina, tambem se amansão com doutrina e modo".


1833 Fonseca

Amansar, domar, subjugar, submetter, sujeitar - abrandar, mitigar, moderar - applacar - cultivar, hortar.


1836 Const

Amansar, v. a. (a pref. manso, ar des. inf.), fazer manso, domar, v. g. a fera, o animal bravio, feroz, o genio rispido, a condição, indole forte, a paixão violenta, a  ira, a sanha, a furia; aplacar, socegar, aquietar, fazer abrandar o movimento violento, v. g. do vento, do fogo, do mar. Amansar os ventos, os mares; - a soberba; - a sede, mitigar, aplacar, p. us.: - a terra bravia, p. us. cultivâ-la.

Amansar-se, v. r. p. us. tornar-se manso, perder a braveza.

Amansar, v. abs. ou n.  perder a braveza, abrandar, v. g.  - o animal, da furia; - o povo, da sua furia, do alvoroto;  - a dôr, da sua violencia.


1845 DiccUniv

Amansar, v. a. domesticar, tirar a braveza a uma fera, fazel-a tratavel e docil; (fig.) socegar, apaziguar; mitigar, moderar, refrear; serenar, abonançar, fazer tranquillo (o mar, a tempestade, o vento, etc.); diminuir, enfraquecer, abrandar. - v. n. domesticar-se, deixar ou perder a braveza. Tambem se emprega como r. § lat. mansuefacere.


1858 Moraes

Amansár, v. a. Fazer manso, tractavel, e docil o animal bravo; o genio rispido; a condição forte; a paixão. §. fig. (fall. de pessoas) Socegar, apaziguar. Lus. 6.91. Ferr. Castro, 1. "cresce-me a ira contra quem me persegue: tu me amansas" §. Mitigar, moderar as paixões: v. g. - a suberba. B. 2.1.2. "- a ira" H. Dom. 1.3.23. e Ulis. 5.8. §. Diminuir, enfraquecer, abrandar a vehemencia, ou intensão de alg. cousa: v. g. - a sede. Ferr. Cart. 2.11. Paiva, S. 1.248. "nenhuma cousa póde amansar estes medos" Eneida, 10.192. "mas não lhe amansou o brio o ferro agudo" §. Hortar, cultivar: v. g. - a terra bravia. §. fig. Fazer amainar, aquietar, v. g. os ventos. Uliss. Marco, Trad. 2.2. "orando amansou a tempestade do mar, e dos ventos" §. Fazer abrandar o rigor. §. -se, v. r. Deixar o natural bravio, rispido: "o peito esquivo, a condição ferina tambem se amansão com doutrina e modo" §. fig. Tornar-se manso. Vieir. 10.283.2. "em tres dias se amansarião os mares".

Amansár, v. n. Perder a braveza, abrandar. Maus. 119v. "mais se enreda (a avesinha) e já de fraca amansa" Cast. 3. c.88. "co'isto amansou Garc. de Sousa" Ined. 1.401. "o povo amansaria de seus alvoroços" " - a dòr". M. e Moça, 1.8. "amansou a tormenta" amainou. B. Clar. c.37.

A M A N T A D O


1831 Moraes

Amantádo, a, adj. Coberto com manta. f. "De tristes cerrações, feyos negrumes, sai amantado o tempestuoso Inverno" .


1836 Const

Amantado, a. adj. (des. adj. ado), coberto com  manta, capa, capote; fig. envolto. Só us. na poesia. O inverno - de cerrações, negrumes. 


1845 DiccUniv

Amantado, a, adj. coberto com manta, capa, capote; (fig.) envolto. É sómente usado na poezia.


1858 Moraes

Amantádo, a, adj. Coberto com manta, mantão, capote: e fig. "de tristes cerrações feyos negrumes sái amantado o tempestuoso inverno" envolto.

A M A N T E


1647 Pereira

Amante. Amans. antis.


1712 Bluteau

Amante. Tomase em boa, & mâ parte, Amante, Amigo.  Amator, oris. Masc. Ou amans, antis. Omn. gen. Amante, Namorado, Amasius, ij, ou tambem, amans. Porem, aindaque Amator, & amans , signifiquem, (como diz Cicero, & como consta deste exemplo)  duas cousas diversas; Terent. Virgilio, Ovidio, & Propercio usaõ destas duas palavras, para significar o mesmo. Verdade he, que de ordinario Amator significa hum homem namorado, porem pode ter outro sentido mais geral, porque chama Horatio a o homem amigo do campo Amator ruris, & Cicero chama Amator sapientiae, aquelle, que ama o saber. Quando Amans significa namorado, naõ se constroe com genetivo, nem  com adjectivo, porque naõ se diz Amans illius, nem Amans tuus, aindaque se diga Amator, & Amasius illius, & Amator, & Amasius tuus. 

Amante frio, mofino, & sem sabor. Amatorculus, i. Plaut.

Os piques dos amantes saõ novos incentivos do amor. Amantium irae amoris redintegratio est. Terent. 

Carta escrita com o estilo, que costumaõ  os amantes. Amatorie scripta Epistola. Cic.


1771 Fonseca

Amante, adj. Amans, tis, omn. gen. Amator, oris. m. Cic. - muito. Peramans, tis. Cic. - pouco interessado, ou frio. Amatorculus, i, m. Plaut. - que pertende huma donzella para casar. Procus, i, m. Cic.


1773 Freire

Amante segundo D. Francisco Manuel, ama mais finamente que o amador. Seguio este Auctor o antigo dito romano: amator fingere potest, amans vere amat.


1789 Moraes

Amante, s. c. a pessoa, que ama, namorada, ou namorado.


1793 Ac

Amante. p. a. de Amar. Que ama. Cam. Lus. 7,10 Ajuntarem o exercito inquieto Contra os povos, que são de Christo amantes. Ceit. Quadrag. 1,188,1 Porém como da vontade seja proprio levar a pessoa amante á cousa amada, &c. D. F. Man. Epan. 2,153 Devem os homens amantes da razão, guardar em suas acções huma tal ordem, que &c.

Subst. m. e f. O namorado, o que anda de amores. Eufros. 1,1 O amante sabe o que deseja, mas não vé o que lhe cumpre. Cam. Lus. 5,54 Que he grande dos amantes a cegueira. Rib. de Mac. Aristip. 3 Porque a Dama não costumava cançar a constancia dos amantes.

No fem. Cam. Od. 3,8. E c'os teus olhos ver a doce amante. Luz, Tr. do Desej. 5,7 Apontei esta doçura do amor, paraque de todo se persuada a alma devota, que então se tenha por verdadeira amante do Esposo, quando em tudo, que soffrer por amor delle, achar doçura. M. Bern. Florest. 4,1,273 Tambem foi suggerido pelo Espirito Santo o bizarro lance da fina amante do Senhor a Magdalena Santa.

Epith. (...)


1806 NovDicc

Amante part. a. de Amar.


1813 Moraes

Amànte, s. c. A pessoa que ama; namorado, ou namorada. Cam. Lus. V. 54. e Ode 3. a amante.


1818 Diccger

Amante, p. a. de amar, que ama: s. m. e f. o namorado: pl. pessoa de ambos os sexos unida a outra pelo amor. Os castos - de Jezus Christo, i. e. as almas Santas. Os - da Cruz, os que se mortificam.


1831 Moraes

Amànte, s. c. A pessoa que ama; namorado, ou namorada. Cam. Lus. V. 54. e Od. 3. a amante. § Amantes. V. Amantilhos.


1833 Fonseca

Amante, amador, amoroso, apaixonado, namorado.


1836 Const

Amante, s.2. (Lat. amans, antis, p.a. de amare), pessoa que ama, a pessoa amada, o namorado, a namorada. Pedro he - de Julia, isto he, amador, que ama. Sou o amante de Julia, Julia he a minha amante, significa que eu a amo e que ella corresponde ao meu amor. Os amantes, as pessoas que se amão, os namorados; it. adj. que ama. Coração -.


1845 DiccUniv

Amante, adj. dos 2 g. que ama - s. m. e f. namorado, namorada; que ama com paixão uma pessoa de outro sexo. - pl. pessoas de ambos os sexos unidas pelo amor. § lat. amans, tis, p. a. de amare. - (mar.) grossos cabos que servem para içar e arrear os mastaréos das gaveas, e toma cada um d'elles o nome d'aquella a que pertence; - da bolina, pedaços de cabo que se põem nas testas das velas , e que ficão enlaçados a outros que se chamão póas; - do gorupés, a estralheira que dada por cabeça para barlavento, do gorupés ao páo do turco, serve de evitar que a roda de prôa dè de si com o seu pezo, quando o navio vira de querena. - dos mastros, os moitões que se cozem nos calcezes dos mastros reaes para engatarem as estralheiras, quando se querena qualquer navio; e cada um d'elles tem o nome correspondente. - os apparelhos para puxar as ancoras.


1858 Moraes

Amante, p. a. de Amar; Que ama: v. g. coração -. §. Amante, s. 2. g. Pessoa que anda de amores, o namorado, ou a namorada. Lus. 5.54. e no fem. Cam. Ode, 3. "e co'os teus olhos ver a doce amante" §. Os amantes; as pessoas que se amam reciprocamente.

A M A N T E I G A D O


1793 Ac

Amanteigado, a. adj. us. Semelhante á manteiga.

Met. Brando, benigno. Ceit. Serm. 1,71,2 Per modo que lhe veio chamar o Profeta Isaias, hum Deos amanteigado.


1813 Moraes

Amanteigádo, adj. Da natureza, consistencia, sabor da manteiga. §. fig. "um Deus amanteigado;" brando.


1818 Diccger

Amanteigado, adj. semelhante á manteiga. Met. benigno.


1831 Moraes

Amanteigádo, a, adj. Da natureza, consistencia, sabor de manteiga. §. fig. Brando, macio, comezinho, terno.


1836 Const

Amanteigado, a, adj. (des. adj. ado), da natureza, consistencia, ou sabor da manteiga; fig. molle, brando.


1845 DiccUniv

Amanteigado, a, adj. similhante á manteiga, da sua natureza e consistencia; (fig.) brando, benigno.


1858 Moraes

Amanteigádo, a, adj. Da natureza, consistencia, sabor de manteiga. §. fig. Brando, macio, comezinho, terno.

A M A N T E L A D O


1712 Bluteau

Amantelado. Naõ sei se està em uso, como desmantelado. Achei esta palavra em hum vocabulario Portuguez; por isso faço mençaõ della neste seu lugar. Quer dizer cercado de muros. Cidade bem amantelada. Urbs firmissimis cincta, ou septa moenibus.


1789 Moraes

Amantelado, part. pass. de amantelar.


1793 Ac

Amantelado, a. adj. Fortif. Cercado de muros. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Amantelado. Cercado de fortes, e alterosos muros. Daqui Desmantelado, destruido, desbaratado; ambos de Amantelar, e Desmantelar, fortalecer, e destruir. 


1813 Moraes

Amanteládo, p. pass. de Amantelar.


1818 Diccger

Amantelado, a, adj. (Fort.) cercado de muros.


1831 Moraes

Amanteládo, p. pass. de Amantelar.


1836 Const

Amantelado, p.p. sup. de Amantelar, e adj., fortificado com muralhas.


1845 DiccUniv

Amantelado, p. p. de amantelar, e adj. (fort.) cercado de muros.

A M A N T E L A R


1789 Moraes

Amantelar, v. at. fortificar com muros, muralhas, B. P.


1806 NovDicc

Amantelar, v. a. Cobrir, ou fortificar com muros.


1813 Moraes

Amantelár, v. at. Fortificar com muros, muralhas. B. P.


1821 Diccger Supl.

Amantelar, v. a. (Fort.) fortificar com muros.


1831 Moraes

Amantelár, v. at. Fortificar com muros, muralhas. B. P.


1836 Const

Amantelar, v.a. (a pref., mantel Fr., ar des. inf.), fortificar com muralhas.


1845 DiccUniv

Amantelar, v. a. fortificar com muros. § a, pref., (f.) mantel, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amantelár, v. a. Fortificar com muros, muralhas. B. P. Blut.

A M A N T E S


1727 Bluteau Suppl. 

Amantes. Termo de Marinhagem. Saõ os aparelhos para puxar as ancoras. 


1793 Ac

Amantes. s. m. pl. Marinh. Os apparelhos para puxar as ancoras. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Amàntes, s. m. pl. Apparelhos de puxar as ancoras.


1818 Diccger

Amantes, s. m. pl. (Nau.) os aparelhos para puxar as amarras.


1831 Moraes

Amàntes, s. m. pl. Apparelhos de puxar as ancoras. Blut. Suppl.


1836 Const

Amantes, s.m.pl., t. naut., apparelhos de suspender as ancoras.


1858 Moraes

Amàntes, s. m. pl. Apparelhos de puxar as ancoras. Blut. Suppl.

A M A N T I F O R M A


1793 Ac

Amantiforma. adj. (bondade) Theol. D. Hilar. Voz, 36, 202v Por conseguinte o mesmo dizemos quando a vontade perfeitamente he affecta á bondade amantiforma, e a memoria compridamente sorvida nesse summo e altissimo bem, que he esse mesmo Deos, gloria dos bemaventurados.


1831 Moraes

*Amantifórme, adj. Theol. Bondade amantiforma D. Hilar. voz, 202 v.


1836 Const

Amantiforme, adj. (de amante, e fórma), t. theol., que imita o amor: bondade -.


1845 DiccUniv

Amantiforme, adj. (theol.) que imita o amor, v. g. bondade -. § amante, e fórma.


1858 Moraes

*Amantifórme, adj. 2. g. t. theol. Que tem modo de amor: "bondade amantiforme" D. Hilar. Voz, 202v.

A M A N T I L H A R


1806 NovDicc

Amantilhar v. a. Endireitar as vergas pelos amantilhos. Guarnecellas de amantilhos.


1821 Diccger Supl.

Amantilhar, v. a. (Naut.) endireitar as vergas pelos amantilhos: guarnece-las de amantilhos.


1845 DiccUniv

Amantilhar, v. a. (mar.) endireitar, ou guarnecer as vergas de amantilhos.


1858 Moraes

+Amantilhár, v. a. Endireitar, ou guarnecer as vergas de amantilhos.

A M A N T I L H O S


1647 Pereira

Amantilhos. Opiferi funes.


1712 Bluteau

Amantilhos. (Termo de marinhagem.) Saõ huns cabos, que vaõ das pontas das vergas a baixo da gavea em huma polè, & vem a fazer fixo junto da enxarcia. Opiferi funes, ium.  Bayfius de re navali. 


1789 Moraes

Amantilhos, s. m. pl. naut. são cabos, que descem das pontas das vergas abaixo da gavea em huma polé, e vem a fazer fixo junto da enxarcia.


1793 Ac

Amantilhos. s. m. pl. Marinh. Certos cabos, que vão das pontas das vergas abaixo da gavea em hum polé, e vem a fazer fixo perto da enxarcia. Cout. Dec. 5,8,2 Dous delles os amantilhos, outros dous as encostas das gaveas, &c.

Met. M. Bern. Florest. 1,5,178,A As (mulheres) que andão nos alhêos (pés) necessitão de muito mais enxarcia, enfrexadura, e amantilhos.


1806  NovDicc

Amantilhos, s. m. plur. Cabos que descem das vergas para as segurar, e endireitar, de sorte que fiquem parallelas humas ás outras.


1813 Moraes

Amantílhos, s. m. pl. t. naut. São cabos, que descem das pontas das vergas abaixo da gavea em uma polé, e vem a fazer fixo junto da enxarcia.


1818 Diccger

Amantilho, s. m. pl. (Nau.) cabos que pendem das pontas das vergas, e fazem fixo perto da enxarcia. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amantílhos, s. m. pl. t. naut. São cabos, que descem das pontas das vergas abaixo da gavea em uma polé, e vem a fazer fixo junto da enxarcia. Blut. 


1836 Const

Amantilhos, s.m. pl. (des. ilho que denota acção de ligar, atar, t. naut.), cabos que descem das pontas das vergas abaixo da gávea passando por huma polé, e vem prender junto da enxarcia: servem para manter as vergas na posição horizontal quando as velas estão colhidas.


1845 DiccUniv

Amantilhos, s. m. pl. (mar.) cabos que partem da cabeça dos mastros ou mastaréos, e os seus extremos vão aos laezes das respectivas vergas, aonde se fazem fixos para as conservarem na direcção horisontal: - da retranca, cabos encapelados pelo seio do laez da retranca, e cujos chicotes, enfiando em moitões fixos no calcez do mastro grande ou damezena, descem a atezar no convez ou na amurada; - do páo da surriola, os que, encapellados nos laezes d'estes páos, sobem até ás arraigadas da enxarcia, onde gornem em moitões dados n'aquelle logar.


1858 Moraes

Amantílhos, s. m. pl. t. naut. São cabos, que descem das pontas das vergas abaixo da gávea em uma polé, e vem a fazer fixo junto da enxarcia. Cout. 5.8.2.

A M A N T Í S S I M O


1793 Ac

Amantissimo, a. superl. de Amante. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,41, 226v. Arr. Dial. 9,17. Luc. Vid. 5,20.


1813 Moraes

Amantíssimo, superl. de Amante.


1818 Diccger

Amantissimo, a, sup. de amante.


1831 Moraes

Amantíssimo, superl. de Amante.


1836 Const

Amantissimo, a, adj. superl. de Amante, excessivamente amante, que ama com excesso.


1845 DiccUniv

Amantissimo, a, sup. de amante; que ama com excesso.

A M A N U E N S E


1712 Bluteau

Amanuense. He palavra latina, de Amanuensis, qui est á manu, aut ad manum scribendo. A quelle, que escreve as sobras, cartas, ou papeis de alguem. Vulgarmente, Escrevente. Amanuensis, is. Masc. Sueton. Resolveraõ darlhe por Amanuense o Irmaõ Manoel Vellez. Queiròs Vida do Irmaõ Basto pag. 498. col. 1. 


1734 Feyjo

Amanuense, e naõ Amanoense, o que escreve por outro.


1771 Fonseca

Amanuense. v. Escrevente.


1789 Moraes

Amanuense, s. m. o que escreve o que outrem dicta, escrevente.


1793 Ac

Amanuense. s. m. O que escreve ou traslada o que outro dicta ou compõe. Do Lat. Amanuensis. M. Bern. Florest. 3, 3, 134c. Amanuense do Sagrado Evangelista.


1806 NovDicc

Amanuense s. m. Escrevente.


1813 Moraes

Amanuènse, s. m. O que escreve o que outrem dicta, escrevente.


1818 Diccger

Amanuense, s. m. o que escreve o que outro dicta, ou compõe.


1831 Moraes

Amanuènse, s. m. O que escreve o que outrem dicta, escrevente, que copia do alheio dictado, ou traslado.


1833 Fonseca

Amanuense, copista, escrevente.


1836 Const

Amanuense, s.m. (Lat. amanuensis, formando de à manu, da mão, e usus ou utens que usa), escrevente, o que escreve o que outra pessoa dicta, ou que traslada escriptos de outrem.


1845 DiccUniv

Amanuense, s. m. o que escreve ou traslada o que outro dicta ou compõe. § lat. amanuensis: formado de à manu, da mão, e usus. ou utens, que usa.


1858 Moraes

Amanuènse, s. m. (do Lat. amanuensis) O que escreve o que outrem dicta; escrevente, que copía do alheio dictado, ou traslado. §. + Official papelista, que nas repartições publicas está encarregado da escripturação do expediente: ha os de 1a. e 2a. classe, com accesso por escala, e para lugares superiores.

Á - M Ã O


1562 Cardoso

A mão. Ad manum.

A mão dereita. Dextrorsum.

A mão esquerda. Sinistrorsum.


1569 Cardoso

A mão. Ad manum.

A mão dereita. Dextrorsum.

A mão esquerda. Sinistrorsum.


1588 Ricci

A mão direyta ...

A mão esquerda ...


1611 Barbosa

Aa mão. Ad manum. In promptu. Cic. 1. de Ora.

Aa mão direyta. Dextrorsum. Dextrorsus. Cice. lib. 1. de Divin. Plin. lib. 24. c. 16. Liv. lib. 6. bel. Pun. iunguntur accusativo, & absolutè etiam ponuntur. 

Dextroversum, aducib. Plau. Curcu. 2. Si Deos salutas, dextroversum censeo. Idem Plaut. Rud. 4.

Aa mão esquerda. Sinistrorsum, vel Sinistrorsus, adverbia. 

Caesar lib. 6. bel. Gall. 

Hinc se flectit sinistrorsus, diversis à flumine regionibus. 

Horat. 2. Serm. Saty. 3. Hic sinistrorsum, hic dextrorsum abit.


1793 Ac

Á mão. fórm. adv. Vej. Mão.


1818 Diccger

Á mão, form. V. Mão.


1845 DiccUniv

Á mão, (loc. adv.). - tenente, (loc. adv. ant.) á mão tente. - tente, com muita força. V. Mão.

Á - M Ã O - T E N E N T E


1793 Ac

Á mão tenente. fórm. adv. ant. O mesmo que Á mão tente. Barr. Dec. 3,3,2 Por meio de fógos, settas, e outros aguilhões de morte, huns de arremeço, outros á mão tenente.


1818 Diccger

Á mão tenente, form. á mão tente.

Á - M Ã O - T E N T E


1562 Cardoso

A mão tente. Cominus.


1569 Cardoso

A mão tente. Cominus.


1588 Ricci

A mão - tente ...


1611 Barbosa

Aa mão tente. Valida manu, Virg. 12. Aenei.


1647 Pereira

A mão tente. Valida manu.


1793 Ac

Á mão tente. fórm. adv. Com muita força, ou sem defeza do que recebe algum golpe. Castanh. Hist. 5,59 Forão feridos sessenta e tantos, os mais delles de lançadas á mão tente. Pint. Per. Hist. 2,47,236 Dandolhe tantas porradas á mão tente, que &c. Feo, Serm. nas Exeq. 1 Matar Deos hum Rei, he huma bofetada, que dá, e á mão tente na melhor parte deste corpo mystico, o rosto.


1818 Diccger

Á mão tente, form. com muita força.

Á - M Ã O S - L A V A D A S


1793 Ac

Á mãos lavadas. fórm. adv. Vej. Mão.


1818 Diccger

Á mãos lavadas, form. V. Mão.


1845 DiccUniv

A mãos lavadas, (loc. adv.) V. Mão.

A M A R


1562 Cardoso

Amar. Amo, as, diligo, is.


1569 Cardoso

Amar. Amo, as, diligo, is.


1588 Ricci

Amar ...


1611 Barbosa

Amar. Amo, as. Diligo, is, pen. corr. 

Amore amplecti, Cic. Attico lib. 7. 

Complecti benevolentia, Cic. Ligario lib. 6. epist. 14. 

Complecti caritate, Liv. 7. ab Urbe. Aliquem carum habere, Cice. Lentulo lib. 1. epist. 7. in fine. 

Doctiores legunt carum, sine aspiratione.

Cousa digna de ser amada. Amabilis, & hoc amabile, p. c. adiectivum. 

Cic. Attic. lib. 5. Filiolam tuam tibi iam Romae iucundam esse gaudeo, eamque, quam numquam vidi, tamen & amo, & amabilem esse certo scio.

Amar á Deos. Colere Deum. Venerari Deum.

Amar a virtude. Amplecti virtutem. Amplexari virtutem, Cic. 2. de Finib.

Amar muyto. Deamo, as, p. c. Ter. Heaut. 

Amare valdè, vel mirificè, Cic. Attic. lib. 2. 

Amare aliquem unicè, Cic. in Catil. 

Medullitus amare, Pla. Most. 4. & Trucul. 8.


1613 Coll

Amar Ang. To love  Esp. Amar  All. lieben  Fr. aymer  Lat. amare.


1617 Minsheu

Amar  H = P  L amare ab gr. ... i. simul  I = L   G aimer A love.


1647 Pereira

Amar. Amo, as. Diligo, is. Colo, is. Ardeo, es.


1712 Bluteau

Amar. Ter amor, querer, querer bem. Amare, ou diligere. Amare aindaque termo mais comum, he melhor, & em muitos lugares affirma Cicero, que he mais significativo, porque diligere, conforme a sua etymologia, naõ significa outra cousa, que escolher entre muitas cousas, ou pessoas, mas como de ordinario naõ ha amor sem escolha, diligere, que propriamente significa escolher, tam bem significa Amar.

Amar a alguem. Aliquem amare, adamare, complecti, charumque habere. Aliquem amore prosequi, benevolentià, amicitià, charitate complecti. Alicujus amore teneri. Adstringi, captum esse. 

Amar tenramente a alguem. Aliquem ferre in oculis, gestare in sinu, habere in delicijs. Aliquem medullitus, ou oculitus amare.

Amame. In me suevissime est effusus.

Amar aquelle, que nos ama a nos. Aliquem redamare. Cic. Respondere alicui in amore. Cic.

Amar muito a alguem. Alicujus amore, ou in aliquem amore ardere, flagrare, incendi, inflammari.

Amor  com muito extremo, & (como dizem) a morrer. Aliquem deperire, perdité amare. Aliquem amore, ou alicujus amore deperire. Tit. Liv. Aliquem  afflictim amare. Plaut.

Amar a huma só pessoa. Omnem amorem in aliquem transferre. Cic.

Amar alguem, como se fora seu proprio pay. Diligere aliquem , sicut alterum parentem. Cic.

Amar alguem, como a seu proprio filho. Loco filij habere aliquem. 

Amar aquelles, que primeiros nos amaraõ a nos.  Respondere in amore ijs, a quibus provocamur. Cic.

Amar, & cultivar hum amigo. Amicum diligere, & colere. Cic.

Amar com tençaõ de casar com a pessoa amada. In matrimonium amare.

Mostrar ou fingir, que se ama. Amicitiam simulare.

Amar. Ser amigo (fallando em cousas, & naõ em pessoas.) Aliquid  amare, vel adamare. Cic. Porque o verbo Diligere naõ se diz com tanta propriedade das cousas, como das pessoas. Cicero naõ  usa deste verbo, senaõ fallando nas prendas, & nas virtudes das pessoas, como quando diz na Epistola do liv. 12 Attico. Tuam quidem, & in agendis rebus nostris, & in concilijs ineundis, mihique dandis benevolentiam, diligentiam, prudentiam mirificè diligo. E na Oraçaõ pro Cornelio Balbo. Consilium hominis probavit, fidem est complexus, officia, observantiamque dilexit. E isto vem quasi a ser o mesmo, que amar as pessoas, pellas boas calidades, que nellas se achaõ.

Amo taõ alto, ou a pessoa, que amo he de taõ alta esfera, que &c. Tam  altè amorem provexi, ita se meus amor extulit, se se evexit, ut &c.  Quam depereo amore tam excelso natu [Emenda 1726: nata] est loco, ut &c.

Conheço nisto, que me naõ amais. Hac in re amorem tuum desidero.

Eu vos amo com todas as veras, com toda a alma, com todas as finezas do amor. Ex animo te amo. Ex intimo sensu te diligo. Mihi es in amoribus. Sum tui amantissimus, cupientissimus, studiosissimus. Te oculis, atque animo fero.  Haeres mihi in animo, in medullis, in intimis sensibus. Singulari erga te animo sum. Amor in te meus est quantus esse potest maximus. Ego te, ut oculos meos, aut siquid oculis est charius, diligo.

Elles se amavaõ reciprocamente: Mutuo,  ou pariter amabant inter se. Amabant se inter se. Mutuam sibi tribuebant voluntatem. Par, atque mutua inter ipsos voluntas erat, ou intercedebat. Cic. 

Hum, & outro sumamente se amavaõ. Amabant inter se vehementer. Arctissimo necessitudinis vinculo, ou amicitiae nexu, conjuncti, constricti, copulati erant.  Tantus erat mutuus eorum amor, ut nihil posset esse conjunctius. 

Os que se amaõ a si mesmos.  Qui sibi chari sunt, se seque diligunt. Cic. 

A resaõ, e o discurso faz, que os homens se amem huns  aos outros. Conciliat, & conjungit inter se homines ratio, & oratio. Cic. 

A poucas pessoas amo tanto, como a vos.  Paucos aequê, ac te charos habeo. Cic.

Ninguem o ama mais, que elle assi [Emenda 1726: a si] mesmo. Se ipse amat sine rivali, Cic. 

Este homem ouvindo, o que se dezia amou, o que nunca tinha visto. Homo, ut haec audivit, exarsit ad id,  quod nunquam viderat. Cic. 

Sempre nos amou muito. Peramans semper nostri fuit. Cic.

Ninguem  te ama com mayor desvelo. Nemo est amantior tui. Cic. 

Muito ama a sua patria. Ejus amor infixus est in patriae charitate. Cic. 

Cada hum se ama a si mesmo. Sibi quisque charus est. Cic. 

Se o quizeres amar, em nenhum amigo achareis mayor affliçaõ, que nelle, maioris benevolentiae erga te, si complecti hominem volueris, habiturus es neminem. Cic.

Eu o amo mais, que a mim mesmo. Ego illi omnia malo, quam mihi. Cic.

Hum homem com opiniaõ de liberal se faz muito amar do povo. Vehementer amor multitudinis commoveretur ipsâ fama, & opinione liberalitatis. Cic. 

A virtude se faz amar. Virtus contrahit amicitiam. Cic. 

A opiniaõ, que se tem da virtude de huma pessoa a faz a mar. Virtutis opinio est conciliatrix amicitiae. Cic. 

Alegraõme as vossas cartas, nas quaes em primeiro lugar amei a affeiçaõ, que me mostrais. Delectaverunt me litterae tuae, in quibus primum amavi amorem tuum, Cic. 

Amase elle tanto a si, que &c. Usque eòne se diligit, ut &c. Cic.

Ninguem pode amar, por ter visto huma sò vez, & como de passagem.  Nemo potest, uno aspectu, neque praeteriens, in amorem incidere. Cic. 

Dizia o outro, que Catalina o amara muito. Alter se Catalinae delicias fuisse dicebat. Cic. 

Attica, a quem summamente amo. Attica, deliciae, & amores mei. Cic. 

Todos os sabios vos amaõ. Magna est apud sapientes tui charitas. Cic.

O povo o ama muito. Est in oculis multitudinis.

Elle me ama  cada dia mais. Me amicissimè quotidie magis complectitur, ou amplexatur. Cic.

O que ama huma mulher amada de outro. Aemulus Rivalis. Cic. 

Naõ se pode amar com maior excesso. Nihil accedere potest ad amorem. 

O que ama muito o descanço, & o ocio. Ad summum otium accomodatus, a, um. 

Elle se faz amar de todos. Omnium benevolentiam sibi comparat, sibi demeretur. Omnium studia sibi demeretur. Omnium studia sibi adjungit, benevolentiam  sibi conciliat, voluntatem ad se allicit, adjungit, gratiam sibi parit. Excitat sui  amorem in omnium animis. Omnes  homines sibi demeretur. Plaut. Gratiam ab omnibus, vel cum omnibus, init. 

O que ama, Amator, oris, A que ama. Amatrix, icis. Fem. Amans, antis. Omn. Gen. 

Com hum modo, que mostra, que a pessoa ama dizendo, fazendo, & dando alguma cousa. Amabiliter. Cic. in Fp. ad Att. 

Bebida, que como dizem alguns, tem virtude para obrigar huma pessoa a que ame outra. Amatorium poculum, i. Pharmacum amorem concilians. Philtrum, i. Neutr. Ex Graeco.

Adagios portuguezes do amar. Quem Ama a Beltraõ, ama o seu caõ. Quem Ama a molher casada traz a vida prestada. Quem o seo Ama, fermoso lhe parece.  Bem Ama, quem nunca se esquece. Tudo acaba, se naõ Amar a Deos. Vid. Amor. Vid. Amágo. 


1734 Feyjo

Amar.


1771 Fonseca

Amar alguem. Aliquem amare, adamare, diligere, amplecti, complecti, amare carumque habere, in deliciis, l. in amore & deliciis habere, omnibus officiis benevolentiae prosequi, benevolentia, l. amicitia, l. caritate complecti. Alicui praestare benevolentiam. In aliquem amore inflammari. Alicujus amore adstringi, flagrare, ardere, captum esse. Amore conjungi cum aliquo. Cic. - muito ternamente. Aliquem in oculis ferre. Cic. l. gestare. Ter. unice amare. Cic. ex animo amare, in sinu gestare. Ter. medullitus amare. Plaut. plus oculis suis amare. Tib. Alicui bene velle ex animo. Ter. l. effuse. Plin. Jup. - apaixonadamente. Aliquem deperire, demori. Plaut. ardere. Virg. in amoribus habere. Cic. amore impotente deperire. Catul. perdite, l. misere amare. Ter. l. insane, efflictim, oculitus, medullitus. Plaut. Alicujus amore deperire, Liv. ardere, flagrare, incendi, incensum esse, inflammari. Cic. insanire. Hor. - com reverencia. Aliquem colere, venerari. Cic. - do coração. Vere, ex animo, toto pectore amare. Cic. Amare corde & animo. Plaut. - por inclinação. Aliquem deamare. Ter. amplecti. Sall. amore amplecti, l. complecti. Cic. In aliquem amorem conferre. Plaut. l. inclinatione voluntatis propendere. Cic. - seus pais, e a patria com hum singular amor. Singulari esse pietate erga parentes & patriam. Cic. - a quem nos ama. Amantem redamare. Alicui in amore respondere. Cic. Ama-me o mais que he possivel. Illius amor in me tantus est ut nihil supra possit. Cic. Ama-o mais que a mim mesmo. Mihi me ipso carior est. Ovid. Ante me eum diligo. Cic. - como a meu irmão. Eum in germani fratris loco diligo. Cic. - e honro-o como a meu pai. Eum sicut alterum parentem observo & diligo. Cic. Depois de meu irmão es tu a quem eu mais amo. Cum a fraterno amore discessi, amoris erga te mei tibi prima defero. Cic. Provera a Deos que tu me amaras quanto eu te amo. Utinam mihi esset pars aequa amoris tecum. Ter. Vellem ex aequo me amares. Utinam mihi in amore responderes. Cic. § Fall. das cousas, v. gr. amar os seus bens. Amplecti amore possessiones suas. Cic. - o jogo, a caça, a musica. Ludo, venatione, musicis delectari, capi, duci. Cic. - os cães, os cavallos. Canibus, equis gaudere. Hor. Os mellões amão a agua. Melopepones gaudent aquis. Cic. § Fazer amar alguma cousa. Amorem alicujus rei alicui excitare, accendere, ingenerare. Cic. inspirare. Stat. Aliquem in amorem alicujus rei inducere. Catul. - alguem. Conciliare alicui aliorum benevolentiam, amorem, animos. Cic. § Fazer-se amar de alguem. Aliquem sibi devincire, l. adjungere. Cic. demereri. Plaut. Conciliare sibi alicujus benevolentiam, l. amorem ab aliquo. Alicujus voluntatem ad se allicere. Excitare sui amorem in animo alicujus. Cic. - pela boa vontade, com que se procura servir aos outros. Studiis suis benevolentiam allicere. Officiis excitare sui amorem. Cic. - de todas as pessoas de bem. Inire summam gratiam cum omnibus bonis. Allicere voluntates omnium honorum. Cic. O homem, que he tido por liberal, faz-se amar muito do povo. Vehementer amor multitudinis commovetur ipsa fama & opinione liberalitatis. Cic. Se se visse a sabedoria, far-se-hia amar extremamente. Sapientia ardentes amores excitaret sui, si oculis videretur. Cic. A virtude faz-se amar. Virtus contrahit amicitiam. Cic. O conceito, que se formou da virtude de huma pessoa, a faz amar. Virtutis opinio est conciliatrix amicitiae. Cic. Como eu o tenho amado sempre, de nada me esqueço, para me fazer tambem amar. Ego hunc amavi semper, ille ut item contra me nihil habeat, facio sedulo. Ter. § Mais querer. v. Querer, desejar.

Amar-se. Se amplecti. Cic. Sibi facere. Sen. - sem rival, a si mesmo, i. e. não ser amado senão de si proprio. Seipsum amare sine rivali. Cic. - mutuamente, ou hum a outro. Sese mutuo diligere. Amare inter se. Benevolentia inter se conjungi. Cic. Amão-se mutuamente. Uterque utrique cordi est. Ter. Animis mutuis amant, amantur. Catul. Cada hum se ama a si mesmo. Quisque sibi carus est. Cic.


1789 Moraes

Amar, v. at. ter amor, affeição a alguem dizemos amo a patria, o soberano; e amo a Deos com prep. § f. "as vinhas amão a terra temperada Alarte p.7.  §. Amar a virtude, as artes, sciencias, etc.§ Amar com lhe por complemento v. g. "a Duqueza que em estremo lhe amava" i. e. o amava Palm. p. 2. c.74. v. lhe.


1793 Ac

Amar. v. a. Querer bem, ter amor e affeição. Do Lat. Amare. Cam. Lus. 8,11 Este he aquelle zeloso, a quem Deos ama. Luz, Serm. 1,32,2 Que cousa he amar, senão bem querer, e ter huma vontade mui prompta para tudo o que se offerecer de serviço do amigo? Vieir. Serm. 8,86 O amar, definido pelo mesmo Santo Thomás, e por Aristoteles: Est velle bonum: Amar he querer bem.

Abs. Ter amores, estar namorado. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,8 Triste e cativa cousa he a mulher, que ama. Cam. Lus. 6,91 Ella lhes prometteo (vendo que amavão) Sempiterno favor em seus amores. Fernand. Palm. 3,58 Ordinaria cegueira he de quem ama, cuidar que ninguem sente o processo de seus cuidados.

Met. Estimar, apreciar, ter em muito. Cam. Lus. 9,28 Amão sómente mandos e riquezas. Luc. Vid. 2,3 Mas sendo ... esta empreza geral ... tão singularmente a amou em todos o P. Francisco ... como se a elle só a encommendára Deos. Brit. Chr. 1,6 Fiquevos o cuidado de fazer que aquelles, que amão o ermo, descancem nelle.

Querer, desejar, appetecer. D. Cath. Inf. Regr. 2,4 Qual he o homem, que quer a vida, e ama ver os bons dias. Vit. Christ. 3,13,37 v Os homens amão em esta terra viver.

Escolher, seguir. Brit. Chr. 1,5 Amando hum meio discreto, acompanhado com a medida da razão, ordenai tudo em tão boa traça, que &c.

Adv. e fórm. (...)

Adag. Ama quem te ama, responde a quem te chama, andarás carreira chãa. Eufros. 2,4. 

Amar e saber não póde ser, ou a poucos se concede. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,8. 

A mulher que a dous ama, a ambos engana. 

Bem ama quem nunca se esquece. Delic. Adag. 1. 

Dos filhos, o que falta, esse mais se ama. Delic. Adag. 79. 

O bom pai amese, o máo soffrase. Delic. Adag. 69. 

Quem ama a Beltrão, ama a seu cão. Delic. Adag. 69.

Quem ama a mulher casada, traz a vida emprestada. Delic. Adag. 3. 

Quem ama o Frade, amelhe o capello. Hern. Nun. Refran. 96v. 

Quem ama, sabe o que deseja, e não sabe o que lhe cumpre. Eufros. 2,5. 

Quem o feio ama, formoso lhe parece. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,6. Lob. Peregr. 1,11. 

Quem te não ama, em praça ou em jogo te defama. Eufros. 2,4. Hern. Nun. Refran. 96. Delic. Adag. 78. 

Tudo acaba senão o amar a Deos. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amar. V. a. Ter  amor, affeiçaõ.


1813 Moraes

Amár, v. at. Ter amor, affeição a alguem. Dizemos amo a patria, o Soberano; e amo a Deos, com prep. e quando o nome leva epiteto: v. g. ama teu Deos, serve teu Rei. Caminha, Poes. f. 57. §. Fig. as vinhas amão a terra temperada. Alarte, p. 7. §. Amar a virtude, as artes, sciencias, &c. §. Amar com lhe por complemento: v. g. "a Duqueza que em estremo lhe amava." i. é, o amava. Palm. P. 2. c. 74. v. §. Estimar, apreçar. §. Desejar, querer: v. g. ama ver os bons dias. §. Escolher, seguir: v. g. amar um meyo discreto.


1818 Diccger

Amar, v. a. ter amor, e affeição: abs. ter amores. Met. estimar, apreciar, dezejar: s. m. (Alch.) vinagre segundo os Filozofos Hermeticos.


1831 Moraes

Amár, v. at. Ter amor, affeição a alguem. Dizemos amo a patria, o Soberano; e amo a Deos, a João, com prep. e quando o nome leva epiteto a ommitimos: v. g. ama teu Deos, serve teu Rei. Caminha, Poes. f. 57. §. fig. "as vinhas amão a terra temperada" Alarte, p. 7. §. Amar a virtude, as artes, sciencias, etc. §. Amar com lhe por complemento: v. g. "a Duqueza que em estremo lhe amava." i. é, o amava. Palm. P. 2. c. 74. v.  é frase irregular se não quando lhe equival a seu, ou delle, della v. g. "amo-lhe a doce falla, o gesto lindo, os olhos donde Amor cega d'amores estes meus de chorar nunca cansados" como "louvo-lhe a graça, gabo-lhe a paxorra" (onde lhe se usa como illi em Latim, e val  como delle, della, seu) o que é mui ordinario nos bons autores, e responde ao en relativo: Francez, e ao ne Ital. (V. o art. lhe, te). §. Estimar, apreçar. §. Desejar, querer: v. g. ama ver os bons dias. §. Escolher, seguir: v. g. amar um meyo discreto. §. " - humildemente" a pessoa humilde, meyo sendo quem ama mais alto em grão. Vieira. 


1833 Fonseca

Amar, estimar, querer bem - apreciar - desejar, querer - escolher, seguir.


1836 Const

Amar, v.a. (Lat. amare, que se deriva do mesmo radical de que he formado mater, e em Gr. ... métér, mãi. Este radical ma ou mé vem do Egyp. may ou mau que significa mãi, e do qual vem mai e mei que significão amar, na mesma lingua. A des. do infinitivo re vem do Gr. ... érán, amar, ... êros, amor. Emfim o a prefixo de amare he a preposição ad contrahida, e o verbo significa estrictamente ter affecto de mãi, querer como mãi, e no sentido lato, gostar muito de pessoa ou cousa, tanto quanto a mãi ama o filho. V. Mãi e materno), ter amor, affeição, querer bem (a alguem); gostar muito (de pessoa ou cousa); comprazer-se em. Amar a virtude, o merito, as artes, as sciencias; - a patria, os parentes, os amigos. Quando amar tem por objecto nome masculino não precedido de artigo, he de ordinario seguido da preposição a, v.g. amar a Deos, - a Guilherme, - a João. As batatas amão a terra solta; as vinhas amão a terra temperada. Amar hum meio discreto, preferir, dar a preferencia a. Amar humildemente, exp. usada por Vieira, no sentido de amar pessoa de condição humilde. Nos antigos escriptores acha-se erradamente amar seguido de lhe, significando a elle, a ella, v.g. "A duqueza que em extremo lhe amava," em vez de o ou a amava. Lhe só pode usar-se no sentido de nelle, nella, v.g. amo-lhe a doce falla, o gesto lindo, isto he, em aquella pessoa, nella, nelle. Moraes diz que este lhe se usa como o Lat. illi e equivale a d'elle, d'ella, seu, e que corresponde ao en relativo francez e ao ne italiano. Tudo isto he inexacto: lhe corresponde a in illo, in illâ, nelle, nella; illi ou illic significa alli e não d'elle, d'ella; e em francez para traduzir: amo-lhe a doce falla, diriamos j'aime le doux parler. Alem do que, amo-lhe a doce falla, os meigos olhos, o gesto lindo, não he identico a amo d'ella a doce falla, etc., posto que seja mui semelhante o sentido, porque a ideia expressada pelo ablativo in illo, in illâ, a que corresponde a proposição em elle, em ella em portuguez, indica com muito mais força as qualidades, os dotes inherentes da pessoa: o genitivo latino indica meramente a posse, e quando dizemos de huma mulher amo nella a candura, o gesto lindo, damos a entender que ella nos agrada, etc.; e quando dizemos amo a sua candura, o seu lindo gesto, limitamo-nos a estes dotes, que pertencem á pessoa.


1845 DiccUniv

Amar, v. a. querer bem, ter amor e affeição; ter amores, estar namorado; (fig.) estimar, apreciar. ter em muito; querer, desejar, appetecer; escolher, seguir. § lat. amare, derivado do mesmo radical de mater, e (gr.) métér, mãe, e este verbo significa estrictamente ter affecto de mãe, querer como mãe, e no sentido lato gostar muito de pessoa ou cousa.


1858 Moraes

Amár, v. a. (do Lat. amare) Ter amor, affeição a alguem. Vieir. 10.86.2. "amar he querer bem, amar mais he querer males" Lus. 8.11. "aquelle a quem Deos ama" Dizemos, amo a patria, amo o soberano; e amo a Deus, a João, com prep., e quando o nome leva epitheto a omittimos: v. g. ama teu Deus, serve teu rei. Caminha, Poes. f.57. §. fig. "As vinhas amão a terra temperada" i. é, dão-se bem. Alarte, p. 7. §. - a virtude, as artes, sciencias, etc. ter gosto, ou inclinação para estes objectos. §. Amar humildemente; i. é, pessoa humilde, sendo quem ama mais alto em gráo. Vieir. §. - em Deus: "e como quem amava em Deos, o thesouro de suas reliquias" M. Lus. 2. f.26.4. §. Amar com lhe por complemento: "a duqueza que em extremo lhe amava" i. é, o amava. Palm. 2. c.74. é phrase irregular senão quando lhe equivale a seu, ou d'elle, d'ella: v. g. amo-lhe a doce falla, o gesto lindo, os olhos d'onde amor cega de amores estes meus de chorar nunca cançados; como, louvo-lhe a graça, gabo-lhe a paxorra; onde lhe se usa como illi em Lat. e vale como d'elle, d'ella, seu: o que é muito ordinario nos bons auctores, e responde ao en relativo Francez, e ao ne Ital. V. os art. Lhe, Te. §. Amar; em sentido abs. ter amores, estar namorado. Ulis. 1.8. "triste, e cativa cousa he a mulher que ama" Palm. 3.58. "cegueira he de quem ama cuidar que, etc." algumas vezes porèm toma-se em sentido geral, e em opposição a aborrecer: v. g. sua alma não conhece meio termo ama, ou aborrece. §. Em amores, diz-se, amar pela passiva, de aquelle que diz, ou affecta, que ama precisamente para amar, sem gozar, nem ter esperanças de gozar do objecto amado; e amar pela activa, de aquelle que espera gozar, ou já goza d'elle. V. Cam. Filod. act. 2. sc.2. §. Amar; fig. estimar, apreciar, ter em muito. Lus. 9.28. "amam sómente mandos e riquezas" Luc. 2.3. "amar huma empreza" Brit. Chr. 1.6. "amar o ermo" §. Desejar, querer. Iff. 2.4. "ama ver os bons dias" §. Escolher, seguir. Brit. Chr. 1.5. "amar hum meio discreto" §. Amar-se, v. r. Diz-se da affeição que duas, ou mais pessoas teem umas para as outras. §. -se a si mesmo; ter boa opinião de si; admirar-se, comprazer-se de si mesmo: Iff. 1.22.

A M A R Á C I N O


1821 Diccger Supl.

Amaracino, s. m. (Phar.) unguento feito de mangerona.


1845 DiccUniv

Amaracino, s. m. (pharm.) unguento de mangerona.


1858 Moraes

+Amaracíno, s. m. t. pharm. Unguento de mangerona.

A M Á R A C O


1712 Bluteau

Amaraco, Amâraco. He o nome Latino da Erva,  que chamamos Mangerona.

O Achanto, & Amâraco, que extincto

De seus aromas o vapor  derrama.

Ulyss. de Gabr. Per. Cant. 1. Oitava 78.


1734 Feyjo

Amáraco, pen. br. a herva mangerôna.


1789 Moraes

Amaraco, s. m. poet. manjerona. Uliss.


1793 Ac

Amaraco. s. m. Poet. e pouc. us. O mesmo que Mangerona. Do Lat. Amaracus. Castr. Ulyss. 1,78 O achanto e amaraco, que extincto, De seus aromas o vapor derrama.


1806 NovDicc

Amaraco, s. m. Manjerona. Usado dos Poetas.


1813 Moraes

Amáraco, s. m. poet. Manjerona. Uliss.


1818 Diccger

Amaraco, s. m. (Myt.) criado do rei de Chypre, bem conhecido na Fabula. - (Poe.) mangerona.


1831 Moraes

Amáraco, s. m. poet. Manjerona. Uliss.


1836 Const

Amaraco, s.m. (Lat. amaracus, ou amaracum, manjerona), t. poet. manjerona. V.


1845 DiccUniv

Amáraco, s. m. (poet. e p. us.) mangerona. § lat. amaracus, ou amaracum, mangerona.


1858 Moraes

Amáraco, s. m. t. poet. (do Lat. amaracus) Mangerona. Ulis. 1.78.

A M A R A D O


1789 Moraes

Amarado, part. pass. de amarar-se.


1793 Ac

Amarado, a. p. p. de Amarar. Castanh. Hist. 7,92. L. Alv. Serm. 2,14,2. n.6.


1813 Moraes

Amarádo, p. pass. de Amarar-se.


1818 Diccger

Amarado, a, p. p. de amarar-se.


1831 Moraes

Amarádo, p. pass. de Amarar-se. Castanh. Hist. 7. 92.


1836 Const

Amarado, p.p. sup. de Amarar, e adj., posto ao largo, longe da costa.


1845 DiccUniv

Amarado, p. p. de amarar, e adj. levado ao mar alto.


1858 Moraes

Amarádo, p. de Amarar. Cast. 7. 92.

A M A R A - D U L C I S


1818 Diccger

Amara-dulcis, s. f. (Bot.) planta, cujos ramos se enroscam pelas arvores.

A M A R A M E N T E


1793 Ac

Amaramente. adv. mod. O mesmo que Amargamente. D. Hilar. Voz, 16, 97 E vejas e contemples aquelle, que padeceo tão amaramente por amor de ti. Ros. Vid. 2,116,1 Chorando amaramente debaixo da figura, ouvio huma voz, que lhe disse, &c.


1813 Moraes

Amáramènte, adv. V. Amargamente. "chorar amaramente."


1818 Diccger

Amaramente, adv. (ant.) amargamente.


1831 Moraes

Amáramènte, adv. V. Amargamente. "chorar amaramente." Poet.


1845 DiccUniv

Amaramente, adv. (ant.) amargamente.


1858 Moraes

Amáramènte, adv. V. Amargamente: "chorar amaramente" poet.

A M A R A N T Á C E A S


1845 DiccUniv

Amaranthaceas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas decotyledoneas. § lat. amaranthaceae.

A M A R A N T E Z


1858 Moraes

*Amarantèz, adj. Natural, ou morador de Amarante villa de Portugal, Entre Douro e Minho. Hist. S. Dom.

A M A R A N T I N O


1818 Diccger

Amarantino, a, adj. (Poe.) pertencente a Amaranto.


1831 Moraes

*Amarantino,  adj. poet. De amaranto, ou pertencente ao amaranto.


1836 Const

Amarantino, a, adj. (des. ino), de amaranto, côr de amaranto.


1845 DiccUniv

Amaranthino, a, adj. (poet.) de amarantho ou pertencente ao amarantho.


1858 Moraes

*Amaranthino, a, adj. poet. De amarantho, ou pertencente ao amarantho.

A M A R A N T O


1712 Bluteau

Amaranto. Derivase do Grego Amaranthos, composto do A privativo, & de Maramomai, que quer dizer, Marcharse. He huma flor de cor roxo claro, que brota a modo de espiga. Naõ desbota com o tempo, ainda que seca metida na agoa reverdece, & quanto mais a tosquiaõ se faz mais bella. O vulgo lhe chama flor veludo. Amarantus, i. Masc. Plin. Na ultima syllaba desta palavra naõ se ha de por hum H; porque no Grego, donde se origina, se escreve com T, & naõ com H. ou TH. Naõ foraõ estes mosteiros de Amarante flores de Amaranto, ou Amarantos immortais, que assim lhe chamaõ Aeacij flores, immortalesque Amaranti, Porque nem  o tempo os seca, nem menos os murcha. Benedictina Lusit. Tom. 2. pag. 71. Column. 2. 

E este fresco Amaranto

Humido inda do pranto,

E lagrimas da esposa. 

Camoens, ode. 1. Estanç. 15. 


1734 Feyjo

Amarantho. flor.


1767 Monte Carmelo

Amarântho  Flor.


1789 Moraes

Amaranto, s. m. flor de còr rocha clara, que brota a modo de espiga; não desbota com o tempo, e depois de seca reverdece se a mettem n'agua. amarantus. Cam.


1793 Ac

Amaranto. s. m. O mesmo que Papagaios; aindaque os nossos Autores o tomárão muitas vezes por Perpetua. Do Lat. Amarantus. Cam. Od. 1,15 E este fresco amaranto, Humido inda do pranto, &c. Far. e Sous. Comm. "Amaranto es aquella flor dorada, que nunca se marchita, y se llama del Amor, y amaranto quiere dezir immarcessible." Vieir. Serm. 5,8,7. n.290 O Amaranto, como diz Plinio, he huma flôr, a qual porque nunca se murcha, mereceo desde a antiguidade o nome de immortal. M. Bern. Florest. 5,4,258,B Por fóra todas (as folhas) são brancas, como a côr das folhas do amaranto, que chamamos perpetuas.


1806 NovDicc

Amarantho s. m. Melhor que

Amaranto, s. m. Flor, que seca reverdece na agua. He de côr roxa, e clara, e nunca a perde. 


1813 Moraes

Amaránto, s. m. Flor de còr roxa clara, que brota a modo de espiga, não desbota com o tempo, e depois de secca reverdece, se a mettem na agua: alias papagayos. (amaranthus) Cam.


1818 Diccger

Amaranto, s. f. (Bot.) planta e flor: adj. de côr de amaranto, dos tafetás - ordem de Cavallaria da Suecia - tulipa que tem o fundo branco.


1831 Moraes

Amaránto, s. m. Flor de còr roxa clara, que brota a modo de espiga, não desbota com o tempo, e depois de secca reverdece, se a mettem na agua: alias papagayo. (amaranthus) Cam. Dizem alguns que é a perpetua.


1836 Const

Amaranto, s.m. (Lat. amarantus, do Gr. . privat., e ... marainô, murchar, porque esta flor não murcha, e depois de secca, mettida em agua, reverdece), flor outonal de côr roxo claro a avelludada. Humas brotão a modo de espigas, e outras em cachos. Ha perpetuas de côr roxa clara que tem o nome de amaranto. Tambem lhe chamão papagaio.


1845 DiccUniv

Amarantho, ou Amarantho-Papagayo, s. m. (bot.) planta e flor bellissima, cor de purpura. Tem as folhas largas e compridas, bastantemente molles e cheias de rugas, e lança um talo revestido de raminhos por onde deita varias espiguinhas encarnadas ou roixas que nunca perdem a cor. Ha varias especies. Alguns authores a confundirão com a perpetua, e outros lhe chamão flor veludo. Os amaranthos formão a ordem primeira da classe das decotyledoneas apétalas, de estames hypogynios, segundo Jussieu. Serve de ornato aos jardins, e o cozimento da sua flor tem boa applicação nas dysenterias, e outras molestias. Amarantho, flor de roixo claro (amaranthus, i, de Plinio): - herva (heliocrysos, i.) § lat. amaranthus: gr. a, priv. e marainó, murchar, porque esta flor não murcha, e depois de secca, mettida em agua, reverdece.


1858 Moraes

Amarànto, ou Amaràntho, s. m. (do Lat. amaranthus) Flòr de còr rouxa clara, que brota a modo de espiga, não desbota com o tempo, e depois de secca reverdece, se a mettem na agua: aliás papagaio. Cam. Ode, 1. Ac. dos Sing. 2. p.44. Ha perpetuas de còr rouxa clara, a que chamam amarantho.

A M A R A R


1712 Bluteau

Amarar, ou Ammarar. (Termo Nautico.) Fazerse ao mar. Anda em Roteiros Portuguezes. Provehi in altum. Plaut. Vid. Emmarar.


1789 Moraes

Amarar, v. at. fazer ir ao mar largo, longe da costa. § Amarar-se, correr para o mar, apartar-se da costa: emmarar-se. H. N. 1.375. estavamos muito amarados.


1793 Ac

Amarar. v. n. Fazerse ao mar, engolfarse, metterse ao mar largo. Commummente se usa com pron. pess. Lem. Cerc. 1,9 Designando (a armada) em se amarar. Tell. Hist. 3,2,213 Tanto que avistarão Dofár, se amarárão pera não serem vistos da terra.


1806 NovDicc

Amarar, v. a. Metter ao mar largo o navio.

Amarar-se v. a. Correr para o mar largo.


1813 Moraes

Amarár, v. at. Fazer ir ao mar largo, longe da costa. §. Amarar-se: correr para o mar, apartar-se da costa, emmarar-se. H. N. 1.375. "estavamos muito amarados."


1818 Diccger

Amarar-se, v. n. fazer-se ao mar, engolfar-se.


1831 Moraes

Amarár, v. a. Fazer ir a embarcação ao mar largo, longe da costa. §. neutr. desviar-se da terra para o pégo, ou alto mar: "cumprirá amarar, e não coser-se com a costa" §. Amarar-se, v. r. correr para o mar, empegar-se, apartar-se da costa, porto, etc. emmarar-se. H. N. 1.175. "estavamos muito amarados" alargar-se das costas, portos, enseyadas.


1836 Const

Amarar, v. abs. ou n.e.

Amarar-se, v.r.t. naut. fazer-se ao largo, correr para o mar, desviando-se da costa, do porto, da enseada; emmarar-se.


1845 DiccUniv

Amarar, v. a. metter ao mar largo (o navio). -se, v. r. fazer-se ao mar, engolfar-se, metter-se ao mar largo.


1858 Moraes

Amarár, v. a. Fazer ir a embarcação ao mar largo, longe da costa. §. Amarar, neutr. Desviar-se da terra para o pégo, ou alto mar: "cumprirá amarar, e não coser-se com a costa" "estavamos muito amarados" H. N. 1.175. §. Amarar-se, v. r. Correr para o mar, empégar-se, apartar-se da costa, porto, etc. emmarar-se.

Á - M A R A V I L H A


1562 Cardoso

A marauilha. Admirabiliter.


1569 Cardoso

A marauilha. Admirabiliter.


1611 Barbosa

Aa maravilha. Admirabilitèr, pe. cor. adverb. Cic. de Ope. gen. Orat.


1793 Ac

Á maravilha. fórm. adv. Vej. Maravilha.


1818 Diccger

Amaravilha, form. V. Maravilha.


1845 DiccUniv

Á maravilha, (loc. adv.) V. Maravilha.

A M A R C I N O N


1818 Diccger

Amarcinon, s. m. (Phar.) unguento feito com azeites essenciaes.

A M A R E L A D O


1789 Moraes

Amarellado, adj. tirante a amarello.


1793 Ac

Amarellado, a. adj. pouc. us. O mesmo que Amarellento. Delic. Adag. 41 Assi he o marido amarellado, como a casa sem telhado.


1806 NovDicc

Amarellado adj. Que tira a amarello.


1813 Moraes

Amarelládo, adj. Tirante a amarello.


1818 Diccger

Amarellado, a, adj. (p. uz.) Amarellento.


1831 Moraes

Amarelládo, adj. Tirante a amarello.


1836 Const

Amarellado, a, adj. (des. adj. ado), tirante ao amarello (côr).


1845 DiccUniv

Amarellado, a, adj. (p. us.) amarellento.


1858 Moraes

Amarelládo, a, adj. p. us. Tirante a còr amarella. Delicad. Adag.

A M A R E L E C E R


1562 Cardoso

Amarelecerse. Palleo, es.


1569 Cardoso

Amarelecerse. Palleo, es.


1588 Ricci

Amareleserrce - palleo ...


1611 Barbosa

Amarelecer, i. fazerse amarelo. Pallesco, is, Plin. lib. 19. cap. 10.


1647 Pereira

Amarellecerse. Pallesco, is. Expallesco, is. Palleo, es.


1771 Fonseca

Amarellecer, ou Amarellecer-se, fazer-se amarello de medo. Exalbescere. Cic. Expallescere. A. ad Her. Expallere. Stat. Pallescere. Plin.


1789 Moraes

Amarellecer, v. at. fazer amarello. § n. Fazer-se amarello.


1793 Ac

Amarellecer. v. n. Fazerse amarello. D. Cath. Inf. Regr. 2,6 Mas aquellas (raizes) seccas, toda a arvore amarellece, e se perde. Ferr. Poem. Ecl. 10 A mão te treme, o rosto amarellece. Andrad. Cerc. 17, 88,1 E o contrario á infiel face acontece, Que sendo antes purpurea, amarellece.

Tambems se lhe ajunta o pron. pess. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amarellecer, v. n. Tornar-se amarello. V. a. Fazer amarello.


1813 Moraes

Amarellecèr, v. at. Fazer amarello. §. n. Fazer-se amarello, a face.


1818 Diccger

Amarellecer, v. a. fazer-se amarello: ajunta-se-lhe o pron. pess.


1831 Moraes

Amarellecèr, v. at. Fazer amarello. §. n. Fazer-se amarello, a face. " e com pallido medo amarellece"


1836 Const

Amarellecer, v.a. (amarello, des. Lat. escere, que denota acção incipiente ou gradual), fazer amarello.

Amarellecer, v.abs. ou n., tornar-se, fazer-se amarello.


1845 DiccUniv

Amarellecer, v. a. fazer amarello. - v. n. tornar-se amarello. § amarello, e a des. lat. escere, que denota acção incipiente ou gradual.


1858 Moraes

Amarellecèr, v. a. Fazer amarello. §. Amarellecer, v. n. Fazer-se amarello: v. g. - a face. Andr. Cerc. 17.88. Iff. 2.6. "mas aquellas (raizes) seccas a arvore amarelece".

(Amarellecer, Empallidecer. Syn.) Deve differençar-se a significação d'estes dous vocabulos, do mesmo modo que se differença a còr amarella da còr pallida, ou do amarello esbranquiçado. Syn. S. Luiz.

A M A R E L E C I D O


1818 Diccger

Amarellecido, a, p. p. de amarellecer.


1845 DiccUniv

Amarellecido, p. p. de amarellecer.

A M A R E L E J A D O


1821 Diccger Supl.

Amarellejado, p. p. de amarellejar.


1845 DiccUniv

Amarellejado, p. p. de amarellejar.

A M A R E L E J A R


1712 Bluteau

Amarellejar. Fazerse amarello. Vid. Amarello. Como eraõ muitas as Giestas, Amarellejavaõ as Serras. Godinho, viagem na India 179.


1734 Feyjo

Amarellejar. Amarillijar.


1789 Moraes

Amarellejar, v. neutro. fazer-se amarello. § Parecer amarello. Godinho 179. "serras que amarellejavão com as giestas."


1793 Ac

Amarellejar. v. n. pouc. us. Apparecer ou mostrarse amarello. M. Godinh. Rel. 28, 179 Quando por alli passei, era tempo de giestas, e como erão muitas, amarellejavão as serras, deitando de si tal fragancia, que convidavão a ficar nellas.


1806 NovDicc

Amarellejar v. n. Fazer-se, ou parecer amarello.


1813 Moraes

Amarellejár, v. n. Fazer-se amarello. §. Parecer amarello. Godinho, 179. serras que amarellejavão com as giestas.


1818 Diccger

Amarellejar, v. a. (p. uz.) mostrar-se amarello.


1831 Moraes

Amarellejár, v. n. Fazer-se amarello. §. Parecer-se. Godinho, f.179. "serras que amarellejavão com as giestas"  "Amarelleja - lhe o terror  nos vultos" "Amarelleja-lhes as alvas dos olhos, aos ictericiados" "Quando o oiro amarelleja Tudo vence, e arromba sem peleja".


1836 Const

Amarellejar, v.abs. ou n. (amarello e des. ejar, do Cast. echar, lançar), fazer-se, tornar-se amarello; mostrar-se, apparecer de côr amarella. Serras que amarellejão com as giestas (que alli crescem). As alvas dos olhos lhe amarellejão, por effeito da ictericia. Amarelleja-lhes o terror no semblante, isto he, faz-se-lhes o rosto amarello por effeito do terror. "Quando o oiro amarelleja, tudo vence e arromba sem peleja."


1845 DiccUniv

Amarellejar, v. n. (p. us.) tornar-se amarello; apparecer ou mostrar-se amarello. § amarello, e a des. ejar, do hesp. echar, lançar.


1858 Moraes

Amarellejár, v. n. Fazer-se amarello. §. Parecer-se, mostrar-se amarello. God. f.179. "serras que amarellejavão com as giestas" "amarellejão-lhes as alvas dos olhos, aos ictericiados" "Quando o oiro amarelleja Tudo vence, e arromba sem peleja".

A M A R E L E N T O


1793 Ac

Amarellento, a. adj. Algum tanto amarello, que tira para amarello, ou que tem a côr de hum amarello baixo ou deslavado. Curv. Observ. 50,7 E se converterá (o licor) de branco em amarellento espesso.


1813 Moraes

Amarellènto, adj. Tirante a amarello. Curvo. "licor amarellento."


1818 Diccger

Amarellento, a, adj. algum tanto amarello.


1831 Moraes

Amarellènto, adj. Tirante a amarello. Curvo. "licor amarellento." Anda fraco, descorado , - ". 


1836 Const

Amarellento, a, adj. (des. ento), tirante a amarello, que se approxima do amarello (côr).


1845 DiccUniv

Amarellento, a, adj. algum tanto amarello, que tira para amarello, ou que tem a cor de amarello baixo e deslavado.


1858 Moraes

Amarellènto, a, adj. Tirante a amarello. Curvo. "licor amarellento" "anda fraco, descorado, -".

A M A R E L E Z A


1793 Ac

Amarelleza. s. f. antiq. e pouc. us. O mesmo que Amarellidão. Fr. Marc. Chr. 2, 10 cant. 11 Côr, que natural tinha de belleza, De muito aviltado, toma amarelleza.


1813 Moraes

Amarellèza, s. f. Amarellidão. antiq.


1818 Diccger

Amarelleza, s. f. (ant.) Amarellidão.


1831 Moraes

Amarellèza, s. f. Amarellidão. antiq. Fr. Marc. 


1836 Const

Amarelleza, s.m. obsol. amarellidão.


1845 DiccUniv

Amarelleza, s. f. (ant. e p. us.) amarellidão.


1858 Moraes

Amarellèza, s. f. ant. Amarellidão. Marc. Chr. 2.280.

A M A R E L I D Ã O


1562 Cardoso

Amarelidam. Pallor, oris.


1569 Cardoso

Amarelidam. Pallor, oris.


1611 Barbosa

Amarelidão. Pallor, oris, Cic. 4. Tuscul.


1647 Pereira

Amarellidão. Pallor, oris. Palliditas, atis.


1712 Bluteau

Amarellidam. Cor amarella. Color flavus. Vid. Amarello. Vultos trespassados, cubertos de huma Amarellidaõ. Dialog. de Heitor Pinto, pag. 38 vers.


1771 Fonseca

Amarellidão, côr pallida. Pallor, oris, m. Cic. Color exanguis. Sall. - procedida de muito estudo. Studiis contractus pallor. Plin. - da morte. Mortis nigror. Lucr. A amarellidão se lhe diviza no semblante. Genae pallent languido colore. Sen.


1789 Moraes

Amarellidão, s. f. da còr amarella, principalmente do rosto do doente. H. N. t. I. "vultos cobertos de amarellidão" H. Pinto p. 38.v.


1793 Ac

Amarellidão. s. f. Côr amarella do corpo humano. Diz-se particularmente do rosto por enfermidade, melancolia, susto, &c. Heit. Pint. Dial. 2,3,3 Fica o rosto vestido de amarellidão. Fr. Marc. Vid. 6, 16 Em cujo corpo morto contra natureza dos outros, que fedem, se via a luz por amarellidão, e o cheiro por o fedor. Cort. R. Cerc. 11,166 Mudando a viva côr, e ledo rosto N'huma amarellidão e mortal sombra.


1806 NovDicc

Amarellidaõ, s. m - ões no plur.


1813 Moraes

Amarellidão, s. f. A còr amarella, principalmente do rosto do doente H. N. Tom. 1. "vultos cobertos de amarellidão." H. Pinto, p. 38. v.


1818 Diccger

Amarellidão, s. f. côr amarella, do corpo humano, e do rosto por varios motivos.


1831 Moraes

Amarellidão, s. f. A còr amarella, principalmente do rosto do doente  pallor, pallidez. H. Nat. Tom. 1. "vultos cobertos de amarellidão." H. Pinto, p. 38. v.


1836 Const

Amarellidão, s.f. (des. idão do Lat. itudo, de ire, itum), a côr amarella, principalmente do resto, dos olhos, da pelle de pessoa doente; pallor, pallidez. Este ultimo sentido vem de que pelle descórada por effeito de doença toma huma côr amarellada.


1845 DiccUniv

Amarellidão, s. f. côr amarella, pallidez. Diz-se do corpo humano.


1858 Moraes

Amarellidão, s. f. A còr amarella, principalmente do rosto do doente; pallòr, pallidez. H. N. T. 1. "vultos cobertos de amarellidão" H. P. 2.3.3.

A M A R E L I D E Z


1789 Moraes

Amarellidez, s. f. o mesmo [que amarellidão].


1806 NovDicc

Amarellidez s. f. Côr amarella.


1813 Moraes

Amarellidèz, s. f. O mesmo que amarellidão.


1821 Diccger Supl.

Amarellidez, s. f. amarellidão.


1831 Moraes

Amarellidèz, s. f. O mesmo que amarellidão, pallor, pallidez. 


1836 Const

Amarellidez. V. Amarellidão.


1845 DiccUniv

Amarellidez, V. Amarellidão.


1858 Moraes

Amarellidèz, s. f. O mesmo que Amarellidão.

A M A R E L I N H O


1793 Ac

Amarellinho, a. adj. dim. de Amarello. Leon. da Cost. Ecl. 2,7.


1813 Moraes

Amarellínho, dim. de Amarello. Costa, Egl. 2.


1818 Diccger

Amarellinho, a, adj. dim. de amarello.


1831 Moraes

Amarellínho, dim. de Amarello. Costa, Egl. 2.


1836 Const

Amarellinho, a, adj. dim. de Amarello, algum tanto amarello.


1845 DiccUniv

Amarellinho, a, adj. dim. de amarello.


1858 Moraes

Amarellínho, a, dim. de Amarello. Costa, Egl. 2.

A M A R E L Í S S I M O


1818 Diccger

Amarellissimo, a, sup. de amarello.


1845 DiccUniv

Amarellissimo, a, sup. de amarello.

A M A R E L O


1562 Cardoso

Amarelo fazer. Pallefacio, is.

Amarela cousa. Pallidus, a, um.


1569 Cardoso

Amarelo fazer. Pallefacio, is.

Amarela cousa. Pallidus, a, um.


1588 Ricci

Amarella cousa ...


1611 Barbosa

Amarela cousa. Pallidus, a, um, p. c. adiectivum. Pallens, pallentis, Partic. sive nomen ex particip. Color pallidus, Plin. lib. 10. cap. 33. 

Pallentes violae, Virg. 2. eclog. 

Pallentes animae, Virg. 4. Aeneid. 

Luteus, ea, eum, adiect.

Amarelo estar. Palleo, es. Cic. 2. Philip. 

Expalleo, es, Ovid. lib. 1. & 6. Metam.


1617 Minsheu

Amarela quod color hic est aptus amanti   H amarillo  L pallidus à Gr.  I pallido  G pasle, blesme   A pale.


1647 Pereira

Amarella cousa. Pallidus, a, um. Luteus, a, um.


1712 Bluteau

Amarello. Cor entre branco, & vermelho, igualmente distante de hum, & outro; reflecte muita luz: quando he muito aceso, chamaõlhe os Pintores Amarelo tostado, & quando he muito claro Amarello gualde. Amarello, como a area, o mel, & os trigos jà maduros. Flavus, a, um. Virgil.

Amarello como os marmellos , ou enxofre, &c. Luteus, a, um. Plin. Ovidio.

Amarello como açafraõ. Croceus, a, um. Plin. Hist. Luteus, & croceus, ou  significaõ a mesma còr, ou duas cores mui parecidas, porque Virgilio da o adjectivo Croceum ao Substantivo Lutum, como hum epitheto, que lhe convem. Croceo mutabit vellera luto. Lutum nesta significaçaõ, & Lutus tem a primeira longa.

Algum tanto amarello. Subflavus, a, um. Suet.

Tingir de amarello. Aliquid luteo inficere, aliquid flavo tingere. Alicui rei flavum colorem inducere. 

Fazerse amarello. Flavescere, naõ tem preterito. Cat. cap. 15. Flavere, Colom. 2. capit. 21. 

Amarello. Desmayado. Pallido. Pallens, tis. Omn. gen. Pallidus, a, um. Fazerse amarello (quando se desmaya) Pallescere. Prop. Expallescere. Auth. Ad Herenn. Ser amarello, (no mesmo sentido.) Pallere, Cic. Os Cominhos  fazem a cara dos que os bebem com vinho, amarella. Cuminum in vino potum colorem bibentium mutat in pallorem, ou pallorem  bibentibus gignit. Plin. Hist.


17127 Bluteau Suppl. 

Amarello. Peixe amarello, he hum peixe, a que os Chinas chamaõ Hoangcio Yu. Desde  o fim do Outono, até o estio anda no mar, onde os da terra procuraõ de o apanhar, porque he muito saboroso; mas no principio do estio se muda em ave com plumas amarellas, e voa para os montes, para buscar como os mais volateis seu sustento. Em vindo o Inverno, se restitue ao mar, onde perde com a sua plumagem as suas azas, e se cobre de escamas, com suas guelras, até tomar na Primavera outras azas, para renovar como no anno  antecedente os voos, mudando em certo modo de especie com huma perpetua revoluçaõ.


1734 Feyjo

Amaréllo.


1771 Fonseca

Amarello, lla, adj. gemado, côr de ouro. Luteus, a, um. Virg. - como açafrão. Croceus. Virg. Crocinus, a, um. Catul. - algum tanto, ou gemado. Luteolus, a, um. Virg. - muito, ou excessivamente. Luridus, a, um. Ovid. § Pallido, desmaiado. Pallidus, a, um. Hor. - algum tanto. Subpallidus. Cels. Pallidulus, a, um. Catul. v. Pallido.


1789 Moraes

Amarello, adj. da còr da gemma de ovo, do oiro, do rom, enxofre, &c. § Amarello tostado, he o muito acceso; amarello gualde, he o muito claro t. de Pint. § Homem amarello, pallido, desmaiado.


1793 Ac

Amarello, a. adj. Que na côr he semelhante ao ouro, ou de côr entre branco e vermelho, igualmente distante de hum e outro. Segundo Covarrubias o a he o articulo Arabigo, que se accrescenta ao Greg. (...), languidus ignis, fogo, que não resplendece. Barr. Dec. 3,2,5 Seu habito he de panno de algodão, e de côr amarella, porque todo o amarello pela semelhança, que tem com o ouro, he dedicado a Deos. Eufros. 1,1 A rapariga estava bonita como o ouro, de sua vasquinha amarella, quartapizada, em mangas de camisa. Cam. Lus. 5,39 A bocca negra, os dentes amarellos.

Dizse do corpo humano, e particularmente do rosto por natureza, ou por doença, susto, &c. Mor. Dial. 2,22 Ah, Senhor Doutor, que nunca vos vistes com cem bombardas grossas assentadas nesses peitos, e as faces amarellas como cera. Cort. R. Cerc. 14, 242 Amarello na côr, inchado o peito. Brit. Chr. 1,16 Congelandose o sangue, se deixou o Santo estar tanto espaço, que se fez amarello, e perdeo a côr de vivo.

Differençase o amarello, segundo he mais ou menos vivo, em amarello claro, gulado, tostado, &c. Lob. Primav. 1,9 Vestiáo de azul claro e amarello tostado. - Cort. 13,125v As creadas vestião de cetim amarello gualdo com guarnição de prata. Salgueir. Rel. 48v. Calções de damasco amarello tostado.

Subst. Côr amarella. Albuq. Comm. 3,18 Ninguem póde vestir amarello sob pena de morte, se não o Rei da terra. Sant. Ethiop. 1,3,17 Tem outra concha ... pintada de amarello, e preto. Cabreir. Comp. 58 Deitemlhe huma onça do amarello, que tem a cebôla cecem.

Peixe amarello. Peixe, a que os Chinas chamão Hoangeio yu. Do fim do Outono até o Estio anda no mar, onde os da terra procurão apanhalo, porque he mui saboroso; mas no principio do Estio se muda em ave com pennas amarellas, e vôa para os montes, para procurar, como os mais volateis, seu sustento. Em vindo o Inverno se restitue ao mar, onde perde com a sua plumagem as suas azas, e se cobre de escamas com suas guelras, até tomar na Primavera outras azas &c. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Amarello adj.  Côr de ouro, de enxofre, &c. Na Pintura Amarello gualde, he amarello muito claro.


1813 Moraes

Amaréllo, adj. Da còr da gemma de ovo, do oiro, do rom, enxofre, &c. §. Amarello tostado é o muito acceso: amarello gualdo é o muito claro t. de Pint. §. Homem amarello; pallido, desmayado. §. Peixe amarello, da China, que anda no mar, e pelo estio se muda em ave, &c.


1818 Diccger

Amarello, a, adj. que na côr é semelhante a oiro: do corpo humano, e particularmente do rosto: subs. côr amarella. Peixe - (H. N.) peixe a que os Chinezes chamam Joagui-ga.


1821 Diccger Supl.

Amarello, s. m. (Pint.) - gualde, amarello muito claro.


1831 Moraes

Amaréllo, adj. Da còr da gemma de ovo, ruiva tintureira, do oiro, do rom, enxofre, etc. §. Amarello tostado é o muito acceso: amarello gualdo , ou jaldo é o muito claro t. de Pint. §. Homem amarello; pallido, desmayado. §. Peixe amarello, da China, que anda no mar, e pelo estio se muda em ave, etc. §. Vestir - sc. Panno, estofo d'essa cor Albuq. Comment. 


1836 Const

Amarello, a, adj. (gr. ... amarussô, brilhar, resplandecer como a luz do sol, o ouro; de ... mairô, brilhar, donde vem ... hemera, dia, luz do dia. Estes dois termos tirão a sua origem do Egyp. mah, encher, ou mouê, esplendor, e ré, sol; na mesma lingua meri significa meio dia, ou dia simplesmente), da côr da luz solar, da côr do ouro, da gemma d'ovo, e de muitas flores. Diz-se de outras modificações de côr mais ou menos semelhante a estas, como a do enxofre, das espigas maduras de trigo e milho; pallido, descórado (rosto de doente). Amarello tostado, muito aceso, avermelhado: - gualdo ou jaldo, t. pint. he o mui claro. Vestir amarello, ou vestir-se de -, isto he, de estoffo de côr amarella. Subst. o amarello, a côr amarella, a parte amarella, v.g. da flor, do fructo.


1845 DiccUniv

Amarello, a, adj. que na côr é similhante ao ouro, ou de côr entre branco e vermelho, igualmente distante de um e outro; pallido, descorado; (pint.) - gualde, clarissimo; - tostado, muito accezo, avermelhado; peixe - da China, que anda no mar, e pelo estio se muda em ave; (bot.) - claro, (flavescens-albidus) desmaiado. - s. o -, a côr amarella, a parte amarella, v. g. o - da flor, do fructo. § gr. amarussô, brilhar, resplandecer como a luz do sol, o ouro; de mairo, brilhar, d'onde vem hemera, dia, luz do dia.


1858 Moraes

Amarèllo, a, adj. (do Gr. amarussô, eu brilho, resplandeço como o ouro) Da còr da gemma de ovo, da ruiva tintureira, do ouro, do rom, enxofre, etc. Ulis. 2.7. "seáras amarellas" §. Homem -; pallido, desmaiado por doença, ou medo. ". Cerc. de Diu, 14. "amarello na cor inchado o peito" §. Amarello tostado; é o muito acceso. Lobo, f.156. amarello gualde, ou jalde; é o muito claro. Id. f.97. t. de pint. §. Peixe amarello da China, que anda no mar, e pelo estio se muda em ave, etc. Blut. §. Vestir -; i. é, panno, estofo d'essa còr. Albuq. 3.18. §. s. m. O amarello; a còr amarella.

A M A R G A D A M E N T E


1647 Pereira

Amargadamente. Acerbê. Flebiliter.


1712 Bluteau

Amargadamente. Vid. Amargosamente.


1771 Fonseca

Amargadamente. v. Amargosamente.


1789 Moraes

Amargadamente, adv. com trabalho, molestia.


1793 Ac

Amargadamente. adv. mod. O mesmo que Amargamente. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amargadamente. Adv. Com amargura, com trabalho.


1813 Moraes

Amargádamènte, adv. Com trabalho, molestia; amargamente. B. P.


1818 Diccger

Amargadamente, adv. amargamente.


1831 Moraes

Amargádamènte, adv. Com trabalho, molestia; amargamente. B. P.


1836 Const

Amargadamente, adv. (mente suff.). com trabalho, com amargura, com molestia, a muito custo, amargamente.


1845 DiccUniv

Amargadamente, adv. amargamente, com trabalho, amargura; a muito custo.


1858 Moraes

Amargádamènte, adv. Com trabalho, molestia; amargamente. B. P. §. Com muito custo.

A M A R G A D Í S S I M O


1818 Diccger

Amargadissimo, a, sup. de amargado.


1845 DiccUniv

Amargadissimo, sup. de amargado.

A M A R G A D O


1789 Moraes

Amargado, adj. acompanhado de amarguras; satisfeito com desgosto, descontado com pesares v. g. "este prazer foi bem amargado."


1793 Ac

Amargado, a. p. p. de Amargar. Usase como adj. Que sente ou experimenta amargor. Monteir. Art. 14,13 Com que olhos vos verei, ó bom Jesu, á hora de sexta, ao meio dia, quando os moradores de Jerusalem estavão em banquetes, amargado de fel e vinagre no calvario. Vieir. Serm. 10. do Ros. 25,4,373 Com a bocca amargada de fel.

Met. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,6 Mas, á pezar de Lucifer, que amargado vai o gosto. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant. 27 Contemplando o peito parte De tudo, que he amargado.


1806 NovDicc

Amargado adj. Acompanhado de amarguras, de desgostos.


1813 Moraes

Amargádo, adj. Acompanhado de amarguras; satisfeito com desgosto, descontado com pesares: v. g. "este prazer foi bem amargado." Jesus amargado de fel. a boca amargada de fel. Vieira.


1818 Diccger

Amargado, a, p. p. de amargar: adj. que experimenta amargor. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amargádo, adj. Acompanhado de amarguras; satisfeito com desgosto, descontado com pesares: v. g. "este prazer foi bem amargado." Jesus amargado de fel: a boca amargada de fel. Vieira. Abeberado de fel, ou levando-o á bocca. 


1836 Const

Amargado, p.p. sup. de amargar, e adj., que amargou; que causou amargura, acompanhado de amargura, amargurado. A bocca amargada de fel. Jesus - de fel, a quem se deo fel a beber. Este prazer foi bem -, acompanhado ou seguido de muitos dissabores. Bem me tem - a facilidade com que me deixei illudir.


1845 DiccUniv

Amargado, p. p. de amargar, e adj. que sente ou experimenta amargor: que causou amargura; acompanhado de desgostos.


1858 Moraes

Amargádo, p. p. de Amargar. §. usa-se adj. Que sente, ou experimenta a amargor. Mont. Art. 14.13. "Jesus amargado de fel e vinagre" "a bocca amargada de fel" Vieir. 6.338. abeberado de fel, ou levando-o á bocca. §. fig. Acompanhado de amarguras; satisfeito com desgosto, descontado com pezares. Ulis. 2.6. "amargado vai o gosto".

A M A R G A M E N T E


1771 Fonseca

Amargamente, adv. v. Amargosamente. § Em S. F. Chorar amargamente a morte de alguem. Lacrimas in alicujus funere plurimas effundere. Cic. v. Chorar.


1793 Ac

Amargamente. adv. mod. Com amargura, pena, e grande dôr. Cart. de Jap. 2,92,4 Choravão o pai e a mãi amargamente com lastima, que tinhão de verem a filha padecer tão crueis tormentos. Bern. Rim. Lagrim. de S. Pedr. 5 Sempre chorou depois amargamente. Esper. Hist. 1,5,42. n.2 Todas (as Igrejas) pela maior parte gemião amargamente com o pezo dos trabalhos.

Malignamente. Leon. da Cost. Ecl. 3,14. not.e Do que rindose amargamente Menalca, &c.


1806 NovDicc

Amargamente adv. Com amargura, com trabalho.


1813 Moraes

Amargamènte, adv. Com amargura, afflicção: v. g. chorar -. §. Malignamente: v. g. rir-se amargamente. Costa, Eglog.


1818 Diccger

Amargamento, adv. com amargura; malignamente.


1831 Moraes

Amargamènte, adv. Com amargura, afflicção: v. g. chorar -. §. Malignamente: v. g. rir-se amargamente. Costa, Eglog.


1836 Const

Amargamente, adv. (mente suff.), com amargura, afflicção; com malignidade. Chorar -, com grande pezar. Rir-se -, malignamente, de má vontade, affectando satisfação e dando a conhecer intenção malevola.


1845 DiccUniv

Amargamente, adv. com amargura, pena, e grande dôr; malignamente; chorar - , com grande pezar: vir-se -, de má vontade, affectando satisfação, e dando a conhecer intenção malevola. § lat. amaré.


1858 Moraes

Amargamènte, adv. Com amargura, afflicção: v. g. chorar -: "em um desastroso caso amargamente perece el-rei" Lobo. §. Malignamente: v. g. rir-se amargamente. Costa, Eglog.

A M A R G A R


1562 Cardoso

Amargar. Amaresco, is.


1569 Cardoso

Amargar. Amaresco, is.


1588 Ricci

Amarguar  ..


1611 Barbosa

Amargar. Amaresco, is, ex Palladio.


1647 Pereira

Amargar. Amaresco, is.


1712 Bluteau

Amargar. Fazerse amargoso. Amaritudinem contrahere. Palladio diz numa palavra Amarescere. Naõ tem preterito.

Amargar. Enfadar, molestar, occasionar sentimento. Alicui acerbitatem affere. Alicui addere acerbitatem. Cic. Alicui miscere amaritiem. Catull.  Suave cousa seria o amar se naõ amargara. Amare jucundum esset, nisi quid inesset amari.  Ex. Cic. 4. ad Herenn. Por mais que enfeiteis hum naõ sempre Amarga. Vieir.  Tom. 2. 87. Os Sabios estimaõ a verdade, postoque lhes Amargue. Macedo. Dominio sobre a Fortuna. 168.


1734 Feyjo

Amargar.


1771 Fonseca

Amargar. Amaritudinem habere. Plin. - muito. Habere multum acerbitatis. Cic. § Em S. F. v. Enfadar, molestar.


1789 Moraes

Amargar, v. n. ser amargoso v. g. "o fel amarga §. F. Ser molesto, desabrido, penoso, v. g. amargão muito prazeres tão caramente comprados. Vieira "hum não sempre amarga. § Soffrer trabalho por amor de alguma coisa v. g. "bem amarguei essas honras, esse prazer" activamente.


1793 Ac

Amargar. v. n. Ser amargoso ou ter hum gosto desagradavel e desabrido ao paladar. Sá de Mir. Vilhalp. 2, 3 As mezinhas todas amargão. Ort. Colloq. 34,134 A casquinha, que cobre o amago (da laranja) não amarga cousa alguma. Mend. Pint. Peregr. 53 E além de feder insupportavelmente (o mantimento), amargava de maneira, que não havia quem o pudesse metter na bocca.

Fazerse ou tornarse amargoso. Arr. Dial. 2,7 Os que se purgão, amargalhe a bocca por algumas horas. Ceit. Serm. 2, 325, 3 E ahi esse fel tão amargoso, que derramado por esta cidade, he doença de tiricia, e que tanto nos tem amargado.

Met. Molestar, incommodar, dar desgosto, causar pena ou amargura. Eufros. 1, 3 Não he senão o ponto da verdade, mas ella amarga. Ferr. Poem. Cart. 2,4 Devemonos á morte: doe e amarga O só seu nome. Arr. Dial. 9,10 Que me não amargára tanto a morte gostada tantas vezes, como me amarga a vida.

Amargar. act. e pouc. us. Fazer amargoso. Monteir. Art. 20,5 Bocca adoçada com leite virginal deixais amargar com fel e vinagre.

Com pron. pess. Vieir. Voz 15,11,6. p.375 Iria a Virgem Maria ... ao monte Calvario, para se lastimar com os cravos, para se trespassar com a lança, para se amargar com o fel.

Amargar o comido, o boccado, &c. Fras. proverb. Pagar ou satisfazer com desgosto o que se acquirio com prazer. Eufros. 5,7 E seu pai agora amargue o comido, e seja exemplo pera outros. Limp. Fug. 6,12,190. col. 2 Amargo foi o boccado, e tanto, que depois de o haver amargado Adão, ainda o amargamos nós outros. Tell. Hist. 5,19,458 Amargando bem (o Abexim) que se dizia ressuscitado os doces, que no Paraiso disse tinha comido.

Adag. A homem farto as cerejas amargão. Delic. Adag. 91.

A verdade amarga. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,1.  Cada dia peixe, amarga o caldo Ferr. de Vasc. Delic. Adag. 46.


1806 NovDicc

Amargar v. n. Ser amargoso. Fig. Ser molesto, v. a. Pagar com desgosto, &c.


1813 Moraes

Amargár, v. n. Ser amargoso: v. g. o fel amarga. §. f. Ser molesto, desabrido, penoso: v. g. amargão muito prazeres tão caramente comprados. Vieira. "hum não sempre amarga." amarga-me a boca." fig. a vida amarga-me. a verdade amarga. §. Soffrer trabalho por amor de alguma coisa: v. g. bem amarguei essas honras, esse prazer; activamente. para se amargar aquella boca. Vieira. boca adoçada com leite virginal deixais amargar (transit.) com fel, e vinagre. Monteiro, Arte de Orar, art. 20. 5.


1818 Diccger

Amargar, v. a. ser amargozo: tornar-se amargo. Met. molestar, dar desgosto cet.: (p. uz.) fazer amargozo.


1831 Moraes

Amargár, v. n. Ser amargoso: v. g. o fel amarga. §. f. Ser molesto, desabrido, penoso: v. g. amargão muito prazeres tão caramente comprados. Vieira. "hum não sempre amarga" "amarga-me a bocca" por causa fisica, ou moral: §. fig.  "a vida amarga-me": "a verdade amarga" . Soffrer trabalhos por amor de alguma coisa: v. g. "bem amarguei essas honras, esse prazer" nós amargamos o pomo que Adão comeu. amargue agora os amores, de que gosou tão saborosamente: i. é "amargue os calotes que pregou"  activamente, "para se amargar  aquella boca" Vieira "boca adoçada com leite virginal deixais amargar (transit.) com fel, e vinagre" Monteiro, Arte de orar, art. 20. 5. §. at. f. Causar amargor, fazer que o sintão "nem  os amargava o fel (dado a Christo) como á boca (aos outros membros) Vieira, 1. Col. 992: "E teus perfidos dulçores Que tu, Deuza fementida, sempre amargas" com ciumes, etc.§. -se "causar amargura a si mesmo" "para se amargar com o fel", -se com receyos, com trabalhos, com suspeitas, com ciumes, a com zelos. -se a si mesmo com o fel do odio.


1836 Const

Amargar, v.a. (amargo, adj. ar, des. inf.), causar, communicar amargor, sabor amargoso; fig. dissaborear, tirar o prazer, a satisfação cansada por alguma cousa, pela mistura de amargura, ou pelo dissabor que a acompanha ou d'ella resulta. Bem amarguei essas honras, esses prazeres, esses amores, essas venturas, de que gozei tão saborosamente. Amargue elle agora os bons dias que passou, os calotes que pregou. Amargar com sel e vinagre. Nem os amargará o sel, sentirão o amargor do sel. Venus amarga o amor com ciumes, isto he, dando ao amor os amargos ciumes por companheiros.

Amargar-se, v.r. causar a si proprio amargura, atormentar-se, v.g. com o sel do odio, - com suspeitas, - com ciumes ou zelos.

Amargar, v. abs. ou n. ter amargor, ser amargo ou amargoso; fig. ser molesto, penoso. ter amargura; escandalizar. O sel amarga. Amargão muito prazeres tão caramente comprados, ou que tão pouco, durão e tanto damno causão. Amarga-me a bocca. Hum não sempre amarga, escandaliza. A verdade amarga, iste he, desgrada, tem mao sabor, não lisongeia o espirito de quem se não guia por ella.


1845 DiccUniv

Amargar, v. n. ser amargoso, ou ter um gosto desagradavel e desabrido ao paladar; fazer-se ou tornar-se amargoso; (fig.) molestar, incommodar, dar desgosto, causar pena ou amargura. - v. a. (p. us.) fazer amargoso; (fig.) dissaborear, tirar o prazer, a satisfação causada por alguma cousa, pelo dissabor que a accompanha, ou d'ella resulta; (phr. prov.) - a comida, o bocado, etc. pagar ou satisfazer com desgosto o que se adquiriu com prazer. -se, v. r. causar a si proprio amargura, atormentar-se. § amargo, adj. e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amargár, v. n. Ser amargoso: v. g. o fel amarga. it. Ter um gosto desagradavel, e desabrido ao paladar. M. P. c.54. "amargava o mantimento (por pòdre, e bolorento) de maneira que não havia quem o pudesse metter na bocca" §. fig. Ser molesto, desabrido, penoso: v. g. amargam muito prazeres tão amargamente comprados. Vieir. "hum não sempre amarga" "amarga-me a bocca" (por causa physica, ou moral.) "a vida amarga-me" Arr. 9.10. "a verdade amarga" i. é, aborrece. Ulis. 1.1. e Eufr. 1.3.

Amargár, v. a. Fazer amargoso. Mont. Art. 20. 5. "boca adoçada com leite virginal deixais amargar com fel, e vinagre" "E teus perfidos dulçores, Que tu deuza fementida sempre amargas com ciumes, etc." §. fig. Causar amargòr, fazer que o sintam: "nem os amargava (aos outros membros) o fel (dado a Christo) como á bocca" Vieir. 1.992. §. Soffrer trabalhos por amor de alg. cousa: v. g. bem amarguei essas honras, esse prazer: nós amargámos o pomo que Adão comeu. §. Pagar com desgostos o que se adquiriu com prazer: v. g. amargue agora os amores, de que gozou tão saborosamente: amargue os calotes que pregou. No mesmo sentido se diz, amargar o comido, o boccado; phras. proverb. Eufr. 5.7. "e seu pai amarga agora o comido" §. -se, v. r. Causar amargura a si mesmo. Vieira, Voz, 15. p.375. "para se amargar com o fel", amargar-se com receios, com trabalhos, com suspeitas, com ciumes, etc. -se a si mesmo com o fel do odio.

A M A R G A R I T Ã O


1793 Ac

Amargaritão. s. m. O mesmo que Deamargaritão. Cabreir. Tr. Unic. 2 Pós de amargaritão, coral, alambre, de cada hum duas oitavas, misture.


1831 Moraes

* Amargaritão, s. m. O mesmo que Deamargaritão, poz de amargaritão. Cabreir. Trat. Unic. 2. 


1836 Const

Amargaritão, s.m. (do Lat. margaritum ou margarita, perola), t. pharm. ant. Pós de -, em que entrão perolas pulverisadas, ou substancia analoga, como cascas de ostras.


1845 DiccUniv

Amargaritão, s. m. (pharm. ant.) pós de -, em que entrão perolas pulverisadas, ou substancia analoga, como cascas de ostras. § lat. margaritum, ou margarita, perola.


1858 Moraes

*Amargaritão, s. m. t. pharm. ant. Pós de amargaritão; em que entram perolas pulverizadas, ou substancia analoga, com cascas de ostras. Cabreir. Trat. unic. 2.

Á - M A R G E M


1831 Moraes

Á margem. V. Margem. M. P. c.24.


1836 Const

Á margem, loc. adv. V. Margem.


1845 DiccUniv

Á margem. V. Margem.


1858 Moraes

Á margem. V. Margem. M. P. c.24.

A M A R G O


1712 Bluteau

Amargo. Amargoso. O que dá pena interior, & afflige a alma. Acerbus, a, um. Isto he muito amargo para o coraçaõ. Hoc multum habet acerbitatis. Ex Cic. O Caliz da auzencia era muito mais Amargo para o seu coraçaõ. Vieir. Tom. 1. 948. Advirtaõ, que neste lugar naõ diz Amargoso, porque naõ falla do sentido do gosto, mas da pena do coraçaõ.


1734 Feyjo

Amargo. Se diz em lugar de Amargoso, e he o mesmo.


1771 Fonseca

Amargo, ga, adj. v. Amargoso.


1773 Freire

Amargo e amargoso querem os criticos que tenha differença. Amargoso applica-se no sentido de gosto, e amargo ao que afflige a alma. Vieira tom. 1.  p. 943.


1789 Moraes

Amargo, adj. dessabor semelhante ao do fel, quina, da babosa, e outros. § f. Penoso v. g. "amargo pranto. "o calix da ausencia era amargo para o seu coração" Vieira.


1793 Ac

Amargo, a. adj. O mesmo que Amargoso. Do Lat. Amarus. Ort. Colloq. 2,6 Diz Antonio Musa, que (o aloes) de Çocoterá he mais amargo. Cort. R. Naufr. 10, 103v Fructa amarga, monteza comem todos. Vieir. Serm. 8,455 O intento e fim era que o mesmo, que antes fora doce, se conservasse em amargo.

Met. Molesto, incommodo, que afflige e dá pena. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2, 5 Amargo vai o gosto, que se logo compra tão caro. Bern. Lim. Ecl. 15 Já o começo ouviste de meu damno, Amigo Limiano, o fim amargo, Em que não serei largo, escuta agora. Heit. Pint. Dial. 1,3,10 Tu (Justiça) es inimiga da amarga discordia.

Subst. O mesmo que Amargor. Ort. Colloq. 7,21 O amargo (da assa ferida) he appetitoso. Fernand. Galv. Serm. 1,61,1 He Medico tão perito, que ... sem passar pelo amargo dos xaropes e purgas, &c.

Met. Memor. das Proez. 1,8 Alternando o doce e o amargo em diversos effeitos. Ceit. Quadrag. 2,43,1 Ó mundo immundo, se com tantos amargos pareces doce. Maus. Aff. Afr. 6,104 Dar de mão a seu contentamento Para perpetuo amargo alli provado.

Adag. Ao gosto damnado ou estragado, o doce he amargo. Delic. Adag. 121.

Pouco fel faz amargo muito mel. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,1.


1806 NovDicc

Amargo adj. Que tem amargor. Fig. Penoso.


1813 Moraes

Amargo adj. De sabor similhante ao do fel, quina, da babosa, e outros. §. fig. Penoso: v. g amargo pranto: o calix da ausencia era amargo para o seu coração. Vieira. a amarga discordia. §. Amargo subst. o amargo da assa fetida, dos enxaropes; os amargos do mundo, fig. "alternando o doce, e o amargo:" amargor.


1818 Diccger

Amargo, a, adj. amargozo. Met. incommodo: subs. amargor. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amárgo, a, adj. De sabor similhante ao do fel, quina, da babosa, e outros §. fig. Penoso: v. g. amargo pranto: o calix da ausencia era amargo para o seu coração" Vieira  "a amarga discordia" .

Amárgo, subst. o amargo da assafetida, dos enxaropes. §. Os amargos do mundo; fig. "alternando o doce, e o amargo" amargores "contentamento para perpetuo amargo ali provado" Maus. Afr. 157.


1833 Fonseca

Amargo, amargoso, amaro - duro, penoso.


1836 Const

Amargo, a, adj. (Lat. amarus, que os lexicographos derivão do Chaldaico amrar, amargar. Eu o creio formado do Lat. mare, mar, cuja agua he salgada e amargosa), de sabor semelhante ao da agua do mar, do fel, do aloes ou herva babosa; fig. penoso, duro de sofrer, cruel.

Amargo pranto. O calix da ausencia era amargo para o seu coração.

Amargo, s.m. (subst. do adj.), cousa que tem sabor amargo, a parte amarga de algum fructo, etc.; fig. amargura, pena, dissabor.

Amargos pl.t.med. medicamentos amargosos, v.g. casca de quina, genciana, quassia, centaurea menor ou fel da terra; it. fig. amarguras.


1845 DiccUniv

Amargo, a, adj. amargoso; (fig.) molesto, incommodo, que afflige e dá pena. - s. m. amargor; cousa que tem sabor amargo; a parte amarga de algum fructo, etc.; (fig.) dissabor. - pl. (med.) medicamentos amargosos, v. g. casca de quina, genciana, etc.; (fig.) amarguras. § lat. amarus; de mare, mar, cuja agua é salgada e amargosa.


1858 Moraes

Amárgo, a, adj. De sabor similhante ao do fel, quina, da babosa, e outros: "pouco fel faz amargo muito mel" Ulis. 1.1. §. fig. Penoso: v. g. amargo pranto: "o calix da ausencia era amargo para o seu coração" Vieir. H. P. 1.3.10. "discordia" "amargo vai o gosto que se logo compra tão caro" Ulis. 2.5.

Amárgo, s. m. O sabor amargo que alg. cousas teem: v. g. o amargo da assafetida, dos enxaropes. Orta, Col. 7.21. §. Os amargos do mundo; fig. amargores: "alternando o doce, e o amargo" Mem. da Proez. 1.8. "Dar de mão a seu contentamento para perpetuo amargo alli provado" Maus. Afr. 157.

A M A R G O R


1562 Cardoso

Amargor. Amaror, oris.


1569 Cardoso

Amargor. Amaror, oris.


1611 Barbosa

Amargor. Amaror, p. p. amaroris, Vir. 2. Geor. Amaritudo, pe. prod. amaritudinis, Pli. lib. 11. cap. 37. Amarities, ci, Catull. epigr. 63.


1647 Pereira

Amargor, ou Amargoz. Amaror, oris. Amaritudo, inis.


1712 Bluteau

Amargor, Amargôr. Sabor, que amarga na boca. Amaritudo, inis. Fem. Plin. Hist. Amarities, ei. Fem. Catull. Amaror, oris, Masc. Virgil. A misericordia he mãy, que muitas vezes poem o amargor em o doce do mundo, para se deixar. Alma Instr. Tom. 2. 297. 


1734 Feyjo

Amargór, e Amargura. o primeiro he o mesmo que sabôr de cousa que amarga na bocca. O segundo he o mesmo, que pena, que amarga no coraçaõ.


1771 Fonseca

Amargor, sabor amargoso. Amarities, ei, f. Catul. Amaritudo, inis, f. Plin. Amaror, oris, m. Virg. Acerbitas, atis, f. Cic. Disfarçar o amargor. Amaritudinem fallere. Plin.


1773 Freire

Amargor e não amargoz, como erradamente diz o vulgo. 

(1842: amargoz, ou amargos: não é erro vulgar como o A. affirma, é dos melhores escriptores da Lingua, como pode-ver-se nos dicionarios. Amargor, amargo (adjectivo substantivado) . amargura, amargueza, e amargoz, todos exprimem igualmente o sabor de cousa amargosa.)


1789 Moraes

Amargor, s. m., Amargos, s. m. v. amargura, amargos, Arraes 1.3. e 2.4.: 7.20. Pinheiro 1.83.


1793 Ac

Amargor. s. m. Sabor ou gosto da cousa amargosa. Ort. Colloq. 7,21 Tam (a assa fétida) hum pouco de amargor. Cort. R. Naufr. 14, 176v Mal sentindo o amargor e o sal, se afastão. Lob. Cort. 11, 106v E como logo se quiz aproveitar, foi tão grande o amargor na bocca, que o não pôde encobrir.

Amargor de bocca ou na bocca. Disposição do paladar, affecto de enfermidade, que o causa. Resend. Chr. 211 Tendo tamanho amargor na bocca, que se não póde soffrer. A. da Cruz. Recop. 2,6 E na (esquinencia) de cólera tem maior seccura, e quentura, e dôr, e amargores de bocca. Curv. Polyanth. 1,1,2. n.11 O qual (Hippocrates) aconselha aos Medicos, que usem de vomitorios todas as vezes, que houve amargores de bocca.

Amargor. met. Afflicção, pena, angustia. Fr. Marc. Tr. 1, 6, 36v Nenhum membro, ainda que pequeno, foi nelle sem ter pena, nem lugar tão pequeno, que não fosse cheio de amargor. Arr. Dial. 2,6 De muitos amargores está misturada a doçura da humana prosperidade. Brit. Mon. 1,1. tit.1 Calvario, onde o segundo Adão, Christo Salvador nosso, remio a culpa do primeiro, e pagou com duros amargores a suavidade do pomo prohibido.


1806 NovDicc

Amargor, s. f. Qualidade de amargo. Sabor da cousa amarga. Afflicçaõ, molestia.


1813 Moraes

Amargòr, Amargòs, s. m. V. Amargura. Arraes, 1.3. e 2.4.7.20. Pinheiro, 1.83. plur. Amargozes, Amargores, ou Amarguros, no propr. e fig. Arraes, e Telles. Amargòs, ou Amargòz, adj. Cast. e Couto. "o lago amargoz."


1818 Diccger

Amargor, s. m. sabor ou gosto da coiza amargoza - de boca, ou na boca, dispozição do paladar, affecto de enfermidade que o canza. Met. angustia.


1831 Moraes

Amargòr, Amargòs, s. m. V. Amargura. Arraes, 1.3. e 2.4.7.20. Pinheiro, 1.83. Luc. 8. 2. 1.  plur. Amargozes, Amargores, ou Amarguros, no propr. e fig. Arraes, e Telles. Amargòs, ou Amargòz, adj. Cast. e Couto. "o lago amargoz." Antiq. Por amargoso. 


1836 Const

Amargor, ou amargôs, s.m. verb., a sensação excitada por substancia amargosa; fig. amargura, pezar.


1845 DiccUniv

Amargor, s. m. sabor ou gosto da cousa amargosa; - de bocca ou na bocca, disposição do paladar, affecto de enfermidade que causa a sensação amarga; (fig.) afflicção, pena, angustia. § lat. amaritudo.

Amargos, s. m. (ant.) Amargor.


1858 Moraes

Amargòr, Amargòs, ou Amargòz, s. m. V. Amargura, no pr. e fig. Arr. 1.3. "amargor" 7.20. "amargos" e pl. 10.12. "amargores" Id. 10.40. Pinheir. 1.8.3. Luc. 8.21. e Telles: "amargos" No pl. amargores, amarguros, amargoses, ou amargozes. §. adj. ant. Que é amargoso: "o lago amargoz" Cast. e Couto.

A M A R G O R E I R A


1818 Diccger

Amargoreira, s. f. (Bot.) planta exotica.

A M A R G O S A M E N T E


1562 Cardoso

Amargosamente. Amare.


1569 Cardoso

Amargosamente. Amare.


1611 Barbosa

Amargosamente. Amarè, adverb. pen. prod. 1. siquid. D. de aedilitio edicto.


1647 Pereira

Amargosamente. Amarè. Amarulenter.


1712 Bluteau

Amargosamente. Com amargor. Amarè, acerbè. Cic. 

Amargosamente. (no sentido metaphorico.) Cum acerbo doloris sensu. 


1771 Fonseca

Amargosamente, adv. Amare. Acerbe & aspere. Cic.


1793 Ac

Amargosamente. adv. mod. Com amargura, pena ou angustia. Barr. Vicios. Vergonh. 3 Pedro quando chorou amargosamente. Cathec. Rom. 383v O qual (S. Pedro) hindo fóra, chorou amargosamente. Feo, Tr. 1,235,4 Põe Christo os olhos nelle (S. Pedro) começa a chorar amargosamente.


1813 Moraes

Amargosamènte, adv. Com amargòr, amargura chorou amargosamente. B. Dial. f. 247.


1818 Diccger

Amargozamente, adv. com amargura.


1831 Moraes

Amargosamènte, adv. Com amargòr, amargura "chorou amargosamente" B. Dial. f. 247.


1836 Const

Amargosamente, adv. (mente suff.), com amargor ou amargura, amargamente.


1845 DiccUniv

Amargosamente, adv. com amargura, pena, ou angustia.


1858 Moraes

Amargósamènte, adv. Com amargor, amargura: "chorou amargosamente" B. Dial. f.247.

A M A R G O S E I R A


1845 DiccUniv

Amargoseira, s. f. (bot.) planta exotica, denominada pelos naturalistas melia azederachta.


1858 Moraes

+Amargosèira, s. f. Planta. (Melia azedirachta. Linn.) Brot. C.

A M A R G O S Í S S I M A M E N T E


1793 Ac

Amargosissimamente. adv. mod. superl. de Amargosamente. Calv. Homil. 2,610. Barret. Flos Sanct. 2,390,1. M. Fernand. Alm. 3,2,4. n.40. p.366.


1813 Moraes

Amargosíssimamènte, adv. superl. Múi amargosamente. Calvo, Hom.


1818 Diccger

Amargozissimamente, adv. sup. de amargozamente.


1831 Moraes

Amargosíssimamènte, adv. superl. Mui amargosamente. Calvo, Hom.


1836 Const

Amargosissimamente, adv. superl. de Amargosamente, com summa ou excessiva amargura.


1845 DiccUniv

Amargosissimamente, sup. de amargosamente.

A M A R G O S Í S S I M O


1793 Ac

Amargosissimo, a. superl. de Amargoso. Arr. Dial. 10,84. Brit. Chr. 3,32. Calv. Homil. 2,62.


1813 Moraes

Amargosíssimo, superl. de Amargoso. Calvo, Hom. 2. 62. Arraes, 10. c. 84.


1818 Diccger

Amargozissimo, a, sup. de amargozo.


1831 Moraes

Amargosíssimo, superl. de Amargoso. Calvo, Hom. 2. 62. Arraes, 10. c. 84.


1836 Const

Amargosissimo, a, adj. superl. de Amargoso, amargoso em summo grao.


1845 DiccUniv

Amargosissimo, a, sup. de amargoso.


1858 Moraes

Amargosíssimo, sup. de Amargoso. Calvo, Hom. 2.62. Arr. 10. c.70. e 84.

A M A R G O S O


1562 Cardoso

Amargosa cousa. Amarus, a, um.


1569 Cardoso

Amargosa cousa. Amarus, a, um.


1588 Ricci

Amarguosa cousa ... 


1611 Barbosa

Amargosa cousa. Amarus, a, um, p. prod. adiect. Cicero. 3. de Natur. Deor.

Cousa muyto amargosa. Amarulentus, a, um, adiectivum, ex Gellio.


1617 Minsheu

Amargoso   H amargo  L amarus ab Hebr.   I amaro   G amer   A  bitter.


1647 Pereira

Amargosa cousa. Amarus, a, um. Amarulentus, a, um.

Amargoso fazer. Amarico, as.


1712 Bluteau

Amargoso. Contrario ao doce, no gosto. Amarus, a, um. Insuavis, insuave. Cic. Hum pouco amargoso: Subamarus, a, um. Algumas vezes se pode dizer no comparativo. Amarior, & amarius, oris. Cic. Muito amargoso. Amarulentus, a, um. Gel. Fazer amargoso. Vid. Amargar. Fazer alguma cousa amargosa. Aliquid amarum reddere. Alicui rei amaritiem afferre.


1771 Fonseca

Amargoso, sa, adj. Amarus. Acerbus. Cic. Amarulentus, a, um. Gell. - hum pouco. Subamarus, a, um. Cic. - como fel. Felleus, a, um. Plin. Fazer-se amargoso. Amarescere. Pallad. Amaritudinem contrahere. Fazer amargoso. Amarum aliquid facere. Alicui rei acerbitatem afferre, l. addere. Cic. amaritiem miscere. Catul. A uva a principio he amargosa. Uva primo est peracerba gustatu. Cic.


1789 Moraes

Amargoso, adj. que tem amargura  no proprio.


1793 Ac

Amargoso, a. adj. Que tem amargor ou gosto desagradavel. Cort. R. Naufr. 9,97 Não vos verei roer as amargosas Salgueiras. Brit. Chr. 1,18 Por haver alli grande copia de huma herva amargosa, que em Latim se chama Absinthium. Vieir. Serm. 11,4,7. n.162 A razão, porque as agoas amargosas se convertem em tributos doces, he porque a terra, por onde passão, recebe o sal em si.

Met. Card. Inf. D. Henr. Medit. 87v. Ó Maria Magdalena, que foi isto, que assi revolveo vosso espirito, e lhe fez deitar fóra tão amargosos humores de fel de vossos peccados? Calv. Defens. 4, 13v Os (desgostos) que procedem e arrebentão desta amargosa raiz (a emulação nascida de enveja) nunca se acabão. Maus. Aff. Afr. 8,131 Tendo sentimento De meus temores, e amargoso trago.

Molesto, incommodo, que causa desgosto ou pena. Sous. Vid. 3,17 Assi sabia dourar pilares de verdades amargosas com derivações engraçadas. Lob. Cort. 4,42v Democrito diz que o creado he cousa tão necessaria, como amargosa. Pint. Rib. Lustr. 1,55 Popello Rei (de Polonia) dado a todo o genero de vicios, mandou matar dous tios, que lhe davão saudaveis conselhos, mas para elle amargosos.

Que sente amargura, pena ou angustia. Pin. Chr. de D. Din. 25 Quem consentirá sem amargoso coraçom, que &c. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 2,3 O segundo gráo he revolver o modo de sua amargosa paixão. Esper. Hist. 2,12,16. n.8 No fim do anno seguinte acabou os seus amargosos dias.

Subst. O mesmo que Amargor. Paez, Serm. 1,595 Aquella, que teve por gosto o amargoso do fel e vinagre. Tell. Hist. 1,12,35 Pôde animoso vencer com a doçura do Céo o amargoso das serras da Ethiopia. Sous. de Mac. Ev. 1. Prol. Tira a vespa o amargoso.

Amargoz. adj. de hum term. ant. O mesmo que Amargoso. Castanh. Hist. 7,70 Ainda esta (agoa) que achavão, era amargoz. Cort. R. Cerc. 6,78 Cobertas com palmeiras, cujo fructo Era bravo,amargoz. Cout. Dec. 5,7,9 E andárão pelo deserto de Sur tres dias, até irem ao lago amargoz, que Moysés fez doce com a vara.


1806 NovDicc

Amargoso adj. V. Amargo.


1813 Moraes

Amargòso, adj. Que tem amargura, no propr.


1818 Diccger

Amargozo, a, adj. que tem gosto desagradavel. Met. das coizas; incommodo: que sente pena: subs. amargor.


1831 Moraes

Amargòso, adj. Que tem amargura, no propr. f. "maridos não sejais asperos e amargosos a vossas mulheres"


1836 Const

Amargoso, a, adj. (des. oso, da Lat. osus, que denota plenitude), que amarga, que causa amargor, e no fig. que amargura.


1845 DiccUniv

Amargoso, a, adj. que tem amargor ou gosto desagradavel; (fig.) molesto, incommodo, que causa desgosto ou pena; que sente amargura, pena ou angustia. - s. m. amargor. § de amargo, e des. oso, do lat. osus, que denota plenitude.


1858 Moraes

Amargòso, ósa, adj. Que tem amargura. Vieir. 11.163.2. "aguas amargosas" §. fig. Molesto, que causa desgosto, ou pena. V. do Arc. 3.17. "verdades amargosas", "maridos não sejais asperos e amargosos a vossas mulheres" Mart. Cat. 278. §. Morte amargosa; a que não é suave. Ac. dos Sing. 2.87. §. Amargosas calamidades; as que custam a soffrer. Arr. §. s. m. Vieir. 10. 456. 2. "o amargoso das lagrimas" Telles, Ethiop. f. 35. "o amargoso das serras da Ethiopia".

A M A R G O Z


1793 Ac

Amargos. s. m. ant. Vej. Amargoz.

Amargoz. s. m. O mesmo que Amargor. (Amargós.) Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,3,108 Não achárão amargoz no manjar. Tell. Chr. 1,1,13. n.6 Espremeo, chupou, levou para baixo ... gostando mui de vagar aquelles suaves amargozes. Roll. Noviss. 4,9 Amargós julga quanto vai comendo.

Met. Arr. Dial. 2,5 Confesso que essa consideração basta pera adoçar todos os amargozes desta vida. Cout. Dec. 4,1,8 O Melique Sacca não entendeo o amargoz, que hía debaixo deste dourado &c. Luc. Vid. 8,2 O coração, que tem e vê dentro em si o desgosto e amargoz, não o póde, segundo Salamão, adoçar, nem alegrar o que passa de fóra.

Amargoz. adj. de hum term. ant. O mesmo que Amargoso. Castanh. Hist. 7,70 Ainda esta (agoa) que achavão, era amargoz. Cort. R. Cerc. 6,78 Cobertas com palmeiras, cujo fructo Era bravo,amargoz. Cout. Dec. 5,7,9 E andárão pelo deserto de Sur tres dias, até irem ao lago amargoz, que Moysés fez doce com a vara.


1818 Diccger

Amargos. V. Amargoz.

Amargoz, s. m. Amargor. Met. das coizas: adj. de uma term.: (ant.) amargozo.


1831 Moraes

Amargòz. V. Amargòs. Amargor. Feo, Quadros. 


1836 Const

Amargoz, s.m. e adj. obsoleto. V. Amargor, e Amargoso.

Amargôs, ou amargoz, s.m. ou adj. ant. V. Amargor e Armargoso.


1845 DiccUniv

Amargoz, adj. dos 2 g. e s. m. (ant.) V. Amargoso e Amargor.

A M A R G U E Z A


1793 Ac

Amargueza. s. f. antiq. e pouc. us. O mesmo que Amargura. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.11 E com suavidade trouxe amargueza.


1813 Moraes

Amarguèza, s. f. Amargor, amargura. Fr. Marcos, Chron. "e com suavidade trouxe amargueza."


1818 Diccger

Amargueza, s. f. (ant.) Amargura.


1831 Moraes

Amarguèza, s. f. Amargor, amargura. Fr. Marcos, Chron. "e com suavidade trouxe amargueza."


1836 Const

Amargueza, s.f. obsol. V. Amargor, Amargura.


1845 DiccUniv

Amargueza, s. f. (ant. e p. us.) amargura: amargor.


1858 Moraes

Amarguèza, s. f. p.us. Amargura, amargor. Marcos, Chr. "e com suavidade trouxe amargueza".

A M A R G U R A


1562 Cardoso

Amargura. Amaritudo, nis.


1569 Cardoso

Amargura, Amaritudo, inis.


1617 Minsheu

Amargura H = P   L amaro, amarities   I amaristudine   G amertume, amaritude A bitternes.


1647 Pereira

Amargura. i. afflição. Anxietas, atis. Anxietudo, anxietudinis.


1712 Bluteau

Amargura. Pena, que em certo modo amarga no coraçaõ. Animi dolor, oris. Cic. Coraçaõ cheo de amarguras. Acerbum cor. As amarguras, que sinto.  Acerbitates, quas perfero. Ex Cic. Nas Amarguras do Purgatorio, como  no mar os rios purgaõ, & pagaõ as doçuras, com que &c. Chagas, obras Espirit. Tom. 2. pag,. 315


1767 Monte Carmelo

Amargura isto he, sabor ingrato, ou molesto ao sentido de gosto. Pleb. Emenda: amargor. Amargura he afflicçãm, molestia. Oppressãm, ou angûstia no coraçãm.


1771 Fonseca

Amargura. v. Amargor. § Em S. F. Afflicção. Animi dolor. Tristitia, ae, f. Acerbitas. Anxietas, atis, f. Anxitudo, inis, f. Cic. Não ha prazer sem amargura. Nulla est sincera voluptas. Ovid. Coração cheio de amargura. Acerbum cor. Vet. Poet. apud Cic.


1789 Moraes

Amargura, s. f. o sabor, que tem o fel, a babosa. § f. Pena, afflicção, desgosto.


1793 Ac

Amargura. s. f. Sabor ou gosto de cousa amargosa. Ort. Colloq. 2,6 Quanto era mais perto da raiz (da herva babosa) amargava mais, e nas pontas de cima sem nenhuma amargura. Lisb. Jard. 440,9 Por este páo da arvore, he significado o lenho da Cruz, pela amargura, das agoas, os trabalhos da vida. Vieir. Serm. 8,45 Todos os rios, tantos e tão caudalosos, entrando no mar, elle com a sua amargura os converte em si.

Met. Pena, angustia, afflição. Pin. Chr. de D. Din. 25 E encheo de muita amargura nossa paternal affeição. Eufros. 5,5 Ninguem vem a ter ... doce felicidade humana sem amargura. Sever. Prompt. 48,24,175 Se cuidamos que havemos de ver a Deos, sem primeiro passar pelas amarguras deste mundo, muito enganados estamos.

Acerbidade, aspereza. Fr. Marc. Chr. 1,1,27 Não permittindo crecer entre si alguma raiz d'amargura enveja, ou paixão. Brit. Chr. 2,9 Viose em Consistorio a summa de vossa supplica (se he justo chamarse vosso, o que sendo tão estranho de vossa condição, vos querem apropriar zelos cheios de amargura) e buscando-se algum meio, &c. Sottom. Ribeir. 4,112v Ó douradas pirolas, que com o ouro da affeição, cobris do odio a amargura!

Comic. ou vulg. Objecto ou pessoa desagradavel. Eufros. 3,1 Olhai vós a amargura pera ter o pensamento em mi.

Caliz de amargura. Além do sentido proprio, diz-se metaphoricamente de qualquer mortificação ou grande trabalho. Cart. de Jap. 2,200,2 E parece não quiz nosso Senhor, que vissem, nem bebessem tão grande caliz de amargura, como pouco depois nos deo Quambacudono.

Rua da amargura. Aquella, por onde Nosso Senhor Jesus Christo foi levado ao monte Calvario no dia da sua sacratissima Paixão. Além do sentido proprio, tambem se acha no metaphorico. Gil Vic. Obr. 1,72v Quando me vires levar Pela rua da amargura, Que olhes minha figura, E o sangue, que eu derramar, Tome minha alma por cura. D. F. Man. Cart. 2,72 Porque este deserto tem vezes de rua de amargura.

Adag. Dia de purga, dia de amargura. Delic. Adag. 123.


1806 NovDicc

Amargura, s. f. V. Amargor.


1813 Moraes

Amargúra, s. f. O sabor, que tem o fel, a babosa. §. fig. Pena, afflicção, desgosto. a amargura do cativeiro. Ined. 3. 229.


1818 Diccger

Amargura, s. f. gosto de coiza amarga. Met. pena: acerbidade: objecto desagradavel. Caliz de - fig. de tudo o que incomoda. Rua da -, aquella por onde N. S. J. C. foi levado ao monte Calvario no dia da sua sacratissima paixão: tem sent. met.


1831 Moraes

Amargúra, s. f. O sabor, que tem o fel, a babosa, e coisas semelhantes. V. Amarugem. §. fig. Pena, afflicção, desgosto. "a amargura do cativeiro" Ined. 3. 229.


1833 Fonseca

Amargura , amargor, amargueza,  azedume - afflicção, desgosto, dôr, pena, tormento.


1836 Const

Amargura, s.f. verb. (des. ura), o sabor amargo do fel e outras substancias; fig. pena, afflicção, dissabor. Amarguras pl., trabalhos, desgostos, dissabores, contrariedades.


1845 DiccUniv

Amargura, s. f. sabor ou gosto de cousa amargosa; (fig.) pena, angustia, afflicção; acerbidade, aspereza; (loc. fig.) calix da -, mortificação, trabalho grande; (vulg. e ant.) objecto ou pessoa desagradavel; rua da -, aquella por onde N. S. J. Christo foi levado ao monte Calvario no dia da sua sacratissima paixão.


1858 Moraes

Amargúra, s. f. O sabor que tem o fel, a babosa, e cousas similhantes. Vieira, 10.452. V. Amarugem. §. fig. Pena, afflicção, desgosto: "a amargura do cativeiro" Ined. 2.229. "amargura da penitencia" Vieir. 10.455.2. amargura da perda das riquezas, nobreza, etc.

A M A R G U R A D A M E N T E


1562 Cardoso

Amarguradamente. Flebiliter.


1569 Cardoso

Amarguradamente. Flebiliter.


1611 Barbosa

Amarguradamente. Cum angore.


1647 Pereira

Amarguradamente. Cum angore.


1771 Fonseca

Amarguradamente, adv. Moleste. Aegre. Cic. Anxie. Sall. - muito. Permoleste. Cic.


1793 Ac

Amarguradamente. adv. mod. Com amargura e angustia. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Amarguradamente adv. Com afflicçaõ.


1813 Moraes

Amargurádamènte, adv. Com amargura, afflicção.


1818 Diccger

Amarguradamente, adv. com amargura.


1831 Moraes

Amargurádamènte, adv. Com amargura, afflicção.


1836 Const

Amarguradamente, adv. (mente suff.), com amargura, com afflicção.


1845 DiccUniv

Amarguradamente, adv. com amargura e angustia.


1858 Moraes

Amargurádamènte, adv. Com amargura, afflicção.

A M A R G U R A D Í S S I M O


1818 Diccger

Amarguradissimo, a, sup. de amargurado.


1845 DiccUniv

Amarguradissimo, a, sup. de amargurado.

A M A R G U R A D O


1562 Cardoso

Amargurado. Flebilis & e, lamentabilis & e.


1569 Cardoso

Amargurado, Flebilis & e. lamentabilis & e.


1588 Ricci

Amargurado ...


1611 Barbosa

Amargurada cousa. Angore affectus. 

Angore confectus, vel pressus.


1647 Pereira

Amargurada cousa. Angore affectus.


1771 Fonseca

Amargurado, da, adj. v. Affligido.


1789 Moraes

Amargurado, part. pass. de amargurar-se; acompanhado de amargura v. g. "vida tão amargurada." § Elizeu amargurado de medo" Pinheiro 1.147.


1793 Ac

Amargurado, a. p. p. de Amargurar. Gil Vic. Obr. 1, 39v. Arr. Dial. 10, 70. M. Bern. Florest. 2, 3, 70, C.


1806 NovDicc

Amargurado, adj. Acompanhado de desgostos, &c. part. de Amargurar-se.


1813 Moraes

Amargurádo, p. pass. de Amargurar-se. Acompanhado de amargura: v. g. "vida tão amargurada." §. Eliseu amargurado de medo. Pinheiro, 1.147.


1818 Diccger

Amargurado, a, p. p. de amargurar.


1831 Moraes

Amargurádo, p. pass. de Amargurar-se. Acompanhado de amargura: v. g. "vida tão amargurada." §. "Eliseu amargurado de medo" Pinheiro, 1.147.


1836 Const

Amargurado, p.p. sup. de amargurar, e adj., cheio de, que traz comsigo amargura, dissabor. Vida -. Amargurado de medo, de trabalhos, penas. Depois de o ter - com desgostos.


1845 DiccUniv

Amargurado, p. p. de amargurar, e adj. acompanhado de amargura.


1858 Moraes

Amargurádo, p. p. de Amargurar; Acompanhado de amargura: vida tão amargurada. §. "Eliseu amargurado de medo" Pinheiro, 1.147.

A M A R G U R A R


1562 Cardoso

Amargurarse. Angor, eris, solicitor, aris.


1569 Cardoso

Amargurarse. Angor, eris, solicitor, aris.


1611 Barbosa

Amargurarse. Angor, angeris, pen. corr. 

Angore confici, Cic. 2. Philip. 

Angore affici, vel premi.


1647 Pereira

Amargurarse. Angor, eris. Angore confici, affici.


1771 Fonseca

Amargurar-se. v. Affligir-se.


1789 Moraes

Amargurar-se, v. recip. affligir-se.


1793 Ac

Amargurar. v. a. pouc. us. Fazer amargoso. M. Fernand. Alm. 1,3,1. n.7 Nem em alguma cousa amargurem (os Christãos) sua elementaria e nativa doçura (de nome de Christãos.)

Met. só se usa com pron. pess. Affligirse, angustiarse. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Amargurar-se v. refl. Affligir-se.


1813 Moraes

Amargurár, v. at. Fazer amargoso. §. fig. "amargurar o doce nome de Christão." §. Encher de amargura: v. g. amargurar a alma, o coração, as doçuras da vida. §. Amargurar-se, refl. affligir-se.


1818 Diccger

Amargurar, v. a. (p. uz.) fazer amargozo. Met. com. pron. pess. angustiar-se.


1831 Moraes

Amargurár, v. at. Fazer amargoso. §. fig. "amargurar o doce nome de Christão." §. Encher de amargura: v. g. amargurar a alma, o coração, as doçuras da vida. §. Amargurar-se, refl. affligir-se.


1836 Const

Amargurar, v.a. (amargura, des. ar inf.), causar amargura, encher de amargura, v.g. - a alma, - o coração; it. tornar amargo, misturar (amargura, v.g. - os prazeres, - as doçuras.

Amargurar-se, v.r. affligir-se, encher-se de amargura.


1845 DiccUniv

Amargurar, v. a. (p. us.) fazer amargoso; (fig.) affligir, angustiar, causar amargura. -se, v. r. affligir-se.


1858 Moraes

Amargurár, v. a. Fazer amargoso, causar amargura. §. fig. "Amargurar o doce nome de christão" §. Encher de amargura: v. g. amargurar a alma, as doçuras da vida. §. Amargurar-se, v. r. Affligir-se. Agiol. Lus. 3.602.

A M A R I C A D O


1831 Moraes

Amaricádo, a, adj. O maricão, affeminado, um maricas, molle, mulherengo em enfeitar-se, etc.


1836 Const

Amaricado, adj. m. (a pref. maricas, des. ado), effeminado, que se enfeita como hum maricas, embonecado, mulherengo.


1845 DiccUniv

Amaricado, adj. m. effeminado, que se enfeita como maricas, embonecado, mulherengo. § a, pref., maricas, e des. ado.


1858 Moraes

Amaricádo, a, adj. Effeminado, que é como um maricas, molle, mulherengo em enfeitar-se, etc.

A M A R I C A N T E


1858 Moraes

+Amaricànte, adj. 2. g. Um tanto amargo. Farm. T. 2. p. 43. e 165.

A M A R I D Ã O


1793 Ac

Amaridão. s. f. ant. e pouc. us. O mesmo que Amargor. Ort. Colloq. 20.90 No sabor se sente quentura com alguma amaridão.


1813 Moraes

Amaridão, s. f. Amargor. Orta, Colloq.


1818 Diccger

Amaridão, s. f. (ant.) Amargor.


1831 Moraes

Amaridão, s. f. Amargor. Orta, Colloq.


1836 Const

Amaridão, s.f. (Lat. amaritudo, inis), amargor.


1845 DiccUniv

Amaridão, s. f. (ant. e p. us.) amargor. § lat. amaritudo.


1858 Moraes

Amaridão, s. f. (do Lat. amaritudo) Amargor. Orta, Col. 20.90.

A M A R Í D E O S


1858 Moraes

+Amarídeos, s. m. pl. pharm. Diz-se de quaesquer substancias que conteem principio amargo. Cod. Pharm. p. 202.

A M A R I L Í D E A S


1845 DiccUniv

Amaryllideas, s. f. (bot.) familia de plantas estabelecida por Brown, em que reune todos os generos da familia das narcisseas de Jussieu. § lat. amaryllideae.

A M A R Í L I S


1818 Diccger

Amaryllis, s. f. (Bot.) açucena da America meridional.


1821 Diccger Supl.

Amaryllis, s. f. (Poe.) nome de uma moça rustica.


1845 DiccUniv

Amaryllis, s, f (bot.) planta da familia dos narcisos, especie de açucena da America meridional. § do gr. amaryssô, eu brilho.


1858 Moraes

+Amaryllis, s. f. t. bot. Planta da familia dos narcisos: especie de açucena da America meridional.

A M A R Í N E O


1858 Moraes

+Amaríneo, a, adj. t. chym. Que contèm grande quantidade de succo amargo. Cod. Pharm. p. 181.

A M A R I N H A D O


1789 Moraes

Amarinhado, part. pass. de amarinhar.


1793 Ac

Amarinhado, a. p. p. de Amarinhar. Castanh. Hist. 2,37. Barr. Dec. 1,4,2. Piment. Art. Rot. 223.


1813 Moraes

Amarinhádo, p. pass. de Amarinhar. junco ... todo amarinhado de Jáos. B. 2. 6. 7. "ia somente amarinhada;" sem gente de armas. Id. 1. 4. 2.


1818 Diccger

Amarinhado, a, p. p. de amarinhar.


1831 Moraes

Amarinhádo, p. pass. de Amarinhar. junco ... todo amarinhado de Jáos. B. 2. 6. 7. "ia somente amarinhada;" sem gente de armas. Id. 1. 4. 2.


1836 Const

Amarinhado, p.p. sup. de Amarinhar, e adj. provido de marinheiros (navio).


1845 DiccUniv

Amarinhado. V. Amarinheirado.


1858 Moraes

Amarinhádo, p. p. de Amarinhar: "junco ... todo amarinhado de Jáos" B. 2.6.7. "hia somente amarinhada" sem gente de armas. Id. 1.4.2.

A M A R I N H A R


1712 Bluteau

Amarinhar. Governar as vellas, cordas, &c. de hum navio. Vid. Marear. A gente, que Amarinhava a nao. Barros, 3. Dec. fol. 59. col. 2.  Hum junco todo Amarinhado de Jaos. Idem . 2. Dec. fol. 152. col. 2.


1771 Fonseca

Amarinhar, v. Marear.


1789 Moraes

Amarinhar, v. at. prover, fornecer o navio de marinheiros Castan. 8.136. § Barros marear "a gente, que amarinhava a náo."


1793 Ac

Amarinhar. v. a. Marinh. Marear, servir á mareação. Tambem se usa com pron. pess. Castanh. Hist. 8,92 Partidos os inimigos, disse Francisco de Barros a Anrique Mendes, como ficára, e que forçado havia d'ir a terra pola gente, que lá tinha, e amarinharse, porque sem isso não podia ir a Malaca. Barr. Dec. 3,3,3 Além da gente, que amarinhava a náo.


1806 NovDicc

Amarinhar, v. a. Prover o navio de  marinheiros. Marear.


1813 Moraes

Amarinhár, v. at. Prover, fornecer o navio de marinheiros. Cast. 8. 136. "havia de ir a terra pola gente que lá tinha, e amarinhar-se." Amarinhar a gente a náo; serví-la na mareação. B. 3. 3. 3.


1818 Diccger

Amarinhar, v. a. (Nau.) servir á mareação.


1831 Moraes

Amarinhár, v. at. Prover, fornecer o navio de marinheiros. Cast. 8. 136. "havia de ir a terra pola gente que lá tinha, e amarinhar-se." Amarinhar a gente a náo; serví-la na mareação. B. 3. 3. 3.


1833 Fonseca

Amarinhar, marinhear, manear, tripular.


1836 Const

Amarinhar; v.a. (contracção de amarinheirar, ou do Fr. amariner), prover o navio de marinhagem; marear a nao, servî-la na mareação.

Amarinhar-se, v.r. tomar marinhagem, prover-se de marinheiros (o navio, a nao).


1845 DiccUniv

Amarinhar, v. a. (mar.) marear, servir á marcação; tripular (o navio). -se, v. r. tomar marinhagem, prover-se de marinheiros (o navio, a náo). § cont. de amarinheirar, ou do fr. amariner.


1858 Moraes

Amarinhár, v. a. (do Fr. amariner) Provèr, fornecer o navio de marinheiros. §. Amarinhar a gente a náo; serví-la na mareação. B. 3.3.3. §. Amarinhar-se, v. r. Provèr-se de marinheiros. Cast. 8. c.92. "havia de ir a terra pola gente que lá tinha, e amarinhar-se".

A M A R I N H E I R A D O


1789 Moraes

Amarinheirado, part. pass. de amarinheirar.


1793 Ac

Amarinheirado, a. adj. Marinh. Provido de tudo necessario para a mareação. Cout. Dec. 4,8,2 D. Estevão lhe pedio huma embarcação maior, e amarinheirada.


1813 Moraes

Amarinheirádo, p. pass. de Amarinheirar. Couto, 4. 8. 2. "embarcação amarinheirada."


1818 Diccger

Amarinheirado, a, adj. (Nau.) provido de tudo necessario para a mareação.


1831 Moraes

Amarinheirádo, p. pass. de Amarinheirar. Couto, 4. 8. 2. "embarcação amarinheirada." V. Amarinhar


1836 Const

Amarinheirado. V. Amarinhado.


1845 DiccUniv

Amarinheirado, p. p. de amarinheirar, e adj. (mar.) provido de tudo necessario para a mareação.


1858 Moraes

Amarinheirádo, p. p. de Amarinheirar. Couto, 4.8.2. "embarcação amarinheirada".

A M A R I N H E I R A R


1789 Moraes

Amarinheirar, v. at. amarinhar. Couto 4. dec.


1806 NovDicc

Amarinheirar, v. a. Prover de marinheiros.


1813 Moraes

Amarinheirár, v. at. Amarinhar. Couto, Dec. 4.


1821 Diccger Supl.

Amarinheirar, v. a. (Naut.) provêr de marinheiros a náu.


1831 Moraes

Amarinheirár, v. at. Amarinhar. Couto, Dec. 4.


1836 Const

Amarinheirar, v.a. (a pref. marinheiro, ar des. inf.). V. Amarinhar.


1845 DiccUniv

Amarinheirar. § a, pref. marinheiro, e ar, des. do infinito. V. Amarinhar.


1858 Moraes

Amarinheirár, v. a. Amarinhar. Cout. Dec. 4.

A M A R Í S S I M A M E N T E


1793 Ac

Amarissimamente. adv. superl. de Amaramente. Fernand. Galv. Serm. 2,133,1.


1813 Moraes

Amaríssimamènte, adv. superl. Múi amargamente. Galvão, Serm.


1818 Diccger

Amarissimamente, sup. de amaramente.


1831 Moraes

Amaríssimamènte, adv. superl. Múi amargamente. Galvão, Serm.


1836 Const

Amarissimamente, adv. superl. (de amarissimus, Lat., mente suff.), mui amargamente.


1845 DiccUniv

Amarissimamente, sup. de amaramente.


1858 Moraes

Amaríssimamènte, adv. sup. de Amaramente. Galvão, Serm.

A M A R Í S S I M O


1789 Moraes

Amarissimo, superl. muito amargo. Camões no fig.


1793 Ac

Amarissimo, a. superl. de Amaro. Sabell. Eneid. 1,8,101. Cam. Canç. 10,8. M. Fernand. Alm. 2,1,28. n.29.


1813 Moraes

Amaríssimo, superl. Múito amargo. Uliss. 2. 46. as ondas amarissimas bebendo. Cam. no fig. suspiros, despeitos amarissimos: - tormento. Canç. 11.


1818 Diccger

Amarissimo, a, sup. de amaro.


1831 Moraes

Amaríssimo, superl. Múito amargo. Uliss. 2. 46. "as ondas amarissimas bebendo" Cam. no fig. suspiros, despeitos amarissimos: - tormento.  Cam. Canç. 11.


1836 Const

Amarissimo, a, adj. superl. (Lat. amarus, des. superl. issimus, de summus, summo), summamente amargo.


1845 DiccUniv

Amarissimo, a, sup. de amaro. § lat. amarissimus; amarus, e des. do sup. issimus, de summus, summo.


1858 Moraes

Amaríssimo, a, superl. de Amaro; Muito amargo. Uliss. 2.46. "as ondas amarissimas bebendo" no fig. suspiros, despeitos amarissimos: - tormento. Cam. canç. 11.

A M A R I T U D I N E


1793 Ac

Amaritudine. s. f. pouc. us. O mesmo que Amargura. Do Lat. Amaritudo. Cart. de Jap. 1,15,2 Rogovos muito, que entre vós haja hum verdadeiro amor, não deixando nascer amaritudines de animo.


1818 Diccger

Amaritudine, s.f. (p. uz.) amargura.


1831 Moraes

*Amaritúdine, s. f. pouc. us. O mesmo que amargura. Cart. Jap. 1.15.2.


1836 Const

Amaritudine, s.f. (he t. Lat. amaritudine, ablativo de amaritudo). V. Amargura.


1845 DiccUniv

Amaritúdine, s. f. (p. us.) amargura. § lat. amaritudine, ablativo de amaritudo.


1858 Moraes

*Amaritúdine, s. f. p. us. Amargura. Cart. Jap. 1.15.2.

A M A R L O T A D O


1647 Pereira

Amarlotada cousa. Contractatus, a, um.


1789 Moraes

Amarlotado, part. pass. de amarlotar. C. Rei Seleuco.


1793 Ac

Amarlotado, a. p. p. de Amarlotar. Cancion. 227v, 3 Vois andais amarlotado, Que sejais muito sabido, E andeis atabiado, Andais sempre entanguido. Cam. Seleuc. Que vem mais amarlotado dos encontros, que hum capuz rouxo de piloto, que sahe em terra, e o tira da arca de cedro.


1813 Moraes

Amarlotádo, p. pass. de Amarlotar. Cam. Rei Seleuco.


1818 Diccger

Amarlotado, a, p. p. de amarlotar.


1831 Moraes

Amarlotádo, p. pass. de Amarlotar. Cam. Rei Seleuco. "Capuz -."


1836 Const

Amarlotado. V. Amarrotado


1845 DiccUniv

Amarlotado, p. p. de amarlotar.


1858 Moraes

Amarlotádo. Cam. Seleuc. e Amarlotár. B. P. V. Amarrotado, etc. que é mais usado.

A M A R L O T A R


1647 Pereira

Amarlotar. Contracto, as.


1727 Bluteau

Amarlotar. Apertar na maõ hum papel v. g. e enchello de rugas. He termo do vulgo. No seu Thesouro da Lingua Portugueza, traz o Padre Bento Pereira este verbo, e o verte em Latim pelo verbo contractare, que segundo o dito Author na sua Prosodia, he Tocar muitas vezes, e ensovalhar com as maõs. 


1767 Monte Carmelo

Amarlotar. Pleb. Emenda:  ensovalhar com as maõs.


1789 Moraes

Amarlotar, v. at. fazer rugas, altibaixos, dobras na coisa, que se manusea, apalpa, ensovalha, aperta.


1793 Ac

Amalrotar. v. a. Enrugar, encrespar, apertando ou manuzeando. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amarlotar, v. a. Fazer dobras, rugas no que se aperta.


1813 Moraes

Amarlotár, v. at. Fazer rugas, altibaixos, dobras, na coisa que se manusea, apalpa, ensovalha, aperta.


1818 Diccger

Amarlotar. V. Amarrotar.


1831 Moraes

Amarlotár, v. at. Fazer rugas, altibaixos, dobras, na coisa que se manusea, apalpa, ensovalha, aperta, piza, calca, onde um se deita, ou revolve. Amarrotar é mais usado. B. P. 


1836 Const

Amarlotar, v.a. (a pref. e marlotar), amarrotar, fazer rugas. V. Marlotar e Amarrotar.


1845 DiccUniv

Amarlotar, v. a. fazer dobras, rugas ( no que se aperta). § a, pref., e marlotar.

A M A R O


1712 Bluteau

Amaro, Amâro. Amargoso no sentido natural, & moral.  Vid. Amargoso, E gloria de mandar Amara, & bella. Camoens. Cant. 4. Oit. 52. As ondas Amarissimas bebendo.  Ulyss. de Gabr. Per. Cant. 2. Oit. 46.

Residencia amara. Nas Igrejas Cathedraes, he como o noviciado dos Conegos, que quando entraõ aos seus officios, tem obrigaçaõ de assistir a todos os officios Divinos, sem faltar a hum sò pello espaço de seis mezes, na Sè de  Lisboa, & por mais tempo em outras Cathedraes, mas tambem com mais liberdades. Do rigor da continuada assistencia tomou o nome de Amara. Chamaõlhe commumente Residentia amara, ae Fem. 


1727 Bluteau Suppl. 

Amaro. Vid. tomo.  1. Do Vocabulario. Amaro. Triste, luctuoso.

Ultima scena da Tragedia Amara.

And. da Sylva Mascar. Destr. de Hespanha, liv. 5. oit. 7.


1734 Feyjo

Amáro, e Amára, o mesmo que cousa amargosa; saõ palavras Latinas.


1771 Fonseca

Amaro, ra, adj. v. Amargoso.


1789 Moraes

Amaro, adj. amargoso C. e Arraes 1.2. "planta -" § Gloria amara" Camões. § Residencia amara, he a que por certo tempo logo depois da collação tem de fazer os Conegos, sem faltarem ao Coro, &c.


1793 Ac

Amaro, a. adj. O mesmo que Amargoso. Do Lat. Amarus. Cam. Lus. 2,28 Tambem foge saltando n'agoa amara. Ort. Colloq. 2,6 Todalas cousas amaras, quanto mais amaras, tanto são melhores. Arr. Dial. 1,2 Quem poderá de tão amara planta colher doce fruito!

Met. Sabell. Eneid. 1,3,19 Ouviãose estas amaras vozes em todo o cabo. D. Fr. Br. de Barb. Espelh. 1,7 E contra seus proximos se movem levemente com má suspeita, falso juizo, e com amara furia. Cam. Lus. 4,90 Velhice minha, Que em choro acabará penoso e amaro.

Residencia amara. T. Eccles. Vej. Residencia.


1806 NovDicc

Amaro, adj. Amargoso, sup. Amarissimo.


1813 Moraes

Amáro, adj. Amargoso. Cam. e Arraes, 1. 2. "planta amara." §. "Gloria amara." Cam. "com voz pesada e amara;" cheya de amargura, que a exprime. §. Residencia amara é a que por certo tempo, logo depois da collação, tem de fazer os Conegos, sem faltarem ao Coro, &c.


1818 Diccger

Amaro, adj. amargor. Met. das coizas. Rezidencia - (t. Eccl.) V. Rezidencia.


1831 Moraes

Amáro, adj. Amargoso. Cam. e Arraes, 1. 2. "planta amara." §. "Gloria amara." Cam. "com voz pesada e amara;" cheya de amargura, que a exprime. §. Residencia amara é a que por certo tempo, logo depois da collação, tem de fazer os Conegos, sem faltarem ao Coro, etc.


1836 Const

Amaro, a, adj. (Lat. amarus; de mare, mar, em razão do sabor da agua salgada), amargo, amargoso; fig. penoso, amargurado. "Com voz pezada e amara." Camões. Só usado na poesia.


1845 DiccUniv

Amaro, a, adj. amargoso; (fig.) penoso, amargurado. Emprega-se n'esta ultima accepção, somente em poezia. § lat. amarus. - (Santo) s. m. (geog. eccl. logar no Alemtejo, bispado de Elvas.)


1858 Moraes

Amáro, a, adj. (do Lat. amarus, de mare, mar, por ser a agua amargosa) Amargoso. Lus. 10.137. e Arr. 1.2. "planta amara" §. fig. "Gloria amara" "com voz pezada e amara" cheia de amargura, e que a exprime. Lus. 5.49. §. Residencia amara; é a que por certo tempo, logo depois da collação, tem de fazer os conegos, sem faltarem ao coro, etc.

A M A R R A


1562 Cardoso

Amarra. Retinaculum, i.


1569 Cardoso

Amarra. Retinaculum, i.


1588 Ricci

Amara 


1611 Barbosa

Amarras. Retinacula, pen. c. retinaculorum. Ovid. epist. 7. & lib. 14. Metam.

Amarra da ancora. Anchorale, is, p. prod. g. n. Livi. lib. 7. bell. Maced. Plin. lib. 16. cap. 8.


1647 Pereira

Amarra da nao. Camelus, i. Retinacula, orum.


1712 Bluteau

Amarra, ou Amarras, saõ huns cabos grosssos, que se ataõ na ancora para marrar a nao. Ancoralia, ium. Neut. Plur. Tit. Liv. Dec. 3. liv. 2.  Funes ancorarij. Caesar, liv. 2.  Belli Civil. Cortar, ou picar as amarras (quando o tempo naõ dà mais  lugar para levantar ferro) Ancoralia incidere. Tit. Liv. no lugar allegado. Ancoras praecidere. Cic.  vela fieri, praecidi ancoras imperavit. Bem se ve, que aqui naõ falla Cicero da ancora, mas das amarras; porque como se pode cortar a ancora, quando està no fundo do mar?

Està a nao sobre duas amarras. Duo defendunt retinacula navem. Propert. 

Amarra, com que se prende a embarcaçaõ na praya. Navis lorum, i, Neutr. Tit. Liv.

Sobre as fortes Amarras descançavaõ

As naos do curso largo; & trabalhoso,

Ulyss. de Gabr. Per. Cant. 3. Oit. 1.


1771 Fonseca

Amarra da náo. Funis anchorarius. Anchorale, is, n. Caes. Funis nauticus. Rudens, tis, m. Virg. Navis retinaculum. Ovid. - que se ata á anchora. Strophium, ii, n. Apul. Picar, ou cortar a amarra. Anchorale incidere. Liv. Anchoras praecidere. Cic. - levalla, ou levantalla. Anchoram solvere. Cic. tollere. Varr. vellere. Liv. Estar sobre as amarras. In anchoris commorari. Hirt. exspectare, stare. Caes. navem tenere. Nep. Ad anchoras stare. In anchoris consistere naves. Caes. Está a náo sobre duas amarras. Duo defendunt retinacula navem. Prop.


1789 Moraes

Amarra, s. f. calabre grosso, a que estão atadas as ancoras, e com que ellas se surgem, cálão, e álão, ou levão. § Estar sobre amarra, i. e. com ella calada no fundo, ancorado. § Ir a náo sobre a amarra, i. e. para onde ella está preza á ancora surgida H. N. 1.10. § Estar sobre huma amarra" fig. não ter mais, que hum apoio, hum só refugio; não ter senão hum amante, ou amada. Eufr. 1.6. e polo contrario "estar a duas amarras" estar seguro, livre de sobresaltos; ter mais recursos, mais de huns amores. § Ter segredo a sete amarras, guarda-lo bem. Prestes 52. § Mentir sobre amarra, i. e. confiadamente Prestes 108.


1793 Ac

Amarra. s. f. Cabo grosso, com que se segura a embarcação no porto ou na paragem, onde dá fundo, ou preza na ancora, ou em terra. Cam. Lus. 9,10 Huns puxão pela amarra. Pint. Per. Hist. 1,29,134 E de tres amarras, que tinha ao mar, se levou a melhor. Luc. Vid. 1,12 Agasalhavase na praça da náo entre os marinheiros sobre as amarras.

Met. Sá de Mir. Vilhalp. 1,1 Quizera em tamanha tormenta ter meu filho a mais amarras. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,4 Presumem terme aferrado a cem amarras, por mais perrarias, que me fação. Heit. Pint. Dial. 1,4,7 Os bons amigos hão de ser ancoras e amarras na tempestade desta vida.

Verb. (...)

Adag. Mais ha na amarra, que fazela, e furala. Delic. Adag. 145.


1806 NovDicc

Amarra, s. f. Cabo grosso, a que está preza a ancora.


1813 Moraes

Amárra, s. f. Calabre grosso, a que estão atadas as ancoras, e com ellas se surgem, calão, e alão, ou levão. "se lavravão muitas amarras." Cron. J. III. P. 2. c. 2. §. Estar sobre a amarra; i. é, com ella calada no fundo, ancorado. §. Ir a náo sobre a amarra; i. é, para onde ella está presa á ancora surgida. H. N. 1.10. §. Estar sobre uma amarra, fig. não ter mais que um apoyo, um só refugio; não ter senão um amante, ou amada. Eufr. 1. 6. e pelo contrario estar a duas amarras: estar seguro, livre de sobresaltos, ter mais recursos, mais de uns amores. §. Ter segredo a sete amarras; guardá-lo bem. Prestes, 52. §. Mentir sobre amarra; i. é, confiadamente. Prestes, 108. §. Andar a beneficio da amarra. Paiva, S. 1. 98. allude ao perigo, e incerteza dos que sobre ella aguardão a tormenta, que faltando ella perecem. §. fig. os amigos devem ser ancoras, e amarras nas tempestades desta vida. H. Pinto, 1. 4. 7.


1818 Diccger

Amarra, s. m. (Nau.) cabo grosso com que se segura a embarcação no sitio, onde se dá fundo. Met. das coizas: pl. (Arch.) dois pedaços de páo furados no meio, por onde passa a ponta do molinete.


1831 Moraes

Amárra, s. f. (Franc . amarre) Calabre grosso, a que estão atadas as ancoras, e com que ellas se surgem, calão, e alão, ou levão: "se lavravão muitas amarras"  Chron. J. III P. 2. c.2. amarra de tres cabos; a mais forte, e segura. e f. segurança  grande, mui forte patrocinio. Vieira. §. Estar sobre a amarra; i. é, com ella calada no fundo, ancorado. §. Ir a náo sobre a amarra; i. é, para onde ella está presa á ancora surgida. H. N. 1.10. §. Estar sobre uma amarra; fig. não ter mais que um apoyo, um só recurso, refugio; não ter senão um amante, ou amada. Eufr. 1.6. e pelo contrario, estar a duas amarras: estar seguro, livre de sobresaltos, ter mais recursos; mais de uns amores. §. Ter segredo a sette amarras; guardá-lo bem. Prestes, 52. §. Mentir sob amarra; i. e, confiadamente. Prestes, 108. §. Andar a beneficio da amarra. Paiva, S. 1.98. allude ao perigo, e incerteza dos que sobre ella aguardam a tormenta, que faltando ella perecem. §. fig. os amigos devem ser ancoras e amarras nas tempestudes desta vida" H. Pinto, 1. 4. 7. §. Medida entre nauticos: "terá de longo duas amarras?" Pim. Roteiro.


1836 Const

Amarra, s.f. (Fr. amarre, e amarrer, amarrar, do Celt. amarr que significa atar, prender, do Egyp. ou Copt. mér ou mór, cingir, atar, prender), calabre grosso a que está presa a ancora, e com que se surge, lança, ala; o comprimento de huma amarra; v.g. terá de longo duas amarras; fig. apoio, esteio, recurso. Amarra de tres cabos, a mais forte e segura; fig. grande segurança, forte esteio, apoio, patrocinio. Estar sobre a -, fundeado, ancorado, com a amarra calada no fundo. Estar sobre huma -, fig. não ter mais que hum apoio, hum só recurso, ou meio de salvação. Estar a duas amarras, fig. estar seguro, ter mais de hum recurso. Ir a nao sobre a amarra, descahir para o surgidouro, para o lugar onde a amarra esta surgida. Mentir sobre amarra, confidamente. Ter segredo a sete amarras, mui recatado, guardâ-lo bem. Andar a beneficio da amarra, isto he, confiado nella, aguardando a tormenta sem para lhe resistir se precaver; ser imprudente, desacautelado. Os amigos devem ser ancoras e amarras nas tempestades d'esta vida. Heitor Pinto, 1,4,7.


1845 DiccUniv

Amarra, s. f. (mar.) cabo grosso com que se segura a embarcação no porto ou na paragem onde dá fundo, presa na ancora, ou em terra; o comprimento de uma amarra; - de trez cabos, a mais forte e segura; estar sobre a -, fundeado, ancorado, com a amarra calada no fundo; ir a náo sobre a -, descahir para o surgidouro, para o logar onde a amarra está surgida; andar a beneficio da -, isto é, confiado n'ella, aguardando a tormenta, sem se precaver para lhe resistir; ser imprudente e desacautelado; - de travez, a que está frouxa, e pela qual o navio não porta quando se acha fundeado, por estar espiada na direcção da maré opposta; (fig.) apoio, esteio, recurso; grande esperança, forte apoio, patrocinio; estar sobre uma -, não ter mais que um só recurso, um unico meio de salvação; estar a duas -, estar seguro, ter mais de um recurso; mentir sobre -, confiadamente; ter segredo a sete -, mui recatado, guardal-o bem. §. celt. amarr, atar, prender. fr. amarre, e amarrer, amarrar.


1858 Moraes

Amárra, s. f. (do Fr. amarre) Calabre grosso, a que estão atadas as ancoras, e com que ellas se surgem, calam, e alam, ou levam: "se lavravão muitas amarras" Andr. Chr. 2. c.2. "lanção amarra logo, amaynão velas" Lobo, f.597.2. §. fig. "Para suster (a mulher) ha mister lançar-lhe muitas amarras" Aulegr. 1.8. H. P. 1.4.7. "os bons amigos hão de ser ancoras, e amarras na tempestade da vida" §. Amarra de tres cabos; a mais forte, e segura. §. fig. Segurança  grande, mui forte, patrocinio. Vieir. §. Estar sobre a amarra; i. é, com ella calada no fundo, ancorado. §. Ir a náo sobre a amarra; i. é, para onde ella está presa á ancora surgida. H. N. 1.10. §. Estar sobre uma amarra; fig. não ter mais que um apoio, um só recurso, refugio; não ter senão um amante, ou amada. Eufr. 1.6. e pelo contrario, estar a duas amarras; estar seguro, livre de sobresaltos, ter mais recursos; mais de uns amores, etc. §. Ter segredo a sette amarras; guardá-lo bem. Prestes, 52. §. Mentir sob amarra; i. e, confiadamente. Prestes, 108. §. Andar a beneficio da amarra. Paiva, S. 1.98. allude ao perigo, e incerteza dos que sobre ella aguardam a tormenta, que faltando ella perecem. §. Medida entre nauticos: "terá de longo duas amarras?" Pim. Rot.

A M A R R A Ç Ã O


1789 Moraes

Amarração, s. f. o sitio onde as náos dão fundo, e ancorão nos portos, ou mandão surgir ancora. § Amarração da sege, coche, &c., os correões que as suspendem das móllas.


1806 NovDicc

Amarraçaõ,  s. f. - ões no plur. Ancoradouro. Os correões, que suspendem as seges. 


1813 Moraes

Amarração, s. f. O sitio onde as náos dão fundo, e ancorão nos portos, ou mandão surgir ancora; e as amarras grossas, com que se segurão. §. Amarração da sege, coche, &c. os correões, que as suspendem das molas.


1818 Diccger

Amarração, s. f. (Nau.) ancoradoiro, lugar onde ancoram as náos: lugar onde uma corda grossa está atada por outra pequena.


1831 Moraes

Amarração, s. f. O sitio onde as náos dão fundo, e ancorão nos portos, ou mandão surgir ancora; e as amarras grossas, com que se segurão. §. Amarração da sege, coche, etc. os correões, que as suspendem das molas.


1836 Const

Amarração, s.f. verb., surgidouro, o sitio onde os navios lanção ferro, ancorão nos portos; as amarras com que se segurão: - do coche, da sege, etc.; os correõs que suspendem a caixa ás molas.


1845 DiccUniv

Amarração, s. f. (mar.) ancoradouro, logar onde ancorão e se amarrão os navios; (id.) o acto de amarrar; (id.) - de anilho, consta de duas amarras de ferro espiadas com as competentes ancoras, e cujos extremas superiores se fazem fixos a uma grossa chapa de ferro com tornel e anete ao lume d'agua, d'onde partem os fiadores a dar voltas nas abitas; (id.) logar onde uma corda grossa dobrada está atada por uma pequena; correiões (suspendem as seges).


1858 Moraes

Amarração, s. f. O sitio onde os navios dão fundo, e ancóram nos portos, ou mandam surgir ancora; e as amarras grossas, com que alli se seguram. §. Amarração da sege, coche, etc. os correiões, que as suspendem das molas.

A M A R R A D O


1562 Cardoso

Amarrado. Religatus, a, um, revinctus, a, um.


1569 Cardoso

Amarrado. Religatus, a, um, revinctus, a, um.


1588 Ricci

Amarado ...


1611 Barbosa

Amarrada cousa, i. muyto atada. Religatus, a, um, pen. prod. Particip. Cic. 3. Tuscul. Revinctus, a, um, Particip. Virg. 2. Aeneid.


1647 Pereira

Amarrada ancora. Anchorale, is.

Amarrada cousa. Vinctus, a, um. Obstrictus, a, um.


1712 Bluteau

Amarrado. Preso com amarras.

Nao amarrada. Ancoralibus, ou funibus ancorarijs religata navis.

Amarrado à sua opiniaõ. Pertinax, acis. Omn. gen. Obstinatus, a, um. Cic. Vid. Aferrado. 


1771 Fonseca

Amarrado, da, adj. muito atado. Religatus. Cic. Revinctus, a, um. Virg. v. Atado. § Em S. F. Amarrado á sua opinião. v. Teimoso.


1789 Moraes

Amarrado, part. pass. prezo, e seguro pela amarra. § Ligado, atado. § f. Amarrado no peccado, obstinado, continuo com afferro. Eufr. 5. 4. § - a sua opinião" Brachiologia.


1793 Ac

Amarrado, a. p. p. de Amarrar. Barr. Dec. 3, 5, 4. Goes, Chr. de D. Man. 1, 91. Vieir. Serm. 10. do Ros. 20, 3, 170.


1806 NovDicc

Amarrado, part. de Amarrar. Fig. Atado. Obstinado.


1813 Moraes

Amarrádo, p. pass. de Amarrar. Preso, e seguro pela ancora. §. Ligado, atado. §. fig. Amarrado no peccado; obstinado, continuo, com afferro. Eufr. 5. 4. §. Amarrado a sua opinião. Brachiologia.


1818 Diccger

Amarrado, a, p. p. de amarrar: adj. prezo com cordas - á sua opinião, teimozo.


1831 Moraes

Amarrádo, p. pass. de Amarrar. Preso, e seguro pela ancora. §. Ligado, atado. §. fig. Amarrado no peccado; obstinado, continuo, com afferro. Eufr. 5. 4. §. Amarrado a sua opinião. Brachiologia. Aferrado, pértinaz. 


1833 Fonseca

Amarrado, atado, ligado, preso - obstinado, pertinaz, teimoso.


1836 Const

Amarrado, p.p. sup. de Amarrar, e adj., seguro pela ancora; ligado, cingido, atado, preso; it. fig. aferrado, pertinaz, v.g. - á sua opinião; - no peccado, nos vicios.


1845 DiccUniv

Amarrado, p. p. de amarrar, e adj. preso com cordas; (mar.) seguro pela ancora; atado, ligado; (fig.) obstinado, pertinaz; - á sua opinião, teimoso; - aos livros, muito applicado.


1858 Moraes

Amarrádo, p. p. de Amarrar; Preso, e seguro pela ancora. §. Ligado, atado. B. Flor. 2. p.247. ibid. p.75. "com as mãos amarradas atraz" §. fig. Amarrado no peccado; obstinado, contínuo, com aferro. Eufr. 5.4. Amarrado á sua opinião; aferrado, pertinaz. Brachiologia!

A M A R R A D O R


1647 Pereira

Amarrador. Alligator, oris.


1771 Fonseca

Amarrador. Alligator, oris. m. Col.


1789 Moraes

Amarrador, s. m. e adj. que amarra.


1793 Ac

Amarrador. s. m. O que amarra. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amarrador, s. m. Que amarra.


1813 Moraes

Amarradòr, s. m. e adj. Que amarra.


1818 Diccger

Amarrador, s. m. o que amarra.


1831 Moraes

Amarradòr, s. m. e adj. Que amarra.


1836 Const

Amarrador, s.m. verb., o que amarra; it. adj., que amarra, prende.


1845 DiccUniv

Amarrador, s. m. o que amarra. Tambem é empregado como adj.


1858 Moraes

Amarradòr, a, adj. Que amarra, prende. §. s. O que, a que amarra.

A M A R R A D O U R O


1858 Moraes

+Amarradòuro, s. m. Ancoradouro. Reg. para o encanamento do rio Cavado. art. 27. Alg. dizem amarradoiro.

A M A R R A D U R A


1771 Fonseca

Amarradura, acção de amarrar. Alligatura. Col. Vinctura, ae, f. Plin. Religatio. Cic. Vinctio, onis, f. Varr.


1813 Moraes

Amarradúra, s. f. Abalròa, coisa que amarra, atraca a outra. Ined. 3.290. "cortar a amarradura." abalroa.


1821 Diccger Supl.

Amarradura, s. f. coiza que amarra, abalroa.


1831 Moraes

Amarradúra, s. f. Abalròa, coisa que amarra, atraca a outra. Ined. 3.290. "cortar a amarradura." 


1836 Const

Amarradura, s.f. verb. (des. ura), abalrôa, cabo de atracar.


1845 DiccUniv

Amarradura, s. f. abalroa, cousa que amarra, atraca outra.


1858 Moraes

Amarradúra, s. f. Abalròa, cousa que amarra, atraca a outra. Ined.3.290. "cortar a amarradura".

A M A R R A R


1562 Cardoso

Amarrar. Religo, as.


1569 Cardoso

Amarrar. Religo, as.


1588 Ricci

Amarar  ...


1606 Leão

Amarrar (vocabulo nativo)


1611 Barbosa

Amarrar, i. atar huma vez & outra. Religo, as, pen. corr. Revincio, is, revinxi, revinctus. Verba activa.


1647 Pereira

Amarrar. Religo, as. Alligo, as. Revincio, is.


1712 Bluteau

Amarrar. Prender com amarras. Amarrar a nao. Navem rudentibus, ou nauticis funibus, ligare, alligare, religare, vincire.

Amarrar. V. Marrar.

Amarrarse á sua opiniaõ. Pertinaciter sententiam suam tueri. Amarrarse à sua opiniaõ, he rudeza. Brachileg. de Princepes. 133.


1727 Bluteau

Amarrar. Termo da Agricultura, (A regular póda  he de vara, esta he, ou para se empar a mãy, a que chamaõ Amarrar, ou he para se empar com canas, ou paos. Vicencio Alarte, Agricultura das Vinhas, pag. 48.)


1734 Feyjo

Amarrar.


1771 Fonseca

Amarrar, prender a embarcação com amarra. (se he á margem do rio, &c.) Fune navem religare. Tenere navale. Ovid. Tenere navem vinculis. Virg. (se he lançando ancora) Jacere anchoram. Anchora fundare navem. Virg. Infraenare navigium anchoris. Plin. § Atar huma, e outra vez. Aliquid revincire. Caes. illigare, religare, colligare. Cic. - alguem, prendendo-o. Aliquem vincire, vinculis constringere. Alicui vincula injicere. Cic. - alguem de pés, e mãos. Constringere aliquem quadrupedem. Ter. v. Atar.


1789 Moraes

Amarrar, v. at. prender a náo com a amarra. Amaral c. 2. § Amarrar f. atar, ligar. § Amarrar-se, aferrar-se v. g. "- á sua opinião" segui-la, defende-la tenaz, empar á mãi da vinha, Alarte p.48.


1793 Ac

Amarrar. v. a. Atar, prender ou segurar com amarra. Barr. Dec. 1, 5, 4 Passado aquelle dia, que todo se dispendeo em amarrar as náos. Hist. Trag. Marit. 1,189 E tanto que o amarrárão (o navio), logo lhe mettêrão o fato e o mantimento. Sous. Hist. 1, 3, 17 Pera servirem (as argolas) de amarrar navios.

Liar, atar ou segurar fortemente huma cousa com outra com cordas, cadeias, &c. Goes, Chr. de D. Man. 1, 46 E assi o amarrão no meio da casa a hum piar. Corr. Comm. 4, 103 Enojado Jupiter do atrevimento de Prometheo, o mandou amarrar no monte Caucaso com huma aguia junto com elle, que lhe estivesse de continuo comendo as entranhas. Gouv. Jorn. 2, 2 E quiz receber huns casados, que achou se tinhão casado só com amarrar hum fio ao pescoço hum do outro.

Met. Fr, Thom. da Veig. Consid. 1,14,4. n.1 He tão poderosa (a malicia humana) com os peccadores, que os cativa e amarra como proprios escravos. M. Fernand. Alm. 3,2,71. p.304 O mal he que os filhos de hoje não se deixão atar a vontade dos pais, antes querem atar e amarrar os pais á sua. M. Bern. Luz e Cal. 2,5,406 Senhor, amarrai com as cadeias de vosso santo temor as furias de minha liberdade.

Com pron. pess. Aferrarse com pertinencia e teimia a alguma cousa. Eufros. 4, 1 Que fraco soffrimento he porém o nosso, que como não tem particular gosto, a que se amarre, e faça força, não ha inconveniente, que o enfree. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1, 3 Huma merce me fazei, que vos não amarreis tanto aos preceitos da velhice de minha mãi. Parad. Dial. 9,64v E de tal maneira se amarrou cada hum ao seu parecer, que se vierão a descompôr em palavras.

Amarrar. neutr. Atarse ou segurarse. Usase no sentido proprio e metaphorico. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,1 Triste cousa he amarrar ao bom nome alheio, e telo muito ruim. Ros. Hist. 2, 1, 3 Senão metteivos em hum esquife e batel da fé viva esse vos levará a Deos, onde delle muito entendereis, aqui amarrar.

Agric. Podar nas vinhas a vara para se empar a mãi, a que chamão amarrar. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Amarrar v. a. Prender com amarra Fig. Atar.

Amarrar-se, v. refl. Obstinar-se, aferrar-se no sentido figurado.


1813 Moraes

Amarrár, v. at. Prender a náo com a amarra. Amaral, c. 2. §. f. Amarrar: atar, ligar. §. Amarrar-se; afferrar-se: v. g. amarrar-se a sua opinião; seguí-la, defendè-la tenaz. §. empar a mãi da vinha. Alarte, p. 48. §. n. Amarrar ao bom nome alheyo: tè-lo múito máo; acostar-se, valer-se delle. Ulisipo, 4. 1.


1818 Diccger

Amarrar, v. a. segurar com amarra: atar uma coiza fortemente. Met. das coizas -se, segurar-se, em ambos os sent. - (Agr.) podar nas vinhas a vara para se empar a mãi.


1831 Moraes

Amarrár, v. a.  Prender o náo com a amarra. Amaral, c.2. §. f. Amarrar: atar, ligar. Goes, Chr. Man. 1. c.46. §. Empar a mãe da vinha. Alarte, p.48. §. Amarrar-se a náo, a frota, armada; dar fundo, e segurar-se com ancoras, e amarras: "se amarrava (a frota) no porto de Lisboa" M. L. §. f. Amarrar-se; aferrar-se: v. g. amarrar-se á sua opinião; seguí-la, defendè-la tenáz §. Empar a mãi da vinha. Alarte p. 48.  §.  n. Amarrar ao bom nome alheio; acostar-se, valer-se d'elle. Ulis. 4.1.


1833 Fonseca

Amarrar, at. Ligar, prender.


1836 Const

Amarrar, v.a. (amarra, ar des. inf. Fr. amarrer, do Celt. amarr, cingir, atar, ligar, prender, deriv. do Egyp. mér ou mór, cingir, apartar, atar), segurar a nao ou embarcação com a amarra; cingir, atar, ligar, prender; - a vinha, empar a vide.

Amarrar-se, v.r. dar fundo, surgir, ancorar (o navio, a frota, etc.); fig. afferar-se, v.g. - á sua opinião. Alguns autores usárão de amarrar em sentido abs. ou n., significando encostar-se, valer-se de, v.g. - ao bom nome alheio.


1845 DiccUniv

Amarrar, v. a. ligar, ou segurar fortemente uma cousa com outra com cordas, cadeias, etc.; (mar.) dar fundo, segurar o navio no ancoradouro com duas ancoras, que devem ficar distantes em paragem tal, que uma fique á enchente, e outra á vazante, sendo a maior ancora a que deve ficar para a parte d'onde o vento costuma soprar com mais força, ou para a parte opposta a algum perigo que haja pela pôpa; - com regeira, fundear pelo travez uma ancora ou ancorote, a fim de que, alando-se a regeira, possa o navio dar costado a um ponto dado, ou fazer cabeça para velejar; (ant.) atar-se ou segurar-se; (agr.) podar nas vinhas a vara para se empar a mãe. - v. n. (ant.) encostar-se, valer-se de, v. g. - ao bom nome alheio. - se, v. r. dar fundo, surgir (o navio, a frota); aferrar-se com pertinencia e teima a alguma cousa. § fr. amarrer.


1858 Moraes

Amarrár, v. a. (do Fr. amarrer) Prender o navio com a amarra. Amaral, c.2. §. fig. Amarrar; atar, ligar. Goes, Chr. Man. 1. c.46. §. Empar a mãe da vinha. Alarte, p.48. §. Amarrar-se, v. r. amarrar-se a náo, a frota, armada; dar fundo, e segurar-se com ancoras, e amarras: "se amarrava (a frota) no porto de Lisboa" M. Lus. §. fig. Amarrar-se; aferrar-se: v. g. amarrar-se á sua opinião; seguí-la, defendè-la tenazmente: amarrar-se a essas leis; ater-se. Ulis. 4.5. e 5.8. (fal. de uns que tinham casado) "que se amarrárão a gentís damas" §. v. n. Amarrar ao bom nome alheio; acostar-se, valer-se d'elle. Ulis. 4.1.

A M A R R E T A


1727 Bluteau Suppl.

Amarreta. Amarra de navio mais pequena.


1789 Moraes

Amarreta, s. f. dim. de amarra.


1793 Ac

Amarreta. s. f. dim. de Amarra. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Amarreta s. f. dim. de Amarra.


1813 Moraes

Amarrèta, s. f. dimin. de Amarra. §. Martello grande de ferro de quebrar pedra. dimin. de marrão: deve ser marreta.


1818 Diccger

Amarreta, s. f. dim. de amarra.


1831 Moraes

Amarrèta, s. f. dimin. de Amarra. §. Martello grande de ferro de quebrar pedra. dimin. de marrão: deve ser marreta? Blut. Suppl. 


1836 Const

Amarreta, s.f. (des. eta, dim.), dim. de Amarra, amarra pequena de barco.

Amarreta, s.f. (de marreta), martello grande de ferro com que se quebra pedra.


1845 DiccUniv

Amarreta, s, f (p. us.) dim. de amarra; grande martello (de quebrar pedra). § de marreta.


1858 Moraes

Amarrèta, s. f. dim. de Amarra. §. Martello grande de ferro de quebrar pedra. §. dim. de Marrão: talvez deva ser marreta. Blut. Suppl.

A M A R R I L H O S


1845 DiccUniv

Amarrilhos, s. m. pl. (mar.) fios que se empregão para segurar qualquer objecto de pouca entidade.

A M A R R O Q U I N A D O


1858 Moraes

+Amarroquinádo, a, adj. Similhante a marroquim. Res. 1. mar. 1853.

A M A R R O T A D Í S S I M O


1821 Diccger Supl.

Amarrotadissimo, sup. de amarrotado.


1845 DiccUniv

Amarrotadissimo, sup. de amarrotado.

A M A R R O T A D O


1818 Diccger

Amarrotado, a, p. p. de amarrotar: adj. ensovalhado.


1831 Moraes

Amarrotádo, p. p. de Amarrotar. com rugas, altibaixos, de superficie não liza, como a roupa sobre que alguem se assentou: "a relva - do corpo de quem nella se deitou" §. Sem lustre: v. g. "meyos  -."  Ammarotar se diz mais geralmente, que amarlotar, desfazer o lizo, e flor das roupas, enrugar, quebrar d'altibaixos, com crespidão.


1836 Const

Amarrotado, p.p. sup. de Amarrotar, e adj., enrugado, com rugas, não lizo, enxovalhado, como o fato sobre o qual alguem se senta sem o apanhar; it. sem lustre: meias de seda -.


1845 DiccUniv

Amarrotado, p. p. de amarrotar, e adj., enrugado, enxovalhado; sem lustre, v. g. meias de seda -.


1858 Moraes

Amarrotádo, p. p. de Amarrotar. §. adj. Que tem rugas, altibaixos, de superficie não liza, como a roupa sobre que alguem se assentou: "a relva - do corpo de quem nella se deitou" §. Sem lustre: v. g. sedas -.

A M A R R O T A R


1818 Diccger

Amarrotar, v. a. ensovalhar alguma coiza apertando-a, ou manuzeando a - se, perder o lustre, ensovalhar-se.


1836 Const

Amarrotar, v.a.  (he o mesmo que amarlotar; de marlota, vestidura mourisca que tem dobras, prégas, e que cinge o corpo), desfazer o lizo, a flor da roupa nova ou engommada, de maneira que não fique liza; tirar o lustre á seda, enxovalhar a roupa, o fato, enverrugar.

Amarrotar-se, v.r. enrugar-se, enverrugar-se, perder o lustre.


1845 DiccUniv

Amarrotar, v. a. enrugar, encrespar; enxovalhar alguma cousa apertando-a ou manuzeando-a. -se, v. r. enrugar-se, perder o lustre. O mesmo que amarlotar; de marlota, vestidura mourisca que tem dobras, prégas, e que cinge o corpo.


1858 Moraes

Amarrotár, v. a. Fazer rugas, altibaixos, dobras, em qualquer cousa que se manuseia, apalpa, enxovalha, aperta, pisa, calca, revolve. §. Amarrotar-se, v. r. Enrugar-se, enxovalhar-se, perder o lustre.

A M A R T E L A D O


1712 Bluteau

Amartellado. Persuadido de huma cousa, & firme nella. Està taõ amartellado desta opiniaõ, que naõ há quem lha tire da cabeça. Hanc opinionem sic animo imbibit, ut ab ea non possit abduci. Hac opinione sic imbutus est, ut eam nemo ex illius animo possit evellere. 

Amartellado da antiguidade, Veterum praeceptis, ou moribus imbutus, a, um. Eu naõ sou taõ Amartellado da antiguidade, que cegamente siga os seus costumes. Carta de guia &c. 33. vers. 


1771 Fonseca

Amartelado, da, adj. persuadido, e firme em huma causa. Aliqua re imbutus, a, um. Cic. v. Afferrado.


1789 Moraes

Amartellado v. martellado. § f. firmemente persuadido. § Preoccupado em favor, por informações. Carta de Guia  § Amartellado, matinado, perseguido Apol. Dial. 73. "trazia a moça amartellada com chacaras, e seguidilhas."


1793 Ac

Amartellado, a. p. p. de Amartellar. L. Alv. Serm. 3,24,2. n.4. Chag. Serm. Genuin. 14,333.

Met. Amartellado abs. ou Amartellado de alguma cousa. Leit. d'Andrad. Misc. 18, 523 O qual por andar muito amartellado dos amores de huma Dama do Paço &c. D. F. Man. Cart. de Guia, 15v Mas eu, que sou mais amartellado da razão, que do caso &c. M. Bern. Luz e Cal. 2,2,299 Foi o mesmo que dizer a modo de amante mui amartellado: Não te has de ir, e has de amarme.

Amartellado a alguma cousa. Inclinado ou affeiçoado a ella. Guerreir. Rel. 5,5,5 E quanto ao que diz da nação Portugueza, que de muito amartellada ou affeiçoada á sua patria, e á companhia dos seus compatriotas lhe dá logo em rosto qualquer outra terra, &c.


1806 NovDicc

Amartellado, adj. Bem persuadido. Perseguido.


1813 Moraes

Amartelládo. V. Martellado. §. fig. Firmemente persuadido. §. Preoccupado em favor, por informações. Carta de Guia. §. Amartellado: matinado, perseguido. Apol. Dial. 73. trazia a moça amartellada com chacaras, e seguidilhas. Por andar muito amartellado dos amores de huma dama do Paço. Leitão d'Andr. Dial. 18. p. 523. "amartellado da razão."


1818 Diccger

Amartelado, a, p. p. de amartelar: Met. penetrado, persuadido: de alg. c. - a alguma coiza, affeiçoado a ella.


1831 Moraes

Amartelládo. V. Martellado. §. fig. Firmemente persuadido. §. Preoccupado em favor, por muitas informações. Carta de Guia. §. Amartellado: matinado, perseguido. Apol. Dial. 73. trazia a moça amartellada com chacaras, e seguidilhas" Por andar muito amartellado dos amores de huma dama do Paço. Andrad. Dial. 18. p. 523. "amartellado da razão." Trabalhado, instado por ella.


1836 Const

Amartellado, p.p. sup. de Amartellar, e adj., martellado; fig. matinado, perseguido, vexado; aturdido, importunado, encasquetado, firmemente persuadido, preoccupado. Andar - dos amores de huma dama, vivamente preoccupado: - da razão, trabalhado, impellido por ella. "Trazia a moça - com chácaras e seguidilhas." Apol. dial. 108.


1845 DiccUniv

Amartellado, p. p. de amartellar, e adj. martellado; (fig.) penetrado, persuadido (de alguma cousa); aturdido, importunado. - (a alguma pessoa ou cousa) inclinado, affeiçoado; perseguido.


1858 Moraes

Amartelládo, p. p. de Amartellar. §. fig. Firmemente persuadido. §. Preoccupado em favor, por muitas informações. Carta de Guia. §. Matinado, perseguido. Apol. Dial. 73. "trazia a moça amartellada com chacaras, e seguidilhas" §. Aturdido, encasquetado: "por andar muito amartellado dos amores de huma dama do Paço" Leitão, Misc. Dial. 18. p. 523. "amartellado da razão" trabalhado, instado por ella.

A M A R T E L A R


1734 Feyjo

Amartellar.


1793 Ac

Amartellar. v. a. Bater, dar golpes com martello. Usase no sentido proprio e metaphorico. Vit. Christ. 2,2,5 Que cousa he esta, se nom que a soberba nossa se atarraca e amartella per o Senhor em nós. Heit. Pint. Dial. 2,3,22 Finalmente he (o mundo) hum enganador e embaidor, que tem por officio metternos na officina de seus enganos, e bigorna de suas falsas esperanças pera nos amartellar com o martello de suas tribulações.


1813 Moraes

Amartellár, v. at. Malhar, lavrar, affeiçoar com o martello. amassar com elle. §. f. o mundo nos amartella com tribulações.


1818 Diccger

Amartelar, v. a. bater, dar golpes com martello, em ambos sent.


1831 Moraes

Amartellár, v. at. Malhar, lavrar, affeiçoar com o martello. §. Amassar com elle. §. f. "o mundo nos amartella com tribulações" pisa, quebra, móe. 


1836 Const

Amartellar, v.a. (a pref., e martellar), malhar, bater, afeiçoar, amassar com o martello; pisar, quebrar; fig. moer, atormentar, perseguir, aturdir. O mundo nos amartella com tribulações, nos moe, quebranta, atormenta, vexa.


1845 DiccUniv

Amartellar, v. a. bater, dar golpes com martello; pisar, quebrar; (fig.) persuadir bem (alguma pessoa); moer, atormentar, perseguir, aturdir. § a, pref., e martellar.


1858 Moraes

Amartellár, v. a. Malhar, bater, afeiçoar, amassar com o martello. §. fig. Pisar, quebrar; mover, perseguir, aturdir: "o mundo nos amartella com tribulações" H. P. 2.3.22.

A M A R U G E M


1813 Moraes

Amarúgem, s. f. Amargor de coisa, que o excita na boca. Leão, Ortogr. f. 175. ult. Ed. de 1784. vulgarmente dizem amaruge, ou amarujo.


1821 Diccger Supl.

Amarugem, s. f. amargor da coiza, que o excita na boca.


1831 Moraes

Amarúgem, s. f. Amargor de coisa, que o excita na boca. Leão, Ortogr. f. 175. ult. Ed. de 1784. vulgarmente dizem amaruge, ou amarujo. Sabor  tirante a amargòr, ou amargòz.


1836 Const

Amarugem, amaruje, s.f. V. Amarujo.

Amarujo, s.m. (todos tres vem do Lat. amarus, a des. do Lat. agere, fazer), sabor tirante a amargo, como o de nozes, avelans, amendoas verdes ou amargosas; leve amargor.


1845 DiccUniv

Amarugem, s. f. amargor de cousa que o excita (na bocca). § amaros, e a des. do lat. agere, fazer.

Amaruje, e Amarujo. V. Amarugem.


1858 Moraes

Amarúgem, s. f. Amargor leve como o de nozes, avelãs, etc. verdes. Leão, Ortogr. f.175. Sabor tirante a amargor. Vulgarmente dizemos amaruge, ou amarujo.

+Amarújo. V. Amarugem.

A M A R U G E N T O


1836 Const

Amarujento, a, adj. (de amarujar, des. ento), que amaruja, algum tanto amargoso.


1845 DiccUniv

Ámarujento, a, adj. que amaruja, algum tanto amargoso.


1858 Moraes

+Amarujènto, a, adj. Algum tanto amargo.

A M A R U J A D O


1821 Diccger Supl.

Amarujado, p. p. de amarujar.


1836 Const

Amarujado, p.p. de Amarujar, que amaruja.


1845 DiccUniv

Amarujado, p. p. de amarujar, e adj. que amaruja.

A M A R U J A R


1712 Bluteau

Amarujar. Vid. Amargar.


1771 Fonseca

Amarujar. v. Amargar.


1789 Moraes

Amarujar, v. n. ter sabor amargo. Arraes 1.24. cousas que amarujão, e amargão.


1793 Ac

Amarujar. v. n. Tirar para amargo, ser algum tanto amargoso. Usase no proprio e no metaphorico. Arr. Dial. 1, 24 O fel da inveja, que nos deslingoados domina, não póde pelo instrumento da lingoa espargir senão cousas, que amarujão e amargão.


1806 NovDicc

Amarujar, v. n. Ter sabor amargo.


1813 Moraes

Amarujár, v. n. Ter sabor amargo. Arraes, 1. 24. coisas que amarujão, e amargão.


1818 Diccger

Amarujar, v. a. tirar para amargo, em amb. sent.


1831 Moraes

Amarujár, v. n. Ter sabor amargo. Arraes, 1. 24. "coisas que amarujão, e amargão."


1836 Const

Amarujar, v.abs. ou n. (do Lat. amarus e agere), ter sabor tirante a amargo, como o das castanhas, bolotas verdes.


1845 DiccUniv

Amarujar, v. n. tirar para amargo, ser algum tanto amargoso. § lat. amarus, e agere.


1858 Moraes

Amarujár, v. n. Ter sabor quasi amargo. Arr. 1.24. "cousas que amarujão, e amargão".

A M A R U L E N T O


1793 Ac

Amarulento, a. adj. pouc. us. Muito amargoso. Do Lat. Amarulentus. Curv. Observ. 89,1 Se o doente se queixa de vomitos, ou amargores de bocca, deitão a culpa ao sangue, dizendo que he colérico, e que regurgita das veias alguma porção de succo amarulento para o estomago.


1813 Moraes

Amarulènto, adj. p. us. Muito amargo.


1818 Diccger

Amarelento, a, adj. (p. uz.) muito amargozo.


1831 Moraes

Amarulènto, adj. p. us. Múito amargo.


1836 Const

Amarulento, a, adj. (do Lat. amarus e olens, que cheira), p.us., mui amargoso, que deixa hum gosto amargoso na bocca.


1845 DiccUniv

Amarulento, a, adj. (p. us.) muito amargoso. § lat. amarulentus; amarus, e olens, que cheira.


1858 Moraes

Amarulènto, a, adj. p. us. Muito amargoso. Curvo, Observ. 89.

A M Á S


1798 Viterbo

Amás. Ajuntamento de muitas cousas postas em montão, ou em rimas. Postos em amás. Doc. de Lamego. Vem do Francez. Amasser.


1813 Moraes

Amás, s. m. antiq. "postos em amás;" em montão, em massa, juntamente. Elucid. (como en gros, do Francez.)


1818 Diccger

Amas, s. m. (ant.) ajuntamento de muitas coizas.


1831 Moraes

Amás, s. m. antiq. "postos em amás;" em montão, em massa, juntamente. Elucid. (como en gros, do Francez.) 



1836 Const

Amás, s.m. (Fr. amas, montão), obsoleto, montão. Postos em amás.


1837 São Luiz

Ama's: (antiquado) pôr em amás, isto he, pôr em   montão; pôr humas cousas sobre outras. He  o proprio vocabulo hebraico hhamas [ .. ] impôr pezo, carregar (lat. onerare, gestandum imponere, colligare, etc.) V. Elucidar.


1845 DiccUniv

Amás, s. m. postos em -, em montão juntamente. § fr. amas, montão.


1858 Moraes

Amás, s. m. ant. (do Fr. amas) Em montão, em massa: v. g. posto em amás. Elucid.

A M Á S I A


1789 Moraes

Amasia, s. f. amiga, amante, concubina.


1806 NovDicc

Amasia s. f. Amiga, concubina.


1813 Moraes

Amásia, s, f, Amiga, amante, concubina.

Amázia, s. f. Amiga, amante, concubina.


1821 Diccger Supl.

Amasia, s. f. (p. uz.) amiga, concubina.


1831 Moraes

Amásia, s, f, Amiga, amante, concubina.

Amázia, s. f. Amiga, amante, concubina.


1833 Fonseca

Amasia, amante, amiga, concubina, manceba.


1836 Const

Amásia, s.f. (do Lat. amasius), amiga, namorada, concubina, amante.


1845 DiccUniv

Amásia, s. f. amante, amiga, concubina, manceba. .. 


1858 Moraes

Amásia, s. f. (do Lat. amasia) Amante, concubina, namorada.

Amázia, e Amázio. V. Amasia, etc.

A M A S I A R


1831 Moraes

Amasiár-se, v. r. Fazer-se amásia, ou amasis. P. us. amigar-se, amancebar-se.


1836 Const

Amasiar-se. V. Amigar-se, Amancebar-se.


1845 DiccUniv

Amasiar-se. V. Amigar-se, Amancebar-se.


1858 Moraes

Amasiár-se, v. r. p. us. Fazer-se amásio, ou amásia, amigar-se.

A M A S I L H A D O (v. a m a z i l h a d o)


1818 Diccger

Amasilhado, a, adj. (p. uz.) impuro.


1845 DiccUniv

Amasilhado, a, adj. (p. us.) torpe, impuro.


1858 Moraes

+Amasilhádo, a, adj. p. us. Impuro.

A M Á S I O


1789 Moraes

Amasio, s. m. amigo, amante.


1793 Ac

Amasio. s. m. pouc. us. O amante, o namorado. Do Lat. Amasius. M. Fernand. Alm. 2, 1, 15. n.37 Menédemo amasio de Asclipiades.


1806 NovDicc

Amasio, s. m. Amigo; amante.


1813 Moraes

Amásio, s. m. Amigo, amante, que tem mulher da sua mão, e a conversa deshonestamente.

Amázio, s. m. Amigo, amante.


1818 Diccger

Amasio, s. m. (p. uz.) o namorado.


1831 Moraes

Amásio, s. m. Amigo, amante, que tem mulher da sua mão, e a conversa deshonestamente, barregão. Fernand. Alm. 2. 1. 15. N. 37

Amázio, s. m. Amigo, amante.


1833 Fonseca

Amasio, amante, amigo. 


1836 Const

Amásio, s.m. (do Lat. amasius), amante, que vive em concubinato com amásia, barregão.


1845 DiccUniv

Amasio, s. m. (p. us.) o amante, o namorado; que vive em concubinato com amásia. § lat. amasius.


1858 Moraes

Amásio, s. m. (do Lat. amasio, ou amasius) Amante, que tem mulher de sua mão, e a conversa deshonestamente, barregão. Alm. Instr. 2. f.369.

A M A S Ó N I A


1818 Diccger

Amasonia, s. f. (Bot.) planta da India.


1845 DiccUniv

Amasonia, s.f. (bot.) planta herbacea da India.

Amazonia, s. f. (bot.) planta herbacea da India.

A M A S S A D E I R A


1562 Cardoso

Amassadeira. Subactrix, icis, pistrix, icis.


1569 Cardoso

Amassadeira. Subactrix, icis, pistrix, icis.


1617 Minsheu

Amassadeyra  H  artesa, amassadera  L mactra (gr. ... i . subigo)   I madia, maitara   G may, maye  A kneading through. 


1647 Pereira

Amassadeira. Subactrix, icis. Pistrix, icis.


1771 Fonseca

Amassadeira. Pistrix, icis, f. Lucil. apud Varr.


1789 Moraes

Amassadeira, s. f. mulher que amassa. § Vaso, em que se amassa.


1793 Ac

Amassadeira. s. f. Mulher, que amassa farinha para fazer pão. D. Hilar. Voz, 10, 51v Corre Eva, como mãi universal da natureza corrupta, que ella como amassadeira aformentou em cada hum dos mortaes, ditos filhos de Adam. Sous. Hist. 2,3,8 Fez conta o caridoso Refeitoreiro, que por muito que gastasse com os hospedes, não faltaria o pão ordinario na amassadeira. Esper. Hist. 1,5,13. n.5 Servia d'amassadeira, quando soube que Deos a chamava pera descançar na gloria.

Adag. Quando o trigo anda pela eira, anda o pão pela amassadeira. Hern. Nun. Refran. 95.


1806 NovDicc

Amassadeira,  V. Amassador.


1813 Moraes

Amassadèira, s. f. Mulher, que amassa. §. Vaso em que se amassa.


1831 Moraes

Amassadèira, s. f. Mulher, que amassa. §. Vaso em que se amassa.


1836 Const

Amassadeira, s.f. verb. (des. eira), mulher que amassa; fig. vaso em que se amassa.


1845 DiccUniv

Amassadeira, s. f. mulher que amassa farinha para fazer pão; vaso em que se amassa.


1858 Moraes

Amassadèira, s. f. Mulher, que amassa farinha para fazer pão. H. Seraph. 1. f.541. §. Vaso em que se amassa o pão. H. Dom. 2.3.8. Hern. Nun. Refr. 95. "quando o trigo anda pela eira, anda o pão pela -".

A M A S S A D E I R O


1793 Ac

Amassadeiro. s. m. pouc. us. O que amassa farinha para fazer pão. Feo, Tr. Quadr. 2, 144, 3 Hum destes era Copeiro mór, e o outro Amassadeiro mór del Rei.


1813 Moraes

Amassadèiro. V. Amassador. amassadeiro delRei."


1818 Diccger

Amassadeiro, a, s. m. e f. o que ou a que amassa farinha para fazer pão.


1831 Moraes

Amassadèiro. V. Amassador. "amassadeiro delRei." Feio, Quadr. p. 2. f. 144. v. col. 1. 


1836 Const

Amassadeiro, s.m. verb. (des. eiro), o que amassa, amassador: - d'El-Rei.


1845 DiccUniv

Amassadeiro, s. m. (p. us.) o que amassa farinha para fazer pão.


1858 Moraes

Amassadèiro, s. m. p. us. O que amassa farinha para fazer pão. Feo, Q. 2.144.3. V. Amassador.

A M A S S A D O


1647 Pereira

Amassada cousa. Depsiticus, a, um. Subactus, a, um.


1712 Bluteau

Amassado, ou Amaçado. Feito massa, ou em massa. Subactus, a, um. Columel.

Cal amassada com area. Arenatum, i. Neut. Vitruv. Vid. Cal.

Amassado. Aboleimado. Vid. No seu lugar. Era o rosto taõ Amassado, & sem  a commum semelhança de outra gente. Barros. 1. Dec. fol. 87. col. 4


1771 Fonseca

Amassado, da, adj. Pistus. Plin. Subactus, a, um. Col. § Em outra signif. v. Amolgado.


1789 Moraes

Amassado, part. pass. de amassar. § v. anassado. H. Naut. 1.173. § Aboleimado v. g. "rosto -" Barros.


1793 Ac

Amassado, a. p. p. de Amassar. Barr. Dec. 2, 6, 9, Arr. Dial. 6, 5. Leão, Descripç, 35.

Usase como adj. Aboleimado, espalmado. Applicase particularmente ao rosto humano ou a alguma das suas partes. Barr. Dec. 1, 5, 2 A figura do rosto, cousa mui nova, porque era tão amassada, e sem a commum semelhança da outra gente &c. Magalh. Hist. 10 Tem (os Indios) o rosto amassado, e algumas feições delle a maneira de Chins. Luc. Vid. 10, 19 As feições ... são apraziveis, atéque alargando nos rostos, e ficando-lhes os narizes amassados, com que os olhos se fazem mais pequenos, ficão menos gentis homés.

Unido, conforme, concorde com alguem ou com alguma cousa. Fr. Th. de Jes. Trab. 1, 8, 162v Estava Judéa possuida de Rei estrangeiro Herodes ... mas já tão fria das esperanças deste bem (de vir o Messias) e tão amassada com o serviço e governo do idolatra estrangeiro, que &c. Sous. Hist. 3, 4, 6 E os mais dos moradores presentes são já filhos e netos de gente baptizada, e tão amassados e amigos com os Portuguezes, que &c. Ceit. Quadrag. 2, 80, 2 He bem verdade, que estes vicios, soberba, ira, odio, inveja, andão tão germados e amassados, que &c.

Marinh. Agoa amassada. A que he espessa, grossa, e junta. Hist. Trag. Marit. 1,173 Olhárão algumas pessoas pera a agoa, e logo disserão que era muito verde e amassada. M. de Figueir. Hydogr. Rot. de Angola. 26v Se virdes agoa amassada, e barrenta, entendei que estais tanto avante como o Rio de Coansa.


1806 NovDicc

Amassado part. de Amassar. Chato, Tosco, grosseiro. Amolgado.


1813 Moraes

Amassádo, p. pass. de Amassar. §. V. Anassado. H. N. 1. 173. Carneiro, Roteiro do Brasil, f. 29. "aguas amassadas." §. Aboleimado: v. g. "rosto amassado:" que não tem as feições bem avultadas, nem resaltadas, como os Indios do Brasil commumente. B: 1. 5. 2. §. Amassado: affeito, conforme, em boa harmonia. tão amassados e amigos com os Portuguezes. Sousa. "suberba, ira, odio, tão germanados e amassados." Ceita. gente tão amassada com o serviço, com o cativeiro, com adversidades, &c.


1818 Diccger

Amassado, a, p. p. de amassar: adj. aboleimado, do rosto humano, ou de alguma de suas partes: concorde com alguem, ou alguma coiza. Agoa - (Mar.) a que é espessa, grossa, e junta.


1831 Moraes

Amassádo, p. pass. de Amassar. §. V. Amassado, H. N. 1. 173, Correiro, Roteiro do Brasil f. 29. "aguas amassadas" §. adj. Aboleimado v. g.  "o rosto amassado" que não tem as feições bem avultadas, nem resaltadas, como os Indios do Brasil commummente. B. 1.5.2. Luc. 10.19. "narizes -" §. Amassado: affeito, conforme, em boa harmonia: "tão amassados e amigos com os Portugueses" Sousa "suberba, ira, odio, tão germanados, tão amassados " Ceita "gente tão amassada com o serviço, com o cativeiro, com  adversidades, etc. " resignada, accommodada. §. Cartas - ; artificiadas, ou baralhadas para a fraudar, e ganhar ao parceiro. Vieira 10. f. 258. V. Amassar. §. Os edificios derribados, e todas as ruinas amassadas de sorte, que não se enxerga a pedra, a madeira, os entulhos da caliça, etc. "As areyas, pedra pomes, e tudo o que o mar emóto revolveu a cima amassado, e coalhado em uma ilha sobreaguda:" amalgamado: "ouro -com azougue:"  pão - com suor de trabalho."


1833 Fonseca

Amassado, aboleimado, chato - amolgado - grosseiro, tosco.


1836 Const

Amassado, p.p. sup. de Amassar, e adj., feito em massa á força de ser sovado, pisado, como a massa do pão; abolado, aboleimado; posto em moutão, derribado, aluido. O rosto, o nariz -, achatado. Ruinas amassadas, em montão, confusamente empilhadas. Ouro - com azougue, amalgamado; it. fig. que faz boa liga, que vive ou está em harmonia; afeito, acostumado, v.g. gente tão amassada com o serviço, com o cativeiro, com as adversidades, isto he, conforme, amoldada. "Andavão tão amassados e amigos com os Portuguezes," em boa harmonia. Soberbe, ira, odio, tão germanados e amassados, intimamente incorporados, ligados. Cartas amassadas, dispostas para fraudar ao jogo.


1845 DiccUniv

Amassado, p. p. de amassar, e adj. feito em massa á força de ser sovado, pisado como a massa; aboleimado, amolgado, espalmado; posto em montão; derribado, aluido; naríz -, chato; ruinas -, confusamente empilhadas; ouro - com azougue, amalgamado; (fig.) tosco, grosseiro; unido, conforme, concorde com alguem, ou com alguma cousa; afeito, acostumado; (mar.) agua - , a que é espessa, grossa e junta; cartas -, dispostas para fraudar ao jogo.


1858 Moraes

Amassádo, p. p. de Amassar. B. 2.6.9. §. adj. Aboleimado: "o rosto amassado" que não tem as feições bem avultadas, nem resaltadas, como os Indios do Brasil commummente. B. 1.5.2. Luc. 10.19. "narizes -" §. fig. Affeito, conforme, em boa harmonia: "tão amassados e amigos com os Portugueses" H. Dom. 3.4.6. "suberba, ira, odio, andão tão amassados que, etc." Ceit. Quadr. 2.80.2. "gente tão amassada com o serviço, com o cativeiro, com as adversidades, etc. " resignada, accommodada. §. Cartas amassadas; artificiadas, ou baralhadas de modo a fraudar e ganhar ao parceiro. Vieir. 10. 258. V. Amassar. §. t. naut. Agua amassada; a que é espessa, grossa, e junta. H. N. 1.173. Carn. Roteir. do Brasil, f.29. V. Amassar. §. "Os edificios derribados, e todas as ruinas amassadas de sorte, que não se enxerga a pedra, a madeira, os entulhos da caliça, etc." "as areyas, pedra pomes, e tudo o que o mar emòto revolveu a cima amassado, e coalhado em uma ilha sobreaguda" analgamado: ouro -com azougue; pão - com suor de trabalho.

A M A S S A D O R


1562 Cardoso

Amassador. Subactor, oris, pistor, oris.


1569 Cardoso

Amassador. Subactor, oris, pistor, oris.


1588 Ricci

Amaçador 


1611 Barbosa

Amassador. Pistor, oris, Plin. lib. 18. cap. 10. aliàs amassadeiro, ou forneiro. Pistor, tambem significa pasteleiro.


1647 Pereira

Amassador. Pinsor, oris. Pistor, oris. Subactor, oris.


1712 Bluteau

Amassador, Amassadôr. Aquelle, que amassa. Amassador de cal.  Qui arenatum subigit. 


1789 Moraes

Amassador, s. m. o que amassa.


1793 Ac

Amassador. s. m. O mesmo que Amassadeiro. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amassador - eira,  Que amassa.


1813 Moraes

Amassadòr, s. m. O que amassa.


1818 Diccger

Amassador, s. m. amassadeiro.


1831 Moraes

Amassadòr, s. m. O que amassa. - de cal. B. P. 


1836 Const

Amassador, s.m. verb., homem que amassa pão, cal e arêa, ou barro, etc.


1845 DiccUniv

Amassador, s. m. amassadeiro.


1858 Moraes

Amassadòr, a, s. O que, ou a que amassa qualquer objecto. B. P.

A M A S S A D O R I A


1647 Pereira

Amassaduria, lugar onde se amassa. Locus subigendo aptus.


1793 Ac

Amassadoria. s. f. O mesmo que Amassaria. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Amassadoría, s. f. V. Amassaria. B. P.


1818 Diccger

Amassadoria. V. Amassaria.


1831 Moraes

Amassadoría, s. f. V. Amassaria. B. P.


1845 DiccUniv

Amassadoria, s. f. amassaria.


1858 Moraes

Amassadoría. V. Amassaria. B. P.

A M A S S A D O U R O


1771 Fonseca

Amassadouro de cal. Mortarium, ii, n. Vitr.


1793 Ac

Amassadouro. s. m. us. Lugar, onde se amassa a cal e areia.


1806 NovDicc

Amassadouro, s. m. O lugar onde se amassa.


1818 Diccger

Amassadouro, s. m. lugar onde se amassa a cal, e arêa.


1831 Moraes

Amassadòiro, s. m. O lugar, onde se amassa cal e area. Dicc. da Acad.


1836 Const

Amassadoiro, s.m. (des. ouro), lugar onde se amasse cal e arêa.

Amassadouro, s.m. (des. ouro), lugar onde se amasse cal e arêa.


1845 DiccUniv

Amassadouro, e Amassadoiro, s. m. logar onde se amassa cal e arèa.


1858 Moraes

Amassadòiro, ou Amassadòuro, s. m. O lugar, onde se amassa qualquer objecto. Dicc. da Acad.

A M A S S A D U R A


1562 Cardoso

Amassadura. Pastura, ae.


1569 Cardoso

Amassadura. Pistura, ae.


1611 Barbosa

Amassadura. Pistura, ae, pen. prod. Plinius lib. 18. cap. 10.


1647 Pereira

Amassadura. Pistura, ae.


1771 Fonseca

Amassadura, acção de amassar. Pistura, ae, f. Plin.


1789 Moraes

Amassadura, s. f. a acção de amassar. § A massa feita.


1793 Ac

Amassadura. s. f. Acção e effeito de amassar farinha para fazer pão. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.

Porção de massa para pão, que se faz para cozer de huma vez. Eufros. 5, 2 Hoje furtei eu a minha ama da amassadura, com que fiz hum bolo recebondo. Feo, Tr. 2,262,4 Não sómente Sára de suas portas a dentro fez amassadura de pães pera comerem Anjos &c.

Met. Gil Vic. Obr. 2,119 No Baldo achareis, Doutor, Essa negra amassadura. D. F. Man. Apol. 380 Lá fazei vossas amassaduras.


1806 NovDicc

Amassadura s. f. Acçaõ de amassar. A massa já preparada. 


1813 Moraes

Amassadúra, s. f. A acção de amassar. §. A massa feita. "furtei da amassadura." Ulisipo.


1818 Diccger

Amassadura, s. f. acção, e effeito de amassar farinha para fazer pão: porção de massa para pão, que se faz cozendo-a de uma vez. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amassadúra, s. f. A acção de amassar. §. A massa feita. "furtei da amassadura." Ulisipo, Eufros. 5. 2. "esta amassadura bastará para acabar a parede" (sc. De cal , ou barra). 


1836 Const

Amassadura, s.f. verb., a massa feita amassando; a acção de amassar. Esta - (de cal e arêa, barro, etc.) bastará para acabar a parede.


1845 DiccUniv

Amassadura, s. f. acção e effeito de amassar farinha para fazer pão; porção de massa para pão, que se faz para cozer de uma vez.


1858 Moraes

Amassadúra, s. f. A acção, ou effeito de amassar. Card. e Barb. D. B. P. §. Porção de massa para pão, que se faz cozer de uma vez. Eufr. 5.2. "hoje furtei um bolo recebondo" §. fig. Mistura. Gil Vic. 2.119. "essa negra -" D. F. Man. Apol. 380.

A M A S S A M E N T O


1845 DiccUniv

Amassamento, s. m. (mar.) curva que descreve o costado do navio desde a sua maior bocca até ao corrimão da borda, em todas as direcções verticaes do seu prolongamento.


1858 Moraes

+Amassamènto, s. m. t. mar. Curva que descreve o costado do navio desde a sua maior bocca até o corrimão da borda.

A M A S S A R


1562 Cardoso

Amassar. Subigo, is.


1569 Cardoso

Amassar. Subigo, is.


1588 Ricci

Amaçar


1611 Barbosa

Amassar. Pinso, is, pinsui, pistum, pinsum, vel pinsitum, pen. cor. 

Subigere farinam, Cato cap. 74.

Amassar cal. Macerare calcem.


1617 Minsheu

Amassar ex massa   H sovajar ex so & bajar  L depsere   I granolare, gramenare  G pestrir q. pastrir ex paste   A knead


1647 Pereira

Amassar. Pinso, is.

Amassar como pão. Depso, is. Subigo, is.

Amassarse mal com alguem. Non facile alicui cohaerere.


1712 Bluteau

Amassar. Misturar, & revolver huma cousa com outra, para que ambas fiquem brandas, mas naõ liquidas. Amassar a farinha para fazer paõ. Farinam subigere. Cato. De R. R. & Plin. Hist.  In panificium farinam diluere, ac depsere. Amassar a cal. Calcem subigere. Amassador de paõ, ou de cal. Qui farinam , vel arenatum subigit. Os que dizem Subactor, & Subactrix, para significar Amassador, & Amassadeira, naõ trazem  exemplos. Tambem os que dizem Pistor, & Pistrix, & panem pinsere, para dizer amassar, naõ consideraõ, que  pinsere propriamente significa pisar em pisaõ, ou em almofariz; mas porque antigamente por falta de moinhos, & de atafonas o trigo se pisava em almofarizes, & que  os que tinhaõ este officio se chamavaõ Pistores, & Pinsores, & esta arte se chamava Pistura, querem alguns, que estas mesmas palavras se estendessem depois a significar os que hoje fazem paõ; porem naõ significa propriamente os que para o fazer amassaõ a farinha.

Amassar cal com arca para obras. Calcem, & arenam confundere. Vitruv. Arenatum subigere. Plin. Hist. O lugar em que se amassa a cal com a area. Mortarium, ij. Neut. Vitruv. & Plin.

Amassar. Baralhar, Amassar as cartas. Vid. Baralhar. Tambem Amassadas estavaõ as cartas. Vieira, Tom. 10. 258

Amassar, ou Emmanssar as cartas. Trapaça no jogo. He quando o jugador as baralha de sorte, que quando as levanta, faz, que lhe venhaõ as boas, que tem vigiado, & as más para o outro. Folia lusoria ad utilitatem suam  dolosè miscere. Vid. Baralhar. 

Amassarse com alguem, conformarse com sua inclinaçaõ, & costumes. Elles se amassaõ bem huns com outros. Sunt homines ejusdem  farinae. No Calepino verbo farina, acho nostrae farinae dicuntur, inter quos est indiscrepta similitudo.


1727 Bluteau Suppl.

Amassar a carne. Na India, he ir assentando os punhos brandamente no corpo da cintura para baixo. Aos filhos da India, isto costumaõ fazer os seus negros na cama. 


1734 Feyjo

Amassar paõ.


1771 Fonseca

Amassar farinha. Pinsere. Varr. Farinam subigere. Cat. - cal. Calcem macerare. Col. § Em outra signif. v. Esmagar, pizar.


1789 Moraes

Amassar, v. at. fazer em massa, pasta, misturando liquido com materia farinacea, glutinosa, terrea, e sovando-a, pisando-a. § fig. "o mundo amassa males com hum pequeno bem, para nos manter neste cerco de miserias" B. Clarim. cap. 59. § Abolar, afundir v. g. o vaso, o relevo. § Amassar as cartas, baralhalas de sorte que caião as melhores a quem as dá, e a seus parceiros. § Amassar-se com alguem, dar-se bem, fazer boa sociedade, harmonia. § Ser compativel, consistente, compadecer-se. Arraes.  2.9. H. P. da Verdad. Amis. c. 6. "a amizade, e adulação nunca se amassarão, nem fizerão parçária" § Amassar-se, f. sovar com o punho da mão v. g. - o corpo.


1793 Ac

Amassar. v. a. Fazer massa, misturando a farinha com agoa, revolvendoa, apertoandoa e esmagandoa com as mãos para fazer pão, &c. Reg. abs. ou com caso expresso. Gil Vic. Obr. 2,118 E esta noite hei d'amassar, E bem sabeis onde mora. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1, 3 Sois cá moças de Villa, não sabeis senão amassar e peneirar. Barr. Dec. 1,1,12 E desfalecialhe o engenho pera o amassar (o trigo) em pão. Feo, Tr. 2, 57, 4 Os filhos cortão a lenha, os pais accendem o fogo, as mãis amassão os bolos.

Remexer o barro, a terra, a cal com a areia, &c. misturandolhe agoa, até se lhe ligar e reduzir como a massa. Castanh. Hist. 2, 65 Todos os capitães, Fidalgos, Cavalleiros, e toda a outra gente o erão tambem (pedreiros) e servião em amassar cal, e acarretar pedra. Barr. Dec. 2,2,4 E assi deo ajuda de todalas achegas, e alguns officiaes e servidores, aos quaes foi dado cuidado de trazer e amassarem o gesso. Sous. Hist. 1,2,2 Não se desdenhavão as mãos sagradas de amassar o barro.

Met. Misturar, confundir. Vit. Christ. 2,71 E se amassa e mistura todo quanto se ajunta. Castanh. Hist. 6,39 E cahirão no lugar mil e quinhentas casas juntamente, que se amassárão todas. Heit. Pint. Dial. 1, 4, 1 Mistura contentamentos com desgostos, prazeres com sobresaltos, mil males com hum pequeno bem, amassando tudo juntamente, pera nos ajuntar neste cerco de desventuras.

Adag. A quem peneira e amassa, não furtes a fogaça. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1, 1.

Amassar as cartas. Baralhalas ou dispolas de modo, que se saiba onde ficão as boas e de sorte, e também as más e de azar, para que ao levantalas ou tiralas, saião como as concertou o que fez a trapaça. Vieir. Serm. 8,258 Davãose de parte a parte as cartas, e as que tocavão ao jogador perdido, como se nas mãos se lhe pintassem, erão tudo o que havia mister, que tão bem amassadas estavão.

Amassar. ant. O mesmo que Massar, e he como hoje se diz. Mend. Pint. Peregr. 85 Aonde achamos tres homens, que estavão amassando linho. S. Mar. Chr. 2, 7, 4. n.2 O linho pera vir a ser alvo e branco, passa por mil trabalhos e penas, sendo depois de colhido, ripançado, atado, remolhado, amassado, gramado, restelado, e sedado.

Amassar. Amolgar, esmagar. Barr. Dec. 4, 4, 15 Não obrava mais o pelouro, que amassar hum pouco o lugar, onde dava. Pint. Per. Hist. 2, 44, 129 Como aconteceo a hum soldado, a que deo hum pelouro de roqueira nos cabos da espada ... sem lhe fazer mais que amassalos. Castr. Ulyss. 9, 21 Elmo e cabeça hum mesmo golpe amassa.

Amassar a carne. Na India he ir assentando os punhos brandamente no corpo da cintura para baixo. Blut. Vocab. Suppl.

Neutr. Amolgarse, esmagarse. Pint. Per. Hist. 1, 7, 34 A elle (Nuno Velho) lhe foi dada huma (espingardada) de muita ventura, porque acertando de o tomar por cima do geolho, sem tocar em armas, amassou o pelouro, sem fazer mais que huma nodoa preta.

Amassar. com pron. pess. Ajustarse, conformarse, concordar. Fr. Th. de Jes. Trab. 1, 4, 101 Quem se atrevêra comvosco, se vossa bondade se não amassára tanto comigo. Heit. Pint. Dial. 2, 3, 6 São cousas tão differentes, e encontradas amizade e adulação, que nunca se amassárão, nem fizerão parçaria. Luc. Vid. 3, 12 Não me espanta menos a facilidade, com que elle entrava, e se amassava (como dizem) com os peores.


1806 NovDicc

Amassar, v. a. Fazer em massa. Amolgar.

Amassar-se v. refl. Fazer boa sociedade com alguem. Ser compativel.


1813 Moraes

Amassár, v. at. Fazer em massa, pasta, misturando liquido com materia farinacea, glutinosa, terrea, e sovando-a, pisando-a. §. fig. o mundo amassa males com hum pequeno bem, para nos manter neste cerco de miserias. Barr. Clarim. c. 59. §. Abolar, afundir, v. §. o vaso, o relevo. §. Amassar as cartas; baralhá-las de sorte, que caião as melhores a quem as dá, e a seus parceiros. §. Amassar-se com alguem; dar-se bem, fazer boa sociedade, harmonia. §. Ser compativel, consistente; compadecer-se. Arraes, 2. 9. H. P. da Verd. Amisade, c. 6. a amisade, e adulação nunca se amassarão, nem fizerão parçaria. §. Amassar-se, fig. sovar com o punho da mão: v. g. amassar o corpo. §. Amassar: misturar fazendo massa: v. g. - cal com areya. §. Fazer em massa branda: v. g. - barro. §. Ficar em montão, ou massa confusa. "cairão tantas casas, e se amassarão." fig. "amassar desgostos com prazeres." §. Amassar linho. V. Massar. §. Amassar o capacete, a espada; amolgar, esmagar: v. g. "cabeça, e elmo o golpe amassa."


1818 Diccger

Amassar, v. a. fazer massa, misturando a farinha com agoa, revolvendo a para fazer pão: remecher a terra, e a cal com aréa etc., misturando-lhe agoa, até a deixar reduzir com massa. Met. misturar - as cartas (Jog.) baralha-las de modo, que não se saiba onde ficam as boas, e as más, para evitar trapassa: (ant.) massar: anullar, esmagar, Neu. amolgar-se, conformar-se - a carne (t. da India) assentar os punhos brandamente no corpo da cintura para baixo.


1831 Moraes

Amassár, v. at. Fazer em massa, pasta, misturando liquido com materia farinacea, glutinosa, terrea, calcar, com barro, e sovando-a, pisando-a. §. fig. "o mundo amassa males com hum pequeno bem, para nos manter neste cerco de miserias" Barros, Clarim. c. 59. §. Abolar, afundir, v. g.  o vaso, o relevo: amassar  o corpo, amassar uma casa, torre, caindo sobre ella. Clarim.: amassar vasos, obras de metal, abolar, desfazer o feitio,  relevo, lavores: daqui "cara, feições amassadas" sem vulto, relevo, resalto do olivel do chão, da cara, etc. §. Amassar as cartas; baralhá-las de sorte, que caião as melhores a quem as dá, e a seus parceiros.  §. Amassar-se, fazer-se uma massa de dois corpos, amalgamar-se v. g. amassar-se o oiro com o azougue. §. f. "A covardia, a tacanharia, a fraude rapouseira amassão-se muito bem com a avareza" §. Amassar-se com alguem; dar-se bem, fazer boa sociedade, harmonia.  "Christo amassava-se com os peccadores, para os ganhar para o seu Eterno Padre,e pera nos mostrar aos peccadores, que não devemos ter asco ás miserias dos nossos proximos" Ceita, Quadr. 2. 71. 1. §. Ser compativel, consistente; compadecer-se. Arraes, 2. 9. H. P. da Verd. Amisade, c. 6. a amisade, e adulação nunca se amassarão, nem fizerão parçaria. §. Amassar, fig. sovar com o punho da mão: v. g. amassar o corpo. §. Amassar: misturar fazendo massa: v. g. - cal com areya. §. Fazer em massa branda: v. g. - barro. §. Ficar em montão, ou massa confusa. "cairão tantas casas, e se amassarão." fig. "amassar desgostos com prazeres." §. Amassar linho.  M. Pinto, c. 83 V. Massar. §. Amassar o capacete, a espada; amolgar, esmagar: v. g. "cabeça, e elmo o golpe amassa."


1833 Fonseca

Amassar, sovar,- abolar, amolgar - esmagar - afundir.


1836 Const

Amassar, v.a. (do Lat. massa, em Gr. ... maza, bolo de farinha ou biscoito. Parece derivado de ... malassô, amollecer, talvez de ... maltha, cera), reduzir a massa ou pasta, misturando algum liquido com substancia farinacea, glutinosa, terrea, calearea, com barro, etc., sovando-a, calcando-a, batendo-a, v.g. - pão, - cal e arêa; it. amalgamar metaes com azougue; it. sovar com o punho, v.g. o corpo de alguem, como se costuma no Oriente. Amassar, abolar, amolgar, esmagar; v.g. - vasos, obras de metal, - o relevo, lavor, resalto d'elles, - o capacete, - a espada; - o nariz; fig. misturar, v.g. - males com bens; - ventura com infortunios. Amassar as cartas, baralhâ-las de maneira a fazer que as melhores venhão a quem quer fraudar ao jogo: - linho, V. Massar.

Amassar-se, v.r. fazer-se em massa, pasta, amalgar-se como os metaes com o azougue; fig. ser compativel, conciliar-se, fazer boa harmonia, v.g. a cobardia, a fraude amassão-se bem com a avareza. A amisade e a adulação nunca se amassárão nem fizerão parçaria. Amassar-se com alguem, p.us. fazer liga, adquirir intimidade.

Amassar-se, ficar em montão, amontoar-se. He immediatamente derivado do Fr. amasser, amontoar, ou de amas, montão, introduzido no Port. antigo.


1845 DiccUniv

Amassar, v. a. fazer massa, misturando a farinha com agua, revolvendo-a, apertando-a, e esmagando-a com as mãos para fazer pão, etc.; remexer o barro, a terra, a cal com areia, etc. misturando-lhe agua até se ligar e reduzir a massa; amalgamar metaes com azougue; sovar com o punho, v. g. o corpo de alguem como se costuma no Oriente; (fig.) misturar, confundir; - as cartas, baralhal-as ou dispol-as de modo que se saiba onde ficão as bons e de sorte, e tambem as más e de azar, para que ao levantal-as, ou tiral-as saião como as concertou o que fez a trapassa. - (ant.) o mesmo que massar, e é como hoje se diz. - amolgar, esmagar. - v. n. amolgar-se, esmagar-se. -se, v. r. fazer-se em massa, amalgamar-se como os metaes com o azougue; (fig.) ajustar-se, conformar-se, concordar; (p. us.) fazer liga, adquirir intimidade. § lat. massa, gr. maza, bolo de farinha, ou biscouto; de malassô, amollecer, ou de maltha, cèra; ficar em montão, amontoar-se, fr. amasser, amontoar-se, ou de amas, montão.


1858 Moraes

Amassár, v. a. Fazer massa misturando a farinha com agua, revolvendo-a, apertando-a, e esmagando-a com as mãos para fazer pão, etc. Reg. abs. ou um caso expresso. Ulis. 1.3. e 1.1. "a quem peneira, e amassa, não furtes a fogaça" B. 1.1.12. "desfalecia-lhe o engenho pera amassar o trigo em pam" §. Fazer em massa, pasta, misturando liquido com materia glutinosa, terrea, calcarea, com barro, sovando-a, pisando-a. B. 2.2.4. "amassar o gesso" H. Dom. 1.2.2. "não se desdenhavão as mãos sagradas de amassar o barro" §. fig. "O mundo amassa males com hum pequeno bem para nos manter neste cerco de miserias" B. Clar. c.59. H. P. 1.4. §. Comer pão que o diabo amassou; prov. i. é, padecer grandes trabalhos. §. - cal com areia, etc. misturando-lhe agua, e remexendo até se ligar e reduzir como em massa. §. - as cartas; baralhá-las de sorte, que cáiam as melhores a quem as dá, e a seus parceiros. §. Abolar, afundir: v. g. amassar o vaso, o relevo; amassar o corpo; amassar uma casa, torre, caíndo sobre ella. B. Clar. amassar vasos, obras de metal; abolar, desfazer o feitio, relevo, lavoures: d'aqui, cara, feições amassadas; sem vulto, relevo, resalto do nivel do chão, da cara, etc. §. Amolgar, esmagar. B. 4.4.15. Ulis. 9. 21. "elmo e cabeça hum mesmo golpe amassa" §. Amassar; fig. sovar com o punho da mão: v. g. - o corpo. §. - linho. M. P. c.83. V. Massar, que é como hoje se diz. §. Amassar-se, v. r. Fazer-se uma massa de dous corpos, amalgamar-se: v. g. -se o ouro com o azougue. §. fig. "A covardia, a tacanharia, a fraude rapouseira amassão-se muito bem com a avareza" §. -se com alguem; dar-se bem, fazer boa sociedade, harmonia. Luc. 3.12. Ceita, Quadr. 2.71. "Christo amassava-se com os peccadores, para os ganhar para seu eterno Padre, etc." §. Ser compativel, consistente; compadecer-se. Arr. 2.9. H. P. 2.3.6. "a amizade, e adulação nunca se amassárem nem fizeram parçaria" §. -se (de amás, ant. montão); ficar em montão, ou massa confusa. Cast. 6.39. "e cahirão no lugar 1500 casas juntamente, que se amassarão todas".

Amassár, v. n. Amolgar-se, esmagar-se. P. P. 1.7.34. "amassou o pelouro sem fazer mais que huma nódoa preta".

A M A S S A R I A


1793 Ac

Amassaria. s. f. Lugar ou casa, onde se amassa o pão; ou tudo, que pertence á acção de o amassar. F. Alv. Inform. 13 Ha neste Mosteiro mui grande cozinha e amassaria. Sous. Hist. 3, 2, 2 O que comia era (pão) de rala preto e grosseiro, e pedido por esmóla, a quem tinha o cargo da amassaria. Carv. Chorogr. 3, 2, 8. p.521 Sendo já Freira e tendo por sua conta a amassaria do Convento, &c.


1813 Moraes

Amassaría, s. f. Casa, onde se amassa o pão. Sousa.


1818 Diccger

Amassaria, s. f. lugar onde se amassa o pão: ou tudo o que pertence a acção de amassar.


1831 Moraes

Amassaría, s. f. Casa, onde se amassa o pão. Sousa.


1836 Const

Amassaria, s.f. (des. ía), casa onde se amassa o pão.


1845 DiccUniv

Amassaria, s. f. logar ou casa onde se amassa o pão, ou tudo o que pertence á acção de amassar.


1858 Moraes

Amassaría, s. f. Casa onde se amassa o pão; ou tudo o que pertence á acção de o amassar. H. Dom. 3.2.2. "a quem tinha o cargo da -".

A M A S S I L H O


1793 Ac

Amassilho. s. m. Porção de farinha amassada para fazer pão. Tambem se chama assim a acção de amassar o pão, e as disposições para isso. Mercur. de Setembr. de 663 Para o amassilho (do pão) se tem dado a ordem conveniente, a preço muito moderado, correndo pelo Vedor Geral do Exercito. M. Bern. Florest. 5, 4, 58,A Quem obrigou aos Discipulos de Christo de comer as espigas, servindolhes as mãos juntamente da fouce, e eira, e trilha, e mó, e amassilho, e forno, e meza? Claro está, que foi a fome.


1813 Moraes

Amassílho, s. m. A porção de farinha, que se amassa. §. O trabalho de amassá-la. §. O apparelho para amassá-la.


1818 Diccger

Amassilho, s. m. porção de farinha amassada para fazer pão: a acção de o amassar, e as dispozições para isso.


1831 Moraes

Amassílho, s. m. A porção de farinha, que se amassa. §. O trabalho de amassá-la. §. O apparelho para amassá-la. §. fig. - de coisas incoherentes, amontoadas a desproposito, sem discernimento: "o seu arrazoado parece antes um desarrazoamento; a certo  não é senão um amassilho de razões mal provadas, com teistos acarretados, e estirados, que não frizão, nem betão com as allegações."


1836 Const

Amassilho, s.m. (amassar, des. ilho), amassadura, a porção de farinha que se amassa; o trabalho de amassar; o apparelho para amassar.

Amassilho (do Fr. amas, montão), accumulação: - de cousas incoherentes, - de razões mal provadas, - de textos inconcludentes.


1845 DiccUniv

Amassilho, s. m. porção de farinha amassada para fazer pão; trabalho de amassal-a; apparelho para isso.


1858 Moraes

Amassílho, s. m. A porção de farinha, que se amassa, amassadura; e bem assim o trabalho de amassá-la, bem como todas as disposições, e apparelhos para isso. Mercur. de Set. de 663. B. Flor. 5.58. §. fig. - de cousas incoherentes, amontoadas a desproposito, sem discernimento: "o seu arrazoado ... não é senão um amassilho de razões mal provadas, com teistos acarretados, e estirados, que não frizão, nem betão com as allegações."

A - M A T A - C A V A L O


1793 Ac

A mata cavallo. fórm. adv. A todo correr, com summa pressa. Dizse propriamente dos que vem a cavallo. Barr. Dec. 3, 7, 9 O qual a mata cavallo acudio com tanta gente, que cobria os campos. Prest. Aut. 115v Qu'he isto, inda venho cedo, Fiz logo bem parvo abalo, Que eu vinha a mata cavallo, E a meza está de quedo.


1818 Diccger

Amata cavallo, form. a todo o correr, dos que vem a cavallo.


1845 DiccUniv

A mata cavallo, (loc. adv.) a todo o correr, com summa pressa. Diz-se propriamente de quem vem a cavallo, e só se usa no estilo fam.

A M A T A L O T A D O


1647 Pereira

Amatalotado. Alicuius contubernio adscriptus.


1789 Moraes

Amatalotado, part. pass. provido de matalotagem. § Associado na matalotagem com outro.


1793 Ac

Amatalotado, a. p. p. de Amatalotar. Feo, Tr. Quadr. 1, 128, 3. Vieir. Serm. 8,179.


1806 NovDicc

Amatalotado, adj. Provido de matalotagem. Arranchado para matalotagem.


1813 Moraes

Amatalotádo, p. pass. Provido de matalotagem. §. Associado na matalotagem com outro. Vieira, 8. 179.


1818 Diccger

Amatalotado, a, p. p. de amatalotar-se.


1831 Moraes

Amatalotádo, p. pass.  Provido de matalotagem. Vieira, t. 10. f.179. §.  Associado na matalotagem com outro. f. "almas camaradas, e amatoladas c'o diabo". Feo, Quadras.


1836 Const

Amatalotado, p.p. sup. de Amatalotar, e adj., provido de matalotagem ou marinheiros; associado, arranchado na matalotagem com outro; fig. associado, socio.


1845 DiccUniv

Amatalotado, p. p. de amatalotar-se, e adj. provido de matalotagem; associado n'ella com outro; (fig.) associado, socio.


1858 Moraes

Amatalotádo, p. p. de Amatalotar; Provido de matalotagem. Vieir. 10. 179. §. adj. Associado na matalotagem com outro: e fig. que é companheiro de outro. Feo, Q. 1. 128.3. "almas camaradas, e amatoladas com os diabos".

A M A T A L O T A R


1647 Pereira

Amatalotarse. Alicuius contubernio se adscribere.


1789 Moraes

Amalotar-se, v. recip. associar-se com outro matalote, arranchar-se com elle, e fazerem matalotagem entr'ambos.


1793 Ac

Amatalotar. v. a. Só se usa com pron. pess. Associar-se com alguem, tomálo por matalote, ou companheiro na viagem. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amatalotar-se, v. refl. Prover-se de matalotagem. Associar-se com outro para fazer matalotagem.


1813 Moraes

Amatalotár-se, verb. recipr. Associar-se com outro matalote, arranchar-se com elle, e fazerem matalotagem, entr'ambos. V. Matalote.


1818 Diccger

Amatalotar-se, v. n. associar-se com alguem: toma-lo companheiro na viagem.


1831 Moraes

Amatalotár, v. at. Arranchar em  rancho, e comida na embarcação: "mandou amatalotar numa camarada os moços distintos, que trazia na nau" §. recipr.  Associar-se com outro matalote, arranchar-se com elle, e fazerem matalotagem entr'ambos. V. Matalote. B. Pereira. 


1836 Const

Amatalotar, v.a. (a pref. matalote, e ar des. inf.), arranchar para a comida a bordo de navio, nao.

Amatalotar-se, v.r. associar-se com outro marinheiro ou camarada de viagem.


1845 DiccUniv

Amatalotar, v. a. arranchar para a comida a bordo de navio. - se, v. r. (p. us.) prover-se com alguem, tomal-o por matalote ou companheiro na viagem. § a, pref., matalote, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amatalotár, v. a. p. us. Arranchar, dar rancho, pousada, comida: "mandou amatalotar numa camarada os moços distintos, que trazia na nau" §. -se, v. r. Associar-se um matalote com outro: tomar alguem um companheiro na sua viagem. B. P. §. fig. Associar-se.

A M A T A R


1798 Viterbo

Amatar I. Extinguir, extirpar, arrancar, tirar de huma vez, fazer cessar. Per que se amate toda maneira de escandalo. Constit. do Arcebispo de Braga D. Martinho de 1304. Doc. de Moncorvo.

Amatar. II. Pagar, satisfazer. Se algum home, ou alguma mulher emprestarem a outro home, ou a outra mulher, que sejam em sembra casados, maravidiz, ou deejros, ou outro aver qualquer: se uno de esse morrer, e o demandador veer, e o  devido demandar a esse que fica vivo; se ele, ou ela outorga, que lhe deve amatar, (haja filhos, ou filhas) seja  a divida conheçuda, assi como se lho provasse per  homees boons: e per esta conhecença do Padre, ou  da madre devem os filhos a pagar sua mejadade. Costum. e Posturas d'Evora de 1302.


1813 Moraes

Amatár, antiq. Matar, extinguir. "amatar escandalo." Doc. ant. "amatar divida," matar, pagar. Elucid.


1818 Diccger

Amatar, v. a. (ant.) extirpar: satisfazer.


1831 Moraes

Amatár, antiq. Matar, extinguir. "amatar escandalo." Docum. antig. "amatar divida," matar,amortizar, pagar. Elucid.


1836 Const

Amatar, v.a. (a pref. e matar), t. obsol., matar; fig. amortizar, extinguir, pagar: - a divida; - o escandalo.


1845 DiccUniv

A matar, v. a. (ant.) extinguir, matar; - divida, pagar.


1858 Moraes

Amatár, v. a. ant. Matar. §. fig. Extinguir, extirpar, fazer cessar. Const. de Braga, 1304. "per que se amate toda maneira de escandalo" Costum. e Post. de Ev. de 1302. "amatar divida" pagar, amortizar.

A - M A T E - F O R Ç A D O


1793 Ac

A mate forçado. fórm adv. Vej. Mate.


1818 Diccger

A mate forçado, form. V. Mate.


1845 DiccUniv

A mate forçado, (loc. adv.) V. Mate.

A M A T I L H A D O


1821 Diccger Supl.

Amatilhado, p. p. de amatilhar.


1845 DiccUniv

Amatilhado, p. p. de amatilhar.

A M A T I L H A R


1821 Diccger Supl.

Amatilhar, v. a. ajuntar os cães para a caça.


1845 DiccUniv

Amatilhar , v. a. juntar os cães para a caça.


1858 Moraes

+Amatilhár, v. a. Junta os cães, para a caça.

A M A T I V O


1793 Ac

Amativo, a. adj. Theol. Que ama. Luz. Vid. Contempl. 4, 5, 185 Donde vem que nos Benaventurados este amor respeito a Deos se determina á parte amativa. Fr. Marc. Chr. 2, 10. cant.28 Ó amor grande activo, Que não sentes o passivo, Que venha o amativo De amor purificado. M. Bern. Parais. 56 O Espirito Santo, que começa a tomar posse da vontade, e por isso péga ou prende aquella parte amativa para lhe imprimir dentro o seu santo amor.


1813 Moraes

Amatívo, adj. p. us. t. de Theol. Que ama.


1818 Diccger

Amativo, a, adj. (Theo.) que ama.


1831 Moraes

Amatívo, adj. p. us. t. de Theol. Que ama. Luz, Vid. Contempl. 4. 5. 185. 


1836 Const

Amativo, a, adj. (des. ivo), t. theol., que ama, movido pelo amor.


1845 DiccUniv

Amativo, a, adj. (theol.) que ama.


1858 Moraes

Amatívo, a, adj. p. us. t. theol. Que ama. Luz, Vid. Contempl. 4.5.185.

A M A T Ó R I A M E N T E


1858 Moraes

Amatóriamènte, adv. Por, ou de modo amatorio.

A M A T Ó R I O


1712 Bluteau

Amatorio, Amatôrio. Cousa concernente a empenhos amorosos. Amatorius, a, um. Cic. Versos Amatorios. Amatoria Póesis. Cic. Estes versos Amatorios foraõ compostos, &c. Eclog. de Virgil. de Costa 33. Vers. 


1734 Feyjo

Amatório. Erro: Amatoiro.


1771 Fonseca

Amatorio, ria, adj. pertencente ao amor. Amatorius, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amatorio, adj. concernente a amores v. g. versos.


1793 Ac

Amatorio, a. adj. Pertencente ao amor, que trata de amor, que inclina a amar. Do Lat. Amatorius. Lob. Cort. 3, 21 E aonde deixais as cartas amatorias ou namoradas? Monteir. Art. 17,6 Já de poesias amatorias, aindaque seja com capa de te aproveitares do metro .. fuge como de peste. Vieir. Serm. 10. do Ros. 25,5,380 A terceira (imagem) feita tambem de pedras preciosas para os mesmos feitiços amatorios.


1806 NovDicc

Amatorio, adj.  Concernente a amor.


1813 Moraes

Amatório, adj. Concernente a amores: v. g. "versos amatorios." Eroticos: Que trata de amores, que os inspira; inclinado ao amor: v. g. cartas amatorias, poezias. §.  Feitiços amatorios, amavias, e outros taes embustes "poderosos feitiços, e amavias são a carne, a vaidade, e dobrões".


1818 Diccger

Amatorio, a, adj. que pertence ou inclina a amar.


1831 Moraes

Amatório, adj. Concernente a amores: v. g. "versos amatorios." Que trata de amores, que os inspira; inclinado ao amor: v. g. cartas amatorias, poezias, feitiços amatorios.


1833 Fonseca

Amatorio, erotico.


1836 Const

Amatorio, a, adj. (Lat. amatorius), relativo ao amor, concernente a amores; que trata de amores, que inspira amor, inclinado, propenso ao amor, amoroso. Cartas, poesias amatorias. Feitiços, philtros amatorios, a que se attribue a virtude de inspirar amor.


1845 DiccUniv

Amatório, a, adj. pertencente ao amor; que trata de amor; que inclina a amar; propenso ao amor. § lat. amatorius.


1858 Moraes

Amatório, a, adj. (do Lat.) Concernente ao amor, que tracta de amor, que o inspira; que inclina a amar. Lobo, f. 18. "cartas, amatorias ou namoradas" Mont. Art. 17.6. "poezias amatorias" eroticas. §. "Feitiços amatorios" Vieir. 6.344.2. amavios, e outros embustes a que se attribúe a virtude de inspirar amor.

A M A U R O S E


1806 NovDicc

Amaurosis, s. f. Privaçaõ total da vista sem defeito nos olhos.


1818 Diccger

Amauroza, s. f (Med.) gota serena, que priva inteiramente a vista.


1836 Const

Amaurose ou Amaurosis, s.f. (Gr. ... amaurós, obscuro, de ...  priv. e ... maíro, brilhar), t. med., gotta serena.


1845 DiccUniv

Amaurosis, s. f. (med.) gota serena, cegueira produzida pela paralysia da retina ou do nervo optico, sem ser acompanhada de mudança alguma apparente no olho, excepto a immobilidade constante do riso. § gr. amaurós , obscuro, a, priv., e mairo, brilhar.


1858 Moraes

*Amauróse, s. f. (do Gr. amaurôsis, obscuridade) Gota serèna; cegueira proveniente da obstrucção dos nervos, ou pela insensibilidade da pupilla do  olho. Curvo, Polyant. 258.

A M Á V E L


1647 Pereira

Amauel cousa. Amabilis & e.


1712 Bluteau

Amavel, Amável. Digno de ser amado. Hic, & haec Amabilis, & hoc amabile. Cic. calidades, & prendas com que se faz huma pessoa amavel, Amabilitas, atis. Fem. Plaut.


1734 Feyjo

Amável. Erro: Amavele.


1771 Fonseca

Amavel, adj. digno de ser amado. Amabilis, e. Amore dignus. Cic. Dignus amari. Virg.


1789 Moraes

Amavel, adj. digno de ser amado. Chron. de D. Duarte c. final "foi amavel a todos".


1793 Ac

Amabil. adj. de huma term. ant. Vej. Amavel.

Amavel. adj. de huma term. Digno de ser amado. Applicase particularmente ás pessoas affaveis, e de benigno trato. Do Lat. Amabilis. Barr. Vicios. Vergonh. 5v Que cousa he mais amavel, que o mancebo vergonhoso. Lob. Cort. 4, 39v Para com a gravidade e brandura ser amavel e autorizado. Gouv. Rel. 1, 23 Sendo de sua natureza amavel.

Tambem se applica ás cousas. Ceit. Quadrag. 1, 145, 4 Mui amavel he sem dúvida o estado da virtude e santidade. Sous. Hist. 1, 2, 20 Irmão Fr. Martinho ... sabeis como he fermoso, como he amavel, como he doce esse nome Divino. Fr. Leão, Bened. 1, 2, 5. c.5 Este he o modo de vida, que os Eremitas Camaldulenses guardão ... naquelle seu paraiso ou campo amavel.


1806 NovDicc

Amavel, adj. Que merece ser amado.


1813 Moraes

Amável, adj. Digno de ser amado. Chron. de D. Duarte, c. final. foi amavel a todos.


1818 Diccger

Amabil, adj. V. Amavel.

Amavel, adj. de uma term. digno de ser amado, das pessoas e coizas.


1831 Moraes

Amável, adj. Digno de ser amado. Chron. de D. Duarte, c. final. "foi amavel a todos."


1833 Fonseca

Amavel,  agradavel, encantador.


1836 Const

Amavel, adj. 2. (ant. amabil, do Lat. amabilis), digno de ser amado, que possue amabilidade, agradavel, aprazivel no trato. Amavel a ou para todos. A indulgencia he a mais - de todas as qualidades.


1845 DiccUniv

Amabil, adj. dos 2g. V. Amavel.

Amavel, adj. dos 2 g. digno de ser amado. § lat. amabilis.


1858 Moraes

+Amábil. V. Amavel.

Amável, adj. 2. g. (do Lat. amabilis) Digno de ser amado: applica-se particularmente ás pessoas affaveis, e de benigno tracto. Chr. de D. Duarte, c. final: "foi amavel a todos" Tambem se applica ás cousas. Ceit. Q. 1.145.4. "mui amavel he sem duvida o estado da virtude e santidade." Lobo, f.292. "rosto -".

A M Á V E L M E N T E


1562 Cardoso

Amauelmente. Amabiliter.


1569 Cardoso

Amauelmente. Amabiliter.


1588 Ricci

Amavelmente ...


1611 Barbosa

Amavelmente, aliàs amadamente, ou amorosamente, e com amor. Amanter, adver. Cic. Ruf. li. 5.19. Peramanter, adverb. Cic. Paeto li. 9. epis. 20. Amantissimè, adverb. Cic. Attic. lib. 6.


1647 Pereira

Amauelmente. Amabiliter.


1712 Bluteau

Amavelmente. Amabiliter. Horat. & Cic.


1771 Fonseca

Amavelmente, adv. por hum modo amavel. Amabiliter. Hor. Amice. Cic. Amiciter. Plaut.


1789 Moraes

Amavelmente, adv. com amor. § De modo digno de amor.


1793 Ac

Amavelmente. adv. mod. Com amor ou carinho. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amavelmente adv. De huma maneira amavel.


1813 Moraes

Amávelmente, adv. Com amor. §. De modo digno de amor.


1818 Diccger

Amavelmente, adv. (ant.) com amor.


1831 Moraes

Amávelmente, adv. Com amor. §. De modo digno de amor.


1836 Const

Amavelmente, adv. (mente suff.), de maneira, com modo amavel, com amabilidade. Raras vezes significa com amor, como traz Moraes.


1845 DiccUniv

Amavelmente, adv. com amor ou carinho; de modo digno d'elle.


1858 Moraes

Amávelmente, adv. Com amor, ou carinho. Card. e Barb. D. B. P. §. Com modo amavel, com amabilidade.

A M A V I A S


1789 Moraes

Amavias, s. f. pl. Eufr. 3.2., Amavios, s. m. pl. filtros, beberagens dadas para excitarem amor, ou para o fazerem perder. B. P.


1793 Ac

Amavias. s. f. pl. Filtros, feitiços, confeições ou beberajens, que se presumia obrigavão a amar, e provocavão o amor. Eufros. 3, 2 Estoutro não parece aquelle, que era o que sohia sempre aconselhar a todos, não póde ser senão que lhe derão algumas amavias, que tirão o homem de suas sinas. Lob. Primav. 1, 6 Mal haja quem te tal tornou, que o demo he, se isto não forão algumas amadias, que te embruxárão, ou algum olhado, que te quebrantou. (assim escrito.)


1806 NovDicc

Amavias V. Amavios


1813 Moraes

Amavías, s. f. pl. Eufr. 3. 2. V. Amavios.


1818 Diccger

Amavias, s. f. pl. beberagens, que se prezumia obrigavam a amar.


1831 Moraes

Amavías, s. f. pl. Eufr. 3. 2. V. Amavios.


1836 Const

Amavías, s.f.pl. V. Amavîos.


1845 DiccUniv

Amavias, s. f. pl. filtros, feitiços, confeições ou beberagens que se presumia obrigavão a amar e provocavão o amor, ou o fazião perder; meios de seducção, maneira de obter demonstrações amorosas de mulher. § de amar, e (lat.) vis, força.


1858 Moraes

Amavías, s. f. pl. Eufr. 3.2. "Lhe derão algumas amavias" Lobo, f.147. "amadias" V. Amavios.

A M A V I L M E N T E


1798 Viterbo

Amavilmente. Desveladamente, com muita attenção, amor, e agrado. E amavilmente esguardej a dita Procuraçom. Doc. da Salzeda de 1280.


1845 DiccUniv

Amavilmente, adv. (ant.) desveladamente, com muita attenção, amor e agrado.


1858 Moraes

*Amávilmente, adv. ant. Disveladamente, com muita attenção e amor. Doc. de Salzeda de 1280. "e - esguardei a dita procuraçom."

A M A V I O S


1647 Pereira

Amauios. Amatoria, orum. Philtra, orum.


1789 Moraes

Amavios, s. m. pl. filtros, beberagens dadas para excitarem amor, ou para o fazerem perder. B. P.


1793 Ac

Amavios. s. m. pl. O mesmo que Amavias. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amavias, s. f.  ou Amavios sm. Plur. Bebidas para fazer amar, ou perder o amor. 


1813 Moraes

Amavíos, s. m. pl. Filtros, beberagens dadas para excitarem amor, ou para fazerem perder. B. P.


1818 Diccger

Amavios, s. m. pl. amavias.


1831 Moraes

Amavíos, s. m. pl. Filtros, beberagens dadas para excitarem amor, ou para fazerem perder. B. P. "mais certos  -  são dobrões Aos venaes corações".


1836 Const

Amavios, s.m. pl. (de amar e vis Lat., força), philtros amatorios, dados para excitar amor em alguem, ou para o fazer perder; meios de seducção, maneira de obter demonstrações amorosas de mulher.


1845 DiccUniv

Amavios, s. m. pl. amavias.


1858 Moraes

Amavíos, s. m. pl. (do Lat. amare, amar, e vis, força). Filtros, feitiços, beberagens que se presumia terem virtude de fazerem crear amor, ou odio. B. P. "mais certos amavios são dobrões aos venaes corações".

A M A V I O S A M E N T E


1793 Ac

Amaviosamente. adv. mod. antiq. O mesmo que Maviosamente ou Amorosamente. Vit. Christ. 1, 60, 179 Beijava os (pés) docemente, e amiude, e amaviosamente.


1813 Moraes

Amaviòsamente, Amaviòso. V. Maviosamente, Mavioso. Amorosamente, amoroso. Vita Christi.


1818 Diccger

Amaviozamente, adv. (ant.) maviozamente, ou amorozamente.


1831 Moraes

Amaviòsamente, Amaviòso. V. Maviosamente, Mavioso. Amorosamente, amoroso. Vita Christi. Duarte Barbosa, f. 377 "as mulheres são muito amaviosas" sensiveis, affectuosas. 


1845 DiccUniv

Amaviosamente, adv. (ant.) maviosamente, amorosamente.

A M A V I O S O


1793 Ac

Amavioso, a. adj. antiq. O mesmo que Mavioso. D. Fr. Br. de Barr. Espelh. 2,1 Aquelles, que são de facil natureza, alegres, bons de dobrar, benignos, amaviosos, tem de si grande ajuda pera chegar áquella vida interior.


1818 Diccger

Amaviozo, a, adj. (ant.) mavioza.


1836 Const

Amavioso, a, adj. V. Mavioso, Affectuoso.


1845 DiccUniv

Amavioso, a, adj. (ant.) mavioso, affectuoso.


1858 Moraes

Amaviòso, e deriv. V. Mavioso, Amoroso, etc. Vit. Christi, 1.60.179. Duart. Barb. f.377. "as mulheres são muito amaviosas" sensiveis, affectuosas.

A M A Z E L A R


1793 Ac

Amazelar. v. a. ant. Só se usa com pron. pess. Lastimarse. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,42 Alçouse rijo, e começou de andar rezoando comsigo, amazelandose muito, e dizendo, &c.


1813 Moraes

Amazelár-se, at. refl. Lastimar-se. antiq. Lopes, Chron. J. I. P. 2. c. 42.


1818 Diccger

Amazelar-se, v. n. (ant.) lastimar-se.


1831 Moraes

Amazelár-se, at. refl. Lastimar-se. antiq. Lopes, Chron. J. I. P. 2. c. 42.


1836 Const

Amazelar-se, v.r. (de mazella). V. Lastimar-se.


1845 DiccUniv

Amazelar-se, v. r. (ant.) lastimar-se.


1858 Moraes

Amazellár-se, v. r. ant. Lastimar-se. Lop. Chr. J. I. 2.442.

A M A Z I L H A D O ( v.a m a s i l h a d o)


1793 Ac

Amazilhado, a. adj. pouc. us. Torpe, impuro. M. Fernand. Alm. 3,2,4. n.40. p.366 Com que animo soltarei minha lingoa e meus beiços amazilhados, e contaminados para delles palavra alguma chegar a vossos ouvidos?


1813 Moraes

Amazilhádo, adj. p. us. Torpe, impuro. "meus beiços amazilhados."


1818 Diccger

Amazilhado, a, adj. (p. uz.) torpe.


1831 Moraes

Amazilhádo, adj. p. us. Torpe, impuro. "meus beiços amazilhados."


1836 Const

Amazilhado, a, adj. (provavelmente amazelado, com mazella), obsol., mazelento; fig. impuro, torpe. "Meus beiços amazilhados."


1845 DiccUniv

Amazilhado, a, adj. (ant. provavelmente amazelado, com mazella) mazelento; (fig.) impuro, torpe.


1858 Moraes

Amazilhádo, a, adj. p. us. (corrupção de amazellado). Torpe, impuro. Alm. Instr. 3. p.366. "meus beiços - e contaminados".

A M A Z O N A S


1611 Barbosa

Amazona. Vide suprà Almazona.


1647 Pereira

Amazona. Vide almazona.


1712 Bluteau

Amazona, Amazôna. He o nome de certas molheres bellicosas, assim chamadas do A Grego privativo, & de Mazos, que val o mesmo, que Mama, porque cortavaõ a mama direita, para melhor apertar a corda do arco, & despedir com mais força a seta, ou (como advertio Hyppocrates) para que se fizesse o braço direito mais robusto com o alimento, que havia de sustentar a teta cortada. De maneira, que ficaraõ as Amazonas só com a mama esquerda para darem leite ás filhas que criavaõ. ... Das antigas Amazonas as mais celebres saõ Marthesia, Lampedo, Antiope, Menalippe, Orythia, & Pentasilea, à qual Achilles tirou a vida. Amazona. Amazon, onis. Fem. Virgil. Aeneid. 11 & no plural Amazones, um, ou idum poeticamente á imitaçaõ de Virgilio, que ...

Cousa de Amazonas. Amazonius, a, um. Horat. & Suet. in Neronem. 44.

Rio das Amazonas, ou Almazonas. Francisco Orelhano, Tenente  general de Gonçalo Pizarro, correndo este Rio no anno de 1540. para descobrir toda a sua extensaõ lhe deu o seu nome, & lhe chamou  Orelhana; mas depois de alguns dias de navegaçaõ, ouvindo dizera hum Gentio chamado Aparia, que as margens deste Rio eraõ habitadas de molheres bellicozas, & formidaveis aos povos confinantes, &  depois de chegar a certa paragem, vendo elle mesmo com seus proprios olhos muita gente armada, em que andavaõ molheres misturadas com os homens naõ sò guerreando , & pelejando, mas pello que parecia de longe, governando & mandando o exercito, imaginou ter achado as verdadeiras Amazonas, & na Europa se publicou esta nova de sorte, que lhe ficou ao Rio o nome. .....


1734 Feyjo

Amazônas, e naõ Almazonas, nem Amazonas: humas certas mulheres bellicosas.


1771 Fonseca

Amazona, gen. de mulheres guerreiras, e valentes. Amazon, onis, f. Amazones, num. Amazonides, dum, f. pl. Virg. Pertencente ás Amazonas. Amazonicus. Suet. Amazonius, a, um. Hor.


1793 Ac

Amazonas. s. f. pl. Certas mulheres da Scythia muito guerreiras, que vivião sem varões: queimavão ás meninas as tetas direitas, porque quando fossem mulheres, lhes não estorvassem atirar com os arcos. Do Lat. Amazones. Corr. Comm. 3,44 As Amazonas, que moravão antigamente na Scythia, por onde o rio Thermodonte passa. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 8 As historias modernas nos dão testemunho das Amazonas, mulheres valerosissimas nas armas, que houve assi na Scythia em Tartaria, como na Ethiopia em Africa. Vieir. Serm. 9. do Ros. 10,3,372 As antigas Amazonas, cujas armas erão arco e aljava, para poderem atirar mais forte e mais expeditamente as suas settas, cortavão os peitos direitos.


1818 Diccger

Amazonas, s. f. pl. (H.) mulheres da Scynthia muito guerreiras, que viviam sem varões: fig. mulher.


1831 Moraes

*Amazònas, s. f. pl.  Mulheres guerreiras antigas que moravão na Scythia, e cortavão os peitos direitos para manejarem os arcos mais expeditamente. Vieir. 9. 372.


1836 Const

Amazona, s.f. (de . privativo, sem, e ... mazos, mamma), as Amazonas erão, dizem os autores gregos, mulheres guerreiras da Scythia a quem cortavão na infancia o peito direito, para mais destramente manejarem o arco, com que lançavão frechas. Amazona, no sing. diz-se de huma mulher varonil, e tambem modernamente de mulher que monta a cavallo vestida de casaquinha, com chapeo semelhante ao dos homens. Chama-se este traje á amazona, ou de amazona.


1845 DiccUniv

Amazonas (Rio das ), s. f (geog.) grande rio da America Meridional: o maior de todo o mundo. Antigamente chamavão-lhe Orellana.


1858 Moraes

*Amasona. V. Amazona. Vieir. 5.347.2.

*Amazonas, s. f. pl. (do Gr. pref. priv. a, e de mazos, mamma) Alguns historiadores contam que na Asia menor, nas margens do rio Thermodonte, existia uma nação de mulheres guerreiras d'este nome, que só em certas epochas admittiam homens entre si, expelliam os filhos varões, que d'elles tinham, e queimavam o peito direito ás filhas, para as aptificarem ao uso do arco. Corr. Comm. 3.44. Vieir. 9.372. §. fig. no sing. Mulher guerreira e animosa, que se distingue por alguma heroicidade. §. Trajo á amazona, ou de amazona; o que usam as senhoras para montarem a cavallo, assim chamado, pela similhança que tem com o dos homens, do meio corpo para cima.

A M A Z Ó N I C O


1821 Diccger Supl.

Amazonico, adj. (Poe.) das Amazonas.


1858 Moraes

+Amazónico, a, adj. poet. ou 

*Amazónio, a, adj. De amazona, pertencente ás amazonas. Eneida, 5.74. "amazonia aljava"

A M A Z Ó N I O


1712 Bluteau

Amazonio, Amazônio.  Epitheto, que se dá a cousas concernentes às  Amazonas. . Monte Amazonio he hum monte da Azia, cujas fraldas banha o rio Thermodon, assim chamado das Amazonas, que viviaõ nos contornos do dito monte. Tambem ao monte Tauro por essa ou outra semelhante razaõ se dá o titulo de Amazonio, ou Amazonico. Amazonios eraõ os povos do Imperio das Amazonas.

Amasonij, onum. Masc. Plur. : O graõ senhor dos Turcos, escreveo aos Amazonios. Lobo. Corte na Aldea. Dial. 3. Pag. 72. 

....


1793 Ac

Amazonio, a. adj. Pertencente ás Amazonas. Do Lat. Amazonius. Lob. Cort. 4,32v Carta, que o grão Senhor dos Turcos escreveo aos Amazonios. Barret. Eneid. 5,74 Outro (terá) cheia de frechas dos guerreiros Thraces, huma amazonia aljava ao lado, Pendente de hum talim d'ouro brilhante.


1818 Diccger

Amazonio, adj. sobrenome do Imperador Commodo - pertencente ás Amazonas: epitheto de Apollo.


1831 Moraes

*Amazónio,  adj. Pertencente ás amazonas. Barret. Virgil. 5. 74.  "Amazonia aljava".


1836 Const

Amazonio, a, adj. de Amazona. Amazonia aljava.


1845 DiccUniv

Amazonio, a, ou Amazonico, a, adj. (mythol.) epitheto de Apollo em razão de ter concluido a guerra das Amazonas contra os gregos. Muitas fabulas se tem inventado ácerca d'estas mulheres guerreiras da Scythia, e que vivião sem varões: entre outras, affirmava-se que queimavão ás meninas as tetas direitas, para que quando fossem mulheres lhes não estorvassem atirar com o arco. De qualquer mulher de animo varonil se diz figuradamente que é uma amazona. - pertencente ás Amazonas. - s. m- (geog.) monte em Cappadocia. § lat. amazonius. gr. a, priv., e mazos, teta.


1858 Moraes

*Amazónio, a, adj. De amazona, pertencente ás amazonas. Eneida, 5.74. "amazonia aljava"


A M B -


1858 Moraes

*Amb-; Prefixo Portuguez pouco commum, derivado do Lat. amb, preposição correspondente a circum, que os Lat. derivaram do Gr. amphi, que tem a mesma significação. V. Amphi.

A M B A


1806 NovDicc

Amba, s. f. Fructo de huma arvore de Calicut.


1818 Diccger

Amba, s. m. (Bot.) fructo de uma arvore de Calecut.


1845 DiccUniv

Amba, s. f. fructo da arvore chamada manga, que nasce em Calecut.


A M B A G E S


1712 Bluteau

Ambages, Ambâges. He palavra Latina, val o mesmo, que rodeo de palavras escuras, ambiguas, &c. Ambages. Dativo. Ambagibus. Sò se achaõ estes dous casos no plural deste nome. Compridos [Emenda 1726: compridas] ambages. Longae ambages. Virgil. 1. Aeneid. No 2. Da Georgic. Vers. 40. Diz.

Non hic se carmine ficto,

Atque per ambages, & longa exorsa tenebo.

Tambem neste sentido poderàs dizer, Orationis anfractus, us. Masc. Cic. E outras razoens de compridas Ambages. Barros. Decad. 1. fol. 181. Colun. 4.


1734 Feyjo

Ambáges; o mesmo que rodeyo de palavras escuras, e duvidosas. He palavra Latina, e no Portuguez se usa so no plural com a mesma terminaçaõ.


1789 Moraes

Ambages, s. f. pl. rodeios Barros "outras razões de compridas ambages"


1793 Ac

Ambages. s. f. pl. Voltas, torcicolos, caminhos intrincados, como de laberyntho. acc. na penult. Lat. Ambages. (err. Ambajens).

Met. Circunloquios, rodeios de palavras escuras e equivocas, ou por affectação de cultura no fallar. Barr. Dec. 1,9,3 E outras rezões de compridas ambages, que elles contão. Fr. Bernard. da Silv. Defens. 1,14 Isto assi explicado e entendido sem mais ambajens, nem circunloquios.


1806 NovDicc

Ambages s. f. plur. Rodeios de palavras.


1813 Moraes

Ambáges, s. f. pl. Rodeyos. Barr. 1. 9. 3. "outras razões de compridas ambages." §. Razões equivocas.


1818 Diccger

Ambages, s. f. pl. caminhos intrincados como dos labyrinthos. Met. rodeios de palavras escuras, e equivocas.


1831 Moraes

Ambáges, s. f. pl. Rodeyos. Barr. 1. 9. 3. "outras razões de compridas ambages." §. Razões equivocas.


1836 Const

Ambages, s.m. pl. (Lat. de am, á roda, e agere, obrar, mover-se, andar. Am he contracção de ambi, em Gr. ... amphi, que denota circuito, ao redor; e vem de ... ameibô, passar alêm, transitar, trocar, mudar, fazer alternativamente. Todos estes vocabulos vem dos radicaes Egyp. è de, ma, lugar, e ube, em face, contra, opposto), rodeios, circumloquios; razões equivocas, ambiguidades.


1845 DiccUniv

Ambáges, s. f. pl. voltas, torcicolos, caminhos intrincados como de labyrintho; (fig.) circumloquios, rodeios de palavras escuras e amphibologicas, ou por affectação de cultura no fallar; razões equivocas § lat. de am, á roda, e agere, obrar.


1858 Moraes

Ambáges, s. f. pl. (do Lat. ambages, de amb, em rédor, e agere, mover-se) Rodeios. §. fig. Circumlocuções, rodeios de palavras escuras, ou equivocas. Barr. 1.9.3. "outras razões de compridas ambages". Defens. da M. L. 1.14. "ambajens" (erro.) §. Razões equivocas.

A M B A G I O S O


1831 Moraes

Ambagiòso, adj. Em que ha ambages, rodeyos: "corrente, voltas - do rio". § "Razões - procederes - " t. us.


1836 Const

Ambagioso, a, adj. (do precedente, des. oso), que dá muitas voltas, que faz muitos rodeios, v.g. rio, caminho; fig. tortuoso, equivoco, ambiguo. Razões -, que enredão, equivocas. Proceder -, equivoco, não franco. (he p. us.)


1845 DiccUniv

Ambagioso, a, adj. que dá muitas voltas, que faz muitos rodeios, v. g. rio, caminho; (fig.) tortuoso, equivoco, ambiguo; proceder -, (p. us.) não franco; razões -, que enredão, equivocas.


1858 Moraes

Ambagiòso, ósa, adj. Em que ha ambages, rodeios: "corrente, voltas - do rio".

A M B A I B A


1806 NovDicc

Ambaiba, s. f. Arvore do Brasil.


1818 Diccger

Ambaiba, s. f. (Bot.) arvore altissima do Brazil.


1845 DiccUniv

Ambaiba, s. f. arvore altissima do Brazil denominada pelos naturalistas Cecropia peltata.


1858 Moraes

+Ambaiba, s. f. Arvore altissima do Brasil. (Cecropia peltata. Linn.) Brot. C.


A M B A I T I N G A


1806 NovDicc

Ambaitinga s. f. Arvore do Brasil.


1818 Diccger

Ambaitinga, s. f. (Bot.) arvore silvestre da mesma Região. [Brazil]


A M B A L A U


1806 NovDicc

Ambalam, s. f. Arvore das Indias.


1818 Diccger

Ambalam, s. f. (Bot.) arvore da India.


1845 DiccUniv

Ambalao, s. m. arvore da India de succo nutriente.

A M B Ã O


1818 Diccger

Ambon, s. f. antiga Tribuna para prégar etc.


1821 Diccger Supl.

Ambon, s. m. (Anat.) cavidade cartilaginoza dos ossos.


1831 Moraes

*Ambon, s. m. Antiga tribuna das Igrejas a que se subia para se lèr, ou cantar certas partes do officio divino, e tambem para prégar.


1836 Const

Ambom, s.m. (do Gr. ... ambón, ou ... ambé, eminencia, proeminencia circular, cume de monte ou rocha; lugar elevado; estante para ler), t.ant. tribuna de igreja para ler ou cantar os officios divinos e tambem para prégar, especie de pulpito.


1845 DiccUniv

Ambon, s. m. antiga tribuna das igrejas, a que se subia para se ler ou cantar certas partes do officio divino, e tambem para prégar. § gr. ambón, ou ambé, eminencia, proeminencia circular; cume de monte ou rocha; logar elevado; estante para ler.


1858 Moraes

+Ambom, s. m. (do Gr. ambôn, eminencia) Antiga tribuna nas igrejas, a que se subia para ler, cantar, ou prégar.


A M B A P A I A


1818 Diccger

Ambapaia, s. f. (Bot.) arvore do Brazil.


1845 DiccUniv

Ambapáya, s. m. arvore do Brazil, chamada pelos naturalistas carica papaya.


1858 Moraes

+Ambapaia, s. f. Arvore do Brasil. (Cariça papaya. Linn.) Brot. C.


Â M B A R


1611 Barbosa

Ambar, ou ambre, que cheyra. Ambarum, i, p. cor. Mathiolus apud Dioscor. lib. 1. c. 20. Electrum, i, Plin. & alii. 

Succinum, i, p. c. Pli. lib. 37. c. 3. & 4.


1647 Pereira

Ambar, ou ambre. Ambarum, i.


1712 Bluteau

Ambar, especie de betume brando, pardo, & leve, ou viscosidade marinha, formada da natureza para as delicias do Olfato, aqual sobindo da agoa, se endurece ao ar, & pellas ondas he lançada às prayas. Atè agora ninguem soube certamente o que he. No seu livro do Ambar escreve Justo Clobio, que o  ambar nace dos intestinos de huma balea chamada Tromba, porque tem no alto  da cabeça huma tromba, que tem huns dentes mui compridos, & grossos como o punho. Tem outros para si, que o ambar he excremento de certas aves, que se vem na Ilha de Saõ Lourenço, & na extremidade do Arcipelago Oriental, ou de humas Aves das Ilhas Maldivas, que vivem de ervas cheirosas. Querem outros, que o ambar seja escuma do mar, ou betume, que sahe das entranhas da terra, & outros imaginaõ, que o ambar se forma, como favos de mel, que refervidos, se desapegaõ dos rochedos, & cahem no mar, & que o seu sal natural juntamente com a agitaçaõ das ondas lhe daõ a consistencia, que tem. Ha tres castas de ambar. Ambar virgem, vulgarmente ambar gris; este  he branco, ou cinzento, mais duro, & melhor, que os outros. Na opiniaõ  dos Persianos (segundo escreve Herbelot no seu Diccionario Oriental, pag. 386.) o Ambar gris naõ he outra cousa mais, que o excremento do Bezerro marinho, movido das ondas, & curado ao sol. O ambar, a que chamaõ pardo, he mais escuro. O ambar preto he mais molle, & tem menos virtude; dizem, que as baleas o vomitaõ, & he certo, que o comem, porque já foi achado no bucho de algumas, que pella costa da Ethiopia Oriental se acharaõ. Chamaõ os Indios do Brasil ao ambar Pirapuama repoti, que val tanto, como pasto, que sahe à praya por vomitos. Perto da Bahia de todos os Santos sahio à costa hum peixe monstruoso, que deu prova a esta opiniaõ dos Indios, porque trouxe no ventre naõ menos, que desaseis arrobas de ambar, parte corrupto, & parte saõ. De todas as opiniones sobre o nacimento do ambar, entendo, que a mais provavel he, a que o P. Fr. Joaõ dos  Santos traz no cap. 28. do livro 1 da Ethiopia  Oriental, a saber, que o Ambar nace, & criase no fundo do mar, donde se arranca com o abalo, & movimento das agoas, particularmente em tempo de grandes tromentas, & nas partes, donde  o mar tem pouco fundo, & batendo as ondas com mayor furia, quebraõ alguns  pedaços, que desapegados do fundo,  vem acima da agoa , & as ondas, & vento daõ com elles na praya, & por esta razaõ todas as vezes que há grandes ventos, & tormentas, os cafres andaõ pellas prayas em busca do ambar. Confirmase esta opiniaõ com o que succedeo a hum navio, que passando de Moçambique para a Ilha de Saõ Lourenço lançou huma noite ancora ao longo da dita Ilha,  & ao outro dia levantando os marinheiros a ancora, para continuarem  sua viagem, viraõ que trazia as unhas cheas de ambar gris excellentissimo, sobre o qual esteve o navio ancorado aquella noite em vinte, & tantas braças. Os que querem, que o ambar seja huma composiçaõ de cera, & mel, que as abelhas fazem em altissimos rochedos nas prayas do mar da India, que (como jà tenho dito) refervendo ao calor do sol, mudaõ de forma, & desapegados pella força dos ventos, cahem no mar;  confirmaõ esta sua opiniaõ com varias experiencias em pedaços de ambar, no meyo  dos quaes se tem achado favos de mel, & muita cera condensada, & estes mesmos acrecentaõ, que depois do ambar desfeito em espiritos de vinho, se acha no fundo do vaso  huma substancia espessa, semelhante ao mel. Porèm não saõ estas experiencias tão forçosas, que desfaçaõ todas as razões, que se lhes podem oppor. O mais antigo Autor, que faz mençaõ do Ambar (se me não engano) he hum Medico Grego chamado Aecio, o qual viveo algum tempo depois de Oribasio, medico de Juliano Apostata, pois allega com elle, & com caracteres Gregos, chama a esta massa de suavissimo cheiro, Ambar. Tambem  com Ruello, Salmazio, & outros homens doutos, se pode chamar Ambarum, i. Neut. Outros dizem Ambra, ae. Fem. ou (se quizermos usar do termo de Aecio) poderamos dizer. Ambar, aris. Neutr. O P. Sebastiaõ Beretario, na vida do P. Joseph Anchieta, liv. 1. Descreve o Ambar na forma, que se segue. Colori nullus est honos; ad odoramenta adhibitum magno in pretio est, ut pari  aestimatione ....


1734 Feyjo

Ámbar. naõ se carrega na ultima, e por isso alguns dizem erradamente Ámbre.


1771 Fonseca

Ambar, succo, que corre de certas arvores. Succinum. Plin. Electrum, i, n. Ovid. De ambar. Succineus. Plin. Succinus, a, um. Mart.


1773 Freire

Ambar e não ambre, de que erradamente usou Manuel Thomaz na sua Insulana.


1789 Moraes

Ambar, s. m. betume amarello, ou pállido, que se encontra nas praias do mar, principalmente do Baltico.


1789 Sousa

Ambar  ... anbár. He materia de cheiro suavissimo. Alguns Authores, querem, que o ambar se gére nas Balês, outros no Boi Marinho, ou que se crie no fundo do mar, como o coral; porém segundo Gentio, Rosario Politico pag. 541. se géra dos  favos do mel, que a chuva leva ao mar, e ahi adquire a consistencia, e cheiro que tem.


1793 Ac

Ambar. s. m. Certa substancia leve, opáca, oleosa, de cór de cinza, semeada de pequenas manchas brancas, odoriferas, bem que o seu cheiro se conhece muito melhor, misturandose com alguma porção de outros aromas. Experimentase a bondade do ambar, se picandoo com huma agulha quente, lança hum succo oleoso e odorifero: inflammase, e arde facilmente, dissolvese em parte no espirito de vinho, e, posto ao lume em qualquer vaso, se derrete, e reduz a huma rezina líquida, de côr de ouro. Os Naturalistas não concordão entre si sobre a natureza e origem do ambar. Huns dizem, que he excremento de balêa; outros esterco de certas aves; alguns que he cera, e mel misturados e alterados pelo Sol, e sal marinho. Mr. Geofroi julga que he huma especie de betume, que corre das entranhas da terra nas agoas, primeiro líquido, e depois espesso e condensado, com que se agglutinão conchas, pedras; ossos, bicos de aves, favos de cera e mel, e que esta he a razão porque dentro dos pedaços de ambar endurecido, se descobrem algumas vezes todos estes córpos heterogeneos. Achase o ambar nas bordas do mar em boccados maiores, ou menores, principalemente nos mares da India, junto ás Molucas, nas cóstas de Africa, e em algumas Ilhas da cósta de Moçambique; e ainda que se encontre em tantos lugares, sempre este aroma he raro, e precioso. Como o ambar abunda de partes oleosas, tenues, e volateis, he muito util para fortificar o cerebro e o estomago, e vivificar os sentidos. Os Orientaes usão muito delle, e o julgão proprio para prolongar a vida. A sua principal virtude he ser antispasmodico, e calmante. Os nossos Autores dão tres variedades de ambar: branco, ou gris, que he o que aqui se descreve, pardo, e preto. Do Arab. Anbár. ant. Ambre. Castanh. Hist. 4, 35 Estas aves (anacangrispaqui) se ameijoão em humas rochas, que estão nas mesmas ilhas (de Maldiva) ao longo do mar, e alli deitão seu esterco, que he o ambar. Magalh. Hist. 8 E daqui vem a muitos terem pera si, que não he outra cousa este ambar, senão esterco de balêas ... Outros querem dizer, que he sem nenhuma falta a esperme da mesma balêa. Mas o que se tem por certo (deixando estas e outras erradas opiniões á parte) he que nace este licôr no fundo do mar, não geralmente em todo, mas em algumas partes delle, que a natureza acha dispostas pera o crear. E como o tal licôr seja manjar das balêas, affirmase que comem tanto delle até se embebedarem, e que este, que sahe nas praias, he o sobejo, que ellas arrebessão. Ort. Colloq. 3, 10v Ambar dizem os Arabios, e ambarum os Latinos, por o costume de variação Latina e uso, e as outras nações e lingoas, quantas eu sei, todos o chamão assi, ou varião muito pouco ... Alguns disserão ser a esperma da balêa, e outros affirmárão ser esterco de animal do mar, ou escuma delle: outros dixerão, que era fonte, que manava do fundo do mar, e esta parecia melhor, e mais conforme á verdade. Avicena e Serapião dizem gerarse penedos e arbores, e que quando o mar anda tempestuoso, deita de si pedras, e com ellas lança á volta o ambre, e esta opinião tambem he mais conforme á verdade de que as outras rezadas por Avicena.

Met. e poet. Cheiro suave. Castr. Ulyss. 1, 74 Zephyro alegre e brando com lascivas Pennas meneia as flores, que bulindo. Ambar exhalão. Veig. Laur. Od. 4,3 Coche de ambar (o de Venus.)

Epith. (...)

Differençãose varias especies de ambar, como: Ambar branco. O mesmo que Ambar gris. Curv. Polyanth. 2,8,58. n.47 O electuario, que se faz de huma oitava de ambar branco, outra de pó de unha da grão besta, &c.

Ambar gris, Vej. Ambar. Magalh. Hist. 8 Ha todavia ambar de duas castas, s. hum pardo, a que chamão gris, outro preto: o pardo he muito fino e estimado em grande preço em todas as partes do mundo: o preto he mais baixo nos quilates do cheiro, e presta pera muito pouco, segundo o que delle se tem alcançado. Corr. Comm. 6,25 Ha duas castas de ambar, hum pardo, a que chamão gris, que he muito estimado em todo o mundo, outro preto, que val muito pouco. Logo quando sahe este ambar he solto como sabão, mas dahi a pouco endurece, e fica com o cheiro, que todos vemos, tendo muito pouco ou nenhum em massa.

Ambar mexueira. O mesmo que Ambar pardo. Sant. Ethiop. 1,1,28 Tres sortes de ambar ha nesta cósta: hum muito alvo, a que chamão ambar gris: outro pardo, a que chamão mexueira: outro negro como pez, a que chamão ambar preto.

Ambar pardo. O ambar de côr mais escura, e inferior ao ambar gris: posto que alguns dos nossos Autores o confundem com ambar gris, fazendo só duas variedades, pardo, ou gris, e preto. Magalh. Hist. 8. Corr. Comm. 6,25. Sant. Ethiop. 1,1,28.

Ambar preto. O que tem esta côr, e he muito inferior em qualidade, e estimação. Magalh. Hist. 8. Corr. Comm. 6,25. Sant. Ethiop. 1,1,28.

Ambar virgem. O mesmo que Ambar gris. Curv. Polyanth. 2,127,64 Tomem de ambar virgem, a que o povo chama ambar gris, meia onça.

Ambar. Certa fructa da India. He o fructo de huma arvore grande, que tem as folhas como de nogueira, de côr verde agradavel, e semeadas de bellas nervuras. As flores são pequenas, e brancas: o fructo he do tamanho de huma noz, amarello, quando maduro, de hum cheiro agradavel, e de gosto azedo, chêo de hum miollo cartilaginoso, duro e semeado de nervuras. Põese de conserva em sal e vinagre, e serve, como diz Lemery, para excitar o appetite, e dissolver a cólera. Ort. Colloq. 7,24 Ru. Si: mas primeiro me direis, que fructa he aquella do tamanho de huma noz, que tão bem cheira? Or. Não he fructa, de que se use em mezinha, mas he boa pera temperar os comeres com azedo, fazendo-os mais appetitosos: em madura cheira bem, e com ser madura retem em si o azedo mais appetitoso, chamão-se ambares, e tem huma armadura cartilaginosa, e he amarella, quando madura, e quando não o he, a sua côr he verde craro.


1806 NovDicc

Ambar s. m. Substancia betuminosa. Ha quatro especies de ambar, gris, branco, negro, amarello: a este ultimo chamaõ tambem  succino. Nome de hum peixe do mar Atlantico, que tambem se chama Ambacoan.


1813 Moraes

Àmbar, s. m. Betume amarello, ou pallido, que se encontra nas prayas do mar, principalmente do Baltico, múi aromatico; é gris, ou branco, mexueira, ou pardo, e preto. §. Uma fruta da India, que se põe de conserva para excitar o appetite. Orta, Colloq.


1818 Diccger

Ambar, s. f. (H. N.) substancia rezinoza, e inflamavel, de varias especies. Met. cheiro suave. - (Bot.) fructa da India. - (H. N.) grande peixe do Oceano Atlantico.


1831 Moraes

Ámbar, s. m. Betume amarello, ou pallido, que se encontra nas prayas do mar, principalmente do Baltico, múi aromatico; é gris, ou branco, mexueira, ou pardo, e preto. §. Uma fruta da India, que se põe de conserva para excitar o appetite. Orta, Colloq. Os ambares. Sousa.


1836 Const

Ambar, s.m. (pron. o accento na primeira syllaba, e a final breve; do Arab. âmbar. V. Alambre), alambre, betume amarellado mui aromatico, que se encontra principalmente nas praias do mar, e no Baltico em abundancia: - gris, o de côr cinzenta; - mexueira, de côr escura ou negra. Pl. Ambares, com o accento na primeira, e as duas ultimas breves.


1845 DiccUniv

Ambar, s. m. nome commummente dado a duas substancias bem diversas; uma dellas o ambar amarello (electrum, V. Succino), a outra o ambar gris (ambarum), que é o ambar propriamente tal. É esta uma substancia concreta da consistencia da cera, tenaz, leve, de cor de cinza, muito aromatica e semeada de pequenas manchas brancas e amarellas. Inflamma-se com facilidade, dissolve-se em parte no espirito de vinho, e posto ao lume em qualquer vaso se derrete e reduz a uma resina liquida de cor de ouro. Alem de ser um suave perfume, é considerado na medicina como antispasmodico, estomacal, e calmante. Os orientaes se servem tambem delle como aphrodisíaco. O ambar raras vezes é puro: encontrão-se n'elle fragmentos de conchas, espinhas de peixe, etc.: experimenta-se a sua bondade, se picando-o com uma agulha quente lança um succo oleoso e odorifero. Acha-se de ordinario nas bordas do mar, em bocados maiores ou menores, e principalmente nos mares da India. Não ha substancia sobre cuja origem tenha havido tantos e tão encontrados pareceres; porem a opinião que hoje prevalece é a dos que o suppõem uma dejecção excrementicia do macho da baléa. O que vulgarmente se chama ambar branco é uma variedade do ambar gris. Ao azeviche derão tambem alguns o nome de ambar negro. - cheiro suave; fructo da India; peixe do mar Atlantico. § arab. ânbar.


1858 Moraes

Àmbar, s. m. (do Arab. ânbár) Substancia opáca, leve, oleosa, cinzenta, semeada de pequenas manchas brancas, amarelladas, ou escuras no seu interior; odorifera, electrica, resinosa e inflammavel. Encontra-se em varios mares, e no ventre de alguns cetáceos. Cast. 3. c.89. e 4.35. Vieir. 10.193. Orta, Col. 3.10.v. §. fig. e poet. Cheiro suave. Uliss. 1.74. §. Coche de ambar; poet. o de Venus. §. - amarello; chamado tambem succino. §. - branco; o mesmo que o gris; é o mais estimado. Curv. Polyanth. p. 68. ou uma variedade do amarello. §. - gris; é o que está definido no principio do artigo. Mag. Hist. 8. "ha todavia ambar de 2 castas, hum pardo a que chamão gris, outro preto." §. - mexueira; o mesmo que o pardo. Santos, 1.1.28. "tres sortes de ambar ha nesta costa; hum muito alvo, a que chamão - gris; outro pardo, a que chamão - mexueira; outro negro como pez, a que chamão ambar preto" §. - virgem; o mesmo que o gris. Curv. Polyant. 2.127.64. H. Dom. 1.2.16. e 2.2.9. "ambares" §. *Ambar: V. Ambaro.


A M B A R I A


1821 Diccger Supl.

Ambaria, s. f. (Bot.) arvore da India.


A M B A R I N A

1858 Moraes

*Ambarína, s. f. Substancia particular, que se extrahe do ambar gris por meio do alcohol fervente.


 A M B A R I N O


1818 Diccger

Ambarino, a, adj. (p. uz.) que pertence ao ambar.


1845 DiccUniv

Ambaríno, a (p. us.) que pertence ao ambar.


1858 Moraes

+Ambaríno, a, adj. Pertencente ao ambar.

A M B A R O


1818 Diccger

Ambaro, s. m. o mesmo Ambargris. - (H. N.) peixe do genero dos cetaceos: grande arvore da India.


1845 DiccUniv

Ambaro, s. m. o mesmo que ambar gris. V. Ambar. - arvore grande da India. - peixe do genero dos cetaceos, a que alguns attribuem a origem do ambar.


1858 Moraes

*Ambáro, s. m. Arvore da India, cujo fructo é amarello e do tamanho de uma noz, e as folhas como as da nogueira. O seu fructo, de conserva, excita o appetite e faz correr a bilis. Orta, Col. 7.24. "os ambares" §. +Peixe do genero dos cetáceos.

A M B A R V A L


1712 Bluteau

Ambarval, Ambarvâl, Derivase do Latim Ambire arva, que val o mesmo , que andar rodeando campos. Antigamente em Roma, as festas, ou ceremonias Ambarvaes, consistiaõ em huma especie de Procissaõ, que se fazia ao redor das terras lavradas, & semeadas. Dava o povo tres voltas, levando na cabeça coroas de folhas de carvalho & cantando hymnos em honra de Ceres, fabulosa Deosa das searas; acabada a procissaõ se faziaõ sacrificios, a que chamavaõ Suove taurilia, palavra composta de Sus, ovis, & Taurus, porque as victimas dos ditos sacrificios, eraõ os ditos tres animaes a saber huma porca, huma ovelha, & hum touro. Estas victimas se chamavaõ Ambarvales hostiae. & a festa, ou ceremonia, & sacrificio Ambarval. Ambarvalia, ium. Neut. Plur. Quando fizermos o sacrificio Ambarval. Costa. Eclog. de Virgil. pag. 21. Vers. Em memoria do sacrificio chamado Ambarvale. Escola Decur. 6. Parte num. Marg. 340.


1789 Moraes

Ambarval, s. m. procissão, e sacrificio solenne á roda das lavouras. Costa Virg.


1806 NovDicc

Ambarvaes s. m. Sacrificios, e Procissões ruraes dos antigos Romanos em torno das lavouras, para haver boa colheita. 


1813 Moraes

Ambarvál, s. m. Procissão, e sacrificio solemne á roda das lavouras. Costa, Virg.


1818 Diccger

Ambarvaes, s. f. pl. (Myt.) festas dos Romanos para terem boa colheita: dos Sacerdotes destas festas.

Ambarval, adj. que pertence ás festas ambarvaes. Sacrificio -, o que se fazia por esta festividade.


1831 Moraes

Ambarvál, s. m. Procissão, e sacrificio solemne á roda das lavouras entre os antigos Romanos. Costa, Virg.


1836 Const

Ambarval, s.m.; pl. Ambarvaes (do Lat. ambarvale, de ... amphi, á roda, e arvalis, e de arvum, campo, terra lavrada, predio rustico), t. hist. rom. procissão que fazia tres vezes o circuito das terras de lavoura, e sacrificio solemne e expiatorio á Deosa Ceres de huma porca prenhe, novilha ou cordeiro.


1845 DiccUniv

Ambarvaes, s. f. pl. (antig.) festas que os romanos fazião em honra de Ceres para terem uma boa colheita. - s. m. pl. sacerdotes, em número de doze, que presidião ás festas ambarvaes. § do lat. arva, campo.

Ambarvál, adj. dos 2 g. (antig.) que pertence ás festas ambarvaes.


1858 Moraes

Ambarvál, s. m. Procissão, e sacrificio solemne á roda das lavouras, entre os antigos Romanos. Cost. Virg.

A M B A S


1647 Pereira

Ambas. Ambo

A M B E L A


1818 Diccger

Ambela, s. f. (Bot.) arvore Indiana.

A M B E L O N E I R A


1818 Diccger

Ambeloneira, s. f. (Bot.) arvore da Guiana.


1845 DiccUniv

Ambeloneira, s. f. arvore da Guiana.

A M B I


1818 Diccger

Ambi, s. m. (Cir.) instrumento cirurgico.


1836 Const

Ambi, prefixo Lat. do Gr. ... amphi, á roda. V. Am prefixo.


1845 DiccUniv

Ambi, s. m. (cir.) instrumento cirurgico para reduzir a deslocação do braço, do humero. § gr. ambê, eminencia.


1858 Moraes

+Ambi, s. m. Instrumento chirurgico, para reduzir a deslocação do braço, do humero.

A M B I A

1858 Moraes

+Ambia, s. f. Betume das Indias.

A M B I Ç Ã O


1617 Minsheu

Ambiçam  H ambicion   L ambitio, ab ambire, i. ambaduis viis ire   I ambitione  G ambition  A  ambition,   or immmoderate desir of honnour


1647 Pereira

Ambição. Ambitio, onis.



1712 Bluteau

Ambiçam. Dezejo immoderado de honras, naõ merecidas, ou mayores das que merecemos. Derivase do Latim Ambire, Rodear, porque o ambicioso anda rodeando na Republica, & na corte para se introduzir em lugares honorificos. Por ambiçaõ de ordinario entende o vulgo desejo nimio de riquezas. Vid. Cobiça.  Ambiçaõ de honras, cargos, dignidades, governos. &c. Ambitio, onis, Fem. Honorum cupiditas, atis, Fem. Cic. Immoderatum gloriae desiderium. Ardens gloriae sitis.

Ter muita ambiçaõ. Ad nimiam ambitionem incumbere. Cic. Vid. Ambicioso. Sollicitar hum governo com muita  ambiçaõ. Ambitiosissime petere provinciam. Quintil.

A ambiçaõ dos governos da republica he grande. Ambitione summa à populo contenditur magistratus. Cic. A ambiçaõ era mayor, que nunca. Ambitio magis, quam numquam aliàs exarserat. Tit. Liv.

Morreraõ de huma morte, que satisfez à sua ambiçaõ. Ambitiosa morte exaruerunt. Grande mal he a divisaõ, & Ambiçaõ de governos. Chagas, cartas  Espirit.  Tom. 2. 437. A insaciavel Ambiçaõ de Reinos se vio em Alexandre. Macedo, Domin. sobre a Fortuna, 43. 

Ambiçaõ geralmente fallando, desejo desordenado de qualquer cousa. Ambitio. Vive sem ambiçaõ. Ambitione inani pectus caret. Horat. Que a alma livre de toda a ambiçaõ vive consigo, ou vive senhora de si propria.  Animum emeritis stipendijs ambitionis secum esse. Cic.


1734 Feyjo

Ambiçaõ. Erro: Imbiçaõ.


1771 Fonseca

Ambição, paixão immoderada para a gloria, ou para os cargos. Ambitio, onis, f. Ambitus, ús, m. Ambitio honorumque contentio. Immoderata  honorum cupiditas, atis, f. Cic. Ter grande ambição. Ambitione laborare. Ad nimiam ambitionem incumbere. Cic. - não a ter. Ambitione carere. Cic. A mocidade affrouxa, e não tem aquella nobre ambição, que deve ter pela gloria. Juventus languet, nec perinde atque debet in laudis & gloriae cupiditate versatur. Cic. Tinha-se que a sua ambição o havia levado a buscar o cargo de Tribuno. Imminere cupiditate videbatur in Tribunitiam potestatem. Cic. § Grande desejo das riquezas. v. Avareza.


1789 Moraes

Ambição, s. f. o desejo immoderado de conseguir honras, empregos, fazenda. § As artes usadas para esse fim.


1793 Ac

Ambição. s. f. Desejo desordenado ou paixão desordenada de conseguir fama, louvor, honras e dignidades. Do Lat. Ambitio. Heit. Pint. Dial. 2,4,13 Esta ambição he hum immoderado appetite e ardente desejo de ter honras, excellencias, e dominios. Sever. Prompt. 49,1,179v He a ambição desejo desordenado de dignidades, de honra vãa, e do louvor dos homens, tendo estes bens por grandes. Monteir. Art. 14,11 Ambição vem da palavra ambire, que he o mesmo que correr ou cercar em roda, como fazião antigamente os pertendentes de dignidades e magistrados da republica, que corrião toda a Cidade, cortejando huns e outros, e ganhando a benevolencia dos que podião ter voto.

Cobiça, extremoso appetite de riquezas. Neste sentido tem sua impropriedade. Cam. Lus. 10,58 Mas na India cobiça e ambição, Que claramente põe aberto o rosto Contra Deos e justiça &c. Cruz, Poes. Ecl. 4 Joseph d'onze (irmãos) que tinha foi vendido, Naboth apedrejado d'ambição. Vieir. Hist. do Fut. 128 Se por hum acto de justiça, desinteresse, e obediencia dá Deos huma Monarchia; por hum acto de injustiça, ambição, e desobediencia tambem póde tirar outra.

Met. Desejo vehemente e culpavel de alguma cousa. Brit. Mon. 1,1. tit.26 Difficillima cousa he acharse em hum supposto ambição de mandar, junta com algum genero de bondade. Freir. Vid. 1,9 Lhe fizerão as prosperidades lugar á ambição de reinar. Vieir. Serm. 4,5,4. n.156 Mas não a deteve cobiça ou ambição de riquezas, porque tinha o coração em outros thesouros.

Tambem se diz das cousas honestas ou indifferentes. Barr. Dec. 4,4,16 Não ha lugar na terra, em que não haja esta ambição de nomes honrosos no fim ou no principio do seu proprio. Freir. Vid. 1,13 Porque servia com maior ambição do nome, que do premio. Vieir. Serm. 7,15,9. n.556 Descançar para cançar mais, antes he ambição de trabalho, que desejo do descanço.

Epith. em boa e má parte nas sobreditas significações. (...)

Adj. e verb. (...)


1806 NovDicc

Ambiçaõ, s. f. Desejo desordenado de honras, empregos, &c.


1813 Moraes

Ambição, s. f. O desejo immoderado de conseguir honras, empregos, fazenda. §. As artes usadas para esse fim. §. Aos prenomes, e adjecções honorificas, chama Barros, 4. 4. 16. ambição de nomes honrosos.


1818 Diccger

Ambição, s. f. paixão desordenada de conseguir fama, dignidade: cobiça de riquezas. Met. desejo vehemente de alguma coiza.


1831 Moraes

Ambição, s. f. O desejo immoderado de conseguir honras, fama, empregos, fazenda.  "não deixou a Grega ambição de lhe dar, como a obra propria. O nome de Ulissipo" Vieira: " a - da vantage" melhoria, graduação, Sousa. H. §. As artes usadas para esse fim.  "Amainarão as velas, e recolherão os remos da sua ambição" Vieira, 2. 34. col. 2. §. Aos prenomes, e adjecções honorificas, chama Barros, 4. 4. 16. "ambição de nomes honrosos."


1833 Fonseca

Ambição, desejo, sêde - appetite - cubiça.


1836 Const

Ambição, s.f. (Lat. ambitio, onis, de ambi, pref., em torno, á roda, e de itio, acto de ir, andar, buscar, procurar, do verbo eo, ire, sup. itum), significa propriamente andar em torno, ou o acto de abranger; desejo de conseguir fama, poder, honras, empregos, fazenda, e em geral tudo quanto pode concorrer para conferir superioridade, e particularmente autoridade sobre os outros homens; fig. as artes usadas para obter esta preeminencia. Ambição de conquistar, mandar; - de nomes e distincções honrosas, honorificas; - de brilhar, - de sobrepujar.


1845 DiccUniv

Ambição, s. f. desejo desordenado, ou paixão immoderada de honras, fama, louvor, poder, e dignidades; as artes usadas para obter esta preeminencia; cobiça, extremoso appetite de riquezas; (fig.) desejo vehemente e culpavel de alguma cousa. § lat. ambitio; de ambi, em torno, á roda, e itio, acto de ir, andar, buscar, procurar; do v. eo, ire, supino itum.


1858 Moraes

Ambição, s. f. (do Lat. ambitio, de ambire, cercar, rodear, do pref. amb, e ire, andar, ir, d'onde provèm a sua significação propria, de circuito) Propriamente, acto, ou desejo de abranger. §. fig. Desejo ardente e immoderado de conseguir honras, louvor, fama, empregos, fazenda, auctoridade, poder, etc. Mont. Art. 14.11. "ambição vem da palavra ambire, que he o mesmo que correr, ou cercar em roda, como fazião antigamente os pretendentes de dignidades, e magistrados da republica que corrião toda a cidade, cortejando huns e outros, e ganhando a benevolencia dos que podião ter voto" Lus. 9.93. "E pondo na cobiça hum freo duro, e na ambição tambem" Vieira: "A ambição da vantage" melhoria, mais graduação. H. Dom. §. As artes usadas para satisfazer a ambição. Vieir. 2.94.2. "amainárão as velas, e recolherão os remos da sua ambição." §. Cubiça, extremoso appetite de riquezas; neste sentido não tem propriedade. Vieir. 4.156. "cobiça, ou - de riquezas" e H. do Fut. 128. Lus. 10.58. §. fig. Desejo vehemente culpavel de alg. cousa. M. Lus. 1.1. tit. 26. Freir. 1.9. §. Tambem se diz das cousas honestas, ou indifferentes. B. 4.4.16. "ambição de nomes honrosos" Freir. 1.13. Vieir. 9.521.2.

A M B I Ç Ã O Z I N H A

1793 Ac

Ambiçãozinha. s. f. dim. de Ambição. M. Bern. Direcç. 2,4,1.


1818 Diccger

Ambiçãozinha, s. f. dim. de ambição.


1831 Moraes

*Ambiçãosinha, s. f. dim. de Ambição. Bernard. Direcç. 2.4.1.


1836 Const

Ambiçãozinha, s.f. dim. de Ambição. (p.us.) 


1845 DiccUniv

Ambiçãozinha, s. f. dim. de ambição.


1858 Moraes

*Ambiçãosinha, s. f. dim. de Ambição. Bern. Direcç. 2.4.1.

A M B I C I A R


1793 Ac

Ambiciar. v. a. pouc. us. Desejar com ambição, appetecer com excesso e desordenadamente. Pint. Rib. Rel. 3,2 Não ambiciando mais que serem conhecidos, reconhecidos, e venerados pelo que cuidão. - Lustr. 1,75 Parece que de andarem mais a braços com os Reis ... lhes nasceo e resultou tanta confiança, e não ambiciarem, antes regularem e estreitarem a franqueza de seu alto officio.


1813 Moraes

Ambiciár, v. at. Ambicionar. Pinto Ribeiro.


1818 Diccger

Ambiciar, v. a. (p. uz.) dezejar com ambição.


1831 Moraes

Ambiciár, v. at. Ambicionar. Pint. Ribeiro.


1836 Const

Ambiciar, v.a. V. Ambicionar.


1845 DiccUniv

Ambiciar, v. a. (p. us.) desejar com ambição, appetecer com excesso e desordenadamente.


1858 Moraes

Ambiciár, v. a. p. us. Desejar com ambição; ambicionar. Pint. Rib. Rel. 3.2.

A M B I C I O N A D O


1789 Moraes

Ambicionado, part. pass. de ambicionar.


1813 Moraes

Ambicionádo, p. pass. de Ambicionar.


1821 Diccger Supl.

Ambicionado, p. p. de ambicionar.


1831 Moraes

Ambicionádo, p. pass. de Ambicionar.


1836 Const

Ambicionado, p.p. sup. de Ambicionar, e adj., desejado, procurado com ardor, com ambição, ou pelos ambiciosos.


1845 DiccUniv

Ambicionado, p. p. de ambicionar, e adj. procurado, desejado com ardor, com ambição.

A M B I C I O N A R


1727 Bluteau Suppl.

Ambicionar. Ter ambiçaõ. Cobiçar. (Quanto Ambiçiona em fadigas. Paulo Nogueira de Andrade Rom. Lyr.  do Certamen Eucharistico.)


1767 Monte Carmelo

Ambicionar. Vulg. Emenda: ter ambiçam.


1789 Moraes

Ambicionar, v. at. desejar com ambição. § Procurar com ambição.


1793 Ac

Ambicionar. v. a. Ter ambição, cobiçar. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Ambicionar v. a. Desejar, ou procurar com ambiçaõ.


1813 Moraes

Ambicionár, v. at. Desejar com ambição. §. Procurar com ambição. Blut.


1816 São Luiz

Ambicionar: Ambicionado: parecem tomados immediatamente do Francez ambitioner e ambitioné: mas são necessarios para evitar circumloquio, tem boa origem, e são conformes com a analogia. V. Bluteau no Suppl. ao Vocabul., e o Diccion. da Acad.


1818 Diccger

Ambicionar, v. a. ter ambição.


1831 Moraes

Ambicionár, v. at. Desejar com ambição. §. Procurar com ambição. Blut.


1836 Const

Ambicionar, v.a. (do Cast. ambicion, ambicionar; Fr. ambition, ambitionner), cobiçar, desejar, procurar com ardor ambicioso.


1845 DiccUniv

Ambicionar, v. a. ter ambição. cobiçar; afadigar-se por obter. § lat. ambire, rodear; afagar; affectar.


1858 Moraes

Ambicionár, v. a. (do Fr. ambitionner) Desejar, procurar com ambição; ter ambição. Blut. Sup.

A M B I C I O S A M E N T E


1617 Minsheu

Ambiciosamente   H = P   L ambitiose  I ambitiosamente   G ambitieusement  A ambitiously.


1712 Bluteau

Ambiciosamente. Com ambiçaõ. Ambitiose. Cic. Ambitiosus, & ambitiosissimè saõ usados.


1771 Fonseca

Ambiciosamente, adv. Ambitiose. Cum ostentatione & gloria. Cic.


1793 Ac

Ambiciosamente. adv. mod. Com ambição. Luc. Vid. 1,14 Pois acceitais e procurais huns dos outros ambiciosamente a honra e a gloria. Sous. Hist. 2,4,7 Que cabia nelle com justiça a honra de Prégador muito melhor, que em muitos, que ambiciosamente a pertendião.

Pint. Rib. Injust. Success. 3,69 Della (carta) se colhe o contrario, do que elle affirma ambiciosamente.


1818 Diccger

Ambiciozamente, adv. com ambição.


1831 Moraes

Ambiciósamènte, adv. Com ambição. Luc. 1.14.


1836 Const

Ambiciosamente, adv. (mente suff.), com ambição, com ardor ambicioso; affectadamente (fallando do estylo).


1845 DiccUniv

Ambiciosamente, adv. com ambição, de um modo ambicioso; affectadamente (fallando do estilo). § lat. ambitiosè.


1858 Moraes

Ambiciósamènte, adv. Com ambição. Luc. 1.14.

A M B I C I O S Í S S I M A M E N T E


1818 Diccger

Ambiciozissimamente, sup. de ambiciozamente.


1831 Moraes

Ambiciosissimamente, adv. superl. Com excessiva ambição.


1836 Const

Ambiciosissimamente, adv. superl. (do precedente), com excessiva ambição, ou affectação de estylo.


1845 DiccUniv

Ambiciosissimamente, sup. de ambiciosamente.

A M B I C I O S Í S S I M O


1793 Ac

Ambiciosissimo, a. superl. de Ambicioso. Pint. Per. Hist. 2,6,18. Estaç. Antig. 10,5. Brit. Mon. 1,2. tit.12.


1818 Diccger

Ambiciozissimo, a, sup. de ambiciozo.


1831 Moraes

*Ambiciosíssimo, superl. Muito ambicioso. Pint. Per. Hist.  2.6.18. Estaç. Ant. 10.5.


1836 Const

Ambiciosissimo, a, adj. superl. de Ambicioso, excessivamente ambicioso.


1845 DiccUniv

Ambiciosissimo, a, sup. de ambicioso.


1858 Moraes

*Ambiciosíssimo, a, sup. de Ambicioso. P. P. 2.6.18. Estaç. Ant. 10.5.

A M B I C I O S O


1617 Minsheu

Ambicioso  H = P  L ambitiosus   I ambitioso   G ambitieux  A ambitious.


1647 Pereira

Ambicioso. Honoripeta, ae. Ambitiatus, a, um.


1712 Bluteau

Ambicioso. Cobiçoso. Vid. no seu lugar.

Ambicioso de honras. O que muito  as dezeja. Ambitiosus, a, um. Cic. Honoris, ou honorum cupidus, ou avidus, a, um. Honoris, honorum appetens, tis. Omn. gen. Honorum cupiditate incensus, ou inflammatus, a, um. Ardentiori gloriae desiderio incensus, a, um.

Muito ambicioso de honras. Vir avidissimus gloriae. Cic. In petendis honoribus nimis ambitiosus, a, um. Cic.

Naõ he ambicioso, ou nada tem de ambicioso. Longè remotus est  ab ambitione. Cic. Procul est ab omni ambitione. Honorum minime cupidus est. Spernit, aspernatur, negligit laudem. 

Sospeitaraõ, que fora ambicioso de reinar. In suspicionem incidit regni appetendi. Cic.

Ser ambicioso de louvores. Flagrare studio laudis. Cic. In laudis, & gloriae cupiditate versari. Cic. Trahi laudis studio. Cic. Praedicari de se, ac nominari velle. Ibid. Senhores vaõs, & Ambiciosos de serem endeosados. Lobo, Corte na Aldea, 275. 


1734 Feyjo

Ambiciôso.


1771 Fonseca

Ambicioso, sa, adj. apaixonado pelas honras, e gloria. Ambitiosus. Honorum cupidus, a, um. Appetens gloriae, atque avidus laudis. Cic. - extremosamente. Incredibilium cupitor. Tac. Homem muito ambicioso. Vir avidissimus gloriae. Altissimus animus & gloriae cupidus. Flagrans studio laudis. Cic. - que não he ambicioso. Longe remotus ab ambitione. Cic. Vir procul ab omni ambitione. Ser ambicioso. Gloriam appetere atque avidum esse laudis. Gloriam expetere. Ambitiosum esse. In laudis & gloriae cupiditate versari. Flagrare studio laudis. Trahi laudis studio & gloria duci. Praedicari de se ac nominari velle. Cic. § Fall. das riquezas. v. Avarento.


1789 Moraes

Ambicioso, adj. que tem ambição. § f. Palavras ambiciosas, as com que o ambicioso procura fazer as suas partes; it. exaggeradas. Arraes 10. 6. "Plinio festejou com palavras ambiciosas, a frescura de Italia."


1793 Ac

Ambicioso, a. adj. Que tem ambição. Do Lat. Ambitiosus. Paiv. Serm. 1,271 Gente ambiciosa nem sonhar que outrem val, póde soffrer. Cam. Lus. 4,58 E logo ordena De ir ajudar o pai ambicioso. M. Thom. Un. Sacram. 2,21 Fabricou (o diabo) com a mentira Ambicioso e maligno, Huma mina de treição.

Usase como subst. Ferr. Cart. 1,10 Procura honras, estados, e altezas Ambicioso vão. Ceit. Serm. 2,66,1 Que não soffrerá hum ambicioso, por vos não descontentar, se de vós espera. Fernand. Galv. Serm. 3,59,2 O ambicioso cuida que com a privança ficará quieto, e depois de alcançado o lugar não descança.

Cobiçoso, sollicito e desejoso com excesso de acquirir dinheiro, riquezas, e dominios. Commummente se usa como subst. Paiv. Serm. 3,28 A primeira cousa, que faz hum cobiçoso, e hum ambicioso, quando commette onzena... he pizar aos pés a Deos, e pôr em seu lugar ao demonio. D. F. Man. Epan. 3,288 Que o amor mais legitimo he o mais avaro, e o liberal, nunca verdadeiro; porque, da sorte que os ambiciosos, só se emprega em ajuntar seus thesouros. Vieir. Serm. 10. do Ros. 22,5,261 Com os seguros thesouros de não desejar o superfluo sou mais rico, que todos os ambiciosos do mundo.

Em que se dá ou mostra ambição ou cobiça. Applicase ás cousas. Per. Elegiad. 11,155 Deixar livres aquelles poucos fructos, Que Deos aos que ministrão seus altares, Quiz dar, não os abranjão os tributos De ambiciosas sedes seculares. Heit. Pint. Dial. 2,5,20 Que foi hum dos mais soberbos e ambiciosos edificios do mundo. Arr. Dial. 10,6 Festejou Plinio com ambiciosas palavras a deleitosa frescura da Italia.

Que deseja com ancia ou excesso alguma cousa. M. Thom. Un. Sacram. Prol. Nem (sou) tão ambicioso de gloria, que suspire por louvores. Rib. de Mac. Juiz. 3,2 Erão ambos estes Principes ambiciosos da gloria militar. Vieir. Serm. 6,1,1. n.5 Sendo pois os Anjos tão devotos, ou para dizer, com frase de Santo Hilario, tão ambiciosos ouvintes do nome de Maria &c.

Met. Applicase ás cousas. Esper. Hist. 2,12,1. n.2 Donde a serra da Estrella, ambiciosa de se dar a conhecer, como a Torre de Babel, começa a caminhar pera o alto das nuvens. Vieir. Serm. 2,13,2. n.409. E não podendo chegar a mais hum amor ambicioso de padecer, que pedir os tormentos por allivios.


1806 NovDicc

Ambicioso. Adj. Que tem ambiçaõ. Palavras ambiciosas,  exaggeradas.


1813 Moraes

Ambiciòso, adj. Que tem ambição. §. fig. Palavras ambiciosas; as com que o ambicioso procura fazer as suas partes; it. exaggeradas. Arraes, 10. 6. Plinio festejou com palavras ambiciosas a frescura d'Italia.


1818 Diccger

Ambiciozo, a, adj. que tem ambição: subs. em extremo solicito de adquirir riquezas; regularmente como substantivo: em que se mostra ambição ou cobiça. Met. tem varias sig. Ornatos - (Ret.) muito affectados. Correio - (t. da Curia Rom.) correio que se manda a Roma para pedir um Beneficio que ainda não está vago.


1821 Diccger Supl.

Ambiciozo, adj. palavras - exageradas.


1831 Moraes

Ambiciòso, adj. Que tem ambição. §. fig. Palavras ambiciosas; as com que o ambicioso procura fazer as suas partes; it. exaggeradas. Arraes, 10. 6. "Plinio festejou com palavras ambiciosas a frescura d'Italia" exageradas: it.  rodeyadas, exquisitas.


1836 Const

Ambicioso, a, adj. (Lat. ambitiosus, que rigorosamente significa espaçoso, que abrange grande recinto ou extensão. V. Ambição), que tem ambição, cujos desejos e visos abrangem grande espaço, se extendem mui longe; que tem projectos vastos para conseguir poder, autoridade, fama, riqueza, preeminencia, dignidades, honras; fig. pomposo, majestoso, que ostenta. Palavras ambiciosas, cheias de ostentação, exageradas, affectadas, requintadas.


1845 DiccUniv

Ambicioso, a, adj. que tem ambição (pessoa, espirito, pensamentos, alma, caracter, designios, pertenções, etc.); cobiçoso, solicito, e desejoso com excesso de adquirir dinheiro, riquezas, e dominios; que aspira anciosamente a conseguir alguma cousa; em que se dá ou mostra ambição, v. g. edificio -, discurso -; etc. Tambem se usa como s. § lat. ambitiosus.


1858 Moraes

Ambiciòso, ósa, adj. (do Lat. ambitiosus) Que tem ambição. Paiv. S. 1.271. "gente ambiciosa" Vieir. 6.1.1. §. Diz-se tambem das cousas, de tudo o que exprime ambição, ou com ella tem relação: v. g. palavras ambiciosas; as com que o ambicioso procura fazer as suas partes: espirito, caracter ambicioso; pertenção, maneiras ambiciosas. Elegiad. 11.155. H. P. 2.5.20. Vieir. 2.409. §. Em litterat. diz-se, expressões, palavras ambiciosas, estylo ambicioso, para designar expressões, palavras, estylo, etc. com que se quer brilhar, captar suffragios, attrahir a attenção, etc. Arr. 10.6. "Plinio festejou com palavras ambiciosas a frescura d'Italia" V. do Arc. 1.4. "pontos subtis e ambiciosos" §. Ambicioso, a, s. O que, a que tem ambição. Ferr. Cart. 1.10. Ceit. S. 2.66.1. Vieir. 10.261. "com os seguros thesouros de não desejar o superfluo, sou mais rico que todos os ambiciosos do mundo".

A M B I D E S T E R I D A D E

1858 Moraes

*Ambidexteridáde, s. f. Faculdade do ambidextro; qualidade de o ser.

A M B I D E S T R O


1617 Minsheu

Ambodestro   H = P   L ambidexter   I ambodestro  G ambidestre, gaucheur  & droicteur  A ambidexter  (fr. Ambo i. both & dexter i. right, apt)


1712 Bluteau

Ambidextro. Nas conferencias Academicas do Conde da Ericeira, se resolveo, que tinha esta palavra todos os requisitos para ser admittida na lingoa Portugueza, quanto mais, que os Castelhanos, nossos visinhos, usaõ della. Ambidextro he aquelle, que usa de ambas as maõs, com igual ligeireza, & destreza, ou que com a mão esquerda obra o mesmo, que com a direita. Dizem os naturaes que esta habilidade he sinal de calor, & robusteza do temperamento; por isso , segundo Aristoteles, & Hippocrates, nenhuma  molher he ambidextra. Pello contrario alguns varoens illustres foraõ ambidextros. Como Aod, filho de Gera, de que a Sagrada Escritura faz mençaõ no cap. 3. de Josue, & do livro dos Juizes cap. 20. verso 16.  Consta, que  os moradores de Gabaa eraõ todos ambidextros. Homem ambidextro. Vir, qui sinistrâ aeque, ac dextrâ utitur.  Ambidexter, Naõ he palavra latina; usou della Bracton liv. 3. Tit. de corona, cap. 7. onde fallando em certos ministros, ou Juizes, que com ambas as maõs tomavaõ peitas das partes diz, Vicecomitibus, & aliis Ballivis ambidextris, qui capiunt de utraque parte.


1734 Feyjo

Ambidextro. o que usa de ambas as maõs.


1767 Monte Carmelo

Ambidêxtra Coisa, que usa igualmente de ambas as maõs com expediçãm.


1789 Moraes

Ambidextro, adj. que usa com destreza, de ambas as mãos.


1793 Ac

Ambidexter. adj. ou

Ambidextro, a. adj. Que se serve de ambas as mãos com igual facilidade e destreza. Do Lat. Ambidexter. Sous. Hist. 3,5,9 Por onde lhe podemos bem dar o nome de ambidexter, quero dizer, de homem, que jogava e sabia jogar de ambas as mãos. M. Bern. Florest. 1,1,15,C Os que soccorrem a necessidade alheia, com o que subtrahirão ao gosto proprio, são ambidextros, como o famoso Aod, que a Escritura celebra.


1806 NovDicc

Ambidextro, adj. Que usa igualmente de ambas as mãos.


1813 Moraes

Ambidèxtro, adj. Que usa com destreza de ambas as mãos, esquerda e direita.


1818 Diccger

Ambidexter, ou Ambidextro, adj. que se serve igualmente de ambas as mãos. Met. das coizas.


1831 Moraes

Ambidèxtro, adj. Que usa com destreza de ambas as mãos, esquerda e direita. Bernard. f. Que defende o pro, e o contra.


1836 Const

Ambidextro, a, adj. (Lat. ambidexter; de ambo, ambos, e dextera, direita, mão direita), que usa com a mesma agilidade e destreza de ambas as mãos, da esquerda como da direita; fig. que defende o pro e o contra.


1845 DiccUniv

Ambidexter, adj. dos 2 g. V. Ambidextro.

Ambidextro, a, adj. que se serve de ambas as mãos com igual facilidade e destreza; (fig.) que defende o pró e o contra. § lat. ambidexter; gr. ambô, dous, e déxitéré, direita.


1858 Moraes

Ambidèxter (2 g.), ou Ambidèxtro, a, adj. (do Lat. ambidexter, de ambi, ambos, e dextera, mão direita) Que usa com facilidade e destreza de ambas as mãos. Bern. S. 1.3.9. "ha homens ambidextros por natureza, ou por exercicio" H. Dom. 3.5.9. "ambidexter" §. fig. Que defende o pro, e o contra; que usa imparcialmente em alg. cousa. B. Flor. 1.1.15. §. Toma-se tambem subst. §. + Assim como se diz destro, se deveria dizer ambidestro.

A M B I E N T E


1712 Bluteau

Ambiente. (Termo Philosophico.) Derivase do verbo latino Ambire, que val o mesmo, que cercar. Ar ambiente, he o ar que está immediatamente ao redor de qualquer cousa. Aer ambiens. Neste caso he necessario, que o ar ambiente,  seja fresco. Luz da Medicina, pag. 26. 


1734 Feyjo

Ambiente. cousa que cérca.


1767 Monte Carmelo

Ambiênte Coisa, que cérca outra, como he o Ar da Atmosfera, que cérca o glóbo da terra.


1771 Fonseca

Ambiente, materia liquida, que cérca qualquer cousa, diz-se commummente do ar. Aer ambiens.


1789 Moraes

Ambiente, s. m. o ar que cerca os corpos, atmosferico. § Qualquer fluido, que cerca algum corpo.


1793 Ac

Ambiente. adj. de huma term. Que anda ao redor ou cerca em roda. Do Lat. Ambiens. Vieir. Serm. 5,6,3. n.179 Aristoteles, definindo o lugar, diz que he  a superficie ambiente do que está nelle. M. Fernand. Alm. 1,5,3. n.75 Limbo se chama hum circulo ambiente, que, a modo de faxa, vai cercando alguma cousa.

Applicase particularmente ao Ar. Ceit. Serm. 2,325, 1 A agoa no verão, caeteris paribus, está mais fria, porque o ar ambiente, que a cerca, está mais quente. Madeir. Meth. 2,1,1 As enfermidades epydemicas dependem em sua geração do ar ambiente. Morat. Luz, 1,16 Neste caso he necessario, que o ar ambiente seja fresco.

Met. Ceit. Quadrag. 1,72,3 São mui seguros os Santos com hum ambiente ou cerco de peccador, em que se tenhão.


1806 NovDicc

Ambiente adj. Que cerca os corpos. Diz-se do ar.


1813 Moraes

Ambiènte, s. m. O ar que cerca os corpos, atmosferico. §. Qualquer fluido, que cerca algum corpo. §. adj. Que cerca, rodeya. Superficie ambiente; (é o lugar) do corpo que está nelle. circulo ambiente.


1818 Diccger

Ambiente, adj. de uma term. que anda ao redor ou cerca em roda, particularmente do ar (Phy.) Met. das coizas.


1831Moraes

Ambiènte, s. m. O ar que cerca os corpos, atmosferico. §. Qualquer fluido, que cerca algum corpo. §. adj. Que cerca, rodeya. Superficie ambiente; (é o lugar) do corpo que está nelle circulo ambiente. Vieir.


1836 Const

Ambiente, adj. 2. (do Lat. ambiens, tis, p.a. do verbo ambio, ire, andar á roda, rodear, abranger, etc., formado de ambi, pref., á roda, em torno, e de co, ire, ir andar), que cerca, rodeia, abrange em torno. O ar ambiente.

Ambiente, s.m. (subentendido o ar, ou outro nome), o ar atmospherico, que rodeia o globo; qualquer fluido ou gaz que está em torno ou involve algum corpo.


1845 DiccUniv

Ambiente, adj. dos 2 g. (phys.) que cerca ou envolve alguma cousa.; diz-se propriamente dos fluidos. Ar -, fluido que fórma a atmosfera, e envolve a terra por todas as partes; (bot.) folhas dormentes -, que tem durante o dia uma posição horisontal, mas elevadas de noute cingem a ponta do tronco e formão, umas com outras, á roda d'elle, uma figura afunilada. Tambem é usado como s. § ambiens, tis, p. a. de ambio, ire, andar á roda, abranger; formado de ambi, pref., em torno, e eo, ir, andar.


1858 Moraes

Ambiènte, adj. 2.g. (do Lat. ambiens, p. a. de ambire, circumdar, andar á roda) Que cerca, que circumda. Vieir. 5.179. "superficie -" Alm. Instr. 1. p. 622. "circulo -" Ceit. S. 2.325.1. "o ar -" §. s. m. O ar que cerca os corpos, atmospherico, que rodeia o globo; ou qualquer fluido, ou gaz que circumda algum corpo. §. fig. Cousa que cerca, ou rodeia. Ceita, Q. 1.72.3. "ambiente, ou cerco do peccador".

A M B I E S Q U E R D O


1793 Ac

Ambiesquerdo, a. adj. pouc. us. Que faz tudo as avessas ou ao revez do que deve ser. He voz composta de Ambos e Esquerdo. M. Bern. Serm. 1,3,9 Parece que assim como ha homens ambidextros por natureza ou por exercicio, assi ha homens (deixemme dizelo por esta palavra) ambiesquerdos por desgraça.


1813 Moraes

Ambiesquèrdo, adj. comp. Canhoto de ambas as mãos; opposto a ambidextro. §. f. Que faz tudo ás avessas. p. us. P. Man. Bern.


1818 Diccger

Ambiesquerdo, a, adj. (p. uz.) que faz tudo ás avessas.


1831 Moraes

Ambiesquèrdo, adj. comp. Canhoto de ambas as mãos; opposto a ambidextro. §. f. Que faz tudo ás avessas. p. us. P. Man. Bern.


1836 Const

Ambiesquerdo, a, adj., (do Lat. ambi, ambos, e esquerdo), cuja mão direita não he mais destra que a esquerda, desestrado.


1845 DiccUniv

Ambiesquerdo, a, adj. (p. us.) que faz tudo ás avessas, ou revez do que deve ser; cuja mão direita não é mais destra que a esquerda. § lat. ambi, ambos, e esquerdo.


1858 Moraes

Ambiesquèrdo, a, adj. p. us. (do Lat. ambi, ambos, e de esquerdo) Canhòto de ambas as mãos; opposto a ambidextro. §. fig. Que faz tudo ás avessas. M. Bern. S. 1.3.9.

A M B I G E N I A


1818 Diccger

Ambigenia, s. f (Geom.) especie de Hyperbole.


1845 DiccUniv

Ambigenia, adj. f. (math.) nome que dão a uma especie d'hyperbole, que tem um dos seus ramos infinitos inscriptos, e o outro circumscripto na sua asymptotes. Newton foi o primeiro que se serviu d'este termo para designar certas curvas hyperbolicas da terceira ordem. § gr. gennaô, o, e (lat.) ambi, em roda.


1858 Moraes

+Ambigénia, s. f. (do Gr. gennaô, eu gero, e Lat. ambi, em roda) t. math. Especie de hyperbole, que tem um dos seus ramos infinitos inscripto, e o outro circumscripto na sua asymptota. 

A M B Í G E N O


1845 DiccUniv

Ambigeno, adj. nascido de duas especies differentes; besta muar; (bot.) calyce -, o que, tendo no exterior o seu aspecto natural, parece aproximar-se, pela parte interna, da natureza da corolla. § lat. ambigenus; de ambo, dous, e genus, geração.


1858 Moraes

*Ambígeno, a, adj. (do Lat. ambigenus, de ambo, dous, e genus, geração) Nascido de duas especies differentes, besta muar. §. + t. geom. Diz-se de uma curva hyperbolica do 3.° gráo, que tem um dos seus ramos infinitos inscripto, e o outro circumscripto á sua asymptota. §. + na bot. Calis -; o que por fóra apresenta os caracteres ordinarios de um calis, e por dentro os de uma corolla. §. Usa-se subst.

A M B Í G U A

1818 Diccger

Ambigua, (t. nov.) s. m. comida em que se ministra varias coizas ao mesmo tempo: fig. mistura de coizas oppostas.


1845 DiccUniv

Ambigu, s. m. (t. fr. usado entre nós) comida em que se ministrão viandas, fructas, e doces ao mesmo tempo; (fig.) mistura de cousas oppostas.


1858 Moraes

+Ambígua, s. f. Comida em que se dão varias cousas a um tempo. §. fig. Misto de cousas oppostas.

A M B Í G U A M E N T E


1712 Bluteau

Ambiguamente. Com termos escuros, que tem dous sentidos. Ambiguê. Cic. Exambiguo. Cic. fallar ambiguamente. Ambiguè loqui. Ex amiguo dicta proferre. Amphibolias aucupari.


1771 Fonseca

Ambiguamente, adv. Ambigue. Ex ambiguo. Dubie. Cic. Per ambages. Virg. Ambage verborum. Ovid.


1789 Moraes

Ambiguamente, adv. de modo ambiguo.


1793 Ac

Ambiguamente. adv. mod. Com ambiguidade. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Ambiguamente adv. Equivocamente, com ambiguidade.


1813 Moraes

Ambíguamènte, adv.De modo ambíguo.


1818 Diccger

Ambiguamente, adv. com ambiguidade.


1831 Moraes

Ambíguamènte, adv.De modo ambiguo. Blut. Vocab.


1836 Const

Ambiguamente, adv. (mente suff.), de modo ambiguo, com ambiguidade.


1845 DiccUniv

Ambiguamente, adv. de modo ambiguo.


1858 Moraes

Ambiguamènte, adv. De modo ambiguo. Blut.

A M B I G U I D A D E


1617 Minsheu

Ambiguidade   H ambiguidad  L ambiguitas ab ambiguus  I ambiguità   G ambiguité  A ambiguitie


1712 Bluteau

Ambiguidade. Derivase do verbo latino Ambigere, que val o mesmo, que Duvidar, contender, por em controversia, &c ambiguidade he palavra de cujo sentido verdadeiro se pode duvidar, porque tem dous, ou mais significados. Ambiguitas, atis. Fem. Cic. Amphibolia, ae. Fem.  Quintil. Anceps, & multiplex verbi potestas. Cic.

Ambiguidade. Incerteza, perplexidade. Vid. nos seus lugares. Na ambiguidade, em que estava, do conselho, que havia de seguir. Concilij ambiguus. Tacit. Nesta Ambiguidade deitou maõ de hum meyo. Castriot. Lusit. pag. 41. 


1734 Feyjo

Ambiguidade. o mesmo que perplexidade, incerteza, duvida. E naõ Ambigoidade.


1771 Fonseca

Ambiguidade, escuridade de palavras, a que se podem dar muitos sentidos. Ambiguitas, atis, f. Amphibolia, ae, f. Cic. Anceps & multiplex verbi potestas. A. ad Her. Obscurae verborum ambages. Val. Max. Dicta ambigua. Ovid. - affectalla. Amphibolias aucupari. A. ad Her. Demandas causadas pela ambiguidade das escrituras. Causae, quae ambiguntur propter scriptum. Cic.


1789 Moraes

Ambiguidade, s. f. o defeito de palavras, ou frazes equivocas, e que podem ter varios sentidos.


1793 Ac

Ambiguidade. s. f. Escuridade das palavras ou do discurso, procedida dos diversos sentidos, que se lhes podem accommodar. Do Lat. Ambiguitas. Barret. Orthogr. 33 O terceiro officio do h he distinguir e declarar alguma ambiguidade, que póde acontecer na escritura.

Dúvida, incerteza, irresolução, perplexidade. Mend. de Vasc. Art. 58v Mas adonde acertou huma boa natureza, ao bem se inclina perpetuamente, não pendendo com ambiguidade.


1806 NovDicc

Ambiguidade, s. f. O defeito de palavras ambiguas, equivocas, a que se póde dar diversos sentidos. 


1813 Moraes

Ambíguidáde, s. f. O defeito de palavras, ou frases equivocas, e que podem ter varios sentidos.


1818 Diccger

Ambiguidade, s. f. escuridade de palavras ou do discurso: irrezolução, duvida.


1831 Moraes

Ambíguidáde, s. f. O defeito de palavras, ou frases equivocas, e que podem ter varios sentidos.


1833 Fonseca

Ambiguidade, amphibologia - duvida, incerteza.


1836 Const

Ambiguidade, s.f. (Lat. ambiguitas, tis), sentido ambiguo, duvidoso, incerto, equivoco.


1845 DiccUniv

Ambiguidade, s. f. escuridade das palavras ou do discurso, procedida dos diversos sentidos, que se lhes podem accommodar; dúvida, incerteza, irresolução, perplexidade. § lat. ambiguitas.

Ambiguidade, Equivoco. Uma resposta ambigua póde ser interpretada de diversas maneiras; mas a que encerra equivoco manifesta a malicia, perfidia, ou má fé de quem a deu. O espirito superficial é propenso á ambiguidade; o equivoco é a arma do protervo e detractor.


1858 Moraes

Ambiguidáde, s. f. (do Lat. ambiguitas) Sentido geral, susceptivel de diversas interpretações, obscuridade das palavras, ou do discurso, procedida dos diversos sentidos, que se lhes pódem accommodar. Barret. Orth. 33. §. fig. Duvida, incerteza, irresolução, perplexidade. Art. Milit. 58v.

A M B I G U Í F L O R O


1845 DiccUniv

Ambiguifloro, adj. m. (bot.) assim denomina Cassini a calathide, a coroa, e o disco compostos de flores, de corolla ambigua. § lat. ambiguiflorus.

A M B Í G U O


1617 Minsheu

Ambiguo H = P   ambiguus , ab ambigere i. ambo agere  G ambigu  A ambiguous


1712 Bluteau

Ambiguo, Ambîguo. Cousa, que se pode tomar em dous sentidos. Ambiguus, a, um Anceps, itis. Omn. gen. Dubius, a, um. Cic. Ambiguo, he o que se pode tomar em dous, ou em muitos sentidos. Ambiguum est, quod in duas, aut in plures sententias trahi potest. Cic. Oraculos ambiguos. Oracula flexiloqua, & obscura. Cic.  Palavra ambigua. Ambiguè positum verbum.  Cic. Este mesmo orador chama Ex ambiguo dicta, orum, Neut. Plur. às palavras ambiguas. 

Ambiguo. Duvidoso. Peleijar, ou dar batalha com successo ambiguo. Ambique certare. Tacit. Com as nossas armas teremos ambigua a gloria dos Romanos. Nostris armis in dubium veniet fama Romanorum. Ex Terent. Das armas, com as quaes tiveraõ Ambigua a galhardia dos Romanos. Antiguid. de Lisboa Tom. 1. no Prologo.


1734 Feyjo

Ambîguo. duvidoso.


1767 Monte Carmelo

Ambigua Coisa duvidosa.


1771 Fonseca

Ambiguo, gua, adj. que se póde tomar em dous sentidos. Ambiguus. Dubius, a, um. Anceps, itis, omn. gen. Cic. Oraculos ambiguos, e escuros. Oracula flexiloqua & obscura. Cic. O que se póde tomar em dous, ou em mais sentidos he ambiguo. Ambiguum est, quod in duas aut plures sententias trahi potest. Cic.


1789 Moraes

Ambiguo, adj. em que ha o defeito da ambiguidade; equivoco, susceptivel de varias intelligencias - § no f. duvidoso v. g. "o successo das armas foi ambiguo: "tiverão ambigua a galhardia dos Romanos.


1793 Ac

Ambiguo, a. adj. Equivoco, que póde ter diversas significações. Do Lat. Ambiguus. ant. Ambigo. Arr. Dial. 1,5 Os successos, que Apollo colligia por conjecturas, não os declarava senão per palavras ambiguas e torcidas, que fazião diversos sentidos. Estaç. Antig. 68,9 Mas a resposta foi ambigua. Barret. Eneid. 2,26 Com palavras ambiguas incitava O povo.

Que usa de palavras ou discursos equivocos e escuros. D. F. Man. Epanaf. 1,83 Por esta causa ambiguo (o Conde Duque) sempre nas respostas tanto ao Governador do Reino e Junta de Evora, quanto ao Concelho de Madrid, contemporizava com a esperança e receio, até que o exercito de Cantabria ... se avizinhasse ás fronteiras do Reino.

Irresoluto, perplexo, indeterminado. Das pessoas. Barret. Eneid. 5,77 E se a carreira hum pouco mais durára, Não há dúvida alguma, que a vencêra, E que suspenso e ambiguo o deixára.

Incerto, duvidoso, indeciso. Das cousas. Estat. da Univ. 3,27,3 E assi o Prior assentado proporá a questão das conclusões, difficultandoa com argumentos pro utraque parte, deixandoa ambigua. D. F. Man. Epanaf. 1,9 Entre os homens sem experiencia não parece difficultosa a emenda dos erros, por que não tem passado; principalmente em os da administração pública, cuja ambigua natureza apenas se descobre aos mais excellentes juizos, depois que são nella muito práticos. Barret. Eneid. 3,43 Então a prole ambigua com certeza, E os dous autores conheceo mui clara.


1806 NovDicc

Ambiguo, adj. Que he equivoco, que póde ter diversos sentidos. Fig. Duvidoso.


1813 Moraes

Ambíguo, adj. Em que há o defeito da ambiguidade; equivoco susceptivel de varias intelligencias. §. fig. Duvidoso: v. g. o successo das armas foi ambiguo: tiverão ambigua a galhardia dos Romanos. §. Irresoluto, perplexo, incerto. erros na administração publica, cuja ambigua natureza apenas se decobre aos mais excellentes juizos, depois que são nella muito practicos. Epanafr. 1. f. 9. §. a ambigua prole. Eneida, III. 43.


1818 Diccger

Ambiguo, a, adj. equivoco, que póde ter diversas sig.: (ant.) ambigo: que uza de palavras, ou discursos equivocos: irrezoluto, das pessoas: duvidozo das coizas. - (Gram.) de dois generos.


1831 Moraes

Ambíguo, adj. Em que há o defeito da ambiguidade; equivoco susceptivel de varias intelligencias. §. fig. Duvidoso: v. g. "o successo das armas foi ambiguo: tiverão ambigua a galhardia dos Romanos." §. Irresoluto, perplexo, incerto. "erros na administração publica, cuja ambigua natureza apenas se decobre aos mais excellentes juizos, depois que são nella muito practicos." Epanafr. 1. f. 9. "a ambigua prole" Eneida, III. 43.


1833 Fonseca

Ambiguo, equivoco - dubio, duvidoso, incerto, vario - indeliberado, indeterminado, irresoluto, perplexo. 


1836 Const

Ambiguo, a, adj. (Lat. ambiguus, de ambigo, ere, andar á roda, cercar; formado de ambi, pref., á roda, e agere, obrar, andar, etc.), que offerece sentidos diversos, equivoco, duvidoso; irresoluto, incerto, que hesita entre dois partidos. Successo ambiguo, duvidoso; sentido -, que admitte interpretações diversas e até oppostas.


1845 DiccUniv

Ambiguo, a, adj. equivoco, que póde ter diversas significações; que usa de palavras ou discursos equivocos e escuros; irresoluto, perplexo, indeterminado; incerto, duvidoso, indeciso, v. g. sentido -, que admitte interpretações diversas, e até oppostas; (gram.) de dois generos; (bot.) diz-se de uma parte ou de um orgão cujos caracteres não são bem distinctos. § lat. ambiguus; de ambigo, ere, andar á roda, cercar; de ambi, ref., á roda, e agere, obrar andar, etc.


1858 Moraes

Ambíguo, a, adj. (do Lat. ambiguus, de ambo, dous, e ago, eu faço) Que offerece ao espirito dous diversos sentidos, que tem ambiguidade. Arr. 1.5. "palavras ambiguas e torcidas" Eneida, 2.26. §. Que usa de palavras, ou discursos obscuros e equivocos. Epanaf. 1.83. §. Irresoluto, perplexo, indeterminado; fall. de pessoas. Barret. Eneida, 5.77. "suspenso, e ambiguo o deixára" §. Incerto, duvidoso, indeciso; fall. de cousas. Epanaf. 4.9. Eneida, 3.43. "Então a prole ambigua com certeza, e os dous authores conheceo muy clara".

A M B Í L I D E


1845 DiccUniv

Ambyllide, s. f. (bot.) herva similhante á de S. João (erunthemis de Dioscordes).

A M B Í P A R O


1845 DiccUniv

Ambiparo, adj. (bot.) diz-se dos botões que comprehendem ao mesmo tempo folhas ou flores.


1858 Moraes

+Ambíparo, a, adj. t. bot. Diz-se dos botões que comprehendem ao mesmo tempo folhas e flòres. Brot. D.

A M B I R A


1789 Moraes

Ambira, s. f. instrumento de pretos a modo de marimba v. embira.


1813 Moraes

Ambíra, s. f. V. Embíra.


1831 Moraes

Ambíra, s. f. V. Embíra.


1836 Const

Ambira. V. Embira.


1845 DiccUniv

Ambira. V. Embira.


1858 Moraes

*Ambíra, s. f. Instrumento musico dos pretos, a modo de marimbas. Ethiop. p. 15. Blut. V. Embira.

A M B I S


1818 Diccger

Ambis, s, m. (H. N.) quadrupede de Congo e Angola.

Â M B I T O


1712 Bluteau

Ambito. Circuito. Roda. Ambitus, us, Cic. O ambito dos muros. Ambitus murum. Assim como diz Cicero. Ambitus aedium. O ambito das casas. Ambito do ceo.  Caeli complexus, us. Masc. Cic. 2. de Nat. Deor. Com medonhos bramidos, que atroavaõ inteiramente o Ambito do Orizonte. D. Franc. Manoel Epanaphoras, pag. 321. As pintas, que por todo o Ambito do corpo apparecem. Correc. de abusos, part. 1. 274. Os trovoens da terra, o Ambito abalavaõ. Malaca conquist. livro 2. oit. 79. Com medenhos bramidos, que atroavaõ o Ambito do Orizonte, Epanaphor. de Franc. Man. 321.


1734 Feyjo

Ámbito. i breve circuito, roda.


1767 Monte Carmelo

Ambito  Circuito.


1771 Fonseca

Ambito, v. Circuito.


1789 Moraes

Ambito, s. m. o circuito, a extensão, ou andadura que tem em redor huma Cidade, qualquer edificio, e f. do horisonte, do Ceo, da terra. M. C.


1793 Ac

Ambito. s. m. Circuito, circunferencia, extensão em volta ou em redondo de algum espaço ou lugar. Do Lat. Ambitus. Barreir. Chorogr. 15 Fazendo com hum arado hum rego em figura circular, tamanho, como querião, que fosse o ambito da Cidade, que edificavão. A. Galv. Tr. 18 Trouxe de lá hum Mappa mundo, que tinha todo o ambito da terra. Cort. R. Naufr. 2,23 O ambito terrestre vio partido Em tres partes.

Met. Soar. de Brit. Apolog. 4,17 Sendo doutrina certa e averiguada, que os sentidos e potencias corporeas vitaes ... de nenhum modo podem subir á excellencia de conhecer cousas, que excedem o ambito de sua esféra. Vieir. Palavr. 13,3,7. p177 Dizem que se ha de haver no mundo um Imperio universal, outras Coroas tem o mesmo mundo, cujo ambito seja mais capaz desta grandeza, que a de Portugal.


1806 NovDicc

Ambito s. m. Circuito, e extensaõ em roda.


1813 Moraes

Àmbito, s. m. O circuito, extensão, que tem em redor uma Cidade, qualquer edificio; e fig. do horisonte, do Ceo, da Terra. M. C.


1818 Diccger

Ambito, s. m. extenção em volta ou em redondo de algum espaço ou lugar. Met. das coizas.


1831 Moraes

Ámbito, s. m. O circuito, extensão,  ou andadura, que tem em redor uma Cidade, qualquer edificio; e fig. do horisonte, do Ceo, da Terra. M. C.


1833 Fonseca

Ambito, circulo, gyro - circuito , circumferencia, redondeza.


1836 Const

Ambito, s.m. (Lat. ambitus, do sup. de ambio, ambi, pref., á roda, e itum, sup. de ire, ir), circuito, área circular, circumferencia, extensão, espaço em redor, v.g. de cidade, fortaleza, edificio; fig. o horizonte, a redondeza do céo, da terra. (Pron. o accento na primeira.)


1845 DiccUniv

Ambito, s. m. circuito, circumferencia, extensão em volta ou em redondo, de algum espaço ou lugar; (fig.) (do horisonte, do eco, da terra); (leg. rom.) crime de -, commettido pelo que solicitava por meios illicitos os votos do povo para ser magistrado; (bot.) - da folha, extremidade marginal da folha. V. Peripheria, Circumferencia. §. lat. ambitus, do supino de ambio, ambi, pref., á roda, e itum, supino de ire, ir.


1858 Moraes

Ambito, s. m. (do Lat. ambitus, de ambire, circumdar) O circuito, extensão, ou andadura, que tem em rédor qualquer objecto, ou espaço, ou seja medido ao longo, ou por cima do seu perímetro, ou periphería. Barreiros, 15. "o - da cidade" Galv. Desc. 18. "o - da terra" B. Flor. 2.227. "uma legoa de -" §. fig. Grandeza, tamanho. Vieir. Palavr. 13.3.7. p.177. §. Ambito é syn. de circuito, de circumferencia, de contorno, perímetro, e de periphería; mas só differe de circuito, em que este se deriva do Lat. circum, e aquelle do Lat. amb, ou amphi Gr. que significa o mesmo.

A M B L Í G O N O


1789 Moraes

Ambligono, adj. Geometr. triangulo ambligono, que tem hum angulo obtuso, de mais de 90 gráos.


1806 NovDicc

Amblygono, adj. Na Geometria diz-se do triangulo, que tem hum angulo obtuso com mais de 90 gráos.


1813 Moraes

Amblígono, adj. t. de Geom. Triangulo ambligono; que tem um angulo obtuso, de mais de 90. gráos.


1818 Diccger

Amblygono, s. m. (Geo.) angulo obtuzangulo.


1831 Moraes

Amblígono, adj. t. de Geom. Triangulo ambligono; que tem um angulo obtuso, de mais de 90. gráos.


1836 Const

Ambligono. V. Amblygono.

Amblygono, A, adj. m. (do Gr. ... amblys, obtuso, e ... gonia, angulo), t. geom. que tem hum angulo obtuso.


1845 DiccUniv

Amblygono, s. m. (geom.) angulo obtuso, ou que tem mais de 90 gráos. - adj. m. obtusangulo. § gr. amblys, obtuso, e gónia, angulo.


1858 Moraes

Amblígono, ou Amblygono, a, adj. (do Gr. amblys, obtuso, e gônia, angulo) t. geom. Que tem angulo, ou angulos obtusos. Triangulo amblygono; o que é abtus'angulo.

A M B L I O P E


1845 DiccUniv

Amblyope, s. dos 2 g. que tem amblyopia.


1858 Moraes

*Amblyope, adj. 2g. Que tem amblyopia.

A M B L I O P I A


1712 Bluteau

Amblyopia. Amblyôpia. (Termo de Medic.) Derivase do Grego Amblys, que val o mesmo que Obtuso, & Optomae, Vejo, porque nesta doença dos olhos fica quasi obtusa a vista. Amblyopia he huma grande falta de vista sem  sinal exterior nos olhos, como succede na gota serena, porque em huma & outra cegueira citaõ os olhos limpos claros, & taõ fermosos, como se naõ predecessem queixa alguma, & ainda que a causa seja a mesma a saber, a obstrucçaõ dos nervos opticos com tudo disserem entre si, porque na gota serena he mayor a obstrucçaõ, & saõ mais grossos os humores, de que procede; mas na Amblyopia, nem a obstrucçaõ he taõ grande, nem he total, nem os humores saõ taõ grossos, que impidaõ que o enfermo possa ver alguma cousa, postoque seja pouquissimo, & por  esta razaõ dizem muitos Doutores, que  a Amplyopia naõ he outra cousa, que huma mera pobreza, & fraqueza da vista. Oculorum hebetatio, sine ullo manifesto signo, quam Graeci ... vocant. Autores, que escreveraõ da Amblyopia. Polyanth. Medicinal. pag. 265.


1734 Feyjo

Amblyópia. grande falta de vista.


1767 Monte Carmelo

Amblyopîa. Medic. Cegueira total sem signal della. 


1793 Ac

Amblyopia. s. f. Med. Fraqueza e escuridade na vista, sem sinal exterior nos olhos. Greg. (...) Curv. Polyanth. 2,41,1 Amblyopia he huma grande falta de vista, sem que nos olhos se perceba algum sinal exterior, por donde se conheça.


1806 NovDicc

Amblyopia, s. f. p. br. Grande falta de vista.


1813 Moraes

Amblyopía, s. f. Falta de vista sem defeito apparente dos olhos. t. de Med.


1818 Diccger

Amblyopia, s. f. (Med.) escuridade na vista, sem sinal exterior nos olhos.


1831 Moraes

Amblyopía, s. f. Falta de vista sem defeito apparente dos olhos. t. de Med. Curv. Polyanth. 2. 41. 1. 


1836 Const

Amblyopia, s.f. (de ... amblys, obtuso, debil, frouxo, e ... ópé, alho, vista), t. med. vista turva, falta de vista sem defeito apparente nos olhos. (Pron. ambliópia.)


1845 DiccUniv

Amblyopía, s. f. (med.) fraqueza e escuridade na vista, sem signal exterior nos olhos. § gr. amblys, obtuso, e ôpé, olho.


1858 Moraes

Amblyopía, s. f. (do Gr. amblys, obtuso, e ôps, olho) t. med. Falta de vista sem defeito apparente dos olhos. Curv. Polyant. p. 263. É o prim. gráo da amaurose. 

A M B O


1818 Diccger

Ambo, s. m. (t. Hesp.) combinação de dois numeros que sahem juntos na Loteria. - (Cir.) instrumento para reduzir as luxações do braço.


1845 DiccUniv

Ambo, s. m. (t. de jogos) combinação de dous numeros que se tomão ou sahem juntamente na loteria; (cir.) instrumento inventado por Hyppocrates para reduzir as luxações do braço. §. gr. ambo, dous.


1858 Moraes

+Àmbo, s. m. Combinação de dous numeros na loteria. §. t. chir. V. Ambi.

A M B O L I M

1858 Moraes

*Àmbolim, ant. Sig. incerta. Cout. 8.11. "queimou a cidade ... com muitas fazendas, couramas, e ambolins, sangue de dragão ..."

Â M B O L O S


1793 Ac

Ambolos, as. adj. ant. O mesmo que Ambos os, ambas as.


1813 Moraes

Àmbolas, Àmbolos; por ambas as, ambos os.


1818 Diccger

Ambolos, as, adj. (ant.) ambos os, ou ambas as. 


1831 Moraes

Àmbolas, Àmbolos, adj. ant. por ambas as, ambos os.


1836 Const

Ambolas, ambolos, ant. por ambas as, ambos os. Do Castelhano las, los.


1845 DiccUniv

Ambolos, as, adj. (ant.) ambos os, ambas as, § do hesp. los, las.


1858 Moraes

Àmbolas, Àmbolos, adj. ant. por Ambas as, ambos os.

A M B O R E T E


1727 Bluteau Suppl.

Amborete. Termo de navio. (Hum mar, que lhe deu, foy tal que lhe cortou o masto pelos Amboretes, como hum pepino. Diogo do Couto, Decada, 6. liv. 9.  fol. 296.  col. 3)


1818 Diccger

Amborete, s. m. (Nau.) sig. incerta.


1845 DiccUniv

Amborete, (mar.) V. Tamborete.


1858 Moraes

Amborète, t. naut. V. Tamborete. Cout. 6.9.21. "hum mar que lhe deo, que lho cortou (a mastro) pelos amboretes".

A M B O R N A L


1789 Moraes

Ambornal, v. embornal do navio 2. Cerco de Dio. f.164, acode aos ambornaes, e sae-se humilde.


1793 Ac

Ambornal. s. f. Marinh. Cort. R. Cerc. 13 Ouvindo estas palavras toda a gente Acode aos ambornaes, e sahese humilde Toda quanta agoa entrou dentro soberba.


1806 NovDicc

Ambornal s. m. Mais usado Embornal.


1813 Moraes

Ambornál. V. Embornal do navio. Seg. Cerco de Diu, f. 164. acode aos ambornaes, e sae-se humilde.


1831 Moraes

Ambornál. V. Embornal do navio. Seg. Cerco de Diu, f. 164. acode aos ambornaes, e sae-se humilde.


1836 Const

Ambornal. V. Embornal.


1845 DiccUniv

Ambornal. V. Embornal.


1858 Moraes

Ambornál. V. Embornal. Seg. Cerco de Diu, f. 164.

A M B O S


1562 Cardoso

Ambos. Ambo, ambae, ambo.

Ambos de dous. Uterque, a, um.


1569 Cardoso

Ambos. Ambo, ambae, ambo.

Ambos de dous. Uterque.


1611 Barbosa

Ambos. Ambo, ambae, ambo, Genit. Amborum, ambarum, amborum. Dativo, ambobus, ambabus, ambobus. Accusativo, ambos, vel ambo, ambas, ambo. 

Cic. li. de Divin. Quorum amborum generum, una ratio est. 

Uterque, utraque, p. c. utrumque, adiectivum. Cic. 4. Acad. Virg. 6. Aeneid. Palmas verasque tetendit.

Pòr ambos. Pro ambobus, Terent. Eunuc. 1.2. Heri viginti minas pro ambobus dedi.


1647 Pereira

Ambas, Ambae.

Ambos. Ambo.

Ambos de dous. Uterque, Utraque, Utrumque.


1712 Bluteau

Ambos. Ambo, ae, o. Plur. Uterque, utraque, utrumque, utriusque, genitivo,  utrique, dativo.

Eisaqui que respondo á vossa carta; depois de a receber, vieraõme outras duas ambas com a data do ultimo dia do mez. Habes ad primam espistolam;  secutae sunt duae; pridie Kalendas ambae datae. Cic. 

Taõ grandes tropas há de ambas as partes, & taõ prestes para peleija, que naõ serà maravilha, que qualquer dos dous vença.  Ita magnae utrinque copiae, ita paratae ad pugnandum, ut utercumque vicerit, non sit mirum futurum. Cic. 

Emfim, Labieno, qual dos dous está affeiçoado ao povo? Vós , ou eu? Uter nostrum tandem Labiene, popularis est? Tu ne, an ego? Cic.

Fomos ambos òs lugares mais depressa do que queriamos. Uterque citius, quam vellemus, cursum confecimus.  Cic. (Fallla de huma jornada por mar.)

Ambos de dous foraõ vencidos. Horum uterque cecidit victus. Cic. 

Ambos de dous reciprocamente se amaõ. Uterque utrique cordi est. Terent.

Desprezaraõse ambos de dous, pondo cada hum o seu gosto nas cousas a que tinha mais affeiçaõ. Horum uterque suo studio delectatus contempsit   alterum. Cic.


1771 Fonseca

Ambos. Ambo, ae, o. Uterque, traque, trumque. Cic. Dar alguma cousa por ambos. Aliquid pro ambobus dare. Ter. Ambos forão vencidos. Horum uterque cecidit vistus. Cic.


1789 Moraes

Ambos, adj. pl.; femin. ambas - dois juntamente, refere-se a dois mencionados, ou conhecidos d'antes. § - ambos de dous, fraze viciosa Castan. 2.192.


1793 Ac

Ambos, as. pron. relat. pl. Hum e outro, dous juntos; huma e outra cousa. Do Lat. Ambo. Goes, Chr. de D. Man. 1,33 Huma das primeiras cousas, em que ambos praticárão em Toledo, foi sobre este negocio. Ferr. Brist. 5,2 Que remedio tivera eu agora pera recobrar a filha e a fazenda, se ambas juntamente tivesse entregues. Cam. Lus. 6,2 Ambas vem pela mão, igual partido, Pois ambas são esposas de hum marido.

Ambos de dous ou ambas de duas. O mesmo que Ambos ou hum e outro juntamente. Lusitanismo ou pleonasmo muito usado na nossa lingoa. Bernard. Rib. Menin. 1,21 Começárão assi tambem ambos de dous de huma maneira. Cam. Lus. 4,78 De ambos de dous a fronte coroada.

Ir por ambos. Fras. met. Interessarse com outro no jogo, no contrato, &c. Eufros. 3,2 Com tudo vós se quereis que vá por ambos, mudai o estilo. Delic. Adag. 8 Lavra com tempo, e vá por ambos.


1806 NovDicc

Ambos, ambas, adj. plur. Os dous, as duas juntamente. 


1813 Moraes

Ámbos, adj. pl. femin. Ambas. Ambos; dois juntamente, refere-se a dois mencionados, ou conhecidos d'antes. §. Ambos de dois; frase viciosa. Cast. 2. 192. Lus. IV. 78. de ambos de dous a fronte coroada. Men. e Moça. 1. c. 21. §. Ir por ambos; i. é, por conta de ambos.


1818 Diccger

Ambos, as, pron. rel. pl. um e outro, dois juntos: ambos de dois, ou ambas de duas. Ir por - form. interessar-se com outro no jogo, contrato, etc.


1831 Moraes

Àmbos, adj. pl. femin. Ambas. Ambos; dois juntamente, refere-se a dois mencionados, ou conhecidos d'antes. §. Ambos de dois; frase viciosa. Cast. 2. 192. Lus. IV. 78. de ambos de dous a fronte coroada. Men. e Moça. 1. c. 21. §. Ir por ambos; i. é, por conta de ambos.


1836 Const

Ambos, as, adj. pl. (Lat. ambo, em Gr. ... amphó, dois), hum e outro, huma e outra, os dois individuos, as duas cousas de que se trata, ou de que se fallou. Tiverão ambos a mesma sorte, o mesmo fim, a mesma tragica morte. Moraes diz que Ambos significa dous juntamente. Isto he incorrecto, e dá entender que os dous se suppõem juntos em lugar ou em tempo, quando só o estão na mente de quem falla, podendo estar separados de facto. O vulgo diz, e disserão os classicos antigos: ambos de dois em vez de ambos os dois. He locução viciosa.


1845 DiccUniv

Ambos, as, pr. r. pl. um e outro, dous juntos; uma e outra cousa. Ambos de dois, ou ambas de duas, o mesmo que ambos, ou, um e outro juntamente. Lusitanismo ou pleonasmo muito usado na nossa lingua; (phr. fig.) ir por -, interessar-se com outro no jogo, no contracto, etc. § lat. ambo; gr. amphô, dous.

Amos, (ant.) ambos.


1858 Moraes

Ambos, as, adj. determinativo de quantidade, pl. (do Lat. ambo, em Gr. amphô) Dous juntamente, refere-se a dous mencionados, ou conhecidos d'antes. M. Lus. 2.f.67.1. §. Ambos de dous, ou ambas de duas; o mesmo que ambos; é pleonasmo muito usado, mas improprio e desnecessario. M. e Moç. 1.21. Cast. 2. c.99. Lus. 4.78. "de ambos de dous a fronte coroada" §. Ambos a dous, é também loc. viciosa. Ac. dos Sing. 2.89.2. §. Ir por ambos; i. é, por conta de ambos, de sociedade, ou interesse commum, em jogo, commercio, etc. Eufr. 3.2. Delic. Ad. 8. "lavra com tempo, e vá por ambos".

(Ambos, Dous. Syn.) Ambos, refere-se a duas cousas em união, e usa-se quando d'ellas se affirma a mesma cousa, ou uma cousa feita ao mesmo tempo, ou quando entre ellas se suppõe qualquer especie de conformidade. E dous refere-se unicamente e precisamente ao numero: v. g. o querer, e o poder fazer bem, são duas cousas totalmente differentes, e que nem sempre existem unidas no mesmo sujeito; mas ambas se requerem essencialmente para o exercicio da nobre virtude da beneficencia. Vieir. 8.448. "vedes dous homens juntos ... pela presença ambos juntos, pela amisade muito longe hum do outro" M. Lus. 2.67.1. Goes, Chr. Man. 1.33. §. Ambos é tambem syn. de um e outro, mas d'elle differre, em que um e outro não exige a ideia de união, requerida pelo vocab. ambos; assim quando dizemos, ambos fizeram uma casa, entende-se, que trabalharam juntos na sua edificação; e quando se diz, um e outro fez, ou fizeram uma casa, entende-se que cada um fez a sua. Syn. de S. Luiz.

A M B R A D O R


1617 Minsheu

Amblador, o cavalo que va de portante   H = P   L tolutarius, aut gradarius equus  I cavallo chi va di portante  G cheval qui va les ambles   A an ambling horse.

A M B R A M E N T O 


1617 Minsheu

Amblamento H amblamiento  L tolutatio  I   ambiatura   G amble, amblement  A an ambling place.

A M B R A N D O


1617 Minsheu

Amblando  H = P    L tolutans  I ambiante   G amblant  A ambling

A M B R A R


1617 Minsheu

Amblar, andar de portante   H = P   L totulare   I andar di portante. Ambiare a Lat. ambulare ... propter facilitatem cursus  G ambler, aller  l'amble  A amble

A M B R E


1562 Cardoso

Ambre. Ambarum, i, ambra, ae.


1569 Cardoso

Ambre. Ambarum, i, ambra, ae.


1712 Bluteau

Ambre. Vid. Ambar

Sahiaõlhe da costa varias aves

E do centro dos marés as baleas. 

O Ambre lhe revolviaõ.

Insul. de Man. Thomàs, liv. 9. oit. 5.


1767 Monte Carmelo

Ambre  Pleb. Emenda: ámbar.


1771 Fonseca

Ambre. v. Ambar.


1789 Moraes

Ambre. v. ambar. Insul.


1793 Ac

Ambre. s. m. ant. O mesmo que Ambar. Resend. Chr. 131, Ort. Colloq. 3,10. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 19.1.


1806 NovDicc

Ambre, por Ambar.


1813 Moraes

Ámbre. V. Ambar. Insul.


1818 Diccger

Ambre, s. m. (ant.) Ambar.


1831 Moraes

Àmbre. V. Ambar. Insul.


1836 Const

Ambre. V. Ambar.


1845 DiccUniv

Ambre, (ant.) V. Ambar.


1858 Moraes

Àmbre. V. Ambar. Orta, Col. 3.10.

A M B R E A D A


1818 Diccger

Ambreada, s. f. (Com.) o ambar falso.


1845 DiccUniv

Ambreada, s. f. ambar amarello artificial, falso, empregado no commercio da escravatura, nas costas d'Africa, e particularmente no Senegal.


1858 Moraes

*Ambreáda, s. f. Ambar amarello artificial, falso, empregado no commercio da escravatura, nas costas de Africa.

A M B R E A D O


1793 Ac

Ambreado, a. p. p. de Ambrear. Tambem se usa como adj. Cardos. Agiol. 2,528.


1813 Moraes

Ambreádo, p. pass. de Ambrear.


1818 Diccger

Ambreado, a, p. p. de ambrear: adj. uzado.


1831 Moraes

Ambreádo, p. pass. de Ambrear. "mancebos ambreados" perfumados com ambar, ou qualquer aroma. diz-se á má parte.


1836 Const

Ambreado, p.p. sup. de Ambrear, e adj., perfumado, aromatizado com ambar; que cheira a ambar, e fig. a aromas, almiscarado. Diz-se á má parte de homem perfumado, almiscarado.


1845 DiccUniv

Ambreado, p. p. de ambrear, e adj. perfumado, aromatizado com ambar; que cheira a ambar, e (fig.) a aromas; almiscarado.


1858 Moraes

Ambreádo, p. p. de Ambrear. Agiol. Lus. 2.528. "mancebos ambreados" perfumados com ambar, ou qualquer aroma. Diz-se á má parte.

A M B R E A R


1793 Ac

Ambrear. v. a. Fazer ou tornar cheiroso como ambar. M. Bern. Medit. 15,2 A rosa não esperava pelo Sol, mas o Sol pela rosa, desejoso de serem seus raios, os delicados dedos, que córassem, e ambreassem as folhas.


1813 Moraes

Ambreár, v. at. Aromatizar, adubar com ambar. §. Fazer aromatico, cheiroso: v. g. ambrear a rosa.


1818 Diccger

Ambrear, v. a. fazer ou tornar cheirozo como ambar.


1831 Moraes

Ambreár, v. at. Aromatizar, adubar com ambar. §. Fazer aromatico, cheiroso: v. g. ambrear a rosa.


1836 Const

Ambrear, v.a. (ambre, ar, des. inf.), aromatizar, perfumar com ambar, misturar ambar em composição secca, ou em liquido, v.g. em pós cheirosos, no café de infusão; fig. dar cheiro mui suave.


1845 DiccUniv

Ambrear, v. a. aromatizar, fazer ou tornar cheiroso como ambar; misturar ambar em composição secca; (fig.) dar cheiro mui suave. § ambre, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Ambreár, v. a. Aromatizar, adubar com ambar. §. Fazer aromatico, cheiroso: v. g. ambrear a rosa. Bern. Medit. 15.2.

A M B R E O S O


1818 Diccger

Ambreozo, a, adj. (Ambroziano.)


1845 DiccUniv

Ambreoso, a, adj. (did.) ambrosíaco.


1858 Moraes

+Ambreòso, ósa, adj. Almiscarado.

A M B R E T A


1727 Bluteau Suppl.

Ambreta. Flor. Muitas saõ de cultivo, outras saõ do campo. Tem fórma de botaõ, com seu froco a modo de Alcachofra. Do seu cume nasce huma folhagem, ou floreteado em fios, ou felpa. Na superficie tem mais de cor roxa. O seu cheiro se parece ao de Ambar, donde se lhe deriva o nome.  Humas saõ roxas, outras brancas, mas sempre o floreado he mais roxo. O seu tamanho he de avellãa, e muito verde. O Padre Francisco Pomey da Companhia  de Jesus, descreve esta flor na fórma que se segue: cardui, & cinarae repraesentat florem hic flos.  Sed mole haud paulò minore. Priusquam dehiscat, seseque pandat, sphaerulae exhibet speciem, squamoso, scabroque cortice, colore viridi dilutiore. Tum supernè hiascens molliter tenuiora capillo depromit, diffunditque per ambitum fila, coloris Amethystini, infernè subalbidi, & velut in cidarim componit, & explicat. Denique florem hunc, non forma commendat, sed odor admirandus, tam accedens propè ad odorem Ambri, seu Ambari, ut sortitus inde sit Ambretae nomen.


1767 Monte Carmelo

Ambriêta. Flor.


1773 Freire

Ambreta [flor] e não ambricta continuam em dizer alguns criticos modernos, aos quaes segue Bluteau.


1789 Moraes

Ambreta, s. f. flor, que tem fórma de botão, com seu froco a modo de alcachofra; de cujo cume nasce huma folhagem, ou floreteado em fios, ou felpa, tem cheiro de ambar.


1793 Ac

Ambreta. s. f. Certa flôr. Blut. Vocab. Suppl. Muitas são de cultivo, outras são de campo. Tem fórma de botão com seu froco a modo de alcachofra. Do seu cume nasce huma folhagem ou floreteado em fios, ou felpa. Na superficie tem mais de côr rôxa. O seu cheiro se parece ao de ambar, donde se lhe deriva o nome. Humas são rôxas, outras brancas, mas sempre o floreado he mais rôxo. O seu tamanho he de avellãa, e muito verde.


1806 NovDicc

Ambreta s. f. Flor, que tem o cheiro do ambar.


1813 Moraes

Ambreta, s. f. Flor, que tem forma de botão, com seu froco a modo de alcachofra; de cujo cume nasce uma folhagem, ou floreteado em fios, ou felpa; tem cheiro de ambar.


1818 Diccger

Ambreta, s. f. flor de varias especies.

Ambrieta, s. f. (Bot.) flor, que cheira a ambar. V. Ambreta.


1831 Moraes

Ambreta, s. f. Flor, que tem forma de botão, com seu froco a modo de alcachofra; de cujo cume nasce uma folhagem, ou floreteado em fios, ou felpa; tem cheiro de ambar. Blut. Suppl. 


1836 Const

Ambreta, s.f. flor que cheira a ambar: tem fórma de botão com froco a modo de alcachofra, de cujo cume nasce huma folhagem ou floreteado com fios ou felpa.


1845 DiccUniv

Ambreta, s. f. (bot.) certa flor de cheiro, similhante ao do ambar, donde se lhe deriva o nome. É denominada por Linneo hibiscus abelmoschus. Tem fórma de botão com froco a modo de alcachofra, de cujo cume nasce uma folhagem ou floreteado com fios ou felpa. Das suas sementes se fazem no Levante os pós de Chypre, que se usão como perfume, e se deitão na cabeça para absorverem a transpiração oleosa da pelle.


1858 Moraes

Ambrèta, s. f. Planta do genero das ketmias, cuja semente (do mesmo nome) tem cheiro ambreado, e serve no Levante para fazer o pó, chamado de chypre, usado como perfume. A sua flòr, chamada tambem do grão turco, cheira mais a almiscar do que a ambar; parece-se com a alcachofra, e tem no vertice uma folhágemzinha.

A M B R O M A


1818 Diccger

Ambroma, s. f. (Bot.) planta.


1845 DiccUniv

Ambroma, s. f. (bot.) planta da familia dos cacáoeiros.


1858 Moraes

+Ambròma, s, f, t. bot. Planta da familia dos cacáoeiros.

A M B R O O


1798 Viterbo

Ambróó. Ao longo, ao comprido. Vem do Latino Amplus. No Foral de Valle de Rugio em Penaguião, que se afforou para a Coroa no de 1233 se diz: Et vadit ambróó, per ipsa aqua, & inde per lombo aufesto. L. dos For.  Velhos. Nos Doc. de Lamego se diz Anproom.


1818 Diccger

Ambroo, form. (ant.) ao longo.


1858 Moraes

+Ambroo, form. adv. ant. Ao longo.

A M B R O S E N H O


1821 Diccger Suppl.

Ambrozeno, s. m. planta de tres hasteas.

A M B R Ó S I A


1617 Minsheu

Ambrosia  H = P    L  ambrosia à Gr.  I  =  P  G ambroise  A oke

Ambrosia   H = P   L = P  I = P   G ambroisie   A = P. 


1712 Bluteau

Ambrosia, Ambrôsia. Derivase do privativo, & de Brotos, que val o mesmo, que Mortal, enxerida a letra M. (Euphoniae causâ) id est, para ficar a pronunciaçaõ mais suave. E assim Ambrotos, quer dizer, cousa, que nenhum mortal logra [Emenda 1726: lograra], ou cousa immortal, & digna sò dos Deoses immortaes. Deraõ os Poetas Gregos este nome a certo manjar das Fabulosas Deidades, & na opiniaõ de alguns era huma exquisita bebida, & em Homero se toma ás vezes por hum suavissimo oleo, ou unguento odorifero. Ambrosia, ae. Cousa de ambrosia. Ambrosius, a, um. Plin. lib. 14. cap. 3. 

Os vinhos odoriferos, que acima

estaõ naõ sò do Italico, & Falerno

Mas da Ambrosia, que Jove tanto estima. 

Camoens, cant. 10. Out. 4. 

Ambrosia. Planta pequena, muito  ramosa, que cheira a vinho, & que produz huns botoenssinhos, em forma de cachinhos de uvas, que naõ fazem flor.

Dioscorides, & outros daõ o nome de Ambrosia a duas outras plantas mais commummente chamadas Botrys herba, & Botrys frutex, porque daõ hum cheiro suave, & tem huma viscosidade aromatica, que se pega aos dedos de quem as toca. Escreve Matthido, que muitos Autores graves saõ de opiniaõ, que esta erva Ambrosia foi chamada assim, porque mantem a quem usa della com vigor; & saude; & parece, que neste sentido entendem os Poetas, que a Ambrosia eterniza a vida dos Deoses. Ambrosia, ae. Fem. Plin. Chamaõlhe alguns  Apium rusticum. Os Romanos lhe chamavaõ Caper sylvaticus. A Ambrosia he quente, & seca quasi no primeiro grao. Grisley. Dezengan. da Medicin. pag. 45


1734 Feyjo

Ambrósia. fabulosa bebida dos Deoses; e huma planta pequena.


1767 Monte Carmelo

Ambrosia. Fabulosa bebîda dos Dêozes, Outros por comida entendem Ambrósia, e Nectar por bebîda. Tambem significa hûa Planta.


1789 Moraes

Ambrosia, s. f. manjar dos Deoses da fabula, e entre nós poetica - Vianda deliciosa.


1793 Ac

Ambrosia. s. f. Mythol. A comida ou manjar dos Deoses, segundo a fabula. Lat. Ambrosia. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,6 Hum nectar e ambrosia dos Deoses, que nunca farta, nem enfastia. Cam. Lus. 10,4 Mas da ambrosia, que Jove tanto estima. Corr. Comm. 10,4 Ambrosia dizião os Antigos, que era o comer dos Deoses, e néctar o beber. O Poeta aqui usou de ambrosia pelo beber, como fizerão outros Poetas, usando destes vocabulos a seu gosto, tomando hum por outro.

Met. Eufros. 1,1 Huma bocca de Venus vertendo sangue dos beiços, cheios de nectar e ambrosia. Heit. Pint. Dial. 1,5,4 Aos gostos de suas contemplações chamavão ambrosia e nectar. Cardos. Agiol. 2,616 Que parece gozava já nesta vida das ambrosias e nectares da immortalidade.

Poet. Cheiro suave. Ferr. Poem. Epithal. Ambrosia os seus cabellos espiravão. Castr. Ulyss. 1,74 Ambrosia o verde bosque espira. Veig. Laur. Od. 1,8 E os cabellos de ambrosia ao vento dava. (Falla de Venus).

Observ. Achase no gen. masc. Monteir. Art. 29,35 Afastese desta meza o nectar celebrado; afastese o ambrosia fingido dos Poetas.

Ambrosia. s. f. Certa planta de flores incompletas. He denominada por Linneo Chenopodium botrys. He planta odorifera, e levemente viscosa em todas as suas partes. Tem o tronco direito, e ramoso, principalmente junto á base, algum tanto duro, e de huma felpa rara, e muito curta, folheado em todo o seu comprimento, e de altura de seis até dez pollegadas. As folhas são pecioladas, oblongas, sinuadas, e quasi semipinuladas com recortaduras rombas, angulosas, e mediocremente felpudas, esverdinhadas de ambos os lados, ou de hum verde amarellado, quando as sementes amadurecem. As flores estão dispostas em cachos muito pequenos, em as axillas das folhas, de tal sorte que as pontas do tronco, e dos ramos se assemelhão a cachos folheados, e terminaes. Dáse esta planta nos lugares seccos, e arrentos da Europa Austral. O seu cheiro não he desagradavel, aindaque forte bastantemente. Toda a planta he coberta de certa viscosidade resinosa, que suja as mãos dos que a colhem. He incisiva, expectorante, esterica, e resolutiva. Grisl. Deseng. 3,27 Ambrosia. Botrys Diosc. lib. 3. c.110. He quente e secca quasi no primeiro gráo.


1806 NovDicc

Ambrosia s. f. Planta odorifera. Fabulosa bebida dos Deoses da Gentilidade. Fig. Comida, ou bebida deliciosa. 


1813 Moraes

Ambrósia, s. f. Manjar dos Deoses da Fabula: Vianda deliciosa. §. Ambrosia: cheiro suave. §. Uma planta. (Chenopodium, Botrys.)


1818 Diccger

Ambrozia, s. f. (Myt.) bebida ou manjar dos Deozes. - (Id.) filha de Atlante, uma das Hyades. Met. das coizas. (Poe.) cheiro suave. (Bot.) planta de flores incompletas. - Chá do Mexico: outra planta: fig. bebida deliciosa.


1821 Diccger Supl.

Ambrozia, s. f. (Phar.) unguento oleozo: antidoto.


1831 Moraes

Ambrósia, s. f. Manjar dos Deoses da Fabula: Vianda deliciosa. §. Ambrosia: cheiro suave.  Como adj. poet. "a ambrósia coma" perfumada de aromas, e que os rescende. §. Bebida divina, mui deliciosa dos Deuzes da Fabula. §. Uma planta. (Chenopodium, Botrys.)


1836 Const

Ambrosia, s.f. (do Gr. ... ambrosîa, deriv. de ... ambrosios, immortal, formado de ..  priv., e ... brotós, mortal), t. myth., e poet., manjar ou bebida dos Deoses da fabula; fig. manjar delicioso; cheiro suavissimo.

Ambrosia, s.f. nome de huma planta (chenopodium botrys).


1845 DiccUniv

Ambrosia, s. f. (bot.) certa planta de flores incompletas, denominada por Linneo chenopodium botrys. O seu tronco é recto, folheado em todo o seu comprimento, de altura de seis até dez pollegadas; as folhas pecioladas, oblongas, mediocremente felpudas, esverdinhadas de ambos os lados, ou de um verde amarellado, quando as sementes amadurecem. Toda a planta é coberta de certa viscosidade resinosa, que suja as mãos dos que a colhem. É odorifera, incisiva, expectorante, esterica, e resolutiva. Ambrosia, ou herva que cheira á arruda (ambrosia, ae); - planta que cheira a vinho (potrix frutex, apium rusticum); e - dos romanos (caper sylvaticus).

Ambrosia, s. f. (mythol.) a comida ou manjar dos deuses do paganismo. - (fig. e poet.) diz-se por exaggeração de qualquer bocado ou iguaria mui delicado, e deliciosa: (id.) cheiro suave. § do gr. bhrôma, iguaria, ou de ambrosios, immortal; formado de a, priv., e brotós, mortal.


1858 Moraes

Ambrosía, s. f. (do Gr. ambrosia, do pref. priv. a, e de brotos, mortal) Substancia imaginaria, com que os poetas antigos suppunham que os deuses se nutríam, e que por isso eram immortáes. Ac. dos Sing. 2.178. "Ó doce nectar, e suave ambrósia" Lus. 10.4. §. fig. Manjar, ou bebida divina mui deliciosa. Eufr. 1.1. H. P. 1.5.4. "aos gostos de suas contemplações chamavam -, e nectar" §. t. poet. Cheiro suave. Ferr. Epith. Veig. Laur. Od. 1.8. "E os cabellos de ambrosía ao vento dava (Venus)" §. Acha-se como masc. Mont. Art. "o ambrosía fingido".

Ambrosía, s. f. Genero de plantas da familia das corymbiferas, pentandria monogynia de Linneo. Exhalam um cheiro aromatico, e o seu sabor é amarujado, mas agradavel. Grisl. Deseng. 3.27. (Chenopodium Botrys.)

A M B R O S Í A C O


1818 Diccger

Ambroziaco, a, adj. (Did.) almiscarado, ambreozo.


1831 Moraes

*Ambrosiaco, adj. Almiscarado, ambreoso, que deita um cheiro penetrante como o de almiscar, ou ambar.


1836 Const

Ambrosiaco, a, adj. (de ambrosîa), que tem o sabor, o aroma da ambrosia; it. ambreado, almiscarado, de suavissimo cheiro.


1845 DiccUniv

Ambrosiaco, a, adj. (did.) almiscarado, ambreoso, que deita um cheiro penetrante como o do almiscar ou ambar.


1858 Moraes

*Ambrosíaco. V. Ambrosio.

A M B R O S I A N O


1818 Diccger

Ambroziano, a, adj. que pertence á Igreja de Milão, v. g. rito -, Bibliotheca -, s. m. seita de Anabaptistas.


1831 Moraes

*Ambrosiàno,  adj. t. eccl. (rito, missa, canto) que pertence á Igreja de Milão. Derivada a denominação de S. Ambrosio. §. Ambrosianos, s. m. pl. uma seita de Anabaptistas.


1836 Const

Ambrosiano, a, adj., que pertence á igreja de Milão rito, missa, canto, bibliotheca); refere-se a santo Ambrosio, cujo canto foi adoptado em Milão.

Ambrosianos, s.m. pl. nome de huma seita de anabaptistas ou baptistas.


1845 DiccUniv

Ambrosiano, a, adj. (t. eccl.) (rito, missa, canto) que pertence á igreja de Milão. Derivada a denominação de S. Ambrosio. - s. m. pl. uma seita de anabaptistas.

A M B R O S Í N I A


1818 Diccger

Ambrozinia, s. f. (Bot.) planta.


1845 DiccUniv

Ambrosinia, s. f. (bot.) planta da familia das aroidas. V. esta palavra.

A M B R Ó S I O


1734 Feyjo

Ambrósio. nome proprio de homem.


1821 Diccger Suppl.

Ambrozio (S.) s. m. (H.) hum Doutor da Igreja.


1836 Const

Ambrosio, a, adj., perfumado de aromas. Ambrosia coma.


1845 DiccUniv

Ambrosio, adj. (poet.) que cheira a ambrosia.


1858 Moraes

Ambrosío, a, adj. poet. Que cheira a ambrosía: "a ambrosía coma" i. é, perfumada de ambrosía, e que a recende.

A M B Ú


1831 Moraes

*Ambú, s. m. Fructa Brasilica, silvestre. V. Bambú.


1836 Const

Ambú. V. Bambu.


1845 DiccUniv

Ambú. V. Bambu.


1858 Moraes

*Ambú, s. m. Fructa Brasilica silvestre. V. Bambú.

A M B U A L


1793 Ac

Ambual. s. m. O mesmo que Bambual. Guerreir. Rel. 5,1,9 Por ser mato bravo, e a mór parte de ambuaes mui espessos.


1813 Moraes

Ambuál. V. Bambual. Guerreiro, Rel.


1818 Diccger

Ambual, s. m. Bambual.


1831 Moraes

Ambuál. V. Bambual. Guerreiro, Rel.


1836  Const

Ambual. V. Bambual.


1845 DiccUniv

Ambual. V. Bambual.


1858 Moraes

Ambuál. V. Bambual. Guer. Rel. 5.1.9.

A M B U B A I A


1818 Diccger

Ambubaia, s. f. tocadora de frauta, das antigas Romanas.


1845 DiccUniv

Ambubaias, s. f. pl. tocadoras de frauta, mulheres dissolutas que habitavão no circo de Roma, assim chamadas de Baias, logar de delicias. §. Lat. ambubaiae.

A M B U D E


1793 Ac

Ambude. s. m. antiq. Ferrolho. Galv. Chr. 28 E britadas as fechaduras e ambudes, entrou elRei a pé com os seus.


1813 Moraes

Ambúde, s. m. antiq. Ferrolho. Galv. Chron. c. 28. "quebrando os ambudes."


1818 Diccger

Ambude, s. m. (ant.) ferrolho.


1831 Moraes

Ambúde, s. m. antiq. Ferrolho. Galv. Chron. c. 28. "quebrando os ambudes."


1836 Const

Ambúde, s.m. obsol. (do Fr. emboiter, encaixar), ferrolho.


1845 DiccUniv

Ambude, s. m. (ant.) ferrolho. § do fr. emboiter, encaixar.


1858 Moraes

Ambúde, s. m. ant. Ferrolho. Galv. Chr. c.28.

Â M B U L A


1611 Barbosa

Ambola de vidro. Ampulla vitrea, Pli. lib. 20. c. 14. Nimbus vitreus, Martia. lib. 4.117.


1647 Pereira

Ambula. Ampulla, ae.


1712 Bluteau

Ambula. Vaso pequeno de vidro, ou de Cristal. Ampulla, ae, fem. Ou Laguna vitrea, ae Fem. Os que em latim lhe chamaõ Phiala, se enganaõ, como claramente o mostra o P. Radero no commentario do Epigrama 41. do liv. 3. de Martial. A Ambula do Santo Chrisma. Lucas de Andrade. Acçoens Episcopaes, pag. 34. A Ambula do oleo, com que os Reys de França se ungem. Mon. Lusit. Tom. 5. fol. 63. column. 4. 


1734 Feyjo

Ámbula; u breve. vaso pequeno; e ordinariamente se chama assim, o vaso sagrado em que estaõ as particulas no Sacrario.


1771 Fonseca

Ambula, redoma. Ampulla, ae, f. Cic. - de vidro. Ampulla vitrea. Plin. Pertencente á ambula. Ampullaceus, a, um. Plin. O que faz ambulas. Ampullarius, ii, m. Plaut.


1789 Moraes

Ambula, s. f. vaso de vidro, ou metal, com bojo; nas Igrejas he onde estão as fórmas consagradas, e algumas outras coisas sagradas.


1793 Ac

Ambola. s. f. Vej. Ambula.

Ambula. s. f. Vaso de metal, de vidro ou crystal, com gargalo estreito, e corpo largo, e redondo na parte inferior. Do Lat. Ampulla. ant. Ambola. Escrevese com hum só l, por se pronunciar com accento na antepenultima. Sous. Vid. 2,32 Após estas reliquias mostrárão ao Arcebispo duas ambulas. Brand. Mon. 4,15,32 Obrárão huma maravilhosa ambula de crystal. Guerreir. Rel. 3,3,5 E lhe offereceo outra ambula de vidro com agoa rosada.

Vaso, em que se guardão os santos Oleos. Const. de Evor. 6,1 E levarão boas ambolas e caixas, em que limpa e seguramente possão vir aqui (os santos Oleos). Const. de Mir. 9,2 A ambola do Oleo da chrisma trará o Adaião, ou o maior dignidade, que presente se achar. Sous. Hist. 3,3,25 Ultimamente tirou a ambola do Oleo santo em hum prato.


1806 NovDicc

Ambula s. f. p. br.  Vaso de vidro, ou metal com bojo. Vaso sagrado, onde estaõ as particulas consagradas  no Sacrario.


1813 Moraes

Àmbula, s. f. Vaso de vidro, ou metal, com bojo: nas Igrejas é onde estão as Formas consagradas, e algumas outras coisas sagradas.


1818 Diccger

Ambola, s. f. V. Ambula.

Ambula, s. f. vazo de metal, etc. com gargalo estreito, e corpo largo, e redondo na parte inferior: vazo em que se guarda os Santos oleos.


1831 Moraes

Àmbula, s. f. Vaso de vidro, ou metal, com bojo: nas Igrejas é onde estão as Formas consagradas, e algumas outras coisas sagradas.


1836 Const

Ambula, s.f. (pron. o accento na primeira syllaba, a segunda breve, e a final brevissima: do Lat. ampulla, frasco, garrafa, botija: am prefixo, e bulla, gotta d'agua quando cahe com força, bolha, etc.), vaso de vidro ou metal de gargalo longo e estreito, com bojo na parte inferior, onde se guardão as fórmas consagradas, e outras cousas sagradas. A santa Ambula de Reims, na qual se guardava o azeite com que se sagravão os reis de França, e que se dizia haver sido alli depositada milagrosamente.


1845 DiccUniv

Ambola. V. Ambula.

Ambula, s. f. vaso de metal, vidro, ou crystal, com gargalo estreito, corpo largo, e redondo na parte inferior; vaso em que se guardão os santos oleos; a santa - de Reims, na qual se guardava o azeite com que se sagravão os reis de França, e que se dizia haver sido alli depositada milagrosamente. § lat. ambula, frasco, garrafa; am, pref., e bulla, gotta d'agua quando cahe com força, bolha, etc.


1858 Moraes

*Àmbòla. V. Ambula. Const. de Mir. 9.2.

Àmbula, s. f. (do Lat. ampulla) Vaso de vidro, ou metal, com bojo, largo e redondo na parte inferior. V. do Arc. 2.32. M. Lus. 4.15.32. §. Vaso, em que se guardam os sanctos óleos. Const. de Mir. 9.2. "a ambola do oleo da chrisma" e H. Dom. 3.3.25.

A M B U L A C R O


1818 Diccger

Ambulacro, s. m. (H. N.) membrana dos zoophitos.


1845 DiccUniv

Ambulácro, s. m. (hist. nat.) membrana dos zoophitos, que lhes serve para caminhar. § lat. ambulare, caminhar.


1858 Moraes

Ambulácro, s. m. (do Lat. ambulare, caminhar) t. de h. n. Membrana dos zoophytos, que lhes serve para andar.

A M B U L Â N C I A


1818 Diccger

Ambulancia, s. m. emprego de Solicitador em alguns Tribunaes estrangeiros.


1831 Moraes

Ambulància, s. f.  Os hospitáes mudaveis dos exercitos. Lei noviss. 


1836 Const

Ambulancia, s.f. (Fr. ambulance, do Lat. ambulare), hospital militar ambulante. He termo novamente introduzido, indispensavel, e bem derivado.


1845 DiccUniv

Ambulancia, s. f. emprego de solicitador (em alguns tribunaes estrangeiros); hospital militar ambulante. É termo novo, e de boa derivação. § fr. ambulance, do lat. ambulare.


1858 Moraes

Ambulància, s. f. (do Fr. ambulance; deriv. do Lat. ambulare) Os hospitáes mudaveis dos exercitos. Lei noviss. §. Qualquer hospital ambulante; é menos us.

A M B U L A N T E


1712 Bluteau

Ambulante. He palavra latina, val o mesmo, que cousa, que anda. Torre ambulante. Machina Bellica, de que usavaõ os antigos. Era huma torre de madeira de alguns sessenta covados de alto, de dous ou tres sobrados, dos quaes sahiaõ  Arietes, & outras armas offensivas, por cima toda chea, &  cuberta de gente armada, & por baixo  sustendada com quatro rodas, & com cordas puxadas por bestas se fazia chegar aos muros, ou outras partes, para as bater. Dizem, que Diades fora o inventor destas machinas movediças. No cap. 17. do livro 4. de  Vegecio se faz mençaõ dellas, & Hirtio no livro de Bello Alexandrino, diz, Praeterea ambulatorias turres totidem tabulatorum confixerant, subjectisque eis votis, funibus, jumentijsque objectis, directis pluteis, in quamcumque visum erat partem, movebant. Das suas danozas Bestas, Ambulantes torres, &c. Escola das verdades, pag. 418.

Cena ambulante. Deu Marcial este nome à cea, que logo, depois de posta na mesa, se tira.

Has vobis epulas habete lauti, 

Nos offendimur ambulante coena.

Lib. 7. Epig. 7. Tambem (segundo Cobarruvias, verbo Cenaculo) ceaa  ambulante se pode chamar, a que levavaõ huns pages  em pratos grandes, tomando cada hum dos  circunstantes com huma maõ o que queria, & diz que se usou, quando nos dias do recebimento se dava merenda em casas de fidalgos. Caena ambulans. 


1734 Feyjo

Ambulante. o que anda, ou passêa.


1789 Moraes

Ambulante, part. at. que se move v. g. "Scena ambulante.


1793 Ac

Ambulante. adj. de huma term. Que se move ou parece, que anda como hum vivente. Applicase a certas cousas animadas. Do Lat. Ambulans. Alv. da Cunh. Escól. 21,1 Rise o Piamonte, zomba Flandes das suas damnosas Bestas, ambulantes Torres, corniferos Arietes, &c.


1806 NovDicc

Ambulante, adj. Que naõ está fixo em hum lugar, que se move. 


1813 Moraes

Ambulánte, p. at. Que se move: v. g. "scena ambulante."


1818 Diccger

Ambulante, adj. de uma term. que se move, ou parece que anda como hum vivente, das coizas animadas: vagamundo, errante; homem - que nunca pára: hospital - que acompanha o exercito. - (For.) Procurador dos Tribunaes. - (Cav.) cavallo, que anda de gallope. - (Com.) agente de cambio em Amsterdam.


1831 Moraes

Ambulánte, p. at. Que se move: v. g. "scena ambulante." Hospital - V. V. Ambulatorio.


1833 Fonseca

Ambulante, errante, erratico, vagabundo.


1836 Const

Ambulante, adj. 2. (de Lat. ambulans, tis, p.a. de ambulare, andar, passear), que se move, que se transporta de hum lugar para outro, não estavel, v.g. hospital, theatro, companhia de comediantes -.


1845 DiccUniv

Ambulante, adj. dos 2 g. que se move ou parece que anda como um vivente; errante, vagabundo. § lat. ambulans, tis, p. a. de ambulare, andar, passear.


1858 Moraes

Ambulànte, adj. 2 g. (do Lat. ambulans) Que se move; que se transporta de um lugar para outro: "scena ambulante", "hospital -". Alv. da Cunh. Escol. 21.1.

A M B U L A S I N H A


1712 Bluteau

Ambulasinha. Ambula pequena. Laguncula vitrea, ae. Vid. Ambula.


1789 Moraes

Ambulasinha, s. f. dim. de ambula.


1793 Ac

Ambulazinha. s. f. dim. de Ambula. Sover. Hist. 2,30.


1813 Moraes

Ambulasínha, s. f. dimin. de Ambula.


1818 Diccger

Ambulazinha, s. f. dim. de ambula.


1831 Moraes

Ambulasínha, s. f. dimin. de Ambula. Sover. Hist. 2.30.


1836 Const

Ambulazinha, s.f. dim. de Ambula.


1845 DiccUniv

Ambulazinha, s. f. dim. de ambula.


1858 Moraes

Àmbulasínha, s. f. dim. de Ambula. Sover. Hist. 2.30.

A M B U L A T I V O


1712 Bluteau

Ambulativo, Ambulatîvo. Palavra de Cirurgiaõ. Chaga ambulativa. A que naõ està sempre no mesmo lugar. Plaga erratica, ae. Fem.  As tais chagas naõ saõ podres, nem Ambulativas. Recopil. de Cirurg. 231.


1734 Feyjo

Ambulativo. o que anda de hum lugar para outro.


1767 Monte Carmelo

Ambulatîva. Coisa, que anda.


1789 Moraes

Ambulativo, adj. que muda de lugar v. g. "chaga.


1793 Ac

Ambulativo, a. adj. us. Que não póde estar quieto e parado em hum mesmo lugar, que gosta de correr terras, sem tomar morada ou assento fixo. Applicase particularmente ao genio de algumas pessoas.

Cirurg. Que não he fixo em hum mesmo lugar, que corre ou se muda de huma parte para outra. A. da Cruz, Recop. 2,12 Ha tres maneiras de herpes... corrosivo ou ambulativo, que he o que faz chagas das empolas, &c. Madeir. Meth. 2,16,2 Deste modo passão algumas doenças em outras ... a (chaga) corrosiva em ambulativa, &c. Curv. Atal. 111 He poderosissimo remedio para as chagas gallicas, corroentes, e ambulativas.


1806 NovDicc

Ambulativo, adj. Que passa de hum para outro lugar.


1813 Moraes

Ambulatívo, adj. Que muda de lugar: v. g. "chaga ambulativa."


1818 Diccger

Ambulativo, a, adj. que não pòde estar quieto e parado no mesmo lugar: que gosta de correr terras. - (Cir.) que corre, e se muda de uma para outra parte.


1831 Moraes

Ambulatívo, adj. Que muda de lugar: v. g. "chaga ambulativa."


1845 DiccUniv

Ambulativo, a, adj. que não póde estar quieto e parado em um mesmo logar; que gosta de correr terras, sem tomar morada ou assento fixo. Applica-se particularmente ao genio de algumas pessoas. -, (cir.) que não é fixo em um mesmo logar; que corre ou se muda de uma para outra parte.


1858 Moraes

Ambulatívo, a, adj. Que não póde estar quieto, nem parado no mesmo lugar, que gosta de correr terras, sem tomar morada, ou assento fixo. Diz-se principalmente do genio das pessoas. §. t. chir. Que muda de lugar, que não é fixo. Recop. da Cirurg. 2.12. Curv. Atal. 111. "chagas ... ambulativas".

A M B U L A T Ó R I O


1712 Bluteau

Ambulatorio. Ambulatôrio. (Termo da Jurisprudencia) Da vontade do homem, dizem os Jurisconsultos, que he Ambulatoria até a morte, porque em quanto vive pode mudar a vontade, & com esta mudança fazer novos testamentos.

Interdito ambulatorio, ou deambulatorio. He aquelle, que naõ he fixo em algum lugar, mas passa de Cidade, ou provincia para outra. Interdictum ambulatorium. Se poz interdito Ambulatorio em todo o reino de Portugal. Mon. Lusit. Tom. 4. fol. 205. col. 3. Interdito mixto, & Deambulatorio. Promptuar. Moral. pag. 386.


1734 Feyjo

Ambulatório. o que passa de hum lugar para outro, como o Interdicto ambulatorio.


1767 Monte Carmelo

Ambulatôria Coisa, que anda.


1789 Moraes

Ambulatorio, adj. vario, mudavel: no foro se diz a vontade he ambulatoria. § Interdicto ambulatorio, o que acompanha a pessoa em cujo castigo se põem. M. L.


1793 Ac

Ambulatório, a. adj. pouc. us. Que anda. Do Lat. Ambulatorius. M. Fernand. Alm. 1,3,2.. n.5 E que outra cousa he o homem, senão huma cruz ambulatoria?

Jurispr. O mesmo que Deambulatorio. Brand. Mon. 4,15,21 Se pôs interdito ambulatorio em todo o Reino de Portugal.


1806 NovDicc

Ambulatorio, adj. Mudavel, que varia.


1813 Moraes

Ambulatório, adj. Vario, mudavel: no Foro se diz a vontade é ambulatoria." §. Interdicto ambulatorio; o que acompanha a pessoa, em cujo castigo se põi. M. L.


1818 Diccger

Ambulatorio, a, adj. que anda. fig. variavel. Vontade - (For.) nos testamentos; que pòde revogar-se.


1831 Moraes

Ambulatório, adj. Vario, mudavel: no Foro se diz a vontade é ambulatoria." §. Interdicto ambulatorio; o que acompanha a pessoa, em cujo castigo se põi. M. L.


1833 Fonseca

Ambulatorio, mudavel, vario.


1836 Const

Ambulatorio, a, adj. (Lat. ambulatorius), que se move de hum lugar para outro; it. t. for. vario, mudavel: a vontade he ambulatoria; interdicto ambulatorio, o que segue a pessoa em que recahe, onde quer que ella vá.


1845 DiccUniv

Ambulatorio, a, adj. (p. us.) que anda, que se move de um logar para outro: (fig.) inconstante, variavel; (jur.) interdicto -, o que segue a pessoa em que recahe, onde quer que ella vá. V. Deambulatorio. § lat. ambulatorius.


1858 Moraes

Ambulatório, a, adj. p. us. (do Lat. ambulatorius) Que anda, que se move de um lugar para outro. Alma Inst. 1. f. 434. § no foro se diz: A vontade é ambulatoria; i. é, varia, mudavel. §. Interdicto -; o que acompanha a pessoa em cujo castigo se põe. M. Lus. 4.15.21.

A M B U L I A


1818 Diccger

Ambulia, s. f. (Bot.) planta da India.


1845 DiccUniv

Ambulia, s. f. (bot.) planta aromatica da India.


1858 Moraes

+Ambulía, s. f. Planta da India.

A M B U L I N H A

1562 Cardoso

Ambolinha. Ampula, ae.


1569 Cardoso

Ambolinha. Ampula, ae.


1647 Pereira

Ambulinha. Ampulinha, ae.


1789 Moraes

Ambulinha, s. f. dim. de ambula.


1793 Ac

Ambulinha. s. f. dim. de Ambula. Reg. Summul. 55.


1813 Moraes

Ambulínha, s. f. dimin. de Ambula.


1818 Diccger

Ambulinha, s. f. dim. de ambula.


1831 Moraes

Ambulínha, s. f. dimin. de Ambula. Reg.  Summul. 55. 


1836 Const

Ambulinha, s.f. dim. de Ambula.


1845 DiccUniv

Ambulinha, s. f. dim. de ambula.


1858 Moraes

Ambulínha, s. f. dim. de Ambula. Reg. Alv. 55.

A M B U R B I A S


1806 NovDicc

Amburbias s. f. plur. Festas dos antigos Romanos.


1818 Diccger

Amburbias, s. f. pl. (Myt.) festividades dos Romanos. 


1845 DiccUniv

Amburbias, s. f. pl. (antig.) ceremonias ou festividades que celebravão os romanos fazendo procissões ao redor da cidade. § lat. ambulo, eu caminho, e urbs, cidade.

A M B U S T A


1821 Diccger Supl.

Ambusta, s. f. (H. N.) concha do mar.

A M B U Z A D A


1821 Diccger Suppl.

Ambuzada, s. f. (no Brazil) beberagem do fructo do ambuzeiro.

A M B U Z E I R O


1821 Diccger Supl.

Ambuzeiro, s. m. (Bot.) arvore do Brazil.

A M E A Ç A


1611 Barbosa

Ameaças. Minae, arum, Cice. pro Quinct. & pro Cluentio. 

Comminatio, onis, Cic. 3. de Orat.


1647 Pereira

Ameaças. Minae, arum. Comminatio, onis. Minaciae, arum.


1712 Bluteau

Ameaça, Ameâça, ou Ameaço. Palavra, ou acçaõ, com que se dà a entender que se quer fazer mal a alguem. Minatio, ou comminatio, onis. Fem. Cic. Mina, ae. Fem.  Achase no numero singular neste sentido, Minâ cogi nullâ potuit diz Festo, quer dizer, naõ o poderaõ obrigar, ou constranger com meaças. O plural he mais usado. Minae, arum. Fem. Em Plauto se acha Minaciae. Minacias ego istas floci [Emenda 1726: flocci] facio. Plaut. in Rud. Pouco caso faço eu destas ameaças.

Ameaças, que não tem effeito. Minae inanes. Lucret. Ameaças, que tem effeito. Minae verae. Ex Lucret.

Pouco se me dà das ameaças, que me fazem. Minae, quae mihi propònuntur, modicè me tangunt. Cic.

Fazer grandes ameaças. Horribilia alicui minitari. Cic. Minas jactare, pericula intendere. Formidines opponere. Cic. cartas cheas de ameaças. Minaces litterae.  Cic.

Pór medo à alguem com ameaças. Aliquem minis, ac terrore commovere. Cic. Aliquem minaciter terrere. Cic.


1767 Monte Carmelo

Ameáça. Vulg. Os Eruditos usam sómente de Ameáço.


1771 Fonseca

Ameaça, Minatio. Comminatio, onis, f. Minae, arum, f. pl. Cic. Usar de ameaças. Minas jactare. Cic. - vans. Vanas exercere minas. Phaedr. - desprezar. Alicujus minas eludere, negligere. Cic. Intimidar alguem com ameaças. Aliquem minaciter terrere, minis ac terrore commovere. Horribilia alicui minitari. Cic. Não se me dá muito das ameaças, que se me fazem. Minae, quae mihi proponuntur, modice me tangunt. Cic. Sahio arrebatadamente, deixando cahir por entre dentes algumas ameaças. Is se repente proripuit cum quibusdam fractis atque inanibus minis. Cic.


1773 Freire

Ameaças e não ameaços, inda tem bons exemplos. Hoje parece que prevalece faze-lo do genero masculino, contra o uso mais commun do seculo passado, especialmente do Padre Vieira.

(1842: tanto escreviam os Classicos de um modo ou de outro).


1789 Moraes

Ameaça, s. f. final, gesto, palavra com que damos a entender o animo de fazer mal, para pôr medo ao ameaçado. Vieira nas Cartas diz ameaça, e ameaço.


1793 Ac

Ameaça. s. f. Palavra, acção ou gesto, porque se commina castigo, ou dá a entender futura vingança, ou que se quer fazer algum mal a outro. Ordinariamente se usa no pl. Do Lat. Minae ou minatio. Barr. Dez. 1,8,2 E mostrando o Soldão querer pôr em effeito estas suas ameaças, &c. Arr. Dial. 8,18 Essa ameaça has de fazer aos do teu Paço, vestidos de purpura. Brit. Mon. 1,1. tit.24 Movido elRei com esta ameaça, refreou algum tanto os vicios, em que vivia.

Epith. (...)

Verb. (...)


1798 Viterbo

Ameaça. Vontade, desejo, ou tenção manifestada por obras, ou palavras, que o Vassallo, ou Colono tinha de passar a outro Senhor, qualquer que escolhesse, deixando o primeiro. Na Traducção do Foral de Thomar de 1162 se diz: Antre vós nom seja nenhuua ameaça: e se alguum dos vossos quizer hir a outro Senhorio, ou a outra terra, haja poder de doar, ou de vender o seu herdamento a quem quizer, que em elle more, e seja nosso homem, assi com huum de vós. Esta liberdade de escolher Senhor se acha em muitos Foraes daquelle tempo, e ella suppõe a Condição Servil, que dos Godos herdárão os nossos Maiores. E por isso não era pequeno favor o libertá-los para procurarem algum senhor a bem fazer, ou bem lhes fizesse, de que ainda hoje se lembra a nossa Ord. L. IV. tit. 30. Deste Privilegio de procurar Protecção nos Grandes Senhores usárão não só os particulares, mas tambem Povos inteiros, e algumas Corporações: os mesmos Monarchas se fizerão então feudatarios á Sé Apostolica para que ella os defendesse , e amparasse.


1806 NovDicc

Ameaça, s. f. Palavra, ou acçaõ, com que damos signal de que estamos com animo de fazer mal, para intimidar a pessoa a quem ameaçamos.


1813 Moraes

Ameáça, s. f. Sinal, gesto, palavra, com que damos a entender o animo de fazer mal, para pòr medo ao ameaçado. Vieira, nas Cartas, diz ameaça, e ameaço. Barr. e Arraes, ameaça. §. Parece significar receyo, temor, effeito das ameaças no Foral de Thomar traduz. Entre vós nom seja nenhuua ameaça; e se algum dos vossos quizer ir a outro senhorio &c. V. Elucid. Art. Ameaça, que ahi interpreta vontade de mudar de terra, o que se fazia então com permissão do senhorio, e sem ella não. V. Ord. Af. 4. T. 25. e a Filip. 4. T. 42. que respeitão a este direito, ou pertensão senhorial de não se mudarem os moradores dos seus casáes, quasi addictos á gleba, ou sólo.


1818 Diccger

Ameaça, s. f. palavra ou gesto, porque se comina castigo, etc. ordinariamente pl.


1831 Moraes

Ameáça, s. f. Sinal, gesto, palavra, com que damos a entender o animo de fazer mal, para pòr medo ao ameaçado. Vieira, nas Cartas, diz ameaça, e ameaço. Barr. Mart. Catec. e Arraes, ameaça. §. Parece significar receyo, temor, effeito das ameaças no Foral de Thomar traduz "Entre vós nom seja nenhuua ameaça; e se algum dos vossos quizer ir a outro senhorio etc." V. Elucid. Art. Ameaça, que ahi interpreta vontade de mudar de terra, o que se fazia então com permissão do senhorio, e sem ella não. V. Ord. Af. 4. T. 25. e a Filip. 4. T. 42. que respeitão a este direito, ou pertensão senhorial de não se mudarem os moradores dos seus casáes, quasi addictos á gleba, ou sólo. §. Ameaça, terror, medo de mal incutido polos senhores aos seus solaregos, malados, vassallos, se appellassem delles, ou das suas justiças para as d'elRei. Ord. Af. 3.74.4. "lhe nom façaes ameaça nem mal" L. 5.t. 58. §. 87. e era caso de querella.


1833 Fonseca

Ameaças, barbatas, feros - pragas, ralhos - rebates.


1836 Const

Ameaça, s.f. (do Cast. amenaza, em Fr. menace, Ital. minaccia, do Lat. minaciae ou minae, pl. ameaças, ou minatio, ameaça. Eminor significa ameaçar abertamente. Parecem derivados do Gr. ... menizein, irar-se, de ... ménis, odio inveterado, formado de ... ménô, durar, persistir, e .. is, força), demonstração com que procuramos intimidar, por gestos ou palavras, afim de obrigar alguem a fazer o que nos apraz, ou a não fazer o que será contrario á nossa vontade, intimação ameaçadora. Nunca significa, como insinua Moraes, terror, receio, effeito de ameaças, e muito menos desejo de mudar de terra, como quer o Elucidario. 


1845 DiccUniv

Ameaça, s. f. palavra, acção, ou gesto porque se commina castigo, ou dá a entender futura vingança, ou se quer fazer algum mal a outro. Usa-se ordinariamente no pl. § lat. hesp. amenazza, ital. minaccia, fr. menace; do gr. menizein, irar-se, e este de ménis, odio inveterado; que vem de menô, durar, e is, força.


1858 Moraes

Ameáça, s. f. (do Lat. minae, ou minatio) Signal, gesto, ou palavra, com que damos a entender o animo de fazer mal, para pòr medo, ou incutir terror ao ameaçado. Arr. 8.18. "essa ameaça has de fazer aos do teu Paço, etc." (resposta de Theodoro Eyreneo ao rei Lysimacho). Vieira nas Cartas diz ameaça, e ameaço. Mart. Cat. B. 1.8.2. M. Lus. 1.1. T. 24. "ameaça" De ordinario usa-se no plur. Fòra mais conforme á etymolog. e é já us. por alguns escriptores amiaça. §. Antig. parece que significava, receio, temor, effeito das ameaças; na trad. do Foral de Thomar de 1162 se diz: "antre vós nom seja nenhuua ameaça; e se algum dos vossos quizer hir a outro senhorio, etc." V. Eluc. art. ameaça, que aí interpreta vontade de mudar de terra, o que se fazia então com permissão do senhorio, e sem ella não. V. Ord. Af. 4. T. 25. e Filip. 4. T. 42. que respeitam a este direito, ou pertenção senhorial de não se mudarem os moradores dos seus casáes, quasi addictos á gleba, ou sólo. §. Terror, medo de mal incutido pelos senhores aos seus solaregos, malados, vassallos, se appelassem d'elles, ou das suas justiças para as d'el-rei. Ord. Af. 3.74.4. "lhe nom façaes ameaça nem mal" e 5.58.87. (era caso de querela).

A M E A Ç A D A M E N T E


1611 Barbosa

Ameaçadamente, i. com ameáças. Minacitèr, p. cor. adverb. Cic. 1. de Orat.


1647 Pereira

Ameaçadamente. Minaciter.


1789 Moraes

Ameaçadamente, adv. em modo de ameaça.


1793 Ac

Ameaçadamente. adv. mod. Com ameaças. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Ameaçadamente adv. Á maneira de ameaça. 


1813 Moraes

Ameaçádamènte, adv. Em modo de ameaça, com ameaças.


1818 Diccger

Ameaçadamente, adv. com ameaça.


1831 Moraes

Ameaçádamènte, adv. Em modo de ameaça, com ameaças. Barb. Dicc. B. P.


1836 Const

Ameaçadamente, adv. (mente suff.), em modo de ameaça, com ameaça.


1845 DiccUniv

Ameaçadamente, adv. com ameaças.


1858 Moraes

Ameaçádamènte, adv. Em modo de ameaça, com ameaças. B. P.

A M E A Ç A D O


1789 Moraes

Ameaçado, part. pass. de ameaçar.


1793 Ac

Ameaçado, a. p. p. de Ameaçar. Ferr. Poem. Castr. 1. Sous. Hist. 3,4,17. Vieir. Serm. 6,2,4. n.58.

Adag. Tambem os ameaçados comem pão. Eufros. 2,4. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,5.


1813 Moraes

Ameaçádo, p. pass. de Ameaçar. tambem os ameaçados comem pão.


1818 Diccger

Ameaçado, a, p. p. de ameaçar.


1831 Moraes

Ameaçádo, p. pass. de Ameaçar. " tambem os ameaçados comem pão"


1836 Const

Ameaçado, p.p. sup. de Ameaçar, e adj., que he objecto de ameaça. Usa-se subst. v.g. Tambem os ameaçados comem pão, rifão com que se exprime que nem todas a ameaças tem effeito.


1845 DiccUniv

Ameaçado, p. p. de ameaçar, e adj. que é objecto de ameaça. Usa-se como s., v. g. Tambem os ameaçados comem pão, (rifão) isto é, nem todas as ameaças tem effeito.


1858 Moraes

Ameaçádo, p. p. de Ameaçar. H. Dom. 3.4.17. §. Tambem se usa subst. Eufr. 2.4. Ulis. 1.5. "tambem os ameaçados comem pão."

A M E A Ç A D O R


1562 Cardoso

Ameaçador. Minax, acis.


1569 Cardoso

Ameaçador. Minax, acis.


1588 Ricci

Ameacador ...


1611 Barbosa

Ameaçadora cousa. Minax, minacis, adiectivum. Minaces litterae, Cic. Tyroni lib. 6. epi. 10.


1647 Pereira

Ameaçador. Minans, antis. Minitans, antis.

Ameaçadora cousa. Minax, cis.


1712 Bluteau

Ameaçador, Ameaçadôr. Aquelle , que ameaça. Minax, acis. Omn. gen. Minans, tis. Omn. gen. Grande ameaçador: que ameaça muito. Minarum creber jactator. In minas erumpens frequentiûs. Dizemos Proverbialmente, o Ameaçador faz perder o lugar da vingança.


1771 Fonseca

Ameaçador, ora, adj. que ameaça. Minax, acis. Minans, tis. Cic. - muito. Minitabundus, a, um. Liv. Modo de olhar ameaçador. Oculi minaces. Luc.


1789 Moraes

Ameaçador, adj. que ameaça. § s. m. O que ameaça.


1793 Ac

Ameaçador, ora. adj. Que ameaça. Arr. Dial. 2,5 Perigosa he a desigualdade da fortuna; porém a branda he mais ameaçadora, e arriscada, que a dura. D. F. Man. Epanaf. 1,29 Todos estes accidentes ameaçadores á Republica de custosas novidades desconheceo ou desprezou o Ministro Real. Pint. Rib. Prefer. 208 Rios ameaçadores.


1806 NovDicc

Ameaçador, - ora, m. f. Que ameaça.


1813 Moraes

Ameaçadòr, adj. Que ameaça. a fortuna ameaçadora; accidentes, rios ameaçadores. §. subst. m. O que ameaça.


1821 Diccger Supl.

Ameaçador, s. m. que ameaça.


1831 Moraes

Ameaçadòr, adj. Que ameaça "a fortuna ameaçadora; accidentes, rios ameaçadores. §. subst. m. O que ameaça.


1836 Const

Ameaçador, a, adj., que ameaça; que inspira terror, susto, v.g. Gesto -. A fortuna-. Usa-se subst. m., o que faz ameaças.


1845 DiccUniv

Ameaçador, adj. que ameaça; que inspira terror, susto. - s. m. o que faz ameaças. § lat. minax.


1858 Moraes

Ameaçadòr, a, adj. Que ameaça. Arr. 2.5. Epan. 1.29. "accidentes ameaçadores". Pint. Rib. Prefer. 208. "rios ameaçadores" §. s. O que, a que ameaça, faz ameaças.

A M E A Ç A M E N T O


1798 Viterbo

Ameaçamento. Ameaça, comminação. Doc. de Tarouca do Seculo XIV.


1813 Moraes

Ameaçamènto, s. m. Ameaça, ant.


1818 Diccger

Ameaçamento, s. m. (ant.) comminação.


1831 Moraes

Ameaçamènto, s. m. Ameaça, ant.


1836 Const

Ameaçamento, s.m. ant. V. ameaço.


1845 DiccUniv

Ameaçamento, s. m. (ant.) ameaça.


1858 Moraes

Ameaçamènto, s. m. ant. Ameaça, acção de ameaçar.

A M E A Ç A N T E


1712 Bluteau

Ameaçante. (Termo de Armeria.) Usso,  ou outro animal ameaçante, he o que no escudo das armas està pintado, ou esculpido de maneira, que parece, que ameaça. Minans, ou minitans, O Usso ha de estar levantante, & Ameaçante. Nobiliarch. Portug. pag. 218. 


1789 Moraes

Ameaçante, adj. do Bras. em postura de ameaçar, ferir v. g. Leão -" Nobiliarchia.


1793 Ac

Ameaçante. p. a. de Ameaçar. He ant. e pouc. us. Vit. Christ. 2,12,41v Gesto medonho e ameaçante.

Armar. Pintado ou esculpido de maneira, que pareça ameaçar. Vill. Boas, Nobiliarch. 26 O Leão ha de ser (no escudo de armas) rapante; o cervo corrente, o urso levantante e ameaçante.


1813 Moraes

Ameaçànte, adj. t. do Bras. Em postura de ameaçar ferir: v. g. "leão ameaçante." Nobiliarchia. "gesto ameaçante."


1818 Diccger

Ameaçante, p. a. de ameaçar. (ant.) pintado ou esculpido, que parece ameaçar. (Braz.)


1831 Moraes

Ameaçànte, adj. t. do Bras. Em postura de ameaçar ferir: v. g. "leão ameaçante." Nobiliarchia. "gesto ameaçante."


1836 Const

Ameaçante, adj. 2. (fórma do p.a. Lat. em ans, tis), t. do bras., em postura ameaçadora, v.g. Leão -. Gesto ameaçante, ameaçador.


1845 DiccUniv

Ameaçante, adj. dos 2 g. (ant. e p. us.) que ameaça; (braz.) em postura de ameaçar, ferir.


1858 Moraes

Ameaçànte, adj. 2 g. ant. e p. us. Em postura de ameaçar, ferir. Vit. Christ. 2. 12. 41. v. "gesto medonho, e -" §. t. do braz. Pintado, ou esculpido de maneira, que parece ameaçar. Nobiliar. 26. "o urso levantante e -" §. + p. a. de Ameaçar.

A M E A Ç A R


1562 Cardoso

Ameaçar. Minor, aris, minitor, aris.


1569 Cardoso

Ameaçar. Minor, aris. minitor, aris.


1588 Ricci

Ameacar  ...


1611 Barbosa

Ameaçar. Minor, aris. Cic. 1. Tuscul. activum. Minitor, p. c. minitaris, Cic. 6. Phil. activum deponens.

Cousa que ameaça. Minitans, p. cor. minitantis, Participium, Cic. 7. Ver. Minitabundus, a, um, adiec. Liv. 9. bel. Mace.


1613 Coll

Ameaçar Ang. To threaten  Esp. Amenazar  All. Trouwen  Fr. menacer  Lat. minari.


1647 Pereira

Ameaçar. Minor, aris. Minitor, aris. Comminor, aris.


1712 Bluteau

Ameaçar a alguem. Alicui minari, ou minitari. Cic. Minas alicui intendere. Tacit.  Minis aliquem insequi. Cic. Minas jactare in aliquem. Cic. Intentare aliquid alicui. Alicui comminari. Idem. Cic. Ameaçou-o, que se logo naõ levantasse as censuras o faria desnaturalizar do seu reino. Man. Lusit. Tom. 7, 506. 

Ameaçame com a morte. Mortem mihi minitatur. Cic.

Ameaçar de pòr huma Cidade a fogo, & sangue. Urbi ferrum, flammamque, ou no ablativo. Ferro, ignique minitari. Cic.

Ameaçar de dar a alguem com huma pica. Aliquem cuspide comminari. Suet.

Os presagios nos ameaçaõ com grandes perigos. Magnorum periculorum metus ostentis  portenditur. Cic.

Quando o fogo, em que as minhas casas se  abrazavaõ, ameaçavaõ à Cidade com hum grande incendio. Cum mea domus ardore suo deflagrationem  urbi minaretur. Cic.

Tanto que o ameacei com a justiça , lhe repremi todo o seu furor. Simulac periculum judicij intendi, omnem illius impetum compressi. Cic.

Clodio nos ameaça com a guerra. Clodius arma intentat. Cic.

Casas, que ameaçaõ ruina. Aedes ruinosa.  Cic.

Por huma parte a guerra nos ameaça com a morte, por outra com o cativeiro. Bellum, ex alterâ parte, caedem ostentat, ex alterâ, servitutem. Cic.

A pobreza de Antonio junta com a sua insaciavel cobiça, ameaçava às nossas fazendas. Antonij mendicitas aviditati conjuncta in fortunas nostras  imminebat. Cic. 

Estamos ameaçados com huma grande guerra pela parte dos Parthos. Magnum bellum  impendet a Parthis. Cic. 

O mal, com que alguem se vê ameaçado. Malum impendens, ou imminens. Malum, quod impendet, ou imminet.

Ameaçando, ou com ameaças. Minacitér. 

Ameaçar, em Phrase Proverbial. Quem Ameaça, sua ira gasta. Quem Ameaça, huma tem, & outra guarda. Quem Ameaça, & naõ dà, medo hà. Tambem os Ameaçados comem paõ.

Ameaçado [Emenda 1726: ameaço] da doença. Morbi tentatio, onis. Fem.

Nas Epist. ad Attic. liv. 10. usa Cicero desta palavra neste sentido, dizendo, Valetudinem tuam jam confirmatam esse, & à vetere morbo, & novis tentationibus gaudeo. Vid. Abalo.


1734 Feyjo

Ameaçar. Erro: Amiaçar.


1771 Fonseca

Ameaçar alguem. Alicui minari, minitari, comminari, minas intentare. Cic. l. intendere. Tac. l. in aliquem jactare. Minis aliquem insequi. Cic. - com a morte. Alicui mortem minari, minitari. Cic. vitam interminari. Plaut. - com a guerra. Impellere minas belli. Luc. - a huma Cidade  polla  a ferro, e a fogo. Urbi ferrum flammamque minitari. Cic. Os Parthos nos ameação com huma grande guerra. Magnum bellum impendet a Parthis. Cic. A guerra de huma parte nos ameaça com a morte, de outra com a escravidão. Bellum ex altera parte caedem ostentat, ex altera servitudinem. Cic. Os persagios nos ameação grandes perigos. Magnorum periculorum metus ex portentis protenditur. Cic. Tanto que o ameacei com a justiça, lhe estorvei as suas violencias. Simul, ac periculum judicii intendi, omnem illius impetum compressi. Cic. Ameaça muito, e não faz nada. Minatur multa, extricat nihil. Phaedr. Esta casa ameaça ruina. Aedes istae ruinosae sunt, l. ruinam minantur. Cic.


1789 Moraes

Ameaçar, v. at. fazer ameaça. § Ameaçar com a cadeia, c'o a prizão, pòr medo intimando prizão. § Ameaçar ruina, cahida, estar para cahir, arruinar-se. § As nuvens ameação trovoada, deixão esperar, dão causa a receiar "a situação das coisas de Europa ameaça vasta, e dilatada guerra.


1793 Ac

Ameaçar. v. a. Comminar ou indicar por palavras, acções, gestos, ou de qualquer outro modo o castigo, damno, ou perigo futuro para infundir medo. Reg. alg. a alg. com ou de. Bernard. Rib. Menin. 2,1 Ameaçando o porteiro, e lançandoo da ponte abaixo. Arr. Dial. 3,17 Mas as penas, com que Christo ameaça os seus, estão esperando polos máos na outra vida. Pint. Rib. Rel. 1,42 Porque o Tyranno ameaçava de morte a quem se queixasse.

Tambem se reg. alg. c. a alg. ou sobre alg. ou seguindoselhe infinito. Luc. Vid. 1,15 Ameaçando o merecido incendio, e total destruição ao mesmo sepulchro, e torpissimos ossos do seu Mafamede. Sous. Hist. 1,1,1 E sendo ameaçado, que lhe degolarião diante dos olhos hum filho &c. Vieir. Serm. 2,6,6. n.194 Vio hum Anjo com a espada desembainhada, e escorrendo sangue, que já ameaçava o golpe sobre a Corte de Jerusalem.

Adv. Asperamente. Ros. Hist. 2,108,3. Continuamente. Cort. R. Naufr. 1,15. Cruelmente. Ferr. Poem. Epigr. 7. Gravemente. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,13,53. Rigorosamente. Calv. Homil. 2,557. Rijamente. Guerreir. Rel. 4,2,7. Severamente. Guerreir. Rel. 1,1,16. Terrivelmente. M. Bern. Florest. 4,15,220.

Ameaçar. Met. Das cousas inanimadas. Mor. Palm. 2,150 Que como sua idade o ameaçasse cada dia, desejava despedirse delles. Cam. Lus. 2,24 O Mestre astuto em vão da poppa bráda, Vendo como adiante ameaçando Os estava hum maritimo penedo. Heit. Pint. Dial. 1,6,1 Ameaçanos a idade com o fim, e vivemos com o somno quieto!

Estar imminente ou proximo a succeder. Dos damnos, males, perigos, &c. ou de qualquer cousa fortuita e contingente. Ferr. Poem. Ecl. 9 Ves o Mundo, que vai? ves que fogo arde Por tanto campo lá, por tanta serra, Que a nossa cá ameaça? Rib. de Mac. Aristipp. 1 Vendo que outros Neros ameaçavão o mundo. D. F. Man. Epanaf. 1,75 Porque destas parcialidades procedia o maior damno, que ameaçava á Casa de Bragança.

Prometter, dar mostras ou signal de cousa proxima, ou que ha de acontecer. Sous. Hist. 1,2,3 Deixou acabada a Igreja, que ameaçava grande dilação. Lob. Deseng. 7 Do rosto não muito brando, a que ainda escassamente ameaçavão as primicias da barba. Vieir. Serm. 10. do Ros. 24,11,354 Sendo pois tantos os perigos, que ameaçavão naufragio á arca.

Ameaçar cahida ou ruina. Correr risco ou acharse em perigo de vir a terra. Dos edificios e cousas eminentes. Fr. Gasp. da Cruz, Tr. 6,1 Estão (os muros) muito limpos sem buraco, nem fenda, nem cousa, que ameace cahida. Leão, Descripç. 10 Porque parecem (os penedos) que estão ameaçando ruina. Castr. Ulyss. 8,8 De espantado largava o grão Gigante O alto pezo da esfera cristalina, E arriscando o estillifero Tonante, Ameaçava o Ceo grave ruina.

Met. Esper. Hist. 1. Prelud. 1,1 Com a qual tribulação a virtude, e a fé ameaçavão ruina. Vieir. Voz, 2,3,14 Verão os homens ensanguentados o Sol e a Lua ... e todas as creaturas desordenadas ameaçar a derradeira ruina.

Adag. Ameaça muitos quem affronta hum. Ferr. de Vasc. Aulegr. 3,4.

Quem ameaça, e não dá, medo há. us.

Quem ameaça, huma tem, e outra guarda ou espera. Eufros. 2,4.

Quem ameaça, sua ira gasta. us.


1806 NovDicc

Ameaçar, v. a. Fazer ameaça. Ameaçar ruina (fallando do edificio) Esta para cahir. Junto com qualquer substantivo significa Dar occasião para esperar o que se significa pelo substantivo.


1813 Moraes

Ameaçár, v. at. Fazer ameaça. §. Ameaçar com a cadeya, com a prisão; pòr medo, intimando prisão. Ameaçar de morte; ameaçar o incendio: ameaçava o golpe sobre Jerusalem. Vieira. Porque me afrontas? e sanguinolento Me ameaças a dura e cruel morte? Eneida, X. 220. §. Estar imminente, proximo a acontecer. o mayor damno que ameaçava á Casa de Bragança. Epanafr. 1. p. 75. Vendo que outros Neros ameaçavão o mundo. Macedo, Aristipo, 1. §. das coisas. "Um penedo (no mar) os estava ameaçando". Lus. o Leão ameaçando-os com a rasgada boca, e com a garra levantada. §. Ameaçar ruina, cahida: estar para cahir, arruinar-se. §. As nuvens ameação trovoada; deixão esperar, dão causa a receyar. a situação das coisas de Europa ameaça vasta e dilatada guerra. a idade o ameaçava: o penedo ameaçava a náo: ameaçava a dilação; fazia receyar. "ameaçavão as primicias da barba": apontavão. Lobo. ameaçava naufragio; fazia esperar. "os muros, os penedos ameação ruina." "a Fé, e virtude ameaçavão ruina."


1818 Diccger

Ameaçar, v. a. indicar por palavras, etc. castigo, damno, ou futuro perigo para infundir temor: tem varias origens. Met. das coizas inanimadas; estar proximo a succeder, dos perigos etc., dar mostras ou sinal de coiza proxima, ou que ha de accontecer. - ruina correr risco, dos edificios, ou coizas iminentes. Met. das coizas.


1831 Moraes

Ameaçár, v. at. Fazer ameaça. §. Ameaçar com a cadeya, com a prisão; pòr medo, intimando prisão. Ameaçar de morte, de fogo, e sangue Lucena, S. 16. §. Ameaçar o incendio: ameaçava o golpe sobre Jerusalem. Vieira. Porque me afrontas? e sanguinolento Me ameaças a dura e cruel morte? Eneida, X. 220.  "promettendo o Ceo, e ameaçando o Inferno" (aos que se não convertessem a sua Lei nova) Vieira, Oitava parte f. 331. Col. 2. Goes, 1. C. 56 "ameação a muitos a morte" §. Estar imminente, proximo a acontecer  "o mayor damno que ameaçava á Casa de Bragança" Epanafr. 1. p. 75. "Vendo que outros Neros ameaçavão o mundo" Macedo, Aristipo, 1. §. das coisas. "Um penedo (no mar) os estava ameaçando". Lus. "o Leão ameaçando-os com a rasgada boca, e com a garra levantada" §. Ameaçar ruina, cahida: estar para cahir, arruinar-se. §. As nuvens ameação trovoada; deixão esperar, dão causa a receyar. "lhe ameaça outra victoria" que hade vencè-la outra vez. Maus. Afric. C. 3.  " - a morte a alguem" Eneid. 10.220. " - o estado com guerra"  o estado  das coisas de Europa ameaça vasta e dilatada guerra" a idade o ameaçava: "o penedo ameaçava a náo" ameaçava a dilação" fazia receyar. "ameaçavão as primicias da barba": apontavão. Lobo.  "ameaçarão lagrimas aos olhos" neutr. Apontarão: "o coração ameaçou raras lagrimas aos tristes olhos" §. Deixar receyar, dar mostras de perigo, que obrigão a receyar, ameaçava naufragio;  "os muros, os penedos ameação ruina." "a Fé, e virtude ameaçavão ruina."


1833 Fonseca

Ameaçar, injuriar - amedrontar - annunciar, prognosticar.


1836 Const

Ameaçar, v.a. (ameaça, ar des. inf.), fazer ameaças a alguem, intimar a alguem o mal, o castigo que o aguarda, se não obrar como se lhe prescreve. Usa-se com as preposições de e com, v.g. – de degredo, de morte, da vingança; - com a prisão; - com a perda dos bens.

Ameaçar, dar mostras de perigo imminente, v.g. – ruina, - cahida, -guerra, - naufragio, - chuva, etc. As nuvens ameação trovoada. O edificio ameaça ruina. A idade o ameaçava. O maior damno que ameaçava o reino. Hum penedo ameaçava a nao. Ameaçar dilação, demora, dar mostras, indicios de demora. Ameaçavão a muitos a morte, ou – muitos da morte, ou com a morte. O coração ameaçou lagrimas aos olhos, he expressão antiquada por pungio.

Ameaçar, intimidar com ameaça de algum mal, v.g. – golpe, - incendio, - dura, cruel morte, - o inferno (a alguem). Neste sentido he mais usado com as preposições de ou com.

Ameaçar, no sentido de vaticinar, fazer esperar successo prospero, he improprio, v.g. ameaçar-lhe victoria. No sentido abs. ou neutro he desusado. Ex.: Ameaçarão as primicias da barba, apontárão. Ameaçárão lagrimas aos olhos, acudîrão, corrêrão.

Ameaçar-se, v.r. fazer reciprocas ameaças.


1845 DiccUniv

Ameaçar, v. a. comminar ou indicar por palavras, acções, gestos, ou de qualquer outro modo o castigo, damno, ou perigo futuro para infundir medo. Usa-se com as preposições de e com. - Estar imminente ou proximo a succeder: diz-se dos damnos, males, perigos, ou de qualquer cousa fortuita e contingente. - prometter, dar mostras ou signal de cousa proxima, ou que ha de acontecer; - cahida, ou ruina, correr risco, ou achar-se em perigo de vir a terra (edificio ou cousa imminente.) -se, v. r. fazer reciprocas ameaças. § lat. minari.


1858 Moraes

Ameaçár, v. a. Fazer ameaças. Este verbo, ou rege a pessoa ameaçada absolutamente: v. g. M. e. M. 2.1. "ameaçando o porteiro" e fallando de cousas inanimadas: Palm. 2.150. "como sua idade o ameaçasse cada dia" Lus. 2.24. "Vendo como adiante ameaçando Os estava hum maritimo penedo"; ou seguindo-se o genero de ameaça, regido das prep. com ou de: v. g. Arr. 3.17. "as penas, com que Christo ameaça os seus" P. R. Rel. 1.42. "ameaçava de morte a quem" e fallando de cousas inanimadas: H. P. 1.6.1. "ameaça-nos a idade com o fim; e vivemos com o somno quieto"; ou finalmente rege o genero de ameaça, seguindo-se o objecto ameaçado, regido das prep. a, ou sobre, ou da conj. que: v. g. Luc. 1.15. "ameaçando o merecido incendio ... ao mesmo sepulchro" Goes, Chr. Man. 1. c. 56. "ameação a muitos a morte" Vieir. 2.175.2. "já ameaçava o golpe sobre a còrte de Jersusalem" H. Dom. 1.1.1. "e sendo ameaçado, que, etc." §. Pòr medo, incutir terror. Eneid. 10.220. "e sanguinolento Me ameaças a dura e cruel morte" Vieir. 10.331. 2. "promettendo o céo, e ameaçando o inferno" (aos que se não convertessem). §. fig. Estar imminente, ou proximo a succeder: diz-se dos damnos, perigos, males, etc. de animáes, ou de qualquer cousa fortuita, ou contingente. Ferr. Egl. 9. "Vès que fogo arde ... por tanta serra; Que a nossa (serra) cá ameaça?" Rib. de Mac. Arist. 1. "vendo que outros Néros ameaçavão o mundo." §. fig. Prometter, fazer recear, dar mostras ou signal de cousa proxima, ou que ha de acontecer. H. Dom. 1. 2. 3. "deixou acabada a igreja, que ameaçava grande dilação" Vieir. 10.354. "os perigos que ameaçavão naufragio á arca" Maus. Af. 3. §. Ameaçar caída, ou ruina; correr risco, ou achar-se em perigo de vir a terra: diz-se dos edificios, e objectos eminentes. Leão, Descr. 10. "porque parecem (os penedos) que estão ameaçando ruina" Uliss. 8. 8. §. fig. Correr risco de perecer, de faltar. Hist. Seraph. 1. Prelud. 1. 1. "a virtude e a fé ameaçavão ruina". Vieir. Voz, 2. 3. 14.

Ameaçár, v. n. p. us. Estar imminente, proximo, quasi a apparecer. Lobo, f. 392. "do rosto ... a que ainda escassamente ameaçavão as primicias da barba" i. é, apontavam. Epan. 1.75. "o maior damno que ameaçava a casa de Bragança".

A M E A Ç O


1562 Cardoso

Ameaços. Minae, arum.


1569 Cardoso

Ameaços. Minae, arum.


1588 Ricci

Ameaços


1712 Bluteau

Ameaço. Vid. Ameaça.


1727 Bluteau Suppl.

Ameaço. Ordinariamente ameaços saõ trovoens sem rayo, ou saõ rayos, a que os Naturaes chamaõ humidos, que naõ queimaõ. Ha mais de mil e duzentos annos, que a torre de Pisa ameaça ruina, sempre inclinada, ainda está em pé, Ruituraque semper, stat mirûm moles. .....

Ameaçado de doença. Morbi tentatio, onis. Fem. Cic. Ao primeiro ameaço da doença perdeo o animo. Ut primùm tentari morbo caeptus es, abjecit animum. Vid. Ameaça. 


1734 Feyjo

Ameáço.


1767 Monte Carmelo

Ameáço. Deste Nome usam hoje os Cultos, e nam de Ameáça.


1771 Fonseca

Ameaço. v. Ameaça.


1789 Moraes

Ameaço, s. m. ameaça. § Dizemos de ordinario ameaço de doença, rebate, sinaes que lhe precedem, ataque passageiro, que deixa receio de outro maior. § "ameaços de barba" ponta. Palmer. 3. p. f.149.: v. ameaço.


1793 Ac

Ameaço. s. m. O mesmo que Ameaça. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 2,6 Hum ameaço meigo, que levanta o pó do chão. Cam. Lus. 8,90 Os ameaços seus não teme nada. Vieir. Serm. 7,14,7. n.521 Todas estas palavras são de fé, vede se podem faltar pela parte da promessa, como do ameaço.

Met. Dizse nas differentes accepções de Ameaçar. Fernand. Palm. 3,78 Sobre tudo não tinha mais de barba, que huns ameaços della. Maus. Aff. Afr. 5,73v Não temendo do tempo os ameaços. Vieir. Hist. do Fut. 59,65 Applicando o remedio á ferida, ou aos ameaços della.


1806 NovDicc

Ameaço,  s. m. O mesmo que Ameaça. Ameaças de doença. Signaes, que a fazem recear.


1813 Moraes

Ameáço, s. m. Ameaça. Ulisipo, 2. 6. Camões, Lus. VIII. 90. Vieira, Serm. VII. n. 521. §. Dizemos de ordinario ameaço de doença; rebate, sináes que lhe precedem; attaque passageiro, que deixa receyo de outro mayor. §. Ameaços da barba; ponta. Palm. P. 3. f. 149. V. Ameaça da ferida, do tempo, &c.


1818 Diccger

Ameaço, s. m. ameaça. Met. tem varias sig.


1821 Diccger Supl.

Ameaço, s. m. pl. - de doença, (Med.) signaes, que a fazem recear.


1831 Moraes

Ameáço, s. m. Ameaça. Ulisipo, 2. 6. Camões, Lus. VIII. 90. Vieira, Serm. VII. n. 521. Port. Rest.§. Dizemos de ordinario ameaço de doença; rebate, sináes que lhe precedem; attaque passageiro, que deixa receyo de outro mayor. §. Ameaços da barba;  pungimento, pontas. Palm. P. 3. f. 149. V. Ameaça da ferida, do tempo, etc.


1836 Const

Ameaço, s.m. verb. ameaça; it. e mais usado, imminencia, annuncio de mal imminente, proximo: - de doença, rebate, signaes d'ella; it. ataque passageiro que deixa receio de outro. Ameaços da barba, o apontar, o pungimento d'ella.


1845 DiccUniv

Ameaço, s. m. ameaça; (mais us.) annuncio de mal imminente, proximo; - de doença, signaes d'ella; ataque passageiro, que deixa receio de outro; ameaços da barba, o apontar, o pungimento d'ella.


1858 Moraes

Ameáço, s. m. V. Ameaça. Ulis. 2.6. "hum - meigo". Lus. 8.90. Vieir. 9.491. Lobo f. 169. Paiv. 50. pr. §. fig. Diz-se tambem nas diversas accepções do verbo ameaçar; signal de imminencia, rebate de proximidade: "ameaço de doença" signáes que a precedem, ataque menor que faz recear outro maior. Palm. 3.149. e 3.78. "não tinha mais de barba, que uns ameaços della" i. é, principava-lhe a apontar. Maus. Af. 5.73. v. "Não temendo do tempo os ameaços" H. do Fut. 59.65. "applicando o remedio á ferida, ou aos ameaços della".

A M E A D O


1789 Moraes

Ameado, adj. que tem ameas. Castan. 4. c.29. "o muro ameado com ameas de seteiras.


1793 Ac

Ameado, a. Fortif. pouc. us. p. p. de Amear. Applicase as muralhas. Castanh. Hist. 4,29 He (o muro) entulhado de terra até o meio, e ameado com améas de setteiras.


1813 Moraes

Ameádo, adj. Que tem ameas. Cast. 4. 1. 29. o muro ameado com ameas de setteiras.


1818 Diccger

Ameado, a, p. p. (p. uz.) d'amear: (Fort.) das muralhas.


1831 Moraes

Ameádo,  Ameyàdo adj. Que tem ameyas. Cast. 4.c. 29. "o muro ameado com ameas de setteiras" Lobo, f. 301.


1836 Const

Ameado. V. Ameiado.

Ameiado, p. p. super. de Ameiar, e adj. guarnecido de ameias.


1845 DiccUniv

Ameado, p. p. de amear, e adj. (fort. e p. us.) guarnecido de amêas.


1858 Moraes

Ameádo, e Ameár. V. Ameiado, etc. Cast. 4. c.29. Lobo, f. 301.


1858 Moraes

Ameiádo, p. p. de Ameiar. Cast. 4. c.29. "ameado" diz-se de muros, torres.

A M E A L H A D O


1789 Moraes

Amealhado, part. pass. de amealhar.


1813 Moraes

Amealhádo, p. pass. de Amealhar.


1821 Diccger Supl.

Amealhado, p. p. de amealhar.


1831 Moraes

Amealhádo, p. pass. de Amealhar.


1836 Const

Amealhado, p.p. sup. de Amealhar, e adj., guardado em mealheiro; ajuntado ás mealhas, aos poucos; parco, poupado, avarento.


1845 DiccUniv

Amealhado, p. p. de amealhar, e adj. guardado em mealheiro; ajuntado aos poucos; poupado, avarento.

A M E A L H A D O R


1562 Cardoso

Amealhador no comprar. Difficilis emptor.

Amealhadora. Difficilis emptrix.


1569 Cardoso

Amealhador no comprar. Difficilis emptor.

Amealhadora. Difficilis emptrix.


1611 Barbosa

Amealhador no comprar. Importunus, vel molestus emptor.


1647 Pereira

Amealhador no comprar. Importunus emptor.


1771 Fonseca

Amealhador no comprar. Emptor difficilis, importunus, molestus.


1789 Moraes

Amealhador, s. m. parco, guardador do seu. § O que regateia comprando, offerecendo mealha, e mealha.


1793 Ac

Amealhador. s. m. -ora. f. O que ou a que amealha. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes. No fem. Jer. Cardos. Dict.


1806 NovDicc

Amealhador , - ora. m. f.  Que ajunta em mealheiro. Parco. V. Regateador.


1813 Moraes

Amealhadòr, s. m. Parco, guardador do seu. §. O que regateya comprando, offerecendo mealha e mealha. Cardoso, Diccion.


1818 Diccger

Amealhador, -ora, adj. o que ou a que amealha.


1831 Moraes

Amealhadòr, s. m. Parco, guardador do seu. §. O que regateya comprando, offerecendo mealha e mealha. Cardoso, Dicc.


1836 Const

Amealhador, s.m. verb., o homem mui parco, forreta, o que regateia comprando mealha a mealha.


1845 DiccUniv

Amealhador, s. m. -a, f. o que, ou a que amealha; que ajunta em mealheiro; parco; regateador.


1858 Moraes

Amealhadòr, a, s. O que, ou a que amealha. B. P. Card. e Barb. D.

A M E A L H A R


1562 Cardoso

Amealhar. Difficulter emere.


1569 Cardoso

Amealhar. Difficulter emere.


1611 Barbosa

Amealhar no comprar. Importunè, vel molestè emere.


1647 Pereira

Amealhar ao comprar. Certare de pretio.


1712 Bluteau

Amealhar. Palavra do vulgo. Regatear na compra, barateando o preço. Vid. Regatear.


1767 Monte Carmelo

Amealhar Antig. Emenda: regateár.


1771 Fonseca

Amealhar no comprar. Importune, l. moleste emere. Certare de pretio.


1789 Moraes

Amealhar, v, at. guardar em mealheiro, ajuntar em cofre o dinheiro. § Ser parco, apertado, difficil sobre materias pecuniarias, no dar, comprar, dando, e offerecendo pouco. Eufr. 1.2.


1793 Ac

Amealhar. v. n. vulg. Regatear na compra, barateando o preço. Eufros. 1, 2 Velos amealhar, parece, que darem mais hum ceitil, lá lhe vão os olhos da cara.

Act. Ajuntar poupando com escaceza. M. Bern. Florest. 1, 4, 124, A Enterrando comsigo o que amealhárão.


1806 NovDicc

Amealhar. V. a. Ajuntar dinheiro em mealheiro. Ser apertado em materias  de dinheiro. V. Regatear.


1813 Moraes

Amealhár, v. at. Guardar em mealheiro, ajuntar em cofre o dinheiro. §. Ser parco, apertado, difficil sobre materias pecuniarias, no dar, comprar, dando e offerecendo pouco. Eufros. 1. 2.


1818 Diccger

Amealhar, v. a. (vulg.) regatear na compra, barateando o preço: Met. ajuntar, poupando com escaceza.


1831 Moraes

Amealhár, v. at. Guardar em mealheiro, ajuntar em cofre o dinheiro, ás mealhas, miudos. §. Ser parco, apertado, difficil sobre materias pecuniarias, no dar, comprar, dando e offerecendo pouco. Eufros. 1. 2. §. Poupar mealhas, ceitis, coisas de nonada em valor. B. Florest. "enterrando comsigo o que amealharão" Cardoso, Dicc.


1836 Const

Amealhar, v.a. (a pref., mealha, ar des. inf.), guardar em mealheiro, ajuntar em cofre dinhero as mealhas; poupar mealhas, ceitîs, cousas de mui pouco valor; regatear nas compras por mealhas; grangear aos poucos e á força de poupar.


1845 DiccUniv

Amealhar, v. n. (vulg.) regatear na compra, barateando o preço. - v. a. ajuntar poupando com escaceza; guardar em mealheiro, ajuntar em cofre dinheiro ás mealhas; poupar mealhas, ceitís, cousas de muito pouco valor. § a, pref., mealha, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amealhár, v. a. Guardar em mealheiro, ajuntar em cofre o dinheiro, ás mealhas, poupando com muita escacez. B. Flor. 1.124. "enterrando comsigo o que amealharão".

Amealhár, v. n. Regatear na compra, barateando o preço, offerecendo mealha a mealha, ceitil a ceitil. Eufr. 1.2. "Vè-los amealhar, parece darem mais um ceitil, lá lhe vão os olhos da cara".

A M E A R


1789 Moraes

Amear, v. at. fazer, ou pòr ameas aos muros, torres. Castan. 6. c.128.


1793 Ac

Amear. v. a. pouc. us. Fortif. Guarnecer de ameias. Castanh. Hist. 6,128 Sem o muro da banda do mar estar de todo çarrado, e o da banda da terra por amear maior parte delle.


1806 NovDicc

Amear v. a. Pôr améas.


1813 Moraes

Ameár, v. at. Fazer, ou pòr ameas aos muros, torres. Cast. 6. c.128. e 4.29. com ameas de setteiras.


1818 Diccger

Amear, v. a. (p. uz.) guarnecer de ameias. (Fort.)


1831 Moraes

Ameár, Ameyár, v. at. Fazer, ou pòr ameas aos muros, torres. Castan. 4.29. amear com ameas de setteiras: idem. 6. c. 128. §. Romper em partes, deixando paredes, e roturas como se vê nas ameias, o que o mar ás vezes faz na costa.


1836 Const

Amear. V. Ameiar.

Ameiar, v. a. (ameia, ar des. inf.), guarnecer de ameias; fig. romper, abrir aberturas semelhantes ás ameias, como faz ás vezes o mar na costa.


1845 DiccUniv

Amear, v. a. (fort. e p. us.) guarnecer de amêas; (fig.) romper, fazer aberturas similhantes ás amêas, como faz ás vezes o mar na costa. § amia, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Ameiár, v. a. p. us. t. de fort. Guarnecer de muros, ou torres de ameias. Cast. 6. c. 128. "amear" §. fig. Romper por partes, abrir fendas, parecidas com as ameias, como ás vezes o mar nas costas.

A M E B E U


1712 Bluteau

Amebeo, Amebéo. Derivase do Grego Amibéos [Emenda 1726: Amoibaios], que val o mesmo, que no latim Alternus. Verso Amebéo he o mesmo que alterno, ou alternado. Usase  desta casta de versos nos Epithalamios, &c. Carmen alternum, ou alternatum.

E atè que em doces numeros de Orfeo 

escute, o Borba, o cantico Amebeo.

Galhegos, Templo da Memoria, cant. 18.


1789 Moraes

Amebeo, adj. canção - em que o que responde alternadamente repete igual número de versos, ao que disse o outro cantor. Galheg. Templo. 1.18.


1793 Ac

Amebéo. adj. (verso) Alternado. Do Greg. (...) Leon. da Cost. Ecl. 3,10v. not. a Verso amebeo ... he quando dous cantando alternadamente, o segundo diz outros tantos versos; mas que signifiquem cousa maior, ou contraria. Galheg. Templ. Indic. Amebeo. He huma casta de verso, que se usa nos Epithalamios, he o mesmo que alterno.


1806 NovDicc

Amebeo, adj. Diz-se do canto, ou cançaõ em que o cantor, que responde alternadamente repete igual número de versos ao do primeiro cantor. 


1813 Moraes

Amebèo, adj. Canção amebea;  em  que  quem responde alternadamente repete igual numero de versos, ao que dice o outro cantor. Galheg. Templo, 1.18.  Costa, Virg. Egl. 3.


1818 Diccger

Amebeo, (Verso) adj. alternado. Pé - (Poe.) composto de cinco syllabas.


1831 Moraes

Amebèo, adj. Canção amebea; em que o que responde alternadamente repete igual numero de versos, ao que disse o outro cantor. Galheg. Templo, 1.18. Leon. da Costa, Virg. Egl. 3.


1836 Const

Amebêo, a, adj. (Lat. ameboeus, do Gr. ... amphô, dois e ... epô, dizer, fazer). Canção amebea, cantada alternadamente por duas pessoas como a terceira egloga de Virgilio.


1845 DiccUniv

Amebéo, adj. m. (poet.) verso -, quando, cantando alternadamente duas pessoas, diz a segunda outros tantos versos, mas que signifiquem cousa maior ou contraria; pé -, composto de cinco syllabas, duas longas, duas breves, e uma longa. § lat. amebaeus; do gr. amphô, dous, e epó, dizer, fazer.


1858 Moraes

Amebèo, a, adj. (do Gr. amoibaios, em Lat. amoebeus) Diz-se de qualquer verso, ou peça de verso, que tem dous interlocutores, e quer dizer, alternado. Cost. Egl. 3.10.v. not. a. "canção amebéa" é quando dous cantando alternadamente, o segundo diz outros tantos versos, mas que signifiquem cousa maior, ou contraria. Galh. 1.18. §. + Alguns escrevem amebèu.

A - M E D I D A


1793 Ac

Á medida. fórm. adv. Vej. Medida.


1818 Diccger

Á medida, form. V. Medida.


1845 DiccUniv

Á medida, (loc. adv.) V. Medida.

A - M E D O


1562 Cardoso

A medo. Meticulose, trepide.


1569 Cardoso

A medo. Meticulose, trepide.


1588 Ricci

A medo ... 


1611 Barbosa

A medo, i. com medo. Timidè, pen. cor. adverb. Cic. 2. Tuscul. 

Pavidè, p. c. adverb. Liv. 5. ab Urbe.

Trepidè, p. c. adverb. Liv. lib. 10. ab. Urbe.


1647 Pereira

A medo. Timidè. Pauidè. Trepidanter. Meticulosè.


1771 Fonseca

Á medo, adv. Timide. Formidolose. Timido animo. Cic. Pavide. Trepide. Liv.


1793 Ac

Á medo. fórm. adv. Vej. Medo.


1813 Moraes

Amèdo. V. Medo.


1818 Diccger

Á medo, form. V. Medo.


1831 Moraes

Amèdo. V. Medo.


1836 Const

A medo, loc. adv. V. Medo.


1845 DiccUniv

Á mêdo, (loc. adv.) V. Medo.

A M E D R E N T A D A M E N T E


1793 Ac

Amedrentadamente. adv. mod. pouc. us. Medrosamente, com temor. Tenreir. Itin. 15 Tem algumas Igrejas pequenas, e Oratorios em a dita Cidade, onde dizem Missas, e celebrão os Officios Divinos ao modo da primitiva Igreja, porém amedrentadamente.


1813 Moraes

Amedrentádamènte, adv. A medo, com medo. Tenr. Itiner. c. 15. celebrão os officios divinos amedrentadamente.


1818 Diccger

Amedrentadamente, adv. (p. uz.) com temor.


1831 Moraes

Amedrentádamènte, adv. A medo, com medo. Tenr. Itiner. c. 15. "celebrão os officios divinos amedrentadamente" (com medo dos Turcos.)


1836 Const

Amedrentadamente, adv. (mente suff.), com medo, a medo, com susto.


1845 DiccUniv

Amedrentadamente, adv. (p. us.) medrosamente, com temor.


1858 Moraes

Amedrentádamènte, adv. A medo, com medo. Tenr. c.15.

A M E D R E N T A D Í S S I M O


1821 Diccger Supl.

Amedrentadissimo, sup. de amedrentado.

A M E D R E N T A D O


1611 Barbosa

Amedrentado, Perterritus metu, vel timore, Ci. 7. Verr. & lib. 1. de Divin. 

Debilitatus metu, Cic. 1. de Orat.


1789 Moraes

Amedrentado, v. amedrontado. Pauva Serm. 1. f.348.v. ora amedrentado com arreceos.


1793 Ac

Amedrentado, a. p. p. de Amedrentar. Paiv. Serm. 1,348v. Pint. Hist. 2,41,120. Maus. Aff. Afr. 7,113.


1813 Moraes

Amedrentádo. V. Amedrontado. Paiva, S. 1. f. 348. v. ora amedrentado com arreceos.


1818 Diccger

Amedrentado, a, p. p. de amedrentar.


1831 Moraes

Amedrentádo. V. Amedrontado. Paiva, S. 1. f. 348. v. "ora amedrentado com arreceos."


1836 Const

Amedrentado, p.p. sup. de Amedrentar, e adj., assustado, cheio de medo, aterrado, acobardado.


1845 DiccUniv

Amedrentado, p. p. de amedrentar, e adj. perturbado (com susto).


1858 Moraes

Amedrentádo, p. p. de Amedrentar. P. P. 2.41.120. Paiva, S. 1.348. v. "ora - com arreceos".

A M E D R E N T A D O R


1845 DiccUniv

Amedrentador, a, s. m. e f. pessoa que amedrenta.


1858 Moraes

*Amedrentadòr, a, s. O que, a que amedrenta.

A M E D R E N T A R


1611 Barbosa

Amedrentar. i. fazer, ou pór medo á alguem. 

Injicere metum, formidinem, vel, terrorem. Cic. 4.5. & 7. Ver. 

Incutere, vel injicere timorem, Cic. lib. 1. de leg. Agrar. & 2. de Orat. 

Perterrere timore, Cic. 1. de Divin.


1793 Ac

Amedrentar. v. a. Atemorizar, causar grande medo, infundir susto ou pavor. Barr. Dec. 1,5,2 Sem os amedrentar com algum tiro, que os fizesse acolher. Cam. Lus. 10,72 E a vista lhe medrenta Da fera multidão quadrupedante. Pint. Per. Hist. 2,11,30 Amedrentando (Faretecão) os cercados, pertendia reconhecer os lugares.


1806 NovDicc

Amedrentar, v. a. ou Amedrontar. V. a. Metter medo.


1818 Diccger

Amedrentar, v. a. cauzar grande medo.


1836 Const

Amedrentar, v.a. (a pref. metus, Lat. medo, entar, des. do Lat. intus, dentro), intimidar, causar pavor, susto, pôr grande medo, fazer medroso, acobardar, assustar.


1845 DiccUniv

Amedrentar, v. a. atemorisar, causar grande medo, infundir susto ou pavor. § a, pref., (lat.) metus, medo, e entar, des. do lat. intus, dentro.


1858 Moraes

Amedrentár, v. a. (do Port. ant. amedorentar, do s. m. ant. amedo, medo, e do suffixo entar) Dar, inspirar, causar, ou fazer medo, infundir susto, ou pavòr. Cam. Eleg. 10. e Lus. 10.72. "E a vista lhe amedrenta; Da féra multidão quadrupedante" B. 1.5.2. e P. P. 2.11.30.

A M E D R O N T A D A M E N T E


1818 Diccger

Amedrontadamente,adv. (p. uz.) com temor.

A M E D R O N T A D O


1562 Cardoso

Amedrontado. Perterrefactus, a, um, consternatus.


1569 Cardoso

Amedrontado. Perterrefactus, a, um. consternatus.


1647 Pereira

Amedrontado. Pavefactus, a, um. Perterritus, a, um.


1712 Bluteau

Amedrontado. Perturbado com medo. Timore percussus, a, um. Cic. Territus, a, um. Tit. Liv. Conterritus, a, um. Virgil. Perterritus, a, um. Cic. Os Mouros Amedrontados com o subito acontecimento. Jacint. Freire. Liv. 2. n. 150.


1771 Fonseca

Amedrontado, da, adj. Metu, l. timore perterritus. Metu debilitatus. Territus. Perterrefactus. Formidinis plenus. Terrore & metu concitatus. Cic. Pavefactus, a, um. Ovid.


1789 Moraes

Amedrontado, part. pass. de amedrontar. Freire.


1793 Ac

Amedrontado, a. p. p. de Amedrontar. Goes, Chr. de D. Man. 1,56. Sous. Coutinh. Cerc. 1,10,16v. Cam. Lus. 1,91.


1813 Moraes

Amedrontádo, p. pass. de Amedrontar. Freire. Paiva, S. 1. 348. v. P. Per. L. 2. c. 11.


1818 Diccger

Amedrontado, a, p. p. de amedrontar.


1831 Moraes

Amedrontádo, p. pass. de Amedrontar. Freire. Paiva, S. 1. 348. v. P. Per. L. 2. c. 11.


1836 Const

Amedrontado, amedrontar. V. Amedrentado, Amedrentar.

N.B. Estas vozes não são, como suppõe Moraes, alteradas de amedorentado, amedorentar, mas sim originalmente contractas de melum e intus dare: medroso nunca se escreveo medoroso.


1858 Moraes

Amedrontádo, p. p. de Amedrontar. Goes, Chr. Man. 1.56. Lus. 1.91. Coutinh. Cerc. 1.10.16. v.

A M E D R O N T A R


1562 Cardoso

Amedrontar. Perterrefacio, is. consterno, as.


1569 Cardoso

Amedrontar. Perterrefacio, is. consterno, as.


1588 Ricci

Amedruntar ... 


1617 Minsheu

Amedrentar  à metu   H atemorizar  L pavefacere  à pavor   G effriter, effroyer  A fright or feare.


1647 Pereira

Amedrontar. Terreo, es. Consterno, as. Pauefacio, is.


1712 Bluteau

Amedrontar. Causar grande medo. Espantar com medo. Aliquem terrere, ou perterrere, alicui terrorem inferre, ou incutere. Cic. Vid. Espantar com medo. Amedrontaõ a costa, com a multidaõ, & grandeza de seus baixeis. Jacinto Freire liv. 2. num. 7.


1771 Fonseca

Amedrontar alguem. Aliquem terrere, conterrere, perterrere. Cic. terrefacere, terrifacere. Virg. territare. Ter. terrore percellere. Alicui terrorem injicere, inferre. Cic. incutere. Liv. facere. Tac. formidinem ponere. Cic. - com o semblante, e modo de olhar a hum grande fallador. Conterrere vultu aspectuque loquacitatem alicujus. Cic. A falta de conhecimento das cousas faz muitas vezes amedrontar a gente. Saepe horribiles formidines ex ignoratione rerum existunt. Cic.


1789 Moraes

Amedrontar, v. at. fazer medroso, pòr grande medo, aterrar.


1793 Ac

Amedrontar. v. a. O mesmo que Amedrentar. antiq. Amedorentar. Andrad. Cerc. 3,10,1 Vós os dous Dionisios, que c'o fero Nome só, a Syracusa amedrontastes. Guerreir. Rel. 5,3,20 Os Bonzos, que nisto tanto interessão, tem cuidado de os amedrontar. Maus. Aff. Afr. 1,17 Como touro passado da garrocha, Que o corro com bramidos amedronta.


1806 NovDicc

Amedrontar-se v. refl. Tomar medo.


1813 Moraes

Amedrontár, v. at. Fazer medroso, pòr grande medo, aterrar. Barr. Dec. 1. 5. 2. Lus. X. 72. andavão amedrentando os naturaes a leixarem a terra (inspirando medo para deixarem.) Barr. 1. 7. 6. Os bons Autores trazem amedrentado, e amedrontado, que parece alteração de amedorentado: o mais commum é amedrentado. V. Goes; Coutinho, Cerco de Diu; Cam. 1. 91. Mausinho, 1. 17. Couto, 4. 2. 7.


1818 Diccger

Amedrontar, v. a. cauzar grande medo, atemorizar.


1831 Moraes

Amedrontár, v. at. Fazer medroso, pòr grande medo, aterrar. Barr. Dec. 1. 5. 2. Lus. X. 72. "andavão amedrentando os naturaes a leixarem a terra" (inspirando medo para deixarem.) Barr. 1. 7. 6. Os bons Autores trazem amedrentado, e amedrontado, que parece alteração de amedorentado: o mais commum é amedrentado. V. Goes; Coutinho, Cerco de Diu; Camões I. 91. Mausinho, 1. 17. Couto, 4. 2. 7.


1833 Fonseca

Amedrontar ou Amedrentar, atemorisar, aterrar, initimidar.


1845 DiccUniv

Amedrontar, atc. V. Amedrentar, etc.


1858 Moraes

Amedrontár, v. a. ant. V. Amedrentar. Andr. Cerc. 3.10.1. Guerr. Rel. 5.3.20. Maus. Af. 1. Os bons auctores trazem amedrentar, e amedrontar, porèm o mais commum é o primeiro.

A M E G A D O


1836 Const

Amegado, p.p. sup. de Amegar, e adj. amolgado; aberto até ao âmago.


1845 DiccUniv

Amegado, p. p. de amegar, e adj. amolgado; aberto até ao âmago.

A M E G A R


1793 Ac

Amegar. v. a. ant. Abolar, amolgar, fazer moça, abrir fenda. Reg. em. Castanh. Hist. 5,42 Porém nas paredes dos muros não amegavão os pelouros nada. Memor. das Proez. 1,30 Do que elles andavão maravilhados, e muito mais do pouco damno, que lhes fazião por a muita fortaleza das armas, em que não amegavão as forças dos cavalleiros, pera o poderem ferir.


1813 Moraes

Amegár, v. at. ant. Amolgar: v. g. os pellouros não amegavão o muro. amegar as armas. Cast. 5. 42.


1818 Diccger

Amegar, v. a. (ant.) abrir fenda.


1831 Moraes

Amegár, v. at. ant. Amolgar: v. g. "os pelouros não amegavão o muro" amegar as armas. Cast. 5. 42. Encetar, abrir o amago, ou àmego.


1836 Const

Amegar, v.a. (de âmego por âmago, ar des inf.), t. obsol., cortar, abrir o âmago ou até ao âmago.

Amegar, v.a. obsol. V. Esmagar, Amolgar.


1845 DiccUniv

Amegar, v. a. (ant.) abolar, amolgar, fazer móssa, abrir fenda; cortar, abrir o âmago, ou até ao âmago. Rege em. § âmego, ou âmago, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amegár, v. a. ant. (de ámego) Amolgar: v. g. os pellouros não amegavam o muro. Cast. 5. c.42. M. das Proez. 1.30. "amegar as armas" encetar, abrir o ámago, ou ámego.

Á M E G O


1789 Moraes

Amego, v. amago. Arraes e Eufr. 5.4. Castan. 3.133.


1793 Ac

Amego. s. m. ant. Vej. Amago.


1806 NovDicc

Amego, por Amago.


1813 Moraes

Ámego. V. Amago. Arraes, e Eufr. 5. 4. Cast. 3. 133.


1818 Diccger

Amego, (ant.) V. Amago.


1831 Moraes

Ámego. V. Amago. Arraes, e Eufr. 5. 4. Cast. 3. 133.


1836 Const

Ámego. V. Amago.


1845 DiccUniv

Amego, (ant.) V. Amago.


1858 Moraes

Ámego. V. Amago. Arr. e Eufr. 5.4. Cast. 3. c. 63.

A M E I A


1562 Cardoso

Amea. Pinna, ae.


1569 Cardoso

Amea. Pinna, ae.


1588 Ricci

Amea 


1611 Barbosa

Améa. Pinna, ae. Liv. lib. 10. bel. Maced.


1647 Pereira

Amea do muro. Pinna, ae. Minae, arum.


1712 Bluteau

Amea, Amêa, ou Ameia, ou Ameya. Segundo a opiniaõ de alguns, derivase destas duas palavras latinas, Ad moenia, porque Ameas saõ cortaduras da parte superior dos muros, ou foraõ chamadas Ameas de Ameaçar, (á imitaçaõ da lingoa latina, que lhes chama , Minae murorum.) porque das ameas sahem nos tiros dos mosquetes os ameaços dos defensores. Saõ as ameas as partes mais altas, que abrindose com espaço igual entre si, se levantaõ no parapeito dos muros, das torres, & Cidades, & deixaõ lugar para senhorear o campo, & atirar ao inimigo. Pinnae, arum.  Fem. Plur. Quint. Curt. Tit. Liv. Tambem  no dito Autor se acha Pinna, ae. Fem. No singular. Minae murorum, (teste Servio) Vide Calepin. Verbo Minae.

Fazer ameas num muro. Muri fastigium pinnis distinguere. Ex Quint. Curt. Naõ ficou na fortaleza parapeito, nem Amea, que naõ fosse arrazada. Jacinto Freire pag. 114. Huma torre, cujas Ameyas vaõ topetar com as estrellas. Vieir. Tom. 9. pag. 123.


1734 Feyjo

Ameyas. dos muros.


1771 Fonseca

Ameia da muralha, ou da torre. Pinna, ae, f. Liv. Minae, arum, f. pl. Virg. O muro tinha ameias. Pinnae fastigium muri distinxerant. Curt. Descer por huma corda atada á ameia da muralha. Religata ad pinnam muri reste suspensum manibus se demittere. Cic.


1789 Moraes

Amea, s. f. nos muros, e torres, e castellos, correm talvez por cima das cimalhas, huns como pequenos parapeitos separados entresi com pouco intervallo; a que se chama ameias: detraz dellas se punhão os defensores para se livrarem dos tiros, e vinhão ás abertas das ameias para atirar ao inimigo. Chron. J. 1. c. 28.


1793 Ac

Améa. s. f. Vej. Ameia.

Ameia. s. f. Fortif. Parte superior das muralhas, não continuada, mas interrompida a iguaes distancias, deixando entre si lugar para descobrir e atirar aos inimigos. Talvês do Lat. Minae. Usase mais frequentemente no pl. (Amêa) Sing. Castilh. Comm. 2,34 Não tinhão huma améa ganhada. Mend. Pint. Peregr. 90 Cercada (cidade de tijolo) com espigões por cima do muro, sem amêa nenhuma, nem baluarte. Vieir. Voz. 2,1,1. p.175 Se em todas as Fortalezas do Reino presidiadas por Castella, não ha huma só amêa por sua parte, que importa que Portugal tem mais hum homem?

Pl. Barr. Dec. 4,6,15 Determinando descoroar as amêas dos muros. Mor. Palm. 1,16 O gigante Dramusiando se pôs antre as amêas, que cahião sobre a ponte. Ferr. Poem. Od. 1,4 Nem pera em fogo arder Desdo chão té as amêas Meca e Cairo.

Met. Heit. Pint. Dial. 1,5,10 Antes ha de ter tal vigia e contemplação, que estando na terra, chegue com as amêas ao céo. Ceit. Serm. 2,201,1 Oh Martyres gloriosos, fruitas da Cruz de meu Senhor, que assi como Deos offereceo o filho por vosso remedio, assi vós vossas vidas por sua honra nas amêas e theatro do mundo. Leon. da Cost. Convers. 2 Nem o poder furibundo Do mundo, nem do profundo, Huma amêa lhe tomou, Porque ella nunca peccou.


1806 NovDicc

Amea, s. f. pl. l. (com ê fechado) Especie de pequeno parapeito por cima de muros, castellos, e torres, com algum intervallo entre hum, e outro.

Ameia s. f. V. Amea. 


1813 Moraes

Amèa, ou antes Amèya, s. f. Nos muros, e torres, e castellos, correm talvez por cima das cimalhas uns como pequenos parapeitos, separados entre si com pouco intervallo, a que se chama Ameias: detraz dellas se punhão os defensores, para se livrarem dos tiros, e vinhão ás abertas das ameias, para atirar ao inimigo. Chron. J. I. c. 28. "uma ameia." Castilho, Elog. e Vieira. Commúmente se usa no plur. Ameya, melhor ortogr.


1818 Diccger

Amea. V. Ameia.

Ameia, s. f. (fort.) parte superior das muralhas, interrompida a iguaes distancias para descobrir, e atirar aos inimigos: freq. em pl.


1831 Moraes

Amèa, (ou antes Amèya) s. f. Nos muros, e torres, e castellos, correm talvez por cima das cimalhas uns como pequenos parapeitos, separados entre si com pouco intervallo, a que se chama Ameias: detraz dellas se punhão os defensores, para se livrarem dos tiros, e vinhão ás abertas das ameias, para atirar ao inimigo. Chron. J. I. c. 28. "uma ameia." Castilho, Elog. e Vieira. Commúmente se usa no plur. (Ameya, melhor ortogr.) Ameyas de seteiras as que tem mui pouca abertura de uma á outra. Castanh. 4. c. 29.


1836 Const

Amêa. V. Ameia.

Ameia, s.f., mais usado no pl. Ameias (do Lat. moenia, muralhas, muros; de munio, munir, proteger, defender), parapeitos de torre, muro, castello, separados com pequenos intervallos. As ameias tinhão aberturas, ou setteiras para por ellas se dispararem tiros.


1845 DiccUniv

Améa, s. f. (fort.) parte superior das muralhas não continuada, mas interrompida a iguaes distancias, deixando entre si logar para descobrir e atirar aos inimigos. Usa-se mais frequentemente no pl. § lat. moenia, muralhas, muros; de munio, munir, proteger, defender.

Ameia, etc. V. Amêa, etc.


1858 Moraes

Amèa, e deriv. V. Ameia.

Amèia, (Ameya, e der. melh. orth.) s. f. t. de fort. (talvez do Lat. minae) Espaço aberto da largura do corpo de um homem, que separa cada um dos quadrados, ou pyramides, que coròam a parte superior dos muros antigos das fortalezas, e que eram como um parapeito cortado, que servia para se dominar o campo inimigo, e atirar a aberto contra elle. Usa-se mais frequentemente no plur. Vieir. Voz, 2.1.2. p.175. Palm. 1.16. "se poz entre as amèas" §. fig. A parte superior de alguma cousa. H. P. 1.5.10. "estando na terra, chegue com as ameias ao céo" §. fig. Lugar elevado, e por isso visto de longe. Ceit. S. 2.201. "nas ameias e theatro do mundo" §. fig. Parcella de muralha de defensa. Cost. Convers. 2. "nem o poder furibundo do mundo, nem do profundo huma amèa lhe tomou, porque ella nunca peccou." §. Ameias de setteiras; as que são estreitas. Cast. 4. c. 29.

Á - M E I A - R E D E A


1562 Cardoso

A mea redea. Mediocriter.


1569 Cardoso

A mea redea. Mediocriter.


1588 Ricci

A mea Rede 


1611 Barbosa

Amea redea. Mediocritèr, p. c. adverb. 

Ut, Mediocriter doctus, Cic. 2. Tusc.


1647 Pereira

A mea redea. Mediocriter.


1771 Fonseca

Á meia redea, adv. Mediocriter. Cic. Estar á meia redea. T. vulgar. v. Bebado.


1818 Diccger

Á meia redea, form. mediocremente. Estar - i. e. meio bebado.


1845 DiccUniv

Á meia redea, (loc. adv.) mediocremente (phr. vulg.) estar -, estar meio bebado.

A M E I G A D O


1789 Moraes

Ameigado, part. pass. de ameigar.


1813 Moraes

Ameigádo, p. pass. de Ameigar.


1821 Diccger Supl.

Ameigado, p. p. de ameigar.


1831 Moraes

Ameigádo, p. pass. de Ameigar.


1836 Const

Ameigado, p.p. sup. de Ameigar, e adj., tratado com meiguice, com afago; feito meigo; mitigado, abrandado á força de meiguices.


1845 DiccUniv

Ameigado, p. p. de ameigar, e adj. afagado; feito meigo; mitigado, abrandado á força de caricias.

A M E I G A D O R


1789 Moraes

Ameigador, s. m. que ameiga, que trata com meiguice.


1806 NovDicc

Ameigador , - ora. m. f. Que ameiga.


1813 Moraes

Ameigadòr, s. m. Que ameiga, que trata com meiguice.


1821 Diccger Supl.

Ameigador, s. m. que ameiga.


1831 Moraes

Ameigadòr, s. m. Que ameiga, que trata com meiguice. §. Adj. palavras - , carinhos - , agasalhos - .


1836 Const

Ameigador, a, adj., que ameiga, acaricia, afaga, que trata com meiguice: palavras, carinhos, afagos, agasalho ameigadores.

Ameigador, s.m. verb, o que ameiga, que trata com meiguice.


1845 DiccUniv

Ameigador, s. m., A, f., o que ou a que ameiga.


1858 Moraes

Ameigadòr, a, s. O que, ou a que ameiga. §. adj. Que ameiga, afaga: v. g. palavras -; agasalhos-.

A M E I G A R


1562 Cardoso

Ameigar. Pellicio, is, illecto, as,


1569 Cardoso

Ameigar. Pellicio, is, illecto, as.


1611 Barbosa

Ameygar. Vide supra afagar.


1647 Pereira

Ameigar. Pellicio, is. Illecto, as. Vide affagar.


1727 Bluteau Suppl.

Ameigar. Fazer meiguices. Attrahir com affagos, e carinhos. Aliquem allectare (o, avi, actum.). Cic. Dare alicui blandimenta. Tit. Liv. Aliquem illecebris irretire. Cic.


1771 Fonseca

Ameigar. v. Affagar.


1789 Moraes

Ameigar, v. at. fazer meigo. § Tratar com meiguice, acarinhar, acariciar alguem, affagar.


1793 Ac

Ameigar. v. a. Afagar, amimar, fazer meiguices. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Ameigar v. a.  - guei. Fazer meigo. Affagar, tratar com meiguice.


1813 Moraes

Ameigár, v. at. Fazer meigo. §. Tratar com meiguice, acarinhar, acariciar alguem, affagar.


1818 Diccger

Ameigar, v. a. fazer meiguices.


1831 Moraes

Ameigár, v. at. Fazer meigo. §. Tratar com meiguice, acarinhar, acariciar alguem, affagar,  para lhe abrandar o genio, o agastamento, mitigar a fereza, a paixão, que tem de quem  o ameiga. B. P.


1833 Fonseca

Ameigar, acarinhar, affagar, amimar, cariciar.


1836 Const

Ameigar, v.a. (a pref. meigo, ar des. inf.; meigo vem do Lat. mitis, brando, ou mitigo, abrandar, suavizar), tratar com meiguice, acariciar, afagar; acarinhar, fazer festa, caricias, afagos, para abrandar a dôr, o choro, o agastamento, a paixão, a fereza; it. fazer meigo, manso, amansar.


1845 DiccUniv

Ameigar, v. a. afagar, amimar, fazer meiguices; fazer festa, caricias, para abrandar a dôr, o choro, o agastamento, a paixão, a fereza; fazer meigo, manso. § a, pref., meigo, e ar, des. do infinito. Meigo, vem do (lat.) mitis, brando, ou mitigo, abrandar, suavisar.


1858 Moraes

Ameigár, v. a. Fazer meigo; tractar com meiguice, acarinhar, afagar. B. P. Card. e Barb. D.

A M Ê I J O A


1562 Cardoso

Ameigea do mar. Unguis marinus. mytilus, i.


1569 Cardoso

Ameygea do mar. Unguis marinus. mytilus, i.


1588 Ricci

 Ameiigea do mar 


1611 Barbosa

Ameyoa do mar. Pecten, pectinis, p. c. ge. masc. Plin. lib. 9. c. 33. 

Pectunculus, i, p. c. Plin. lib. 9. c. 29.


1647 Pereira

Ameijoa. Mytilus, i. Mutilus, i. Auris marina.

Ameijoa do rio. Cochlea fluvialis.


1712 Bluteau

Amejoa, Amejôa, ou Ameijoa. Marisco conhecido. Chamase assim do Arabico Al, & de mencha, que val o mesmo , que onda do mar, ou porque se criaõ na praya, ou porque as ondas do mar as lançaõ fora. O P. Phelippe Bonano no seu livro intitulado Recreatio mentis, & oculi, pag. 103. num. 32. descreve este marisco na forma seguinte. Concha, naviculam exprimens, Romboides à nonnullis dicta, Musculus striatus, á Matthiolo, ab aliis Mitulus, in profundo mari sub caeno stabulatur, in parte  inferiori navis arinae simili aditus patet, quo animal, veluti planta saxis adhaeret. Caro in testa inclusa, paulatim in callosam substantiam degenerat, eò duriorem, quo magis saxo propinquam. Luto, tartaroque circumtectus, terreo est colore, at ubi explicatur, subalbus apparet, castaneis notis maculatus , habet ...

O P.  Gaudino chama com Horacio à Amejoas, Mutuli, orum. Masc. &c adverte, que Vossio diz, que assim se deve escrever esta palavra, & naõ Mituli, nem Mytili. As fantolas, & Ameijoas saõ melhores no Inverno. Arte da Cozinha, pag.  111.


1727 Bluteau Suppl.

Ameijoa. Na descripçaõ Latina deste  marisco, impressa no 1. tom. do Vocabulario, houve huma grande equivocaçaõ, porque o Padre Filippe Bonano, que no seu livro, intitulado, Recreatio mentis, & oculi, pag. 103.n. 32. a fez para  o mexilhaõ, e no  Vocabulario foy inconsideradamente appropriada à Ameijoa; porém naõ he o erro muito de estranhar; pois Authores de boa nota confundem estas duas especies; porque  aos mexilhoens, ou Mitulos chama Atheneo Tellinos, que he o nome, que outros Authores daõ às Ameijoas.  No seu Thesouro da lingoa Portugueza o padre Bento Pereira chama à Ameijoa Auris marina, nome quasi semelhante ao que  se acha no livro do dito Padre Bonano pag. 132. num. 158. & 159. onde descreve a differença (se me naõ engano) de algumas especies de Ameijoas. Cochlea aurita segmentata &c. Cochlea aurita fasciata. &c.


1734 Feyjo

Ameijoas. marisco. Outros dizem Amejoas. o primeiro mais usado.


1767 Monte Carmelo

Ameixoa. Marisco. Pleb. Emenda: Amêijoa.


1771 Fonseca

Ameijoa, marisco do mar. Pecten, inis, m. Hor. Pectunculus. Mytilus, i, m. Plin. Tambem se escreve Mutilus. Mutulus. Mytulus. Mitulus.


1789 Moraes

Amejoa, s. f. marisco vulgar.


1793 Ac

Ameja. s. f. antiq. Vej. Ameijoa. Cout. Dec. 4,4,8.

Amejea. s. f. antiq. Vej. Amejoa.

Amegia. s. f. antiq. Vej. Ameijoa. A. Galv. Tr. 58.

Ameijoa. s. f. Certo marisco bivalve. He de figura rhomboidal, achase enterrado no lodo, e na areia; aberto pela parte inferior se alliga aos rochedos, e a sua carne, incluida nas conchas, se vai pouco a pouco fazendo callosa, e endurecendo tanto mais, quanto mais perto está do rochedo. He por fóra de côr terrea, e interiormente esbranquiçada com manchas pardas. As cascas são estriadas com regos tanto menos profundos, quanto mais se chegão ao ponto e centro da sua união. A parte superior he liza no lugar, em que as duas conchas, cercadas de pequenos dentes, se vem a unir. Ha as de diversos tamanhos e com as cascas mais ou menos duras: servem de iguaria, e tem hum gosto saboroso. antiq. Amegia. Ameja, Amegea. Bern. Lim. Ecl. 11 Faz d'aqui perto o mar hum largo seio, Onde de ameijoas lizas, sem trabalho Podemos apanhar hum cesto cheio. Cout. Dec. 4,4,8 Não tinhão ferro, porque em seu lugar usavão de cascas de amejas. Leão, Descripç. 30 Ostras, amejeas, mexilhões.


1806 NovDicc

Amejoa, s. f.  Marisco de pedra. As maiores chamaõ-se Amejoas de pedra. 


1813 Moraes

Amèijoa, s. f. Marisco vulgar.

Amègea. V. Amèjoa. Galvão, Trat. c. 58. Barr. 4. 1. 18. nas notas, pag. 120. ult. Ediç.

Amèjea. V. Ameijoa.


1818 Diccger

Ameja. V. Amejoa.

Amejoa, s. f. (H. N.) marisco bivalve de figura romboidal.

Amegia. V. Ameijoa.


1831 Moraes

Amègea. V. Amèjoa. Galvão, Trat. c. 58. Barr. 4. 1. 18. nas notas, pag. 120. ult. Ediç.

Amèijoa, s. f. Marisco vulgar. Cruz Poes. 98. 

Amèjea. V. Ameijoa.


1836 Const

Amêjea. V. Ameijoa.

Ameija. V. Ameijoa

Ameijoa, ou Amêjoa, s.f. (em Lat. mutulus, Cast. almeja. Bluteau o deriva do Arab. al artigo e mecha, onda do mar; eu antes o derivaria de ma, agua e jamaá, juntar), marisco vulgar, mexilhão estriado.

Amêgea. V. Ameijoa.


1845 DiccUniv

Ameija. V. Ameijoa.

Ameijoa, s. f. certo marisco bivalve, de côr terrea por fóra, e interiormente esbranquiçado, com manchas pardas. Tem a figura rhomboidal, e a casca estriada com regos, tanto menos profundos, quanto mais se chegão ao ponto e centro da sua união: a parte superior é liza no logar em que as duas conchas, cortadas de pequenos dentes, se vem a unir. Servem de iguaria, e tem um gosto saboroso. § hesp. almeja; do arab. al, art., e mencha, onda do mar; ou , que é mais seguida, de ma, agua, e jamaá, ajuntar.

Amegea, e Amegia, (ant.) V. Ameijoa.

Ameja, e Amejea, s. f. (ant.) V. Ameijoa.


1858 Moraes

Amègea, Amègia, ant. V. Ameijoa. B. 4.1.18. nas notas, p. 120. ult. ediç. Galv. Desc. c. 58.

Ameija, s. f. Cruz, Poes. f. 53. e

Amèijoa, s. f. Marisco vulgar. Cruz, Poes. 98.

Amèja, e Amèjea. V. Ameijoa. Cout. 4.4.8. Leão, Descr. 30. "amejea"

+Amèjoa. V. Ameijoa.

A M E I J O A D A


1647 Pereira

Ameijoada de bestas. Pastus subdialis.


1727 Bluteau Suppl.

Ameijoada. Termo Pastoril.  Levar o gado Ameijoada, he quando os Pastores levaõ de noite apacentar o gado. Outros por estoutro modo se explicaõ, dizendo, Ameijoada he malhada, que no campo fazem de noite com suas bestas os Almocreves, tafoneiros, e outros. Escolha o Leitor a explicaçaõ, que lhe parecer melhor, e chamelhe com Bento Pereira Pastus subdialis, ou com outros Pastus nocturnus. 


1767 Monte Carmelo

Amijoada. Pleb. Emenda: ameijoada. Pasto nocturno dos gados, ou demora ao sereno da noite.


1789 Moraes

Amejoada, s. f. o pasto, que se dá de noite aos rebanhos. Chron. J. I. c.23.


1793 Ac

Ameijoada. s. f. Pastagem descoberta e exposta ao relento. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,91 E sendo já alto dia, disse, que aquelles fógos, que elle vira, erão de almocreves, que jazião em hum grande valle em sua ameijoada. Leão, Chr. de D. J. I. 23 E sendo já alto dia, disse que aquelles fógos erão de almocreves, que jazião em hum valle de ameijoada. M. Godinh. Rel. 23,145 Era o lugar bellissimo para dar huma ameijoada aos cavallos, que já não tinhão cevada.

Ajudas de ameijoada. Med. Curv. Polyanth. 2,73,30 A sexta advertencia he, que aos doentes de erysipela se deitem todos os dias ajudas frescas de ameijoada.


1806 NovDicc

Amejoada s. f. Pasto, que se dá aos rebanhos de noite.


1813 Moraes

Ameijoáda, s. f. O pasto, que se dá de noite aos rebanhos. Chron. de J. I. c. 23. Godinho, c. 23.


1818 Diccger

Amejoada, s. f. pastagem descoberta, e exposta ao relento. Ajudas de - (Phar.)


1831 Moraes

Ameijoáda, s. f. O pasto, que se dá de noite aos rebanhos. Chron. de J. I. c. 23. Godinho, c. 23.


1836 Const

Ameijoada, s.f. (subs. da des. f. de ameijoado), lugar onde se recolhe o gado de noite, malhada; fig. o pasto que se dá ao rebanho de noite; it. noite passada a jogar.


1845 DiccUniv

Ameijoada, s. f. pastagem descoberta e exposta ao relento; (fig.) o pasto que se dá ao rebanho de noute; (id.) noute passada a jogar.


1858 Moraes

Ameijoáda, s. f. Pastagem descoberta e exposta ao tempo, onde o gado passa a noute; o mesmo que malhada. Lop. Chr. 1. c. 91. God. Rel. 23.145. §. + Noute passada em trabalho, ou jogo. §. Ajudas de ameijoada; t. med. Curv. Polyanth. p. 465.

A M E I J O A D O


1821 Diccger Supl.

Ameijoado, p. p. de ameijoar.


1836 Const

Ameijoado, p.p. sup. de Ameijoar, e adj., que passou a noite na malhada, no campo; fig. que passou a noite a jogar. Tinha – tres noites.


1845 DiccUniv

Ameijoado, p. p. de ameijoar, e adj. que passou a noute na malhada; (fig.) que passou a noute a jogar.

A M E I J O A R


1789 Moraes

Ameijoar, v. at. tirar o rebanho ao pasto á noite. § Fazer malhada com elle no campo. § Amejoar-se, recolher-se, alojar-se á noite das aves, brutos, feras. Castan. 4. c.35. "estas aves se amejoão em humas rochas."


1793 Ac

Ameijoar. v. a. Levar o gado á ameijoada. Só se usa com pron. pess. Dos passaros. Castanh. Hist. 4,35 Estas aves se ameijoão em humas rochas, qu'estão nas mesmas Ilhas ao longo do mar.


1806 NovDicc

Amejoar v. a. Levar o rebanho a pastar de noite. Fazer malhada no campo para repousar de noite, diz-se do pastor. 

Amejoar-se, v. refl. Recolher-se á noite, fallando dos aves, feras, &c. 


1813 Moraes

Ameijoár, v. at. Tirar o rebanho ao pasto á noite. §. Fazer malhada com elle no campo. §. Ameijoar-se: recolher-se, alojar-se á noite; das aves, brutos, feras. Cast. 4. c. 35. estas aves se ameijoão em humas rochas. §. Amejoar, n. passar a noite em trabalho, ou jogando. ameijoámos: recolher-se na ameijoada: v. g. as ovelhas -.


1818 Diccger

Ameijoar, v. a. levar o gado á ameijoada.


1821 Diccger Supl.

Ameijoar, v. a. (Agr.) levar o rebanho a pastar de noite: fazer malhada no campo para repousar de noite o pastor  . -se, (Caç.) recolher-se á noite, das aves, e feras.


1831 Moraes

Ameijoár, v. at. Tirar o rebanho ao pasto á noite. §. Fazer malhada com elle no campo. §. Amejoar-se: recolher-se, alojar-se á noite; das aves, brutos, feras. Cast. 4. c. 35. "estas aves se ameijoão em humas rochas" §. Amejoar, n. passar a noite em trabalho, ou jogando" ameijoámos" recolher-se na ameijoada: v. g. as ovelhas -. (de mejom, maison, mesão casa, antiq.)


1836 Const

Ameijoar, v.a. (Moraes o deriva de mejom ou meison, ant. casa, pousada, do Cast. meson. ou do Fr. maison, casa. Duvido d'esta etymologia, e inclino a crer que vem de a pref. de ad Lat., até, mane, madrugada e jacere, jazar, estar deitado), passar a noite (com o rebanho), em malhada, tirar da malhada de noite para levar a pastar o rebanho.

Ameijoar-se, v.r.e. Ameijoar, v.abs. ou n. recolher-se em ameijoada, malhada; retirar-se, acolher-se de noite á toca, etc. Diz-se do gado, das feras, das aves; fig. passar a noite ao jogo.


1845 DiccUniv

Ameijoar, v. a. levar o gado á ameijoada; levar o rebanho a pasto nocturno; fazer malhada com elle no campo. - se, v. r. recolher-se á noute (aves, feras, etc.). § a, pref., (lat.) aâ, até, mane, madrugada, e jacere, jazer.


1858 Moraes

Ameijoár, v. a. (de mejon, maison, mesão, casa, antiq.) Tirar o rebanho á noute para a ameijoada. §. Fazer malhada com elle no campo. §. Ameijoar-se, v. r. Recolher-se, alojar-se á noute: diz-se das aves, féras, etc. Cast. 4. c.35. "estas aves se ameijoão em umas rochas".

Ameijoár, v. n. Recolher-se na ameijoada: v. g. as ovelhas ameijoaram. §. Passar a noute em trabalho; ou fig. jogando: "ameijoámos".

A M E I J O R A D O


1821 Diccger Supl.

Ameijorado, p. p. de ameijorar.

A M E I J O R A R


1793 Ac

Ameijorar. v. n. antiq. Recolherse na ameijoada. Vit. Christ. 2,25,72 Em as quaes (Igrejas) Deos fez ameijorar e lançar as suas ovelhas.


1813 Moraes

Ameijorár. V. Ameijoar. ant. Vita Christi.


1818 Diccger

Ameijorar, v. a. (ant.) recolher-se na ameijoada.


1831 Moraes

Ameijorár. V. Ameijoar. ant. Vit. Christi.


1836 Const

Ameijorar. V. Ameijoar.


1845 DiccUniv

Ameijorar, v. n. (ant.) recolher-se na ameijoada.


1858 Moraes

Ameijorár, v. n. ant. Ameijoar-se. Vit. Chr. 2.25.72.

A M E I R O


1821 Diccger Supl.

Ameiro, adj. (Bot.) diz-se das frutas sujeitas á estação má, cuja producção é muito contingente.

A M E I V A


1845 DiccUniv

Ameiva, s. f. genero de reptis saúrios, parecidos com os lagartos: no Brazil se chamão teios.


1858 Moraes

*Amèiva, s. f. Genero de reptís saúrios, parecidos com o dos lagartos; no Brasil se chamam teios.

A M E I X A


1562 Cardoso

Ameixea. Prunum, i.

Ameixea branca. Prunum cereum.

Amexea passada. Prunum aridum.


1569 Cardoso

Ameixea. Prunum, i.

Ameixea branca. Prunum cereum.

Amexea passada. Prunum aridum.


1588 Ricci

Amexa ... 


1611 Barbosa

Ameyxea. Prunum, i, Mart. lib. 13.19.


1647 Pereira

Ameixa. Prunum, i.


1712 Bluteau

Ameixa, Ameixeira, Ameixial. V. Amexa, Amexieira, Amexial.

Ameixa. Fruta conhecida. Prunum, i. Columel.

Ameixa Reinol. Prunum Lusitanum.

Ameixa saragoçana. Prunum Caesaraugustanum.

Ameixas brancas, que se colhem, quando se corta a cevada. Pruna hordearia. Plin.

Ameixa, que tem cor de cera. Pruna cerea. Virgil. Pruna cerina Plin. Hist.

Ameixa Mosinha, Guarda, Douradinha, Agostinha, Ameixa de cal, &c. Naõ he facil achar o nome proprio latino destas, & outras muitas castas de ameixas. 


1734 Feyjo

Ameixas, Ameixieira, mais usados, que Amexas, e Amexieira.

Ameixa.  Erro: Amecha.


1767 Monte Carmelo

Ameixa. Fruta. Amêijoa he marîsco.

Amenxa. Amenxiaira. Pleb. Emenda: ameixa, ameixieira.


1771 Fonseca

Ameixa, fruta. Prunum, i, n. Virg. Ameixas brancas. Pruna cerea. Virg. cerina. Plin. - saragossanas. Pruna damascena. Mart. - brancas, que amadurecem ao segar-se a cevada. Pruna hordearia. Plin. - bravas. Pruna silvestria. Plin.


1789 Sousa

Ameixas, Persico ... Mexmas, que significa Damascos; donde parece vir a palavra Portugueza ameixas, ainda que significa cousa diversa; pois a differença da cousa he taõ pouca, como a corrupçaõ do nome, Castello, Diccionario Heptalogo.


1789 Moraes

Ameixa, s. f. fruto da especie de prumagem, de còr roixa tirante a negro, e outras amarelladas ha varias especies reinol, saragoçana, abrunho de rei, &c.


1793 Ac

Ameixa. s. f. Fructo da ameixoeira. Parece ser voz tomada do Persico, Mexmas, que significa damascos; donde parece vir a palavra Portuguesa ameixas, aindaque significa cousa diversa; pois a differença da cousa he tão pouca, como a corrupção do nome. ant. Amexa, Amexea ou Amexia. Ort. Colloq. 20,93 Essa fructa (figos da India) ha em Veneza, e he como amexeas. Pint. Per. Hist. 1,26,115 O fructo, que se chama lanças he do tamanho de ameixas. Leão, Descripç. 23 Das ameixas ha infinda novidade.

Amexa. s. f. ant. e os mais. Vej. Ameixa.


1806 NovDicc

Ameixa, s. f. Fructo da ameixieira.


1813 Moraes

Amèixa, s. f. Fruto da especie de prumagem, de còr roxa tirante a negro, e outras amarelladas: há varias especies, reinol, saragoçana, abrunhos de rei, &c.


1818 Diccger

Ameixa, s. f. fructo da ameixieira.

Amexa. V. Ameixa.


1831 Moraes

Amèixa, s. f. Fruto da especie de prumagem, de còr roxa tirante a negro, e outras amarelladas, outras verdoengas, etc. : há varias especies, reinol, saragoçana, abrunhos de rei, etc.


1836 Const

Ameixa, s.f. (do Pers. mexmas, que significa damascos. A ameixieira e o damasqueiro são arvores da mesma especie), fructo da ameixieira, de que ha muitas variedades, v.g. – reinol, saragoçana, abrunhos. V. Abrunho.


1837 São Luiz

Ameixa: fructa vulgar e bem conhecida: voz persiana, segundo Sousa, nos Vest. Arab. v. ameixas.


1845 DiccUniv

Ameixa, s. f. (bot.) fructo da ameixieira (prunum, i); - brava (prunula, ae); - saragoçana (prunum damascenum, de Dioscorides). § pers. mexma, damascos. A ameixieira, e o damasqueiro são arvores da mesma especie.

Amexa, etc. V. Ameixa, etc.


1858 Moraes

Amèixa, s. f. (corrupção do Persico mexmas, damascos) Fructo de caroço, mui conhecido, produzido pela ameixieira; ha de especies mui variadas, v. g. reinol, saraguçana, rainha claudia, etc. e de differentes còres, umas rouxas tirante a negro, e outras amarelladas, outras verdoengas, etc. P. P. 1.26.115. Leão, Descr. 23. Orta, Col. 20.93. "amexeas".

A M E I X I A L


1562 Cardoso

Ameixial. Prunetum, i.


1569 Cardoso

Ameixial. Prunetum, i.


1611 Barbosa

Ameyxeal. Locus prunis consitus.


1647 Pereira

Ameixial. Prunetum, i.


1712 Bluteau

Ameixial. Ameixiâl. Lugar, plantado de Amexieiras. Locus prunis consitus. Sobre Prunetum, que em alguns vocabularios se acha, tem os Criticos seus escrupulos.

Em Portugal he celebre a batalha do Ameixial. 


1734 Feyjo

Ameixial.  Erro: Amixial.


1771 Fonseca

Ameixeial, lugar de muitas ameixeiras. Locus prunis obsitus.


1789 Moraes

Ameixial, s. m. bosque de ameixieiras.


1793 Ac

Ameixial. s. m. Lugar plantado de ameixieiras. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Ameixial, s. m. Terra plantada de ameixieiras.


1813 Moraes

Ameixiál, s. m. Bosque de ameixieiras.


1818 Diccger

Ameixial, s. m. lugar plantado de ameixieiras.


1831 Moraes

Ameixiál, s. m. Bosque de ameixieiras. B. Per. 


1836 Const

Ameixial, s.m. (des. collectiva al), bosque de ameixieiras.


1845 DiccUniv

Ameixial, s. m. logar plantado de ameixieiras. - (geog. eccl.) dous logares no Alemtejo, arcebispado de Evora. - outro no reino e bispado do Algarve.


1858 Moraes

Ameixiál, s. m. Terreno plantado de ameixieiras. B. P. Card. D.

A M E I X I E I R A


1562 Cardoso

Ameixieira. Prunus. i.


1569 Cardoso

Ameixiera. Prunus, i.


1570 Laguna

Amexieyra  cast. Ciruello cat. Prunes lat. prunus ar anas  fr. prunier tud. Pflaumen.


1588 Ricci

Ameixeireira 


1611 Barbosa

Ameyxieira arvore. Prunus, i, gen. fem. Colum. lib. 2. cap. 2.


1647 Pereira

Ameixieira. Prunus, i.

Ameixieira brava. Spinus, i.


1712 Bluteau

Ameixieira. Arvore , que dà ameixas. Prunus, i. fem. Plin.

Ameixieira, & Ameixa brava. Vid. Abrunho.

Mais importuna, que o jardim de creta A Ameixieira a flor está saltando.

Camoens. Eclog. 7. Estanç.  9. Vid.  o commento.


1734 Feyjo

Ameixiêira. Erro:  Ameixeira.


1771 Fonseca

Ameixeira, arvore. Prunus, i, f. Plin.


1789 Moraes

Ameixieira, s. f. arvore que produz ameixas.


1793 Ac

Ameixieira. s. f. Certa arvore fructifera. He brava, ou mansa. A esta chama Linneo Prunis domestica. Ha della varias especies, que dão fructos differentes na côr, figura, e sabor. As flores desta arvore são dispostas em fórma de rosa. Ás flores succedem fructos succulentos, diversos no sabor, segundo a diversidade da arvore. As folhas são simplices, quasi ovaes, denticuladas, nervosas por baixo, e regoadas por cima, e prezas alternativamente aos ramos. Multiplica esta arvore de enxertia, de caroço, e de estaca. ant. Ameixieira, Amexeira, Amexoeira, Ameixuera. Cam. Eleg. 7,9 A ameixieira a flôr está soltando. Ort. Colloq. 6,18 Vejo ser (a arvore Triste) de tamanho de huma oliveira, e ter as folhas como d'amexoeira. Sever. Promptuar. 198 Outras (arvores) em poucos annos perecem, como ameixieira, e as mais, que produzem fructo de caroço.

Adag. Abraçouse o asno com a ameixieira, e acharãose parentes. Prest. Aut. 44.

Não busques o figo na ameixieira. Delic. Adag. 10.


1806 NovDicc

Ameixieira, s. f. Arvore. 


1813 Moraes

Ameixièira, s. f. Arvore, que produz ameixas.

Amixièira. V. Ameixieira.


1818 Diccger

Ameixieira, s. f. (Bot.) arvore fructifera da familia das rosaceas.

Amixieiro, s. m. (ant.) ameixieira.


1831 Moraes

Ameixièira, s. f. Arvore, que produz ameixas. Cam. Eleg. 7. 9. Ort. Colloq. 6. 18. 

Amixièira. V. Ameixieira.


1836 Const

Ameixieira, s.f. (des. eira), arvore que produz ameixas.


1845 DiccUniv

Ameixieira, s. f. certa arvore fructifera da familia das rosaceas, da classe icosandria monogynia. É brava ou mansa. Esta é chamada por Linneo prunus domestica, e comprehende varias especies. As suas flores são arrosetadas, as folhas lanceoladas, ovaes, denticuladas, nervosas por baixo e regoadas por cima. Produz uns fructos succulentos, diversos no sabor, segundo a diversidade da arvore, e moderadamente laxativos. É indigena da Europa, floresce em abril e maio, e multiplica-se de enxertia, de caroço ou de estaca. Ameixieira brava. (prunus sylvestris). V. Abrunheiro.

Amixieiro, e Amixieira, (ant.) V. Ameixieira.


1858 Moraes

Ameixièira, s. f. Arvore, que produz ameixas. Cam. Eleg. 7.9.

Amixièira. V. Ameixieira.

A M E L A


1845 DiccUniv

Amella, s. f. (bot.) herva que nasce junto ao rio Mella (amella, ae).

A M E L M E L U C H


1818 Diccger

Amelmeluch, s. f. arvore.


1845 DiccUniv

Amelmeluch V. Abelmeluch (arvore).

A M E L O


1818 Diccger

Amello, s. m. (Bot.) lirio do campo.


1821 Diccger Supl.

Amellus, s.m. (Bot.) planta da ribeira de Mella.


1845 DiccUniv

Amello, s. m. (bot.) lirio do campo, planta vivace classificada por Linneo na tetrandia monogynia com o nome de asperula odorata. Tem a corolla afunilado, as folhas largas, lanceoladas, e dispostas de oito em oito, e as flores brancas e cheirosas. Floresce em maio. - de Virgilio, planta vivace, denominada por Linneo aster amellus, e classificada na syngenesia polygamia superflua. O seu caule é elevado, as folhas lanceoladas, obtusas, e asperas, e as flores corymbosas no seu vertice, e sustentadas sobre pedunculos simplices. Floresce em agosto e setembro.


1858 Moraes

+Amèllo, s. m. t. bot. Lirio de campo.

A M E L O A D O


1789 Moraes

Ameloado, adj. da feição, sabor de melão.


1793 Ac

Ameloado, a. adj. pouc. us. Que tem figura de melão. Cardos. Agiol. 3,474 Cingia hum rosario de contas ameloadas, com vivas quinas &c.


1806 NovDicc

Ameloado, adj. Que tem a feiçaõ, o sabor de melaõ.


1813 Moraes

Ameloádo, adj. Da feição, sabor de melão, com divisão de talhadas. "contas de rosario ameloadas."


1818 Diccger

Ameloado, a, adj. (p. uz.) que tem figura de melão.


1831 Moraes

Ameloádo, adj. Da feição, sabor de melão, com divisão de talhadas. "contas de rosario ameloadas." Card. Agiolog.


1836 Const

Ameloado, a, adj. (a pref., melâo. des. adj. ado), de feição de melão; que sabe ou cheira a melão.


1845 DiccUniv

Ameloado, a, adj. (p. us.) da figura e sabor do melão.


1858 Moraes

Ameloádo, a, adj. p. us. Da feição de melão. Agiol. Lus. 3.474. "contas (do rosario) ameloadas" §. t. usado: Do sabor, ou cheiro de melão.

A M E L O N


1818 Diccger

Amelon, a. f. (Bot.) cidra da Normandia.

A M E L R O A D O


1793 Ac

Amelroado, a. adj. Cavall. De côr de melro. Dos cavallos. Reg. Summul. 1. Os cavallos amelroados.


1813 Moraes

Amelroádo, adj. Cavallo amelroado; còr de melro. Rego, Sum.


1818 Diccger

Amelroado, a, adj. (Cav.) de côr de melro.


1831 Moraes

Amelroádo, adj. Cavallo amelroado; còr de melro. Rego, Sum.


1836 Const

Amelroado, a, adj. (a pref. melro, des. adj. ado), de côr de melro: cavallo, egua -.


1845 DiccUniv

Amelroado, a, adj. cavallo -, de côr de melro.


1858 Moraes

Amelroádo, a, adj. De còr de melro. Rego, Sum. "os cavallos -".

A M E M B R A N A D O


1845 DiccUniv

Amembranado, (bot.) V. Membranoso.

A M É M


1813 Moraes

Amèm; o mesmo que amèn. "nem tanto amem, que se dana a Missa" Eufr. 3. sc. 3. §. plur. Amées, ou Améis. fig. Dar os améis: approvar, louvar, talvez por comprazer: diz-se á má parte, e familiarmente.


1813 Moraes

Amèm; o mesmo que amèn. "nem tanto amem, que se dana a Missa. Eufr. 3. sc. 3. §. Plur. Amées, ou Améis. fig. Dar os améis: approvar, louvar, talvez por comprazer: diz-se á má parte, e familiarmente.


1836 Const

Amem. V. amen.


1858 Moraes

Amèm. V. Amen. Eufr. 3.3. "nem tanto amem, que se dana a Missa" §. plur. Amées, ou améis.

Á M E N


1606  Leão

Amen, no fim das preces ou orações que quer dizer assi seja. E no começo he palavra afirmativa, de que nosso salvador usava, quer dizer em verdade, como se ve muitas vezes nos Evangelhos; Amen dico vobis.


1712 Bluteau

Amen. Palavra Hebraica, composta de letras iniciaes destas palavras tambem Hebraicas Adonai, melech, & Neeman, que val o mesmo, que Senhor Rey Fiel, que entre os Judeos era hum modo de fallar, de que usavaõ, para mostrar a fé, que se há de dar ás promessas divinas. Na frasi da Sagrada Escritura, Amen  tem differentes significados; Algumas vezes tem lugar de adverbio, & val o mesmo, que verdadeiramente, certamente; & repetido tem mais força, Amen Amen dico vobis, &c outras vezes com a  palavra Amen se exprime a  credulidade, & confiança certa, & no fim das oraçoens do sacerdote, o povo responde Amen, em sinal de que approva, & confirma, o que o Sacerdote acaba de dizer, & outras vezes Amen vem  a ser o mesmo, que Assim seja, Assim succeda, Assim queira Deos. No primeyro capit.  do Apocalypse pergunta o Abbade Joachim, porque rezaõ no principio da oraçaõ, ou periodo sempre Deos começa por Amen, & pello contrario sempre os homens acabam por Amen as suas oraçoens, & com notavel discriçaõ diz o Abbade, que a rezaõ desta  differença he que Deos he esencialmente a mesma verdade, & que os homens, quando muito seguem os dictames da verdade. No cap. 5. das suas Disquisiçoens diz Angelo Canino, que segundo os Talmudistas hà tres castas  de Amen, a saber Amen pupilio, surreptio [Emenda 1726: surrepticio] , & sectil. Amen pupilium (diz este Author) est  cumquis precatione tenetur, nec intelligit, quod respondet. Amen surreptitium, est cum  surripit, & dicit Amen, antequam absolvatur precatio, Amen sectile, est cum secat in duas partes, nempe oscitanter audiens, & alias res agens. No idioma Portuguez usamos da palavra Amen; Dizer os Amens, Dar os Amens, val o mesmo, que approvar, consentir, & confirmar, o que outra pessoa acabou de dizer; fallar  sempre à vontade do Ministro dizendo os Amens a todas as suas oraçoens. Lobo Corte na Aldea, Dialog. 14. pag. 301. Se outros falarem muito, dizer os Amens, porque ovelha, que bala bocado perde.  Idem. Dialog. 12. pag. 249. Dando para isso os Amens os senhores barbeiros, como interessados nas sangrias. Azevedo Correcçaõ da Medicina,  part. 1. pag. 55. Em hum antigo Romance Castelhano se canta:

Todos dizem Amen, Amen

Sino Don Sancho, que calla.


1734 Feyjo

Ámen. palavra Hebraica, o mesmo que assim seja; e certamente, verdadeiramente.


1789 Moraes

Amen, palavra Hebraica, que quer dizer assim seja. § Dar os amens, aprovar. famil.


1793 Ac

Amen. Voz Hebraica. Assim seja, supplicando; ou certamente, approvando e confirmando. Dizse no fim de todas as orações de Igreja. Na sagrada Escriptura tem ás vezes força de adverbio, e no principio dos periodos quer dizer, na verdade; e repetido tem maior força affirmativa. Compõese de letras iniciaes das palavras Hebraicas, Adonai, Melec, Nee, Man, que valem o mesmo que Senhor Rei fiel. Vercial, Sacram. 1,11,15v Amen, alleluia som palavras do Hebraico, e nunca forom mudadas em outra lingoagem, não porque não se podem interpretar e declarar; mas porque fosse guardada antiguidade em ellas por autoridade santa, que houverom ... E este nome amen ha duas significações. A huma quer dizer, assi seja. A outra quer dizer, verdade he. Paiv. Serm. 1,305 Duas palavras quiz (a Igreja Romana) que ficassem na lingoa propria (Hebraica) e muitas vezes repetidas, huma, que significa verdade, que he Amen &c. Cathec. Rom. 401v E por differentes modos foi por muitos declarada esta palavra amen, os setenta interpretes a interpretárão, seja feito. Segundo outros quer dizer, verdadeiramente: segundo Aquila significa fielmente.

Pl. Ceit. Serm. 2,312,3 Vamos agora aos amens de Christo. Vieir. Palavr. 13,2,3. p.67 Assim como elle (Deos) antiga e antiquissimamente pronunciou as promessas, assim os effeitos depois lhe responderão com os amens.

Dizer os amens á alguem. Fras. met. Confirmar ou approvar submissa e lisonjeiramente o que alguem diz ou faz. D. F. Man. Apol. 395. M. Bern. Florest. 1,6,246,B.

Adag. Nem tanto amen, que se damna a Missa. Eufros. 3,2. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,3.


1806 NovDicc

Amen, termo Hebraico: quer dizer, Assim seja. Dar amens, phrase, que significa Approvar.


1813 Moraes

Amèn, palavra hebraica, que quer dizer: assim seja. §. Dar. dizer os amens: approvar, famil.


1818 Diccger

Amen, voz hebraica, significa Assim seja, indica approvação ou confirmação: como adv. (E. S.) na verdade: pl. Amens: Dizer os - a alguem, form. confirmar lizonjeiramente o que qualquer diz.


1831 Moraes

Amèn, Palavra hebraica, que quer dizer: "Assim he certamente" Mart. Cat. F. 139. Ou assim seja. §. Dar. dizer os amens: approvar, famil. E á má parte, do que approva, gaba tudo adulatorio, e conivente.


1836 Const

Amen, adv. (voz hebraica que significa assim seja), assim seja, assim he, certamente; it. s.m. pl. Amens: dizer os amens, approvar, gabar adulando, comprazer com alguem. (Pron. ámen). 


1837 São Luiz

Amen: formula puramente hebraica, com que terminamos as orações que fazemos a Deos, e alguns outros actos religiosos. Della usamos talvez na linguagem vulgar, em sinal de approvação, ou confirmação do que se faz ou se diz; e do adulador que tudo approva, tudo gaba, quando quer adular dizemos que a tudo dá os améis. He o hebr.  Amen [ ...], do verbo aman[... ], lat. creder, considere, certum habere, etc. Algumas vezes he voz de affirmar, e significa o que  he verdadeiro, firme, fiel, constante, etc. Outras vezes se toma em sentido desiderativo, exprimindo o desejo de que a cousa assim seja; assim se faça; assim aconteça (lat. fiat, fiat) Tambem não parecerá improprio notar aqui, que o vocabulo amen se applica algumas vezes na escriptura S. a Jesu-Christo, como epitheto caracteristico, e antonomastico, chamando-lhe o Amen, isto he; o Fiel, o Verdadeiro. Assim, por exemplo, no Apocalypse  cap. 3. V. 14. " Haec dicit Amen [ graec. ...] Testis fidelis, et verus" que litteralmente se  deverá traduzir "Isto diz o Amen, Testemunha fiel, e verdadeiro, etc.


1845 DiccUniv

Amen, voz heb. que significa assim seja. Diz-se no fim de todas as orações da igreja. Tem ás vezes força de adv. e no principio dos periodos na Sagrada Escriptura quer dizer certamente, na verdade. Algumas vezes se acha repetida para maior affirmação, como Amen, Amen dico vobis, etc. - s. m. pl. v. g. Dizer os amens, ou dar - a alguem, (fig.) approvar submissa e lisonjeiramente o que alguem faz. (Pronuncia-se ámens.)


1858 Moraes

Amèn, adv. e s. m. (vocabulo adoptado do Hebraico, de que usa a igreja) Amen; assim seja, supplicando: é a formula com que terminàmos as orações que fazemos a Deus, e alguns outros actos religiosos; outras vezes é voz de affirmar e significa, assim é certamente. Na S. escriptura tem ás vezes força de adv. e no principio dos periodos quer dizer, na verdade. Vere. Sacr. 1.11.15. v. "a este nome amen ha duas significações: a huma quer dizer, assi seja: a outra quer dizer, verdade he" Paiv. S. 1.305. "amen significa verdade" Mart. Cat. f.139 "amen interpretão os 70 seja feito; segundo outros quer dizer, verdadeiramente, e seg. Aquila significa, fielmente" §. fig. e famil. Signal de approvação, de consentimento, de condescendencia. B. Flor. 1.246. §. Dar, ou dizer os amens a alguem; confirmar, approvar: diz-se famil. e a má parte, do adulador, e connivente, que approva e gaba tudo. Apol. 395.

A M E N A G E M


1793 Ac

Amenagem. s. f. antiq. O mesmo que Homenagem. Vercial. Sacram. 3,54,119v.


1813 Moraes

Amenàgem. V. Homenagem.


1818 Diccger

Amenagem, s. f. (ant.) homenagem.


1831 Moraes

Amenàgem. V. Homenagem. Vercial, Sacr. 3.54.119. v.


1836 Const

Amenagem. V. Homenagem.


1845 DiccUniv

Amenagem. V. Homenagem.


1858 Moraes

Amenágem. V. Homenagem. Vercial, Sacr. 3.54.119. v.

A M Ê N C I A


1793 Ac

Amencia. s. f. pouc. us. Privação e falta de entendimento. Do Lat. Amentia. M. Fernand. Alm. 1,5,3. n.61 E Philo Hebreo diz, que muitos dos Israelitas chegavão a tanta amencia, que &c. Curv. Polyanth. 2,19,1 Estulticia e fatuidade he huma diminuta e enfraquecida operação do entendimento: differem da amencia e tolice; porque a amencia e tolice he huma privação e total falta de entendimento.


1813 Moraes

Amència, s. f. p. us. Falta de entendimento.


1818 Diccger

Amencia, s. f. (p. uz.) privação e falta de entendimento.


1831 Moraes

Amència, s. f. p. us. Falta de entendimento, demencia, fatuidade, Curvo, Polyanth. 2. 19. 


1836 Const

Amencia, s.f. (Lat. amentia, de a privativo e mens, intelligencia), demencia, falta de entendimento, loucura; fatuidade.


1845 DiccUniv

Amência, s. f. (p. us.) privação e falta de entendimento; fatuidade. § lat. amentia; a, priv., e mens, intelligencia.


1858 Moraes

Amència, s. f. p. us. (do Lat. amentia, do pref. priv. a, e de mens, intelligencia) Privação, falta de entendimento. Per. Bibl. 4.311.

A M Ê N D O A


1562 Cardoso

Amendoa. Amygdalum, i.


1569 Cardoso

Amendoa. Amygdalum, i.


1570 Laguna

Amendoa cast. almendras cat. Amelles it. Mandole  lat. amygdala  ar. anas fr. ades tud. Mandelkern


1588 Ricci

Amendoa 


1611 Barbosa

Amendoa fruyta da amendoeira. Amygdalum, i, p. c. Nux Graeca. Vel, Nux Thasia, Columel. lib. 5. cap. 10. & de Arboribus cap. 22. Plin. lib. 15. cap. 22.

Cousa de amendoas, ou feyta de amendoas. Amygdalinus, a, um, p. c. adiect. 

Amygdalinum oleum, Pli. lib. 23. c. 4. 

Amygdalina pruna, Pli. lib. 15. c. 13.


1712 Bluteau

Amendoa, Amèndoa. Fruto da Amendoeira. Amygdala, ae. Fem. Plin. lib. 15. cap. 13. Nuper in Baeotica maligna (Pruna) appellari caeperunt malis insita, & alia amygdalina ab amygdalis, hic intus in ligno nucleus amygdalae est. Tambem se pode dizer Amygdalae fructus, , ou com Palladio Amygdalum, i. neut. & com Ovidio Nec glandes Amarylli tuae, nec amygdala desunt. Cousa de  amendoas. Amygdalinus, a, um. Plin. Hist. Dizemos Proverbialmente, dà Deos amendoas a quem naõ tem dentes.

Amendoa. Villa de Portugal na Extremadura. Amygdalum, i. Neut.


1727 Bluteau Suppl.

Amendoas confeitas à moda; saõ as amendoas descascadas, cubertas de açucar, ficando em varios relevos pequenos como cabeças de alfinetes. 

Amendoas Marquesinhas, saõ as taes amendoas mais pequenas, e mimosas. 


1734 Feyjo

Amêndoa, Amendoada, Amendoeira.


1771 Fonseca

Amendoa, fruto. Amygdalum, i, n. Ovid. Amygdala, ae, f. Plin. Feito de amendoas. Amygdalinus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Amendoa, s. f. especie de pinhão oleoso, branco envolto 'huma pellicula acanellada, e fechado n'huma casca mais dura. § f. Algumas especies de pinhões que imitão a amendoa.


1793 Ac

Amendoa. s. f. O fructo da amendoeira. Ort. Colloq. 5,15 O seu miôlo (do anacardo) he semelhante a amendoa. Pint. Per. Hist. 1,26,116 Entre os quaes (fructos) ha humas arvores grandes chamadas Canaxas, que sempre dão fructo do mesmo nome, de maneira, feição, e tamanho de amendoa. Sous. Hist. 2,6,3 Lançou duas pedras do feitio e tamanho de duas grandes amendoas, quando estão verdes e cobertas de casca.

Amendoas confeitas a moda. São as amendoas descascadas cobertas de açucar, ficando em varios relevos pequenos. Blut. Vocab. Suppl.

Amendoas marquezinhas. São as amendoas cobertas mais pequenas, e mimosas. Blut. Vocab. Suppl.

Adag. O papagaio treme maleitas, porque lhe não dão amendoas confeitas. Hern. Nun. Refran. 83v.

Amendoa. T. de Ourivez. us. Brinco ou peça de pedras preciosas com figura de amendoa.


1806 NovDicc

Amendoa, s. Fructo da amendoeira. Fig. Pinho, ou caroço, que se parece com huma amendoa. 


1813 Moraes

Amèndoa, s. f. Especie de pinhão oleoso, branco, envolto n'uma pellicula acanellada, e fechado n'uma casca mais dura. §. fig. Algumas especies de pinhões, que imitão a amendoa. §. Amendoa: pendente de orelhas da feição das amendoas. t. d'Ourives.


1818 Diccger

Amendoa, s. f (Bot.) semente ou fructo das arvores de caroço - a semente que se comprehende na casca - fructo durissimo, que serve de moeda na India. - (Lap.) bocados de crystal cortados em feitio de amendoas. - (Our.) brinco ou peça de pedras preciozas em figura de amendoa pl. - as que são cobertas de açucar.


1831 Moraes

Amèndoa, s. f.  Especie de pinhão oleoso, branco, envolto n'uma pellicula acanellada, e fechado n'uma casca mais dura. §. fig. Algumas especies de pinhões, que imitão a amendoa. §. Amendoa: pendente de orelhas da feição das amendoas. t. de Ourives. P. P. §. Beijoim de amendoas; amendoado.


1836 Const

Amendoa, s.f. (do Fr. amande, corrupção de amygdala Lat., Gr. ..., amygdalé, de ... amygô, v. inus., arranhar, ser aspero, escabroso, e ... eileîn, envolver), fructo e semente da amendoeira, pinhão oleoso envolto em huma pellicula, e fechado em casca mais dura. Diz-se tambem de outros pinhões que imitão a amendoa, v.g. a amendoa do caroço da tâmara, do damasco, do pêssego, da ameixa; it. fig. cousa da feição da amendoa, v.g. pingente, pendente de orelhas. Amendoa amargosa: he huma variedade d'ella. (Pron. o accento na segunda).


1845 DiccUniv

Amêndoa, s. f. fructo e semente da amendoeira. Consta de uma materia branca, e compacta, coberta de uma pellicula, encerrada em casca dura. Diz-se tambem de outros pinhões que imitão a amendoa, v. g. a amendoa do caroço da tamara, do damasco, etc. - amarga, fructo da amendoeira amarga (amygdalus amara) arvore da familia das rosaceas, e da gynandria monogynia de Linneo: é amarissima, febrífuga, e contem o acido prussico. - doce, semente da amendoeira (amygdalus communis) é adoçante, e emprega-se de ordinario na medicina na fórma de emulsão, de xarope, e de lok. D'esta semente tira-se por expressão oleo de amendoas doces. Amendoas confeitas, amendoas descascadas cobertas de assucar, ficando em varios relevos pequenos. - marquezinhas, amendoas cobertas mais pequenas e mimosas. - (ouriv. ant.) brinco ou peça de pedras preciosas com figura de amendoa; (com.) fructo conhecido, e que serve de moeda corrente em algumas partes da India oriental. § fr. amande, corrupção do lat. amygdala, e do gr. amygdalé; de amygô, arranhar, ser aspero, escabroso, e elleín, envolver. - (geog. eccl.) villa na Estremadura, bispado de Castello-Branco.


1858 Moraes

Amèndoa, s. f. (do Gr. amygdalê) Fructo da amendoeira; é um pericarpo secco, oval, algum tanto achatado, que tem no seu centro um caroço lenhoso, este fructo é duro e coriáceo, e só se aproveita a semente contida no caroço, que tambem se chama amendoa, a qual é doce ou amargosa, segundo a variedade da arvore. H. Dom. 2.6.3. §. Por analogia de similhança se dá tambem este nome á semente oleósa, branca, homogénea, e envolta em uma pellicula acanellada, que se acha dentro do caroço de todos os fructos que o tem. §. Amendoas confeitas; são as descascadas, cobertas de assucar. Ac. dos Sing. 2. p. 221. §. - marquezinhas; as confeitas, que são mais pequenas, e mimosas. Blut. Supp. §. Amendoa; t. de ouriv. pendente de orelhas da feição de amendoa. §. Beijoim de amendoas; amendoado.

A M E N D O A D A


1562 Cardoso

Amendoada. Amygdalinus cremor.


1569 Cardoso

Amendoada. Amygdalinus cremor.


1611 Barbosa

Amendoada. Amygdalina potio.


1647 Pereira

Amendoada. Amygdalina potio.


1712 Bluteau

Amendoada. Amendoâda. Confectum ex amygdalis in aqua instrictis, & saccharo jus, juris. Neut. 


1771 Fonseca

Amendoada, bebida feita de amendoas. Amygdalina potio.


1789 Moraes

Amendoada, s. f. poção feita da amendoa pisada com açucar, e delida em agua.


1793 Ac

Amendoada. s. f. Pivitada ou emulsão de pivides, particularmente de melão melancia, a que se ajunta alguma amendoa, ou ainda mesmo sem se lhe ajuntar. A. da Cruz, Recop. 4, 7 E o doente póde tomar a noite amendoada feita de amendoas, e pivides de melão, e de abobora. Sous. Vid. 1,9 Por maneira que hum dia, que havia de tomar huma amendoada, se mandou buscar huma colher fóra de casa emprestada. Sever. Prompt. 1,1,2. p.3v D. Pedro da Costa, Bispo de Osma, era tão observante de abstinencia, que nem morrendo, quiz provar a substancia de carne, que lhe derão em huma amendoada.


1806 NovDicc

Amendoada, s. f. Bebida composta de amendoas, e assucar.


1813 Moraes

Amendoáda, s. f. Poção feita da amendoa pisada com assucar, e delida em agua; ou de pivides de melão, melancia, e assucar.


1818 Diccger

Amendoada, s. f. bebida conhecida, emulção de almendoas.


1831 Moraes

Amendoáda, s. f. Porção feita da amendoa pisada com assucar, e delida em agua; ou de pivides de melão, melancia, e assucar. A. da Cruz, Recop. 4. 7. 


1836 Const

Amendoada, s.f. (des. s. ada), t. pharm.,  emulsão de amendoas;  fig. emulsão de pevides de melão, melancia, etc. V. Emulsão.


1845 DiccUniv

Amendoáda, s. f. pevitada ou emulsão de pevides, particularmente de melão e melancia, a que se ajunta alguma amendoa, ou, ainda mesmo, sem ella. V. Emulsão. § lat. amygdalatum.


1858 Moraes

Amendoáda, s. f. Emulsão feita de amendoas pisadas, com assucar, e delida em agua; ou de pevides de melão, melancia, etc. e assucar. Recop. de Cirurg. 4.7. V. do Arc. 1.9. Agiol. Lus. 1.479.

A M E N D O A D O


1789 Moraes

Amendoado, adj. beijoim - v. beijoim. Garcia de Orta pag. 28. v.


1793 Ac

Amendoado, a. adj. pouc. us. Que tem amendoa. Ort. Colloq. 9,28v He huma especie (de Benjui) a mais vendavel de todas, que chamão amendoado, que tem dentro humas amendoas brancas, e quanto mais amendoas tem, tanto he havido por melhor.


1806 NovDicc

Amendoado, m. Diz-se do beijoim, que se faz com amendoas.


1813 Moraes

Amendoádo, adj. beijoim amendoado." V. Beijoim. Garcia d'Orta, pag. 2. v.


1818 Diccger

Amendoado, a, adj. (p. uz.) que tem amendoas.


1831 Moraes

Amendoádo, adj. Beijoim amendoado." V. Beijoim. Garcia d'Orta, pag. 2. v.


1836 Const

Amendoado, a, adj. (des. partic. ado), em que entrão amendoas, v.g. julepo. Beijoim -, que tem dentro huma como amendoa.


1845 DiccUniv

Amendoado, a, adj. (p. us.) que tem amendoas; beijoim -, que tem dentro uma como amendoa.


1858 Moraes

Amendoádo, a, adj. p. us. Que tem amendoa. Beijoim amendoado: V. Beijoim. Orta, Col. p. 28v.

A M E N D O A L


1562 Cardoso

Amendoal. Amygdaletum, i.


1569 Cardoso

Amendoal. Amygdaletum, i.


1611 Barbosa

Amendoal. Locus amygdalis consitus.


1771 Fonseca

Amendoal. Locus amygdalis consitus.


1789 Moraes

Amendoal, s. m. bosque de amendoeiras.


1793 Ac

Amendoal. s. m. Lugar plantado ou povoado de amendoeiras. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict.


1806 NovDicc

Amendoal s. f. Terra plantada de amendoeiras.


1813 Moraes

Amendoál, s. m. Bosque de amendoeiras.


1818 Diccger

Amendoal, s. m. lugar plantado de amendoeiras.


1831 Moraes

Amendoál, s. m. Bosque de amendoeiras. Card. Dicc.


1836 Const

Amendoal, s.m. (des. collectiva al), bosque de amendoeiras.


1845 DiccUniv

Amendoal, s. m. logar plantado ou povoado de amendoeiras.


1858 Moraes

Amendoal, s. m. Terreno plantado de amendoeiras. Card. D. B. P.

A M E N D O E I R A


1562 Cardoso

Amendoeira. Amygdalus, i.


1569 Cardoso

Amendoeyra. Amygdalus, i.


1611 Barbosa

Amendoeira arvore. Amygdala, ae,p. cor. Plini. lib. 16. cap. 25.

Cousa de amendoeira. Amygdalaceus, a, um, adiectivum.

Folium amygdalacium, Pli. Lib. 26. C. 11. 


1647 Pereira

Amendoeira. Amygdala, ae.


1712 Bluteau

Amendoeira. Arvore conhecida. Amygdala, ae. Fem. Pallad. Columela chama às amendoas, Amygdala no genero neutro. Amygdala, si feracia erunt, perforatum arborem  lapidem adigito. No livro das arvores cap. 25; que tem por titulo De malis serendis.

Cousa de amendoeira. Amygdalinus, a, um. Plin. Palladio diz Amygdaleus ramus Hum ramo de amendoeira. Plin. no livr. 26. cap. 11 diz Onuris  amygdalaceo folio; a erva Onuris, que tem  a folha, como de amendoeira. Verdade he, que Roberto Estevaõ alegando com este passo no seu thesouro da lingua Latina,  tem posto amygdaliceo; mas pede  a analogia que se diga amygdalaceo, como se acha nos livros impressos; por isto se diz Rosaceus, malvaceus, de Rosa, & de Malva.


1771 Fonseca

Amendoeira, arvore. Amygdala, ae, f. Amygdalum, i, n. Plin. Pertencente á amendoeira. Amygdalaceus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Amendoeira, s. f. arvore que produz amendoas.


1793 Ac

Amendoeira. s. f. Certa arvore fructifera. He denominada por Linneo Amygdalus communis. Cresce até altura de vinte e cinco pés pouco mais ou menos, e de ordinario a sua figura he irregular. O tronco tem a superficie desigual, coberta de huma casca cinericia; o páo he duro, arruivascado, e as vezes de côres lindas. Os ramos, em novos, são delgados, compridos, flexiveis, e tem huma casca liza e verde clara. Sustentão folhas alternas, estreitamente lanceoladas, pontudas, e denteadas, postas sobre peciolos do comprimento de huma pollegada. As flores são rentes, solitarias ou geminadas, espalhadas pelo comprimento dos ramos, brancas, com huma côr purpurea mais ou menos escura na base das suas petalas. Abremse estas flores do meio de Março até ao meado de Abril, primeiro que as de todas as outras arvores, e antes de apparecerem as suas mesmas folhas. O fructo he huma drupa secca e de máo gosto, oval, achatada nos lados, e ainda quando amadurece não toma côr, como os outros fructos: cobre hum caroço furado em muitas partes, regoado na superficie, menor e menos gretado, que o do pecego. Dentro nelle se acha hum miollo oblongo, branco, tenro, oleoso, doce, ou amargo, segundo a variedade das arvores, de que nasce. Tem muito uso em differentes iguarias e medicamentos. Dáse na parte Septentrional da Africa, e nas meridionaes, e temperadas da Europa. Barreir. Chorogr. 105v Toda esta terra he plantada de vinhas e olivaes, amendoeiras e outras muitas fructas. Ceit. Serm. 1,23,3 Nunca se enxerta larangeira em limoeiro, ou amandoeira em damasco. M. Thom. Insul. 10,92 Amendoeira, que a primeira gloria Leva na flôr com fructo retardado.

Adag. Abraçouse o asno com a amendoeira, e acharãose parentes. Delic. Adag. 24.


1806 NovDicc

Amendoeira s. f. Arvore.


1813 Moraes

Amendoèira, s. f. Arvore, que produz amendoas.


1818 Diccger

Amendoeira, s. f. (Bot.) arvore fructifera.


1831 Moraes

Amendoèira, s. f. Arvore, que produz amendoas. Barreir. Corograf. 105. v. 


1836 Const

Amendoeira, s.f. (des. eira), arvore que dá as amendoas.


1845 DiccUniv

Amendoeira, s. f. arvore fructifera, denominada por Linneo amygdalus communis. Cresce até á altura de 25 pés, pouco mais ou menos, e de ordinario a sua figura é irregular: o tronco é coberto de uma casca cinericia; o lenho duro, arruivascado, e ás vezes de côres lindas; as folhas alternas, lanceoladas, pontudas, postas sobre peciolos do comprimento de uma pollegada; as flores rentes, solitarias ou geminadas, brancas, com uma côr purpurea mais ou menos escura na base das suas pétalas. Abrem-se estas flores do meio de março até ao meado de abril, primeiro que as de todas as outras arvores, e antes de apparecerem as suas mesmas folhas. O fructo é uma drupa secca, oval, achatada nos lados, cobrindo um caroço furado em muitas partes, e regoado na superficie. Dentro n'elle se acha um miollo oblongo, branco, tenro, oleoso, doce ou amargo, segundo a variedade das arvores de que nasce. V. Amendoa. Amendoeira pequena (amygdalus persica). - (geog. eccl.) logar em Traz-os-Montes, bispado de Bragança.


1858 Moraes

Amendoèira, s. f. Arvore, que produz amendoas.

A M E N D O I M


1793 Ac

Amendoim, s. m. Certa planta da familia das leguminosas. He denominada por Linneo Arachis Hypogaea. He huma pequena planta assás singular pela sua disposição, e muito mais pela fórma dos seus fructos. A sua raiz he fibrosa, tem hum ou mais troncos, simplices, felpudos, avermelhados, acanelados, postrados, de seis até nove pollegadas. Estes troncos são guarnecidos de flores alternas, axillares, sem impares, e compostas cada huma de quatro foliolos ovaes, postos dous a dous na parte superior de hum peciolo commum. Dos dous pares de foliolos, que compõe cada huma das folhas, hum he terminal, e o outro situado pela parte debaixo em pouca distancia do de cima. Cada peciolo commum he do comprimento de duas pollegadas, até duas e meia, felpudo, nú na sua ametade inferior, e munido junto á base de huma estipula membranosa, que a abraça, e se reparte em duas lacinias pontudas. As flores são amarrellas, axillares, solitarias sobre os seus pedunculos, que são mais curtos, que os peciolos das folhas, e nascem huma ou duas juntas em cada axilla. Cada flôr compõese de hum caliz, dividido em duas partes, das quaes a superior he semifendida em tres lacinias, e a inferior lanceolada; de huma corolla, papilionacea, quasi ressupinada, e composta de hum estendarte largo, arredondado, e chanfrado; de duas alas ovaes mais curtas, que o estandarte; e de huma naveta hum pouco curvada, e levemente bifendida na sua base; de dez estames, cujos filetes são reunidos pela parte inferior em huma bainha membranosa, que involve o pistillo, e sustentão na parte superior anteras, alternativamente arredondadas, e oblongas: de hum avario superior, oblongo, com hum estilete assovelado, que tem na sua extremidade hum estigma simples. O fructo he huma vagem oblonga, cylindrica, membranosa, coriacea, e consideravel pelos longitudinaes veios e transversaes, que a fazem parecer reticular. Esta vagem he do tamanho de huma pollegada, ou quando muito de pollegada e meia, unilocular, e não apparece por onde se possa abrir; ainda que, segundo diversos Autores, ella he realmente repartida em duas valvulas concavas, e contém duas ou tres grandes sementes cortadas obliquamente de hum lado, e algum tanto pontiagudas de outro, e de côr avermelhada. Parece que as flores, que nascem nas axillas superiores, abortão commummente, quando as inferiores são ferteis. Produzem humas vagens, que de ordinario se encontrão enterradas, posto que ainda prezas, e como suspendidas nos seus pedunculos proprios. Esta planta cresce naturalmente nas Provincias meridionaes da America, e da Asia. As sementes do Amendoim contém debaixo de huma pellicula avermelhada huma substancia branca, farinacea, oleoginosa, nutritiva, e de sabor desenxabido, algum tanto aspero, e semelhante ao dos chicharos verdes: na figura são como o miôlo das avellans, ou das landes penas. Comemse cozidas ou assadas; e tirase dellas por expressão oleo. Grisl. Deseng. 3,93 Augmentase a virtude da tisana com amendoim para o peito.


1813 Moraes

Amendoím, s. m. Planta, e fruto oleoso, que nasce na raiz, oleoso, saboroso, que se come torrado no Brasil, e Africa; delle se extrahe azeite, para comer, e luzes.


1818 Diccger

Amendoim, s. f. (Bot.) planta da familia das leguminozas.


1831 Moraes

Amendoím, s. m. Planta, e fruto oleoso, que nasce na raiz, oleoso, saboroso, que se come cozido, ou torrado no Brasil, e Africa; delle se extrahe azeite, para comer, e luzes.Grisl. Deseng. 3. 93. vulgo mondobim.


1836 Const

Amendoim, s.m., vulgo mondobim, planta e raiz bulbosa, e saborosa, oleosa, da Africa e do Brasil, que se come torrada, e d'ella se extrahe azeite para luzes.


1845 DiccUniv

Amendoim, s. m. (bot.) planta da familia das leguminosas, denominada por Linneo arachis hypogaea. Dá-se na Africa e no Brazil, e chamão-lhe vulgarmente mondobim. A sua raiz é fibrosa, com um ou mais troncos felpudos, avermelhados, prostrados, de seis até nove pollegadas, guarnecidos de flores amarellas, alternas, axillares, compostas cada uma de quatro foliolos ovaes, postos dous a dous na parte superior de um peciolo commum. A corolla é papilionacea, quasi resupinada, e composta de um estandarte arredondado, e chanfrado, de duas alas ovaes, e de uma naveta um pouco curvada, e levemente bifendida na sua base. O seu fructo é uma vagem do tamanho de uma pollegada; ou, quando muito, de pollegada e meia, de figura oblonga, cylindrica, membranosa, coriacea, e notavel pelos veios longitudinaes e transversaes que a fazem parecer reticular. As suas sementes contem debaixo de uma pellicula avermelhada uma substancia branca, farinacea, oleoginosa, nutritiva, e de sabor desenxabido, algum tanto aspero, e similhante aos chicharos verdes. Comem-se cozidas ou assadas, e tira-se d'ellas oleo por expressão.


1858 Moraes

Amendoím, s. m. (vulgo Mondobim) Planta de raiz fibrosa, que tem  um ou mais troncos, do comprimento de 6 até 9 pollegadas, suas flòres são amarellas, e nascem uma ou duas juntas em cada axilla, seu fructo é uma vagem oblonga do tamanho de uma pollegada, ou pollegada e meia, que de ordinario se encontra enterrada, postoque ainda presa, e como suspendida no seu pedunculo, e contèm 2 ou 3 sementes, da feição do miolo das avellãs, é uma substancia branca, farinácea, oleoginósa, nutritiva, e de sabor desenxabido, que se come cozida, ou torrada no Brasil e Africa; e d'ella se extrahe azeite, para comer, e para luzes. Grisl. Deseng. 3.93. (Arachis Hypogoea. Linn.)

A M E N I D A D E


1712 Bluteau

Amenidade. O aggradavel, o aprazivel, a alegre, & deliciosa vista (Fallando em prados, jardins, bosques, &c.) Amaenitas, atis, fem.  Cic. Plin. Jun. Diz, Amaenitates studiorum, Fallando no gosto, que lhe davaõ os seus estudos. Tambem usamos de Amenidade no sentido Metaphorico. A sombra da Amenidade do estilo se divulgaõ fabulas ridiculas.  Varella,  num. vocal. , pag. 362. Vid. Elegancia.

Com amenidade. Amaenê, Plaut. Aul. Gellio diz, Amaeniter. Plin. Jun. Usa do superlativo Amaenissime. A frescura das fontes, a Amenidade dos jardins. Vieir. Tom. 7. pag. 437.


1734 Feyjo

Amenîdade. Erro: Aminidade.


1771 Fonseca

Amenidade, o que he aprazivel á vista. Amoenitas, atis, f. Cic. § Em S. F. Amenidade do estillo. v. Elegancia.


1789 Moraes

Amenidade, s. f. frescura, graciosidade, viço dos jardins, bosques, pomares. § f. A amenidade do estilo, dos pensamentos vivos, floridos, engraçados, elegantes. Varella.


1793 Ac

Amenidade. s. f. Estado do campo, agradavel, aprazivel, alegre, e delicioso á vista, por causa da multidão de arvores, plantas, hervas, e flores, de que está povoado. Do Lat. Amoenitas. Tell. Chr. 1,3,3. n.4 Aqui se vê aquella sua ditosa e bemaventurada amenidade. D. F. Man. Epan. 2,218 Pela amenidade dos valles, em que póde competir com a famosa Arcadia. Vieir. Serm. 5,12,3. n.400 A amenidade dos jardins.

Met. Diz-se de qualquer cousa aprazivel e deleitavel. Leon. da Cost. Ecl. 3,12. not.b Camenae são as Musas ... assi chamadas, segundo Varro, a cantús amaenitate, da amenidade e suavidade do seu canto. Vieir. Voz. 2,11,7. p.379 A memoria ... do que tão improprio era da amenidade e dignidade daquelles formosos dias. (Falla da Resurreição de Christo.)


1806 NovDicc

Amenidade s. f. Qualidade de ameno, a frescura, o viçoso do bosque, &c. Fig. se diz do estilo, dos pensamentos, &c.  e entaõ significa graça, elegancia, suavidade.


1813 Moraes

Amenidáde, s. f. A frescura, graciosidade, viço dos jardins, bosques, pomares. §. fig. A amenidade do estilo, dos pensamentos vivos, floridos, engraçados, elegantes. Varella. amenidade do canto.


1818 Diccger

Amenidade, s. f. estado do campo, deliciozo á vista, pelas arvores, plantas cet., de que está povoado: fig. coiza aprazivel.


1831 Moraes

Amenidáde, s. f. A frescura, graciosidade, viço dos jardins, bosques, pomares.  "a amenidade dos jardins, a frescura das fontes, a espessura dos bosques" (de Salomão) Vieira, graça. §. fig. A amenidade do estilo, dos pensamentos vivos, floridos, engraçados, elegantes. Varella. amenidade do canto.


1833 Fonseca

Amenidade, frescura, viço - elegancia , graça, suavidade.


1836 Const

Amenidade, s.f. (Lat. amoenitas, tis), serenidade, aspecto gracioso, grato, aprazivel; - do sitio, do ar, dos jardins, pomares; - do estylo, do canto, do caracter, do espirito. V. Ameno.


1845 DiccUniv

Amenidade, s. f. estado do campo agradavel, aprazivel, alegre, e delicioso á vista por causa da multidão de arvores, plantas, hervas, e flores de que está povoado: (fig.) diz-se de qualquer cousa aprazivel e deleitosa, v. g. - do estilo, graça, elegancia, suavidade. § lat. amoenitas.


1858 Moraes

Amenidáde, s. f. do Lat. amoenitas. Qualidade que teem as cousas amenas, de produzirem em nós satisfação, prazer, e deleite: a amenidade de um lugar, por ex. consiste na reunião das qualidades naturáes que o tornam  aprazivel. Vieir. 7.437.2. "a amenidade dos jardins" Epanaf. 2.218. "pela - dos valles" §. fig. Diz-se de qualquer cousa aprazivel, e deleitavel. Cost. Egl. 3.12. not. b. "Camenae são as musas.. assi chamadas, segundo Varro, à cantús amoenitate, da amenidade e suavidade do seu canto" Vieir. Voz, 2. p.379. "amenidade e dignidade d'aquelles formosos dias" §. mais usado fallando de costumes, caracter estylo, linguagem, e neste caso é certa doçura acompanhada de graças e polidez, que attrahe, seduz e convida.

A M E N I N A D O


1793 Ac

Ameninado, a. adj. pouc. us. De menino ou como de menino. S. Ann. Chr. 1,42,255 Entendeo que não era aquillo falta, senão antes convinha algumas vezes ser assi: porque os espiritos não se criassem ameninados, brandos, e delicados.


1813 Moraes

Ameninádo, adj. Como menino.


1818 Diccger

Ameninado, a, adj. (p. uz.) de menino.


1831 Moraes

Ameninádo, adj. Como menino: fraco, debil, mimoso.


1836 Const

Ameninado, a, adj. (a pref. menino, des. adj. ado), acriançado, á maneira de menino, de criança; fraco, frouxo, debil, mimoso.


1845 DiccUniv

Ameninado, a, adj. (p. us.) de menino, ou como de menino; fraco, frouxo, debil, mimoso.


1858 Moraes

Ameninádo, a, adj. Como menino §. fig. Fraco, debil, mimoso. S. Ann. Chr. 1.42.255.

A M E N Í S S I M O


1789 Moraes

Amenissimo, superl. de ameno. Vieira "amenissimo nas virtudes de homem."


1793 Ac

Amenissimo, a. superl. de Ameno. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1,17,72. Leão, Descripç. 10. Vieir. Serm. 9. do Ros. 12,5,470.


1813 Moraes

Ameníssimo, superl. de Ameno. Vieira. amenissimo nas virtudes de homem.


1818 Diccger

Amenissimo, a, sup. de ameno.


1831 Moraes

Ameníssimo, superl. de Ameno. Vieira "amenissimo nas virtudes de homem.


1836 Const

Amenissimo, a, adj. superl. de Ameno, summamente ameno: „- nas virtudes de homem." Vieira.


1845 DiccUniv

Amenissimo, a, sup. de ameno.

Amenississimo, (ant.) V. Amenissimo.


1858 Moraes

Ameníssimo, a, superl. de Ameno. Vieir. 5.437. "amenissimo nas virtudes de homem" B. Flor. 2.229.

A M E N I S T A


1793 Ac

Amenista. s. m. pouc. us. O que diz os amens a outro; ou segue sempre ás cegas o seu dictame. D. F. Man. Apol. 395 Dizeis vós nisso bem mal, porque só esses amenistas tem hoje a fortuna amena.


1813 Moraes

Amenísta, s. c. Que diz os amèns a outro. Apol. Dial. pag. 395.


1818 Diccger

Amenista, s. m. (p. uz.)  O que diz os amens a outro. 


1831 Moraes

Amenísta, s. c. Que diz os amèns a outro, e lhe approva tudo. Apol. Dial. pag. 395.


1836 Const

Amenista, s.m. (de amen, des. ista), que diz os amens a alguem e lhe approva quanto elle diz ou faz. Apol. Dial. pag. 395.


1845 DiccUniv

Amenista, s. m. (p. us.) o que diz os amens a outro, ou segue sempre ás cegas o seu dictame.


1858 Moraes

Amenísta, s. m. p. us. O que diz os amens a outro, e lhe approva tudo. D. F. Man. Apol. 395. §. + Póde usar-se nos 2 g.

A M E N I Z A D O


1789 Moraes

Amenisado, part. pass. de amenisar.


1813 Moraes

Amenisádo, p. pass. de Amenisar.


1821 Diccger Supl.

Amenizado, p. p. de amenizar.


1831 Moraes

Amenisádo, p. pass. de Amenisar.


1836 Const

Amenisado, p.p. sup. de Amenisar, e adj., feito ameno, aprazivel.


1845 DiccUniv

Amenisado, p. p. de amenisar, e adj. feito ameno.

A M E N I Z A R


1789 Moraes

Amenisar, v. at. fazer ameno. § Causar, ou temperar com amenidade v. g. - o estilo.


1806 NovDicc

Amenisar, v. a. Fazer ameno. Causar amenidade, temperar com ella.


1813 Moraes

Amenisár, v. at. Fazer ameno. §. Causar, ou temperar com amenidade: v. g. - o estilo.


1818 Diccger

Amenizar, v. a. (p. uz.) fazer agradavel. V. g.  - um discurso.


1831 Moraes

Amenisár, v. at. Fazer ameno. §. Causar, ou temperar com amenidade: v. g. - o estilo.


1836 Const

Amenisar, v.a. (do Lat. amenus, des. inf. ar), fazer ameno, aprazivel: - o estylo, temperar com amenidade: - a aridez da materia, do assumpto. Geoffroy Saint-Hilaire amenisou o estudo da anatomia.


1845 DiccUniv

Amenisar, v. a. (p. us.) fazer ameno, agradavel, deleitoso; v. g. - um discurso; (fig.) causar ou temperar com amenidade. § lat. amenus, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amenizár, v. a. Fazer, tornar aprazivel, ameno: v. g. - o estylo.

A M E N O


1712 Bluteau

Ameno. Aprazivel, aggradavel á vista. Lugar ameno. Locus amaenus, i. Num valle Ameno, &c. Camoens cant. 9. oit. 55.

Homem ameno, ou amenissimo. Muito aggradavel no trato, na conversaçaõ, &c. Homo perurbanus, ou affluens omni lepore, ac venustate. Amenissimo na virtudes de homem; severo, & gravissimo nas de Princepe. Vieira. Palavra de Deos empenhada, pag. 92.


1734 Feyjo

Amêno. aprazivel.


1771 Fonseca

Ameno, na, adj. Amoenus, a, um. Cic. v. Aprazivel, delicioso. § Em S. F. Fall. das pessoas. v. Urbano.


1789 Moraes

Ameno, adj. fresco, viçoso, gracioso, apprazivel v. g. "o jardim, vergel -" § f. Sereno v. g. "o curso - do rio" Eneide 7.8. § Homem -, brando, jovial, de boa convivencia, tratavel, suave. § Estilo ameno, que tem amenidade.


1793 Ac

Ameno, a. adj. Deleitoso, aprazivel, delicioso ou agradavel á vista pela frescura e multidão de arvores, plantas, hervas e flores. Dos campos, bosques, prádos, jardins, &c. Do Lat. Amoenus. Cam. Lus. 3,55 Scabelicastro, cujo campo ameno, Tu, claro Téjo, regas tão sereno. Cardos. Agiol. 1,1 Partio do seu Convento, ao romper d'alva, para hum ameno e deleitoso prádo vizinho. Vieir. Serm. 1,11,6. col.827 Pôs Deos a Adão no Paraiso terreal: e cuidamos o pôs naquelle lugar tão ameno e deleitoso, só paraque gozasse suas delicias, &c.

Deleitavel por qualquer modo, particularmente pela frescura. Applicase em especial aos rios, fontes, &c. Cam. Lus. 1,25 Toda a terra, que rega o Téjo ameno. Leon. da Cost. Ecl. 1,3 Ditoso velho, aqui tomarás fresco Entre estes rios conhecidos, e entre Estas amenas, e sagradas fontes. Veig. Laur. Ecl. 1 Ondas do bravo mar, amenas praias.

Met. Agradavel. Veig. Laur. Ded. Aqui ... Anfriso, Aqui a nobre Laura a Deos atados, Dando ameno theatro ao Paraiso, &c. Vieir. Serm. 11,8,5. n.326 Com este sobrenome tão pouco ameno a censurou Theophrasto (a formosura).


1806 NovDicc

Ameno, adj. Fresco, apprasivel Fig. Sereno, suave, brando, tratavel. 


1813 Moraes

Amèno, adj. Fresco, viçoso, gracioso, aprazivel: v. g. "o jardim, vergel ameno." §. f. Sereno: v. g. o curso - do rio. Eneida, VII.  §. Homem ameno; brando, jovial; de boa convivencia, tratavel, suave. §. Estilo ameno; que tem amenidade. §. Prado -, praya -; rio, fonte -.


1818 Diccger

Ameno, a, adj. deleitozo, aprazivel, do campo, bosque, fontes cet.: fig. agradavel.


1831 Moraes

Amèno, adj. Fresco, viçoso, gracioso, aprazivel: v. g. o jardim "vergel ameno." §. f. Sereno: v. g. o curso - do rio. Eneida, VII. §. Homem ameno; brando, jovial; de boa  conversação e convivencia, tratavel, suave. §. Estilo ameno; que tem amenidade. §. Prado -, praya -; rio, fonte -, Musas - , versos - . 


1833 Fonseca

Ameno, agradavel, aprazivel, deleitavel, deleitoso, delicioso, grato, jucundo, suave - viçoso - fresco - frondente, frondoso - sombrio - amoroso - benigno, brando tratavel.


1836 Const

Ameno, a, adj. (Lat. amoenus, do Gr .. ed, bem agradavelmente, e ... ménô, permanecer, continuar), sereno, aprazivel, delicioso, jucundo, suave. O jardim, o vergel, o prado, o ar, o sitio -. O rio, o curso do rio -. A praia, a borda do rio amena. Estylo-. Poesia -. Canto-. Versos amenos. Homem-, de trato affavel, jucundo, de animo sereno, brando, suave, de boa conversação e convivencia.


1845 DiccUniv

Ameno, a, adj. deleitoso, aprasivel, delicioso ou agradavel á vista pela frescura e multidão de arvores, plantas, hervas, e flores (campo, bosque, prado, jardim, etc.); deleitavel por qualquer modo, particularmente pela frescura (rio, fonte); (fig.) agradavel; de trato affavel, jucundo. § lat. amoenus; do gr. eú, bem, agradavelmente, e menô, permanecer.


1858 Moraes

Amèno, a, adj. (do Lat. amoenus, que Festo Pomp. deriva de amare, quando diz: loca amoena, quod ad amandum alliciant. Agradável, deleitoso, aprazivel aos sentidos, não tanto por artificio, como pela mesma natureza: diz-se dos campos, bosques, prados, jardins etc. Lus. 3.55. Agiol. Lus. 1.1. "para um ameno e deleitoso prado". §. Deleitavel por qualquer motivo, particularmente pela frescura. Applica-se especialmente aos rios, fontes, etc. Eneid. 7.8. Lus. 1.25."Toda a terra que rega o Tejo ameno" §. fig. Jucundo, agradavel, delicioso, sereno, suave: applica-se a qualquer objecto, pessoas, caracter, estylo, versos, etc. Veiga, Ded. "dando ameno theatro ao paraiso" Vieir. 11.326. "sobrenome tão pouco ameno".

A M E N O R R E I A


1818 Diccger

Amenorrhea, s. f. (Med.) suppressão dos mezes, nas mulheres.


1845 DiccUniv

Amenorrhea, s. f. (med.) suppressão dos mezes ou das regras, nas mulheres. § gr. a, priv., mén, mez, e rhéô, eu corro.


1858 Moraes

+Amenorrhèa, ou -rhèia, s. f. t. med. (do Gr. a, priv. men, mez, e rhêo, eu corro) Suppressão, ou interrupção do fluxo mensal, das mulheres.

A - M E N O S


1647 Pereira

A menos. Minus. Minori pretio.


1712 Bluteau

Amenos. Vid. Menos.


1789 Moraes

Amenos, v. menos.


1793 Ac

Á menos. fórm. adv. Vej. Menos.


1813 Moraes

Aménos. V. Menos.


1818 Diccger

Á menos. V. Menos.


1831 Moraes

Amènos. V. Menos. Amenos de, salvo se, só se, senão se, "amenos de me darem  o que peço, não o farei.


1836 Const

A menos, loc. adv. V. Menos.


1845 DiccUniv

A menos, (loc. adv.) V. Menos.

A meos, (loc. adv.) amenos.


1858 Moraes

Amènos, loc. adv. V. Menos.

A mèos, loc. adv. ant. A menos. V. Meos. Ord. Af. freq. e Iff. 2.1.

A M E N O S Í S S I M O


1793 Ac

Amenosissimo, a. superl. irreg. O mesmo que Amenissimo. Leit. d'Andrad. Misc. 1,2.


1813 Moraes

Amenosíssimo. V. Amenissimo. Leitão, Miscell. 1. 2.


1818 Diccger

Amenosissimo, a, sup. irr. V. Amenissimo.


1831 Moraes

Amenosíssimo. V. Amenissimo. Leitão, Miscell. 1. 2.


1836 Const

Amenosissimo. V. Amenissimo.


1845 DiccUniv

Amenosissimo, a, sup. irr. V. Amenissimo.


1858 Moraes

Amenosíssimo. V. Amenissimo. Leitão, Misc. 1.2.

A M E N T A


1793 Ac

Amenta. s. f. ant. Reza, preces ou deprecação, principalmente por defunto. Const. de Brag. 19,1,1 Quando o defunto fôr tão pobre, que não deixe fazenda pera se cumprir tudo; que em tal caso se prefira a obrigação de sua alma, e das Missas, que se devem dizer por ella, antepondose a toda mais obrigação de offertas, e amentas, &c.


1813 Moraes

Amènta, s. f. ant. V. Emmenta por alma dos defuntos. Const. de Braga.


1818 Diccger

Amenta, s. f. (ant.) preces, principalmente por defunto: (ant.) recompensa dada aos Parochos por estas preces.


1831 Moraes

Amènta, s. f. ant. V. Emmenta por alma dos defuntos. Const. de Braga.


1836 Const

Amenta, s.f. ant. V. Emmenta.


1845 DiccUniv

Amenta, s. f. (ant.) reza, preces, ou deprecação, principalmente por defuntos. V. Emmenta.


1858 Moraes

Amènta, s. f. ant. (do Lat. ad mentem, subentende-se revocare, chamar á mente) Reza, preces, ou deprecação por defuncto. Const. de Brag. 19.1.1. §. Amentas, pl. do salario, ou recompensa que se dá ao parocho por amentar as almas de certos defunctos. §. V. Ementa.

A M E N T Á C E A


1818 Diccger

Amentacea, adj. f. (Bot.) V. Amentilhosa.


1845 DiccUniv

Amentacea, adj. f. (bot.) V. Amentilhosa.


1858 Moraes

+Amentáceo, a, adj. t. bot. Diz-se das plantas cujas flòres são dispostas em amentilho. Brot. Comp.

A M E N T A D O


1818 Diccger

Amentado, adj. f. (Bot.) V. Amentilhosa.


1818 Diccger

Amentado, a, p. p. de amentar.


1831 Moraes

Amentado, p. p. de Amentar. V.  nas significações de Amentar.


1836 Const

Amentado, p.p. sup. dos dois verbos Amentar, e adj., lembrado, encommendado a Deos, p. usado; it. amansado; conjurado contra o rebanho.


1845 DiccUniv

Amentado, p. p. de amentar, e adj. lembrado, encommendado a Deus; amansado; conjurado contra o rebanho.

A M E N T A D O R


1806 NovDicc

Amentador, -ora m. f. Que amenta.


1818 Diccger

Amentador, ora, s. m. e f. o que ou a que encanta.


1845 DiccUniv

Amentador, s. m. A f. o que ou a que amenta ou encanta.


1858 Moraes

+Amentadòr, a, s. m. O que, a que amenta.

A M E N T A R


1647 Pereira

Amentar. Memoriam excitare. In memoriam revocare.


1712 Bluteau

Amentar. Termo de Vaqueiros, Cabreiros &c.) He convocar, ou chamar por encanto os lobos, para destruir os gados de algum pastor. Amentar lobos. Incantamento, ou magico carmine lupos convocare.

Amentar. Costumaõ as regateiras dizer quando pelejaõ, naõ me amente id est naõ me nomee, naõ falle em mim; não faça mençaõ de mim.


1727 Bluteau Suppl.

Amentar, e Amentas. Na Provincia de Entre-Douro, e Minho, e ainda na Beira, Tralosmontes, e mais Bispados deste Reyno, ha hum costume, que nos dias Santos de guarda, quando já está o Paroco na sua cadeira, já revestido, e tirando de hum rol, ou memorial dos defuntos, que ha de encommendar, principia pelo primeiro, e diz, Padre nosso, e Ave Maria pela alma de fulano, e assim dos mais.  A isto lhe chamaõ Amentar, e Amentas, por ellas lhe daõ no fim do anno tantos alqueires de paõ, ou tantos almudes de vinho, e com isto lhe paga cada hum o trabalho de amentar os seus defuntos, e muitos quando morrem , deixaõ nos seus testamentos estas Amentas pelas suas almas, e de seus defuntos, impondo nas suas  fazendas as obrigaçoens das pagas, ou perpetuas, ou annuaes, com que parece, que Amentar, he o mesmo, que Apregoar o defunto, para que lhe rezem pela alma. Por falta de palavra propria Latina, poderàs dizer, Precibus commendare Deo animam defuncti.


1767 Monte Carmelo

Amentar Têrmo pastoril. Emenda: Incantar.

Amentar. Pleb. Eccles. E Antig. Emenda: nomeár, fazer memoria.


1789 Moraes

Amentar, v. at. trazer á memoria, fazer lembrança, v. g. amentar os mortos o Parocho" lembrar os seus nomes, para os encommendarem a Deos. § Entre pastores, he convocar por conjuros os Lobos, que venhão estragar o rebanho de outrem.


1793 Ac

Amentar. v. a. ant. Fazer menção, trazer á memoria. Talvez do Lat. Ad mentem.Azur. Chr. 3,52 E muitos exemplos da santa Escritura vos poderia aqui amentar. Ceit. Serm. 2,322,2 Pedindo logo o Psalmista louvores a Jerusalem,  lembrava seu fundador, e amentando este, nomeava a Christo Senhor nosso no Sacramento. Barth. Guerreir. Cor. 4. 84. 688 Nem atégora houve outro (autor) que o amentasse (o successo).

Amentar. Tirar por encantamento a braveza natural aos animaes, para delles usar á vontade. Const. de Mir. 30,1 Nem amentem, nem encommendem com superstições o gado perdido.


1798 Viterbo

Amentar. I. Voz pastoril: o mesmo que enfeitiçar, ou encantar, chamando por encanto os lobos para destruir o rebanho de seu visinho. Chamárão tambem os antigos Amentar: quando os rebanhos andão alegres, saltando, e retouçando. Parece vem do Latino Marmentum. 

Amentar. II. O mesmo que trazer á lembrança, ou ao entendimento: quasi in mentem, seu memoriam revocare. Neste sentido se diz: Não me amente, isto he, não falle em mim: nem pela imaginação lhe passe o lembrar-se de mim. Ainda hoje se chama Amentar, ou Emmentar: quando os Pastores da Igreja rezão pelos defuntos, e se lembrão delles com algumas Preces, e Orações. E daqui Amentas.


1806 NovDicc

Amentar v. a. Tomar  em lembrança, trazer a memoria. Chamar com conjuros os lobos para fazer mal ao gado alheio.


1813 Moraes

Amentár, v. at. Trazer á memoria, fazer lembrança: v. g. amentar os mortos o Parocho; lembrar seus nomes, para os encommendarem a Deus. §. Entre pastores, é convocar por conjuros os lobos, que venhão estragar o rebanho de outrem; ou tirar com conjuros a natural fereza aos animáes bravios.


1818 Diccger

Amentar, v. a. (ant.) trazer á memoria: (t. rust.) tirar por encantamento a braveza natural dos animaes: chamar por encanto os lobos para destruir os gados.


1831 Moraes

Amentár, v. at. Trazer á memoria, fazer lembrança: v. g. amentar os mortos o Parocho; lembrar seus nomes, para os encommendarem a Deus. §. Entre pastores, é convocar por conjuros os lobos, que venhão estragar o rebanho de outrem; ou tirar com conjuros a natural fereza aos animáes bravios, segundo a crença rustica. Azurar. Chronic.


1836 Const

Amentar, v.a. (a pref. mente, ar des. inf.) trazer á memoria, rememorar, fazer lembrado, v.g. o parocho amenta os mortos, repete os nomes d'elles para serem encommendadas a Deos suas almas; it. dizer memento, rezar pela alma de defunto.

Amentar, v.a. (do Lat. amentare, prender, ligar, enlaçar, com laço ou corda, de amentum, laço, atilho), t. rust. convocar por conjuros os lobos para que venhão devorar o rebanho de alguem; amansar as feras ou animaes bravîos por meio de conjuros, segundo as crenças dos pastores e gente rustica. Moraes, segundo o seu constume, não separa este verbo do precedente.


1845 DiccUniv

Amentar, v. a. fazer menção, trazer á memoria; dizer memento, rezar pela alma de defunto. § a, pref., mente, e ar, des. do infinito. - (rust.) tirar por encantamento a braveza natural dos animaes, para delles usar á vontade; chamar por encanto e feiticeria os lobos para destruir os gados de algum pastor, como se acredita entre povos supersticiosos. § lat. amentare, prender, ligar, enlaçar com laço ou corda; de amentum, laço, atilho.


1858 Moraes

Amentár, v. a. ant. (de amenta) Trazer á memoria, fazer lembrança. Azur. Chr. 3.52. "e muitos exemplos ... vos poderia aqui amentar" Ceit. S. 2.322.2. §. Amentar os mortos o parocho; lembrar seus nomes nas suas orações, para os encommendar a Deus: não me amentes; i. é, nem pela imaginação te passe a minha pessoa, ou o meu nome, não te lembres, não falles de mim. §. Entre pastores, é encantar, convocar por conjuros os lobos, que venham estragar o rebanho de outrem; ou tirar com conjuros a natural fereza aos animáes bravíos, para d'elles se usar á vontade, segundo a crença rustica: "nem amentem, nem encommendem com superstições o gado perdido" Const. de Mir. 30. 1. V. Ementar.

A M E N T A S


1798 Viterbo

Amentas, ou Emmentas. O Salario, ou recompensa, que se dá ao Parocho por encommendar a Deos as almas de alguns particulares defuntos. Verdade he que não falta quem se persuada, derivar-se esta palavra Amentar do Responso Memento mei Deus, & por ser esta Rogativa mui frequente na Commemoração dos Defuntos, e ser mui facil derivar Mementar de Memento, e depois Amentar. V. Ementar, e Ementa.


1813 Moraes

Amèntas. V. Emmenta. O que se dá ao Parocho por ementar, ou rezar memento pelo Defunto. Lembrar-se da alma de alguem, orar por elle, suffragar, ainda dizemos hoje. Elucid.


1831 Moraes

Amèntas. V. Emmenta. O que se dá ao Parocho por ementar, ou rezar memento pelo Defunto. §.  Lembrar-se da alma de alguem, orar por elle, suffragar, ainda dizemos hoje. Elucid.


1836 Const

Amentas, s.f. p. (de amentar, no sentido de lembrar), as esmolas que se dão ao parocho por dizer memento ou rezar pelo defunto. V. Emmenta.


1845 DiccUniv

Amentas, s. f. pl. as esmolas que se dão ao parocho por dizer memento, ou rezar pelo defunto. V. Emmenta. § de amentar no sentido de lembrar.

A M E N T E


1773 Freire

Amente é  o que não tem uso algum de razão. Demente é o que della tem algum uso. Amentes são os parvos, os fatuos e furiosos: dementes os rusticos.


1793 Ac

Amente. adj. de hum term. Louco. Do Lat. Amens. Teiv. Sent. 18 Amante, e amente são quasi huma cousa. Ceit. Quadrag. 1,165,1 He bem verdade, que queixandose de Deos, faz bem de tomar a salva de se chamar amente e sem siso, porque nunca contra Deos milita por nós a rezão. Amaral, Serm. 105,11 Pois he tal o (amor) que tem (Deos) a suas creaturas, que este parece o faz sahir de si, e de amante em certo modo o torna como amente.


1813 Moraes

Amènte, adj. Louco, demente. Teive, Sent. 18. amante, e amente são quasi huma coisa. Ceita. "amente, e sem siso."


1818 Diccger

Amente, adj. dos 2 g. (p. uz.) louco.


1831 Moraes

Amènte, adj. Louco, demente. Teive, Sent. 18. amante, e amente são quasi huma coisa. Ceita. "amente, e sem siso."


1836 Const

Amente, adj. 2.p.us. (Lat. amens, tis, de a e mens, sem mente; sem juizo), demente, louco, sem sizo, desasizado. V. Demente.


1845 DiccUniv

Amènte, adj. dos 2 g. (p. us.) louco, demente, sem sizo. § lat. amens; de a, e mens, sem mente.


1858 Moraes

Amènte, adj. 2. g. (do Lat. amens, de a, e mente, sem juizo) Que tem amencia; louco, demente. Teive, Sent. 18. "amante, e amente são quasi huma cousa" Ceit. Q. 1.165. " - e sem siso".

A M E N T I A


1818 Diccger

Amenthia, s. m. lugar subterraneo, onde hião as almas segundo os Egypcios.

A M E N T I L H O


1818 Diccger

Amentilho, s. m. (Bot.) especie de espiga simples, com flores unisexuaes.


1845 DiccUniv

Amentilho, s. m. (bot.) caudilho, especie de espiga simples com flores unisexuaes, ordinariamente guarnecidas de escamas, que fazem as vezes de calyces parciaes, e todas consideradas juntamente formão um calyce commum. - conico. V. Pinha. § lat. amentum.


1858 Moraes

*Amentílho, s. m. (do Lat. amentum) t. bot. Especie de espiga simples, que consta de flòres rentes, de ordinario unisexuáes, acompanhadas de escamas, e apegadas a um carolim, ou eixo commum, que lhes serve de receptaculo como no choupo, pinheiro, salgueiro, etc. Brot. D.

A M E N T I L H O S A


1818 Diccger

Amentilhosa, s. f. (adj.) (Flor) aggregação de flosculos dispostos em amentilho. Plantas - que dão flores dispostas em amentilho.


1845 DiccUniv

Amentilhosa, adj. (bot.) flor -, aggregação de flosculos dispostos em amentilho; plantas -, que dão flores dispostas em amentilho. É a quarta ordem da decima quinta classe das dicotyledones de Jussieu. § lat. amentaceus.


1858 Moraes

*Amentilhòso, ósa, adj. Em fórma de amentilho. Brot. D.

A M E N T R E


1798 Viterbo

Amentre adv. Em quanto. Amentre nom chegasse.


1813 Moraes

Amèntre, antiq. Em tanto que.


1818 Diccger

Amentre, adv. (ant.) em quanto.


1831 Moraes

Amèntre, antiq. Em tanto que.


1836 Const

Amentre, adv. obsol. (do Ital. mentre, em quanto; do Lat. meo, passar, mediar, e inter, convertido em entre, com a prep. a prefixa), em tanto que.


1845 DiccUniv

Amentre, adv. (ant.) em tanto que. § do ital. mentre, em quanto; do lat. meo, passar, medear, e inter, convertido em entre, com a prep. a, prefixa.


1858 Moraes

Amèntre, adv. ant. (do Ital. mentre) Em tanto que.

A M E O S


1647 Pereira

Ameos semente. Ammi, orum.


1712 Bluteau

Ameos. Erva, que tem a folha comprida, & estreita, lança huma semente mais pequena, que cominhos, & tem sabor de ouregaõ. Ammium, ij. Neut. Ammius, ij. No ultimo cap. do livro 20 de Plinio, se acha Ammij, como genitivo de Ammium, ou de Ammius.


1734 Feyjo

Ámeos. huma herva; he abuso do Latim Amium, ou Ammius; e por isso no Portuguez deve ser Ammio, e Ammios.


1789 Moraes

Ameos, s. m. pl. herva que tem a folha comprida, e estreita, e tem sabor de ouregãos. (Ammius, ou Ammium, ii).


1793 Ac

Ameos. s. m. Certo genero de plantas de flores conjunctas polypetalas, e da familia das Umbrelladas. He denominada por Linneo Ammi. A umbrella he composta, e a universal, bem como as parciaes, são mundas de involucros, cujos foliolos são recotados, ou pinnatifidos. Cada flôr tem huma corolla com cinco pétalas cordiformes, desiguaes, franzidas, a maneira de rosa. Tem cinco estames livres, cujos filamentos sustentão antheras arredondadas, e hum ovario inferior com dous estilletes abertos. O fructo he lizo, composto de duas sementes applicadas huma contra a outra. Numerãose tres especies de Ameos, Ameos commum. Ammi majiy de Linneo; Ameos bisnaga. Ammi visnaga de Linneo; e Ameos de folha de endro. Ammianettiforme de Linneo. Alguns dos nossos Autores o confundem com os cominhos rusticos, e estes parecem ser o Ameos dos Antigos. Do Lat. Amium ou Ammium. Ort. Colloq. 11,36 Polas menhãas lho dão (calamo aromatico aos cavallos) a comer, pizado e misturado com alhos e ameos, que he cominhos rusticos. A. da Cruz, Recop. 5 Ameos he huma semente miuda. Curv. Polyanth. 2,11,84. n.28 Tomem de flôr de noz noscada ... de ameos, de salsa, de espicanardo, de cada cousa meia onça.


1806 NovDicc

Ameos, s. m. plur. Herva, que tem sabor de ouregaõs.


1813 Moraes

Amèos, s. m. pl. Herva que tem a folha comprida, e estreita, e tem sabor de ouregãos. (Ammius, ou Ammium, ii.) §. antiq. A meos: a menos.

Ammi. V. Ameos.


1818 Diccger

Ameos, s. m. (Bot.) planta vivace das umbrelladas.


1831 Moraes

Amèos, s. m. pl. Herva que tem a folha comprida, e estreita, e tem sabor de ouregãos. (Ammius, ou Ammium, ii.) §. antiq. A meos: a menos. Ort. Colloq. 11. 36. V. Meos. Orden. Afons. 

Ammi. V. Ameos.


1836 Const

Amèos, s.m. pl. (Lat. ammium, Gr. ... meon, nome de huma herva acre e aromatica. Talvez do Egyp. moh, inflammar), planta ombellifera cuja semente semelhante á dos cominhos he quente e aromatica.

A meos, obsol. por a menos. Provavelmente se escrevia a méos. V. Meos.


1845 DiccUniv

Ameos, s. m. (bot.) planta vivace da familia das umbrelladas, denominada por Linneo ammi, e distribuida na pentandria dyginia. A sua flor é composta de uma corolla radiada com cinco pétalas cordiformes. Tem cinco estames livres, cujos filamentos sustentão antheras arredondadas, e um ovario inferior com dous estiletes abertos. O seu fructo é lizo, com duas sementes pequenas, avermelhadas, e applicadas uma contra outra. As sementes, similhantes ás dos cominhos, são quentes, aromaticas, de um sabor amargo, e entrão na composição da triaga. Floresce em julho. Ameos bastardo (ammi majus.) § lat. ammium; do gr. meon, nome de uma herva acre e aromatica.


1858 Moraes

Amèos, planta. V. Ammi.

A M E R A D E


1818 Diccger

Amerade, ou Emir, s. m. official, e Governador entre os Mouros.


1845 DiccUniv

Amerade, ou Emir, s. m. official e governador (entre os mouros).

A - M E R C Ê


1793 Ac

Á merce. fórm. adv. Vej. Mercê.


1818 Diccger

Amercê. V. Mercè.


1845 DiccUniv

Á mercê, (loc. adv.) V. Mercê.

A M E R C E A D A R


1793 Ac

Amerceadar. v. a. antiq. Só se usa com pron. pess. O mesmo que Amercearse. F. Alv. Inform. 32 Senhor Jesu Christo, amerceadate de nós.


1813 Moraes

Amerceadár-se, antiq. V. Amercear-se. P. Franc. Alv. "amerceada-te de nós."


1831 Moraes

Amerceadár-se, antiq. V. Amercear-se. P. Franc. Alv. "amerceada-te de nós."


1836 Const

Amerceadar-se, obsol. V. Amercear-se.


1845 DiccUniv

Amerceadar-se, etc. V. Amercear-se, etc.


1858 Moraes

Amerceadàr-se, ant. V. Amercear-se. F. Alv. Inform. 32.

A M E R C E A D O R


1793 Ac

Amerceador. s. m. ant. O que se amercêa ou compadece. Gil Vic. Obr. 5,250 Ó justo amerceador Desta alma, que tu me déste. Castanh. Hist. 3,153 Como sois amerceador, e fazedor de justiça. D. Hilar. Voz, 10,110 O Senhor Christo Jesu, que he misericordioso per natureza, e amerceador per effecto e obras, ordenou hum memorial de suas grandezas e maravilhas na meza, que deo aos seus.


1813 Moraes

Amerceadòr, s. m. antiq. Que se amercea, compassivo. Cast. 3. c. 153 sois amerceador, e fazedor de justiça.


1818 Diccger

Amerceador, s. m. (ant.) o que se compadece.


1831 Moraes

Amerceadòr, s. m. antiq. Que se amercea, compassivo. Cast. 3. c. 153 "sois amerceador, e fazedor de justiça" misericordioso.


1836 Const

Amerceador, s.m. obsol. compassivo.


1845 DiccUniv

Amerceador, s. m. (ant.) o que se amercèa ou compadece.


1858 Moraes

Amerceadòr, s. m. ant. O que se amerceia, compassivo. Cast. 3. c. 153. "sois amerceador, e fazedor de justiça".

A M E R C E A M E N T O

1793 Ac

Amerceamento. s. m. ant. Acção de se amercear ou compadecer. D. Cath. Inf. Regr. 1,11 Tu, ó Senhor Jesu, Deos de misericordia e de muito amerceamento, quizeste beber o caliz da paixão. Gil Vic. Obr. 5,250. E segundo a multidade Dos teus amerceamentos, Destrue minha maldade. Goes, Chr. de D. Man. 3,38 Seja a todos sabido e manifesto as obras e amerceamento, que o todo poderoso Deos, nosso Senhor, fez sobre nós.


1798 Viterbo Suppl

Amerceamento. Commutação da pena  corporal. V. Amercear-se. Haverá mais (o Marichal) todos os amerceamentos da hoste, a saber, todo aquello que Nós per via de graça, e mercee mandar-mos pagara alguum per mal que haja feito, perdoando-lhe a pena, que principalmente merecia. Cod. Alf. L. I. Tit. 53. §. 3.


1813 Moraes

Amerceamènto, s. m. antiq. O acto de amercear-se. Goes, Cron. Man. P. 3. c. 38. "amerceamento que o todo poderoso Deus fez sobre nós." Gil Vic. Obr. 5.250. "a multitude dos teus amerceamentos (miserationes)." §. Perdão, ou remissão total, ou parcial da culpa, da pena. Ord. Af. 1. f. 316.


1818 Diccger

Amerceamento, s. m. (ant.) compaixão: (For.) multa.


1831 Moraes

Amerceamènto, s. m. antiq. O acto de amercear-se. Goes, Chron. Man. P. 3. c. 38. "amerceamento que o todo poderoso Deus fez sobre nós." Gil Vic. Obr. 5.250. "a multitude dos teus amerceamentos (miserationes)." §. Perdão, ou remissão total, ou parcial da culpa, da pena. Ord. Af. 1. f. 316.


1836 Const

Amerceamento, s.m. verb. obsol. (do Fr. merci, compaixão), misericordia, commiseração, perdão, remissão total ou parcial da culpa, da pena. „Amerceamento que o todo poderoso Deus fez sobre nós." Goes. Chron. Man.


1845 DiccUniv

Amerceamento, s. m. (ant.) compaixão; (for.) pena, multa pelo delicto. § do fr. merci, compaixão.


1858 Moraes

Amerceamènto, s. m. ant. Acção de amercear-se. Goes, Chr. Man. 3. c. 38. "amerceamento que o todo poderoso Deus fez sobre nós" Gil Vic. 3. p. 328. "a multitude dos teus amerceamentos" (miserationes). §. Perdão, ou remissão total, ou parcial da culpa, da pena; commutação d'esta em dinheiro. Ord. Af. 1. f. 316. ou 1. 53.3.

A M E R C E A R


1562 Cardoso

Amercearse. Misereor, eris, miseror, aris.


1569 Cardoso

Amercearse. Misereor, eris, miseror, aris.


1647 Pereira

Amercearse. Misereor, eris. Miseror, aris.


1727 Bluteau Suppl.

Amercearse.  Antiquado. Compadecerse. (Amerceaivos de mim. Fr. Domingos do Rosario, no Flos Sanctorum de letra Gothica, na Vida de Santa Maria Egypciaca.) (Se Amerceara o Senhor Deos delle. Lopes, Vida delRey D. Joaõ II. cap. 151.)


1767 Monte Carmelo

Amercear. Antig. Emenda: compadecêr-se.


1789 Moraes

Amercear-se, v. at. ant. ter misericordia, fazer mercè em perdoar Nobil. f. 85.; Auto do Dia de Juizo.


1793 Ac

Amercear. v. a. ant. Só se usa com pron. pess. Compadecerse, apiedarse. Barr. Dec. 2,3,4 Senhor Christo, amerceate de nós. Goes, Chr. de D. Man. 3,38 Se queira alembrar e amercear de nós. Fr. Sim. Coelh. Chr. 2,13,158 Té que a piedade do mui alto houve por bem de se amercear da Christandade.


1798 Viterbo

Amercear-se. Compadecer-se, usar de misericordia, e humanidade com alguem, não o castigar segundo todo o merecimento do seu crime, tratá-lo com piedade, graça, e mercê. Como todo o Juizo humano não deva constar, ou só de misericordia, ou só de justiça, mas antes ser composto de huma, e outra, para que se não converta, ou só em loucura, ou só em tyrannia: se chamou em Scocia, e Inglaterra Amercear:  o regular a pena ao réo legitimamente convencido, menos rigorosa ainda do que pedia o modo, e qualidade do dilicto; e Amerciamento: a esta mesma condemnação, pena, ou multa assim regulada, a qual  consistindo antes ordinariamente em certo número de animaes, pelo tempo foi reduzida a dinheiro. Destes Amerceamentos, condemnações, ou multas, (que tambem se chamárão Misericordias) fizerão os Reis algumas vezes Mercê, como de rendas, e pensões sabidas. 

Amercear-se Deos de alguem: he não se lembrar o Senhor dos seus dilectos, para os castigar, e tomar delles vingança, segundo todo o rigor da sua Justiça; mas antes commutar a pena eterna em afflições temporaes, e para o dizer assim,  momentaneas, por effeito só da sua Misericordia sem número, e sem fim.


1806 NovDicc

Amercear-se, v. refl. Ter misericordia.


1813 Moraes

Amerceár-se, v. at. antiq. Ter misericordia, fazer mercè em perdoar. Nobiliar. f. 85. Auto do dia de Juizo. Barr. Gram. f. 49. nam desistas (Sr. Deus) de te amercear de nós.


1818 Diccger

Amercear-se, v. n. (ant.) compadecer-se.


1831 Moraes

Amerceár-se, v. at. antiq. Ter misericordia, fazer mercè em perdoar. Nobiliar. f. 85. Auto do dia de Juizo. Barr. Gram. f. 49. nam desistas (Sr. Deus) de te amercear de nòs.


1836 Const

Amercear-se, v.r. (do Fr. merci, compaixão; graça, dom, favor), ter misericordia, compadecer-se, fazer mercê em perdoar, ter commiseração. „Senhor Deus. não desistas de te amercear de nós." Barros, Grammatica, fol. 49. (He obsol.).


1845 DiccUniv

Amercear-se, v. r. (ant.) compadecer-se, apiedar-se. § fr. merci, compaixão; graça, dom, favor.


1858 Moraes

Amerceár-se, v. r. ant. (do Lat. miserescere) Compadecer-se, apiedar-se, ter misericordia, fazer mercè em perdoar. Iff. 1.21. Auto do dia de Juizo. B. Gram. f. 49. "nam desistas (Sr. Deus) de te amercear de nós" Goes, Chr. Man. 3. c.38.

*Amereçár-se. V. Amercear-se. Pr. da H. Gen. 2.609.

A M E R C E D A R


1818 Diccger

Amercedar-se, v. n. (ant.) V. Amercear-se.


1845 DiccUniv

Amercedar-se, etc. V. Amercear-se, etc.

A M E R G E R


1793 Ac

Amerger. v. a. antiq. Abaixar. Tambem se usa com pron. pess. Talvez do Lat. Mergere. Vit. Christ. 2,66 Amergeo os olhos em a terra por tal, que do esguardamento nom empachasse e houvesse grande vergonha aquella, que era accusada. - 2,65 Mas humildosamente se amergeo e com o dedo scripveo em terra. Galv. Chr. 28 Do que D. Mendo havendo grande pezar de pela ventura espertarem as velas, amergeose, e dahi a pouco fez assentar curvo hum mancebo &c.

Met. Humilharse. Vit. Christ. 2,82 E amergese quando per soberba se alevanta. Barr. Vicios. Verg. 23 Não se muda (o sapiente) com poderio, não se levanta com cousas prosperas, nem se amerge com as tristes.


1798 Viterbo

Amerger. Mergulhar, affundir, abysmar, lançar ao fundo, sepultar, ou soffocar nas aguas. Do Latino Mergo. Doc. de Tarouca do seculo XIV.


1813 Moraes

Amergèr, v. at. antiq. Abaixar: v. g. amerger os olhos em terra: amergeo-se; abaixou-se em terra. Galv. Chron. c. 28. Amerger-se com as coisas tristes; abater-se. Barr. Vic. Verg. f. 23. e 318.


1818 Diccger

Amerger, v. a. (ant.) mergulhar: fig. humilhar.


1831 Moraes

Amergèr, v. at. antiq. Abaixar: v. g. amerger os olhos em terra: amergeo-se; abaixou-se em terra. Galv. Chron. c. 28. Amerger-se com as coisas tristes; abater-se. Barr. Vic. Verg. f. 23. e 318.


1836 Const

Amerger, v.a. obsol. (a pref., e do Lat. mergere, afundar, submergir, etc.), abaixar, baixar, v.g. – os olhos.

Amerger-se, v.r. submergir-se; fig. – com as cousas tristes, abater-se. (He obsol.)


1845 DiccUniv

Amerger, v. a. (ant.) mergulhar, afundir, sepultar nas ondas; (fig.) humilhar. -se, v. r. submergir-se. É obsoleto no sentido fig. § lat. a, pref., e mergere, mergulhar, submergir.


1858 Moraes

Amergèr, v. a. ant. (do Lat. mergere, ou immergere) Mergulhar, afundir. Doc. do Sec. XIV. Ined. de Alcob. T. 1. Trad. dos Actos, e T. 3. §. fig. Abaixar. Vit. Christi, 2.66. "amergeo os olhos em a terra" §. Amerger-se, v. r. Mergulhar-se, submergir-se. §. fig. Abaixar-se, humilhar-se, abater-se. Vit. Christi, 2.65. "humildemente se amergeo, e com o dedo scripveo em terra" e 2.82. Galv. Chr. 28. B. Vic. Verg. f. 23. "não se muda (o sapiente) com poderío, não se levanta com cousas prosperas, nem se amerge com as tristes" e 318.

A M E R G I D O


1793 Ac

Amergido, a. p. p. antiq. de Amerger. Vit. Christ. 1,17,54v - 1,20,62.


1813 Moraes

Amergído, p. pass. de Amerger-se.


1818 Diccger

Amergido, a, p. p. (ant.) de amerger.


1831 Moraes

Amergído, p. pass. de Amerger-se. Vit. Christi.


1836 Const

Amergido, p.p. sup. de Amerger, e adj., abaixado, submergido; abatido. (He obsol.)


1845 DiccUniv

Amergido, p. p. de amerger, e adj. (ant.) abaixado, submergido; (p. us.) abatido.

Amergudo. V. Amergido.


1858 Moraes

*Amergído, p. p. de Amerger. Vit. Christi, 1.17.54.v. e 1.20.62.

*Amergúdo. V. Amergido.

A M E R G U L H A D O


1793 Ac

Amergulhado, a. p. p. antiq. de Amergulhar. Vit. Christ. 2,2,5v.


1813 Moraes

Amergulhádo, e Amergulhár. V. sem A: Mergulhado, &c.


1818 Diccger

Amergulhado, a, p. p. (ant.) de amergulhar-se.


1813 Moraes

Amergulhádo, e Amergulhár. V. sem A: Mergulhado, etc. Vit. Christ. - em vicios".

A M E R G U L H A R


1793 Ac

Amergulhar. v. a. antiq. usase com pron. pess. O mesmo que Mergulhar. Vit. Christ. 2,7,23v. Alguns se amergulhão e banhão em viços.


1818 Diccger

Amergulhar-se, v. n. (ant.) mergulhar-se.


1836 Const

Amergulhar, etc. V. Mergulhar, etc.


1845 DiccUniv

Amergulhar, etc. (ant.) V. Mergulhar.


1858 Moraes

Amergulhár, e deriv. V. Mergulhar, etc. Vit. Christi, 2.25v.

A M E R I C A N O


1793 Ac

Americano, a. adj. Natural da America; ou pertencente á America. Vieir. Serm. 8,167 Agora não quero comparar estes meninos Malabares com os Americanos, senão com os Romanos.


1818 Diccger

Americano, a, adj. pertencente, ou natural de America.


1831 Moraes

Americano,  adj. Natural da America, ou pertencente á America. " não quero comparar estes meninos Malabares, com os Americanos, senão com os Romanos." Vieir.


1836 Const

Americano, a, adj. e s., natural ou pertencente á America.


1845 DiccUniv

Americano, a, adj. e s. pertencente á America; natural da America. § lat. americanus.


1858 Moraes

*Americáno, a, adj. e s. Natural da America, ou pertencente á America. Vieir. 10. 167. 2. §. + na poes. Americo.

A M E R I C O


1845 DiccUniv

Americo, a, adj. (poet.) americano.

A M E R I M


1845 DiccUniv

Amerim, adj. indeclinavel; pera -, erradamente chamada amorim, especie de pera seródia, mui sumarenta, conhecida no norte de Portugal por este nome, e chamada em Lisboa lambe-lhe-os-dedos. § lat. amerina; especie de peras seródias muito estimadas; derivado de Ameria, depois Amelia, cidade da antiga Umbria na Italia, onde havia muita d'esta fructa.


1858 Moraes

*Amerím, adj. indecl. (do Lat. amerina; especie de pèras seròdias, muito estimadas; amerina era derivado de Ameria, depois Amelia, cidade da antiga Umbria na Italia, onde havia muita fructa d'esta) por Amerina. §. Pera amerim (erradamente chamada amorim); especie de pèra seròdia, mui sumarenta, conhecida no norte de Portugal por este nome, e chamada em Lisboa, lambe-lhes os dedos.

A M E R I N O


1818 Diccger

Amerino, a, adj. natural de America.


1845 DiccUniv

Amerino, A, adj. natural de Ameria.

A M E R I X I M A


1818 Diccger

Amerixima, s. m. gato do Brazil.

A M E S E R A R - S E


1789 Moraes

Ameserar-se, v. amiserar-se.


1813 Moraes

Ameserár-se. V. Amiserar-se.


1831 Moraes

Ameserár-se. V. Amiserar-se.


1836 Const

Ameserar-se, v.r. ant. V. Amiserar-se.


1845 DiccUniv

Ameserar-se, etc. V. Amiserar-se, etc.


1858 Moraes

Ameserár-se. V. Amiserar-se.

A M E S E N D A D O


1727 Bluteau Suppl.

Amezeadado, se diz de huma pessoa , que está sem se querer levantar. Está Amezeadado. 


1789 Moraes

Amezendado, part. pass. de amesendar-se.


1793 Ac

Amezendado, a. p. p. de Amezendar. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Amezendádo, p. pass. de Amezendár-se.


1818 Diccger

Amezendado, a, p. p. de amezendar-se.


1831 Moraes

Amezendádo, p. pass. de Amezendár-se. Blut. 


1836 Const

Amezendado, p.p. sup. de Amezendar, e adj., sentado muito a seu commodo, apoltronado.


1845 DiccUniv

Amezendado, p. p. de amezendar-se, e adj. sentado muito a seu commodo.

A M E S E N D A R


1647 Pereira

Amezendarse. Per otium sedere, vel accumbere.


1727 Bluteau Suppl.

Amezendarse. Palavra do vulgo. Sentarse no chaõ com despejo, e sem cortezania. 


1767 Monte Carmelo

Amezendar. Vulg. e Com. Emenda: sentár-se com altivez.


1789 Moraes

Amezendar-se, recip. chulo, sentar-se ociosamente, muito a commodo.


1793 Ac

Amezendar. v. a. só se usa com pron. pess. Sentarse ou deitarse por preguiça, e condescendo com o pezo natural do corpo. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amezendar-se v. refl. (T. baixo) Sentar-se muito  ao seu commodo. Estar assentado sem fazer nada.


1813 Moraes

Amezendár-se, recipr. chulo. Sentar-se ociosamente, múito a commodo, comprazendo á priguiça.


1818 Diccger

Amezendar-se, v. n. (p. uz.) sentar-se por preguiça, condescendo com o pezo natural do corpo.


1831 Moraes

Amezendár, v. a. Fazer sentar a commodo: "já o vilão espera que o pobre sogro o amezende no tambo com a filha dada á sua sordida riqueza".

Amezendár-se, recipr. chulo. Sentar-se ociosamente, múito a commodo, comprazendo á priguiça.B. P.


1836 Const

Amezendar, v.a. (a pref. mesa e sentar. Devêra escrever-se com s), dar assento mui commodo, fôfo, v.g. huma poltrona ou cadeira de braços com almofada.

Amezendar-se, v.r. t. fam., sentar-se muito a commodo, apoltronadamente; como quem não tenciona levantar-se de pressa.


1845 DiccUniv

Amezendar, v. a. dar assento mui commodo, fófo. -se, v. r. (fam.) sentar-se, ou deitar-se por preguiça condescendendo com o peso natural do corpo, como quem não tenciona levantar-se depressa. § a, pref., meza, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amezendár, v. a. Fazer sentar a commodo: "já o vilão espera que o pobre sogro o amezende no tambo com a filha dada á sua sordida riqueza" §. Amezendar-se, v. r. t. chulo: Sentar-se ociosamente, muito a commodo, comprazendo á preguiça. B. P.

A M E S I A D O


1845 DiccUniv

Amesiado. V. Homisiado.


1858 Moraes

*Amesiádo. V. Homiziado. Lobo, 101.

A M E S Q U I N H A D O


1818 Diccger

Amesquinhado, a, p. p. de amesquinhar.


1836 Const

Amesquinhado, p.p. sup. de Amesquinhar, e adj., dado com mesquinhez; feito mesquinho, infeliz, triste; que lamenta a sua triste sorte.


1845 DiccUniv

Amesquinhado, p. p. de amesquinhar, e adj. dado com mesquinhez; reduzido a miseravel estado; que lamenta a sua triste sorte.


1858 Moraes

*Amesquinhádo, p. p. de Amesquinhar. §. adj. Mesquinho.

A M E S Q U I N H A R


1562 Cardoso

Amezquinharse. Miserum se dicere.


1569 Cardoso

Amezquinharse. Miserum se dicere.


1611 Barbosa

Amezquinharse. Miserum se dicere, Vel infelicem.


1647 Pereira

Amesquinharse. Miserum se dicere, proclamare.


1771 Fonseca

Amesquinhar-se. Miserum se dicere.


1789 Moraes

Amesquinhar-se, v. recip. chamar-se mesquinho lamentando a sua sorte. H. N. 1.455.


1793 Ac

Amesquinhar. v. a. só se usa com pron. pess. Dizerse ou chamarse mesquinho e desgraçado. Paiv. Serm. 3,24 E quando rebentais de piedoso (pera com o pobre) amesquinhaisvos muito, que não tendes, que lhe dar. Leit. d'Andrad. Misc. 8,258 Ao que elles amesquinhandose &c. Sous. Vid. 4,29 Pedem soccorro, amesquinhãose, carpemse.


1806 NovDicc

Amesquinhar v. a. Reduzir a miseravel estado.

Amesquinhar-se, v. refl.  Chamar-se miseravel, lamentar a sua sorte.


1813 Moraes

Amesquinhár-se, v. recipr. Chamar-se mesquinho, lamentando a sua sorte. H. N. 1. 455.


1818 Diccger

Amesquinhar, v. a. fazer mesquinho (p. uz.) -se, chamar-se desgraçado: reduzir-se a mizeravel estado.


1831 Moraes

Amesquinhár-se, v. recipr. Chamar-se mesquinho, lamentando a sua sorte. H. N. 1. 455. §. Transit. Fazer mesquinho. § it. Dar, fazer com mesquinheza, cainheza "ministros largos da Real fazenda para si, e para os seus, e que amesquinhão tudo o que é para benefico publico, ou magnificencia do Estado" escacear com tacanharia de gente mesquinha. §. Amofinar, cansar. §. Fazer mesquinho, infeliz, triste "Não me amesquinha esse vulgar espanto da Morte, que galopa a arrebatar-me, dos mochos agoureiros, que me pião ás cans geladas da rugosa clava: " cadaveroso corpo é prisão rota".


1836 Const

Amesquinhar¸v.a. (a pref. mesquinho, ar des. inf.), dar com mesquinhez, escassear com tacanharia de gente mesquinha.

Amesquinhar, abater, acobardar. „Não me amesquinha esse vulgar espanto da morte."

Amesquinhar, fazer infeliz, triste, mesquinho; amofinar, apoucar.

Amesquinhar-se, v.r. lamentar-se de mesquinho, lastimar a sua sorte mesquinha, triste, infeliz; apoucar-se, abater-se com as desgraças, com a miseria. 


1845 DiccUniv

Amesquinhar, v. a. dar com mesquinhez; abater, acobardar; amofinar, apoucar; fazer mesquinho, reduzir a estado miseravel (p. us.) -se, v. r. dizer-se ou chamar-se mesquinho e desgraçado; reduzir-se a estado miseravel e digno de compaixão; abater-se com as desgraças.


1858 Moraes

Amesquinhár, v. a. Fazer mesquinho (fall. de pessoas); i. é, amofinar, entristecer; abater, acobardar: "não me amesquinha esse vulgar espanto da morte" §. Fazer mesquinho (fall. de cousas); i. é, dar, fazer com mesquinhez, com demasiada parcimonia: v. g. amesquinhou a minha parte: "ministros largos da real fazenda para si, e para os seus, e que amesquinhão tudo o que é para beneficio publico" escacear com tacanharia de gente mesquinha. §. Amesquinhar-se, v. r. Dizer-se, chamar-se mesquinho, lamentando a sua sorte. H. N. 1.455. Paiv. 3.24. "amesquinhai-vos muito, que não tendes que lhe dar" V. do Arc. 4.29. "pedem soccorro, amesquinhão-se, carpem-se" §. Acobardar-se com a miseria, abater-se com a infelicidade.

A M E S T R A D O


1562 Cardoso

Amestrado. Instructus, a, um.


1569 Cardoso

Amestrado. Instructus, a, um.


1611 Barbosa

Amestrada cousa. Instructus, a, um. Institutus, a, um. Imbutus, a, um. 

Doctus, a, um. Eruditus, a, um, penult. prod. Participia. Vel nomina ex participiis, omnia apud Cic. passim.


1647 Pereira

Amestrada cousa. Instructus, a, um. Institutus, a, um.


1771 Fonseca

Amestrado, da, adj. ensinado. Instructus. Imbutus. Institutus. Doctus. Eruditus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amestrado, part. pass. de amestrar. H. P. 285.


1793 Ac

Amestrado, a. p. p. de Amestrar. Ort. Colloq. 21,88. Heit.. Pint. Dial. 2,1,7. Mend. de Vasc. Art. 21v.


1813 Moraes

Amestrádo, p. pass. de Amestrar. H. P. 85. Vasconc. Arte, 21. v.


1818 Diccger

Amestrado, a, p. p. de amestrar: adj. doutrinado.


1831 Moraes

Amestrádo, p. pass. de Amestrar. H. P. 85. Vasconc. Arte, 21. v.


1836 Const

Amestrado, p.p. sup. de Amestrar, e adj., industriado, adestrado, feito destro, ensinado.


1845 DiccUniv

Amestrado, p. p. de amestrar, e adj. ensinado, doutrinado.


1858 Moraes

Amestrádo, p. p. de Amestrar. H. P. 2.1.7. Art. Milit. 21v.

A M E S T R A D O R


1562 Cardoso

Amestrador. Instructor, oris.


1569 Cardoso

Amestrador. Instructor, oris.


1611 Barbosa

Amestrador. Instructor, oris. Ut. Instructores convivii, Cic. Post reditum in senatu.


1647 Pereira

Amestrador. Instructor, oris.


1771 Fonseca

Amestrador. Instructor, oris, m. Cic.


1789 Moraes

Amestrador, adj. o que ensina. § Subst. pessoa que ensina.


1793 Ac

Amestrador. s. m. O que amestra. Jer. Cardos. Dict. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amestrador s. m. Que amestra.


1813 Moraes

Amestradòr, adj. O que ensina. §. Subst. Pessoa que ensina. B. P.


1818 Diccger

Amestrador, s. m. o que amestra.


1831 Moraes

Amestradòr, adj. O que ensina. §. Subst. Pessoa que ensina. B. P.


1836 Const

Amestrador, a, s. verb,. o que amestra, ensina, adestra; it. adj., que amestra, adestra, etc.


1845 DiccUniv

Amestrador, s. m. o que amestra. Emprega-se como adj.


1858 Moraes

Amestradòr, a, adj. Que amestra, ensina. §. s. O que, a que amestra. B. P. Card. e Barb. Dicc.

A M E S T R A R


1562 Cardoso

Amestrar. Instruo, is.


1569 Cardoso

Amestrar. Instruo, is.


1588 Ricci

Amestrar


1611 Barbosa

Amestrar. i. ensinar. Doceo, es, docui, doctum, Cic. 1. Offic. 

Imbuo, is. Instituo, is, Cic. in Orat. 

Erudio, erudis, p. c. Cic. 1. Offic. 

Instruo, is. Cic. de Senect.


1647 Pereira

Amestrar. Instruo, is. Instituo, is. Erudio, is.


1712 Bluteau

Amestrar. Vid. Ensinar, Doctrinar. Adestrar


1771 Fonseca

Amestrar, ensinar, instruir. Aliquem docere, instruere, imbuere, erudire, instituere. Cic.


1789 Moraes

Amestrar, v. at. ensinar, doctrinar, adestrar, industriar homens, e principalmente animaes, até ficarem muito habeis, e mestres em seu officio.


1793 Ac

Amaestrar. v. a. ant. e os seus derivados. Vej. Amestrar.

Amestrar. v. a. Ensinar, instruir, doutrinar. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amestrar v. a. Ensinar, adestrar  o que aprende até ficar em estado de ser mestre. 


1813 Moraes

Amaestrár, e deriv. V. Amestrar, &c.

Amestrár, v. at. Ensinar, doctrinar, adestrar, industriar homens, e principalmente animaes, até ficarem múito habeis, e mestres em seu officio. B. P.


1818 Diccger

Amaestrar. V. Amestrar.

Amestrar, v. a. (p. uz.) ensinar.


1831 Moraes

Amaestrár, e deriv. V. Amestrar, &c.

Amestrár, v. at. Ensinar, doctrinar, adestrar, industriar homens, e principalmente animaes, até ficarem muito habeis, e mestres em seu officio. B. P.


1833 Fonseca

Amestrar, adestrar, dirigir, doctrinar, ensinar, exercitar, industriar, instruir.


1836 Const

Amestrar, v.a. (pron. améstrar, a pref. mestre, ar des. inf.), adestrar, ensinar, doutrinar, industriar gente, até ficarem habeis, destros no seu officio, nas suas occupações, e os animaes nos exercicios a que são ensinados.


1845 DiccUniv

Amaestrar, etc. (do ital. maestro, e lat. magister, mestre). V. Amestrar, etc.

Amestrar, v. a. (p. us.) ensinar, instruir, doutrinar, dirigir. § a, pref., mestre, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amaestrar, e der. V. Amestrar, etc.

Amestrár, v. a. Fazer, tornar mestre, ensinar, adestrar, industriar homens, e principalmente animáes, até ficarem mestres em alg. cousa. B. P. Card. D. Per. Bibl. 3.487.

A M E S U R A D O


1793 Ac

Amesurada (vela). Marinh. Vela abatida ou tomada. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 5 E não desembarcando em terra, mas só indo de vagar a vela amesurada, fómos vendo as casas.


1813 Moraes

Amesurádo, Amesurár. V. Mesurár as velas, &c.


1818 Diccger

Amessurada, adj. f. (Véla) abatida ou tomada (Nau.)


1831 Moraes

Amesurádo, Amesurár. V. Mesurár as velas, &c.


1845 DiccUniv

Amesurada, adj. f. (mar.) vela -, abatida, tomada.

A M E S U R A R


1813 Moraes

Amesurár. V. Mesurár as velas, &c.


1831 Moraes

Amesurár. V. Mesurár as velas, &c.


1836 Const

Amesurar. V. Mesurar.


1845 DiccUniv

Amesurar, etc. V. Mesurar, etc.


1858 Moraes

Amesurár, e deriv. V. Mesurar, etc. Fr. G. de S. Bern. Itin. 5. "com a vela amesurada"

A M E T A D E


1562 Cardoso

Ametade. Dimidium, i.


1569 Cardoso

Ametade. Dimidium, i.


1588 Ricci

Ametade ...


1611 Barbosa

Ametade. Dimidia pars. Cic. Planco libr. 13. epist. 30. Dimidium, ii. 

Dimidium pecuniae alicui curare, Cic. ad Quint. Fra. lib. 2. epist. 8. 

Dimidium facti, qui bene coepit, habet. Horat. 1. epist. 2.

Mais d'ametade. Dimidio plus. Dimidio pluris. Cicer. 5. Verr.

Menos d'ametade. Dimidio minus. Dimidio minoris, Cic. Attico lib. 13. Plaut. Asinar. 9.


1647 Pereira

Ametade. Semis, issis. Dimidium, ii. Media pars.


1712 Bluteau

Ametade, ou metade, meya parte de todo. Dimidium, ij. Neut. ou dimidia pars, tis. Fem. Cic.

Levar mantimentos para mais de ametade de hum mez. Ferre plus dimidiati mensis cibaria. Cic.

Comprou esta casa quasi ametade mais do em que a avaliava. Emit domum  prope dimidio carius, quam aestimabat. Cic. 

Ordena, que se tire do anno hum mez inteiro, & ametade de outro, ou hum mez, & meyo. Eximi jubet ex anno unum, dimidiatumque mensem. Cic. 

este mestre da Retorica tinha debaixo de si alguns moços ricos, para os tornar ametade mais tolos, do que eraõ, quando lhe foraõ entregues. Habebat rethor iste adolescentes quosdam locupletes, quos dimidio redderet stultiores, quam acceperat. Cic. 

De maneira, que os soldados, que elle entregou ao successor, foraõ quasi ametade menos, dos que recebera.  Ut vix dimidium militum, quam quod acceperat, successori tradiderit.

Fazer ferver a agoa, atè que abaixe ametade. Aquam ad dimidias decoquere. Plin. Hist. 

Herdeiro de ametade dos bens. Haeres ex parte dimidiâ. Cic.

Custarà ametade menos. Dimidio minoris constabit. Cic.

Arrecadou ametade do dinheiro. Ex eâ pecuniâ partem dimidiam exegit. Cic.

A Lua he mayor, que ametade da terra. Luna est maior, quam dimidia pars terrae. Cic. 

Teràs huma ametade do proveito, & em outra. Compendij alteram  partem sortieris, ego alteram. Omne lucrum tu,  egoque dividemos, ex quo [Emenda 1726: ex aequo]. 


1727 Bluteau Suppl.

Ametade. Vid. tom. 1. do Vocabulario.

Adagios Portuguezes da Ametade.

Ametade da obra tem feito, quem começa com tempo. Bom principio he Ametade. Do dinheiro, e da verdade, Ametade da Ametade.


1734 Feyjo

Amétade, a pronunciaçaõ commua carréga no e antepenultimo.


1771 Fonseca

Ametade, huma parte de hum todo dividido igualmente em duas. Dimidium, ii, n. Dimidia pars. Res dimidiata. Medietas, atis, f. Cic. Herdeiro de ametade. Haeres ex parte dimidia. Cic. Fiz cobrar ametade do dinheiro ao que havia arrematado esta cousa. Redemptori dimidium pecuniae curavi. Cic. Fazer alguem ametade mais tolo do que era. Aliquem dimidio reddere stultiorem quam erat. Cic. Conduzir viveres para mais de ametade de hum mez. Ferre plus dimidiati mensis cibaria. Cic. Fazer ferver agua até se diminuir ametade. Aquam ad dimidias (sc. partes) decoquere. Plin. Menos de ametade. Dimidio minus. Plaut.


1773 Freire

Ametade melhor que metade. Sempre assim o achámos em Vieira. 


1789 Moraes

Ametade, s. f. v. metade; meia parte.


1793 Ac

Ametade. s. f. Meia parte de algum todo. Arr. Dial. 2,14 E as queixas dos creados, que até lhe não darem ametade do Reino &c. Heit. Pint. Dial. 1,3,8 Os que estão bem ao Norte, vèm ametade do céo. Luc. Vid. 1,10 Ao menos tem na obra ametade quem bem a começa.

Na ametade da hora do dia. Na maior claridade ou luz do dia. Pint. Rib. Rel. 3,135 Quem na ametade da hora do dia desta maneira esbarra, como atinará de noite?

Carta de ametade. Forens. us. O contracto de casamento, pelo qual cada hum dos conjuges entra na meação dos bens do outro.

Fazer alguma cousa por carta de ametade. Fras. met. Fazela imperfeitamente e ametade menos do que devêra ser. Chag. Serm. Genuin. Pratic. 4,419 Ha muitos, a quem parece que basta amar a Deos por carta de ametade, isto he, repartindo o coração no amor de Deos, e amor do mundo.

Andar alguma cousa de ametades com outra. Fras. met. Haver entre ellas igualdade quanto ao mesmo. Ceit. Serm. 1,331,4 Nos mais mysterios, que Deos obrou, andou a fé de ametades com a razão.

Adag. Ametade da obra tem feito, quem começa com bom tempo. Blut. Vocab. Suppl.

Bom principio he ametade. Blut. Vocab. Suppl.

Do dinheiro, e da verdade ametade da ametade. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Ametade s. f. Meia parte: Outros dizem Metade. 


1813 Moraes

Ametáde, s. f. V. Metade. Meya parte. §. Andar de ametades com outrem; participar de por meyo com elle. §. fig. andou a Fé de ametades com a razão. Ceita. §. Carta de ametade. Todo o casamento, em que não houve contrato particular ácerca dos bées entre marido e mulher, suppõi a Lei, que foi feito por Carta de ametade; i. é, por contrato de serem meeiros nos bées, fazendo-se dos bées do casal um monte, por morte de qualquer dos Conjuges, para se dar ametade aos herdeiros do finado, filhos, ou outros quaesquer instituidos, ou chamados pela Lei: oppõi-se a este o casamento, que é feito por dote, e arrhas. §. Meyo: v. g. do espaço, do tempo. Ined. 2. 258. "filharião os nossos na ametade;" no meyo. na ametade do dia.


1818 Diccger

Ametade, s. f. meia parte de algum todo. Na - da hora do dia, na maior claridade. Carta de - (For.) contracto, pelo qual cada um dos espozos entra na meação dos bens do outro.


1831 Moraes

Ametáde, s. f. V. Metade. Meya parte. §. Andar de ametades com outrem; participar de por meyo com elle. §. fig. "andou a Fé de ametades com a razão" Ceita. §. Carta de ametade. Todo o casamento, em que não houve contrato particular ácerca dos bens entre marido e mulher, suppõi a Lei, que foi feito por Carta de ametade; i. é, por contrato de serem meeiros nos bées, fazendo-se dos bées do casal um monte, por morte de qualquer dos Conjuges, para se dar ametade aos herdeiros do finado, filhos, ou outros quaesquer instituidos, ou chamados pela Lei: oppõi-se a este o casamento, que é feito por dote, e arrhas, ou  contracto com estipulações diversas do costume do Reino, que é communicação mutua de bens entre ambos. §. Meyo: v. g. do espaço, do tempo. Ined. 2. 258. "filharião os nossos na ametade;" no meyo. na ametade do dia.


1836 Const

Ametade, usado como substantivo em vez de metade, p.ex., andar de ametades com outrem, na ametade do dia. São locuções improprias, excepto carta de -, porque se subentende gozar, pertencer a metade dos bens, serem os esposos meeiros nos bens, ou a no sentido de por metade. V. Metade e Carta.


1845 DiccUniv

Ametade, s. f. meia parte de algum todo; na - da hora do dia, na maior claridade ou luz do dia; (for.) carta de -, o contracto de casamento, pelo qual cada um dos conjuges entra na meação dos bens do outro; (fig.) fazer alguma cousa por carta de -, fazel-a imperfeitamente e ametade menos do que devêra ser; andar alguma cousa de ametades com outra, haver entre ellas igualdade quanto ao mesmo objecto. V. Metade.


1858 Moraes

Ametáde, s. f. Meia parte de algum todo. H. P. 1.3.8. "os que estam bem ao norte, vèm ametade do ceo" P. Rib. Rel. 3.135. "na ametade da hora do dia" i. é, na maior claridade, ou luz do dia. V. Metade. §. Andar de ametade com outrem; participar de por meio com elle; e fig. "andou a fé de ametades com a rasão" Ceit. S. 1.331.4. §. Carta de ametade; t. for. todo o casamento, em que não houve contracto particular ácerca dos bens entre marido e mulher, suppõe a lei, que foi feito por carta de ametade; i. é, por contracto de serem meieiros nos bens. Oppõe-se a este, o casamento que é feito por dote, e arrhas; ou por contracto com estipulações diversas do costume do reino, que é communicação mutua de bens entre ambos.

A M E T A I


1798 Viterbo

Ametai. A metade de qualquer cousa. Doc. de Paderne do Sec. XV.


1813 Moraes

Ametái, antiq. Ametade. Elucid.


1818 Diccger

Ametai, s. f. (ant.) a metade de qualquer coiza.


1836 Const

Ametai, obsol. V. Ametade.


1858 Moraes

Ametái, ant. V. Ametade. Doc. de Paderne do Sec. XV. Elucid.

A M E T A L A D O


1647 Pereira

Ametallada cousa. Aeratus, a, um.


1712 Bluteau

Ametellado. Misturado com metaes. Metallis pernustus, a, um.


1789 Moraes

Ametallado, adj. misturado, guarnecido com metal. Insul.


1793 Ac

Ametalado, a. adj. Misturado, ou ornado com metal. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Ametallado adj. Misturado com metal, guarnecido de metal.


1813 Moraes

Ametalládo, adj. Misturado, guarnecido com metal. Insul.


1818 Diccger

Ametalado, a, adj. (p. uz.) misturado com metal.


1831 Moraes

Ametalládo, adj. Misturado, guarnecido com metal. Insul.


1836 Const

Ametallado, a, adj. (a pref. metal, des. ado: os ll vem do radical Lat. metallum), guarnecido de metal; misturado com metal.


1845 DiccUniv

Ametallado, a, adj. (p. us.) misturado ou ornado com metal. § a, pref., metal, e des. ado: os ll vem do radical lat. metallum.


1858 Moraes

Ametalládo, a, adj. Misturado, guarnecido com metal. Insul. B. P.

A M E T I S T A


1617 Minsheu

Ametisto  H = P   L amethystus   I amatisto   G amethyste  A an amethist, a precious stone. 


1712 Bluteau

Ametista, ou Ametisto. Pedra  preciosa da cor da purpura, tirante a roxo, & algumas vezes branca. Amethistus, i. Ovidio faz este nome masculino, Plinio Historiador o faz femenino. Da cor de Ametista. Amethystinus, a, um. Plin. Hist. Carbunculo, que tira a cor de Ametista. Carbunculus Amethystizon, ontis. Plin.  Hist. E Ametista no amor com excellencia: Man. Thomàs, na Insulan . liv.  8.  Cant. 23.  O undecimo de Jacinto, o duodecimo de Ametisto, Vieira. Tom. 4.  pag. 191.


1734 Feyjo

Amethysto. pedra preciosa.


1767 Monte Carmelo

Amethisto. Pedra preziosa.

Amethysto. Pedra precioza.


1771 Fonseca

Amethysto, pedra preciosa. Amethystus, i, f. Plin. De amethysto, ou da sua côr. Amethystinus, a, um. Plin. Que anda vestido da côr de amethysto. Amethystinatus, a, um. Mart.


1773 Freire

Ametisto e não ametista, achamos usado por Vieira.


1789 Moraes

Ametista, s, f, ou Ametisto, s. m. pedra preciosa roixa. Vieira diz ametisto. masc.


1793 Ac

Amathista. s. f. Vej. Amethista.

Amethista. s. f. Certa pedra preciosa de côr rôxa, ou rôxa tirante a purpura. Parece que esta pedra he formada de crystal de rocca, e que recebe a sua côr de huma substancia metalica muito attenuada. Encontrase na maior parte dos lugares, em que ha crystal de rocca, tem a mesma dureza que o crystal, e se fórma como elle, de agulhas hexagonas, terminadas por cada huma das extremidades em huma ponta de seis faces. Estas agulhas não tem de commum a côr rôxa senão em partes, o resto he branco, e verdadeiro crystal. Dizem haver Amethistas Orientaes. As Occidentaes, que são muito commuas, e se achão em muitas partes da Europa, são ou rôxas, ou de hum rôxo, que tira a purpura, e estas ultimas são mais raras. A Amethista posta em hum banho de arêa quente, perde a côr, e acquire a do diamante ant. Amatista, Ametista, Ametisto. Todos escrevem sem h, e alguns usão do y. Do Lat. Amethystus. Resend. Misc. 156 E tem mais carbunculos, amethistas. Castanh. Hist. 2,23 Topazios, jagonças, amatistas, chrysolitas. Leão, Descripç. 36 Saphiras, amethistas, balaxes.

Amethiste. s. f. ant. O mesmo que Amethista.

Amethisto. s. m. O mesmo que Amethista. Vieir. Serm. 11,6,6. n.243. M. Fernand. Alm. 1,2,2. n.217. M. Bern. Florest. 4,13,124.


1806 NovDicc

Amethista s. f. ou Amethisto s. m. Pedra preciosa de côr roxa.


1813 Moraes

Ametísta, s. f. ou Ametísto, s. m. Pedra preciosa roixa. Vieira diz ametisto, masc.


1818 Diccger

Amathista, s. f. V. Amethista.

Amethista, ou Amethisto, s. f. (H. N.) pedra transparente de côr roxa.

Amethiste, s. f. (ant.) amethista.


1831 Moraes

Ametísta, s. f. ou Ametísto, s. m. Pedra preciosa roixa. Vieira diz ametisto, mascul.


1836 Const

Amethysta, s.f., e Amethysto, s.m. (do Gr. ... amethystos, formado de . contracção de ... hama, juntamente, ... methy, vinho, e ... stia, pedrinha. Significa pois pedra semelhante ao vinho, na côr. Os lexicographos sem critica, e tomando o a inicial por privativo, explicão a palavra dizendo que a amethysta he pedra preciosa que impede a embriaguez causada pelo vinho, quando neste vocabulo o a prefixo, contracção de ..., indica analogia, semelhança, significando a palavra pedra avinhada. Esta ridicula e errada etymologia vem da persuasão absurda dos antigos que attribuião muitas vezes á analogia de propriedades apparentes influencias correspondentes; e como a amethysta se parece com o vinho na côr, suppuzerão que devia influir na embriaguez. Todavia Plinio XXXVII, 9, diz que o nome lhe vem da côr, que se approxima da do vinho sem a igualar), pedra preciosa de côr de vinho, ou roxa, purpurina.

Ametista. V. Amethysta.

Ametisto, s.m. V. Amethysta.

N.B. Os que escrevem este nome por ti em vez de thy, tornão impossivel descobrir a verdadeira significação da palavra, e o seu radical methy, vinho.


1845 DiccUniv

Amathista. V. Amethista.

Amethysta, s. f. ou Amethysto, s. m. pedra transparente de côr de vinho, rôxa, ou de um rôxo tirante a purpura. Estas ultimas são as mais raras. Alguns antigos reputárão a amethysta como pedra preciosa: hoje, porem, está reconhecida por um crystal de roca, e os modernos mineralogistas lhe dão o nome de quartzo hyalino violete. A amethista oriental dos lapidarios é uma especie de corindon ou aspatho adamantino. - (dir. can.) os bispos trazem uma amethista no annel como signal caracteristico da sua dignidade; e na religião judaica a amethista, era uma das doze pedras que compunhão o peitoral dos summos sacerdotes dos judeos. Ella occupava o nono logar, e tinha gravado o nome de Issachar. Alguns attribuião á amethista a virtude de livrar da embriaguez. § gr. amethystos; de a, priv. cont. de hamma, juntamente, methy, vinho, e stia, pedrinha, e significa pedra similhante ao vinho, na côr.

Amethiste, Ametista, s. f. e Ametisto, (s. m.) V. Amethysta.


1858 Moraes

Amethysta, Amethyste, s. f. ou Amethysto, s. m. (do Lat. amethystus) Pedra preciosa, de còr rouxa, ou rouxa tirante a purpura. Reputa-se ser crystal de roca, que rece a sua còr de alguma substancia metallica, por se encontrar tambem nos lugares em que ha o crystal, e formar-se como elle, de agulhas hexágonas, terminadas por pontas de 6 faces, que não tem a còr senão por partes, sendo o resto verdadeiro crystal. As mais estimadas são as do Brasil, e Siberia. §. Muitos escrevem sem h, e alguns usam de i. Res. Misc. 156. "ametista" Leão, Desc. c. 36. "amethista" Alm. Inst. 1. f. 389. "amethysto" Vieira, 11.226. "ametisto" Cast. 2. c. 2.23. "amatista".

A M E T Í S T E A


1845 DiccUniv

Amethistea, s. f. (bot.) linda e pequena planta da dyandria mongynia, familia das labiadas. As suas flores são axillares, e sempre 3 a 3 (amethystea coezulea de Linneo).


1858 Moraes

*Amethystea, s. f. (amethystea caezulea. Linn.) Linda e pequena planta da dyandria monogynia, familia das labiadas. As suas flòres são axillares, e sempre 3 a 3.

A M E T I S T I N O


1617 Minsheu

Ametistino  H = P   L amethystinus  I amatistino   G amethystin  A  of amethyst

A - M E U - M O D O


1611 Barbosa

A meu modo. Meo modo. Terent. Andr. 1. 1.


1771 Fonseca

A meu modo, adv. Meo modo. Ter.


1818 Diccger

A meu modo. V. Modo.


1845 DiccUniv

A meu modo, (loc. adv.) V. Modo.

A M E Z I N H A D O


1647 Pereira

Amezinhada cousa. Medicatus, a, um.


1771 Fonseca

Amezinhado, da, adj. Medicatus, a, um. Virg.


1789 Moraes

Amezinhado, part. pass. de amezinhar.


1793 Ac

Amezinhado, a. p. p. de Amezinhar. D. Cath. Inf. Regr. 2,12. Feo, Tr. 2,25,1.


1813 Moraes

Amezinhádo, p. pass. de Amezinhar. §. fig. "com que os nossos peccados devião ser amezinhados." Feyo, Trat. 2. de S. José.


1821 Diccger Supl.

Amezinhado, p. p. de amezinhar.


1831 Moraes

Amezinhádo, p. pass. de Amezinhar. §. fig. "com que os nossos peccados devião ser amezinhados." Feyo, Trat. 2. de S. José.


1845 DiccUniv

Amezinhado, p. p. de amezinhar, e adj. tratado com remedios.

A M E Z I N H A D O R


1647 Pereira

Amezinhador. Medicator, oris.

Amezinhadora. Medicatrix, icis.


1771 Fonseca

Amezinhador. Medicus, i, m. Cic.


1789 Moraes

Amezinhador, s. m. mezinheiro.


1793 Ac

Amezinhador. s. m. O que amezinha. Feo, Tr. 2,110,2 De quantos custos são réos aos doentes os amezinhadores do mundo?


1806 NovDicc

Amezinhador s. m.  Mesinheiro.


1813 Moraes

Amezinhadòr, s. m. Mezinheiro. Feyo, Trat. 2.


1818 Diccger

Amezinhador, s. m. o que amezinha.


1831 Moraes

Amezinhadòr, s. m. Mezinheiro. Feyo, Trat. 2. Curador, sarador. 


1836 Const

Amezinhador. V. Mezinheiro.


1845 DiccUniv

Amezinhador, s. m. mezinheiro.

A M E Z I N H A R


1611 Barbosa

Amezinhar. Medeor, mederis, pen. prod. 

Medicor, p. c. medicaris. Deponentia verba. 

Medico, as, pen. cor. 

Mederi vulneribus. Cic. pro Quinctio. Mederi alicui, Cic. Tironi lib. 16. epist. 10. Medicor cum dativo apud Terent. Andr. 5.4. & Virg. 2. Georg. 

Cum accusativo, apud Virg. 7. Aenei. Sed non Dardaniae medicari cuspidis ictum Evaluit. 

Medico, as, cum accusativo apud Virg. 1. Georg. & apud Ovid. lib. 1. Amor. eleg. 14.


1647 Pereira

Amezinhar. Medicor, aris. Medico, as. Medeor, eris.


1771 Fonseca

Amezinhar, curar. Mederi. Cic. Medicari. Ter. Medicare. Virg. - o doente. Aegro mederi, medicinam adhibere, medicamentum dare. Cic. Que se póde amezinhar. Medicabilis, le. Ovid.


1789 Moraes

Amezinhar, v. at. dar mezinhas, remedios.


1793 Ac

Amezinhar. v. a. Curar, medicar, fazer ou applicar remedios ou medicamentos. Hoje se diz ordinariamente Mezinhar. D. Cath. Inf. Regr. 1,4 He enfermo o teu olho, por ventura a tua mão sãa nom he prestes e occupada de dar remedio ao teu olho? toda se dispõe pera seu serviço; tocao, abrandao, e amezinhao. Ceit. Quadrag. 1,278,3 Pelo que do grão valor deste Sacramento toma a unção aquelle seu effeito particular, que he limpar as reliquias dos peccados, e amezinhar muitas vezes o enfermo. Feo, Tr. 1,179,1 O que vos peço he, que me trateis e amezinheis, façais o remedio, que este mal ha mister.

Com pron. pess. D. Cath. Inf. Regr. 1,19 Em os quaes (lugares) os batalhadores se possão chegar pera tomar forças, supprir as necessidades ou amezinharse. Feo, Tr. 1,29,3 E não pararmos na fragancia dellas (flores) mas amezinharnos com ellas.

Met. D. Hilar. Voz, 27,150 Porém males do coração, que he a perda da graça ... e o reato da pena, não se amezinhão senão com trabalhar muito o peccador. Ceit. Quadrag. 1,167,2 Quanto de mal teve o peccado pera nos penar, tanto teve Christo de bens pera nos amezinhar. Feo, Tr. Quadr. 1,58,1 Paraque com a malicia do remedio amezinhase sua alma.

Amezinhar. neutr. Applicar mezinhas ou medicamentos. Cathec. Rom. 347 Elle sára e amezinha, fére, e suas mãos sarárão. Ceit. Serm. 1,141,2 O amezinhar do mundo he muito difficultoso e curto; custa muito, e abrange a poucos. Feo, Tr. 2,62,2 Assi como nas boticas em huma parte está o ruibarbo, n'outra o sene, em outra a escamonea; mas não basta isto para amezinhar, senão toma hum pouco daqui, outro dalli, outro d'acolá, &c.


1806 NovDicc

Amezinhar v. a. Dar remedios.

Amezinhar-se v. refl. Tomar remedios.


1813 Moraes

Amezinhár, v. at. Dar mezinhas, remedios. §. Curar effectivamente. Ord. Af. 5. 4. 3. "a gasidade ... nom se pode amezinhar." §. amezinhar-se: curar-se. §. fig. Amezinhar a alma. Amezinhar suas almas. Feyo, Trat. 2. f. 19. e 21. v. "amezinhando-as por meyo do Sagrado Evangelho."


1818 Diccger

Amezinhar, v. a. medicar, applicar medicamentos. Met. das coizas.


1831 Moraes

Amezinhár, v. at. Dar mezinhas, remedios. §. Curar effectivamente. Ord. Af. 5. 4. 3. "a gasidade ... nom se pode amezinhar." §. Amezinhar-se: curar-se. §. fig. Amezinhar a alma. Amezinhar suas almas. Feyo, Trat. 2. f. 19. e 21. v. "amezinhando-as por meyo do Sagrado Evangelho."  It. Remediar " - os trabalhos da vida" idem, Quadras: " - os proximos com bons  conselhos" Mart. Catec. "Deus chaga, e amezinha" Catec. Rom. 688. 


1836 Const

Amezinhar e deriv. V. Mezinhar, etc.


1845 DiccUniv

Amezinhar, v. a. dar mezinhas, remedios; curar effectivamente. -se, v. r. tomar remedios. V. Mezinhar.


1858 Moraes

Amézinhár, e deriv. V. Mezinhar. Iff. 2.12. Feo, Tr. 2.25.1. e freq. Ceit. Q. 1.278.3. e 1.167.2. e muitos outros.

A M E Z I O


1793 Ac

Amezio. s. m. antiq. Talvez o mesmo que Odio, inimizade. Cond. D. Pedr. Nobil. 37,181 E como quer que este Martim Fernandes fosse de mais pequeno poder, que este D. Gonçalo Rodrigues, filhou com el amezio, e matoulhe muitos de sás companhas.


1813 Moraes

Amezío. V. Omezio, ou Omizio. Nobiliar. 37. 181. filhou com el amezio, e matou-lhe muitos de sas companhas.


1818 Diccger

Amezio, s. m. (ant.) talvez inimizade.


1831 Moraes

Amezío. V. Omezio, ou Omizio. Nobiliar. 37. 181. "filhou com el amezio, e matou-lhe muitos de sas companhas."


1836 Const

Amezio. V. Omizio.


1845 DiccUniv

Amezio, s. m. (ant.) talvez o mesmo que odio, inimizade.


1858 Moraes

Amezío, s. m. ant. Signif. incerta; talvez odio, inimizade, ou homizío. Nobiliar. 37.181. "filhou com el amezio, e matou-lhe muitos de sas companhas".

A M H A R I C O


1818 Diccger

Amharico, s. m. novo alphabeto ethiope.


1845 DiccUniv

Amharico, s. m. novo alfabeto ethiope.

Â M I


1793 Ac

Ammi. s. m. O mesmo que Ameos. Grisl. Deseng. 3,9 Ammi. Diosc. 1,3. cap.59. A semente só se usa, he quente e secca.


1818 Diccger

Ammi, s. m. ameos. - (Bot.) planta, e semente de Alexandria.


1831 Moraes

Ammi. V. Ameos.


1836 Const

Ammi. V. Amêos.


1845 DiccUniv

Ammi, s. m. V. Ameos (planta).

Ammy s. m. (H. N.) cominho da Ethiopia.

Ammy, s. m. (bot.) cominho da Ethiopia, planta umbrellada, estomacal, carminativa.


1858 Moraes

Ammi; melhor Ammío, ou Amméo, s. m. (do Lat. ammium, do Gr. ammos, areia) Planta herbácea da familia das umbelliferas, ou umbrelladas, pentandria digynia de Linneo, flòres conjunctas polypétalas; assim chamada, porque muitas das suas especies crescem na areia. Só differe da cenoura na semente, que nesta é pelluda; o seu sabor é o de ouregãos. Das 5 ou 6 especies de ammío, que todas teem as flòres brancas, uma cresce no Egypto, e as outras na Europa meridional. As sementes são acres, aromaticas, e carminativas. Tambem se chama cominho da Ethiopia. Grisl. Deseng. 3.9. "ammi" Ort. Colloq. 11.36. "améos".

+Ammy. V. Ammi.

A M I A


1818 Diccger

Amia, s. m. (H. N.) peixe.

A M I A L


1712 Bluteau

Amial, Amiál. Lugar plantado de Amieiras. Locus sileribus consitus. Da imagem milagrosa da Senhora do Amial. Vid. Santuar. Mariano. Tom. 2. Pag. 60.


1734 Feyjo

Amial.  Erro: Ameal.


1789 Moraes

Amial, s. f. mato, bosque de amieiros.


1793 Ac

Amial. s. m. Lugar plantado de amieiros. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amial s. m. Terra plantada de Amieiros.


1813 Moraes

Amiál, s. m. Mato, bosque de amieiros.


1818 Diccger

Amial, s. m. lugar plantado de amieiros.


1831 Moraes

Amiál, s. m. Mato, bosque de amieiros. Blut. Vocab. 


1836 Const

Amial, s.m. (des. collectiva al), bosque de amieiros.


1845 DiccUniv

Amial, s. m. logar plantado de amieiros. - (...).


1858 Moraes

Amiál, s. m. Mato, bosque, terreno plantado de amieiros. Blut.

A M I A N T O


1712 Bluteau

Amianto. Especie de pedra mineral, semelhante a Talco, ou pedra hume, que chamaõ de  pluma, Ha outra casta de Amianto, a modo de Pedra parda, tirante a negro, dura, & que se estende ao martello. Poemse a pedra Amianto a ferver, com huma erva, que vem da India, a que os Portuguezes (conforme escreve Tavernier.) chamaõ Anil. Na fervura perde o dito Amianto as partes, que o fazem seco, & arido, & depois de batido com martello fica taõ brando, que se pode fiar, & ordir, como linho; naõ se consome no fogo, alimpase nelle. Daqui lhe veyo o nome de Amiantos, que val o mesmo que puro, immaculado. He palavra composta do A privativo, & Mianein, dicçaõ Grega, que quer dizer Contaminar, Sujar. Os da Ilha de Chypre, que tem quantidade, faziaõ antigamente com elle as vellas dos navios. Antigamente quando queimavaõ os corpos dos defuntos, envolviaõ os cadaveres em mortalhas de amianto, para conservar as cinzas; queimavase o cadaver, & na quelle panno incombustivel permaneciaõ as cinzas se embargo do referido, Meuve, Author Francez no seu Apparato Medico-Pharmaco- Chimico, diz, que o Amianto he huma droga, da qual so o nome he conhecido, & naõ a virtude, & que atègora naõ se sabe certamente, se o que os Latinos chamaõ Amianthus, he aquella pedra Alvadia, declinante a verde, a que chamaõ Alumen seissile, porèm he  certo, que esta se gasta no fogo. Segundo  Theophrasto Amianthus he huma planta, na opiniaõ de Siloatico he vidro cozido; & na de Manlio, he gesso queimado. Amianthus, i. masc. Plin. O panno Amianto, quando está sujo, se lava, metendose no fogo, sem se queimar. Curvo, observaç. Medic. de Curvo 207. 


1734 Feyjo

Amianto. huma pedra mineral, que naõ se consóme no fogo.


1771 Fonseca

Amianto, pedra mineral. Amianthus, i, m. Plin.


1789 Moraes

Amianto, s. m. pedra fibrosa, que resiste muito ao fogo, e que os antigos fiavão, e tecião.


1793 Ac

Amianto. s. m. Certa materia fossil. He composta de fios muito delgados, maiores ou menores, póstos longitudinalmente huns contra os outros, formando mólhos, cujas extremidades parece terem sido cortadas com huma faca. Ha diversas sortes de Amianto, que posto que não differem na natureza, diversificão com tudo na côr, comprimento, e adhesão mutua dos fios. Ha Amianto amarellado, pardo, e perfeitamente branco, e recebe diversos nomes, segundo a diversa contextura das suas partes. O Amianto he insipido, não se calcina com o fogo, e só se póde petrificar por hum fogo violento: os acidos não tem acção sobre o Amianto. A propriedade singular desta planta he ser composta de fios brandos tão flexiveis, que pela arte se trabalhão de modo, que se possa fazer delles hum tecido brilhante, semelhante ao que se faz do canhamo, linho, e sêda. Fiase o Amianto, e o panno, que delle se tece, lançado no fogo, não se queima, antes se alimpa, e embranquece. Ha excellente Amianto na Ilha de Corcega, cujos fios tem seis pollegadas de comprimento, e ás vezes mais, e he mais branco, brilhante, e proprio para se trabalhar, e tecer; e por isto o mais raro, e procurado. Hao tambem em muitas outras partes da Europa, principalmente Septemtrionaes. Do Lat. Amiantus. Feo, Tr. 2,138,4 Nas quaes palavras allude o Profeta a certo genero de panno, que se faz da pedra amianto, a qual, quando molle, se desfaz, e della se tece hum certo linho, que lançado no fogo se não queima, antes quando está pouco limpo, ao fogo se apura. M. Bern. Florest. 5,1,95 Ha huma especie de linho, a que os naturaes chamão asbestino ... outros amianto, palavra Grega, que val o mesmo, que immaculado ou impolluto. Curv. Polyanth. 2,101,40 A que havemos de attribuir a não se queimar huma casta de panno, que se faz de huma pedra chamada amianto?


1806 NovDicc

Amianto s. m. Pedra cheia de fibras, que os antigos fiavaõ. Resiste muito ao fogo.


1813 Moraes

Amiánto, s. m. Pedra fibrosa, que resiste múito ao fogo, e que os antigos fiavão, e tecião.


1818 Diccger

Amianto, s. m. (H. N.) materia fossil, composta de fios muito delgados: della se faz um panno incombustivel.


1831 Moraes

Amiánto, s. m. Pedra fibrosa, que resiste múito ao fogo, e que os antigos fiavão, e tecião, acha-se nos sertões de Pernambuco, esverdeado. V. Asbesto. Curvo. 


1836 Const

Amianto, s.m. (do Gr. ... amiantos, . privativo e ... miainô, manchar), mineral fibroso incombustivel, que se pode fiar e tecer.


1845 DiccUniv

Amanto. V. Amianto.

Amianto, s. m. substancia mineral, de côr ordinariamente branca e nacarada, composta de fios mui delgados, postos longitudinalmente uns contra os outros, formando molhos, cujas extremidades parece terem sido cortadas com uma faca. Estes fios são tão flexiveis, que se pode fazer d'elles um tecido brilhante, como o que se faz de linho e seda. O amianto resiste ao fogo e aos acidos: d'elle se tecia antigamente o famoso linho incombustivel, em que se envolvião os corpos das pessoas notaveis para que, postos sobre a fogueira, ficassem as suas reliquias livres de qualquer materia estranha. § gr. amiantos; a, priv. e mianô, manchar.


1858 Moraes

*Amànto. v. Amianto. Arr. 10.52.

Amiànto, s. m. (do Gr. amiantos, incorruptivel, do pref. priv. a, e de miainô, eu corrompo, mancho) Substancia mineral, composta de fios flexiveis e sedosos, que se podem fiar e tecer; o amianto é incombustivel: ha o pardo, amarellado, e perfeitamente branco, é denominado asbesto flexivel por Hauy; e hoje fórma parte do subgenero amphíbolo. Acha-se nos sertões de Pernambuco. B. Flor. 5. p. 95.

A M I C A R


1613 Coll

Amicar Ang. To stagger Esp. Tropeçar All. Stolpernd verletzen  Fr. trebucher  Lat. offensare

A M I C H E L A R


1845 DiccUniv

Amichellar, v. a. (mar.) amarrar com um cabo que se chama michello, a amarra ao seu apparelho quando se suspende a ancora, que está no fundo, para depois se continuar a suspender.


1858 Moraes

+Amichellár, v. a. t. mar. Amarrar com um cabo chamado michello.

A M I C Í C I A


1793 Ac

Amicicia. s. f. ant. e pouc. us. O mesmo que Amizade. Do Lat. Amicitia. Heit. Pint. Dial. 1,3,1 Como diz Platão, de quem o tomou Cicero na sua amicicia. M. Thom. Insul. 8,37 De todas as virtudes a amicicia Conservava com alta caridade.


1813 Moraes

Amicícia, s. f. p. us. Amizade. H. Pinto.


1818 Diccger

Amicicia, s. f. (ant.) Amizade.


1831 Moraes

Amicícia, s. f. p. us. Amizade. H. Pinto.


1836 Const

Amicicia, s.f. (Lat. amicitia), p.us., amizade V.


1845 DiccUniv

Amicicia, s. f. (ant. e p. us.) V. Amizade. § lat. amicitia.


1858 Moraes

Amicícia, s. f. p. us. (do Lat. amicitia) Amizade. H. P. 1.3.1.

A M I C Í S S I M O


1712 Bluteau

Amicissimo, Amicîssimo. Muito amigo. Amicissimo de alguem. Amantissimus alicujus. Cic.  Amicissime vivere cum aliquo. Cic. Em outro lugar diz o mesmo Author. Praetores habemus amicissimos, Eu sou Amicissimo dos Frades. Carta de Guia, &c. pag. 93.


1734 Feyjo

Amicissimo. he soperlativo Latino, que significa Muito amigo. Erro Amiguissimo.


1789 Moraes

Amicissimo, superl. de amigo. Carta de Guia.


1793 Ac

Amicissimo, a. superl. Muito amigo. Do Lat. Amicissimus. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,6,132v Ó companheiro amicissimo dos atribulados peccadores. Brit. Chr. 1,19 Tal foi entre ambos a communicação, que ficárão amicissimos. Vieir. Serm. 4,3,7. n.94 Que são os amigos do uso, sem lhe fazermos aggravo, senão amigos inimicissimos, ou amicissimos inimigos.


1806 NovDicc

Amicissimo sup. de amigo.


1813 Moraes

Amicíssimo, superl. de Amigo. Carta de Guia. Feo, Trat. 2. f. 35. col. 1.


1818 Diccger

Amicissimo, a, sup. muito amigo.


1831 Moraes

Amicíssimo, superl. de Amigo. Carta de Guia. Feo, Trat. 2. f. 35. col. 1.


1836 Const

Amicissimo, a, adj. superl. (Lat. amicissimus), amigo em summo grao, amigo extremoso.


1845 DiccUniv

Amicíssimo, a, sup. muito amigo. § lat. amicissimus.


1858 Moraes

Amicíssimo, a, superl. de Amigo. Cart. de Guia. Vieir. 4.94. Feo, Tr. 2.35.1.

A M I C L E S


1818 Diccger

Amicles, s. m. vestido antigo das mulheres.


1845 DiccUniv

Amicles, s. m. (antig.) vestido antigo das mulheres.


1858 Moraes

+Amicles, s. m. Vestido antigo de mulheres.

A M I C T O


1712 Bluteau

Amito, Amîto. Vestidura Sacerdotal. Vid. Amicto.

Amicto, ou Amito. Derivase do verbo Latino Amicire, que val o mesmo, que cobrir, vestir. He huma especie de  veo branco, que o Sacerdote poem na cabeça, quando se reveste para dizer Missa. Significa o panno, com que os Judeos cobriraõ o rosto a Christo em casa de Caifaz. Sacrum amiculum, i.  Neut. Se hade vestir o Bispo com Amicto, alva, cingulo, &c. Acçoens Episcop. de Andrade, pag. 140.


1734 Feyjo

Amicto. o que o Sacerdote põem na cabeça, e nos hombros, quando se reveste. He palavra Latina, que se deriva do verbo Amicio, que significa cobrîr; e o Amicto representa o véo, com que os Judêos cobriraõ o rosto de Christo.


1771 Fonseca

Amito, panno, que o Sacerdote põe sobre a cabeça antes de se revestir para dizer Missa. Sacrum amiculum, i, n.


1789 Moraes

Amicto, s. m. véo branco, que o Sacerdote põe por baixo da alva, em redor dos hombros. Andrade.


1793 Ac

Amicto. s. m. Véo ou panno branco, que os Ecclesiasticos de ordens sacras põe na cabeça, donde se desce para com elle cobrirem o pescoço e hombros, quando se revestem para dizer Missa ou assistir a ella, ou para celebrar outras funções ecclesiasticas. Tem como huma vara em quadro, huma cruz no meio, e duas cintas nas pontas da parte superior, para com ellas se segurar ao corpo. Do Lat. Amictus. (Amito). Gran. Comp. 3,17 O amicto significa o velo, com que os soldados cobrirão a cabeça de Christo. M. Fernand. Alm. 3,3,3. n.45. p.535 O amicto significa o véo, com que os soldados Romanos cobrirão o rosto do Senhor, quando o ferião e dizião: Prophetiza nobis Christe. M. Bern. Florest. 3,7,386,C O amicto ou humeral, a que S. Jeronimo chama Anaboleum, e corresponde ao Ephod de linho da Lei velha, significa (diz Ruperto) a nuvem, com que o Anjo do grande conselho se encobrio baixando ao mundo; isto he, a carne pura e virginal, com que se disfarçou o Verbo Divino. Significa tambem (diz Rabano Mauro) a limpeza das boas obras, que o Sacerdote e Bispo devem ter.

Amito. s. m. Vej. Amicto.


1806 NovDicc

Amicto s. m.  Véo de lençaria, que o Sacerdote toma sobre os hombros por baixo da alva. 


1813 Moraes

Amícto, s. m. Véo branco, que o Sacerdote põi baixo da alva, em redor dos hombros. Andrade. Barr. Gramm. f. 31. "o amito."

Amíto. V. Amicto. Barr. Gram. f. 31.


1818 Diccger

Amicto, s. m. (Lit.) panno branco, que põem os Eccleziasticos para dizer Missa cet.

Amito. V. Amicto.


1813 Moraes

Amícto, s. m. Véo branco, que o Sacerdote põi baixo da alva, em redor dos hombros. Andrade. Barr. Gramm. f. 31. "o amito."

Amíto. V. Amicto. Barr. Gram. f. 31.


1836 Const

Amicto, s.m. (Lat. amictus, de amicio, ire, ctum, vestir, cobrir-se; rad. am, em torno, e ico, ou icto lanço), veo branco que o sacerdote põe por baixo da alva em redor dos hombros.


1845 DiccUniv

Amicto, s. m. véo ou panno branco que os ecclesiasticos, de ordens sacras, põem na cabeça, d'onde desce a cobrir-lhes o pescoço e hombros, quando se revestem para dizer missa ou assistir a ella, ou para celebrar outras funcções ecclesiasticas. Tem uma vara em quadro, uma cruz no meio, e duas cintas nas pontas da parte superior, para com ellas se segurar ao corpo. § lat. amictus; de amicio, ire, ctum, vestir, cobrir-se; radical am, em torno, e ico, ou icio, lanço.

Amito. V. Amicto


1858 Moraes

Amícto, s. m. (do Lat. amictus, de amicire, cobrir, vestir) Véu branco, que o sacerdote põe por baixo da alva, em redór dos hombros. Gran. Comp. 3.17. "o amicto significa o velo com que os soldados cobrirão a cabeça de Christo". B. Flor. 3.386. B. Gram. f.31. "o amito".

Amíto. V. Amicto. B. Gramm. f.31.

A M I C T Ó R I O


1821 Diccger Supl.

Amictorio, s. m. (A. R.) lenço de linho finissimo, com que as donzellas cobrião os peitos.

A M I D A 

1858 Moraes

+Amídas, s. f. pl. Os chymicos dão este nome ás substancias organicas, que se transformam em ammoniaco, e acidos particulares pela acção dos acidos fortes, ou da soda e da potassa. Comp. Chym.

A M I D Ã O


1570 Laguna

Amydaom  cast. amydon , almidon  cat. amido it. aydon  lat. amylum lat. barb. Amydum  ar. nesastagi  fr. amydon tud. amlung


1793 Ac

Amidão. s. m. ant. O mesmo que Amido. Ort. Colloq. 51,194v Nos nós (das cannas do espodio) se gera huma humidade grossa, que parece como o amidão, quando está muito coalhado.


1813 Moraes

Amidão, s. m. Amido. Orta, Colloq.


1818 Diccger

Amidão, s. m. (ant.) Amido.


1831 Moraes

Amidão, s. m. Amido. Orta, Colloq.


1836 Const

Amidão, s.m. V. Amido.


1845 DiccUniv

Amidão, (ant.) V. Amido.


1858 Moraes

Amidão, s. m. ant. (do Fr. amidon, do Gr. amylon, de a priv. e mylê, mó, pedra de moer) V. Amido. Orta, Col. 51.194.

A M I D O


1617 Minsheu

Amido   H amydon  L amydum  corrupte pro Amylum  quod a Gr.   I amido  G amydon


1647 Pereira

Amido. Amydon, i. Amylum, i.


1712 Bluteau

Amydo Goma de trigo. V. Amido.

Amido, derivase do Grego mylos, que quer dizer Mò, & do A privativo, de sorte que Amylos, val o mesmo, que sem Mò, & Amido he huma maça, que se faz de huma especie de farinha, sem mô. Poemse trigo de remolho, &  depois de lavado, & esprimido, se coalha como leite, & posto a secar ao sol, se purifica. Serve de engomar, & entezar voltas, & tem seu uso na medicina. Amylum, i. Neut. Plin. Caldo de Galinha, & de lentilhas, & de Amido. Recopil. de Cirurg. pag. 224.


1734 Feyjo

Amido, i breve: huma massa de certa farinha sem mô.


1789 Moraes

Amido, s. m. o polme, que resulta do trigo macerado, do qual se faz massa, que se secca ao sol, e se dilúe em agua para se fazer gomma, ou massinha de livreiro, segundo a consistencia; Recopillação da Cirurgia.


1793 Ac

Amido. s. m. Gomma do trigo. Fazse, deitando o trigo de molho até se corromper, e largando este a casca do grão, fica no fundo da vasilha a massa da farinha, a qual depois se secca ao Sol, e serve para differentes usos. Do Lat. Amylum. A. da Cruz, Recop. 5 Amido he gomma de trigo. Madeir. Meth. 1,41 Gomma Arabiga, tragacanto, amido, de cada hum oitava e meia. Morat. Pratic. 3,5,2 He bom usar de ptisana e caldos de amido.

Amydo. s. m. Vej. Amido.


1806 NovDicc

Amido s. m.  Fezes mucilaginosas, tiradas das sementes farinaceas, e privadas de toda a materia, que a poder de lavagens póde extrahir-se. 


1813 Moraes

Amído, s. m. O polme, que resulta do trigo macerado, do qual se faz massa, que se secca ao sol, e se dilúe em agua, para se fazer gomma, ou massinha de livreiro, segundo a consistencia. Recopilação da Cirurgia.


1818 Diccger

Amido, s. m. (H. N.) gomma do trigo: raiz de certas plantas.

Amydo. V. Amido.


1831 Moraes

Amído, s. m. O polme, que resulta do trigo macerado, do qual se faz massa, que se secca ao sol, e se dilúe em agua, para se fazer gomma, ou massinha de livreiro, segundo a consistencia. Recopilação da Cirurgia.


1836 Const

Amido, s.m. (Fr. amidon, do Gr. ... Amylon, de . privat. e ... mylé, mó de moinho, isto he, massa que se faz com trigo posto de môlho e seccado sem ter sido moido), gomma de trigo e de outros cereaes.


1845 DiccUniv

Amido, s. m. (chym.) um dos principios immediatos dos vegetaes, que se tira das sementes cereaes, dos grãos, das raizes, ou, ainda mesmo, dos troncos de varias outras plantas. É uma materia secca, branca, pulverulenta, insípida, insoluvel n'agua fria; mas que se dissolve n'agua fervente, com a qual forma uma especie de geléa. É mui nutritiva, e constitue a base de varios alimentos vegetaes. O amido do commercio é a gomma do trigo, que se faz, deitando este de mólho até corromper-se: desprendendo-se então a casca do grão, fica no fundo da vasilha a massa da farinha, que depois se secca ao sol, e serve para differentes usos. Para não confundir com esta substancia o principio immediato de que acabamos de fallar, preferirão alguns chymicos dar a esta o nome de fecula amylacea. § do gr. amidon; a, priv., e mylé, mó de moinho; isto é, massa que se faz com trigo posto de molho e seccado sem ter sido moído.

Amydo. V. Amido.


1858 Moraes

Amído, s. m. Principio immediato dos vegetáes, que fórma a base de todos aquelles que pódem servir para sustento do homem e dos animáes. Em sentido mais restricto, e usual, é o polme extrahido pela maceração, do trigo remolhado, de outras plantas gramíneas, e de muitos outros vegetáes. Tem muitos usos; serve de alimento, dá uma massa que se secca ao sol, e se dilúe em agua, para se fazer gomma, ou massinha, segundo a consistencia. Rec. de Cir. 5. Mad. Meth. 1.41. §. V. Amidão.

+Amydo (orth. etym.) V. Amido.

A M I E I R A


1712 Bluteau

Amieira. Arvore. Especie de Salgueiro pequeno. Siler, eris. Neut. Virgil. 

Amieira, Villa de Portugal , ...


1793 Ac

Amieira. s. f. O mesmo que Amieiro. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Amièira, s. f. ou Amièiro, s. m. Arvore, (siler) especie de salgueiro.


1818 Diccger

Amieira. s. f. (ant.) Amieiro.


1831 Moraes

Amièira, s. f. ou Amièiro, s. m. Arvore, (siler) especie de salgueiro. B. P. 


1836 Const

Amieira, s.f., ou

Amieiro, s.m. (Cast. mimbre, do Lat. vimen, vime), vime, especie de salgueiro pequeno. Ha diversas arvores d'este nome, das quaes huma corresponde ao alnus dos Latinos, outra ao siler.


1845 DiccUniv

Amieira, s. f. V. Amieiro. (geog. eccl.) ...

A M I E I R A L


1845 DiccUniv

Amieiral. V. Amial.


1858 Moraes

Amieirál, s. m. V. Amial.

A M I E I R O


1562 Cardoso

Amieiro. Siler, eris.


1569 Cardoso

Amieiro. Siler, eris.


1570 Laguna

Amieyro, alamo blanco  cast. Alamo blanco cat. Alber  it. Albero, pioppo  lat. populus alba ar. haur  fr. peuplier  tud. sarbaucbaum


1611 Barbosa

Amieiro, arvore. Populus, i, ge. fem. ex Laguna in Dioscorid.


1647 Pereira

Ameeiro. Populus alba.

Amieiro, arvore do mato. Siler, eris.


1734 Feyjo

Amieiro. arvore.


1771 Fonseca

Ameeiro, arvore. Populus alba.

Amieiro, arvore. Siler, eris, n. Virg.


1789 Moraes

Amieiro, s. m. arvore. (Siler is.)


1793 Ac

Amieiro. s. m. Certa especie de Salgueiro. Vej. Salgueiro. Memor. das Proez. 1,35 Á sombra de huns verdes amieiros, baixos e juntos á maneira de mouta. Fernand. Palm. 3,53 Antre huns altos amieiros. Lob. Ecl. 3 Como estás Gil descançado Á sombra deste amieiro.


1806 NovDicc

Amieiro, s. m. Arvore.


1818 Diccger

Amieiro, s. m. (Bot.) especie de salgueiro.


1831 Moraes

 Amièiro, s. m. Arvore, (siler) especie de salgueiro. B. P. 


1836 Const

Amieiro, s.m. (Cast. mimbre, do Lat. vimen, vime), vime, especie de salgueiro pequeno. Ha diversas arvores d'este nome, das quaes huma corresponde ao alnus dos Latinos, outra ao siler.


1845 DiccUniv

Amieiro, s. m. especie de salgueiro pequeno (siler, is); - betula alnus; arvore em Italia, de cujas varas se fazião as insignias consulares. V. Salgueiro. - (geogr. eccl.) logar em Traz-os-Montes ...


1858 Moraes

Amièira, s. f. V. Amieiro. B. P.

Amièiro, s. m. Arvore (betula alnus. Linn.) Genero de plantas da familia das betulineas de Richard (monicia tetrandia de Linneo). V. Betula, de quem differe. Lobo, f.137. 150. e 157. e Egl. 3.

A M I É S T I A S


1818 Diccger

Amiestias, s. f. pl. (Com.) teas de algodão das Indias.


1845 DiccUniv

Amiestias, s. f. pl. (com.) teias d'algodão das Indias.


1858 Moraes

+Amiéstias, s. f. pl. Teias de algodão das Indias.

A M I G A


1562 Cardoso

Amiga. Amica, ae.


1569 Cardoso

Amiga. Amica, ae.


1588 Ricci

Amigua


1611 Barbosa

Amiga, aliàs Manceba. Amica, ae. Terent. Andr. 1.3. Sive uxor est, sive amica est, gravida est è Pamphilo.


1617 Minsheu

Amiga  H = P  L amica   I = L   G amie  A shee friend


1647 Pereira

Amiga. Amica, ae. Amicula, ae.


1712 Bluteau

Amiga, Amîga. Molher bem quista, Amica, ae fem. Naõ era das amigas da Rainha, Non erat inter Reginae charissimas.

Amiga. Concubina. Concubina, ae, Fem. Pallaca, ae. Fem. Sueton. Amica, ae, fem. Plaut. Terent.

Amiga de homem casado. Pellex, icis, Fem. Cic.


1734 Feyjo

Amîga, e Amîgo.


1771 Fonseca

Amiga, a, que ama. Amica, ae, f. Ovid. Alicui amicitia juncta. § Manceba, mulher amada torpemente. Amica. Ter. Amicula. Concubina, ae, f. Cic. - de homem casado. Pellex, icis, f. Cic.


1789 Moraes

Amiga, s. f. que tem amisade honesta. Eufr. 1.1.18. v. § Amasia, concubina.


1793 Ac

Amiga. s. f. Mulher, que tem amizade honesta com alguem. Do Lat. Amica. Cam. Lus. 9,38 Porque das Parcas sei minhas amigas. Mor. Palm. 2,95 Hoje no serão fallarei com elle, e como sua amiga ... verei o que sinto de sua vontade. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,47,330 Sentia a Virgem Sacratissima, como mãi e fidelissima amiga os immensos trabalhos do filho, divino Cordeiro.

Met. Das cousas inanimadas. Arr. Dial. 2,7 Assi nos dispôs a natureza, nossa grande amiga, que fez nossas dores ou soffriveis, ou breves. Feo, Tr. 1,5,2 O cabedal de S. Basilio, o seu morgado ... era a Cruz de Christo, esta era a sua amiga fidalgal, unica, &c. S. Ann. Chr. 2,40,501 Espirou, como se se deitára a dormir hum somno doce; que como, vivendo, fez amiga sua a morte, não se espantou della, morrendo.

Adag. A mãi e a filha por dar são ou se fazem amigas. Eufros. 1,3.

Amiga. Concubina, manceba. Sá de Mir. Vilhalp. 1,3 Os nossos cortezões, todos cortezes, todos galantes, todos póstos em razão, ajuntãose cinco e seis a huma amiga. Mariz, Dial. 3,4 Entregandose todo a Dona Leonor Nunes de Gusmão, sua amiga, que conversava, como verdadeira mulher. Brit. Mon. 2,7. c.21 Ou Artiga viveo pouco casada com elRei, ou não foi mais que amiga sua.


1813 Moraes

Amíga, s. f. Que tem amizade honesta. Eufros. 1. 1. 18. v. Ulissip. 5. 4. f. 319. §. Amasia, concubina.


1818 Diccger

Amiga, s. f. mulher, que tem amizade honesta com alguem: concubina. Met. das coizas inanimadas.


1831 Moraes

Amíga, s. f. Que tem amizade honesta. Eufros. 1. 1. 18. v. Ulissip. 5. 4. f. 319. §. Amasia, concubina. §. fig. A virtude é amiga da honra, da boa industria, etc.


1833 Fonseca

Amiga, amasia, concubina.


1836 Const

Amiga, s.f. (Lat. amcia), mulher que tem amizade a outra pessoa do mesmo ou do outro sexo; it. amásia, concubina.


1845 DiccUniv

Amiga, s. f. mulher que tem amizade honesta com alguem; concubina, manceba. § lat. amica.


1858 Moraes

Amíga, s. f. (do Lat. amica) Mulher que tem amizade honesta com alguem. Lus. 9.38. Eufr. 1.1. Ulis. 5.4. §. Tambem se diz das cousas inanimadas do gen. femin. Arr. 2.7. "a natureza, nossa grande amiga" §. Concubina. Mariz, D. 3.4. "entregando-se todo a D. Leonor de Gusmão, sua - que conversava, como verdadeira mulher". M. L. 2.7. c. 21.

A M I G A D O


1727 Bluteau Suppl.

Amigado. Andar amigado com mulher. Vid. Amancebado. tom. 1. do Vocabulario.


1789 Moraes

Amigado, part. pass. de amigar.


1793 Ac

Amigado, a. p. p. de Amigar. Ceit. Serm. 1,8,1. Lisb. Santor. 60,4. Vieir. Serm. 10. do Ros. 25,7,389.


1813 Moraes

Amigádo, p. pass. de Amigar. Vieira.


1818 Diccger

Amigado, a, p. p. de amigar: adj. amante.


1831 Moraes

Amigádo, p. pass. de Amigar. Vieira.


1836 Const

Amigado, p.p. de Amigar, ou Amigar-se, e adj., feito amigo, que contrahio amizade; reconciliado; amancebado, que vive em concubinato.


1845 DiccUniv

Amigado, p. p. de amigar, e adj. que contrahiu amizade; reconciliado; amancebado.


1858 Moraes

Amigádo, p. p. de Amigar. Vieir. 10. 389. Ceit. S. 1.8.1.

A M I G A M E N T E


1789 Moraes

Amigamente, adv. com amisade. V. de Suso c.40. tornou-o a abraçar amigamente.


1793 Ac

Amigamente. adv. mod. Com amizade, ou como amigo. Memor. das Proez. 1,29 Consolandonos, que folgassemos vir a seu poder, que elles nos tratarião amigamente. Ferr. Poem. Cart. 1,12 Mas tratarei comtigo amigamente Do conselho, que pedes. Fr. Marc. Exerc. 2,12 Quão amiga e suavemente as revocastes a vós de seus erros.


1806 NovDicc

Amigamente, adv.  Com amisade, como amigo.


1813 Moraes

Amígamènte, adv. Com amizade. V. de Suso, c. 40. "tornou-o a abraçar amigamente."


1821 Diccger Supl.

Amigamente, adv. com amizade.


1831 Moraes

Amígamènte, adv. Com amizade. V. de Suso, c. 40. "tornou-o a abraçar amigamente."


1836 Const

Amigamente, adv. (mente suff.), com amizade, com affecto, affectuosamente.


1845 DiccUniv

Amigamente, adv. com amizade, ou como amigo.


1858 Moraes

Amígamènte, adv. Com amizade. V. de Suso, c. 40 "tornou-o a abraçar amigamente".

A M I G A R


1647 Pereira

Amigar. Vide Unir, Concordar.

Amigarse. Conferre se in amicitiam alicuius.


1712 Bluteau

Amigarse. Tomar amisade illicita. Vid. Amancebarse. Se Amigou com este Pero Lobo em muito segredo. Miscellan. de Leitaõ, pag. 576.

Amiguemo-nos. Expressaõ familiar, que val  o mesmo, que sejamos amigos; reconciliemonos, &c. Vid. Amigo.


1767 Monte Carmelo

Amigár Antig. e Pleb. Emenda: contrahir amizade illicita.


1771 Fonseca

Amigar-se. v. Amancebar-se.


1789 Moraes

Amigar, v. at. fazer amigo hum de outrem, unir por amisade. P. P. 2.47. §. f. Concordar, reconciliar os desavindos, discordes. § Amigar-se, tomar amisade honesta, e tomar amigo, ou amiga deshonestamente. Leitão Miscellan. § Reconciliar-se em amisade. H. N. 2.111.


1793 Ac

Amigar. v. a. Unir em amizade, fazer amigo. Do Lat. Amicare. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,2 Este amor liou e amigou Romanos com Sabinos. Pint. Per. Hist. 2,47,137 De que Faratecão se tomou grandemente, vindo as palavras com elle descontentes: mas o Rei as atalhou, amigandoos a seu modo. Sous. Hist. 3,5,3 Que soubesse, que era virtude particular da lei de Christo unir e amigar animos encontrados.

Com pron. pess. Fazerse amigo, contrahir amizade. Sous. Coutinh. Cerc. 2,17 Certo era cousa mysteriosa, ver quão alhêo era de todo pensamento ... cuidar amigarse, nem outra alguma concordia com os inimigos. Eufros. 1,1 Amigaivos muito com vossa prima, pera que entreis em conversação. Vieir. Serm. 4,1,4. n.11 Haja com tudo tantas almas enganadas e cégas, que, deixando a Deos, se amiguem com o demonio.

Met. Das cousas inanimadas. Calv. Homil. 1,267 Tanto se amigárão a carne e o espirito, que parece, diz Santo Ambrosio, que o espirito se converteo em carne. Feo, Tr. 2,183,1 Quizerão estes tres imigos da alma amigarse com S. Bento por meio de certa perseguição de pensamento. Chag. Obr. 2,15,15 Ou se casa (a fragilidade) com o seu damno; ou se amiga com o seu perigo.

Amigar. Amancebar, fazer que haja trato illicito entre os dous sexos. As mais das vezes se usa com pron. pess. Leit. d'Andrad. Misc. 19,576 Se amigou com este Pero Lobo em muito segredo. Vieir. Cart. 3,2 Havendo na mesma acção duas ou tres maldades enormissimas; huma ... e a terceira de haver de casar ou amigar com o Indio já casado, a que não era sua mulher. M. Fernand. Alm. 1,1,4. n.86 Acontece que huma escrava se amigou com seu senhor, &c.


1806 NovDicc

Amigar, v. a. -guei. Fazer amigo alguem de outrem. Fig. Reconciliar os que estaõ desunidos.

Amigar-se, v. refl. Tomar amisade com alguem. Reconciliar-se na amisade. Amancebar-se.


1813 Moraes

Amigár, v. at. Fazer amigo um de outrem, unir por amizade. P. P. 2.47. §. fig. Concordar, reconciliar os desavindos, discordes. §. Amigar-se: tomar amizade honesta. Eufr. 1.1.18. v. "amigai-vos muito com vossa prima;" fazei-vos múito seu amigo, honestamente. §. it. Tomar amigo, ou amiga deshonestamente. Leitão, Miscell. §. Reconciliar-se em amizade. H. N. 2. 111. §. Amigar: amancebar. Vieira, "amigar com o Indio já casado a que não era sua mulher." §. Amigar-se: amancebar-se. uma escrava se amigou com seu senhor. §. fig. quizerão estes tres inimigos da alma amigar-se com S. Bento, por meyo de certa perseguição de pensamento. Feyo, Trat. 2. f. 183. col. 1.


1818 Diccger

Amigar, v. a. unir com amizade - se, fazer-se amigo. Met. das coizas inanimadas: amancebar-se.


1831 Moraes

Amigár, v. at. Fazer amigo um de outrem, unir por amizade. P. P. 2.47. §. fig. Concordar, reconciliar os desavindos, discordes. §. Amigar-se: tomar amizade honesta. Eufr. 1.1.18. v. "amigai-vos muito com vossa prima;" (fazei-vos múito seu amigo, honestamente.) §. it. Tomar amigo, ou amiga deshonestamente. Leitão, Miscell. §. Reconciliar-se em amizade. H. N. 2. 111. "os cães amigarão-se com os lobos, e com as rapousas, e voltarão-se contra os amos" f. os máos se reconciliarão entre si, e se ligarão contra os bons.  §. Amigar: amancebar. Vieira, "amigar com o Indio já casado a que não era sua mulher" §. Amigar-se: amancebar-se. uma escrava se amigou com seu senhor" §. fig. quizerão estes tres inimigos da alma amigar-se com S. Bento, por meyo de certa perseguição de pensamento. Feyo, Trat. 2. f. 183. col. 1.


1833 Fonseca

Amigar-se, reconciliar-se - amancebar-se.


1836 Const

Amigar, v. a. (Lat. amico, are, de amicus, amigo) unir, ligar por amizade, fazer amigo, conciliar, reconciliar pessoas desavindas, discordes. 

Amigar-se, v.r. contrahir amizade; reconciliar-se; it. e mais us. amancebar-se, tomar amiga (o homem) ou amante (a mulher).


1845 DiccUniv

Amigar, v. a. unir em amizade, fazer amigo; reconciliar pessoas desavindas; amancebar, fazer que haja tracto illicito entre os dois sexos, -se, v. r. fazer-se amigo, contrahir amizade; reconciliar-se; amancebar-se. § lat. amicare; de amicus, amigo.


1858 Moraes

Amigár, v. a. (do Lat. amicare) Fazer amigo um de outrem, unir por amizade. P. P. 2.47. Ulis. 5.2. "este (amor) liou, e amigou Romanos com Sabinos" §. fig. Concordar, reconciliar os desavindos, discordes. H. Dom. 3.5.3. "unir e amigar animos encontrados" §. Fazer que haja concubinato entre os dous sexos: p. us. neste sent. Vieir. Cart. 3.2. "amigar com o Indio já casado, a que não era sua mulher" §. -se, v. r. Tomar amizade honesta. Eufr. 1.1. "amigai-vos muito com vossa prima" (fazei-vos muito seu amigo, honestamente). it. Fazer-se amigo, contrahir amizade. Aulegr. 1.8. "logo se amigarão sem terceiros" Vieir. 4.11. "que a causa de muitas almas deixarem a Deos, e se amigarem com o demonio, he etc." fig. Calv. Hom. 1. p.267. "tanto se amigarão a carne, e o espirito" Feo, Tr. 2. f.183. "quizerão estes trez imigos da alma amigarem-se com S. Bento, por meio de certa perseguição de pensamento" §. Reconciliar-se em amizade. H. N. 2.111. "os cães amigarão-se com os lobos, e com as rapozas, e voltarão-se contra os amos" i. é, fig. os máos se reconciliaram entre si, e se ligaram contra os bons. §. Amancebar-se, contrahir amizade carnal. Leitão, Miscel. 19.576. Alma Inst. 1. f.125. "huma escrava se amigou com seu senhor".

A M I G Á V E L


1562 Cardoso

Amigauel cousa. Amicus, a, um.


1569 Cardoso

Amigauel cousa. Amicus, a, um.


1611 Coll

Amigavel  Ang. Lovely Esp. Amigable All. Lieblich  Fr. amiable Lat. amabilis


1647 Pereira

Amigauel cousa. Amicabilis, & le. Sociabilis, & le.


1771 Fonseca

Amigavel, adj. de amigo. Amicabilis. Amicalis, e. Ulp.


1789 Moraes

Amigavel, adj. capaz de tomar-se por amigo. § Sociavel.


1793 Ac

Amigavel. adj. de huma term. De amigo, ou pertencente á amizade. Sous. Vid. 3,14 Pera que tenhão fim (as contendas) ou por amigavel composição, ou por determinação de sentença. Sá de Men. Mal. 6,31 Pareceolhe mandar quem bem notasse Debaixo de amigavel fingimento, &c. Tell. Chr. 1,1,3. n.5 Fazendolhe huma mui amigavel promessa.

Amoroso, que tem amor ou amizade. pouc. us. Das pessoas. Fr. Marc. Exerc. 16,71 Porque tão amigavel, tão doce he o Senhor, que não sabe dar aos inimigos, senão amor e amizade.


1806 NovDicc

Amigavel adj. De amigo. Capaz para amigo.  Sociavel. 


1813 Moraes

Amigável, adj. Capaz de tomar-se por amigo. §. Sociavel. §. Amigo, amoroso. tão amigavel é o Senhor.


1818 Diccger

Amigavel, adj. de uma term. pertencente á amizade: amorozo: (p. uz.) das pessoas. Numeros - (Alg.) dois numeros.


1831 Moraes

Amigável, adj. Capaz de tomar-se por amigo. §. Sociavel. §. Amigo, amoroso. "tão amigavel é o Senhor." M. C. §. De amigo "condições, partidos, conciliação -. "


1833 Fonseca

Amigavel, doce - sociavel - gracioso - amigo - amoroso.


1836 Const

Amigavel, adj. 2 (des. avel.) que tem amizade, bom para amigo, que denota amizade, amigo, affectuoso; conciliatorio: conciliação -, feita por bem, por mutuo consentimento, sem pleito. Condições, partidos amigaveis, conciliatorios.


1845 DiccUniv

Amigavel, adj. dos 2 g. de amigo ou pertencente á amizade; sociavel; conciliatorio; conciliação -, feita por bem, por mutuo consentimento, sem pleito; condições, partidos -, conciliatorios; (p. us.) amoroso, que tem amor ou amizade (pessoa).


1858 Moraes

Amigável, adj. 2 g. De amigo: v. g. condições, partidos -. Tell. Chr. 1. f.12. "- promessa" V. do Arc. 3.14. "por - composição" i. é, feita por bem, por mutuo consentimento, sem pleito. §. Capaz de tomar-se por amigo. §. Genio amigavel; i. é, proprio a conciliar amigos. B. Flor. 2.31. §. Amigo, amoroso. Marcos, Exerc. 16.71. "porque tão -, e tão doce he o Senhor".

A M I G Á V E L M E N T E


1562 Cardoso

Amigavelmente. Amice.


1569 Cardoso

Amigauelmente. Amice.


1611 Barbosa

Amigavelmente. i. como amigo. Amicè, pen. prod adverbium. 

Benevolè, pe. c. adverb. Cic. lib. 1. de Finib. Amicissimè, pen. c. adverb. Cic. 5. de Finib.


1613 Coll

Amigavelmente Ang. Friendly  Esp. Amigablemente  All. Freundelich  Fr. amiablement  Lat. amice.


1647 Pereira

Amigavelmente. Amicè. Amanter. Benevolè.


1712 Bluteau

Amigavelmente. Com amizade. Amicè, benevolé, cum bona gratia, Terent. Animis libentibus, & aequis. Cic. Placidè, sedaté. Cic. Sine cujusdam molestia.

Despedir alguem amigavelmente. Aliquem aequum, placabilemque dimittere. Cic. Despedio [Emenda 1726: despedeo] amigavelmente. Per bonam gratiam abs te abeat. Plaut. 

Compor amigavelmente as partes, rem componere consentientibus utrinque animus. Aequâ utrinque gratiâ controversiam dirimere.

Porque razaõ naõ tratais de compor amigavelmente este negocio, sem querer levar as cousas ao cabo. Cur non vides inter nos, si haec potius cum bona, ut componantur gratiâ, quam cum malâ. Terent.


1734 Feyjo

Amigávelmente. Erro: Amigavelemente.


1771 Fonseca

Amigavelmente, adv. como amigo. Amice. Amice & benevole. Studiose. Perofficiose & peramanter. Amanter. Amantissime. Amabiliter. Humaniter & amabiliter. Placide. Cum bona gratia. Non inimice. Placate. Sine controversia. Placide & sedate. Cic. Libentibus animis & aequis. Ter. Terminar hum negocio amigavelmente. Rem componere consentientibus utrinque animis, l. sine pugna conficere, l. sine cujusque molestia transigere. Cic. l. cum bona gratia componere. Ter.


1789 Moraes

Amigavelmente, adv. com modo de amigo. § f. Sem litigio v. g. "ajustar-se amigavelmente."


1793 Ac

Amigavelmente. adv. mod. Com amizade, a maneira de amigo. Gran. Comp. 2,19 Responde branda e amigavelmente, a quem contra ti está agastado. Pint. Per. Hist. 1,18,73 Ficouse o Visorei communicando amigavelmente com aquelles Reis. Sous. Hist. 1,1,21 E logo determinem amigavelmente quanto será bem, que o Senhor Rei dê.


1806 NovDicc

Amigavelmente, adv. V. Amigamente


1813 Moraes

Amigávelmènte, adv. Com modo de amigo. §. fig. Sem litigio: v. g. "ajustar-se amigavelmente." §. Em paz, e amizade, entre Reis, e Estados. P. Per.


1818 Diccger

Amigavelmente, adv. com amizade.


1831 Moraes

Amigávelmènte, adv. Com modo de amigo. §. fig. Sem litigio: v. g. "ajustar-se amigavelmente." §. Em paz, e amizade, entre Reis, e Estados. P. Per. Corresponder-se, tratar-se - . 


1845 DiccUniv

Amigavelmente, adv. com amizade, á maneira de amigo; (fig.) sem litigio; em paz (entre reis e estados.) § lat. placatè, placidè.


1858 Moraes

Amigávelmènte, adv. Com modo de amigo. Gran. Comp. 2.19. §. Sem litigio. H. Dom. 1.1.21. "determinem -, quanto será bom, que o senhor rei dè" §. Em paz, e amizade entre reis, e estados. P. P. 1.18.73.

A M Í G D A L A


1712 Bluteau

Amigdalas, Amîgdalas. Vid. Amygdalas. 

Amygdalas. Termo anatomico. Saõ duas glandulas nas Ilhargas da campainha da boca, & na entrada da garganta, assim chamadas de Amygdala, que em latim he Amendoa, pella semelhança, que tem com o dito fruto. Tonsillae, arum, Fem. Plur. Cic. Faucium glandes, ium. Fem. A campainha está pendurada no meyo das Amygdalas, como hum bago de uvas. Recopilaçaõ de Cirugia, cap. 3. fol. 23. Outros chamaõ às Amygdalas, Agalhas. Quando a inflamaçaõ for nas Agalhas, &. Luz da medicina . pag. 223.


1734 Feyjo

Amygdalas. pen. br. no Latim saõ amendoas, Na Anatomîa saõ duas glandulas a roda da garganta na entrada.


1789 Moraes

Amigdalas, s. f. pl. duas glandulas aos lados da campainha na entrada da garganta.

Amygdalas, v. amigdalas.


1793 Ac

Amygdalas. s. f. pl. Anat. Duas glandulas nas ilhargas da campainha, e entrada da garganta. Do Lat. Amygdala, amêndoa, pela semelhança, que tem na figura com a amendoa acc. na antepenult. A. da Cruz, Recop. 1,3 As quaes amygdalas são humas carnes glandulosas nas ilhargas da campainha. A. Ferr. Luz, 1,43 As fauces he todo aquelle espaço, que se vê, aberta bem a bocca; tem duas glandulas, que ficão aos lados, a que chamão amygdalas ou agalhas.


1806 NovDicc

Amigdala. Melhor Amygdala. 

Amygdala s. f. Nome de cada huma das glandulas á entrada da garganta. 


1813 Moraes

Amígdalas, s. f. pl. Duas glandulas aos lados da campainha, na entrada da garganta.

Amýgdalas. V. Amigdalas.


1818 Diccger

Amygdalas, s. f. pl. (Anat.) duas glandulas nas ilhargas da campainha, e entrada da garganta.


1831 Moraes

Amígdalas, s. f. pl. Duas glandulas aos lados da campainha, na entrada da garganta. T. Anatom.

Amýgdalas. V. Amigdalas.


1836 Const

Amigdalas. V. Amygdalas.

Amygdalas. S. f. pl. (Lat. amygdalae, amendoas) t. anat. As tonsillas, ou glandulas tonsillares, duas glandulas ao lado da raiz da lingua na entrada da garganta, cuja forma tem alguma semelhança com a de amendoas. 


1845 DiccUniv

Amigdalas. V. Amygdalas.

Amygdalas, s. f. (anat.) duas glandulas ou pequenos corpos do feito de uma amendoa, situados nas ilhargas da campainha, á entrada da garganta. São reuniões de folliculos mucosos, que separão um humor espesso e viscoso. § gr. amygdalé, amendoa.


1858 Moraes

Amígdala. V. Amygdala.

Amygdala, s. f. (do Lat. amygdala; do Gr. amygdalê, amendoa) t. anat. Glandula mucosa, ou para melhor dizer, uma reunião de folliculos mucosos, situados de cada lado do isthmo, ou raiz da garganta, entre os pilares do cèu da bocca; assim chamada pela sua fórma oval, achatada de dentro para fóra, e pela sua superficie rugosa. Os seus nervos lhes provèm do céu da bocca; e os seus vasos sanguíneos são ramos de arterias, e das veias palatinas. Recop. de Cir. 1.3. "as quaes amygdalas são humas carnes glandulosas nas ilhargas da campainha" Ferr. Cir. 1.43. "amygdalas, ou agalhas".

A M I G D A L Á C E O


1821 Diccger Supl.

Amygdalaceo, adj. (Bot.) pertencente á amendoeira.

A M I G D Á L E A S


1845 DiccUniv

Amygdáleas, s. f. pl. (bot.) secção estabelecida por Linneo na familia das rosaceas. § lat. amygdaleae.


1858 Moraes

*Amygdálea, s. f. t. bot. Uma das tribus em que foi dividida a immensa familia das rosáceas de Jussieu; é o mesmo que drupácea.

A M I G D A L I N A

1858 Moraes

+Amigdalína, s. f. (do Gr. amygdalê, amendoa) t. chym. Substancia crystallizavel, soluvel no alcohol, insoluvel na agua, que se descobriu nas amendoas amargosas.

A M I G D A L I N O


1821 Diccger Supl.

Amygdalino, adj. (Phar. e Lat.) feito de amendoas.


1858 Moraes

*Amygdalíno, a, adj. t. pharm. Preparado com óleo de amendoas dòces.

A M I G D A L I T A


1818 Diccger

Amigdalita, s. f. (H. N.) pera da feição de uma amendoa.

Amygdalita, s. f. (H. N.) amendoa petrincada: pedras em figura de amendoa.


1845 DiccUniv

Amygdalitha, s. f. (min.) pedra da feição de uma amendoa.


1858 Moraes

*Amygdalíta, s. f. t. med. Inflammação das amygdalas. §. + Amygdalitha, s. f. Pedra da feição de amendoa.

A M I G D A L I T E


1845 DiccUniv

Amygdalithe, s. f. (bot.) herva similhante á amendoeira (amygdalytes, ae).


1858 Moraes

+Amygdátithe, s. f. t. bot. Herva similhante á amendoeira.

A M I G D A L Ó I D E


1818 Diccger

Amygdaloide, s. f. (H. N.) pedra do feitio de amendoa.

A M I G O


1562 Cardoso

Amigo. Amicus, i. amiculus, i.

Amigo de molheres. Mulierosus, a, um, venereus, a, um.

Amigo donrra. Ambitiosus, a, um. Philotimus, i.

Amigo de vinho. Vinosus, a, um. temulentus, a, um.

Amigo dantiguidades. Antiquarius, a, um.

Amigo douro. Philochrysus, i.

Amigo de palauras. Philologus, i.

Amigo de sua molher. Uxorius, i.

Amigo de dinheiro. Philochrymatus, i.

Amigo de letras. Philomusus, i.


1569 Cardoso

Amigo. Amicus, i. amiculus, i.

Amigo de molheres. Mulierosus, a, um. venereus, a, um.

Amigo de honra. Ambitiosus, a, um. philotimus, a, um.

Amigo de vinho. Vinosus, a, um, temulentus, a, um.

Amigo de antiguidades. Antiquarius, a, um.

Amigo de ouro. Philochrysus, i.

Amigo de palauras. Philologus, i.

Amigo de sua molher. Uxorius, i.

Amigo de dinheyro. Philochrymatus, i.

Amigo de letras. Philomusus, i.


1588 Ricci

Amigo ...

Amigo de molheres ...

Amigo de honras ...

Amigo de vinho ...

Amigo de palavras

Amigo de dinheyro ...


1611 Barbosa

Amigo. Amicus, i, pen. prod. Vel, Amiculus, i, pen. corr. Diminut. Cic. 5. Verr.

Amicus certus in re incerta cernitur. Ada. Ennius apud Cic. in Loelio. Nas pressas se conhecem os verdadeiros amigos.

Amiga cousa. Amicus, a, um, pen. prod. adiect. Intrare portus amicos. Virg. 6. Aeneid. Amicabilis, & hoc amicabile. Ut. opera amicabilis, idest, amica. Plaut. Milite, 16.

Amigo de convites. Comessator, oris, Cice. pro Caelio. Comessans, tis, Livi. 3. ab Urbe.

Amigo de molheres. Mulierarius, a, ium. Cic. pro Caelio, Mulierosus, a, um, pe. prod. Cic. de Fato. Libidinosus, a, um, Cic. de Senect. pe. prod.

Amigo de sua molher. Vir uxorius. Est enim uxorius adiectivum. Ut, res uxoria. Cic. 3. Offic.

Amigo da Verdade. Amicus veritatis. Vel, Veritatis cultor. 

Utrumque apud Ciceronem lib. 1. Offic.

Amigo de vinho. Vinosus, a, um, Ovid. lib. 3. de Arte.

Amigo de seu parecer. Tenax propositi. Hora 3. Carm. Ode 3.

Amigo de antiguidades. Antiquarius, a, ium. adiectivum. Sueton. in August.

Amigo de palavras. i. amigo de falar. 

Philologus, i, pen. cor. Cicer. lib. 3. Attic. Sueton. de Clar. Grammaticis.

Amigo das musas. Philomusus, i, pen. prod. Martial. lib. 7.75.


1613 Coll

Amigo Ang. A friend  Esp. Amigo  All. freunde  fr. amy  Lat. amicus.


1647 Pereira

Amiga cousa. Amicus, a, um. Familiaris, & re.

Amigo. Amicus, i. Studiosus, i. Familiaris, is.

Amigo de molheres. Mulierosus, a, um. Mulierarius, a, um.

Amigo de sua molher. Uxorius, a, um.

Amigo de vinho. Vinosus, a, um.

Amigo de fallar. Philologus, a, um.

Amigo de convites. Comessator, oris.

Amigo das Musas. Philomusus, i.

Amigo da Sabedoria. Philosophus, i.


1712 Bluteau

Amigo. Aquelle, que está unido com outro pella uniformidade dos genios, semelhança dos costumes, & mutua benevolencia; mais por virtude, que por conveniencia; & que lhe falla  com a mesma confiança, & lhe dezeja as mesmas ventagens, & fortunas, que a si proprio. Amigo de alguem Alicui amicus, intimus, conjunctus, necessarius, a, um.

He meu intimo Amigo. In meam familiaritatem penitus  intravit.

He meu singularissimo amigo. Haeret mihi unus in animo.

Amigo do coraçaõ. Ex animo amicus, verèque benevolus, a, um. Cic.

Naõ tenho mayor amigo, que Attico. Mihi nemo est amicior Attico. Cic.

Este  he dos meus intimos amigos. Hic est ex intimis meis familiaribus. Cic.

Sei, que ainda naõ experimentastes, que amigo eu sou. Scio te non usum antehac amicitiâ meâ. Terent.

Meu particular, & entranhavel amigo. Homo mihi amicissimus, ou mihi pernecessarius, ou mihi conjunctissimus, ou familiarissimus meus,  ou cum quo mihi sunt omnes amicitiae, necessitudines. Cic. 

Muito tempo ha, que somos amigos. Multa consuetudine conjuncti sumus. Cic. Cum illo mihi vetus necessitudo intercedit. Cic.

Ambos somos grandes amigos. Uterque sumus conjunctissimi. Arctissimis amicitiae vinculis ambo constricti sumus.

Grangear amigos. Amicos acquirere, ou parare. Cic. Amicitias sibi conciliare. Cic. Homines sibi adjungere ad amicitiam. Cic. 

Fazer muitos amigos. Multos amicitiâ comprehendere. Cic. 

No aperto, ou no perigo se conhece o amigo. Amicus in re incertâ cernitur. Ennius apud Ciceronem. 

A complacencia faz amigos, & a verdade inimigos. Obsequium amicos, veritas odium parit. Terent.

Muitas vezes os pundonores, & as competencias causaraõ grandes inimizades entre os mayores amigos. Ex  honoris certamine, & gloriae inimicitiae maximae saepe inter amicissimos extiterunt. Cic.

A abundancia das riquezas he a causa, porque os poderosos experimentaõ pouca fidelidade nos amigos. Praepotentium opes excludunt amicitias fideles.  Cic.

Falto de amigos. Ab amicis inops.

Oh! A meu [Emenda 1726: meu] querido amigo. O charum caput!

Vòs, & eu sempre somos bons amigos. Mihi tecum perpetua fuit gratia. Tu egoque cum altero alter, in mutuâ semper fuimus gratiâ.

Servia os amigos com presteza, & com favor. Amicitiam colebar officiorum celeritate, & incensis studijs.

Sou seu amigo declarado. Illi aperté faveo, studeoque.

Mais amigo. Amicior, conjunctior, benevolentior. 

Com  primores de amigo, ou como amigo. Amicè, studiosè, amanter, benevole, perofficiosè, peramanter.

Poucos amigos ha leaes, & verdadeiros. Pauci amicitiam rectè, & ex animum colunt. Cic. de Amic. 

Todos os domesticos de Cesar saõ meus conhecidos, & meus amigos. Omnes Caesaris familiaris habeo implicatos consuetudine, & benevolentiâ. Cic.

Crasso desde menino foi meu amigo. Crassus initio aetatis ad amicitiam meam se contulit. Cic. 

Admittir huma pessoa no numero dos seus amigos. Recipere aliquem ad amicitiam suam. Cic. Adscribere aliquem ad amicitiam. Cic. Habere in numero amicorum.

Amigo de ambos. Utrisque conjunctus. Cic.

Dous amigos muito unidos. Par amicitiae conjunctissimum. Ex Cicerone, ou par amicorum.

Os  inimigos se faraõ amigos. Inimici in gratiam conciliabuntur. Cic.

Acudir aos amigos. Praesto esse amicis.

Aquelles saõ meus amigos. Ego mei studiosos illos habeo. Cic. 

Satisfez pontualmente à obrigaçaõ de hum verdadeiro amigo. Amicitiae officia diligenter, sancteque servavit. Amicitiae officium, & jus praestitit.

Tam amigo de hum, como de outro. Aequè utriusque necessarius.

O mayor meu amigo. Amicus summus meus.

Casa, ou familia, que tem muitos amigos. Familia gratiosa. Bud. Ex Cic.

Amigo candido, singelo, sem rebuços. Amicus simplex. Cic. Simplicis veritatis amicus.

Amigo velho. Vetus, antiquior, antiquissimus amicus. Cic.

Amigo aggradavel. Amicus blandus, gratiosissimus, jucundus, & charus. Cic.

Amigo fiel, & leal. Fidus, fidelis, firmus amicus.

Amigo desleal. Infidelis, infidus, insidiosus amicus.

Amigos de beijovolas maõs, que naõ tem mais, que o nome, & as apparencias de amigos. O Poeta Marcial lhes chama. Archetypi amici.

Amigo constante. Certus amicus. 

Amigos, que naõ saõ da tua calidade. Ordinis inferioris amici. 

Ter amigos. Amicis valere. Cic.

Teve amigos, ou padrinhos na corte. Suffragatores invenit apud regem. Bud. Ex Capitolino.

Ter muitos amigos, huns mais amados, que outros. Amicos gradatim habere.

Grangear amigos com donativos. Amicos redimere.

Compor as desavenças dos amigos. Amicos adversos componere. 

Pelos amigos novos esquecem os velhos. Spernimus veteres amicitias, novis indulgemus. Ex Cicerone.

Fazerse hum amigo. Instituere sibi amicum. Cic. Conciliare sibi voluntatem alicujus. Cic. Constituere sibi amicitiam cum aliquo. Cic.

Hum dos teus amigos. De tuis unus.

Tem muitos amigos de bom humor. Abundat amicis jucundissimis. Hortens.

Antes quebrar com os amigos velhos, que fazer novos amigos. Citiùs veterem conjunctionem dirimissem, quam novam conciliassem. Cic.

Ser amigo. Gerere amicitiam. Cic.

Sou amigo dos homens, que tem valor. Amicitia mihi est cum viris fortibus. Cic.

Para que sejamos mais amigos. Ut inter nos conjunctiores simus. Cic.

Amigo. Inclinado a alguma cousa, ou curioso de alguma cousa. Alicujus rei studiosus, a, um. Ovidio diz. Equorum studiosus. Amigo de cavallos.  Cicero diz, Musicorum perstudiosus. Muito amigo da Musica. Ser amigo, ou muito amigo de alguma cousa, v. g. da caça, da pesca, &c. Alicujus rei studio teneri, flagrari, ardere. Cicero em varios lugares. Efferri studio in aliqua re. Cic. Habere studium in aliquid. Duci alicujus rei studio. Inclinatione voluntatis propendere in aliquid. Dare studium suum alicui rei. Impenso studio aliquid velle, ou adamare, &c. Tudo isto he de Cicero. Muito amigos da caça, & do jogo da pela. Venandi, ac pilae studiosi. Cic. Ser muito amigo de jugar a pela. Ludere studiosè pilâ. Cic. 

Adagios Portuguezes do Amigo.

Não se pode viver sem Amigos.

Nem prezo, nem cativo tem Amigo.

Nos trabalhos se vem os Amigos.

Amigo velho mais val, que dinheiro.

Amigos, que se desayem per hum paõ de centeo, ou a fome he muita, ou o amor pequeno.

Amigo anojado, inimigo dobrado.

Amigo de todos, & da verdade mais.

Amigo quebrado soldará, mas naõ sararà.

Amigo de todos, & de nenhum, todo he hum.

Amigo de bom tempo, mudase com o vento.

A mortos, & a idos, naõ há Amigos.

Ao bom Amigo, com teu paõ &, com teu vinho.

Aquelle he teu Amigo, que te tira do arroido.

A falta do Amigo hase de conhecer, mas naõ aborrecer.

A teu Amigo naõ encubras teu segredo, que daràs causa a perdello.

A teu Amigo, ganhalhe hum jogo, & bebeo logo. 

A teu Amigo, dizelhe mentira; se te guardar puridade, dizelhe a verdade.

Barca, jogo, & caminho do estranho fazem Amigo.

Bocado comido, naõ ganha Amigo.

Cada hum dança como tem os Amigos na sala.

Com teu Amigo, & com teu imigo o dinheiro bolsinho.

Com todos faze pasto, & com teu Amigo quatro.

De Amigo sem sangue, guarte naõ te engane. 

Conta de perto Amigo de longe.

De Amigo reconciliado, & de caldo requentado, nunca bom bocado.

De Amigo que naõ ralha, & de faca que naõ talha, naõ me dà migalha.

De teu Amigo o primeiro concelho.

Diogo he bom Amigo, mas mente de contino.

Dize ao Amigo segredo, & porte-hâ o pè no pescoço.

Do Amigo, o que te quizer dizer.

Dous Amigos de huma bolsa, hum cansa, & outro chora.

Em tempo de  figos naõ ha Amigos.

Este he meu Amigo, que moe  no meu moinho. 

Honra, que em baixo Amigo se procura, pouco dura.

Jà os mortos naõ saõ nossos, nem os vivos bons Amigos. 

Mais val hum bom Amigo, que parente, nem primo.

Mais valem Amigos na praça,  que dinheiro na arca.

Melhor he deixar a imigos, que pedir a Amigos. 

Muitos Amigos em geral, & hum em especial.

Muitos saõ os Amigos, & poucos os escólhidos.

Naõ ha melhor espelho, que Amigo velho.

Naõ me pago do Amigo, que come o  seu sò, & o meu comigo.

Naõ proves o Amigo em cousa de interesse.

Nem erva  no trigo, nem sospeita no Amigo.

No jogo se perde o Amigo, & se ganha o inimigo.

No queijo, & pernil de toucinho, conheceràs o teu Amigo.

Nunca esperes, que te faça o teu Amigo o que puderes.

O Amigo fingido, conhecelohas no arroido.

O Amigo, & o genro naõ te achaõ pello inverno. 

O Amigo da Aldea teu seja.

Quem de todos he Amigo,  ou mui pobre, ou mui rico.

Renego do Amigo, que cobre o perigo.

Vida sem Amigo, morte sem castigo.

Amigos, & picheis de vinho, tudo acabam. 

Amigo como a cabra do cutello.

Amigo sò de chapeo.

Amigo sò de beijovolas mãos. 

O moço, & o Amigo, nem pobre, nem rico.


1771 Fonseca

Amigo, subst. Amicus, i, m. Familiaris, is, m. Necessarius, ii, m. Cic. - de alguem. Alicui amicus, intimus, conjunctus, necessarius, benevolentia conjunctus. Alicujus studiosus, amantissimus. Cic. - syncero, e fiel. Ex animo amicus vereque benevolus, minime fallax, fidelis, firmus & fidelis, fidus. Cic. - affectuoso. Amicus studiosus, benevolus, officiosissimus, amans, pernecessarius, intimus. Cic. Acudir a alguem como amigo fiel. Tueri aliquem obsequio. Cic. Praesto esse alicui fideliter & benevole. A. ad Her. Ser amigo constante nas adversidades. Duris in rebus amicum remanere. Ovid. - fiel, quando he necessario. Fidem in amicorum periculis adhibere. Cic. - amigo por interesse. Probare amicitias utilitate. Ovid. São poucos os verdadeiros amigos. Pauci amicitiam recte & ex animo colunt. Constantium amicorum magna est penuria. Cic. O amigo conhece-se nas occasiões precisas. Amicus certus in re incerta cernitur. Cic. Amicus est, qui in re dubia juvat. Plaut. Tempore duro inspicitur amicorum fides. Ovid. Meu antigo amigo. Quicum mihi necessitudo vetus intercedit. Cic. Homens, que são amigos. Homines benevolentia conjuncti. Cic. Do qual eu era amigo por todos os motivos. Cum quo mihi erant omnes amicitiae necessitudines. Cic. Nós fomos grandes amigos. Multa consuetudine conjuncti inter nos fumus. Cic. Elle he o meu maior amigo. Quo mihi nemo amicior, carior. Cic. devinctior, conjunctior. Hor. Amicior mihi nullus vivit atque is est. Plaut. Virão-se nunca amigos mais unidos do que Pompeo, e eu. Quod par amicitiae fuit unquam conjunctius quam ego & Pompeius. Cic. Desprezar os amigos velhos por alcançar outros novos. Veteres amicitias spernere ac novis indulgere. Cic. Eu mais depressa quebraria com os amigos velhos, do que os buscaria novos. Citius veterem conjunctionem dirimissem, quam novam conciliassem. Cic. Adquirir amigos. Amicos acquirere, sibi instituere. Cic. l. parare. Ter. Conciliare sibi voluntates. Cic. Com isto se adquirem amigos. Illud amicitiam gignit. Id voluntates hominum nobis conciliat, l. plurimum valet ad constituendum amicitiam. Cic. A semelhança faz os amigos. Similitudo illicit ad amicitiam. Cic. Receber alguem no numero dos seus amigos. Aliquem adjungere ad amicitiam. Cic. Ser recebido no numero dos amigos de alguem. Alicui amicum adscribi. Cic. Não poderão conservar-se muito tempo amigos. Non potuerunt in amicitiae consuetudine permanere. Cic. Ter amigos poderosos. Valere amicis. Cic. O que tem riquezas tem amigos. Res amicos invenit. Plaut. Amigo até aos altares. Amicus usque ad aras. Cic. § Amiguinho. T. de caricia. Amiculus, i, m. Cic.

Amigo, ga, adj. amante. Amicus, a, um. Cic. - de convites. Comessator, oris, m. Cic. Comessans, antis. Liv. - de mulheres. Mulierarius. Mulierosus. Libidinosus, a, um. Cic. - da verdade. Veritatis amicus, l. cultor. Cic. - de vinho. Vinosus, a, um. Hor. - do seu parecer. Tenax propositi. Hor. - de antiguidades. Antiquarius, a, um. Cic. - de comprar. Emax, acis. Cic. - de cousas gordas. Pinguiarius, a, um. Mart. - de sangue. v. Cruel.


1789 Moraes

Amigo, s. m. homem, que tem amisade com outro. § Amante deshonesto. § Amante honestamente. Corte Real N. f.15.

Amigo, adj. f. favoravel, benefico, "climas amigos da vida. § O que gosta, v. g. amigo de musica, de vinho, da verdade. 


1793 Ac

Amigo, a. adj. Que tem ou trata amizade com alguem. Do Lat. Amicus. Memor. das Proez. 1,19 Mais amigos são os Deoses do homem, que elle mesmo de si. Cam. Lus. 10,95 Os póvos Abassis, de Christo amigos. Brit. Chr. 2,11 Pequena veneração he esta ... pera as muitas, que se devem a pessoa tão amiga de Deos, e que no céo he tão valido, que &c.

Amigavel, de amigo. Eufros. 1,4 O conhecimento de muitos não o condemno; mas amiga conversação ha de ser de poucos. Cort. R. Cerc. 2, Escrevendo por elle huma enganosa, Dissimulada carta, amiga, e branda. F. de Mendoç. Serm. 2,368,2 Não faltou no meio deste sentimento quem se chegasse á Santa Rachel, e com palavras amigas e brandas a quizesse consolar.

Met. Favoravel, benevolo, benigno. Das cousas. Ferr. Poem. Castr. 1 A volta da fortuna, hora que amiga, Hora imiga cruel alça e derriba. Cort. R. Naufr. 2,29 E vio ligeiras náos, que navegando Com soccorro galerno, e tempo amigo &c. Mendoç. Jorn. 2,2 Porque havendo precedido tão claros indicios, e sendo a nova tão amiga, por mais que &c.

Affeiçoado ou inclinado á alguma cousa. Ferr. Poem. Cart. 2,3 Clarissimo Luiz, esprito puro, Só da virtude, e da verdade amigo. Brit. Chr. 1,2 Não havia outro melhor (conselho) nem mais seguro, que deixar de todo ponto a companhia de gente tão amiga de seguir seus appetites. Vieir. Serm. 10 do Ros. 17,6,68 E assim deve ser a mulher tão amiga de estar em casa, como se a casa e a mulher forão a mesma cousa.

Met. Das cousas. Ort. Colloq. 19,81 As cubebas são amigas de venus, e o agnocasto inhabilenta a venus. Cort. R. Naufr. 3,40v O tempo avaro, amigo de mudanças, Fez tratavel e brando o duro caso. Sous. Hist. 1,3,37 Pera que não houvesse sentença errada, onde a tenção era pia, e justa, e amiga de acertar.

Amigo. O que tem amizade com outro. Azur. Chr. 3,9 Cada hum naturalmente deseja ao seu amigo o que pera si mesmo queria. Eufros. 5,10 Certamente nesta vida não há cousa tão preciosa, que chegue ao amigo verdadeiro. Ferr. Poem. Cart. 1,11 Quanto vai do engano a sãa verdade, Tanto vai d'hum amigo ao lisongeiro.

Met. A respeito das cousas. Freir. Vid. 4,83 O Governador entendendo, que estes soccorros reputavão nossas forças, e criavão amigos ao Estado, assentou, que &c.

Epith. (...)

Verb. (...)

Amigo. O que tem amizade honesta com pessoa do sexo feminino. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,127 Por quanto ella (Condessa) alli tinha assás de parentes, e amigos, e creados pera bem fazer tal obra. Memor. das Proez. 1,41 De affrontada parece do perigo, em que esperava ver seu amigo por seu amor. Cam. Lus. 6,44 A feminil fraqueza ... Soccorro pede a amigos e parentes.

O amancebado, o que conversa illicitamente alguma mulher. Castanh. Hist. 8,96 A Rainha fugio logo com seus filhos, e com hum Senhor, hum vassallo que tinha por amigo. Ceit. Serm. 2,214,2 Huma Samaritana lá se hia com o cantharo pera a fonte, tão descuidada do achado, que o mais certo era estar com os pensamentos no amigo, que em casa deixava. Vieir. Serm. 9. do Ros. 7,4,266 Na Samaritana se vio esta differença. O fogo, que pegou aos homens, apagouse, que por isso forão cinco os amigos, que já não erão.

Amigo ou Amigos. Voz de caricia ou benevolencia para exhortação. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,12 Accorramos ao Mestre, amigos, accorramos ao Mestre, que filho he delRei D. Pedro. Fr. Marc. Exerc. 11,53 E tambem com palavras de amigo, o commetteste, dizendo: Amigo, a que vieste?

Milic. Palavra, com que se responde á sentinella, ou a quem quer que pergunta ao que vem ou chega, se he de paz. Machad. Cerc. 1,15 Pois por vida de João Braz, Que se lobrego Mourás, Quer diga amigo, quer não, Qu'hei de soltar o alçapão, E mandalo a Barrabás. D. F. Man. Apol. 132 Quem vem lá, digo outra vez? Amigos, senhor soldado.

Amigo até ao altar. Locução, que dá a entender, que os requerimentos, em que a alma recebe detrimento, não se hão de conceder aos amigos. Barr. Vicios. Verg. 25 Amigo até o altar pódes usar da minha amizade. S. Ann. Chr. 1,13,81 Mostrando por obra, que só queria ser amigo até o altar, qual deve ser todo o bom Christão. 

Amigo da terra. Homem mundano e carnal. Brit. Chr. 1,15 Pelas importunações e palavras dos amigos da terra.

Amigo como d'antes. Modo de fallar familiar, com que alguem denota a indifferença, com que se portará ou concedendoselhe ou negandoselhe aquillo, que pede a outro. Sá de Mir. Vilhalp. 3,3 Se te não aprazemos já, amigos como d'antes. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,1 Amigos como d'antes.

Amigo de Deos. Homem espiritual e de santa vida. Hist. do Começ. 45v Muito honrados são os amigos de Deos. D. Hilar. Voz, 11 Varão espiritual, que quer dizer, religioso e amigo de Deos.

Amigo de louvaminhas. O adulador. Sá de Mir. Cart. 4,20 Amigos de louvaminhas ... Fazem como as andorinhas, a quem só se corteja sem mais amizade. Blut. Vocab.

Adag. (...)


1806 NovDicc

Amigo, adj. Que ama honestamente. Que ama deshonestamente. Benefico, favoravel. Que gosta. Nos  primeiros dous sentidos toma-se como subst.


1813 Moraes

Amígo, s. m. Homem, que tem amizade com outro. §. Amante honestamente. Corte Real, Naufr. f. 15. §. V. Altar.

Amígo, adj. fig. Favoravel, benefico. climas amigos da vida. §. O que gosta: v. g. amigo de musica, de vinho, da verdade. §. De amigo. "conversação amiga".


1818 Diccger

Amigo, a, s. m. que trata amizade com alguem: amigo de amigo. Met. benigno, das coizas: affeiçoado a alguma coiza: s. m. o que tem amizade honesta com pessoa do sexo feminino: o amancebamento. - Amigo ou Amigos, voz de benevolencia para exhortação - da terra, homem mundano - de Deos, espiritual - de louvaminhas, o adulador. - (Mil.) palavra, com que se responde á sentinella. - (Poe.) prospero, favoravel. Cores - (Pint.) que tem sympathia entre si.


1831 Moraes

Amígo, s. m. Homem, que tem amizade com outro.  §. Amante deshonesto, amasio. §. Amante honestamente. Corte Real, Naufr. f. 15. §. V. Altar. "Amigos de Job" se dizem proverb. Os que consolão, e não socorrem, ou affligem consolando com increpações sobre o que não tem remedio.

Amígo, adj. fig. Favoravel, benefico. "climas amigos da vida" "o felpudo capote amigo ao velho De frio regelado" §. O que gosta: v. g. amigo de musica, de vinho, da verdade. §. De amigo. "conversação amiga". Amigavel " - mostras, agasalho"


1833 Fonseca

Amigo, amante, amasio -  (adj.) benefico, favoravel, propicio.


1836 Const

Amigo, a, adj. (Lat. amicus, adj. Os lexicographos derivão esta voz do verbo amo, are; eu a derivaria antes do Gr. . congregativo e do verbo antigo ... migô, mudado depois em ... mignuô,  misturar, ter commercio habitual com alguma pessoa. Este verbo migô vem de ... homoô, ligar, unir), amigavel, affectuoso, de amigo, favoravel, que nos quer bem. Mão amiga, de amigo, amigavel. Clima amigo, agradavel, saudavel, em que nos damos bem.

Amigo, que gosta, affeiçoa alguma cousa, inclinado a. He – de fruta, de musica, de sociedade, de viajar, de jogar, brincar, dansar, etc.

Amigo, s.m. (Lat. amicus), homem affeiçoado a outra pessoa do seu proprio sexo, ou do feminino; amante honesto; it. amásio, barregão.

Amigo intimo, - do coração, - entranhavel, - particular, - velho,- fiel, leal, constante. Ter, grangear, fazer amigos. Fazer-se hum amigo, grangeâ-lo. Amigo só de chapeo ou – de beijo-vo-las mãos, isto he, pessoa com quem só se guarda cortezia.

Amigo anojado inimigo dobrado. Pelos – novos se esquecem os velhos: - de todos e de nenhum tudo he hum: - de bom tempo muda-se com o vento. No aperto e no perigo se conhece o amigo. Barca, jogo e caminho, do estranho fazem amigo. Amigos amigos, negocio á parte, isto he: em materia de negocio ou contracto devem pôr-se de parte as considerações de amizade. Adagios.


1845 DiccUniv

Amigo, s. m. o que tem amizade com outro; pessoa com quem nos achamos ligados por affeição reciproca, v. g. - intimo, fiel, constante, generoso, verdadeiro, falso, etc.; o que tem amizade honesta com pessoa do sexo feminino; o amancebado, o que tem relações illicitas com alguma mulher. - ou amigos: voz de caricia ou benevolencia para exhortação. - (mil.) palavra com se responde á sentinella, ou a quem quer que pergunta ao que vem ou chega, se é de paz. - até ao altar: locução que dá a entender que os requerimentos em que a alma recebe detrimento, não se hão de conceder aos amigos; - da terra, homem mundano e carnal; - como d'antes, modo de fallar familiar, com que alguem denota a indifferença com que se portára, ou concedendo-se-lhe, ou negando-se-lhe aquillo que pede a outro; - de Deus, homem espiritual e de santa vida; - de louvaminhas, o adulador; - só de beijovolas mãos ou de chapéo, homem a quem só se corteja sem mais amizade; amigos amigos, negocio á parte (adagio), i. e., em materia de negocio ou contracto devem pôr-se de parte as considerações de amizade. - O, A, adj. que tem ou trata amizade com alguem; amigavel, de amigo; (fig.) favoravel, propicio, benevolo, benigno; affeiçoado ou inclinado a alguma cousa; mão -, de amigo; clima -, saudavel, em que nos damos bem. Rege com a prep. de. § lat. amicus; de amo, are.


1858 Moraes

Amígo, a, adj. (do Lat. amicus) Amigavel, de amigo. Eufr. 1.4. "amiga conversação ha de ser de poucos" Cort. R. Cerc. 2. "dissimulada carta, amiga e branda" §. fig. Favoravel, propicio, benigno. Cam. Son. 185. "sè-me nisto amigo" Nauf. de S. 2.29. "tempo amigo" §. Nação amiga; a alliada. §. Que gosta de alguma cousa, que é inclinado a ella: v. g. - de musica, de dança, etc.

Amígo, s. m. Nome que se dá a qualquer pessoa sensivel e virtuosa, que com outra ou outras se uniu estreitamente, por meio de laços voluntarios, formados pela estima e conveniencia dos genios, e pelo habito de familiaridade, benevolencia, e confiança reciprocas: "os voluptuosos teem companheiros de devassidão; os interesseiros teem socios, adquirem partidistas; os ociosos teem conhecidos; os principes teem cortezãos; e só os homens virtuosos teem amigos" Voltaire. §. Em linguagem vulgar ampliou-se a significação d'este vocabulo a quasi todas as uniões familiares fundadas em qualquer motivo, e em qualquer gráo; e portanto é amigo o que é particularmente unido com outro por interesse, por conformidade de gostos, por precisões sociáes, por necessidade de conversar, por habito de gozar, pela necessidade de instrucção, ou de narrar desgostos, ou prazeres, por ociosidade, vaidade, etc. Blut. "nos trabalhos se vèm os amigos" Eufr. 5.10. "certamente nesta vida não ha cousa tão preciosa que chegue ao amigo verdadeiro" Ferr. Cart. 1.11. "quanto vai do engano á sãa verdade, tanto vai d'hum amigo ao lisongeiro" Lus. 6.44. "a feminil fraqueza ... soccorro pede a amigos e parentes" §. Ha amigos de mesa, de jogo, de taverna, de devassidão, etc. Hern. Nun. Refr. 13v. "arrenego do amigo, que come o meu comigo, e o seu comsigo" Delic. 17. "barca, jogo, e caminho do estranho fazem amigo" §. O amante, o que tem relações carnáes com uma mulher. Cast. 8. c. 96. "a rainha ... fugio com hum senhor, seu vassallo, que tinha por amigo" §. Aquelle que se interessa por alguem, ou o defende, com motivo de alguma circumstancia particular, honesta, ou deshonesta. Naufr. de S. f. 15. Aulegr. 1.13. pr. §. Pessoa, ou cousa affeiçoada, ou inclinada a alguma outra pessoa, ou cousa; que gosta d'ella. M. das Pr. 1.19. "mais amigos são os deosos do homem, que elle mesmo de si" Brit. Chr. 2. 11. "pessoa, tão amiga de seguir seus appetites" Vicir. 10. 68. "e assim deve ser a mulher tão amiga de estar em casa, como se a casa e a mulher forão a mesma cousa" §. Amigo, ou Amigos! voz de caricia, ou benevolencia, para exhortação. Lop. Chr. 1.12. "accorramos ao mestre, amigos!" Fr. Marc. Exerc. 11. 53. "amigo, a que vieste?" §. Palavra com que se responde á sentinella, ou a quem pergunta ao que vem ou chega, quem é, ou se é de paz. Machad. Cerc. 1.15. Apol. 132. §. Amigo até o altar. B. Vicios. Verg. 25. V. Altar. §. - da terra; homem mundano e carnal. Brit. Chr. 1.15. §. - como d'antes; mostra de indifferença por alguma cousa. Aulegr. 2.1. §. - de Deus; homem de vida religiosa. D. Hilar. Voz, 11. §. Amigos de Job; loc. prov. os que consolam, e não soccorrem, ou affligem, consolando com increpações sobre o que não tem remedio. §. Amigo de louvaminhas; o adulador. Sá Mir. Cart. 4.20. §. - de bejolhe as mãos, ou de chapéu; o que se corteja sem mais amizade. Blut. §. Vender-se por amigo de alguem; inculcar-se tal fingidamente. H. P. 2.3.15.

A M I G O T E


1793 Ac

Amigote. s. m. vulg. dim. de Amigo. Usase para denotar pouco preço. M. Bern. Florest. 4,12,83.


1813 Moraes

Amigóte, s. m. vulg. dimin. de Amigo.


1818 Diccger

Amigote, s. m. (vulg.) dim. de amigo: denota pouco preço.


1831 Moraes

Amigóte, s. m. vulg. dimin. de Amigo.


1836 Const

Amigote, s.m., t. fam., dim. de Amigo.


1845 DiccUniv

Amigote, s. m. (vulg.) dim. de amigo. Usa-se para denotar pouco apreço.


1858 Moraes

Amigóte, s. m. vulg. dim. de Amigo. B. Flor. 4.12.83.

A M I G U I N H A


1727 Bluteau Suppl.

Amiguinha. Amicula, ae. Fem. Plin. Sueton. Em sentido ruim.


1818 Diccger

Amiguinha, dim. de amiga: toma-se em sentido ruim.


1836 Const

Amiguinha, s. f. dim. de amiga.


1845 DiccUniv

Amiguinha, s. f. dim. de amiga.

A M I G U I N H O


1712 Bluteau

Amiguinho. Diminutivo, que encarece  a ternura, & fineza do amor. Amiculus, i. Masc. Catull. Terent.


1734 Feyjo

Amiguinho.  Erro: Amiginho.


1789 Moraes

Amiguinho, s. m. dim. de amigo.


1793 Ac

Amiguinho. s. m. dim. de Amigo. Blut. Vocab. Suppl.


1806 NovDicc

Amiguinho. Dim. de Amigo.


1813 Moraes

Amiguínho, s. m. dimin. de Amigo.


1818 Diccger

Amiguinho, s. m. dim. de Amigo.


1831 Moraes

Amiguínho, s. m. dimin. de Amigo. Blut. Suppl. 


1836 Const

Amiguinho, s.m. dim. de Amigo.


1845 DiccUniv

Amiguinho, s. m. dim. de amigo.


1858 Moraes

Amiguínho, s. m. dim. de Amigo. Blut. Suppl.

A M I L Á C E O


1818 Diccger

Amilaco, a, adj. (Materia.) da natureza do amido.


1845 DiccUniv

Amiláceo, a, adj. (did.) materia -, de amido, da sua natureza.


1858 Moraes

+Amiláceo, ou Amyláceo, a, adj. (do Gr. amylon, amydo) Da natureza de amydo: v. g. raizes amylaceas. Cod. pharm.

+Amyláceo. V. Amilaceo.

A M I L O L A


1818 Diccger

Amilola, s. m. (H. N.) peixe da India.

A M I M A D Í S S I M O


1818 Diccger

Amimadissimo, a, sup. de amimado.


1845 DiccUniv

Amimadissimo, a, sup. de amimado.

A M I M A D O


1647 Pereira

Amimado. Indultus, a, um.


1771 Fonseca

Amimado, da, adj. Blanditiis delinitus, a, um.


1789 Moraes

Amimado, part. pass. de amimar. P. P. 2.19. Camões Lus. 6.57.


1793 Ac

Amimado, a. p. p. de Amimar. Cam. Lus. 6,57. Fr. Th. de Jes. Trab. 2,40,209. Pint. Per. Hist. 2,19,52.


1813 Moraes

Amimádo, p. pass. de Amimar. P. P. 2. 19. Cam. Lus. VI. 57.


1818 Diccger

Amimado, a, p. p. de amimar: adj. tratado com caricia.


1831 Moraes

Amimádo, p. pass. de Amimar. P. P. 2. 19. Cam. Lus. VI. 57.


1836 Const

Amimado, p.p. sup. de Amimar, e adj., tratado com mimos.


1845 DiccUniv

Amimado, p. p. de amimar, e adj. tratado com mimo, caricia.


1858 Moraes

Amimádo, p. p. de Amimar. P. P. 2.19.52. Lus. 6.57.

A M I M A D O R


1647 Pereira

Amimador. Indulgens, entis.


1771 Fonseca

Amimador, ora, adj. Blandiens, tis. Plaut. Blandus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amimador, s. m. que trata com mimo Arraes 10.67. seja eu tambem amimador desta gente.


1793 Ac

Amimador, ora. adj. pouc. us. Que amima. Arr. Dial. 10,67 Por hora não queirais, que seja eu tão amimador desta gente, que antes de se lhe acabar o vinho natural, eu lhe dé outro milagroso.


1806 NovDicc

Amimador , - ora, m. f. Que amima.


1813 Moraes

Amimadòr, s. m. Que trata com mimo. Arraes, 10. 67. seja eu tambem amimador desta gente.


1818 Diccger

Amimador, ora, adj. (p. uz.) que amima.


1821 Diccger Supl.

Amimador, s. m. que trata com mimo.


1831 Moraes

Amimadòr, s. m. Que trata com mimo. Arraes, 10. 67. "seja eu tambem amimador desta gente". 


1836 Const

Amimador, a, s. verb., pessoa que amima, que trata com mimo.


1845 DiccUniv

Amimador, adj. (p. us.) que amima. - s. pessoa que trata com mimo.


1858 Moraes

Amimadòr, a, adj. e s. p. us. Que amima. Arr. 10.67. f. 328.3. "que seja eu tambem amimador desta gente".

A M I M A R


1562 Cardoso

Amimar. Indulgeo, es.


1569 Cardoso

Amimar. Indulgeo, es.


1611 Barbosa

Amimar. Indulgeo, es, cum dativo, Teren. Adelph. Actu. 1. Scena. 1.


1647 Pereira

Amimar. Indulgeo, es.


1712 Bluteau

Amimar. Fazer muitos mimos. Vid. Mimo.

Do Duque saõ com festa agasalhados,

E das Damas servidos, & Amimados.

Camoens, cant. 6. oit. 57.

Amimar. Attrahir, acarear. Amimar com promessas, Promissis allicere (cio, allexi, allectum.) ou allectare. (o, avi, atum.) Ex Cic. Ao mancebo Alexandre Amimou com novas promessas. Mon. Lusit. Tom. 1. fol. 267. col. 4.


1734 Feyjo

Amimar.


1771 Fonseca

Amimar, fazer a vontade a alguem. Indulgere alicui. Caes. l. in aliquem. Liv. § Tratar com caricia, v. gr. a mãi ao filho. Alicui blandiri, sublandiri, suppalpari. Plaut. blandimenta dare. Liv. blanditias admovere. Ovid. Aliquem blanditiis permulcere, delinire. Cic. Elle amima até o meu cão. Sublanditur etiam catulo meo. Plaut. § Dar a alguem grandissimas demonstrações de affecto. Aliquem bene, l. hilare accipere. Cic. l. hilari ingenio lepidoque. Plaut.


1789 Moraes

Amimar, v. at. fazer mimos, carinhos, meiguices a alguem. § Attrahir, com promessas. M. Lus. § - se, tratar-se com mimo, Bernard. Lima Carta 13. Quem tanto a si mesmo ama, tanto amima.


1793 Ac

Amimar. v. a. Acariciar, fazer mimos, tratar com afago e meiguice. Ferr. de Vasc. Aulegr. 1,9 Porque sabeis que cousa são homens? se os favoreceis e amimais, não vos estimão. Ferr. Poem. Eleg. 8 Em quanto o amimo, em quanto delle fio, Está calado e quedo. Sous. Vid. 3,5 Assi lhes fazia a doutrina, prégava, crismava, rogava, animava, e amimava mais do que reprehendia.

Ganhar com caricias, attrahir com afagos, mimos ou mostras de amor. Reg. alg. ou alg. com alg. c. Castanh. Hist. 3,57 E era tão poderoso, que elRei de Malaca lhe havia medo, e por isso o amimava muito. Barr. Dec. 4,9,6 Com mimos e favores os começou a contentar e amimar. Brit. Mon. 1,3. tit. 3 E ao mancebo Alexandre amimou com novas promessas pera que tornasse a reinar em sua companhia.

Regalar, tratar com melindre e deliciosamente. O corpo. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,12,284v Favorecem a gula, amimão o inimigo corpo, enfraquecem as forças do espirito. Brit. Chr. 1,9 Tanto que o Sol se punha, amimava seu corpo do trabalho passado, com huma disciplina tão crua, que ordinariamente a não acabava, sem derramar sangue. Fernand. Galv. Serm. 3,290,2 O regalar o corpo, e amimalo he apertarlhe a prizão.

Met. Das cousas espirituaes e inanimadas. Ferr. de Vasc. Aulegr. 4,6 Faz a fortuna doudo a quem muito amima. Heit. Pint. Dial. 1,2,3 Aquelles mimos e afagos, com que a carne amima e grangea a alma pera consentir no peccado ... que são senão terriveis perseguições? Sous. Vid. 2,19 Que assi como alli com o bafo de suas santas reliquias os amimava e animava &c.


1806 NovDicc

Amimar, v. a. Tratar com mimo. Fazer meiguices.

Amimar-se, v. refl.  Tratar-se com mimo.


1813 Moraes

Amimár, v. at. Fazer mimos, carinhos, meiguices, a alguem. "tomou o minino nos braços, e o estava amimando (o Inf. D. Duarte a um filho de um molleiro, que lhe deo um almoço.)" Resende, Vida, f 26. "elRei lhe havia medo, e o amimava." Cast. 3. 57. B. 4.9.6. §. Attrahir com promessas. M. Lus. §. Amimar-se: tratar-se com mimo. Bern. Lima, Carta 13. "Quem tanto a si mesmo ama, tanto amima."


1818 Diccger

Amimar, v. a. fazer mimos, attrahir com affagos: tratar com melindre. Met. das coizas espirituaes.


1831 Moraes

Amimár, v. at. Fazer mimos, carinhos, meiguices, a alguem. "tomou o minino nos braços, e o estava amimando (o Inf. D. Duarte a um filho de um molleiro, que lhe deo um almoço.)" Resende, Vida, f 26. "elRei lhe havia medo, e o amimava." Cast. 3. 57. B. 4.9.6. §. Attrahir com promessas. M. Lus.  §. f. "A carne afaga, e amima a alma" H. Pinto para a enganar a males de concupiscencia, etc.  §. - um cão; um passarinho, etc. Bern. Var. Rim. "Vem a cahir os que a fortuna amima" idem, Rim. f. 66. Afaga, favorece muito. §. Amimar-se: tratar-se com mimo. Bern. Lima, Carta 13. "Quem tanto a si mesmo ama, tanto amima."


1833 Fonseca

Amimar, acarinhar, affagar, ameigar, cariciar.


1836 Const

Amimar, v.a. (a pref. mimo, ar des. inf. Mimo vem do Gr. ... mammi, avó, que cria com muito carinho, ou de ... maia, ama de leite: ... maieuma, a criança recem nascida, e mimosa, mui delicada. V. Mimo, Mimoso), tratar com mimo, com afago, fazer mimos, caricias, meiguices, principalmente a crianças, a passarinhos, e animaes novos; afagar; tratar com muito afago, estragar com mimos; grangear a benevolencia de alguem fazendo-lhe as vontades: attrahir por dadivas e promessas. „Tomou o menino nos braços e o estava amimando (o infante D. Duarte ao filho de hum moleiro, que lhe deo hum almoço). „Resende, Vida, f.26." El-Rei lhe havia medo, e o amimava." Cast. 3.57. „Vem a cahir os que a fortuna amima, estraga com mimos. „Quem tanto a si mesmo ama, tanto amima. „Bernardes Lima, Carta 13. „A carne afaga e amima a alma, seduz, estraga com os estimulos da concupiscencia.

Synon. Amimar differe de Afagar e de Ameigar: o primeiro denota acção habitual, continuada; os dois outros verbos só exprimem acção presente. Alem do que, mimo he mais extensivo que afago ou meiguice. Está de continuo amimando o filhinho com afagos e meiguices.

Amimar-se, v.r. tratar-se com mimo.


1845 DiccUniv

Amimar, v. a. acariciar, fazer mimos, tratar com afago e meiguice; ganhar com caricias, attrahir com afagos, mimos, ou mostras de amor; regalar, tratar com melindre e deliciosamente (o corpo). -se, v. r. tratar-se com mimo. § a, pref., mimo, e ar, des. do infinito. Mimo, vem go gr. mammi, avó, que cria com muito carinho, ou de maia, ama de leite.


1858 Moraes

Amimár, v. a. Fazer mimos, carinhos, meiguices a alguem. Aulegr. 1.9. "se os favoreceis (os homens) e amimais, não vos estimão." Res. Vid. f. 26. "tomou o minino nos braços, e o estava amimando" (o inf. D. Duarte a um filho de um moleiro, que lhe deu um almoço.) §. Captar a benevolencia com mimos, ganhar com caricias, attrahir com afagos,ou mostras de amor. Cast. 3. c. 57. "e era tão poderoso, que elrei... lhe havia medo, e por isso o amimava muito" B. 4.9.6. §. Attrahir com promessas. M. Lus. 6.1.3. tit. 3. §. Regalar, tractar com melindre, talvez em demasia. Trab. de Jes. 1.12.284. v. "favorecem a gula, amimão o inimigo corpo" Delic. Ad. 79. "filhos e criados, não os amimar se os queres lograr" §. fig. H. P. 1.2.3. "a carne afaga e amima a alma" para a enganar a males de concupiscencia. Galv. S. 3.290.2. "o regalar o corpo e amimalo he aperta-lhe a prizão". §. Fazer festas: v. g. - um cão, um passarinho, etc. Bern. Var. Rim. §. Amimar-se, v. r. Tractar-se com mimo. Bern. Lyma, Cart. 13. "Quem tanto a si ama, tanto amima".

A M I M O N A


1818 Diccger

Amymoma, sub. f. (H. N.) crustaceo monoculo.


1858 Moraes

+Amymona, s. m. t. de h. n. Crustaceo monóculo.

A M I N E O


1818 Diccger

Amineo, s. m. (Bot.) vinho particular.

Á - M I N G U A


1793 Ac

Á mingoa. fórm. adv. Vej. Mingoa.


1818 Diccger

Amingôa. V. Mingôa.


1845 DiccUniv

Á mingoa, (loc. adv.) V. Mingoa.

A M I N G U A D O


1793 Ac

Amingoado, a. antiq. p. p. de Amingoar. Vercial, Sacram. 1,16,19v.


1813 Moraes

Amingoádo. V. Mingoado, e deriv. Amingoar, at. Vita Christi.


1818 Diccger

Amingoado, a. p. p. (ant.) de amingoar.


1831 Moraes

Amingoádo. V. Mingoado, e deriv. Amingoar, at. Vita Christi.


1845 DiccUniv

Amingoado, p. p. de amingoar. (ant.)

A M I N G U A M E N T O


1793 Ac

Amingoamento. s. m. antiq. Acção de amingoar. Vercial, Sacram. 3,97,131 E da esmóla (fica) amingoamento da sua substancia.


1818 Diccger

Amingoamento, s. m. (ant.) acção de amingoar.


1845 DiccUniv

Amingoamento, s. m. (ant.) acção de amingoar.

A M I N G U A R


1793 Ac

Amingoar. v. a. antiq. Diminuir. Hoje só se diz Mingoar. Vit. Christ. 3,12,34 Assi a castidade amingoa e apesta a tempestade da peleja carna. Vercial, Sacram. 2,14,45 O exorcismo aproveita ao corpo e a alma, porque amingoa o poderio do diabo.


1818 Diccger

Amingoar, v. a. (ant.) mingoar.


1836 Const

Amingoar, etc. V. Mingoar, etc.


1845 DiccUniv

Amingoar, v. a. (ant.) diminuir. Hoje só se diz mingoar.


1858 Moraes

Amingoár, e deriv. V. Mingoar, etc. Verc. Sacr. 1. 16. 19. v. e 3.97. 131. e 2. 14. 45. Vit. Chr. 3. 12. 34.

A M I N Í C U L O


1813 Moraes

Aminículo, s. m. Auxilio, ou proa não directa, mas indirecta, que ajuda a descobrir a verdade judicialmente. Ord. Af. 1. 23. 42. "quando ouverem presunçom contra elles, ou fama, ou outro alguú aminiculo."


1821 Diccger Supl.

Aminiculo, s. m. (For.) auxilio, prova que ajuda a descobrir a verdade judicialmente.


1831 Moraes

Aminículo, s. m. Auxilio, ou proa não directa, mas indirecta, que ajuda a descobrir a verdade judicialmente. Ord. Af. 1. 23. 42. "quando ouverem presunçom contra elles, ou fama, ou outro alguú aminiculo."


1836 Const

Aminiculo, s.m. (pron. aminículo, corrupção de adminiculo), t. for. prova auxiliante, adjuvante, indicio.


1845 DiccUniv

Aminiculo, s. m. (for.) próva indirecta (ajuda a descobrir a verdade judicialmente). § corrupção de adminísculo.


1858 Moraes

Aminículo, s. m. (do Lat. adminiculum) Auxilio, ou prova indirecta, que ajuda a descobrir a verdade judicialmente. Ord. Af. 1.23.42. "quando ouverem presunçom contra elles, ou fama, ou outro algum aminiculo".

A M I N I S T R A R


1793 Ac

Aministrar. v. a. ant. e os seus derivados. Vej. Administrar. Vercial, Sacram. 2,18,46. Ort. Colloq. 11,37. Noronh. Tr. 29,53.


1813 Moraes

Aministrar, e deriv. V. Administrar, &c.


1818 Diccger

Aministrar. V. Administrar.


1831 Moraes

Aministrár, e deriv. V. Administrar, etc.


1836 Const

Aministrar. V. Administrar, etc.


1845 DiccUniv

Aministrar, etc. V. Administrar, etc.


1858 Moraes

Aministrár, e deriv. V. Administrar, etc. Verc. Sacr. 2.18.46. Orta, Col. 11.37.

A M Í N T I C O


1818 Diccger

Amyntico, a, adj. (Phar.) emplasto fortificante.


1858 Moraes

+Amyntico, a, adj. (do Gr. amyntikos, que soccorre) t. pharm. Fortificante: v. g. emplastro, cataplasma -.

Á - M I R A


1793 Ac

Á mira. fórm. adv. Á espreita, vigiando, observando. Usase com o verbo Estar no sentido proprio e metaphorico. Gavi, Cerc. 18,87v E os moços com outra gente, que de cima do muro estava á mira do desafio, que &c. Vieir. Serm. 7,14,2. n.488 Roma, Hollanda, Castella, França, todos estão á mira com a mesma attenção.


1818 Diccger

Á mira, form. Á espreita, observando.


1845 DiccUniv

Á mira, (loc. adv.) á espreita, vigiando, observando.

A M I R A L - T R O M P


1818 Diccger

Amiral-tromp, s. m. (Bot.) cravo; flor.

A M I R Ã O


1845 DiccUniv

Amirão, s. m. (bot.) especie de cardo (amyron, i).


1858 Moraes

+Amirão, s. m. Especie de cardo.

A M I R I


1818 Diccger

Amyris, s. f (Bot.) planta das Therebintinas.


1845 DiccUniv

Amiri, ou Amiris, s. m. (bot.) arvore que dá myrrha (amyris, is).

A M I R Q U E B I R


1818 Diccger

Amirquebir, s. m. (ant.) do Arabe, denota o Grande Principe.

A M I S E R A R


1562 Cardoso

Amiserarse. Miserum se dicere.


1569 Cardoso

Amiserarse. Miserum se dicere.


1647 Pereira

Amiserarse. Vide amesquinharse.


1771 Fonseca

Amiserar-se. v. Amesquinhar-se.


1789 Moraes

Amiserar-se, v. recip. chamar-se miseravel lamentando a sua sorte, amesquinhar-se. § Ter misericordia, compadecer-se da miseria.


1793 Ac

Amiserar. v. a. ant. só se usa com pron. pess. Chamarse miseravel, terse por infeliz e desaventurado. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amiserar-se, v. refl. V. Amesquinhar-se. Ter misericordia, compadecer-se.


1813 Moraes

Amiserár-se, v. recipr. Chamar-se miseravel, lamentando a sua sorte; amesquinhar-se. §. Ter misericordia, compadecer-se da miseria.


1818 Diccger

Amiserar-se, v. n. (ant.) ter-se por desaventurado.


1831 Moraes

Amiserár-se, v. recipr. Chamar-se miseravel, lamentando a sua sorte; amesquinhar-se. §. Ter misericordia, compadecer-se da miseria. §. transit. Mover a misericordia, a compaixão "as lastimas com que tentava amiserar os peitos maviosos, e podião abrandar os mais duros, e esquivos" B. P. 


1833 Fonseca

Amiserar-se amesquinhar-se - apiedar - se , compadecer-se, condoer- se,  doer - se , lastimar.


1836 Const

Amiserar, v.a. (do Lat. miserari, ter compaixão), excitar compaixão: - os peitos maviosos (p.us.).

Amiserar-se, v.r. lamentar-se, lastimar-se; ter dó, compadecer-se da miseria de outrem.


1845 DiccUniv

Amiserar, v. a. excitar compaixão. -se, v. r. (ant.) chamar-se miseravel, ter-se por infeliz e desaventurado; apiedar-se, compadecer-se, condoer-se. § lat. miserari, ter compaixão.


1858 Moraes

Amiserár, v. a. ant. e p. us. (do Lat. miserari) Mover á misericordia, á compaixão: "as lastimas, com que tentava amiserar os peitos maviosos, e abrandar os mais duros" §. -se, v. r. Chamar-se miseravel, lamentando a sua sorte; amesquinhar-se. §. Ter misericordia, compadecer-se da miseria.

A M I S S Ã O


1793 Ac

Amissão. s. f. pouc. us. Perda, privação. Do Lat. Amissio. M. Fernand. Alm. 2,1,13. n. 25 Assim como a saude eterna depende dos bens espirituaes, que nesta vida se possuem: assim a miseria e desgraça eterna se segue da inopia, e amissão ou perda destes bens.


1813 Moraes

Amissão, s. f. p. us. Perda. "amissão destes bens."


1818 Diccger

Amissão, s. f. (p. uz.) privação.


1831 Moraes

Amissão, s. f. p. us. Perda. "amissão destes bens." Fernand. Alm.


1836 Const

Amissão, s.f. (Lat. amissio, onis, de amittere, perder), perda, v.g. – dos bens (p.us.).


1845 DiccUniv

Amissão, s. f. (p. us.) perda, privação. § lat. amissio; de amittere, perder.


1858 Moraes

Amissão, s. f. p. us. (do Lat. amissio) Privação, perda. Alm. Instr. 2. f.317. " - ou perda destes bens".

A M I S S I B I L I D A D E


1818 Diccger

Amissibilidade, adj. (Theo.) qualidade do que se póde perder, da graça de Deos.


1845 DiccUniv

Amissibilidade, s. f. (theol.) qualidade do que se póde perder, como da graça, da justiça, etc. § lat. amissibilitas.


1858 Moraes

+Amissibilidáde, s. f. (do Lat. amissibilitas) Qualidade do que póde perder-se, como da graça, da justiça, etc.

A M I S S Í V E L


1793 Ac

Amissivel. adj. de huma term. pouc. us. Que se póde perder ou facil de se perder. M. Fernand. Alm. 2,1,8. n.16 Toda a duração creada de si he amissivel, porque se póde aniquilar.


1813 Moraes

Amissível, adj. Que póde perder-se. "toda coisa creada de si é amissivel."


1818 Diccger

Amissivel, adj. de uma term. (p. uz.) que se póde perder. - (Theo.) da graça de Deos.


1831 Moraes

Amissível, adj. Que póde perder-se. "toda coisa creada de si é amissivel." Fernand. Alm. 


1836 Const

Amissivel, adj. 2. (Lat. amissibilis), susceptivel de perder-se, que pode perder-se. Tudo o que se grangea ou adquire he amissivel.


1845 DiccUniv

Amissivel, ou Amissibil, adj. dos 2 g. (p. us.) que se póde perder, ou facil de se perder. § lat. amissibilis.


1858 Moraes

Amissível, adj. 2 g. p. us. (do Lat. amissibilis, de amittere, perder) Que póde perder-se. Alm. Instr. 2. f. 126.

A M I S T A D O


1793 Ac

Amistado, a. pouc. us. p. p. de Amistar. L. Alv. Ceo de graç. 13,7. - Serm. 1,8,2. n.5.


1813 Moraes

Amistádo, p. pass. de Amistar.


1818 Diccger

Amistado, a, p. p. de amistar (p. uz.).


1831 Moraes

Amistádo, p. pass. de Amistar.


1845 DiccUniv

Amistado, p. p. de amistar (p. us.)


1858 Moraes

Amistádo, p. p. de Amistar. L. Alv. S. 1.8.2. n. 5.

A M I S T Â N Ç A


1793 Ac

Amistança. s. f. antiq. O mesmo que Amizade. Vercial, Sacram. 3,14 Ser homem sem misericordia e amistança. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant. 22 E alma constrangida A buscar outra amistança. Carv. Chorogr. 3,2,7. c.4. p.318 (Escrit. do Rein. de D. Aff. V.) E pela amistança, que eu havia com seu avó e padre &c.


1813 Moraes

Amistánça, s. f. antiq. Amizade.


1818 Diccger

Amistança, s. f. (ant.) amizade.


1831 Moraes

Amistánça, s. f. antiq. Amizade.


1836 Const

Amistança, s.f. obsol. V. Amizade.


1845 DiccUniv

Amistança, (ant.) V. Amizade.


1858 Moraes

Amistànça, s. f. ant. V. Amizade. Verc. Sacr. 3.14.

A M I S T A R

1793 Ac

Amistar. v. a. pouc. us. Fazer amigos, ou reconciliar os que estão desavindos. L. Alv. Serm. 3,7,9. n.28 E sendo necessario virá em pessoa amistalos e unilos em Christo.


1813 Moraes

Amistár, v. at. p. us. Amigar os desavindos. "amistá-los, e uni-los em Christo."


1818 Diccger

Amistar, v. a. (p. uz.) reconciliar os que estam desunidos.


1831 Moraes

Amistár, v. at. p. us. Amigar os desavindos. "amistá-los, e uni-los em Christo."


1836 Const

Amistar, v.a. obsol. V. Amigar, Reconciliar.


1845 DiccUniv

Amistar, v. a. (p. us.) fazer amigos ou reconciliar os que estão desavindos.


1858 Moraes

Amistár, v. a. p. us. Fazer amigos, ou reconciliar os desavindos. L. Alv. S. 3.7.9. n. 28.

A M I U D A D A M E N T E


1562 Cardoso

Amiudadamente. Creberrime.


1569 Cardoso

Amiudadamente. Creberrime.


1588 Ricci

Amiudadamente ...


1647 Pereira

Amiudadamente. Creberrimè.


1771 Fonseca

Amiudadamente, adv. v. Amiude.


1789 Moraes

Amiudadamente, adv. a miude; sem notavel intervallo de tempo.


1793 Ac

Amiudadamente. adv. mod. Frequentemente, muitas ou repetidas vezes. D. Cath. Inf. Regr. 2,7 A qual (sabedoria divina) mui amiudadamente faz a paz em o seu povo sobre os seus feitos. Fest. na Canon. 216 Os quaes (sinos) amiudadamente, como á competencia, huns aos outros se combatião. S. Ann. Chr. 1,39,232 Jejuns de pão e agoa, que amiudadamente repetia entre os jejuns de oito mezes, que a Religião professa.


1806 NovDicc

Amiudadamente adv. A miudo.


1813 Moraes

Amiudádamènte, adv. Amiude, sem notavel intervallo de tempo.


1818 Diccger

Amiudadamente, adv. repetidas vezes.


1831 Moraes

Amiudádamènte, adv. Amiude, sem notavel intervallo de tempo.


1836 Const

Amiudadamente, adv. (mente suff.), com frequencia, repetidas vezes.


1845 DiccUniv

Amehudadamente. V. Amiudadamente.

Amiudadamente, adv. frequentemente, muitas ou repetidas vozes.


1858 Moraes

*Amehudádamènte. V. Amiudadamente. Iff. 2.7.

Amiudádamènte, adv. Amiude, sem notavel intervallo de tempo. S. Ann. Chr. 1.39.232.

A M I U D A D Í S S I M O


1845 DiccUniv

Amiudadissimo, a, sup. de amiudado.

A M I U D A D O


1562 Cardoso

Amiudada cousa. Creber, a, um.


1569 Cardoso

Amiudada cousa. Creber. a. um.


1647 Pereira

Amiudada cousa. Creber, a, um. Frequens, entis.


1771 Fonseca

Amiudado, da, adj. frequente. Frequens, tis. Creber, bra, brum. Cic.


1789 Moraes

Amiudado, part. pass. de amiudar. § Posto a poucas distancias v. g. "muro acompanhado de torres muito amiudadas" H. N. 1.294.


1793 Ac

Amiudado, a. p. p. de Amiudar. Cout. Dec. 5,3,4. Sous. Hist. 1,5,43. Barret. Eneid. 5,103.


1813 Moraes

Amiudádo, p. pass. de Amiudar. §. Posto a poucas distancias: v. g. "muro acompanhado de torres muito amiudadas." H. N. 1. 294.


1818 Diccger

Amiudado, a, p. p. de amiudar.


1831 Moraes

Amiudádo, p. pass. de Amiudar. §. Posto a poucas distancias: v. g. "muro acompanhado de torres muito amiudadas." H. N. 1. 294.


1836 Const

Amiudado, p.p. sup. de Amiudar, e adj., repetido, frequente; it. p.us. posto a pouca distancia e em grande numero, v.g. o muro acompanhado de torres muito amiudadas. Golpes amiudados.


1845 DiccUniv

Amiudado, p. p. de amiudar, e adj. crebro, frequente; (p. us.) collocado a pouca distancia.


1858 Moraes

Amiudádo, p. p. de Amiudar. Cout. 5.3.4. §. Posto a pouca distancia: "muro acompanhado de torres muito amiudadas" H. N. 1.294.

A M I U D A R


1562 Cardoso

Amiudarse. Crebresco, is.

Amiudar. i. continuar. Frequento, as.


1569 Cardoso

Amiudarse. Crebresco, is.

Amiudarse. i. continuar. Frequento, as.


1611 Barbosa

Amiudar. i. ser continuo. Crebresco, is, Virg. li. 3. & 12. Aeneid. 

Famam Germanicae cladis crebrescentem nequaquam moesta civitas excipiebat. Tacitus lib. 20.


1647 Pereira

Amiudarse. Crebesco, is. Increbesco, is.


1712 Bluteau

Amiudar. Fazer muitas vezes a mesma cousa. Aliquid factitare. Cic. Terent. Saepè, ou saepius aliquid facere. Amiudar as vizitas.  Alicujus domum frequentare. Amiudarse. Crebescere. Plin. Amiudaõse os brados encendidos. Camoens cant. 2. oit. 100. Amiudaraõ os combates, hora da parte, & hora da banda, &c. Histor. de S. Domingos, fol. 114, col. 3.


1734 Feyjo

Amiûdar.


1771 Fonseca

Amiudar, fazer muitas vezes o mesmo. Aliquid factitare. Cic. saepius facere.

Amiudar-se. Crebrescere. Tac. Increbrescere. Cic.


1789 Moraes

Amiudar, v. at. fazer a mesma coisa huma, e outra, e outra vez, sem metter grande tempo em meio de cada acção. v. g. "amiudar os tiros, os requerimentos, as instancias." § Repetir a miude "amiudavão os ardis" Cast. 6. c.116. § Fazer com miudeza, v. g. - alguma indagação, averiguação. M. L. 5. "nisto amiudavão os inquiridores" § -se, recipr.


1793 Ac

Amiudar. v. a. Repetir, fazer e executar muitas vezes e com acceleração alguma cousa. Os Antigos escrevião com e, Ameudar. Barr. Dec. 3,3,8 Os quaes soffrêrão aquelle primeiro impeto, como todos erão frecheiros, ameudárão suas frechas, que nunca mais os nossos espingardeiros puderão cevar suas espingardas. Sá de Mir. Ecl. 4,13 Os gritos ameuda. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,25,249 E andando tão alvoroçado pera se pôr na Cruz, que ameudava muito esta pratica e lembrança a seus Discipulos.

Neutr. Repetirse ou fazerse muitas vezes e com acceleração. Albuq. Comm. 3,49 E nisto chegou Diogo Mendes de Vasconcellos, e como vio, que o lugar não era muito sadio, e os pilouros ameudavão, disse a Affonso d'Albuquerque, que se passasse pera detraz do penedo. Sous. Vid. 3,16 Os soluços amiudavão tanto, que lhe tomavão o folego. - Hist. 1,2,30 Não havia um mez, que o Santo era passado a melhor vida: amiudavão milagres em sua sepultura.

Amiudar. com pron. pess. pouc. us. Fazerse exacto ou miudo a respeito de alguma cousa. Ceit. Serm. 2,116,3 Donde eu infiro se ainda em materia, que não são erros, mas tem alguma sombra delles, se está Deos justificando e amiudando por dar satisfação e abonação de si ao mundo &c.


1806 NovDicc

Amiudar v. a.  Fazer huma cousa muitas vezes sem mediar muito tempo. Fazer com miudeza. Pôr em pouca distancia. 


1813 Moraes

Amiudár, v. at. Fazer a mesma coisa uma e outra vez, sem metter grande tempo em meyo de cada acção: v. g. amiudar os tiros, os requerimentos, as instancias." §. Repetir amiude. "amiudavão os ardís." Cast. 6. c. 116. §. Fazer com miudeza: v. g. amiudar alguma indagação, averiguação. M. L. 5. nisto amiudavão os inquiridores. §. Amiudar-se, reflex. "Deus justificando-se, e amiudando-se:" i. é, fazendo-se exacto, e miudo. Ceita, Serm.


1818 Diccger

Ameudar. V. Amiudar.

Amiudar, v. a. fazer executar muitas vezes: (ant.) Ameudar -se, repetir-se muitas vezes: fazer-se exacto.


1831 Moraes

Amiudár, v. at. Fazer a mesma coisa uma e outra vez, sem metter grande tempo em meyo de cada acção: v. g. amiudar os tiros, os requerimentos, as instancias." As peces, as deprecações.  §. Repetir amiude. "amiudavão os ardís." Cast. 6. c. 116. §. Fazer com miudeza: v. g. "amiudar alguma indagação, averiguação" M. L. 5. "nisto amiudavão os inquiridores"  §. Amiudar-se, reflex. "Deus justificando-se, e amiudando-se:" i. é, fazendo-se exacto, e miudo. Ceita, Serm.


1833 Fonseca

Amiudar, reduplicar, repetir.


1836 Const

Amiudar, v.a. (a pref. miudo, ar des. inf.), repetir com frequencia, sem grande intervallo de tempo, v.g. – os tiros, - os golpes, - as instancias, - os avisos; it. examinar por miudo, v.g. – alguma indagação, - averiguação. Tambem se acha usado no sentido absoluto ou neutro, ex. nisto amiudavão os inquiridores.

Amiudar-se, v.r. fazer-se miudo, exacto; p.us. neste sentido; it. impessoal; repetir-se, v.g. amiudão-se os golpes.


1845 DiccUniv

Ameudar, etc. V. Amiudar, etc.

Amiudar, v. a. repetir, fazer e executar muitas vezes, e com acceleração, alguma cousa: pôr em pouca distancia; examinar por miudo. -, v. n. repetir-se ou fazer-se muitas vezes e com acceleração. -se, v. r. fazer-se exacto ou miudo a respeito de alguma cousa; repetir-se (bem vezes).


1858 Moraes

*Ameudár, e deriv. V. Amiudar.

Amiudár, v. a. (os antig. escreviam com e, ameudar) Fazer a mesma cousa uma, e outra vez, sem metter grande tempo em meio de cada acção: v. g. - os requerimentos, as instancias, as preces. B. 3.3.8. "como todos erão frecheiros, ameudaram suas frechas". §. Repetir a miude. Sá Mir. Egl. 4.13. Cast. 6. c.116. "amiudavão os ardis" §. Fazer com miudeza: v. g. - alguma indagação, averiguação. §. -se, v. r. p. us. Fazer-se exacto, ou miudo a respeito de alguma cousa. Ceita, S. 2.116.3. "se está Deos justificando, e amiudando para dar abonação de si ao mundo".

Amiudár, v. n. Repetir-se a miude. Albuq. 3.49. "os pilouros ameudavão" V. do Arc. 3.16. "os soluços amiudavão tanto". §. fig. Examinar com miudeza. M. L. 5. "nisto amiudavão os inquiridores".

A M I Ú D E


1611 Barbosa

Amiude, i, muytas vezes. Crebrò, adverb. Cicer. Lentulo lib. 1. epi. 7. 

Creberrimè, pen. corr. adverb. Cic. lib. 1. de Divinat. 

Frequentèr. Adverb. Cic. in Orat. 

Saepè, saepissimè, adverbia, Cic. pro Quinct. & de Inventione. 

Saepenumero, pen. corr. adverbium. Cicer. de Senect. & Tironi lib. 16. epist. 21.


1647 Pereira

Ameude ou a meudo. Frequenter. Saepenumerò.

Amiude. Vide ameude.


1712 Bluteau

Amiude, ou Amiudo. Muito repetidamente. Saepè, saepiùs, crebro, frequenter, saepenumero. Cic. Escrevese amiudo. Crebrae mittuntur litterae. Diz Thucydides sentenças taõ amiude. Ita creber est sententiarum frequentiâ Thucydides. Cic.


1767 Monte Carmelo

Amiude Pleb. Emenda: repetidamente, com frequencia.


1771 Fonseca

Ameude. v. Amiude.

Amiude, adv. frequentemente, repetidas vezes. Saepe. Saepenumero. Frequenter. Crebro. Cic. Crebra. Virg. Crebre. Vitr.


1793 Ac

Amiude. adv. mod. Frequentemente, muitas ou repetidas vezes. Sous. Coutinh. Cerc. 1,1,1 Em seus proprios irmãos o rigor de sua sanguinolenta sede mui amiude fartava. Ferr. Poem. Cart. 1,4 Em tão rijos combates, tão amiude, Que animo bastará, que fortaleza? Arr. Dial. 5,2 Informese o Rei amiude de como se administrão os officios da Republica.

Por amiude. fórm. adv. antiq. Individualmente, com miudeza. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,18 Mandou (D. João I.) chamar Vasco Porcalho ... e contoulhe por amiude como a Rainha dissera &c.


1813 Moraes

Amiúde, adv. Ferr. Poemas. Coutinho, V. Amiudo.


1818 Diccger

Amiude, adv. frequentemente. Por - form. (ant.) individualmente.


1831 Moraes

Amiúde, adv. B. freq. Ferr. Poemas. Coutinho, V. Amiudo.


1833 Fonseca

Amiude ou Amiudo. Frequentemente, muitas vezes - em breve tempo.


1836 Const

A miude, loc. adv. V. Amiudo e Mindo.


1845 DiccUniv

A miude, ou A miudo, adv. frequentemente, muitas ou repetidas vezes; em breve tempo; por -, (loc. adv. ant.) individualmente, com miudeza. § da prep. a, e miudo subentendido modo, golpe, acto.


1858 Moraes

Amiúde, adv. mod. B. freq. Ferr. Poemas. Coutinho. V. Amiudo.

A M I Ú D O


1562 Cardoso

Amiudo. Crebro.


1569 Cardoso

A miudo. Crebro.


1588 Ricci

Amiudo ...


1734 Feyjo

Amiúdo. repetidamente.


1793 Ac

Amiudo. fórm. adv. O mesmo que Amiude. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,2 Que dizem lá, onde te querem muito, não vás ameudo. Leão, Chr. de D. Aff. Henr. 24v. Ou que riquezas me trazeis de Roma para estas guerras que tão ameudo faço de dia e de noite contra Mouros? Morat. Pratic. 3,7,7 O mesmo faz o sal moido esfregandoas (as verrugas) amiudo.


1806 NovDicc

Amiudo adv. Repetidamente.


1813 Moraes

Amiudo, adv. Frequentemente, muitas vezes, em pouco tempo: v. g. fallava nelle amiudo: combater amiude, amiudo. Leão, Chron. e Ulisipo, 3. 2. "onde te querem muito não vas ameudo."


1818 Diccger

Amiudo, form. amiude.


1831 Moraes

Amiudo, adv. Frequentemente, muitas vezes, em pouco tempo: v. g. fallava nelle amiudo: combater amiude, amiudo. Leão, Chron. e Ulisipo, 3. 2. "onde te querem muito não vas ameudo."


1836 Const

A miudo, loc. adv. (da prep. a e miudo, subentendido modo, golpe, acte), com frequencia, frequentemente, repetidas vezes em curto tempo ou espaço. „Onde te querem muito não vás a miudo." V. Miudo.


1858 Moraes

Amiúdo, adv. Frequentemente, muitas vezes, em pouco tempo: v. g. fallava nelle amiudo. Ulis. 3.2. "onde te querem muito não vas a meudo".

A M I Z A D E


1562 Cardoso

Amizade. Amicitia, ae.


1569 Cardoso

Amizade. Amicitia, ae.


1588 Ricci

Amizade  ...


1611 Barbosa

Amizade. Amicitia, ae. Benevolentia, ae.

Fazer amizades. Conciliare, vel conglutinare, iungere, vel coniungere, vel connectere, vel constituere amicitias, omnia apud Cic.


1617 Minsheu

Amizade (ab amicitia)  H familiaridad  L familiaritas  I familiarità  G accointance  A acquaintaince

Amistade   H amistad   L amicitia ab amicus   I amistà, amicizia   G amitié  A amity, or friendship.


1647 Pereira

Amizade. Amicitia, ae. Necessitas, atis. Necessitudo, necessitudinis.


1712 Bluteau

Amizade. Reciproco amor de benevolencia, fundada em boa razaõ, & em virtude; vinculo da sociedade humana, sustento da vida civil, & o bem por meyo do qual lograõ os homens hum dos mayores prodigios do ser Divino, a saber unidade com pluralidade, na perfeita uniaõ dos amigos.  Indigna do titulo de amizade he a affeiçaõ fundada em conveniencia, ou em sensualidade. Porêm naõ he esteril amizade, antes muito fecunda, porque quem  tem  muitos amigos, tem para o conselho muitas cabeças, para a execuçaõ muitas maõs, muitos olhos, & muitos braços, nos perigos, & nas calumnias, muitas bocas, que o defendem.  Bom he lograr  a amizade dos homens de bem; mas nem sempre he bom estar mal com os maos. Poucos amigos terá, quem naõ os quer, senaõ perfeitos. Naõ ha arte para descobrir, o que só por milagre se acha. Sendo a amizade taõ rara, naõ ha no mundo cousa mais necessaria; tanto assim, que na mayor abundancia das riquezas naõ necessitando hum homem  de nada, necessita de hum amigo. De todas as virtudes moraes a amizade he a unica, cuja perfeiçaõ naõ tem mediania. Pode hum homem dar com excesso, naõ pode haver excesso na perfeita amizade, porque nunca assaz amado he hum bom amigo. Pode haver amizade entre dous sogeitos, entre poucos, & entre muitos, mas com differentes graos de perfeiçaõ. A  amizade de dous he perfeitissima, porque naõ se dividem os affectos, mas ficaõ perfeitamente unidos, pela tendencia a hum sò objecto. Na amizade  entre poucos, ainda se sustenta a uniaõ, mas na amizade com muitos fraquea. Amizade. Amicitia, ae, Fem. Benevolentiae  conjunctio.  Necessitudo, inis. Algumas vezes poderas dizer Amor. Conjunctio, onis, Amicitiae,  conjunctionisque necessitudo. Amicitiae nodus, Voluntatum, studiorum, sententiarum consentio. Mutua inter amicos benevolentia. Benevolentiae junctio, onis. Familiaritas, atis. Fem. Cic. em varios logares. Amizade variavel, inconstante, que não tem boas raizes. Desultoria amicitia. Ex Bud.

Amizade solida, & constante. Firma amicitia.

Amizade de muitos annos. Vetus amicitia. Vetusta consuetudo. Cic. 3. Fam. diz inverata  [ Emenda 1726:  inveterata] amicitia.

Amizade lisonjeira, & fingida. Fucosa amicitia. Cic.

Amizade affectada, que quer parecer mayor do que he. Amicitia ambitiosa. Cic.

Amizade quebrada. Deposita, ou extincta amicitia.

Amizade verdadeira, & perfeita, Vera & perfecta amicitia. Pyladaea amicitia. Assim lhe chama Cicero, porque he mui celebre nas fabulas a amizade de Pylades, & Orestes. 

Tomar amizade com alguem. Ad amicitiam alicujus adjungere se. Cic. ou se aggregare. Caesar.

Travar amizade com alguem. Amicitiâ cum aliquo conjungi. Amicitiam, consuetudinem, necessitudinem, cum aliquo,  jungere, contrahere, instituere. Coniectere amicitiam cum aliquo. Amicitiam pacisci. Amicitiae foedus inire. Se ad alicujus familiaritatem applicari [Emenda 1726: applicare] Cic. Se alicujus amicitiae devovere. Cic.

Insinuarse na amizade de alguem. Conciliare sibi alicujus animum, amorem, voluntatem, benevolentiam. Alicujus amicitiam inire, demereri, sibi  conciliare, sibi comparare, sibi  quaerere. Aliquem devincire, benevolum sibi reddere, sibi facere. Aliquem allicere ad amicitiam. Ad alicujus amicitiam se conferre, se applicare, se adjungere. Cic. 

Insinuarse na amizade de alguem com destreza. Ad alicujus amicitiam adrepere, irrepere, prorepere. In alicujus benevolentiam influere. In familiaritatem alicujus callidè se insinuare. Ex Cic.

Procurar amizade de alguem. Alicujus gratiam captare, venari, aucupari, consectari. Ex Cic. Gratiam alicujus sequi, ou velle Caesar.

Cultivar a amizade. Amicitiam colere, obsequio tueri, officiis servare. Ex Cic.

Fazer com alguem huma entranhavel amizade. Benè penitùs in alicujus familiaritatem sese dare. In familiaritatem alicujus penitùs intrare. Cic.

Naõ fazer caso de amizade de outro. Negligere gratiam alicujus. 

Naõ querer amizade dos maos. Repudiare amicitiam improborum. Cic.

Ganhar amizade de alguem com lizonjas. Benevolentiam alicujus colligere blanditijs, & assentationibus. Cic.

Grangear novas amizades, & deixar as primeiras. Indulgere novis amicitijs, & spernere veteres. C.

Assegurar a amizade. Stabilitatem amicitiae confirmare. Cic. 

Quebrar a amizade. Discindere amicitias. Dissociare amicitias. Deserere jus amicitiae. Dissolvere amicitiam. Tollere amicitiam. Deponere amicitiam. Tudo isto he de Cicero.

Assentar, atar as amizades. Conglutinare amicitias. Cic.

Amizade nova difficilmente se quebra, a amizade velha facilmente. Conglutinatio recens aegrè, inveterata facile  divellitur. Cic.

Quebrar de pancada a amizade. Amicitiam repente praecidere. Cic. repente disrumpere. Cic.

Fazer com que se quebre a amizade de huns para com os outros. Dirimere conjunctionem aliquorum. Cic. 

Apartarse da amizade de alguem. Removere se ab alicujus amicitiâ. Cic. 

Estar muito adiante na amizade de alguem. In consuetudinem alicujus se immergere. Cic.

Mudar a amizade em odio. Convertere amicitias in graves inimicitias. Cic.

Não ha amizade mais aggradavel, que a que nace da sympathia dos  genios. Ea est jucundissima amicitia, quam similitudo morum conjugavit. Cic.

Viose algum da amizade mais estreita, que a que ouve entre mim, & Pompeo? Quod par amicitiae conjunctius fuit unquam, quam fuimus inter nos, ego, & Pompeius? Cic.

Homem com quem naõ temos amizade alguma. Homo alienus. 

Homem, que com ninguem tem amizade. Exsors amicitiae.

Acompanhou as suas palavras com obras, que ainda mais manifestavaõ a sua amizade. Dictis facta amiciora adjecit. Tit. Liv. 

Muito tempo há, que tenho amizade com elle. Amicitia mihi jam diu cum illo est. Cic. 

Nenhum genero de amizade tenho com elle. Cum illi nulla mihi est gratia. 

Homem cuja amizade he molesta, incommoda, inoportuna. Perincommodae amicitiae homo. In exigendâ amicorum operâ nimius. Liberius utens, vel justo liberalius utens jure amicitiae. 

Tão grandes saõ as utilidades, que a amizade dá, que as naõ posso explicar. Amicitia tantas habet opportunitates, quantas non queo dicere. Cic. 

O que augmenta a amizade, que hâ entre elles. Ex quo eorum exardescit amor. Cic.

A conveniencia he o vinculo da amizade. Utilitas amicitias conglutinat. Cic. 

O pouco trato he causa de que se diminua a amizade. Remissio usús elevat amicitias. Ex Cic. 

A amizade faz as prosperidades mais lustrozas, & os infortunios mais toleraveis, quando delles se dà parte aos amigos. Secundas res, splendidiores facit amicitia, & adversas partiens, communicansque, leviores. Cic. 

Dizia Cataõ, que a amizade he como o vestido, que antes se deve descozer, que rasgar. Dicebat Cato amicitias dissuendas magis, quam discindendas esse.

Que inimigo da amizade foi aquelle, que disse, que havemos de amar como se algum dia houveramos de aborrecer! Quam inimicus  amicitiae fuit ille, qui dixit, sic nos amare oportere, ut aliquando essemos osuri!

Convem, que amizade antes pareça, extincta por si mesma, que apagada com aggravos. Expedit, ut extincta potius amicitia, quam injurijs oppressa videatur.

Acontecem talvez disgraças, que obrigaõ a que se quebre a amizade. Est quaedam quasi calamitas, in amicitijs dimmittendis nonumquam necessaria. Cic. 

A adversidade he pedra de toque da amizade. Amicitia rebus adversis probatur.

A amizade, que temos me dà confiança para vos pedir esta graça. Hoc pro conjunctione, & benevolentia nostrâ mihi sumpsi, ut id à te peterem. Cic.

Oxalà, que eu tivera o terceiro lugar na vossa amizade. Utinam tertius ego vobis amicus adscribere. Cic. ou ut me in amicitiam tertium adscriberetis. Cic.

Andamos empenhados em novas amizades; Novis amicitijs implicati sumus. Cic.


1727 Bluteau Suppl.

Amizade. Consideravaõ os Antigos a Amizade como Deosa, e a representavaõ em figura de mulher moça, vestida de huma opa branca, com o peito esquerdo descuberto, e a maõ direita apontando para o coraçaõ,  com estas palavras, em letras de ouro, Ao longe, e ao perto; ...


1734 Feyjo

Amîzade.  Erro: Amizidade.


1771 Fonseca

Amizade. Amicitia. Benevolentia, ae, f. Necessitudo, inis, f. Animorum, l. benevolentiae conjunctio. Voluntatum studiorumque conjunctio. Voluntatem consensio, onis, f. Familiaritas, atis, f. Cic. - falsa, e enganosa. Amicitia ficta & simulata, ambitiosa fucosaque. Cic. - interesseira. Amicitia, quam constituit utilitas. Cic. Ter muita amizade com alguem. Jungere multam amicitiam cum aliquo. Aliquem singulari benevolentia, l. magno amore complecti, singulariter diligere. Cic. - contrahilla com alguem. Cum aliquo necessitudinem conjungere, amicitiam constituere, connectere, contrahere, necessitudinem & amicitiam jungere. Applicare se & adjungere ad amicitiam alicujus. Cic. - procuralla. Ad alicujus amicitiam se conferre. Gratiam alicujus aucupari. Cic. - conseguilla. Alicujus amicitiam consequi, l. contrahere, benevolentiam conjungere. Aliquem allicere & attrahere ad amicitiam. Cic. - com lisonjas. Alicujus benevolentiam blanditiis & assentationibus colligere. Cic. - conservalla. Amicitiam colere, tueri. Cic. - fortalecella. Stabilitatem amicitiae confirmare. Cic. - deixalla. Alicujus amicitiam dimittere. Cic. exuere. Tac. Removere se ab alicujus amicitia. Alienari ab aliquo. Cic. - esfriar, não se vendo tanto a miude. Elevare amicitiam remissione usûs. Cic. - quebralla. Amicitiam deponere, discindere, dissociare, dimittere, disrumpere, extinguere, divellere, dissolvere, dissuere. Deserere jus amicitiae. Cic. - de repente. Amicitiam repente praecidere. Cic. A differença dos nossos empregos nos não tem dado lugar que contrahamos huma estreita amizade. Vitae dissimilitudo non est passa voluntates nostras consuetudine conglutinari. Cic. Não tenhas amizade muito particular. Nulli te facias nimis sodalem. Mart. A diversidade dos costumes he a ruina das amizades. Morum dissimilitudo dissociat amicitias, l. amicitiam evertit penitus. Cic. Receber alguem na sua amizade. Aliquem in amicitiam, l. in necessitudinem accipere, recipere. Cic. Conciliar amizade com as pessoas de bem. Bonos viros ad necessitudinem suam adjungere. Cic. Insinuar-se na amizade de alguem. Adrepere, l. se applicare ad amicitiam alicujus. Cic. Entrar muito na amizade de alguem. In alicujus consuetudinem se immergere, l. in familiaritatem penitus intrare, l.se dare. Cic. Cumprir com todas as obrigações da amizade. Amicitiae officia diligenter sancteque servare, officium & jus praestare, munus explere. Cic. Sem violar as leis da amizade. Salvo jure amicitiae. Cic. Demonstração de amizade. Benevolentiae signum. Amoris significatio, l. declaratio. Cic. Em boa amizade. Benevole. Amice. Ex animo. Cic.


1789 Moraes

Amizade, s. f. amor, benevolencia, que sentimos em favor de alguem. § f. As obras de amigo v. g. "fazer amizades a alguem" P. P. 2. c. 20. Arraes 8.22 "huma amizade vos peço" § Dizemos adquirir, grangear, fazer, cultivar a amisade de alguem, assentar amisade com alguem, travar com alguem, insinuar-se na amizade, quebrar a amisade, faltar á -, &c.


1793 Ac

Amizadade. s. f. antiq. O mesmo que Amizade. F. Alv. Inform. 104 Os recados, que nos hião e vinhão, todos erão sobre amizadade d'antre o Embaxador e Jorge d'Abreu.

Amizade. s. f. Amor reciproco entre dous, benevolencia e confiança fundada na razão e de parte a parte entre duas pessoas, que huma a outra deseja e procura o bem. Cam. Lus. 8,62 Com peças e dões altos, sumptuosos Se lia dos Reis altos a amizade. Per. d'Affons. Poder. 3,66 A amizade he hum querer correspondente, cuja virtude rende a hum ou mais amigos contentes do bem do que amão, e tristes do mal, que lhe succede. Vieir. Serm. 8,239 A verdadeira amizade não he outra cousa senão huma summa união, e commum consenso entre os amigos, com o qual benevola e amorosamente se conformão em todas as cousas, não só humanas, mas Divinas, e primeiro nas Divinas, que nas humanas.

Communicação, trato de qualquer modo. Vieir. Serm. 6,1,8. n.33 Continuou Eme no serviço e amizade do demonio.

Conversação peccaminosa, amor torpe entre pessoas de hum e outro sexo. Goes, Chr. do Princ. 35 E depois ter muitos amores com diversas Damas, com que teve amizade. Lisb. Jard. 383,13 Como ha de perdoar Deos ao homem, que se confessa do furto, que não restitue, da amizade, de que senão aparta? &c. Vieir. Serm. 9. do Ros. 7,4,265 O que Christo tinha dito a esta mulher forão sómente as amizades passadas, em que tinha vivido torpemente.

Beneficio, obra ou serviço de benevolencia ou de amigo. Pint. Per. Hist. 1,24,98 E postoque fosse filho do primeiro Rei Boleife ... de que (os Portuguezes) recebêrão tantas amizades, quando &c. Tavor. Hist. 27 Porém de tal maneira queria elRei tratar isto, que entendesse elRei de Fez, que se lhe faria grande amizade em se lhe largar ambas (as cidades) ou alguma dellas. Cout. Dec. 5,5,8 E respondeo com muita humildade ... que todas as amizades, que seu irmão quizesse, partidos e concertos, que todos lhe concederia.

Amizade de barca ou de caminho. A que se toma e larga facilmente. Feo, Tr. Quadr. 2,146,4 Acabado isto, vaise Deos, como amizade de barca ou de caminho, onde todos fallão, comem, e em desembarcando e voltando as costas, tudo esquece.

Subst. que mais ordinariamente se lhe antepõe. (...)

Epith. (...)

Verb. (...)

Amizidade. s. f. antiq. O mesmo que Amizade. (Amicidade) Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,36 Offerecendo-lhes suas amizidades como he de costume. Sabell. Eneid. 1,2,9 Este meu visavó, por pagar a hospedagem e amizidade ás cidades suas amigas, foi contra os Assyrios. F. Alv. Inform. 28 E tambem nom era lembrado da amicidade, em que ficárão.


1806 NovDicc

Amisade, s. f. Amor, benevolencia. Fig. Acções de amigo.


1813 Moraes

Amizadáde. V. Amizade. Franc. Alvar. Inform.

Amizáde, s. f. Amor, benevolencia, que sentimos em favor de alguem. §. fig. As obras de amigo: v. g fazer amizades a alguem. Cron. J. III. P. 2. c.83. P. 3. c.20. „fazer esta amizade." B. 3.7.3. e 1.7.5. P. P. 2. c.20. Arraes, 8.22. huma amizade vos peço. §. Dizemos: adquirir, grangear, fazer, cultivar a amizade de alguem; assentar, travar amizade com alguem; insinuar-se na amizade; quebrar a amizade; faltar á amizade, &c. §. Conversação deshonesta. §. Amizade do Demonio. Vieira. §. Amizade de barca, ou caminho; a que se toma e larga logo, leve: a amizade de chapeo; só por cortezia.

Amizidáde. V. Amizade.


1818 Diccger

Amizadade, s. f. (ant.) amizade.

Amizade, s. f. amor reciproco entre dois: trato de qualquer modo: conversação: amor: pl. caricias. - (Pint.) armonia das côres e tintas. - (Com.) ser forte, ter aspereza, dos pannos. - (Faz.) bondade, pezo dos grãos - duro, insipido, das viandas.

Amizidade, s. f. (ant.) amizade.


1831 Moraes

Amizadáde. V. Amizade. Franc. Alvar. Inform.

Amizáde, s. f. Amor, benevolencia, que sentimos em favor de alguem. §. fig. As obras de amigo: v. g. "fazer amizades a alguem" Chron. J. III. P. 2. c.83. P. 3. c.20. „fazer esta amizade." B. 3.7.5. e 1.7.3. P. P. 2. c.20.  "que tantas amizades tinha feito áquella fortaleza" M. Pinto. c. 21. Arraes, 8.22. "huma amizade vos peço." §. Dizemos: adquirir, grangear, fazer, cultivar a amizade de alguem; assentar, travar amizade com alguem; insinuar-se na amizade; quebrar a amizade; faltar á amizade, etc. §. Conversação deshonesta. §. "Amizade do Demonio" Vieira. §. Amizade de barca, ou caminho; a que se toma e larga logo, leve: a amizade de chapeo; só por cortezia.

Amizidáde. V. Amizade. Franc. Alvar. Rel. 


1836 Const

Amizadade, erro por Amizade.

Amizade, s.f. (do Cast. amistad, Lat. amicitia, de amicus, e des. itia, quasi amici-itio, acção, comportamento de amigo. Itio vem de eo, ire, ir, continuar, durar, do qual se deriva tambem ito, are, verbo frequentativo, ir muitas vezes, a miudo. Nisto consiste a differença entre o amor e a amizade; o primeiro he paixão mais ou menos passageira; a segunda he hum estado habitual que se fortifica pela continuação), amor, benevolencia, sympathia habitual para com alguem; actos, obras, demonstrações de amigo, v.g. fazer amizades, fazer esta amizade a alguem, favor; trato habitual com amasia, concubina; deveres de amigo, v.g. faltar á amizade. Amizade toma-se tambem por convivencia, conhecimento, familiaridade, v.g. huma pessoa da minha amizade. Amizade de barca, de caminho, de jornada, a que se toma e larga logo; - de chapeo, de pessoa que cortejamos e com que não temos intimidade: - solida, verdadeira, constante; - affectada, fingida; - quebrada. Tomar, travar, assentar, ter – com alguem, fazer amizade. Quebrar a - . Procurar, adquirir, cultivar a – de alguem. Insinuar-se na – de alguem.

A adversidade he pedra de toque da amizade, adagio.

Amizade, fig. amigo, pessoa com quem contrahimos intimidade. Fazer, grangear novas amizades, e deixar as antigas.


1845 DiccUniv

Amicidade, (ant.) V. Amizade.

Amizada, e Amizadade, (ant.) V. Amizade.

Amizade, s. f. amor reciproco entre dous, benevolencia e confiança fundada na razão e de parte a parte entre duas pessoas, que uma a outra deseja e procura o bem, v. g. - reciproca, fingida, inviolavel, sincera, firme, constante, etc.; communicação, trato de qualquer modo; conversação peccaminosa, amor torpe entre pessoas de um e o outro sexo; beneficio, obra, ou serviço de benevolencia ou de amigo; convivencia, conhecimento, familiaridade; (fig.) pessoa com quem contrahimos amizade, v. g. fazer, grangear amizades; - de chapéo, de pessoa que cortejamos, e com que não temos intimidade; - affectada, fingida; tomar, travar, assentar - com alguem, fazer amizade; - de barca ou de caminho, a que se toma e larga facilmente. § lat. amicitia; de amicus, e des. itia; acção, comportamento de amigo. Itio, vem de eo, ire, ir, continuar, durar,  do qual se deriva tambem ito, are, ir muitas vezes, a miudo.

Amizade, Amor, Ternura, Affeição, Inclinação. Os  dous primeiros sobrepujão os outros pela força  do sentimento. O amor exerce o seu imperio com maior vivacidade. A amizade  com mais firmeza e constancia; a amizade aspira a estreitar relações intimas, e mutuamente vantajozas. A ternura é  uma tendencia do coração: a sensibilidade constitue o seu signal caracteristico: a affeição é menos forte e menos activa do que a amizade, mais tranquilla do que o amor: procede do parentesco e do habito: a inclinação nada mais é do que uma disposição para amar.

Amizidade, s. f. (ant.) V. Amizade.


1858 Moraes

*Amicidáde, s. f. ant. V. Amizade. F. Alv. Inform. 28.

Amizáda. V. Amizade. Iff. 1.7.

Amizadáde. V. Amizade. Fr. Alv. Inform. 104.

Amizáde, s. f. (do Hesp. amistad) Amor, affeição, benevolencia que sentimos em favor de alguem. Ulis. 2.2. "por amizade não determino deixar-vos a empreza" De ordinario é reciproca, e produzida pela estima, pela conformidade de costumes, e pela sympathia de humores; é mais firme, e constante que o amor, mas menos activa. Per. de Afons. Poder. 3.66. Vieira, 10.239. "a verdadeira amizade não he outra cousa senão huma summa união, e commum consenso entre amigos, com o qual benevola e amorosamente se conformão em todas as cousas, etc." §. Communicação, tracto de qualquer modo. Vieira, 8.37. "no serviço e - do demonio" §. Conversação deshonesta entre pessoas de sexo differente. Goes, Chr. do Princ. 35. "com diversas damas, com que teve amizade" Vieira, 5.256. "as amizades passadas, em que tinha vivido torpemente" §. - de barca, ou de caminho; a que se toma, e larga logo. Feo, Quadr. 2.146.4. §. A amizade de chapéu; só por cortezia. §. Amizade; fig. beneficio, obra, ou serviço de benevolencia, ou de amigo. P. P. 1. c. 24. e 2. c. 20. "que tantas amizades tinha feito áquella fortaleza" B. 1.7.3. e 3.7.5. "fazer esta amizade" Andr. Chr. 2. c. 82. e 3. c.20. "fazia muytas amizades aos Portuguezes" M. P. c.21. Arr. 8. 22. "huma amizade vos peço" §. Fazer amizade com alguem; contrahí-la. Marcos, Vida, 3.5. §. Sanear amizades; reconciliar inimigos. Eufr. 5.8. §. Trazer os corações á amizade; ganhá-la. Lop. Chr. J. I. 2.191. §. Dizemos tambem adquirir, grangear, cultivar a amizade de alguem; assentar, travar - com alguem; insinuar-se na amizade, quebrar a amizade; faltar á amizade; etc. §. V. Amor.

Amizidáde. V. Amizade. Lop. Chr. J. I. 1.36. Sabell. En. 1.2.9.

A M I Z A D I N H A

1793 Ac

Amizadinha. s.f. dim. de Amizade. F. de Mendoç. Serm. 1,243,1.


1818 Diccger

Amizadinha, s. f. dim. de amizade.


1831 Moraes

*Amizadínha, s. f. dim. de Amizade. Franc. de  Mend. Serm. 1. 143.1.


1836 Const

Amizadinha, s.f. dim. desus. de Amizade.


1845 DiccUniv

Amizadinha, s. f. dim. de amizade.


1858 Moraes

*Amizadínha, s. f. dim. de Amizade. Mend. S. 1.243.1.

A M I Z I A D O

1793 Ac

Amiziado, a. adj. antiq. O mesmo que Homiziado. Guerreir. Rel. 3,2,1.


1813 Moraes

Amiziádo. V. Homiziado. Guerreiro, Relaç.


1818 Diccger

Amiziado, a, adj. (ant.) homiziado.


1831 Moraes

Amiziádo. V. Homiziado. Guerreiro, Relaç.


1836 Const

Amiziado, erro por Homiziado.


1845 DiccUniv

Amiziado, a, adj. (ant.) V. Homiziado.


1858 Moraes

Amiziádo. V. Homiziado. Guerreiro, Rel. 3.2.1.

A M M A L

1818 Diccger

Ammal, s. f. (Com.) medida dos Hebreos.

A M M A R A R

1712 Bluteau

Ammarar. Vid. Emmarar.


1789 Moraes

Ammarar. v. emmarar.


1813 Moraes

Ammarár. V. Emmarar.


1831 Moraes

Ammarár. V. Emmarar.


1836 Const

Ammarar. V. Emmarar.


1845 DiccUniv

Ammarar. V. Emmarar.


1858 Moraes

Ammarár. V. Emmarar.

A M N A S T O M Á T I C O

1818 Diccger

Amnastomatico, s. m. (Med.) remedio que dilata os vazos sanguineos.


1845 DiccUniv

Amnastomático, s. m. (med.) remedio que dilata os vasos sanguineos. § gr. anamnestos, cheio, e stoma, bocca.


1858 Moraes

+Amnastomático, a, adj. (do Gr. anamestos, cheio, e stoma, bocca) t. med. Que dilata os vasos  sanguíneos.

A M N É S I A

1818 Diccger

Amnesia, s. f. (Med.) perda total da memoria.


1845 DiccUniv

Amnésia, s. f. (med.) suspensão, diminuição ou perda total da memoria. § gr. a, prov., e mnesis, memoria, ou mnaomai, lembrar-se.


1858 Moraes

+Amnésia, s. f. (do Gr. a, priv. e mnesis, memoria) t. med. Diminuição, ou perda total da memoria.

Â M N I C O

1818 Diccger

Amnico, adj. (Anat.) que pertence aos Amnios.


1845 DiccUniv

Amnico, a, adj. (anat.) que pertence ao amnios.


1858 Moraes

+Amníco, a, adj. t. med. Que pertence ao amnios.

A M N Í C O L A

1818 Diccger

Amnicola, (lat.) dos 2 g. (Did.) o que habita ou nasce ao longo de um rio, das plantas.


1845 DiccUniv

Amnícola, s. dos 2 g. (did.) o que habita ou nasce ao longo de um rio: diz-se commummente das plantas. § lat. amnis, rio, e colo, eu habito.

Â M N I O

1712 Bluteau

Amnios, âmnios. (Termo Anatomico) Derivase do Grego Amnos, que quer dizer Cordeiro. He huma membrana muito  branda, delgada, transparente, & cortada de humas pequenas veas, & arterias, a qual  envolve em si todo o feto humano desde a cabeça atè os pès. Na sua Anatomia diz Bartholino, que  alguns lhe chamaõ Agnina, outros charta virginea, & outros Indussum, ij. Neut.  Hum vaso, que se recolhe entre Amnios, & Allantoides. Cirurg. De Ferreira, pag. 17. 


1789 Moraes

Amnios, s. m. Anat. membrana, ou pellica em que anda o feto; por fora della fica o chorion. Ferreira Cirurg.


1793 Ac

Amnios. s. m. Anat. Membrana que involve o feto no ventre materno. A. Ferr. Luz, 1,17 O quarto vaso chamado Uraco ... se recolhe entre os Amnios e Allantoides, que são duas tunicas.


1806 NovDicc

Amnios. s. m. Membrana, em que anda envolto o feto no ventre materno. 


1813 Moraes

Ámnios, s. m. t. de Anat. Membrana, ou pellica, em que anda o feto; por fóra della fica o chorion. Ferr. Cirurg.


1818 Diccger

Amnios, s. m. (Anat.) segunda membrana que involve o feto no ventre materno.


1831 Moraes

Ámnios, s. m. t. de Anat. Membrana, ou pellica, em que anda o feto; por fóra della fica o chorion. Ferr. Cirurg.


1836 Const

Amnios, s.m. (pron. o accento na primeira syllaba: do Gr. ... amnion de ... hama, junto e ... inai, estar), membrana que involve immediatamente o feto no utero.


1845 DiccUniv

Amnios, ou Amnion, s. m. (anat.) nome que derão os gregos á membrana interna, que envolve immediatamente o féto na matriz. V. Allantoides. - (bot.) licor vitreo, gelatino, ou emulsivo, que é sómente visivel depois da fecundação, e cujo residuo concretado constitue o perisperma. § gr. amnion; de hama, juntamente, e inai, estar.


1858 Moraes

Àmnios, s. m. t. anat. (Gr. amnion) Membrana, em que anda o feto; por fóra d'ella fica o chorion. Ferr. Cir. 1.17. §. Aguas do amnios; certo liquido em que nada o féto, e que corre na occasião do parto.

A M N I O M A N C I A

1818 Diccger

Amniomancia, s. f. vaticinio por meio dos amnios.


1845 DiccUniv

Amniomancia, s. f. (antig.) adivinhação por meio do amnios. § do gr. manteía, advinhação.


1858 Moraes

+Amniomància, s. f. Adivinhação por meio do amnios.

A M N I S T I A

1712 Bluteau

Amnistia. Deste termo, aindaque Grego, usaõ hoje commummente os Italianos, Castelhanos, Francezes. Atè agora naõ o tenho achado em Autores Portuguezes, mas supponho, que os cultos naõ teraõ escrupulo de usar delle. Propriamente significa a ley, com que o Princepe manda, que naõ se lembrem, nem  se castiguem as culpas cometidas no tempo de huma guerra civil, & commummente significa o esquecimento, & o perdaõ geral, de todas as culpas, & injurias passadas. Injuriarum, & offensionum oblivio, onis. Fem. Flavio Vopisco, que viveo no reinado de Constantino Magno, & de seus filhos, diz na vida  de Aureliano Amnestia etiam sub eo delictorum publicorum decreta est. Nas frases, que se seguem acharàs outros modos para explicar esta palavra.

Feita a paz, fez Trasybulo outra bella acçaõ, quando no mesmo tempo, que se vio mais absoluto senhor da Cidade, fez huma ley, pela qual ninguem podia ser inquirido, nem castigado das cousas passadas, por isso a chamaraõ A ley do esquecimento, ou da Amnestia. Praeclarum hoc quoque Thrasybuli, quod  reconciliata pace, cum plurrimum in Civitate posset, legem tulit, ne quis anteactarum rerum accusaretur, ne vi multaretur, eamque illi legem oblivionis appellarunt. Cornel. Nepos.

Vendo cada hum os estragos, que ameaçavaõ a Republica, pareceo, que era melhor, que naõ se castigasse o delicto, & por concelho de Cicero se passou hum acto de Amnistia de todo  o passado. Cum  appareret, quae strages Reipublicae immineret, displicuit ultio, Ciceronis Consilio abolitione decreta. Flor. Lib. 4. Cap. 7.

Repeti em Roma o que antigamente fizeraõ os Athenienses, & cheguei a usar do termo grego, de que elles entaõ se tinhaõ servido, & fui de parecer, que com huma geral Amnistia, se abafassem para sempre as discordias. Atheniensium revocavi vetus exemplum, Graecum etiam verbum usurpavi, quo tam in sedandis discordijs erat usa civitas illa, atque omnem memoriam, discordiarum oblivione sempiternâ delendam censui. Cic. A palavra Grega de que usou Cicero, foi sem duvida ...


1734 Feyjo

Amnistîa. palavra Grega; significa o esquecimento, ou perdaõ geral de injurias.


1789 Moraes

Amnistia, s. f. perdão das injurias feitas ao Soberano em tempo de guerra, revoltas.


1793 Ac

Amnestia. s. f. Esquecimento ou perdão geral das injurias, aggravos ou quaesquer outros males, feitos no tempo da guerra, principalmente sendo esta civil Do Greg. (...) (Amnystia) Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amnistia s. f. Perdaõ, que  concede o Soberano em tempo de guerra, de rebelliões.


1813 Moraes

Amnistía, s. f. Perdão das injurias feitas ao Soberano em tempo de guerra, e revoltas.


1818 Diccger

Amnistia, s. f. perdão geral das injurias etc., feitas em tempo de guerra.


1821 Diccger Supl.

Amnistia, s. f. (t. nov.) perdão, que concede o Soberano, ou o Governo aos revoltozos.


1831 Moraes

Amnistía, s. f. Perdão das injurias feitas ao Soberano em tempo de guerra, e revoltas. Blut. Vocab.


1836 Const

Amnistia, s.f. (pron. o accento no i da ultima syllaba: do Gr. ... amnestia, pronunciado amnistia, esquecimento, composto de . privativo e ... amnéstos, do part. passivo de ... mnaomai, lembrar-se), esquecimento de injurias ou attentados feitos  ao soberano em tempo de revoltas, sublevações, guerra civil; promessa de deixar em esquecimento actos feitos em tempo de revolução ou guerra civil, e de não proceder contra os réos. A amnistia he concedida pelo partido preponderante, ou proposta pelo partido vencido quando este julga estar a ponto de triumphar de novo. O partido derrotado, mas que ainda conserva forças, a pede como condição antes de se sujeitar ao vencedor.


1845 DiccUniv

Amnistia, s. f. perdão geral que o soberano concede aos rebeldes, sediciosos, ou desertores; promessa de deixar em esquecimento actos feitos em tempo de revolução ou guerra civil, e de não proceder contra os réos, e diz-se conceder, publicar, acceitar -, comprehender na -. § gr. a, priv., emnaomai, lembrar-se; ou de amnestia, esquecimento.


1858 Moraes

Amnistía, s. f. (do Gr. amnistia, esquecimento) Perdão de injurias, ou attentados feitos ao soberano em tempos de revoltas, sublevações, guerra civil. A amnistia é uma promessa concedida pelo partido preponderante de esquecer todos os aggravos, e quaesquer males feitos durante a lucta, e de não se proceder ulteriormente contra os amnistiados. Decr. de 20. de set. de 1779.

A M N I S T I A D O

1813 Moraes

Amnistiádo, adj. Comprehendido na amnistia.


1821 Diccger Supl.

Amnistiado, adj. comprehendido na amnistia.


1831 Moraes

Amnistiádo, adj. Comprehendido na amnistia.


1836 Const

Amnistiado, p.p. sup. de Amnistiar, e adj., comprehendido na amnistia.


1845 DiccUniv

Amnistiado, p. p. de amnistiar, e adj. comprehendido na amnistia.


1858 Moraes

+Amnistiádo, p. p. de Amnistiar. §. adj. Incluso na amnistia.

A M N I S T I A R


1836 Const

Amnistiar, v.a. (amnistia, ar des. inf.), conceder amnistia, pôr em esquecimento delictos, crimes politicos.


1845 DiccUniv

Amnistiar, v. a. conceder amnistia, pôr em esquecimento delictos, crimes politicos.


1858 Moraes

+Amnistiár, v. a. Conceder amnistia, pòr em esquecimento delictos, crimes politicos. V. Amnistia.

A M O

1562 Cardoso

Amo. Nutritius, i.


1569 Cardoso

Amo. Nutritius, i.


1588 Ricci

Ama


1611 Barbosa

Amo que cria. Nutritius, ii. Caesar. 3. bel. Civilis.


1617 Minsheu

Amo   H = P  L nutritor quia nutrit  G nourricier à nourrir  A foster-father


1647 Pereira

Amo, i. senhor. Dominus, i.

Amo que cria. Nutricius, ii. Alitor, oris.


1712 Bluteau

Amo. O Senhor da casa, que tem criados. Herus, i. Masc. Dominus, i. Masc. Cic.

Cousa do amo, ou concernente ao amo. Hic, & haec herilis, & hoc herile. Terent. Dominicus, a, um. Columel. 

Naõ costumo eu dormir, quando se trata de executar as ordens de meu amo. Non soleo ego somniculosè herilia imperia persequi. Plaut.  

O quarto do amo. As casas, que occupa. Dominica habitatio. Columel.

Amo antigamente valia o mesmo, que Ayo. 

Mas em se offerecer à dura morte 

O fiel Egas Amo foi librado.

Manoel de Faria commentando estes versos de Camoens, cant. 3. Oit. 35. diz Quiere oy dezir Amo el marido de la muger, que dâ leche a algun hijo de otra persona, llamandose Ama.  Però antigamente, queria  dezir Ayo gran lugar en casa Real. Y esse tuvo Egas Moniz com su principe. 

Adagios Portuguezes do Amo.

Anda a teu Amo a sabor, se queres ser bom servidor.

Em quanto o Amo bebe, o criado espere.

Honra he dos Amos o que se faz aos criados.

Manda o Amo ao moço, o moço ao gato,  & o gato ao rabo.

Mao he ter moço, mas peor he ter Amo.

S. Miguel, & Saõ Joaõ passado tanto manda o Amo, como o criado.

Taõ bom he Pedro como seu Amo.


1771 Fonseca

Amo, senhor. Dominus. Herus, i, m. Cic. § Ayo, o que cria meninos. Nutritius, l. Nutricius, ii, m. Caes. Nutritor, oris, m. Suet. Pertencente ao amo, ou ayo. Nutricius, a, um. Col.


1789 Moraes

Amo, s. m. o que dá criação ao alumno, ao criado; aio (Test. d'ElRei D. Dinis. Sá Mir. Estrang. Castan. 2. p.51. c.1. Camões "o fiel Egas amo foi librado" Barros no Clarim. cap. 62.) § O Senhor a respeito do criado de servir.


1793 Ac

Amo. s. m. Senhor e dono da casa, que tem e sustenta familia e creados. Barr. Dec. 2,10,6 Foi ter áquellas partes da Syria á casa de Abdimoneples, amo de Mahamed. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,1 Agora tudo he preto, e tão lustroso anda o creado, como o amo. Cout. Dec. 5,4,9 O moço conhecendo a voz do amo, encolhêo o braço e lhe atirou algumas estocadas.

Senhor de escravo. Mend. Pint. Peregr. 25 E algum tanto melhorando no captiveiro, pelo bom tratamento, que tive dalli por diante no poder deste meu amo novo. Brit. Mon. 1,1 tit.8 Casou Joseph com Asenech, filha de seu primeiro amo Putiphar. Sous. Hist. 1,6,29 E a outros resgatando, que estavão em risco de negar a fé por cruezas e oppressões de seus amos.

Denominação dada aos Reis e Principes pelos Camaristas, Secretarios, Embaixadores, e Officiaes da sua casa, e tambem por comprimento ás personagens da maior grandeza. Ort. Colloq. 47,178 Contou a meu amo Martim Affonso de Sousa, que &c. Tavor. Hist. 158 A carta he de Ministro novo sobre muitos annos na idade, e que não entende, que he offensa de seu amo, inda que o não saiba outrem, escrever daquella maneira. Vieir. Serm. 9. do Ros. 3,8,138 A Josué, que governou maiores exercitos, que quem isto disse (o Duque de Alva) e que ganhou mais victorias, que seu amo Carlos ... o que Deos lhe encommendou sobre tudo, foi que de dia, e de noite meditasse a sua Lei.

Marido da mulher, que cria com seu leite alguma criança. Orden. de D. Man. 2,43 As mulheres, que forão e forem dos Desembargadores ... hajão e tenhão todos os ditos privilegios e liberdades, que seus maridos por razão de seus officios tinhão, assi pera suas pessoas, como pera seus creados, amos, e caseiros, e lavradores. Heit. Pint. Dial. 2,1,20 O qual (Emperador Mauricio) vendo isto, descobrio a verdade ao tyranno, pedindolhe que não matasse aquelle menino, que era filho d'hum seu amo, mas que matasse o seu proprio delle. Rodrig. de Oliv. Summ. 66 E vespora de todos os Santos são juntos per obrigação no esprital todos os amos e amas dos engeitados.

Ant. Aio, pedagogo. Barr. Dec. 3,9,9 As quaes (peças de artilharia) custárão a vida de dous homens, hum era Jorge Vaz, Almoxarife da Fortaleza, e outro hum amo de D. Diogo de Lima. Cam. Lus. 3,35

Mas com se offerecer á dura morte O fiel Egas amo, foi livrado. Mend. Pint. Peregr. 35 Destas tres embarcações era Capitão mór hum João Fernandes de Abreu, natural da Ilha da Madeira, filho do amo delRei D. João.

O que cria e sustenta algum animal, de que he senhor. Luz, Serm. 2,2,64, col.4 Não vos trata o mundo doutra maneira, que como alimarias, as quaes o amo, depois de toda a vida se dellas servir, quando já não tem forças, as lanção a almargem. S. Ann. Chr. 2,37,506 Mas o mesmo Senhor, que fez que a jumenta de Balaam não obedecesse a seu amo &c. M. Bern. Pão Mystic. 6 Até hum cão, se vê que arrancão contra seu amo, se arremessa e faz o que póde.

Vulg. e us. Estalajadeiro, vendeiro.

Adag. A máo amo, máo creado. Eufros. 1,3. Delic. Adag. 36.

Anda a teu amo a sabor, se queres ser bom servidor. Delic. Adag. 19.

Com teu amo não joges as peras. us.

Em quanto o amo bebe, o creado espere. Blut. Vocab.

Honra he dos amos o que se faz aos creados. Delic. Adag. 19.

Manda o amo ao moço, o moço ao gato, o gato ao rabo. Delic. Adag. 36.

Máo amo has de agradar por medo de empeorar. Eufros. 1,3

Máo he ter moço, mas peor he ter amo. Delic. Adag. 20.

O melhor penso do cavallo he o penso de seu amo. Delic. Adag. 36.

O olho do amo engorda o cavallo. Delic. Adag. 36.

Que chova, que não chova, meu amo me dará que coma. Hern. Nun. Refran. 95v. Delic. Adag. 36.

Sê moço bem mandado, comerás á meza com teu amo. Delic. Adag. 36.

S. Miguel, e S. João passado, tanto manda o amo, como o creado. Delic. Adag. 20.

Tal amo, taes creados. Fernand. Galv. Serm. 3,170,1.

Tão bom he Pedro, como seu amo. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,5. Delic. Adag. 36.


1798 Viterbo

Amo. Ayo, Mestre, Director, Conductor, que tem a seu cargo a boa educação de hum menino nobre, e honrado. Amo de D. Fernando de Menezes. Doc. de Tarouca de 1405. V. Criado.


1798 Viterbo Suppl.

Amo. Os - Antigamente chamavão os Fidalgos seus Amos áquelles, que lhes tinhão criado os filhos. Cod. Alf. L. III. Tit. 117. §. 2.


1806 NovDicc

Amo, - a, m. f. Que dá criaçaõ. O senhor, e a senhora a respeito do criado de servir.


1813 Moraes

Ámo, s. m. O que dá criação ao alumno, ao criado. Ord. Af. 2. 59. §. 19. os nossos homées de pee, que vivem com nosco, e Amos, e Collaços, &c. Filipina, L. 2. 59. 15. Francisco, e Jorge de Moura, filhos do amo do Principe (D. João, filho d'elRei D. João III.): Cron. J. III. P. 4. c.38. o marido da mulher que criava algum minino: ella era ama, elle amo. Ord. 5. 90. 1. alguns amos de Senhores de terras, e fidalgos, quando lhes levão para suas casas os filhos depois de os acabarem de criar. Test. d'ElRei D. Dinis. Sá de Mir. Estrang. Cast. 2. p. 51. c.1. Camões, III. 35. Mas com se offerecer á dura morte O fiel Egas amo, foi livrado. §. O Senhor a respeito do creado de servir. §. ElRei meu amo dizem os Embaixadores, e outros creados d'ElRei. §. O marido da mulher, que cria de leite algum menino, se diz Amo delle. Couto.


1818 Diccger

Amo, s. m. Senhor, e dono da caza, que tem, e sustenta familia, e creados: Senhor de Escravo: marido da mulher, que cria com o seu leite alguma creança: (ant.) aio: o que sustenta algum animal: (vulg.) Estalajadeiro.


1831 Moraes

Ámo, s. m. O que dá criação ao alumno, ao criado. Ord. Af. 2. 59. §. 19. os nossos homées de pee, que vivem com nosco, e Amos, e Collaços, etc. Ord. Filipina, L. 2. 59. 15. "Francisco, e Jorge de Moura, filhos do amo do Principe" (D. João, filho d'elRei D. João III.): Chron. J. III. P. 4. c.38. §. O  marido da mulher que criava algum menino: ella era ama, elle amo. Ord. 5. 90. 1. "alguns amos de Senhores de terras, e fidalgos, quando lhes levão para suas casas os filhos depois de os acabarem de criar" Test. d'ElRei D. Dinis. Sá de Mir. Estrang. Cast. 2. p. 51. c.1. Camões, Lus. III. 35. Mas com se offerecer á dura morte O fiel Egas amo, foi livrado Ord. Man. 5. 45.  §. O Senhor a respeito do creado de servir. §. ElRei meu amo dizem os Embaixadores, e outros creados d'ElRei. §. O marido da mulher, que cria de leite algum menino, se diz Amo delle. Couto.


1833 Fonseca

Amo, aio – senhor


1836 Const

Amo, s.m. (do Lat. almus, criador), ant. aio, o que dá criação a joven principe, ou a menino fidalgo. „Francisco, e Jorge de Moura, filhos do amo do principe (D. João filho d'El-Rei D.João III). Chron. de D. J. III, p.4, cap.38. „Os nossos homees de pee, que vivem com nosco, e amos e collaços.„ Ord. Filipina, liv. 2,59,15; o marido da ama de leite que cria criança de pais nobres.„ Alguns amos de senhores de terras e fidalgos, quando lhes levão para suas casas os filhos, depois de os acabarem de criar.„ Test d'El-Rei D. Diniz.

Mas com se offerecer á dua morte

O fiel Egas amo, foi livrado.

se a ponctuação d'esta passagem está correcta, e se amo aqui se applica a Egas Moniz e não ao amo (senhor) D. Affonso Henriques. A falta do artigo o, o amo, não he razão sufficiente, porquanto Camões omitte em diversas phrases absolutamente semelhantes o artigo. No segundo verso já ha hum artigo masculino, e a addição de outro antes de amo estragaria o verso. No tempo de Camões amo tomava-se em geral por dono da casa, senhor. He de notar que em todos os adagios portuguezes amo he tomado no sentido de senhor.

Amo, s.m. dono, senhor da casa, que tem criados; patrão relativamente ao criado ou caixeiro, estalajadeiro; senhor, que tem dominio. Neste sentido talvez venha do Allem. am sobre, e mann homem. Ainda hoje os primeiros magistrados na Suissa se chamão amman e landamman, chefe de cantão. El-Rei meu amo dizem os embaixadores, e os criados do paço, não por serem educados e criados por El-Rei, mas porque o considerão como seu senhor immediato cujas ordens executão.


1845 DiccUniv

Amo, s. m. senhor, e dono da casa, que tem e sustenta familia e creados; senhor de escravos; denominação dada aos reis e principes, pelos camaristas, secretarios, embaixadores, e officiaes da sua casa, e tambem por comprimento ás personagens da maior grandeza; marido da mulher que cria com seu leite alguma criança; patrão; (ant.) aio, pedagogo; o que cria e sustenta algum animal de que é senhor; (vulg. e us.) estalajadeiro, vendeiro. § alem. am, sobre, e mann, homem.


1858 Moraes

Àmo, s. m. ant. Aio, que dá criação ao alumno, ao criado. Ord. Af. 2.59.19. "os nossos homées de pee, que vivem com nosco, e amos, e collaços" Ord. Filip. 2.59.15. "Francisco, e Jorge de Moura, filhos do amo do principe" Andr. Chr. 4.38. §. O marido da mulher que criava algum menino; ella era ama, elle amo. Ord. 5.90.1. "alguns amos de senhores de terras e fidalgos" Test. de D. Diniz. Sá de Mir. Est. Lus. 3.35. Ord. Man. 5.4.45.

Àmo, s. m. O senhor e dono da casa, que tem e sustenta criados, em relação a elles. B. 2.10.6. Delic. Ad. 20. "máo he ter moço, mas peor he ter amo". §. Senhor de escravos. M. P. 25. H. Dom. 1.6.29. §. O que cria e sustenta algum animal de que é senhor. Luz, S. 2.2.64. col. 4. Delic. Ad. 36. "o olho do amo engorda o cavallo" §. Tractamento, ou denominação dada aos soberanos pelos seus camaristas, secretarios, embaixadores, etc. e tambem por comprimento a pessoas de alta jerarchia. H. dos Ill. T. 158. Vieir. 5.136. Orta, Col. 47.178.

A M O B A T A


1818 Diccger

Ammobata, s. f. (H. N.) serpente de Africa, etc. 

A M O C E G A D O

1789 Moraes

Amocegado, part. pass. de amocegar.


1793 Ac

Amocegado, a. p. p. de Amocegar. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,5.


1813 Moraes

Amocegádo, p. pass. de Amocegar.


1818 Diccger

Amocegado, a, p. p. de amocegar.


1831 Moraes

Amocegádo, p. pass. de Amocegar.


1836 Const

Amocegado, p.p. sup. de Amocegar, e adj., amolgado, em que se fez mossas.


1845 DiccUniv

Amocegado, p. p. de amocegar, e adj. amolgado.

A M O C E G A R

1712 Bluteau

Amocegar. Segundo alguns val o mesmo que fazer mòças em alguma cousa; Espada amocegada. A que tem muitas bocas, moças, ou golpes. Atègora naõ achei este verbo, senaõ na Prosodia do P. Bento Pereira. Vid. Mòça.


1789 Moraes

Amocegar, v. at. fazer móças, ou bocas no gume de algum ferro de cortar. Uliss. 156.


1793 Ac

Amocegar. v. a. Amolgar, fazer moça, abrir boccas. Particularmente se diz do fio das armas. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amocegar, v. a.  -guei. Fazer mossas no gume do ferro, que corta.

Amossegar v. a. Melhor  que Amocegar.


1813 Moraes

Amocegár, v at. Fazer moças, ou bocas no gume de algum ferro de cortar. Ulis. 156.


1818 Diccger

Amocegar, v. a. abrir boca: diz-se regularmente do fio das Armas.


1831 Moraes

Amocegár, v at. Fazer moças, ou bocas no gume de algum ferro de cortar. Ulis. 156.


1836 Const

Amocegar, ou Amossegar, v.a. (de amossar, ou mossa, com a des. gar, de ago, ere, Lat. que denota força, violencia), fazer mossas ou bocas no gume de algum instrumento cortante. V. Amossar.


1845 DiccUniv

Amocegar, ou Amossegar, v. a. amolgar, fazer móssa, abrir boccas: diz-se particularmente do fio das armas. V. Amossar. § de amossar, ou móssa, com a des. gar, de ago, ere, (lat.) que denota força, violencia.

Amossegar, etc. V. Amocegar.


1858 Moraes

Amocegár, v. a. Fazer mossas, ou boccas no gume de algum ferro de cortar. Ulis. 3.5.

Amossegár. V. Amocegar.

A M O C O S I A

1806 NovDicc

Ammochosia s. f. Composiçaõ como remedio, que faz dessecar o corpo.


1818 Diccger

Ammochosia, s. f. (Med.) remedio para dessecar os corpos.


1845 DiccUniv

Ammochosia (Pronuncia-se o ch como k) (did.) V. Insolação

A M O C R I S E


1818 Diccger

Ammochryse, s. f. (H. N.) pedra muito brilhante de Bohemia.


1845 DiccUniv

Ammochrysa, s. f. (min.) pedra preciosa de Bohemia; mica brilhante, amarella. § gr. ammos, areia, e chrusos, ouro.

A M Ó D I T A

1806 NovDicc

Ammodytes s. f. Casta de serpente.


1818 Diccger

Ammodyta, s. m. (H. N.) serpente malhada de negro.


1845 DiccUniv

Ammodyta, s. f. serpente de côr de areia com malhas negras; certo peixe sem barbatanas, enguia de areia; (bot.) designão-se com este termo as plantas que vivem na areia. § gr. ammos, e dutés, mergulhador.


1858 Moraes

+Ammodyte, s. m. t. de h. nat. (do Gr. ammos, areia) Pequeno peixe ossoso, apode, da familia dos pantopteros, que se acha escondido nas areias das praias, enrolado em espiral. Cuvier, 1. p.402.

+Amodyta, s. f. t. de h. nat. Serpente còr de areia com malhas pretas. §. t. bot. Designam-se com este nome as plantas que vivem na areia.

Á - M O D O

1562 Cardoso

A modo de falar. Ut ita dicum.


1569 Cardoso

A modo de falar. Ut ita dicam.


1588 Ricci

A modo de falar 


1611 Barbosa

A modo de fallar. Ut ita dicam. Ut ita loquar.


1647 Pereira

A modo de fallar. Ut ita dicam.

A modo de pentem. Pectinatim.

A modo de porco. Suatim.


1771 Fonseca

A modo. v. Maneira.


1793 Ac

Á modo. fórm. adv. Vej. Modo.


1818 Diccger

Amodo, form. V. Modo.


1845 DiccUniv

Á modo, (loc. adv.) V. Modo.

A M O D O R R A D A M E N T E

1562 Cardoso

Amodorradamente. Veternose.


1569 Cardoso

Amodorradamente. Veternose.


1771 Fonseca

Amodorradamente, adv. Veternose. Plaut.


1789 Moraes

Amodorradamente, adv. com modorra; ao modo de amadorrado.


1793 Ac

Amodorradamente. adv. mod. Com modorra. Jer. Cardos. Dict.


1806 NovDicc

Amodorradamente adv. Com modorra: como quem tem modorra.


1813 Moraes

Amodorrádamènte, adv. Com modorra, ao modo de amodorrado.


1818 Diccger

Amodorradamente, adv. com modorra. "dormir -" jazer - no peccado:" letargicamente. Card. Dicc. 


1831 Moraes

Amodorrádamènte, adv. Com modorra, ao modo de amodorrado.


1836 Const

Amorradamente, adv. (mente suff.), com modorra, lethargicamente, em lethargo, v.g. dormir -.


1845 DiccUniv

Amodorradamente, adv. em lethargo, com modorra, ou como quem a tem.


1858 Moraes

Amodorrádamènte, adv. Com modorra. Card. Dicc.

A M O D O R R A D Í S S I M O

1818 Diccger

Amodorradissimo, sup. de amodorrado.


1845 DiccUniv

Amodorradissimo, a, sup. de amodorrado.

A M O D O R R A D O

1562 Cardoso

Amodorrado. Veternosus, a, um.


1569 Cardoso

Amodorrado. Veternosus, a, um.


1611 Barbosa

Amodorrada cousa. Veternosus, a, um, pen. prod. adiectivum, Plin. lib. 20. cap. 4.


1647 Pereira

Amodorrada cousa. Vide amadorrado.


1771 Fonseca

Amodorrado, da, adj. doente de modorra. Veternosus. Lethargicus, a, um. Plin.


1789 Moraes

Amodorrado, part. pass. de amodorrar, doente de modorra, somnolencia V. do Arceb. 5. 2. § Profundamente adormecido f. "amodorrado na culpa. § Sono - letargico.


1793 Ac

Amodorrado, a. adj. Que padece modorra. (Amadorrado) Sous. Vid. 5,2 Trabalhavão os Frades por ter o Santo esperto, porque estava profundamente amodorrado. D. F. Man. Epan. 4,420 Esta vigia costumão chamar os que velão de noite com vulgar nome, a nosso parecer, Modorra; por ser mais que os outros occasionado ao pezo do somno; mas se resolvermos a erudição, acharemos que por Morros em Grego, que os Latinos dizem Morio, e nós amadorrado, se deriva e declara com boa significação os effeitos, que produz o somno nos animaes naquella hora. M. Bern. Luz e Cal. 1,4,78 Alguns na oração mental estão meio amodorrados.


1813 Moraes

Amodorrádo, p. pass. de Amodorrar. Doente de modorra, somnolencia. V. do Arc. 5. 2. §. Profundamente adormecido. §. fig. „amodorrado na culpa." §. Somno -; letargico.


1818 Diccger

Amodorrado, a p. p. de amodorrar: adj. que padece modorra; (ant.) amodorrado.


1831 Moraes

Amodorrádo, p. pass. de Amodorrar. Doente de modorra, somnolencia. V. do Arc. 5. 2. §. Profundamente adormecido. §. fig. „amodorrado na culpa." §. Somno -; letargico.


1836 Const

Amodorrado, p.p. sup. de Amodorrar, e adj., entregue a modorra, a somno lethargico; profundamente adormecido; fig. engolfado, v.g. – na culpa.


1845 DiccUniv

Amodorrado, p. p. de amodorrar, e adj. doente de modorra; profundamente adormecido; (fig.) engolfado.


1858 Moraes

Amodorrádo, p. p. de Amodorrar; Doente de modorra, somnolencia. V. do Arc. 5.2. §. Opprimido da modorra, profundamente adormecido. §. Somno -; lethargico, profundo. §. fig. "Amodorrado na culpa" engolphado.

A M O D O R R A R

1789 Moraes

Amodorrar, v. at. causar modorra. § -se, cahir em sono profundo, letargico.


1806 NovDicc

Amodorrar, v. a. Causar modorra.

Amodorrar-se, v. refl. Cahir em modorra. Adormecer profundamente.


1813 Moraes

Amodorrár, v. at. Causar modorra. §. Amodorrar-se: cahir em somno profundo, letargico.


1818 Diccger

Amodorrar, v. a. cauzar modorra -se, cahir nella.


1831 Moraes

Amodorrár, v. at. Causar modorra. §. Amodorrar-se: cahir em somno profundo, letargico. fig. amodorrar-se nos erros, no regaço impuro dessas Dalilas venaes, e aleivosas "Amodorrai-vos como o cevão na sua chafurda, e lameiro".


1836 Const

Amodorrar, v.a. (a pref. modorra, ar des. inf.), causar modorra, fazer cahir em lethargo, ou em somno profundo.

Amodorrar-se, v.r. cahir em somno profundo, lethargico; fig. – nos erros, aferrar-se.


1845 DiccUniv

Amodorrar, v. a. causar modorra ou lethargo. -se, v. r. cahir em modorra; (fig.) aferrado, v. g. - nos erros.


1858 Moraes

Amodorrár, v. a. Causar modorra. §. Amodorrar-se, v. r. Caír em somno profundo, lethargico. §. Entranhar-se: v. g. -se no erro: "no regaço impuro dessas dalilas venáes, e aleivosas amadorrais-vos como o cevão na sua chafurda e lameiro".

A M O E D A D O

1647 Pereira

Amoedada cousa, como dinheiro. Moneta custa.


1712 Bluteau

Amoedado. Metal amoedado, cunhado em moeda. Batido em moeda. Prata amoedada. Argentum factum, atque signatum. Cic. Argentum monetae signo impressum, ou  monetali typo insculpeum. O adjectivo Monetalis he de Apuleio. Mandase tomar o dinheiro Amoedado. Mon. Lusit. Tom. 1. Fol. 156. Col. 4.


1771 Fonseca

Amoedado, da, adj. (dinheiro) Argentum signatum, factum atque signatum. Cic.


1789 Moraes

Amoedado, part. pass. de amoedar. § Homem amoedado, i. e. adinheirado, que tem moeda, rico, Aulegr. f.78.


1793 Ac

Amoedado, a. p. p. de Amoedar. Barr. Dec. 1,6,3. Mend. Pint. Pereg. 38. Sous. Hist. 1,5,1.

Usase como adj. Rico, que tem dinheiro, ou moedas. Ferr. de Vasc. Aulegr. 2,10 Eu digo, que não me mato por fermosura tal estreme, quanto ora muito, que antes a queria amoedada.


1806 NovDicc

Amoedado, part. de Amoedar. Que tem dinheiro, adinheirado.


1813 Moraes

Amoedádo, p. pass. de Amoedar. B. 1. 6. 3. pezo que amoedado serião 580. cruzados da nossa moeda. §. Homem amoedado: i. é, adinheirado, que tem moeda, rico. Aulegr. f. 78. At. 2. sc. 10. „formosura estreme não me mato por ella; antes a quizera (a noiva) amoedada:" i. é, dotada.


1818 Diccger

Amoedado, a, p. p. de amoedar: adj. rico. Dinheiro - batido em moeda.


1831 Moraes

Amoedádo, p. pass. de Amoedar. B. 1. 6. 3. "pezo que amoedado serião 580. cruzados da nossa moeda." §. Homem amoedado: i. é, adinheirado, que tem moeda, rico. Aulegr. f. 78. At. 2. sc. 10. „formosura estreme não me mato por ella; antes a quizera (a noiva) amoedada:" i. é, dotada, rica. 


1836 Const

Amoedado, p.p. sup. de Amoedar, e adj., cunhado, feito em moeda; it. endinheirado, que tem muito dinheiro amoedado, rico. Homem -; noiva amoedada, que tem grande dote. Ouro -. Prata amoedada.


1845 DiccUniv

Amoedádo, p. p. de amoedar, e adj. dinheiro -, cunhado, batido com moedas; homem -, rico, que tem dinheiro ou moedas; noiva -, que tem grande dote.


1858 Moraes

Amoedádo, p. p. de Amoedar; Cunhado, feito em moeda. B. 1.6.3. "pezo que amoedado seriam 580 cruzados da nossa moeda" §. adj. Endinheirado, rico, que tem moeda. Aulegr. 2.10. "antes a queria (a noiva) amoedada."

A M O E D A R

1562 Cardoso

Amoedar. Cudere monetam.


1569 Cardoso

Amoedar. Cudere monetam.


1647 Pereira

Amoedar. Monetam cudere.


1712 Bluteau

Amoedar. Cunhar em moeda. Marcar o metal com o cunho da moeda. Metallum signare, signo notare, signo insculpere, monetali typo imprimere, suâ notâ consignare, insignare. Numismati signum imprimere, insculpere, indere, inducere. O amoedar. Signatura monetalis. Monetarij signi impressio.


1734 Feyjo

Amoedar. cunhar em moêda.


1789 Moraes

Amoedar, v. at. lavrar, cunhar o metal em forma de moeda. Castan. 2.150. "ouro amoedado em Xerafins."


1793 Ac

Amoedar. v. a. Reduzir a moeda, fazer em moeda ou dinheiro corrente algum metal, como o ouro, a prata e o cobre. Castanh. Hist. 2,76 E assi (lhe mandavão) ouro por amoedar. Feo, Tr. 2,113,2 Homem mal te póde dar ouro ou prata, nem amoedada, nem por amoedar, quem tudo deixou. M. Bern. Florest. 3,3,6,C Era facil este santo Prelado, em vender, ou fundir, ou amoedar a prata da Igreja para resgate de cativos.


1806 NovDicc

Amoedar, v. a. Cunhar em moeda.


1813 Moraes

Amoedár, v. at. Lavrar; cunhar o metal em forma de moeda. B. 1. 6. 3 pèzo (de ouro) que amoedado &c. Cast. 2. 150. ouro amoedado em Xerafins. Id. 2. c. 76. „ouro por amoedar."


1818 Diccger

Amoedar, v. a. fazer moeda, de oiro etc. - dinheiro: guarda-lo.


1831 Moraes

Amoedár, v. at. Lavrar; cunhar o metal em forma de moeda. B. 1. 6. 3 pezo (de ouro) que amoedado etc. Cast. 2. 150. "ouro amoedado em Xerafins. Id. 2. c. 76. „ouro por amoedar." §. " Bem fòra ao Cortezão se podesse amoedar lizonjas, e servilidades; mas até os melhores serviços valem, e pagão-se a bem  che farei, e com mercè de outros mais largos, e cansados". 


1836 Const

Amoedar, v.a. (a pref. moeda, ar des. inf.), lavrar, cunhar metal em moeda, v.g. – ouro em dobras; - prata em cruzados. Amoedar lisonjas e servilidades, fig. convertê-las em dinheiro, haver dinheiro a troco d'ellas, tirar lucro d'ellas.


1845 DiccUniv

Amoedar, v. a. cunhar, bater o metal com o cunho; fazer em moeda ou dinheiro corrente algum metal, como o ouro, a prata, e o cobre. - dinheiro, guardar dinheiro feito em moeda; (fig.) - lisonjas, convertel-as em dinheiro, haver dinheiro a troco d'ellas, tirar lucro d'ellas. § a, pref., moeda, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amoedár, v. a. Lavrar, cunhar o metal em fórma de moeda. Cast. 2. c. 76. "ouro por amoedar" B. Flor. 3.3.6. "vender, ou fundir, ou amoedar a prata da igreja" §. fig. Reduzir a dinheiro: "bem fòra ao cortezão se pudesse amoedar lisonjas, e servilidades".

A M O E S T A Ç Ã O

1562 Cardoso

Amoestação. Suasus, us, monitus, us.


1569 Cardoso

Amoestação. Suasus, us, monitus, us.


1588 Ricci

Amoestação 


1611 Barbosa

Amoestação. Monitio, onis. Admonitio, onis. Monitum, i, pen. corr. Monitus, i, pen. corr. Admonitum, i, pen. corr. Admonitus, us, pen. corr. omnia apud Ciceron. multis in locis. Vide Lembrança.


1647 Pereira

Amoestação. Adhortatio, onis. Monitio, onis. Admonitus, us.


1712 Bluteau

Amoestaçam, ou Admoestaçaõ, Vid. Admoestaçaõ, & Admoestar. Montou pouco esta Amoestaçaõ paternal. Benedict. Lusit. Tom. 2. Fol. 319. Col. 2. 


1789 Moraes

Amoestação, s. f. aviso, que se dá a alguem sobre coisa de sua obrigação, interesse, para evitar algum mal. § Amoestações canonicas, as que dá o Parrocho, ou Prelado em razão de seu officio, e segundo os Canones. § Exhortação. § Inspiração v. g. "por amoestação do Céo. V. de Suso. p.10.


1813 Moraes

Amoestação, s. f. Aviso, que se dá a alguem sobre coisa de sua obrigação, interesse, para evitar algum mal. §. Amoestações canonicas; as que dá o Parocho, ou Prelado em razão do seu Officio, e segundo os Canones. §. Exhortação. §. Inspiração: v. g. por amoestação do ceo. V. de Suso, p. 10.


1831 Moraes

Amoestação, s. f. Aviso, que se dá a alguem sobre coisa de sua obrigação, interesse, para evitar algum mal. §. Amoestações canonicas; as que faz  o Parocho, ou Prelado em razão do seu Officio, e segundo os Canones. §. Exhortação. §. Inspiração: v. g. por amoestação do ceo. V. de Suso, p. 10.


1836 Const

Amoestação. V. Admoestação.


1858 Moraes

Amoestação, Amoestár, e deriv. V. Admoestar, etc. V. de Suso, 10. Iff. 1.1. e 1.8. Pina, Chr. Af. IV. e 42. e 48.

A M O E S T A D O

1647 Pereira

Amoestada cousa. Commonitus, a, um. Admonitus, a, um.


1789 Moraes

Amoestado, part. pass. de amoestar.


1813 Moraes

Amoestádo, p. pass. de Amoestar.


1831 Moraes

Amoestádo, p. pass. de Amoestar.


1836 Const

Amoestado. V. Admoestado.

A M O E S T A D O R

1562 Cardoso

Amoestador. Monitor, oris, suasor, oris.


1569 Cardoso

Amoestador. Monitor, oris. suasos, oris.


1588 Ricci

Amoestador


1611 Barbosa

Amoestador. Monitor, pen. cor. monitoris. Admonitor, oris, Cic. 2 de Ora. & in Topic.


1647 Pereira

Amoestador. Admonitor, oris. Hortator, oris. Suasor, oris.

Amoestadora. Hortatrix, icis.


1813 Moraes

Amoestadòr, s. m. Pessoa que amoesta. §. adj. palavras amoestadoras do futuro perigo.


1831 Moraes

Amoestadòr, s. m. Pessoa que amoesta. §. adj. palavras amoestadoras do futuro perigo.


1836 Const

Amoestador. V. Admoestador.

A M O E S T A M E N T O

1647 Pereira

Amoestamento. Vide amoestação.


1727 Bluteau Suppl.

Amoestamento. Vid. Admoestaçõ no 1. Tomo do Vocabul. (Desta maneira por Amoestamento do Demonio. Chron. da Ordem dos Menores I. part. fol. 24) Neste lugar Amoestamento (palavra antiga) parece quer dizer, Instigaçaõ, Impulso, Persuasaõ.


1767 Monte Carmelo

Amoestamento. Antiq. Emenda: admoestaçam.


1789 Moraes

Amoestamento, s. m. v. amoestação.


1798 Viterbo

Amoestamento. Admoestação, instigação, impulso, persuasão. Doc. de Tarouca do seculo XIV.


1813 Moraes

Amoestamènto, s. m. V. Amoestação.


1818 Diccger

Amoestamento, s. m. (ant.) amoestação.


1831 Moraes

Amoestamènto, s. m. V. Amoestação.


1836 Const

Amoestamento, s.m. V. Admoestação.

A M O E S T A R

1562 Cardoso

Amoestar. Moneo, es, suadeo, es.


1569 Cardoso

Amoestar. Moneo, es. suadeo, es.


1588 Ricci

Amoestar ...


1611 Barbosa

Amoestar. Moneo, es, monui, monitum, pe. corr. Admoneo, admones. 

Commonefacio, commonefacis, pen. corr. Verba activa, apud Ciceronem. 

Vellere aurem. Virg. eclog. 6. Servius.


1647 Pereira

Amoestar. Admoneo, es. Hortor, aris. Commoneo, es.

Amoestar muitas vezes. Monito, as.


1771 Fonseca

Amoestar, &c. v. Admoestar.


1789 Moraes

Amoestar, v. at. fazer amoestação, avisar, exhortar.


1793 Ac

Amoestar. v. a. ant. e os seus derivados. Vej. Admoestar. D. Cath. Inf. Regr. 1,2. Sabell. Eneid. 1,1,2. Vercial, Sacram. 2, 77, 57v.


1813 Moraes

Amoestár, v. at. Fazer amoestação, avisar, exhortar.


1818 Diccger

Amoestar, v. a. V. admoestar.


1831 Moraes

Amoestár, v. at. Fazer amoestação, avisar, exhortar. Advertir prudencial, e doutrinalmente.


1836 Const

Amoestar. V. Admoestar.


1845 DiccUniv

Amoestar, etc. (ant.) V. Admoestar, etc.

A M O F I N A Ç Ã O

1789 Moraes

Amofinação, s. f. acção de amofinar. § O effeito dessa acção.


1806 NovDicc

Amofinaçaõ s. f.  - ões no plur. Acçaõ de amofinar. O seu effeito.


1813 Moraes

Amofinação, s. f. Acção de amofinar. §. O effeito dessa acção.


1818 Diccger

Amofinação, s. f. enfado, desprazer.


1831 Moraes

Amofinação, s. f. Acção de amofinar. §. O effeito dessa acção.


1833 Fonseca

Amofinação, aborrecimento, desgosto, desprazer, enfado - pena, tormento.


1836 Const

Amofinação, s.f. verb., o amofinar, ou ser amofinado.


1845 DiccUniv

Amofinação, s. f. enfado, tristeza, desprazer.


1858 Moraes

Amofinação, s. f. Acção, ou effeito de amofinar.

A M O F I N A D O

1789 Moraes

Amofinado, part. pass. de amofinar.


1813 Moraes

Amofinádo, p. pass. de Amofinar.


1818 Diccger

Amofinado, a, p. p. de amofinar: adj. enfadado.


1831 Moraes

Amofinádo, p. pass. de Amofinar.


1836 Const

Amofinado, p.p. sup. de Amofinar, e adj., vexado, affligido, angustiado, mortificado.


1845 DiccUniv

Amofinado, p. p. de amofinar, e adj. afflicto, enfadado; feito infeliz, desgraçado.

A M O F I N A D O R

1789 Moraes

Amofinador, adj. que amofina. § Subst. pessoa que amofina.


1813 Moraes

Amofinadòr, adj. Que amofina. §. subst. Pessoa que amofina.


1831 Moraes

Amofinadòr, adj. Que amofina. §. subst. Pessoa que amofina.


1836 Const

Amofinador, a, s. verb. pessoa que amofina; it. adj., que amofina.


1845 DiccUniv

Amofinador, adj. que amofina. - s. pessoa que amofina.


1858 Moraes

Amofinadòr, a, adj. Que amofina. §. s. O que, a que amofina.

A M O F I N A R

1562 Cardoso

Amofinar a outrem. Infelicem reddere.

Amofinarse. Infelix fio.


1569 Cardoso

Amofinar a outrem. Infelicem reddere.

Amofinarse. Infelix fio.


1588 Ricci

Amofinar aoutro

Amofinarce


1606 Leão

Amofinar (vocabulo nativo)


1611 Barbosa

Amofinarse, alias apayxonarse. Molestia affici. Molestiam capere, Cic. pro Sylla, & Lentulo lib. 1. epist. 9.


1647 Pereira

Amofinar. Infelicem reddere.

Amofinarse. i. apaixonarse. Molestia affici.


1712 Bluteau

Amofinar. Enfadar. Causar rayva, ou tristeza. Alicui stomachum movere. Alicui maerorem, ou molestiam, ou sollicitudinem creare, ou afferre, ou numa palavra Aliquem macerare.

Amofinarse. Apaixonarse. Indignari, ou stomachari. Porque razaõ  me estou amofinando? Cur me excrucio? Cur me macero? Terent.

Amofinarse, entregarse á tristeza. Aegritudini se tradere.

Amofinarse de alguma cousa. Ex aliquâ re aegritudinem, ou molestiam suscipere; Propter aliquid aegritudine, ou molestia, ou sollicitudine affici. Cic.


1734 Feyjo

Amofinar.  Erro: Amufinar.


1771 Fonseca

Amofinar, fazer mofino, ou desgraçado. Aliquem infelicem reddere. § Em outra signif. v. Affligir, enfadar.

Amofinar-se. Infelicem fieri. § Apaixonar-se. Molestia affici. Molestiam capere. Cic. Se cruciare, l. macerare. Ter. v. Affligir-se.


1789 Sousa

Amofinar (verbo)  ... Mahana affligir, vexar, angustiar, causar pena, mortificar. Opprimir. Os Castelhanos dizem amohinar.


1789 Moraes

Amofinar, v. at. fazer alguem mofino, miseravel, infeliz; dar-lhe desgosto, desprazer, molestia.  § -se, fazer-se mofino, infeliz, affligir-se.


1793 Ac

Amofinar. v. a. Fazer infeliz, desgraçado ou mofino. Gil Vic. Obr. 1,23 Quando cuidei que ella andava Co' meu gado onde sohia, Par Deos, e ella era em Turquia, E os Turcos amofinava. Brit. Mon. 1,4. tit.4 E as graças de sua Dama ditas sobre esta materia o amofinavão mais que tudo.

Com pron. pess. Agastarse, affligirse, anojarse ou apaixonarse de qualquer modo. Eufros. 4,5 São as musicas e festas, que fazem, que parecem diabos ... E vosso pai ás vezes se amofina com ellas. Maus. Vid. 4,54 Olhando pera hum lado, e outro lado, Não achando a tizoura se amofina. L. Alv. Céo de graç. 7,7 Aquelle avarento, que descreve Horacio, amofinouse, porque lhe assárão hum ovo.


1806 NovDicc

Amofinar v. a. Fazer  mofino, infeliz. Dar desgosto. Causar desprazer.

Amofinar-se v. refl. Fazer-se mofino. Affligir-se. Ter desgosto.


1813 Moraes

Amofinár, v. at. Fazer alguem mofino, miseravel, infeliz; dar-lhe desgosto, desprazer, molestia. §. Amofinar-se: fazer-se mofino, infeliz; affligir-se.


1818 Diccger

Amofinar, v. a. fazer desgraçado ou mofino. -se, agastar-se.


1831 Moraes

Amofinár, v. at. Fazer alguem mofino, miseravel, infeliz; dar-lhe desgosto, desprazer, molestia. §. Amofinar-se: fazer-se mofino, infeliz; affligir-se. Gil Vic. M. L. 


1833 Fonseca

Amofinar-se, agastar-se, apaixonar-se, enfadar-se - affligir-se, agoniar-se.


1836 Const

Amofinar, v.a. (do Arab. mahana, affligir, vexar, angustiar, causar pena, mortificar. Os Castelhanos dizem amohinar, de que fizemos amofinar, mudando a aspiração em f), fazer alguem mofino, dar ou causar desgosto ou desprazer, vexar, angustiar, mortificar, importunar. V. Mofino.

Amofinar-se, v.r. mortificar-se, angustiar-se, affligir-se.


1845 DiccUniv

Amofinar, v. a. fazer mofino ou desgraçado; affligir, enfadar. - se, v. r. agastar-se, affligir-se, enfadar-se, entristecer-se. § hesp. amohinar; do arab. mahana, affligir, vexar, angustiar, etc.


1858 Moraes

Amofinár, v. a. Fazer alguem mofino, miseravel, infeliz; dar-lhe desgosto, desprazer, molestia; vexar, angustiar, mortificar. Gil Vic. 1.112. M. L. 1.4. tit. 4. "e as graças de sua dama ditas sobre esta materia o amofinavão mais que tudo" §. Amofinar-se, v. r. Fazer-se mofino, infeliz; affligir-se; apaixonar-se de qualquer modo. Eufr. 4.5. Maus. Vid. 4.54.

A M O I D Ã O

1647 Pereira

Amoidam, i. goma de trigo.


1793 Ac

Amoidão. s. m. O mesmo que Amido. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Amoidão. V. Amido. B. P.


1818 Diccger

Amoidão, s. m. (ant.) V. Amido.


1831 Moraes

Amoidão. V. Amido. B. P.


1836 Const

Amoidão, obsol. V. Amido.


1845 DiccUniv

Amoidão, (ant.) V. Amido.


1858 Moraes

Amoidão. V. Amidão. B. P.

A M O J A D O

1789 Moraes

Amojado, part. pass. de amojar.


1813 Moraes

Amojádo, p. pass. de Amojar. os pães, os arrozes estão amojados, começão a amojar, estão no amojo.


1818 Diccger

Amojado, a, p. p. de amojar.


1831 Moraes

Amojádo, p. pass. de Amojar. "os pães, os arrozes estão amojados, começão a amojar, estão no amojo" em leite antes de coalharem, bem cheyas. 


1836 Const

Amojado, p.p. sup. de Amojar, e adj. cheio de leite. Diz-se das tetas, dos pães, do arroz, etc., quando o grão está lactescente.


1845 DiccUniv

Amojado, p. p. de amojar, e adj. cheio de leite. Diz-se das tetas, dos pães, de arroz, etc. quando o grão está lactescente.


1858 Moraes

Amojádo, p. p. de Amojar. §. adj. Cheio de leite: v. g. os pães, os arrozes estão -; i. é, em leite, antes de coalharem.

A M O J A R

1712 Bluteau

Amojar. He tirar o leite da teta, & quando està chea delle, se diz, que está com amojo. Amojar a mama. Ex turgescente ubere lac elicere, ou exprimere. Está a mama com amojo. Turgescit uber. Amojo da teta. Uberis tumor, is. Masc. 


1734 Feyjo

Amojar. tirar leite do peito cheyo.


1767  Monte Carmelo

Amujár. Pleb. Emenda: amojár. Extrahir o leite da mâmma inchada, ou muito chêa.


1789 Moraes

Amojar, v. at. retesar, encher o peito de leite, o grão de trigo da materia lactea de que se qualha o grão. § Amojar n. encher-se de leite, o peito, o grão do trigo, arroz, &c. § Mongir o peito amojado.


1793 Ac

Amojar. v. a. Ordenhar, tirar ou espremer o leite da teta. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amojar v. a.  Encher o peito de leite, a semente de trigo do liquido que se qualha, e faz o graõ. V. n. Encher-se de leite, &c. Ordenhar o leite.


1813 Moraes

Amojár, v. at. Retesar, encher o peito de leite, o grão de trigo da materia lactea, de que se qualha o grão. a viçosa relva amoja as ovelhas: a grossura da terra amoja os pães: &c. §. Amojar, n. encher-se de leite, o peito, o grão de trigo, arroz, &c. §. Mungir o peito amojado.


1818 Diccger

Amojar, v. a. ordenhar: (ant.) encher. - Neut. encher-se de leite; o peito, arroz etc.


1831 Moraes

Amojár, v. at. Retesar, encher o peito de leite, o grão de trigo da materia lactea, de que se qualha o grão" a viçosa relva amoja as ovelhas" a grossura da terra amoja os pães: etc. §. Amojar, n. encher-se de leite, o peito, f. o grão de trigo, amendoa, etc. §. Mungir o peito amojado. Bluteau Vocab.


1836 Const

Amojar, v.a. (do Lat. emulgere, mungir), encher de leite o peito, as tetas, o grão do trigo, do milho, do arroz, etc. A viçosa relva amoja as ovelhas. A grossura da terra amoja os pães.

Amojar, v.abs. ou n. encherem-se os peitos, as tetas de leite; os pães, o milho, o arroz, o coco, a noz, etc., de substancia lactea que depois ao amadurecer se coalha.


1845 DiccUniv

Amojar, v. a. (ant.) ordenhar; retezar, encher (o peito, de leite, o grão de trigo, de succo lacteo); (fig.) a viçosa relva amoja as ovelhas; a grossura da terra amoja os pães. -, v. n. encher-se de leite (o peito, grão de trigo, arroz, etc.) § lat. emulgere, mungir.


1858 Moraes

Amojár, v. a. (do Lat. emulgere) Ordenhar, mungir o peito amojado, tirar, ou espremer o leite da tèta, despejar as tètas. Blut. §. Retesar, encher o peito de leite; o grão de trigo da materia lactea, de que se coalha o grão: "a viçosa relva amoja as ovelhas", "a grossura da terra amoja os pães, etc."

Amojár, v. n. Encher-se de leite o peito: fig. o grão de trigo, arroz, amendoa, etc.

A M O J O

1789 Moraes

Amojo, s. m. a intumecencia das tetas retesadas, e cheias de leite; enchimento da substancia lactea dos grãos de trigo, arroz, &c.


1793 Ac

Amojo. s. m. Acto de estar a teta cheia de leite. Blut. Vocab.


1813 Moraes

Amòjo, s. m. A intumecencia das tetas retesadas, e cheyas de leite; a pejadura, que causa o enchimento dos vasos do leite nas tetas. §. Enchimento da substancia lactea dos grãos de trigo, arroz &c.


1818 Diccger

Amojo, s. m. acto de estar a teta cheia de leite: intumescencia nas tetas: enchimento de substancia lactea nos grãos de trigo etc.


1831 Moraes

Amòjo, s. m. A intumecencia das tetas retesadas, e cheyas de leite; a pejadura, que causa o enchimento dos vasos do leite nas tetas. §. Enchimento da substancia lactea dos grãos de trigo, arroz, etc. que depois se coalha em grão, noz, coco, etc. 


1836 Const

Amôjo, s.m. verb., turgidez das mammas ou tetas, cheias de leite; estado lactescente dos grãos do trigo, milho, arroz, das nozes, cocos, etc., quando encerrão huma substancia lactea, que depois se coalha. 


1845 DiccUniv

Amojo, s. m. acto de estar a teta cheia de leite; intumescencia, pejadura causada pelo enchimento dos vasos de leite nas tetas; enchimento da substancia lactea nos grãos de trigo, arroz, etc.


1858 Moraes

Amòjo, s. m. Intumescencia das tètas retesadas, e cheias de leite; a pejadura, que causa o enchimento dos vasos do leite nas tètas. §. Enchimento da substancia lactea dos grão de trigo, arroz, etc. que depois se coalha em grão, noz, coco, etc. Blut.

A M O L A Ç Ã O

1806 NovDicc

Amolaçaõ, s. f. -ões no plur. V. Amoladura. 


1845 DiccUniv

Amolação, s. f. amoladura.


1858 Moraes

*Amolação, s. f. Amoladura.

A M O L A D A

1845 DiccUniv

Amolada. V. Molada.


1858 Moraes

*Amoláda, s. f. V. Molada. Regim. dos pannos de 1690. c. 67.

A M O L A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Amoladamente, adv. com boa amoladura.


1858 Moraes

*Amoládamènte, adv. Com boa amoladura.

A M O L A D O

1647 Pereira

Amolada cousa. Acutus, a, um.


1771 Fonseca

Amolado, da, adj. Acutus, a, um. Cic. In cote subactus, a, um.


1789 Moraes

Amolado, part. pass. de amolar. § Amolado de sobre mão, bem afiado, feito com descanço; e f. "lealdade amolada de sobre mão" que corta por tudo o que pode fazer, com que ella desminta. Palmer. 3. p.149. v.


1793 Ac

Amolado, a. p. p. de Amolar. Barr. Paneg. 37,324. Cam. Od. 4,1. Fernand. Palm. 3,78.


1813 Moraes

Amoládo, p. pass. de Amolar. §. Amolado de sobre mão: bem afiado, feito com descanso: e fig. „lealdade amolada de sobre mão;" que corta por tudo o que póde fazer, com que ella se desminta. Palm. P. 3. 149. v.


1818 Diccger

Amolado, a, p. p. de amolar: adj. passado pela mó.


1831 Moraes

Amoládo, p. pass. de Amolar. §. Amolado de sobre mão: bem afiado, feito com descanso: e fig. „lealdade amolada de sobre mão;" que corta por tudo o que póde fazer, com que ella se desminta. Palm. P. 3. 149. v.


1836 Const

Amolado, p.p. sup. de Amolar, e adj., afiado na mó; fig. bem preparado: - de sobre mão, bem afiado, feito com descanso; que corta por tudo o que pode servir de obstaculo.


1845 DiccUniv

Amolado, p. p. de amolar, e adj. afiado, passado pela mó ou rebolo; (fig.) bem preparado; - de sobremão, bem afiado, feito com descanso; que corta por tudo o que póde servir de obstaculo.


1858 Moraes

Amoládo, p. p. de Amolar. Lob. f. 587. "amoladas settas" §. Amolado de sobre mão; fig. bem afiado, feito com descanço, que corta por tudo o que póde fazer, ou servir de obstaculo. Palm. 3.149. v.

A M O L A D O R

1562 Cardoso

Amolador  que amola. Molitor ferri.


1569 Cardoso

Amolador  que amola. Molitor ferri.


1588 Ricci

Amolador 


1647 Pereira

Amollador. Subactor ferri.


1712 Bluteau

Amolador, Amoladôr. Official, que amolla o ferro. Artifex, qui ferrum cote subigit. Vid. Amolar.


1771 Fonseca

Amolador. Reddens acutum.


1789 Moraes

Amolador, s. m. o que amóla.


1793 Ac

Amolador. s. m. O que amola. Jer. Cardos. Dict.


1806 NovDicc

Amolador, s. m. Que amola.


1813 Moraes

Amoladòr, s. m. O que amóla.


1818 Diccger

Amolador, s. m. o que amola facas etc.


1831 Moraes

Amoladòr, s. m. O que amóla. Card. Dicc. 


1836 Const

Amolador, s.m. verb., o que amola facas, tesouras, navalhas, etc.


1845 DiccUniv

Amolador, s. m. o que amola facas, tesouras, etc. para ganhar a sua vida.


1858 Moraes

Amoladòr, s. m. O que amóla facas, tesouras, etc. Card. Dicc.

A M O L A D U R A

1562 Cardoso

Amoladura de ferro. Scobs ferri.


1569 Cardoso

Amoladura de ferro. Scobs ferri.


1647 Pereira

Amolladura do ferro. Scobs ferri.


1712 Bluteau

Amoladura, Amoladûra. A acçaõ de amolar. Ferri sub cote subactio, onis. Fem. A ultima palavra he de Vitruvio.


1771 Fonseca

Amoladura, acção de amolar ferro, &c. Exacutio, onis, f. Plin. § Em outra signif. v. Limadura. 


1789 Moraes

Amoladura, s. f. acção de amolar. § As amoladuras, s. f. pl. o pó, sedimento, que fica nos coches das pedras de amolar.


1793 Ac

Amoladura. s. f. (do ferro) Acção de amolar. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes. lhe dão por correspondente Scobs ferri.


1806 NovDicc

Amoladura s. f. Acçaõ de amolar.


1813 Moraes

Amoladúra, s. f. Acção de amolar. §. As amoladuras, s. f. pl. o sedimento, que fica nos coches das pedras de amolar. Cardoso, Diccion.


1818 Diccger

Amoladura, s. f. acção de amolar.


1831 Moraes

Amoladúra, s. f. Acção de amolar. §. As amoladuras, s. f. pl. o sedimento, que fica nos coches das pedras de amolar. Cardoso, Dicc.


1836 Const

Amoladura, s.f. verb. (des.ura), acção de amolar. Amoladuras pl., o residuo que fica nos coches das mós do rebolo.


1845 DiccUniv

Amoladura, s. f. acção de amolar, de fazer agudo. - pl. sedimento (nos coches das pedras de amolar).


1858 Moraes

Amoladúra, s. f. Acção de amolar. B. P. §. Amoladuras, pl. o sedimento que fica nos coches dos mós de rebolo para amolar.

A M O L A R

1562 Cardoso

Amolar. Acuo, is, exacuo, is.


1569 Cardoso

Amolar. Acuo, is, exacuo, is.


1588 Ricci

Amolar 


1611 Barbosa

Amolar ferro. Acuo, is, exacuo, is.


1617 Minsheu

Amolar H moler L molere à mola I macinare q. a macchina  G mouldre  A grinde


1647 Pereira

Amollar. Acuo, is. Subigo, is.


1712 Bluteau

Amolar. Adelgaçar, ou aguçar na  mô hum ferro, que he grosso, quando sahe da forja, ou que se faz grosso, usandose muito delle. Ferrum cote subigere. No livro 7. Diz Virgilio,  Subigunt ave in cote secures. Amolar uma faca. Cultrum cote acuere (cuo, cui, cutum) Horat.  Amojado. Cote subactus, ou exacutus, a , um.


1734 Feyjo

Amolar.  Erro: Amolegar.


1771 Fonseca

Amolar o ferro. Ferrum acuere, exacuere. Cic. acutum reddere. Hor. in cote subigere. Virg. cote acuere. Hor.


1789 Moraes

Amolar, v. at. afiar o gume dos instrumentos de cortar na mó de rebolo. § f. Amolar os dentes fr. x. preparar se para comer coisa gulosa. § f. Amolar o engenho, aguçar, afiar no f.


1793 Ac

Amolar. v. a. Afiar, aguçar; fazer ponta ou corte, principalmente ás armas e instrumentos de ferro. De Mó. Cam. Lus. 9,30 Huns amolando ferros passadores. Heit. Pint. Dial. 1,3,10 E aguçandose nella (mó) a ferragem; ella nem se aguça, nem se amola. Arauj. Success. 2,19 Como pedra, que amola o cutelo pera que elle mesmo a corte.

Met. Heit. Pint. Dial. 2,1,8 Nesta ira se amolava seu esforço sem medo dos manifestos perigos e tormentos, que lhe podião sobrevir. Orient. Lusit. 15v. Amolando o cutelo meu cuidado, Mais que as settas do mesmo amor agudo. Arauj. Success. 1,5 Por este atrevimento quiz o General Dom Gastão Coutinho amolar suas armas.

Pedra de amolar. us. Mó de Barbeiro, ou qualquer pedra, em que se dá fio ao ferro.


1798 Viterbo

Amolar. Em hum Prazo de Pendorada de 1420 se diz: E dardes por jeira a podar, e a alçar, e amolar quinze homeens. Em  hum Mosteiro de Benedictinos, em que ainda hoje se chamão Hemas os vasos do vinho, que antigamente se chamárão Amas, não seria grande erro o suspeitar, que o serviço deste Prazo se dirigisse a compôr, e reparar as pipas, e toneis. Chega-se a isto, que nos contornos de Pendorada todo o vinho antigamente, e quasi todo ainda hoje, he de  embarrados, que não admittem, nem precisão de cava:  e tendo nós as videiras já podadas, e erguidas, resta só preparar a louça para recolher o vinho. E finalmente na baixa Latinidade se disse Amola, e Amula, por vaso de vinho, e Hama, por pipa, ou tonel.  E que cousa mais facil, que deduzir daqui Amolar, por compôr, e reparar as vasilhas, em que o vinho se recolhesse? ...


1806 NovDicc

Amolar v. a. Afiar o instrumento na mó.


1813 Moraes

Amolár, v. at. Afiar o gume dos instrumentos de cortar na mó do rebolo. §. fig. Amolar os dentes, frase ch. preparar-se para comer coisa gulosa. §. fig. Amolar o engenho; aguçar, afiar. nesta ira se amolava seu esforço. H. Pinto. „amolando o cutello meu cuidado." Lusit. Transf. §. Amolar, antiq. serviço do foro. Elucid. que interpreta concertar as vasilhas da adega, e de recolher o vinho, de amola, amula, latino-barbaro, pipa, ou tonel.


1818 Diccger

Amolar, v. a. aguçar as armas etc. Met. das coizas: pedra de - mó de Barbeiro: toda a pedra em que se dá fio ao ferro: (ant.) talvez, separar as vazilhas.


1831 Moraes

Amolár, v. at. Afiar o gume dos instrumentos de cortar na mó do rebolo. §. fig. Amolar os dentes, frase ch. preparar-se para comer  muito, ou coisa gulosa. §. fig. Amolar o engenho; aguçar, afiar. "nesta ira se amolava seu esforço" H. Pinto. „amolando o cutello meu cuidado." Lusit. Transf. §. Amolar, antiq. serviço do foro. Elucid. que interpreta concertar as vasilhas da adega, e de recolher o vinho, de amola, amula, latino-barbaro, pipa, ou tonel.


1836 Const

Amolar, v.a. (a pref. Lat. mola, mó de moinho, dente molar, ar des. inf.), afiar o gume de instrumentos cortantes na mó do rebolo, ou em pedra de amolar; fig. aguçar, dar agudeza, vigor; - os dentes, expr. jocosa, aguçar o appetite; - o engenho, tornâ-lo mais agudo.

Amolar, v.a., ou Amular (de amola ou amula que em Latim barbaro significava vasilha, pipa, ou tonnel), obsol. concertar as vasilhas da adega: p.p. sup. Amulado.


1845 DiccUniv

Amolar, v. a. afiar, aguçar, fazer ponta ou córte, principalmente ás armas e instrumentos de ferro; (fig.) dar agudeza, vigor; (exp. jocosa) - os dentes, aguçar o appetite; - o engenho, tornal-o mais agudo; pedra de -, mó de barbeiro, ou qualquer pedra em que se dá fio ao ferro. § a, pref.  (lat. mola, mó de moinho, dente molar, e ar, des. do infinito). - , ou Aular, v. a. (ant.) concertar as vasilhas da adega. § de amola, ou amula, lat. barbaro, e que significava, vasilha, pipa, ou tonnel.


1858 Moraes

Amolár, v. a. Afiar em mó de rebolo, ou em pedra de amolar, o gume dos instrumentos de cortar. Lus. 9.30. "Huns amolando ferros passadores" §. Amolar os dentes; phrase ch. preparar-se para comer muito. §. fig. Aguçar, afiar, dar vigor, agudeza. Lus. Transf. 15. v. "amolando o cutelo meu cuidado, mais que as settas do mesmo amor agudo" §. Amolar-se, v. r. Aguçar-se, afiar-se. H. P. 1.3.10. "ella (a ferrugem) nem se aguça, nem se amola" §. fig. Tomar força, vigor, alento. H. P. 2.1.8. "nesta ira se amolava seu esforço".

Amolár, v. n. Tomar vigor, agudeza, cautela: preparar-se. Ac. dos Sing. 2,392, "qual atira o penedo, e logo amola" §. Está amolando (phras. usada); está-se preparando para o que podér succeder. §. Pedra de amolar; mó, rebolo, ou qualquer pedra em que se amola.

*Amolár. V. Amolgar. Aulegr. f.117. v.

Amolár, v. a. ant. Significação incerta. Prazo de Pend. de 1420. "e dardes por jeira a podar, e a alçar, e amolar, quinze homees" V. Elucid. que interpreta compòr, e preparar as vasilhas de recolher o vinho; de amola, e amula, Lat. barbaro, por vaso de vinho, e hama, por pipa, ou tonel.

*Amulár, ant. V. Amolar.

A M O L D A D O

1789 Moraes

Amoldado, e deriv. v. moldado.


1793 Ac

Amoldado, a. p. p. de Amoldar. F. de Mendoç. Serm. 2, 382,21. A. de Vasc. Anj. 2, 6, 5. part.2. p. 870. Barret. Flos Sanct. 2, 467,1.


1813 Moraes

Amoldádo, e deriv. V. Moldado.


1818 Diccger

Amoldado, a, p. p. de amoldar.


1831 Moraes

Amoldádo, e deriv. V. Moldado.


1836 Const

Amoldado, p.p. sup. de Amoldar, e adj., ajustado ao molde, ajustado, afeito.


1845 DiccUniv

Amoldado, p. p. de amoldar, e adj. ajustado ao molde. V. Moldado.

A M O L D A R

1727 Bluteau Suppl.

Amoldar. Ajustar huma cousa com outra, que serve de molde, para que fique da mesma feiçaõ. Aliquid ad exemplum exigere, ad exemplar effingere, ad rationem exemplaris exprimere, e efficere.


1793 Ac

Amoldar. v. a. Ajustar ao molde. Blut. Vocab. Suppl. 

Met. Conformar, ajustar, proporcionar. Amaral, Serm. 98, 21 Pera com as sombras da morte temperar e amoldar á nossa vista os resplendores de sua gloria, que no vestido e rosto mostrava. Vieir. Serm. 9. do Ros. 5,4,188 Mas para amoldar e compôr homens, que tem entendimento, e liberdade, não basta, que as Leis se pintem e se escrevão no monte. M. Bern. Florest. 5,3,383,A Foi (Socrates) inventor da Ethica, ou Philosophia moral, com estudiosidade tão avantajada a todos os mais Philosophos antigos, que amoldou sua vida e procedimentos ás regras della.

Com pron. pess. Ajustarse, conformarse. Reg. a ou com. F. de Mendoç. Serm. 2,242,2 Este primeiro se ha de apertar, e estreitar, e amoldar ao rigor da lei divina. Tell. Chr. 1,2,39. n.5 Alcançou nelle, que aquelles tão reaes espiritos não acabavão de se amoldar bem com sugeição. M. Bern. Serm. 1,1,2 Desta brandura e docilidade nascia o amoldarse ás fórmas de todos seus proximos.


1813 Moraes

Amoldár, v. at. Fazer alguma coisa pelo molde de outra, ajustar ao molde. §. fig. ajustar, conformar. „amoldar, e compòr homens." Vieira. „amoldar a vida ás regras da Ethica." P. Man. Bern. §. Amoldar-se ao rigor da Lei: amoldar-se com a sujeição: amoldar-se ás formas de todos os seus proximos.


1818 Diccger

Amoldar, v. a. ajustar ao molde. Met. conformar. -se, ajustar-se.


1831 Moraes

Amoldár, v. at. Fazer alguma coisa pelo molde de outra, ajustar ao molde. §. fig. ajustar, conformar. „amoldar, e compòr homens." Vieira. „amoldar a vida ás regras da Ethica." P. Man. Bern. §. Amoldar-se ao rigor da Lei: amoldar-se com a sujeição: amoldar-se ás formas de todos os seus proximos, e fazer-se tudo a todos,  para ganhar amor, e benevolencia de todos sem offensa da virtude;  é grande caridade, e virtuosissima sabedoria: attemperar-se.


1833 Fonseca

Amoldar, ajustar, conformar.


1836 Const

Amoldar, v.a. (de moldar, com a prep. a prefixa, que denota tendencia, objecto, fim), ajustar ao molde, fazer conformar, quadrar huma cousa com outra. Diz-se das cousas e das pessoas. Amoldar a vida ás regras da ethica; - o caracter ás circumstancias; - os homens aos costumes da terra; - ao rigor do clima.

Amoldar-se, v.r. conformar-se, afazer-se, acostumar-se, habituar-se.


1845 DiccUniv

Amoldar, v. a. ajustar ao molde; (fig.) conformar, ajudar, proporcionar. -se, v. r. conformar-se. Rege a, ou com. § de moldar, com a prep. a, pref., que denota fim, tendencia, objecto.


1858 Moraes

Amoldár, v. a. Fazer alguma cousa pelo molde de outra, ajustar ao molde. Blut. §. fig. Conformar, ajustar, proporcionar Vieira, 5.182.2. Amaral, S. 98. 21. "temperar e amoldar a nossa vida a ..." §. -se, v. r. Conformar-se, ajustar-se. Mend. S. 2.242.2. "amoldar-se ao rigor da lei. V. Moldar.

A M O L D U R A


1617 Minsheu

Amoldura H Molienda à Lat. molitura, à Lat. molere   L molitura à molere  G moulture A griste.

A M O L E C E D O R

1789 Moraes

Amollecedor, s. m. que faz amollecer.


1806 Nov Dicc

Amollecedor, s. m. Que amollece.


1813 Moraes

Amollecedòr, s. m. Que faz amollecer.


1821 Diccger Supl.

Amollecedor, s. m. o que amollece.


1831 Moraes

Amollecedòr, s. m. Que faz amollecer.


1836 Const

Amollecedor, s.m. verb., que faz amollecer, no sentido proprio e no figurado.


1845 DiccUniv

Amollecedor, s. m. o que amollece. No proprio e no fig.


1858 Moraes

Amollecedòr, s. m. O que, a que faz amollecer.

A M O L E C E R

1562 Cardoso

Amolecer. Mollesco, is.


1569 Cardoso

Amolecer. Mollesco, is.


1611 Barbosa

Amolecer. Mollesco, is. Remollesco, is. Cera remollescit sole, Ovid. 8. Metam.


1647 Pereira

Amollecer. Mollesco, is. Mitesco, is. Emollesco, is.


1712 Bluteau

Amollecer. Deixar a sua dureza. Mollescere, & remollescere. (Naõ tem preterito) Ovid. Molliri, emolliri, remolliri.


1734 Feyjo

Amollecer.  Erro: Amolocer.


1767 Monte Carmelo

Amollecer. Fazer mólle.


1771 Fonseca

Amolecer, fazer-se mole, ou brando. Mollescere. Plin. Remollescere. Molliri. Emolliri. Duritiem ponere, l. deponere. Ovid. § Em signif. activa. Fazer brando, ou mole. Aliquid mollire. Rem aliquam mollem teneramque facere. Cic. § Em S. F. Enfraquecer, effeminar. Frangere. Mollire. Enervare. Cic. Emollire. Liv. Amolecer hum coração inexoravel. Animum obstinatum flectere. Alicujus contumaciam frangere, contundere. Contumacis audaciam frangere. Cic. § Effeminar-se. Molliri. Cic. Amolecer por causa da luxuria. Luxuria diffluere. Cic. Os animos amolecêrão com taes cousas. His rebus relanguescent animi. Cic.

Amollecer, &c. v. Amolecer.


1789 Moraes

Amollecer, v. at. fazer molle, macerado, aquecendo, pisando, &c. § v. n. Perder a dureza, fazer-se molle. H. P. 239. § at. f. Fazer enternecer, amolgar, v. g. amollecer o coração; os animos, os costumes, que se tornão molles, e effeminados. § Mover a compaixão.


1793 Ac

Amollecer. v. a. Abrandar, fazer molle, ou que perca a dureza. ant. Amollescer. A. da Cruz, Recop. 3,2 Que tem virtude ... de amollecer. Vieir. Serm. 2,3,4. n.74. Quem amollecia o ferro, quem derretia os bronzes, quem dava nova fórma, e novo ser á mesma natureza? M. Bern. Luz e Cal. 2,5,405 Daime huma (lagrima) para que amolleça esta coração, e o derreta pelos olhos.

Met. Afroxar, fazer priguiçoso e inerte; ou brando e meigo. Ferr. Poem. Epithal. A branda Deosa, que ella não conhece, O peito brandamente lhe amollece. Andrad. Cerc. 9,39,1 Esta (ociosidade) abate os mais duros, fortes peitos, Amollece a robusta mocidade. M. Bern. Florest. 2,2,314,C Amolleceonos a infusão dos costumes estrangeiros.

Neutr. Fazerse molle, tornarse brando. Ferr. Brist. 3,2 Esta experiencia vemos na cera, que com agoa endurece, e com o fogo amollece. Heit. Pint. Dial. 2,1,20 Assi como a terra amollece com a agoa, assi o homem nobre abranda com boas palavras. Arr. Dial. 4,23 E que era fabula dizer, que (os diamantes) amollecião com sangue de bode.

Met. E tambem se usa com pron. pess. Barr. Dec. 4,7,13 Porque com as cousas de Cambaia (como elle sabia) ficava tão ociosa, que era necessario pera se não amollescerem e corromperem com o ocio, darlhe alguma honesta recreação, como he a caça. Sá de Mir. Cart. 7 Queixas á alguns de fóra isto parecem, E quiça que o serão, só a alma o sente, E estes olhos coitados, que amollecem. Estaç. Antig. 22,8 Os quaes desgostos forão com o tempo amollecendo, e em fim tiverão fim, como entendo.


1806 NovDicc

Amollecer, v. a. Fazer molle. Fig. Mover a compaixaõ. Fazer enternecer. V. n. Perder a dureza. Fazer-se molle. 


1813 Moraes

Amollecèr, v. at. Fazer molle, macerando, aquecendo, pisando, &c. §. n. Perder a dureza, fazer-se molle. H. P. 239. §. at. fig. Fazer enternecer, amolgar: v. g. amollecer o coração, os animos, os costumes, que se tornão molles, e effeminados. §. Mover a compaixão. §. Amollecer-se, fig. por se não amollecerem, e corromperem com ocio. B. 4. 7. 13.


1818 Diccger

Amollecer, v. a. abrandar. Met. affrouxar. Neu. fazer-se molle met. e uzado com pron. pess.


1831 Moraes

Amollecèr, v. at. Fazer molle, macerando, aquecendo, pisando,  remolhando em infusão, etc. §. n. Perder a dureza, fazer-se molle. H. P. 239. §. at. fig. Fazer enternecer, amolgar: v. g. amollecer o coração, os animos, os costumes, que se tornão molles, e effeminados. "amolleceu-nos a infusão dos custumes estrangeiros" B. Florest. t. 2. f. 314. §. Mover a compaixão.  Enternecer, atenrar. §. Amollecer-se, fig. "por se não amollecerem, e corromperem com ocio. B. 4. 7. 13. Desnervar, relaxar.


1833 Fonseca

Amollecer, amollentar, mollificar - adoçar, enfraquecer - abrandar, enternecer.


1836 Const

Amollecer, v.a. (a pref. e Lat. mollescere, verbo inceptivo que usamos em sentido activo, e no abs. ou n. Em Lat. o activo he mollio, ire), fazer molle, flexivel, molhando, macerando, aquecendo, pisando, machucando, triturando com algum fluido, ou com solido unctuoso, etc; abrandar, fazer tenro; v.g. – a cera, - o coiro, - o ferro, - o barro, - os ossos, - a pedra, - o pao, minar, v.g. – o coração, os costumes; enternecer, mover a compaixão, v.g. os animos. O luxo e a ociosidade amollecem as nações, tirão-lhes a energia.

Amollecer-se, v.r. fig. perder a energia, o vigor.

Amollecer, v.abs. ou n. fazer-se molle, tenro, flexivel, perder a dureza; fig. perder a energia, o vigor.


1845 DiccUniv

Amollecer, v. a. fazer molle; pôr brando ou suave; (fig.) mover a compaixão, fazer enternecer. - v. n. fazer-se molle; perder o vigor; tornar-se brando. -se, v. r. abrandar-se; (fig.) affeminar-se, enfraquecer-se. § lat. mollire, ou do inceptivo mollescere.


1858 Moraes

+Amolecèr. V. Amollecer. Est. Vieir.

Amollecèr, v. a. (de a, pref. e do Lat. mollescere, amollecer-se) Fazer molle, macerando, aquecendo, pisando, remolhando em infusão, etc. Vieir. 2.70. "quem amolecia o ferro" §. fig. Abrandar, enternecer. Bern. L. e Cal. 2.5.405. "dai-me huma (lagrima) para que amolleça este coração, e o derreta pelos olhos". §. fig. Diminuir a força, tirar, ou fazer perder a energia, vigor, actividade; afrouxar. Ferr. Epithal. "o peito brandamente lhe amollece" Andr. Cerc. 9.39.1. "esta (ociosidade) ... amollece a robusta mocidade" §. Amollecer-se, v. r. Fazer-se molle, tornar-se brando, perder a energia, vigor, ou actividade. B. 4.7.13. "pera se não amollecerem e corromperem com o ocio".

Amollecèr, v. n. Perder a dureza, fazer-se molle, amollecer-se; no pr. e no fig. Ferr. Brist. 3.2. "na cera que com agoa endurece, e com o fogo amollece" H. P. 2.1.20. "assi como a terra amollece com a agoa, assi o homem nobre abranda com boas palavras" §. fig. Enternecer-se. Sá Mir. Cart. 7. "e estes olhos coitados, que amollecem". §. fig. Diminuir, perder a força, afrouxar. Estaç. Ant. 22.8. "os quaes desgostos foram com o tempo amolecendo"

A M O L E C I D O

1647 Pereira

Amollecido, ou amolentada cousa. Emollitus, a, um.


1712 Bluteau

Amollecido. Feito molle. Emollitus, mollitus, a, um. Tit. Liv.

Amollecido. Movido à piedade, a commiseraçaõ. Misericordia motus, commotus, permotus, a, um. Cic. Ad lenitatem evocatus. Cic. Amollecido com as lagrimas de sua may. Vieira. Tom. 7. Pag. 47.


1734 Feyjo

Amollecîdo.  Erro: Amollicido.


1771 Fonseca

Amolecido, da, adj. Mollitus. Cic. Emollitus, a, um. Liv. § Em S. F. Enfraquecido, effeminado. Enervatus. Effeminatus. Fractus. Debilitatus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amollecido, part. pass. de amollecer - § f. Movido a compaixão Vieira "amollecido com as lagrimas da mãi".


1793 Ac

Amollecido, a. p. p. de Amollecer. Vieir. Serm. 5,1,9. n.44.


1813 Moraes

Amollecído, p. pass. de Amollecer. §. fig. Movido a compaixão. Vieira. „amollecido com as lagrimas da mãi."


1818 Diccger

Amollecido, a, p. p. de amollecer.


1831 Moraes

Amollecído, p. pass. de Amollecer. §. fig. Movido a compaixão. Vieira. „amollecido com as lagrimas da mãi." Enternecido, rendido, dobrado o pertinaz, virado.


1836 Const

Amollecido, p.p. sup. de Amollecer, e adj., tornado molle, tenro, flexivel; fig. enternecido, movido a compaixão; corrompido, enervado pelo luxo, ocio, pelos prazeres. Coriolano – pelas lagrimas da mãi, rendido, dobrado, vencido. O exercito de Hannibal tinha – em Capua. O luxo depois de ter – os povos os entrega, como vil rebanho, a ferozes e duros conquistadores.


1845 DiccUniv

Amollecido, p. p. de amollecer, e adj. tornado molle; (fig.) enternecido; corrompido, enervado pelo luxo, ocio, etc.


1858 Moraes

Amollecído, p. p. de Amollecer. Vieir. 7. 47. "amolecido com as lagrimas de sua mãy".

A M O L E N T A D O

1611 Barbosa

Amolentada cousa. Mollitus, a, um. pen. prod. Participium. Cic. 2. de Natu. Deor.


1771 Fonseca

Amollentado, da, adj. v. Amolecido.


1793 Ac

Amollentado, a. p. p. de Amollentar. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,132. Vit. Christ. 1,19,63. Fr. Marc. Chr. 1. Prol.


1813 Moraes

Amollentádo, p. pass. de Amollentar.


1818 Diccger

Amollentado, a, p. p. de amollentar.


1831 Moraes

Amollentádo, p. pass. de Amollentar. Vit. Christi. 


1836 Const

Amollentado, p.p. sup. de Amollentar, e adj., amollecido.


1845 DiccUniv

Amollentado, p. p. de amollentar, e adj. amollecido.


1858 Moraes

Amollentádo, p. p. de Amollentar. Vit. Christi, 1.19.63.

A M O L E N T A R

1562 Cardoso

Amolentar. Mollio, is, mollifico, as.


1569 Cardoso

Amolentar. Mollio, is, mollifico, as.


1588 Ricci

Amolentar ...


1611 Barbosa

Amolentar. Mollio, is, ivi, itum, pen. prod. Ut, mollire hominem, Cic. de Senect. 

Durescere, & Mollire, contraria, Cic. 2. de Na. Deo. Itaque & aquilonibus, reliquisquè frigoribus adiectis durescit humor, & idem vicissim mollitur tepefactus, & tabescit calore.


1647 Pereira

Amollentar. Mollifico, as. Mollefacio, is. Mellio, is.

Amollentarse. Vide amollecer.


1712 Bluteau

Amollentar. Fazer molle o que era duro. Aliquid mollire. Horat. Emollire. Tit. Liv. Remollire Ovid. Colum. Rem aliquam mollem, teneramque reddere. Cic. Dizemos Proverbialmente, Que unta, amollenta.


1734 Feyjo

Amollentar. fazerse mólle.


1767 Monte Carmelo

Amollentar Fazêr-se mólle.


1771 Fonseca

Amollentar. v. Amolecer.


1789 Moraes

Amollentar, v. at. amollecer no prop. e fig. não há coisa que amollente o coração empedernido. Paiva Sermões 1. f. 323.v. § -se fazer-se molle com humidade, de molle, e lento.


1793 Ac

Amollentar. v. a. ant. O mesmo que Amollecer. Barreir. Chorogr. 182v. Pois com força de fogo e vinagre amollentou. (Annibal) algumas rochas pera passar os ditos montes. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,6 O que amollenta o secco, sécca o humido. Cout. Dec. 12,5,7 Porque pera a quebrarem, he necessario amollentaremna no fogo.

Met. Fr. G. da Silv. Vid. 1,51 A doutrina de sua santa prégação era de tanta virtude e efficacia, que não havia hi coração tão duro, nem tão obstinado, que elle não amollentasse, e fizesse muito brando e doce. Ferr. Cios. 2,2 E Faustina tão dura, que a não amollentão essas lagrimas. Paiv. Serm. 3,125v Para mostrar (Christo) a força, que tem suas palavras, e suas obras para amollentar os mais empedernidos corações, accrescenta &c.

Com pron. pess. Fr. G. da Silv. Vid. 7,3 Quando o dito Mestre Alexandre ainda por esta visão, se não pôde em nada amollentar, mas perseverava na mesma dureza de coração. Fr. Marc. Vid. 5,2 Quem he tão duro, que, considerando comsigo estas cousas, não se amollente pera perdoar aos que o offendêrão. A. de Vasc. Anj. 2,6,11. part.6. p.1038 A dureza gerada no fogo do odio e da sensualidade, nem com o fogo do amor divino, nem com tantos sinaes de amor, como Christo, nosso Senhor, nos deo, se abranda e amollenta.

Adag. Quem unta, amollenta. Hern. Nun. Refran. 98.


1806 NovDicc

Amollentar v. a. V. Amollecer.


1813 Moraes

Amollentár, v. at. Amollecer, no propr. e fig. não há coisa, que amollente o coração empedernido. Paiva, Serm. 1. f. 323. v. §. Amollentar-se: fazer-se molle com humidade, de molle, e lento.


1818 Diccger

Amollentar, v. a. (ant.) amollecer. Met. das coizas: uza-se como reflexivo etc.


1831 Moraes

Amollentár, v. at. Amollecer, no propr. e fig. "não há coisa, que amollente o coração empedernido. Paiva, Serm. 1. f. 323. v.  atenrar §. Amollentar-se: fazer-se molle com humidade, de molle, e lento." Vejamos hora se a chuva  o meu arco amollentou".


1836 Const

Amollentar, v.a. (a pref., molle, e lento, com ar des. inf. Equivale a amollecer parcial e lentamente), fazer molle pouco a pouco, ir amollecendo algum corpo; fig. abrandar gradualmente, diminuir a dureza pouco a pouco. Não ha cousa que amollente o coração empedernido. A chuva amollentou o arco, isto he, foi-o gradualmente amollecendo.

Amollentar-se, v.r. fazer-se molle, ir amollecendo. Mais usado no sentido proprio que no figurado.


1845 DiccUniv

Amollentar, v. a. fazer molle pouco a pouco, ir amollecendo algum corpo; (fig.) abrandar gradualmente, diminuir a dureza pouco a pouco. -se, v. r. ir-se amollecendo. Mais us. no sentido proprio que no fig. § a, pref., molle, e lento, e ar, des. do infinito. Equivale a amollecer parcial e lentamente.


1858 Moraes

*Amolentár. V. Amollentar. Barreiros, 182 v. Iff. 1.4.

Amollentár, v. a. (de a, molle, e lento) Amollecer lentamente e gradualmente; no pr. e no fig. Barreiros, 182 v. "com a força de fogo e vinagre amolentou (Annibal) algumas rochas" Ferr. Cios. 2.2. "e Faustina tão dura, que a não amollentão essas lagrimas" Paiv. S. 3.125. v. §. Amollentar-se, v. r. Fazer-se molle, amollecer pouco a pouco. Marc. Vid. 5.2. "quem he tão duro ... não se amollente pera perdoar?"

A M O L E S T A R

1793 Ac

Amolestar. v. a. ant. O mesmo que Molestar, e he como hoje se diz. Fr. G. da Silv. Vid. 7,56 Especialmente o espirito da fornicação o amolestava de maneira, que &c. Fernand. Galv. Serm. 1,3,4 Se virdes, que hum gastou muito em pintar as paredes das Igrejas, ou em ornamentos, não o amolesteis, nem lhe desfaçais o que já está feito.


1813 Moraes

Amolestár, v. at. V. Molestar. „não o amolesteis." Galvão, Serm. 1. „o espirito de fornicação o amolestava."


1818 Diccger

Amolestar, v. a. (ant.) molestar.


1831 Moraes

Amolestár, v. at. V. Molestar. „não o amolesteis." Galvão, Serm. 1. „o espirito de fornicação o amolestava." Fr. Gaspar da Silva.


1836 Const

Amolestar. V. Molestar.


1845 DiccUniv

Amolestar, etc. (ant.) V. Molestar, etc.


1858 Moraes

Amolestár, v. a. ant. V. Molestar. Galvão, S. 1.3.4.

A M O L G A D O

1771 Fonseca

Amolgado, da, adj. Flexus. Cic. Contusus, a, um. Virg.


1789 Moraes

Amolgado, part. pass. de amolgar "no amolgado da espada" Vieira.


1793 Ac

Amolgado, a. p. p. de Amolgar. Maus. Aff. Afr. 12,193. F. de Mendoç. Serm. 2,69,36. Vieir. Serm. 8,107.

Adag. Melhor me parece teu jarro amolgado, que o meu são. Delic. Adag. 36.


1813 Moraes

Amolgádo, p. pass. de Amolgar. no amolgado da espada. Vieira. §. „amolgada a paciencia."


1818 Diccger

Amolgado, a, p. p. de amolgar: adj. amassado.


1831 Moraes

Amolgádo, p. pass. de Amolgar. no amolgado da espada. Vieira. §. „amolgada a paciencia." Embotada, amassada, desafiada.


1836 Const

Amolgado, p.p. sup de Amolgar, e adj., embotado, amassado: amolgada a paciencia, embotada, rendida; it., acossado, v.g. pelo imimigo; it s.m.: no amolgado da espada, na parte amolgada.


1845 DiccUniv

Amolgado, p. p. de amolgar, e adj. amassado; (fig.) embotado, rendido; (id.) acossado. - s. m. v. g. no - da espada, na parte amolgada.


1858 Moraes

Amolgádo, p. p. de Amolgar. Maus. Af. 12. 193. §. adj. Embotado, amassado: v. g. amolgada a paciencia. §. Vieira, 10. 107. usa como s. O amolgado da espada.

A M O L G A D U R A

1647 Pereira

Amolgadura. Contusio, onis. Collisio, onis.


1727 Bluteau Suppl.

Amolgadura. A moça, que se faz na materia dura. Vid. Amolgar, no I. tomo do Vocabulario


1771 Fonseca

Amolgadura. Contusio, onis, f. Cels.


1789 Moraes

Amolgadura, s. f. a móça da coisa amolgada, a impressão feita nella.


1793 Ac

Amolgadura. s. f. Moça, pizadura, cova, que fica na cousa amolgada. Madeir. Meth. 1,44,14 E nestas mesmas covas ou amolgaduras, fazendoas maiores e capazes, metterão o emplastro do caustico.


1813 Moraes

Amolgadúra, s. f. A mossa da coisa amolgada, a impressão feita nella.


1818 Diccger

Amolgadura, s. f. cova na peça amolgada.


1831 Moraes

Amolgadúra, s. f. A móssa da coisa amolgada, a impressão feita nella.


1836 Const

Amolgadura, s.m. verb. (des. ura), a mossa feita no corpo amolgado.


1845 DiccUniv

Amolgadura, s. f. amassadura, móssa, cova que fica na cousa amolgada; impressão feita n'ella.


1858 Moraes

Amolgadúra, s. f. A móssa, ou cova que fica na cousa amolgada; a impressão feita nella. Mad. Meth. 1.44.14.

A M O L G A M E N T O

1793 Ac

Amolgamento. s. m. pouc. us. Acção e effeito de amolhar. A. da Cruz. Recop. 3,3 Com summersão e amolgamento no cerebro.


1813 Moraes

Amolgamènto, s. m. Amolgadura. „amolgamento no cerebro."


1818 Diccger

Amolgamento, s. m. (p. uz.) acção, e effeito de amolgar.


1831 Moraes

Amolgamènto, s. m. Amolgadura. „amolgamento no cerebro."


1836 Const

Amolgamento, s.m. V. Amolgadura.


1845 DiccUniv

Amolgamento, s. m. (p. us.) acção, e effeito de amolgar. V. Amolgadura.


1858 Moraes

Amolgamènto, s. m. Acção, ou effeito de amolgar; amolgadura. Recop. de Cirurg. 3.3. "amolgamento no cerebro".

A M O L G A R

1562 Cardoso

Amolgar. Flecto, is, contundo, is.


1569 Cardoso

Amolgar. Flecto, is, contundo, is.


1647 Pereira

Amolgar. Flecto, is. Collido, is. Contundo, is.


1712 Bluteau

Amolgar. Fazer moça em materia dura. Dar huma pancada, em huma peça de qualquer metal, de maneira, que ficando com alguma cova perca a sua  primeira figura. Por falta de palavra latina serà forçoso usar de Periphrasi. Amolgar hum vaso de prata, dando nelle com outra cousa mais dura, ou deixandoo cahir no chaõ. Vas argenteum collisione, vel lapsu deformare. Atè no Amolgado da espada, no acutilado da rodella, &c. se estimaõ as feridas, ainda secas. Vieira, Xavier Dormindo Tom. 10. pag. 107, ecl. 1. Parece falla o Autor nos punhos da espada.

Amolgar.  Metaphor. Amolgar o soffrimento. Aliquem tam acerbe, tamque aspere tractare, ut sustinere non possit.  Desesperando de poder. Amolgar hum soffrimento de tanta firmeza. Vida de D. Fr. Bertolameu. fol. 165. col. 3. 

Amolgar. Domar, sojugar. Frangere, & domare aliquem. Cic. Amolgado pela continuaçaõ da guerra. Bello domitus, a, um. Cic. O Turco de pois de grande, nunca foi bem Amolgado pelos Christaõs. Queiros vida do Irmaõ Basto. pag. 425. col. 1. 


1734 Feyjo

Amolgar. fazer móssa, e he o mesmo que Amossegar. alguma cousa de prata, ou outro metal.


1771 Fonseca

Amolgar, amassar, batendo com outra cousa.  Aliquid contundere, collidere. Cic. § Em S. F. v. Vencer.


1789 Moraes

Amolgar, v. at. fazer móça, dobradura, confusão em corpo duro v. g. " - a espada. §. f. Render, abalar, fazer impressão v. g. "amolgar a vontade resistente" S. § Amolgar o coração duro, rispido, rigido. § Vencer v. g. "amolgar a constancia, a paciencia, soffrimento V. do Arceb. 4. 6. "amolgar a rigida virtude: § Sojugar, abater "o Turco depois de grande nunca foi bem amolgado pelos Christãos" Queirós.


1793 Ac

Amolgar. v. a. Amassar, fazer moça, bocca, cova ou pizadura em algum corpo duro com pancada, golpe, queda &c. F. G. da Silv. Vid. 7,12 E maravilhosamente o rigor e dureza inflexibile do arame se amolgou debaixo do seu dedo. Fernand. Galv. Serm. 1,117,1 O (vaso) de ouro não se amolga com a caixa ser de páo, e dura. A. de Vasc. Anj. 2,6,4. part.6. p.860. O ferro, e aço forte he, mas amolgao o golpe, e pódeo passar o pelouro.

Met. Calv. Homil. 2,305 Já que nos não amolgão, não ferem, e penetrão os brádos dos Prégadores de cá &c. Sous. Vid. 4,6 E desesperado de poder amolgar hum soffrimento de tamanha firmeza tecido, se foi lançar nas profundezas dos fógos eternos. Paez, Serm. 2,242,3 A verdade não ha cousa, que a dobre, nem ainda a amolgue.

Neutr. Amassarse, receber ou apanhar pizadura, móça, &c. F. de Mendoç. Serm. 2,282,4 Era hum homem, não de ferro, nem de aço, mas de diamante, que com nenhuns golpes, nem marteladas amolga. M. Bern. Florest. 1,10,438,B Porque tambem amolga o chumbo, e assim amolgado fica.

Met. m. Bern. Florest. 5,4,156C E levados (os dezasete Portuguezes) a ElRei de Cambaia, sollicitouos, que renegassem: nenhum delles amolgou.


1806 NovDicc

Amolgar, v. a.  - guei. Fazer  mossa em cousa dura. Fig.  Fazer impressaõ. Vencer. Subjugar. Abater.


1813 Moraes

Amolgár, v. at. Fazer mossa, dobradura, contusão em corpo duro: v. g. - a espada. §. fig. Render, abalar, fazer impressão: v. g. amolgar a vontade resistente. S. §. Amolgar o coração duro, rispido, rigido, com rogos, lagrimas, exhortações. §. Vencer: v. g. amolgar a constancia, a paciencia, soffrimento. V. do Arc. 4. 6. amolgar a rigida virtude. §. Sojugar, abater. o Turco depois de grande nunca foi bem amolgado pelos Christãos. Queiros. §. Amolgar, n. ceder, render-se. „homem de diamante, que com nenhuns golpes amolga." „solicitou aos Christãos, que renegassem; nenhum delles amolgou.


1818 Diccger

Amolgar, v. a. fazer cova ou pizadura em algum corpo duro, de varios modos etc. Met. das coizas -se, receber a pizadura etc.


1831 Moraes

Amolgár, v. at. Fazer móssa, dobradura, no gume cortante, contusão em corpo duro: v. g. - a espada. §. fig. Render, abalar, dobrar, fazer impressão: v. g. amolgar a vontade resistente. S. §. Amolgar o coração duro, rispido, rigido, com rogos, lagrimas, exhortações. §. Vencer, render, dobrar v. g. "amolgar a constancia, a paciencia, soffrimento" V. do Arc. 4. 6." amolgar a rigida virtude" §. Sojugar, abater "o Turco depois de grande nunca foi bem amolgado pelos Christãos" Queirós. §. Amolgar, n. ceder, render-se. „homem de diamante, que com nenhuns golpes amolga." „solicitou aos Christãos, que renegassem; nenhum delles amolgou" B. Florest. (ceder ao terror para renegar a Christo) contracção de amollegar?


1833 Fonseca

Amolgar, abolar, amassar - render - abalar - vencer - (n.) ceder, render-se.


1836 Const

Amolgar, v.a. (do Lat. mulco, are, bater, dar golpes; ou do Gr. ... amelgô, mungir, porque mungindo se amolgão as tetas), fazer mossa, confundir, fazer dobrar o gume: - o capacete, - o broquel, - a espada; fig. render, dobrar, curvar, mover, fazer impressão: - a vontade resistente, abrandar, vencer; - o coração, o caracter duro, - rispido, - rigido, com rogos, lagrimas, exhortações; - a constancia, a rigida virtude, abalar; - a paciencia, fazer mossa nella; - o soffrimento, minorar.

Amolgar, v.abs. ou n. ceder, dobrar, quebrantar-se. „Homem de diamante que com nenhuns golpes amolga.„ „Solicitados para que renegassem da fé, nenhum d'elles amolgou."  cedeo a promessas ou ameaças.


1845 DiccUniv

Amolgar, v. a. amassar, fazer móssa, bocca, cova, ou pizadura em algum corpo duro, com pancada, golpe, queda, etc.; (fig.) render; abalar, fazer impressão; vencer. - v. n. amasar-se, receber ou apanhar pizadura, móssa, etc.; ceder, render-se. § lat. mulco, are, bater, dar golpes; ou do gr. amelgô, mungir, porque mungindo se amolgão as tetas.


1858 Moraes

Amolgár, v. a. Fazer móssa, dobradura, contusão em corpo duro, com pancada, golpe, quéda, etc. Vasc. Anj. 2. p.860. "o aço forte é, mas amolga-o o golpe" §. Fazer dobrar, ou ceder o corpo que bate: v. g. - a espada. §. fig. Render, abalar, vergar, curvar, fazer impressão. Calv. Hom. 2.305. "já nos não amolgão, não ferem, e penetrão os brados dos prégadores de cá" V. do Arc. 4.6. "e desesperado de poder amolgar hum soffrimento" Paez, S. 2.242.3. "a verdade não ha cousa que a dobre, nem ainda a amolgue" "amolgar a vontade resistente" §. Abater, vencer: "o Turco foi bem amolgado pelos christãos" Queirós. §. Amolgar-se, v. r. Ceder, amassar-se, receber móssa; no pr. e no fig. Fr. G. da Silv. Vid. 7.12. "o rigor e dureza inflexibile do arame se amolgou debaixo do seu dedo" F. Galv. S. 1.117.1. "o (vaso) de ouro não se amolga".

Amolgár, v. n. Amolgar-se, vergar, ceder, render-se; no pr. e no fig. Mend. S. 2.282.4. "era hum homem, não de ferro, nem de aço, mas de diamante, que com nenhuns golpes, nem martelladas amolga" B. Flor. 5.4.156. "e levados (os Portuguezes) a elrei ... solicitou-os que renegassem; nenhum delles amolgou" (cedeu ao terror para renegar a Christo.)

A M O L H A D U R A


1617 Minsheu

Amolhadura  H no teñido  L intinctus, abaphus   I non tinto  G qui n'est poinct teint  A un-died

A M O L H A R

1793 Ac

Amolhar. v. a. antiq. O mesmo que Amolgar. Memor. das Proez. 1,22 Sem tambem receber outro golpe da massa sobre o elmo, que lho amolhou todo nos cascos. - 1,30 Carregavão sobre elle com golpes d'ambas as mãos, como que todavia não escapou de o ferirem na cabeça, amolhandolhe o elmo nella.


1813 Moraes

Amolhár, v. at. ant. O mesmo que amolgar. Mem. das Proezas, 1. 22.


1818 Diccger

Amolhar, v. a. (ant.) amolgar.


1831 Moraes

Amolhár, v. at. ant. O mesmo que amolgar. Mem. das Proezas, 1. 22.


1836 Const

Amolhar, ant. V. Amolgar.


1845 DiccUniv

Amolhar, etc. (ant.) V. Amolgar, etc.


1858 Moraes

Amolhár, v. a. ant. Amolgar. M. das Proez. 1.22. e 1.30.

A M O L H O A R

1798 Viterbo

Amolhoar. Dividir, ou divisar com marcos, ou balizas, estremar, demarcar. E o Prado do talho, como está ora amolhoado.  Tombo de Castro de Avellãs de 1551. Vem do antigo Malhom, que significa marco, ou divisão. A. Amalhar.


1818 Diccger

Amolhoar, v. a. estremar, demarcar.


1831 Moraes

Amolhoar V. Amalhoar; de amojonar Castelhano, de majon,  marco, ou monte de pedras para divisão, demarcação de terras. V. Mon. Lus. p. 4. Escrit. 29. pag. 281 prim. ediç.


1836 Const

Amolhoar, ant. V. Amalhoar.


1858 Moraes

Amolhoár. V. Amalhoar. Tombo de Castro d'Avelans de 1551. "prado amolhoado" Elucid.

A - M O L H O S

1647 Pereira

A molhos. Manipulatim.


1771 Fonseca

A molhos, adv. Manipulatim. Plin.


1818 Diccger

Amolhos, form. em feixes.


1845 DiccUniv

A molhos, (loc. adv.) em feixes.

A M ÔM E A S

1845 DiccUniv

Amomeas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas herbaceas monocotyledoneas, de estames espiginos, cujo typo é o genero amomo.


1858 Moraes

*Amómeas, s. f. pl. Familia de plantas herbáceas, monocotyledones, de estames epiginos, cujo typo é o genero amómo.

A M O M I

1818 Diccger

Amomi, s. f. (Bot.) pimenta da Jamaica.

A M O M O

1570 Laguna

Amomo  lat. amomum


1793 Ac

Amomo. s. m. Certa planta unilhada. He denomminada por Linneo Amomum cardamomum. A raiz desta planta he comprida, reptante, algum tanto grossa, nedosa, turtuosa, esbranquiçada, e guarnecida de fibras lateraes. Desta raiz nascem muitos troncos direitos, folheados, estereis, que se levantão á altura de outo até doze pés. As folhas são alternas, estreitamente lanceoladas, acuminadas, verdes, glabras, delgadas, e estreitadas para a parte da sua base, e se inserem por huma longa bainha, que veste o tronco. Tem estas folhas de outo até quinze pollegadas de comprimento, e duas até quatro de largura, e são divididas longitudinalmente por huma nervura media, branca, elevada na sua superficie exterior, e donde nascem muitas nervuras lateraes, obliquas, e muito tenues. As flores nascem da raiz por baixo dos troncos sobre pedunculos reptantes, ou especie de hastes delgadas, deitadas sobre a terra, articuladas, e de quasi pé e meio de comprimento. Em cada huma das articulações destas hastes sahe da axilla de huma escama espathiforme, de comprimento de pollegada e meia, membranosa, muito delgada, e estriada no seu comprimento, hum pequeno cacho particular, que cresce até duas pollegadas e meia, e sustenta até vinte flores esbranquiçadas. Estas flores se vão abrindo successivamente e está posta cada huma dellas na axilla de huma bractea membranosa, e tem, além disto, huma espatha propria, tabulosa, muito delgada, aberta simplesmente na sua extremidade, e que á sua borda fórma dous lobos curtos, e obtusos. Esta espatha serve de caliz. A corolla fórma na sua base hum tubo delgado de tres ou quatro linhas de comprido, posto sobre o ovario. A orla da corolla se reparte em quatro divisões desiguaes, de que tres são estreitamente lanceoladas, delgadas, de quasi quatro linhas de comprido assás semelhantes entre si. A quarta divisão he hum pouco maior que as outras, larga na sua summidade, de côr branca com alguns raios violados. A anthera do estame he adnata na parte superior de huma lingueta estreita, que nasce do fundo da flor. Fórma pela aproximação dos seus labios hum pequeno cylindro, ao travez do qual passa o estillo do pistillo. O fracto he huma capsula arredondada assignalado na sua altura por algumas nervuras parallelas, e tem tres angulos, ou tres lados arredondados: he dividida interiormente em tres cellulas, cada huma das quaes inclue muitas sementes angulosas, avermelhadas, ou tirantes a negro. Estas capsulas são dispostas como bagos de uvas em pequenos cachos, postos alternativamente ao comprimento das hastes prostradas, que produz esta planta. Esta especie de Amomo cresce em lugares sombrios, e declives das montanhas do Malabar. As folhas desta planta em quanto frescas tem hum gosto picante, aromatico, e algum tanto amargoso. As sementes tem tambem as mesmas qualidades em gráo ainda maior, pelo que os Indios as procurão com diligencia, como adubo, de que nasce ser o amomo hum ramo de commercio na Costa do Malabar. Os mesmos Indios, misturando esta semente com o bétel, se persuadem que facilita a digestão. Tem estas sementes hum gosto muito agradavel, e trincadas produzem huma frescura deleitosa. São animantes, cardiacas, estomachaes, incisivas, diureticas, e emmenagogicas, e pelo testemunho de Mr. Geoffroi, muitos as recommendão como preservativas das vertigens, e apoplexias. Ha diversas especies de amomo, e este, que aqui descrevemos he commummente chamado Amomum racemosum officinarum. Amomo dos Drogistas. Do Lat. Amomum. Ort. Colloq. 4,13 Perguntei a hum Botanico, Hespanhol na lingoa, e Judeo na falsa religião, o qual dizia ser de Jerusalem, que me dixesse, que era amomum; e dixeme, que era em Arabio hamama, que quer dizer pé de pomba na mesma lingoa, e que elle o conhecia muito bem, e porém que o não víra nesta terra (da India) senão na sua, e que nisto nenhuma duvida tinha. E depois de alguns annos fui a visitar o Nizamoxa, e perguntei a seus Phisicos se tinhão amomum, e dixerãome que nestas terras não o havia, mas que antre outras mezinhas, que ao Rei trazião da Turquia, e Persia, e Arabia, aos quaes elle pagava mui bem pola necessidade, que tinha dellas pera fazer composições, vinha o amomum, das quaes composições era huma mithridato, e derãome huma mostra de amomum, que eu trouxe a Goa. Mostreia a Boticairos, e cotejeia com huns debuxos dos simples de Dioscorides, e a todos nos pareceo conforme ao debuxo, e aos dos ditos escritores, e aindaque estava secca, bem parecia feita á feição de pé de pomba. (No tit. escreve Amomo) Leon. da Cost. Ecl. 4,17. not.b O balsamo de Assyria he o amomo, arvore, que o dá. Barth. Guerreir. Cor. 4,83,686 E não ignorão doutos ser o amomo cheirosissimo.


1806 NovDicc

Amomo, s. f. Fructa, que nasce em caxo de hum  mesmo sarmento, com dez até doze bagos  muito unidos huns aos outros, sem pediculos, faceis de quebrar.


1813 Moraes

Amómo, s. m. Planta. (Amomum Cardamomum de Lineu.)


1818 Diccger

Amomo, s. m. (Bot.) planta univalve das Indias Orientaes.


1831 Moraes

Amómo, s. m. Planta. (Amomum Cardamomum de Lineu.)


1836 Const

Amomo, s.m. (Lat. amomum, do Gr. ... amomon, derivado de ... aukhmaô, secar, queimar, por ser acre e pungente ao paladar), amomo cardamomo, planta medicinal, e mui aromatica e acre. Ha diversas especies d'elle.


1845 DiccUniv

Amomo, s. m. (bot.) genero de plantas da monandria monogynia de Linneo. Há varias especies que ministrão á medicina excitantes mui activos; taes são: 1. as raizes do amomum zinziber ou gengibre; 2. os fructos do amomum cardamomum, conhecidos nas boticas pelo nome de cardamomo; 3. os grãos  do amomum granum paradisi, ou grãos do paraizo. § lat. amomum; do gr. amomum, derivado de  auhhmaô, secar, queimar, por ser acre, e pungente ao paladar.


1858 Moraes

Amómo, s. m. Nome vulgar de uma especie de solano, acre, mui aromatico, e medicinal. E o solanum pseudocapricum, que Linneo chama amomum cardamomum. Orta, Col. 4.13. "amomum" e no tit. "amomo" Cost. Egl. 4.17. not. b.

A M Ó N I A

1836 Const

Ammonia, s. f. (t. chim. mod.) o alcali do sal ammoniaco. He composto de azote e hydrogeneo, segundo Berthollet, e a opinião mais geralmente seguida. (Pron. Amónia)


1845 DiccUniv

Ammónia, s. f. (chym. moderno) o álcali do sal ammoniaco. É composto de azote e hydrogenio, segundo Berthollet, e a opinião mais geralmente recebida.


1858 Moraes

*Ammonía, s. f. t. chym. mod. O alcali do sal ammoniaco segundo Berthollet, e outros chymicos; é composto de azote e hydrogéneo.

A M O N Í A C A

1836 Const

Ammoniaca adj. f. Gomma -, gomma resina officinal extrahida de huma especie de funcho arboreo, natural da Africa septentrional e da India. Tira o seu nome do paiz de Ammon, ou do cheiro mui pungente, que tem alguma similhança com o do sal ammoniaco.


1845 DiccUniv

Ammoniaca, adf. f. e s. (chym.) especie de álcali, assim chamado, porque se tira da substancia conhecida antigamente pelo nome de sal ammoniaco. Para obtèl-o puro é preciso que seja em fórma de gaz. Este é incóloro, de um cheiro picante, e muito tendente a dissolver-se n'agua, em cujo caso fórma a ammoniaca liquida, que se emprega na medicina como estimulante e caustica. Gomma -, gomma resina officinal extrahida de uma especie de funcho arboreo, natural da Africa Septentrional e da India. Tira o seu nome do paiz de Ammon, ou do cheiro mui pungente, que tem alguma similhança com o do sal ammoniaco.


1858 Moraes

+Ammoníaca, s. f. t. chym. Especie de alcali.

A M O N I A C A D O

1793 Ac

Ammoniacado, a. adj. Pharm. Que tem ou leva sal ammoniaco. Curv. Atal. 279 Tomai de dialquilam ammoniacado &c.


1813 Moraes

Ammoniacádo, adj. Que leva sal ammoniaco. „diaquilão ammoniacado." Curvo.


1818 Diccger

Ammoniacado, adj. (Phar.) que leva sal ammoniaco.


1831 Moraes

Ammoniacádo, adj. Que leva sal ammoniaco, ou gomma ammoniaca. „diaquilão ammoniacado." Curvo.


1836 Const

Ammoniacado, a, adj. (des. adj. ado) que contêm sal ammoniaco, ou gomma ammoniaca. 


1845 DiccUniv

Ammoniacado, a, adj. (pharm.) que tem ou leva ammoniaca.


1858 Moraes

Ammoniacádo, a, adj. Que leva sal ammoniaco, ou gomma ammoniaca. Curv. Atal. 279. "diaquilão -".

A M O N I A C A L

1836 Const

Ammoniacal, adj.  2   t. chim. que encerra ammonia.


1845 DiccUniv

Ammoniacal, adj. dos 2 g. (chym.) que encerra ammoniaca.


1858 Moraes

*Ammoniacál, adj. 2 g. t. mod. De ammonia, proveniente de ammonia, pertencente á ammonia.

A M O N Í A C O

1712 Bluteau

Ammoniaco, Ammonîaco. Sal Ammoniaco, ou (como querem outros) Armeniaco, por imaginarem  que vem da Armenia: ou Sal, Hammoniaco  (ab Hammonis oraculo juxta, quod fodi scribit Plinius.) ou finalmente sal Ammoniaco, tomado do nome da palavra  Grega Ammos, que quer dizer Area, porque segundo Matthiolo, se acha este sal  de baixo da area coalhado em lascas, ou em graons a modo de incenso, em Cyrene de Berberia.  He huma especie de goma, que distilla hum arvore, a que Plinio chama Metopium, & a raiz da dita arvore se chama Agasylis. O bom sal Ammoniaco he limpo, amargoso ao gosto, & sem pedregulho, nem area, & chamaõlhe Thrausma, &  o que he sujo & misturado com pedra, & areas, he chamado Phyrama. Nas boticas costumaõ fazelo em maça, como pez. Este he propriamente sal Ammoniaco. Outro, a que chamaõ  Armoniaco, naõ he goma, mas he hum sal artificial, & volatil, que se faz com ferrugem da chuminé, & com sangue humano, ou de algum animal. Os chimicos lhe chamaõ Aquila volans, Aquila caelestis, Alba Mercurialis, & sal Armeniacum.  Dizem alguns, que se faz sal armoniaco com ourina de Camelos. O de Veneza, & de Amsterdaõ se faz com huma parte de ferrugem da chuminè, & duas de sal de marinhas; & dez partes de ourina de homem, que bebe vinho. Em outras partes se faz com huma libra de sangue humano, duas libras de sal  commum em agoa usual. Sal Ammoniacus. Ovid.  Deve fallar no Ammoniaco natural, que os Antigos buscavaõ de baixo da area, na Lybia. 

Cousa em que ha sal Ammonicaco. Ammoniacus, a, um. Plin. Cels. Outras especies de sal, que nas boticas se usa, como he sal Armoniaco. Recopilaçaõ da Cirurg. Pag. 291. 292.

Amoniaco. Sal amoniaco. Vid. Ammoniaco. 


1734 Feyjo

Ammonîaco. pen. br. Esta palavra he hum adjectivo, que se ajunta a Sal; e Sal Ammonîaco, he huma especie de goma, que destilla huma arvore;


1773 Freire

Ammoniaco [sal] e não armoniaco, ou armeniaco, como  diz o vulgo, e seguiu Madureira na sua Orthographia, não reflectindo em que esta palavra se deriva da grega Ammon, que quer dizer areia.


1789 Moraes

Ammoniaco, adj. sal -, he hum sal neutro, que resulta da união do sal marino, e alcali volatil; tira-se da urina, e excrementos dos camelos. § Gomma amoniaca, he huma gomma, resina officinal.


1793 Ac

Ammoniaco, adj. (Sal) Certa especie de Sal. He denominado pelos antigos sal almoniacum, ou armoneacum, e armenium, ou porque se achava nas vizinhanças do Templo de Jupiter Ammon na Lybia, ou porque os lugares, em que se encontrava erão proximos a Armenia. As descripções, que os Antigos nos deixarão, deste sal o fazem semelhante ao nosso sal Gomma. Presentemente distinguemse duas especies de sal ammoniaco, natural, e artificial. O natural se extrahe, principalmente das minas de enxofre do Pouzzol, aonde sobre as fendas, de que de dia se vê sahir fumo, e de noite chammas, se atravessão pedaços de pedras, por entre as quaes, passando as evaporações salinas das minas, deixão em cima das pedras huma ferrugem branca, que alguns dias depois fórma humas crustas de sal, chamado ammoniaco, que se assemelha muito ao que os antigos nos deixárão descripto. Este sal se derrete na agoa, e por evaporação se cristaliza em figuras cubicas. Segundo Herbelot hao tambem no paiz de Botom na Asia, e he ainda mais penetrante e activo que o antecedente. Os Naturaes lhe chamão Muschader. O sal ammoniaco artificial he de duas maneiras: hum de côr cinericia em pães de figura conica, como os nossos pães de açucar refinado; vem da India, e he hoje mais raro; outro em figura de pães redondos, chatos, de hum ou dous palmos de diametro, e tres ou quatro dedos de grossura, concavos de huma face, e convexos da outra, e vem do Egypto, e Siria. São de côr cinericia por fóra, esbranquiçados, e semitransparentes por dentro. Sobre a sua preparação se tem escrito diversamente, e depois das experiencias de M. M. Geoffroi, o moço, e Hasselquist, se deve concluir que o sal ammoniaco he hum sal neutro, que resulta da combinação do sal marinho, e de hum alkali volatil. Como este sal he muito volatil e activo he proprio para attenuar, e dividir os humores viscosos, e espessos, e para quando he necessario promover huma oscilação forte. Boerhaave o julga accommodado para preservar todas as substancias animaes de corrupção. Tem tambem muito uso na Chimica, e nas Artes. Do Lat. Ammoniacus. Morat. Luz, 6,1 Se queremos evacuar do bófe ou do peito, misturamos sal ammoniaco.

Gomma Ammoniaca. Certa especie de succo concreto, que tem huma consistencia entre a gomma e a resina. Esta gomma abrandase, quando se manusea, e se faz nas mãos pegajosa. O gosto no principio he doce, depois amargo. O cheiro he activo, e muitas vezes tão forte, como o do galbano. Lançada sobre carvões accesos se inflamma: dissolvese em vinagre, e agoa quente. Corre esta gomma, como leite, segundo Mr. Geoffroi, por incisão de huma planta umbrelada, que ha na Libya. A melhor he em lagrimas amarelladas, outra he em grumos pardacentos. Vem de Alexandria. He hum poderoso hysterico, e apperiente. Reg. Summul. 48 E se fará espesso com gomma ammoniaca. Curv. Polyanth. 2,11,81. n.13. Gomma ammoniaca, duas onças.


1806 NovDicc

Ammoniaco, adj.  Epitheto de hum sal neutro, semivolatil, que resulta da combinaçaõ do sal marinho com o alkali volatil. Tambem he epitheto de huma gomma, succo concreto que media entre a gomma, e a resina.


1813 Moraes

Ammoníaco, adj. Sal -, é um sal neutro, que resulta da união do sal marino, e alcali volatil, tira-se da urina, e excrementos dos camelos. §. Gomma ammoniaca, é uma gomma, resina officinal, de cheiro múi forte.


1818 Diccger

Ammoniaco, a, adj. (Sal.) especie de sal. - (Chy.) succo concreto, que tem uma consistencia entre a gomma, e a rezina.


1831 Moraes

Ammoníaco, adj. Sal -, é um sal neutro, que resulta da união do sal marino, e alcali volatil, tira-se da urina, e excrementos dos camelos. §. Gomma ammoniaca, é uma gomma, resina officinal, de cheiro mui forte. Curvo.


1836 Const

Ammoniaco, a, adj. (do Lat. ammoniacus, em Gr. ... ammoniakós. Os lexicographos o derivão de ... ammos, arêa, por se achar em grande abundancia nos  areaes do templo antigo de Jupiter Ammon; etymologia falsa, por quanto o nome de Ammon e do seu templo he que deo origem á palavra ammoniaco, e hoje he bem sabido que Ammon ou Amun he  huma voz egypcia cujo sentido he bem alheio da arêa. Ammoniaco vem com effeito de Ammon, porquanto o sal ammoniaco decripto por Dioscorides e Plinio procedia da pousadas onde pernoitavão as caravanas que ião visitar o templo de Jupiter Ammon, e era o producto da sublimação espontanea da ourina dos numerosos camelos que pousavão naquelles lugares) Sal - , sal neutro que resulta da combinação  íntima de hum álcali composto de azote e hydrogeneo, e do acido marinho, chamado muriatico, e hoje hydrochlorico. O sal, na nomenclatura chymica modernissima, se chama hydrochlorate de ammonia.


1845 DiccUniv

Ammoníaco, s. m. sal -, neutro, semi-volatil, que resulta da combinação  íntima de um álcali composto de azote e hydrogenio, e do acido marinho, chamado muriatico, e hoje hydrochlorico. O sal, na nomenclatura chymica modernissima, se chama hydrochlorate de ammonia. Gomma ammoniaca: é muito preferivel á denominação ammónia (fr. ammoniaque). § gr. ammoniakós; lat. ammoniacus; de Ammon, por quanto o sal ammoniaco, descripto por Dioscorides e Plinio, procedia das pousadas onde pernoitavão as caravanas que ião visitar o templo de Jupiter Ammon, e era o producto da sublimação espontanea da ourina dos numerosos camelos que pousavão n'aquelles logares.


1858 Moraes

Ammoníaco, a, adj. (do Lat. ammoniacus) Ammoniacal: applica-se este adj. a gaz, gomma, e sal. §. Gaz -, ou gaz hydrogéneo azóteo; substancia já conhecida pelos antigos, resultante da combinação de 3 partes de azóte, e 1 de hydrogéneo; forma-se durante a decomposição das materias animáes, e não existe na natureza senão combinado com os acidos carbonico, e sulphureo, muriatico, phosphorico, acético, etc. §. Gomma ammoniaca; é uma gomma resina officinal, de cheiro mui forte, que se extrahe por incisão de uma planta umbrellada, que ha na Lybia. Curv. Polyanth. p. 97. §. Sal -; hoje denominado hydrochlorato de ammonia, é um sal neutral que resulta da combinação da ammonia com acido marinho, chamado antes acido muriatico, e modernamente hydrochlorico. Ha duas especies de sal ammoniaco, o natural, e o artificial; o primeiro encontra-se em diversos paizes, crystallizado em productos de algumas erupções vulcanicas, ou em massas grandes nas minas de enxofre, etc. o segundo, é aquelle que se acha em maior porção no commercio, extrahe-se das materias animáes por meio de processos chymicos.

A M O N I A T O


1858 Moraes

+Ammoníato. V. Ammoniureto, como hoje se diz.

A M Ó N I O

1818 Diccger

Ammoneo, adj. pertencente a Ammon. Letras - de que se serviam os Egypcios nas coizas sagradas.

Ammonio, s. m. (Chy.) o metal que se julga existir no ammoniaco.


1845 DiccUniv

Ammónio, s. m. (chym.) nome dado por Davy ao metal que elle julga existir na ammoniaca. § lat. ammonium.

A M O N I R

1712 Bluteau

Amonir. Admoestar. Vid. No seu lugar.


1789 Moraes

Amonir, v. at. v. amoestar. antiq.


1793 Ac

Amonir. v. a. Admoestar. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amonir,  por Admoestar.


1813 Moraes

Amonír, v. at. V. Amoestar. antiq.


1818 Diccger

Amonir, v. a. (ant.) admoestar.


1831 Moraes

Amonír, v. at. V. Amoestar. antiq. Blut. Vocab. 


1836 Const

Amonir, v.a. obsol. (do Lat. moneo, ere), V. Admoestar.


1845 DiccUniv

Amonir, etc. (ant.) V. Admoestar, etc. § lat. moneo, ere.


1858 Moraes

Amonír. V. Amoestar. Blut.

A M O N I T A

1727 Bluteau Suppl.

Ammonîtas. Gente, que trazia sua origem de Ammon, filho de Loth.

Ammonitas tambem, ou Ammonios saõ os Povos de Africa, que viviaõ na Lybia, na parte onde fora edificado o templo de Jupiter Ammon. Plin. lib. 6. cap. 29.


1818 Diccger

Ammonyta, s. f. (H. N.) pedra composta de muitos grãos, semelhantes aos de arêa.


1845 DiccUniv

Ammita, ou Ammonita, s. f. (min.) estalactica globuliforme. § do gr. ammos, arcia.

Ammonita. V. Ammita.


1858 Moraes

+Ammonítas, s. f. t. de h. nat. Conchas univalves, cujas espiras todas  sem se envolverem, se repartem em grande numero de cellulas, etc. tendo um dos lados penetrado por um tubo: acham-se petrificadas no centro da terra. Cuv. 2. p. 11.

A M O N I U R E T O

1836 Const

Ammoniureto, s. m. (t. chim. mod. Lat. ammoniuretum.) composto de ammonia e de um oxydo metallico.


1845 DiccUniv

Ammoniureto, s. m. (chym. moderno) composto de ammónia e de um oxydo metallico. § lat. ammoniuretum.


1858 Moraes

+Ammoniurèto, s. m. t. chym. Combinação de ammoniaca com um oxido metallico. Pim. Chym.

A M O N T A D O

1647 Pereira

Amontado. Profugus, a, um.


1789 Moraes

Amontado, part. pass. de amontar-se El-Rei andava amontado, e fóra de Malaca. Chron. J. 3.2. p. c.5 Castan. 3.231. camelos, que ficarão amontados na Ilha. § Da feição de monte Chron. J. 1. c.63. lugar amontado como serra.


1793 Ac

Amontado, a. adj. ant. Montuoso. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,180 Porque o lugar era amontado, ficou muito mais forte do que ante era. Leão, Chr. de D. J. I. 64 Em lugar amontado, como serra.

Transmontado, desgarrado ou fugido pelos montes. Castanh. Hist. 3,111 Alguns camelos, que ficárão amontados com a fugida dos Mouros.


1813 Moraes

Amontádo, p. pass. de Amontar-se. El-Rei andava amontado, e fora de Malaca. Chron. de J. III. P. 2. c. 5. Cast. 3. 231. camelos que ficarão amontados na Ilha. §. Da feição de monte. Chron. J. I. c. 63. lugar amontado como serra.


1818 Diccger

Amontado, a, adj. (ant.) transmontado.


1831 Moraes

Amontádo, p. pass. de Amontar-se. "El-Rei andava amontado, e fora de Malaca" Chron. de J. III. P. 2. c. 5. Cast. 3. 231. "camelos que ficarão amontados na Ilha" §. Da feição de monte. Chron. J. I. c. 63. "lugar amontado como serra."


1836 Const

Amontado, p.p. de Amontar, e adj., que monta; it. (de Amontar-se) que anda no monte, na mata, na serra; it. ant. de feição de monte; v.g. lugar amontado como serra.


1845 DiccUniv

Amontado, p. p. de amontar, e adj. (ant.) que monta; (p. p. de amontar-se) que anda no monte, na mata, na serra; montuoso; transmontado, desgarrado ou fugido pelos montes.


1858 Moraes

Amontádo, p. p. de Amontar (no sentido de valer, importar); e adj. Que monta, vale. §. p. p. de Amontar-se; e adj. Transmontado, desgarrado, ou fugido pelos montes. Andr. Chr. 2.5. "el-rei andava amontado, e fora de Malaga" Cast. 3. c. 111. "camelos que ficarão amontados na ilha com a fugida dos Mouros".

Amontádo, a, adj. ant. Montuoso, da feição de monte. Leão, Chr. J. I. 1.64. "lugar amontado como serra" Lop. Chr. 1.181.

Á - M O N T Ã O

1562 Cardoso

Amontões. Coaceruatim.


1569 Cardoso

Amontões. Coaceruatim.


1588 Ricci 

Amontoñs


1647 Pereira

Amontoens. Acervatim. Coacervatim.


1771 Fonseca

A montões, adv. v. Amontoadamente.


1793 Ac

Á montão. fórm. adv. Vej. Montão.


1818 Diccger

Amontão, form. V. Montão.

Amontões, form. amontoadamente.


1845 DiccUniv

A montão, (loc. adv.) V. Montão.

Amontões, (loc. adv.) amontoadamente.

A M O N T A R

1789 Moraes

Amontar-se, v. recip. lançar-se a monte, metter-se polos matos, desertos, montes.


1793 Ac

Amontar. v. n. antiq. O mesmo que Montar, importar. Machad. Alf. 2, 82v. Vaite ora Thomé embora, Que posso eu ouvirte agora, Que ámonte mais que rirme.


1798 Viterbo

Amontar. Caber, importar, cahir, acontecer na sorte, herança, ou legitima: hoje dizemos Montar. Amonta a Nicolau Eanes no seu terço CCCLXXVI. Livras, e VIIII. Soldos, e dous dinheiros. Doc. de Pendorada de 1320.


1806 NovDicc

Amontar-se, v. refl. Metter-se ao monte, andar pelos montes, matos, &c.


1813 Moraes

Amontár, v. n. Montar, importar. que posso eu ouvir-te agora, que amonte mais que rir-me? Sim. Machado. §. „amonta a Nicolau Eanes no seu terço 376. livras, etc." somma, sobe o seu terço. Elucid. Ord. Af. 4. f. 261. "quanto amontar em o dito tresdobro." §. Amontoar-se, recipr. lançar-se a monte, metter-se pelos matos, desertos, montes: diz-se dos animáes domesticos, ou amansados, que se recolhem a monte, ou mato; e da gente, que foge para elle, e ahi se acolhe. 


1818 Diccger

Amontar, v. a. (ant.) montar, importar.


1821 Diccger Supl.

Amontar-se, v. n. (ant.) metter-se no monte.


1831 Moraes

Amontár, v. n. Montar, importar. que posso eu ouvir-te agora, que amonte mais que rir-me? Sim. Machado. §. „amonta a Nicolau Eanes no seu terço 376. livras, &c." somma, sobe o seu terço. Elucid. Ord. Af. 4. f. 261. quanto amontar em o dito tresdobro. §. Amontar-se, recipr. lançar-se a monte, metter-se pelos matos, desertos, montes: diz-se dos animaes domesticos, ou amansados, que se recolhem a monte, ou mato; e da gente, que foge para elle.


1836 Const

Amontar, v.abs. ou n. montar, importar, valer. V. Montar, neste sentido.

Amontar-se, v.r. (de monte), andar no monte, metter-se pelos matos, pelos montes, serras; recolher-se, acolher-se, ao monte, ao montado, ao mato. Diz-se dos homens e dos animaes.


1845 DiccUniv

Amontar, v. a. (ant.) o mesmo que montar, importar. V. Montar n'este sentido. -se, v. r. lançar-se ao, ou metter-se pelo monte, matos, etc.; recolher-se, acolher-se ao monte, montado. Diz-se dos homens e dos animaes.


1858 Moraes

Amontár, v. n. ant. V. Montar (importar). Sim. Mac. Alf. 2.82v. "Que poss'eu ouvir-te agora, Que amonte mais que rir-me?" §. Caír em sorte, herança, ou legitima. Doc. de Pendor. de 1320. "amonta a Nicolau Eanes no seu terço 376 livras" Ord. Af. 4. f.261. "quanto amonta em o dito tresdobro".

Amontár-se, v. r. Andar no monte, lançar-se a monte, metter-se pelos matos, desertos, montes: diz-se dos animáes, e da gente, que foge para o monte, e nelle se recolhe.

A - M O N T E 


1606 Leão

Amonte (dos Limosijs), dizem por acima.

A - M O N T E S

1647 Pereira

A montes. Vide A montoens.


1771 Fonseca

A montes, adv. ou Amontoadamente, adv. Acervatim. Col. Cumulatim. Varr.


1845 DiccUniv

A montes, (loc. adv.) V. Monte.

A M O N T O A Ç Ã O

1821 Diccger Supl.

Amontoação, s. f. acção de amontoar.


1845 DiccUniv

Amontoação, s. f. acto de amontoar.


1858 Moraes

+Amontoação, s. f. Acto de amontoar.

A M O N T O A D A M E N T E

1611 Barbosa

Amontoadamente. Cumulatè, pen. prod. 

Accumulatè, p. p. adverb. Cic. Appio li. 10. epist. 29. & lib. 13. epist. 42. 

Cumulatìm, adverb. Varro lib. 3. de Re rustic. cap. 20.


1647 Pereira

Amontoadamente. Accumulatè. Aggregatim. Cumulatim.


1771 Fonseca

Amontoadamente, adv. Acervatim. Col. Cumulatim. Varr.


1789 Moraes

Amontoadamente, adv. em montão. § f. Junto em desordem, sem digestão.


1793 Ac

Amontoadamente. adv. mod. Em montão. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amontoadamente adv. Em montaõ. Fig.  Sem ordem, sem disposiçaõ.


1813 Moraes

Amontoadamènte, adv. Em montão. §. fig. Junto em desordem, sem digestão.


1818 Diccger

Amontoadamente, adv. em montão.


1831 Moraes

Amontoádamènte, adv. Em montão. §. fig. Junto em desordem, sem digestão. B. P.


1836 Const

Amontoadamente, adv. (mente suff.) em montão; fig. sem ordem, indigestamente, em desordem.


1845 DiccUniv

Amontoadamente, adv. em montão; (fig.) sem ordem ou disposição.


1858 Moraes

Amontoádamènte, adv. Em montão. B. P. Barb. D. §. fig. Em desordem, sem digestão.

A M O N T O A D O

1562 Cardoso

Amontoada cousa. Cumulatus, a, um.


1569 Cardoso

Amontoada cousa. Cumulatus, a, um.


1588 Ricci

Amontoada cousa


1611 Barbosa

Amontoada cousa. Cumulatus, a, um. Coacervatus, a, um. Participia, Cicero lib. 9. epist. 14 & 7. Verr. 

Congestus, a, um. Participium, Virg. 1. eclog.


1647 Pereira

Amontoada cousa. Cumulatus, a, um. Congestus, a, um.


1712 Bluteau

Amontoado. Posto em montaõ. Coacervatus, a, um. Acervatim conjectus, a, um. 


1771 Fonseca

Amontoado, da, adj. Congestus. Cumulatus. Coacervatus. Cic. Acervatus, a, um. Liv.


1789 Moraes

Amontoado, part. pass. de amontoar. § Apinhoado Eneide 7. 15. as abelhas amontoadas.


1793 Ac

Amontoado, a. p. p. de Amontoar. Castanh. Hist. 3,134. Mendoç. Jorn. 1,6. Vieir. Serm. 9. do Ros. no fim, 3,214,155.


1813 Moraes

Amontoádo, p. pass. de Amontoar. §. Apinhoado. Eneida, VII. 15. „as abelhas amontoadas."


1818 Diccger

Amontoado, a, p. p. de amontoar: adj. posto em montão.


1831 Moraes

Amontoádo, p. pass. de Amontoar. §. Apinhoado. Eneida, VII. 15. „as abelhas amontoadas."


1836 Const

Amontoado, p.p. sup. de Amontoar, e adj. posto em montão, apinhoado, accumulado.


1845 DiccUniv

Amontoado, p. p. de amontoar, e adj. posto em montão. - (bot.) V. Congregado.


1858 Moraes

Amontoádo, p. p. de Amontoar. Cast. 3. c. 134. Eneid. 7.15. "as abelhas amontoadas".

A M O N T O A D O R

1562 Cardoso

Amontoador. Exagerator, oris.


1569 Cardoso

Amontoador. Exagerator, oris.


1647 Pereira

Amontoador. Accumulator, oris. Exagerator, oris.


1771 Fonseca

Amontoador. Accumulator, oris, m. Tac.


1793 Ac

Amontoador. s. m. O que amontoa. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes.


1813 Moraes

Amontoadòr, s. m. O que amontoa. B. P. amontoador de dinheiro, de coisas inuteis, de textos, e citações.


1818 Diccger

Amontoador, s. m. o que amontoa.


1831 Moraes

Amontoadòr, s. m. O que amontoa. B. P. amontoador de dinheiro, de coisas inuteis, de textos, e citações.


1836 Const

Amontoador, s.m. verb., o que amontoa, ajunta, v.g. – de dinheiro, textos, razões.


1845 DiccUniv

Amontoador, s. m. o que amontoa.


1858 Moraes

Amontoadòr, a, s. O que, a que amontòa: v. g. - de dinheiro, de cousas inuteis, de textos, etc. B. P.

A M O N T O A M E N T O

1647 Pereira

Amontoamento. Accumulatio, onis. Aggeratio, onis.


1771 Fonseca

Amontoamento, acção de amontoar. Coacervatio. Acervatio. Accumulatio. Plin. Aggeratio, onis, f. Vitr. Acervus, i, m. Cic.


1789 Moraes

Amontoamento, s. m. acção de amontoar, o montão, cúmulo desordenado. § Ajuntamento v. g. "desejava ser hum golfo, e amontoamento de todos os pensamentos amorosos" V. de Suso c.10.


1793 Ac

Amontoamento. s. m. Acção de amontoar. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amontoamento s. m. Acçaõ de amontoar. Montaõ. Ajuntamento.


1813 Moraes

Amontoamènto, s. m. Acção de amontoar; o montão, cumulo desordenado. §. Ajuntamento: v. g. desejava ser hum golfo, e amontoamento de todos os pensamentos amorosos. V. de Suso, c. 10.


1818 Diccger

Amontoamento, s. m. acção de amontoar: fig. confuzão nas idéas.


1831 Moraes

Amontoamènto, s. m. Acção de amontoar; o montão, cumulo desordenado. §. Ajuntamento: v. g. desejava ser hum golfo, e amontoamento de todos os pensamentos amorosos. V. de Suso, c. 10.


1833 Fonseca

Amontoamento, cumulo, monte,  ruma - ajunctamento, amontoação - confusão.


1836 Const

Amontoamento, s.m. verb. (mento suff.), acção de amontoar; montão; cumulo desordenado, v.g. – de textos, pensamentos, razões.


1845 DiccUniv

Amontoamento, s. m. acção de amontoar; montão, monte, ruma; ajuntamento; accumulação; (fig.) - de ideias, de palavras, confusão.


1858 Moraes

Amontoamènto, s. m. Acção de amontoar. B. P. §. O montão, cumulo desordenado. §. Ajuntamento: "desejava ser um golfo, e amontoamento de todos os pensamentos amorosos" V. de Suso, c. 10.

A M O N T O A R

1562 Cardoso

Amontoar. Cumulo, as, aggero, as.


1569 Cardoso

Amontoar. Cumulo, as, aggero, as.


1588 Ricci

Amontuar ...


1611 Barbosa

Amontoar. Cumulo, as, p. c. Accumulo, as, Cic. pro Sextio, & de lege Agrar. 

Aggero, is, p. c. Virg. 3. Aeneid. 

Congero, is, p. c. Cic. Bruto lib. 6. 14. 

Concerno, as, Cic. 2. de lege Agrar.


1617 Minsheu

Amontoar  H amontonar  G amonceler   A horde.

Amontoar  H accumular, amontonar  L coacervare, accumulare (ex ad & cumulus)  I amontare, accumulare  G accumuler, amasser  A accumulate. 


1647 Pereira

Amontoar. Acerno, as. Aggero, as. Cumulo, as. Accumulo, as.

Amontoarse. Coacervor, aris.


1712 Bluteau

Amontoar. Fazer hum monte, ou montaõ de alguma cousa. Aliquid coacervare. Cic. Aliquid acervare. Plin. Tit. Liv. Quintil. (o, avi, atum). Accumulare, congerere. Vid. Montaõ.

Amontoar riquezas. Argentum, aurum, pecuniam, divitias congerere, & coacervare. Cic. Pecuniam accumulare. Idem. Pecuniae acervos accumulare. Idem. Infinitam pecuniam contrahere. Ascon. Pedianus.

Amontoar cadaveres. Coacervare cadavera. Caesar.

Amontoar tudo num lugar. In unum & simul omnia congerere. Cic.

Amontoar difficuldades. Difficultates congerere. Amontoarlhe as difficuldades. Vieira, Xavier Dormindo, pag. 60. 


1734 Feyjo

Amontoar.


1771 Fonseca

Amontoar, fazer montão. Acervare. Plin. Coacervare. Acervos construere, l. exstruere. Multa conglobare. Res accumulare. Multas res aggerare, congerere, coacervare. Cic. exaggerare. Plin. acervatim accumulare. Lucr. - crime sobre crime. Scelere scelus cumulare. Flagitium flagitiis addere. Cic. - em os livros fabulas pueris. Libros puerilibus fabulis refarcire. Cic. Amontoa-se em sua casa tal quantidade de ouro, e prata, que se não conta, porém péza-se. Tanti acervi nummorum apud istum construuntur, ut jam appendantur, non numerentur pecuniae. Cic.


1789 Moraes

Amontoar, v. at. ajuntar em monte, fazer monte, apinhoar, sem ordem, acumular. § f. Adquirir, multiplicar, ajuntar em grande porção v. g. "amontoar riquezas, amontoar cadaveres, difficuldades, embaraços. Arraes 9.5. "Cicero amontoou remedios para se consolar: § "amontoar a crueldade com a cubiça" Arraes 4.24. "amontoar-lhe as difficuldades" Vieira. § Amontoar-se recipr. crescer, ajuntar-se em monte.


1793 Ac

Amontoar. v. a. Accumular, pôr humas cousas sobre outras desordenadamente e sem concerto. Gran. 3,5 Mais val a oração com o jejum, e com a esmóla, que amontoar thesouros. Sous. Hist. 3,5,1 Tinhão os Religiosos ordenado huma charola pera N. P. S. Domingos em que amontoárão ... hum thesouro de peças de ouro e pedraria. Barret. Eneid. 3,15 E grande quantidade De terra sobre o outeiro amontoamos.

Met. Arr. Dial. 9,5 Marco Tullio amontoou muitos remedios, que os antigos apontárão. Calv. Defens. 4,12v E vendo eu que os males, com maranhas suas, e embustes sobre mim se amontoavão, não soube irarme. Vieir. Serm. 6,9,2. n.263 Daqui (se seguem) as prodigalidades de excessivas mercês amontoando em hum o que se tira a todos.

Neutr. Fazerse monte. Carv. Comp. 3,1,104 No Diluvio com a força das ondas e correntes das agoas amontoava em algumas partes a terra.


1806 NovDicc

Amontoar v. a. Pôr, ajuntar sem ordem as cousas humas sobre outras. Fig. Adquirir em grande quantidade.

Amontoar-se, v. refl. Ajuntar-se, crescer sem ordem, em montaõ.


1813 Moraes

Amontoár, v. at. Ajuntar em monte, fazer monte, apinhoar sem ordem, acumular. charola em que amontoarão hum thesouro de peças de ouro. Hist. Dom. 3. 5. 1. „e grande quantidade de terra sobre o outeiro amontoámos." Eneida, III. 15. §. f. Accumular- „amontoando em hum (muitas mercès) o que se tira a todos." Vieira, 6. n. 263. §. „Amontoar-se a terra que era valle;" erguer-se em monte. „amontoarem-se as nuvens; &c." §. Amontoar-se: multiplicar-se, accumular-se. „amontoando-se os requerimentos; os feitos na mão do máo despachador." §. Amontoarem-se duvidas, difficuldades, obstaculos; textos, citações d'autoridades; as offensas, peccados, aggravos, injurias. §. f. Adquirir, multiplicar, ajuntar em grande porção: v. g. amontoar riquezas, cadaveres, difficuldades, embaraços. Arraes, IX. 5. Cicero amontoou remedios para se consolar. „amontoar a crueldade com a cobiça." Arraes, IV. 24. amontoar-lhe as difficuldades. §. Amontoar-se, refl. crescer, ajuntar-se em monte. Neste mesmo sent. se usa intransit. „no diluvio com a força das ondas, e correntes das agoas amontoava a terra." Carvalho, Comp. §. fig. „males que sobre mim se amontoavão." Calvo.


1818 Diccger

Amontoar, v. a. accumular sem concerto. Met. das coizas, -se, fazer-se monte.


1831 Moraes

Amontoár, v. at. Ajuntar em monte, fazer monte, apinhoar sem ordem, acumular. "charola em que amontoarão hum thesouro de peças de ouro." Hist. Dom. 3. 5. 1. „e grande quantidade de terra sobre o outeiro amontoámos." Eneida, III. 15. §. f. Accumular- „amontoando em hum (muitas mercès) o que se tira a todos." Vieira, 6. n. 263. §. „Amontoar-se a terra que era valle;" erguer-se em monte. „amontoarem-se as nuvens; etc." §. Amontoar-se: multiplicar-se, accumular-se. „amontoando-se os requerimentos; os feitos na mão do máo despachador." §. Amontoarem-se duvidas, difficuldades, obstaculos; textos, citações d'autoridades; as offensas, peccados, aggravos, injurias. §. f. Adquirir, multiplicar, ajuntar em grande porção: v. g. amontoar riquezas, cadaveres, difficuldades, embaraços. Arraes, IX. 5. Cicero amontoou remedios para se consolar. „amontoar a crueldade com a cubiça." Arraes, IV. 24. amontoar-lhe as difficuldades. §. Amontoar-se, refl. crescer, ajuntar-se em monte. Neste mesmo sent. se usa intransit. „no diluvio com a força das ondas, e correntes das agoas amontoava a terra." Carvalho, Comp. §. fig. „males que sobre mim se amontoavão." Calvo.


1833 Fonseca

Amontoar, accumular, aggregar, apinhoar - adquirir- multiplicar.


1836 Const

Amontoar, v.a. (de monte ou montão, a prefixo, e ar des. inf.), ajuntar em monte ou montão, fazer monte, apinhoar; ajuntar, accumular: - dinheiro, riquezas, - textos, citações, razões. „Amontoar a crueldade com a cobiça.„ Arraes. He antiquado neste sentido.

Amontoar, v.abs. ou n. crescer em monte, elevar-se.

Amontoar-se, v.r. erguer-se, levantar-se em monte ou montão; apinhoar-se, v.g. a terra que era valle; - as nuvens; - as ondas em escarcéo. Amontoarem-se as duvidas, - as difficuldades, - os pleitos, - as offensas, - os crimes, - as injurias; - os textos, - as citações, accumularem-se.


1845 DiccUniv

Amontoar, v. a. fazer montão, accumular, conglomerar; pôr umas cousas sobre outras desordenadamente e sem concerto; adquirir (em grande copia). - v. n. fazer-se monte, conglomerar-se. -se, v. r. ajuntar, crescer sem ordem, em montão; apinhoar-se.


1858 Moraes

Amontoár, v. a. Ajuntar em monte, fazer monte, apinhoar sem ordem, accumular. H. Dom. 3.5.1. "charola em que te amontoarão hum thesouro de peças de ouro" Eneida, 3.15. "e grande quantidade De terra sobre o outeiro amontoámos" §. fig. Accumular. Vieir. 8.294. "as prodigalidades de excessivas mercès, amontoando em hum o que se tira a todos" §. Amontoar-se, v. r. Crescer em monte, juntar-se, elevar-se em amás, accumular-se; multiplicar-se; tanto no pr. como no fig. v. g. amontoar-se a terra que era valle: "amontoarem-se as nuvens, etc." "em escarcéo as ondas se amontoão" "amontoando-se os requerimentos, na mão do máo despachador" amontoarem-se duvidas,  difficuldades, obstaculos; textos, citações; as offensas, injurias, etc.

Amontoár, v. n. Amontoar-se, fazer-se monte, ou em monte. Carv. Comp. 3.1. 104. "no diluvio com a força das ondas, e correntes das agoas amontoava em algumas partes a terra".

A M O N T U R A D O

1831 Moraes

Amonturado, p. pass. de Amonturar, e adj. empilhado em monturo.


1836 Const

Amonturado, p.p. sup. de Amonturar, e adj., ajuntado, empilhado em monturo.


1845 DiccUniv

Amonturado, p. p. de amonturar, e adj. empilhado em monturo.

A M O N T U R A R

1831 Moraes

Amonturar, v. at. Ajuntar em monte, ou monturar " - nas ruas, e praças os despejos da cidade" f. quando a immoralidade geral chega a amonturar na Repub. Os vicios de todas as classes, veim de galope a peste moral, e a morte immediata dessa Repub. " - se, ajuntar-se em monturo: fig. "os vicios se amonturarão naquella alma depravadissa, hydra de todas as falsidades, deslealdades", etc.


1836 Const

Amonturar, v.a. (a pref. monturo, ar des.inf.), ajuntar em monte ou monturo, empilhar immundicias; e fig. – vicios.

Amonturar-se, v.r. ajuntar-se em monturo, formar monturo; e fig.: os vicios se amonturárão, crescêrão, se accumulárão.


1845 DiccUniv

Amonturar, v. a. ajuntar em monte ou monturo, empilhar immundicias; (fig.) v. g. - vicios. - se, v. r. ajuntar-se em monturo, formar monturo; (fig.) os vicios se amonturárão, isto é, crescérão, se accumulárão.


1858 Moraes

Amonturár, v. a. Fazer monturo, amontoar cousas immundas: " - nas ruas, e praças os despejos da cidade" §. fig. Amonturar vicios, torpezas: "quando a immoralidade geral chega a amonturar na repub. os vicios de todas as classes" §. -se, v. r. Ajuntar-se em monturo (immundicia no pr. e vicios no fig.): "os vicios se amonturarão naquella alma depravadissima".

A M O R

1562 Cardoso

Amor. Amor, oris.


1569 Cardoso

Amor. Amor, oris.


1570 Laguna

Amor de hortolano  cast. amor de hortolano lat. aparine philantropos lat. barb.  aspergula  fr. riebles, gratteron  tud. Klebekraut


1588 Ricci

Amor ..


1611 Barbosa

Amor. Amor, oris. Caritas, p. c. caritatis. benevolentia, ae. omnia apud Ciceronem, & alios passim.

Amor devido á Deos. Cultus divinus.

Amor torpe. Amatio, onis. Nomen Plautinum. Panulo 16. Mercatore 16.

Amores, orum, Cic. 6. Phil. & Att. li. 16. Clàm ferro incautum superat securus amorum Germanae. Virg. Lib. 1. Aenei.

Andar perdido d'amores. Deperire aliquam foeminam, Vel, Deperire aliquem amore. Plau. Curcul. 2. & Cistel. 3.

Amor. Vide Amar.


1613 Coll

Amor Angl. Love Esp. Amor  All. Liebe  Fr. ameur  Lat. amor.


1617 Minsheu

Amor H = P  L amor  I amore  G amour  A love


1647 Pereira

Amor. Amor, oris. Dilectio, onis. Charitas, atis. Ignis, is.

Amor proprio. Philautia, ae.

Amor deshonesto. Amatio, onis.

Amor a molheres. Philogynia, ae.

Amor de sciencia. Philosophia, ae.

Amor de ortelão. erva. Aparine, es.

Amores. Amores, um.


1712 Bluteau

Amor. Desde o throno de Deos até a mais infima  creatura, tudo no mundo he amor. Em Deos consideraõ os Theologos o amor essencialmente, nocionalmente, & pessoalmente. Este amor divino, considerado essencialmente he o recto da vontade, com o qual as tres divinas  pessoas se amaõ; considerado nocionalmente, he a spiraçaõ activa, com o qual o Pay, & o Filho, amando, produzem  o Espirito Santo; considerado pessoalmente he o termo  produzido do pay,  & do filho, que se amaõ; & este termo he o Espirito Santo. No homem o amor (geralmente fallando) he huma inclinaçaõ da vontade para o que lhe parece bem, ou por via do entendimento, que assim o julga, ou pellas potencias, & sentidos externos, que assim  o representaõ. Destas duas fontes de amor se derivaõ outros muitos amores, a saber, Amor de complacencia, que consiste em querer, por querer, & por amor do proprio bem amado, & não por outra razaõ. Amor de concupiscencia he querer bem em ordem ao bem, conveniencia, ou gosto de quem ama. Amor  de benevolencia, he querer bem para bem da pessoa amada, & este Amor de benevolencia se subdivide em outros tres amores. Amor de simples benevolencia,  consiste em querer bem para bem do objecto amado, o qual naõ pode usar livremente deste bem; com este amor ama Deos às creaturas irracionaes dando, & conservandolhes o ser. Amor de perfeita benevolencia, que consiste  em querer bem para bem do objecto amado, o qual tem  liberdade para usar deste bem; & Amor de amizade, que he querer bem para bem do objecto amado, que corresponde amando. Outro amor a que chamaõ Amor devotionis, à devovendo (que he sacrificar) he aquelle, com o qual amamos a Deos, aos Principes, & a Patria, sacrificando por elles a Liberdade, & a vida. Amor conjugal , he hum fogo aceso, pella providencia divina, para apagar os incendios de todo o amor illicito, & profano. O coraçaõ he o symbolo deste amor, com qualquer divisaõ das partes, que o compoem, desmaya, & morre. Amor proprio, he o que nace com nosco, & quando he nimio nos faz, ou desestimar, ou aborrecer de todos. He este amor huma monstruosa labareda, que se alumea a si, & deixa os mais às escuras, he huma setta, com cujos tiros se equivoca o arco com o alvo,    porque naõ se destingue o feridor do ferido. Amor illicito, lascivo, &, profano, he o mayor tyranno das virtudes; os dictames da rezaõ na sua escola saõ heresis, & os seus primeiros suspiros, saõ do juizo, os ultimos alentos.  De todo o seu poder nenhum bem se pode esperar; nenhuma luz, porque està cego, nenhuma fazenda, porque anda nù, nenhum conselho, porque he menino, nenhuma firmeza, porque nunca despio as azas, nem tregoa alguma, porque sempre anda armado, nem alivio algum, porque he açoute dos seus sequazes, &  o verdugo dos seus vassalos. Amor sympathico, & natural, he o das creaturas irracionaes originando da semelhança das feiçoens, ou do temperamento. Tal he o comercio das abelhas na sua Politica, das formigas na sua Economica, dos quadrupedes, & dos volatis na sua Republica. Até nas plantas, & nos mineraes reluzem faiscas deste amor. Folga a palmeira na vezinhança de outra, & ambas abraçandose occultamente com as raizes, ostentaõ na sua abundancia dos frutos os effeitos da sua fecundidade. Outro milagre do amor se ve  no ferro, & no Iman;  o ferro Iman metallico; & o Iman, ferro empedernido, taõ amigavelmente communicaõ as suas virtudes, que ao Iman voa o ferro sem pennas; & o Iman sem vinculos prende, &  suspende o ferro. Amor, Affeiçaõ, Boavontade de huma pessoa para outra. Amor, oris. Masc.  Benevolentia, ae. Fem. Caritas, atis. Fem. Cic.

O amor de Deos para com os homens. Dei erga homines amor, ou charitas. O amor dos homens para com Deos. Hominum amor, & charitas erga Deum.

O amor da Patria. Amor in patriam, ou patriae charitas. Amor patrius. Cic.

O amor dos filhos para com os Pays. Charitas filiorum erga parentes, & dos pays para com os filhos. Parentum charitas erga filios.

O amor proprio. Amor sui, ou sui ipsius. Cic. O Poeta Lucrecio diz, amor proprius. 

O amor, que os  homens tem ás molheres. Mulierum amor, ou muliebris amor, & se este amor he desordenado, mulierositas, atis. Fem. Cic. Vid. Molher.

O amor que os da mesma terra  tem huns aos outros. Mutuus populorum amor inter se, ou mutua benevolentia, ou mutua charitas. 

O amor, que vos tive, ou tenho. Amor  in te meus. 

O amor, que me tivestes, ou tendes. Tuus in me amor.

O amor, que elles vos tem, ou teve. Ejus, ou illius in te amor. O amor que vos  tivemos, ou temos. Noster in te amor.

O amor, que vòs me tendes a mim, ou a elle (fallandose com muitos)  Vester in me, ou in illum amor.

O amor, que se me tem. Amor tui. Cic. 

O amor, que me tivestes. Amor, quo me es amplexus.

Amor reciproco. Amor mutuus. Mutuò, juncta benevolentia. Alterna necessitudo.

Amor deshonesto, & lascivo. Amor turpis, obscaenus, libidinosus, meritricius [Emenda 1726: meretricius], insanus, flagitiosus. 

Amor ardente. Amor acer, ardens amor.

Amor impaciente. Effraenus, impotens amor. 

Amor, que assaz se manifesta. Non obscura benevolentia.

Amor de muitos annos. Amor vetus, vetustus, veterrimus.

Amor, com que os Irmaõs se amaõ. Amor fraternus, fraterna charitas.

Amor primeiro. Pristinus amor. Cic.

Amor casto, & puro. Amor castus, religiosus, pudicus, sanctus.

Amor natural. Amor insitus. Cic.

Por amor de mim. Meâ causâ, mei gratiâ. Plaut. 

Por amor de vòs mesmo. Tuâ ipsius causâ.

Por amor de vòs mesmos. Vestrâ ipsorum causâ.

Por amor de vòs. Tuâ causâ. Propter te. In tui gratiam. 

Por amor do seu  bom natural. Ob. ou propter eximiam ejus indolem.

Por amor da lei. Legis ergo.

Por amor de alguem. Alicujus causâ.

Por amor de outros. Aliorum causâ. 

Eu o vi com muito gosto por amor delle mesmo. Illum per se vidi libentissimè.

Elle o disse pelo amor, que tem a Republica. Studio Reipublicae dixit. 

O amor he hum movimento  do appetite, com o qual a alma se une com o que lhe parece ter alguma bondade, ou belleza. Amor animi motus est, quod sibi bonum, aut pulchrum videtur, amplectentis.

Huma alma nobre, & bem inclinada sò tem amor às cousas honestas.  Recté naturâ comparatus, bonaque disciplina imbutus animus, numquam, nisi erga res honestas, amore afficitur, commovetur, fertur, incitatur, incenditur.

Ter amor a alguem. Amorem habere erga aliquem. Cic. Amore aliquem amplecti. Idem. (Se o amor he grande)  Alicujus amore ardere. Idem. Flagrare amore alicujus. Idem. Amore inflamari in aliquem. Cic. 

Tinhame tanto amor, que naõ sò queria, que em vida estivessemos juntos na mesma casa, mas ainda depois da morte na mesma sepultura. Tanto in me amore exstitit, ut negaret fas esse,  non modo domicilio, sed ne sepulcro quidem se a me esse sejunctum. Cic.

Naõ ter já amor a alguem. Amorem abjicere ex aliquo. Cic.

Sinto, que por amor de mim estejais auzente, mas  por amor de vòs folgo. Te abesse meâ causâ molestè fero, tuâ gaudio. Cic.

Nos o faremos por amor de Pompeo. Dabimos hoc Pompeo. Cic.

Difficultosamente se conhece quando o amor he verdadeiro, ou fingido. Amor verus, & fictus non facilè dijudicatur. Cic.

O amor he o vinculo da sociedade humana. Homines interse quâdam indulgentiâ, & benevolentia continentur. Cic. 

Se ainda me tendes amor. Siquid residet in te amoris erga me.  Cic. Si quicdam me amas. 

Anacreonte nas suas poesias de nenhuma outra cousa falla, que do amor. Anacreontis tota poesis est amatoria. Cic. 

O amor, que elle me teve, foi taõ grande, que &c. Extitit tanto in me amore ut, &c Cic. 

Fomentar, conservar, ou cultivar o amor com muito cuidado. Amorem colere diligentissimè. Cic. 

Amor taõ grande, que mais naõ pode ser. Amor tantus, ut nihil supra possit. Cic. Summus erga aliquem amor. 

Amor taõ ardente, que naõ ha injuria, nem aggravo, que o possa apagar. Tantus amor, ut exhauriri nulla possit injuriâ. Cic. 

Natural, ou temperamento inclinado ao amor. Indoles propensa, proclivis, prona ad amorem. Pronus ad amorem animus. Ejus pectus amorem facilè concipit. 

O amor que vos tenho desde muitos annos. Vetustas amoris in te mei. Cic. 

Cartas cheas de sinais de amor. Amoris notis insignes epistolae. Cic. Litterae amoris plenissimae.

Quem podia imaginar, que podia ser mayor o amor, que eu vos tinha. Quis erat, qui putaret ad eum amorem, quem  erga te habebam, posse aliquid accedere. Cic. 

Nunca  os quilates do nosso amor teraõ quebra alguma. Nihil unquam de nostrâ benevolentia detrahebatur. 

Cego do amor. Caeco, impotenti, immodico amore accensus.

Louco de amor. Insano incitatus amore. Ad insaniam usque, amatae rei cupidus.

Reprimir, & refrear o amor, que vaim crecendo. Interrumpere iter amoris.

O amor, que vos tenho me obriga a que vos avise. Pro meo in te amore moneo te. Officij mei esse duxi, qui meus in te amor est monere te.

Vejo nos seus olhos o amor, que me tem.  Ejus in me , ou erga me amorem ex oculis perspicio.

Ferido de amor. Amore saucius. Amore captus.

Naõ ha cousa, que eu naõ faça por amor de vòs. Nihil non agam tuâ causâ. Nullum pro te laborem recusabo. Omne meum studium, curam, & operam in tuis rebus ponam, atque consumam. Praestabo tuâ causâ quantum valeo.

Sois o empenho todo do meu amor. Es mihi in amore, & in delicijs. Haeres mihi in animo, in medullis, in intimis sensibus. Te in oculis fero. Te, ut oculos meos diligo.

Fazer com que outros nos tenhaõ amor. Amorem sui excitare, suscitare, ingenerare, accendere, commovere in alicujus pectore, in aliorum animis. Rapere ad se, inflammare animos.

Cousa concernente ao amor. Amatorius, a, um.

Adagios Portuguezes do Amor.

Amor de pay, que todo o outro he ar.

Amor, & Reino naõ quer parceiro.

Amor de menino, agoa com cestinho.

Amor, fogo, & tosse, a seu dono descobre.

Amor, dinheiro, & cuidado, não està dissimulado.

Amor, Amor, principio mao, & fim peor.

Amor de Rameira, & convite de Estalajadeira, naõ pode ser, que naõ custe dinheiro.

Amor louco, eu por ti, & tu por outro.

As sopas, & os Amores, os primeiros saõ os melhores. 

Estado Real naõ tira o Amor natural.

Guerra, caça, & Amores, por hum prazer, cem dores.

Hum cravo tira outro, hum Amor, faz esquecer outro.

O Amor verdadeiro, naõ sofre cousa encuberta.

O Amor dos Asnos, entra a couces, & abocados.

O Amor a ninguem dà honra, & a  muitos dà dor.

O Amor, & a fé, nas obras se vè.

Obras saõ Amores, & naõ palavras doces.

Pellos Amores novos, esquecem os velhos.

Mais val pedaço de paõ com Amor, que Gallinha com dor. 

Quem tem Amor detraz da portella, tanto olha, até que cega.

Quem em caça, guerra, & Amores se meter, naõ sahirá quando quizer. 

Amor com Amor se paga.

Amor, & senhoria, naõ quer companhia. 

Amor naõ tem ley.

O Amor, ou Cupido, fabuloso Deos do amor. Amor, oris. Masc. Cupido, inis. Masc. 

Amor de Ortelaõ. Planta, que tem folhas largas, & frutos, que se pegaõ aos vestidos dos que lhe chegaõ. Lappa, ae. Fem. Xanthium, ij. Neutr. Plin.  Hist. Outros  lhe chamaõ Persolata, ou personata, ae. Fem.  Vossio diz, que nos manuscritos de Plinio se acha Persolata, outros lhe chamaõ Aparine, & os Gregos  Philanthropos.

Amor perfeito. Flor assim chamada pello mysterio das suas cores. Chamaõ-lhe alguns viola tricolor; mas como este adjectivo tem suas duvidas, mais seguro he dizer, viola trium colorum. Tem esta flor feiçaõ de violeta, mas de tres cores, azul, purpurea, ou branca, & amarella. Em rezaõ da uniaõ destas tres cores outros lhe chamaõ, flos trinitatis. Tem muitos outros nomes, a saber viola Autumnalis, ou serotina, Heptachrum, i. Neutr. Jacea tricolor, &c. Consta de cinco folhas. He incisiva vulneraria, penetrante, sudorifica, & boa para as chagas do bofe.

Amores, Amôres. Esta palavra no plural de ordinario significa amor lascivo. Amores, um. Masc. Plur. Virgil. Tambem se pode dizer Amor. No singular Lascivus amor. Ovid. Plauto em varios lugares diz neste sentido. Amatio, & amationes no plural. Nesta comedia naõ ha amores. Nulla est ibi amatio. Plaut.

Ter amores. Amare, ou dare operam amori. Terent. Elle tem amores em alguma parte. Amat alicubi. Amans animum alicubi dedit. Plaut.

Tomar outros amores. Assumere novas flammas. Ovid.

O que tem amores com huma moça. Procus, i. Masc. Cic.

Vòs me obrigastes a que desse minha filha a hum mancebo, que tinha amores com outra moça. Pepulisti me, ut homini adolescentulo, in alio occupato amore, filiam darem. Terent.

Livros de amores profanos. Libri amatorij. Libri lascivi. Libri de rebus amatorijs conscripti.

Pompeo, que he meus amores. Pompeius, mei amores. Cic. Em outro lugar. Redeo ad amores, deliciasque nostras; Luctum Antonium. 

Amores. Erva. Vid. Lampasos. 


1727 Bluteau Suppl.

Amor. Com muita diversidade representaõ os Poetas o seu nascimento, vida e acçoens. Plataõ o faz filho da pobreza, ...


1734 Feyjo

Amôr, e Amôres.


1771 Fonseca

Amor, affeição honesta, que se tem a alguem. Amor, oris, m. Studium, ii, n. Benevolentia, ae, f. Cic. - muito estreito. Vincula amoris arctissima. Cic. Ter amor a alguem. Aliquem amore amplecti, benevolentia complecti. Erga aliquem amorem habere. Cic. v. Amar. Corresponder ao amor, que se nos tem. Alicui in amore respondere. Cic. Elle tem-me tanto amor, que &c. Extitit tanto in me amore, ut, &c. Cic. Voltar do seu governo com amor de toda a Provincia. Reportare benevolentiam omnium ex Provincia. Cic. Cartas cheias de demonstrações de amor. Amoris notis insignes epistolae. Cic. Por amor de mim. Mea causa. Cic. Mei causa, l. gratia. Plaut. - da Lei. Legis ergo. Cic. Faremos isto por amor de Pompêo. Dabimus hoc Pompeio. Cic. § Amor da patria. In patriam pietas & amor. Patriae caritas. Cic. - dos pais para com os filhos. Parentum caritas erga liberos. Cic. - dos filhos para com os pais. Pietas erga parentes. Cic. - proprio. Amor sui. Hor. proprius. Lucr. - para com as mulheres. Mulieribus amor. Mulierositas, atis, f. Cic. § Affecto de concupiscencia. Amor, oris, f. Libido, inis, f. Cic. Causar amor. Sui amorem excitare. Amorem ingenerare. Cic. Inspirare. Stat. Amores invitare. Ovid. Fingir que se não tem amor. Mentiri amorem. Cic. Meu amor. T. de caricia. Mea lux. Meum desiderium. Meum mel. Mea vita. Cic. § Divindade fabulosa. Amor, oris, m. Cupido, inis, m. Cic. § Amores. Não se diz senão em máo sentido. Amatoriae levitates. Amores alieni a sapiente. Cic. Amatio, onis, f. Plaut. Amores teneri. Lascivus amor. Ovid. Amores illicitos. Amores meretricii, libidinosi, turpissimi. Cic. Foedus amor. Lucr. Andar de amores. Amatoriis levitatibus deditum esse. Cic. Amori indulgere. Ovid. operam dare. Ter. - com alguem. In alicujus amorem incidere, l. amore esse. Alicujus amorem suscipere. Cic. amore teneri. Stat. capi. Cic. tentari. Ovid. insanire. Plin. Aliquem ardere. Virg. Casar por amores. Amores conglutinare nuptiis. Ter. Perdido de amores. Amore captus, l. faucius. Cic. Carta de amores. Amatoriae litterae. Epistola amatorie scripta. Cic. Pertencente aos amores. Amatorius, a, um. Cic.

Amor de hortelão, herva. Lappa. Persollata, l. Persolata, l. Personata, ae, f. Plin.

Amores. v. Amor.


1789 Moraes

Amor, s. m. sentimento, com que o coração propende para o que lhe parece amavel, fazendo disso o objecto de suas affeições, e desejos. § Amor proprio, a affeição, e bemquerença de nós mesmos, e de nossas coisas. § Por amor, por causa respeito; em razão v. g. " - de suas perfeições" Albuq. 4. 3. § Divindade fabulosa, ou paixão do amor divinisada. § f. O amante "o seu perdido amor a ròla geme" Bernardes Ecloga 10. § Amor d'hortolão, planta de folhas espinhosas, que se pegão aos vestidos de quem lhe chega. § Amor perfeito, flor de cinco lobos, ou pencas roixas, e amarellas. § f. Benevolencia, affabilidade, brandura, e outras mostras de amor. § A pessoa amada, Uliss. 69. § Amor para o povo" Palmer. 3 p. c. 1.

Amores, s. m. pl. herva vulgar deste nome.


1793 Ac

Amor. s. m. Inclinação da vontade para o bem, que se deseja. Lat. Amor. Ferr. de Vasc. Aulegr. 5,6 Amor he concepto, que tendes d'alguma cousa digna de estimação. Corr. Comm. 4,89 Onde ha amor, alli reina o medo, porque os que amão, sempre andão temerosos, e sobresaltados sobre o que amão ... E por esta rezão derivão alguns o amor de amaror, que he amargura, porque nunca falta aos que se seguem. Vieir. Serm. 4,10,7. n.362 O amor essencialmente he união, e quanto mais une, ou procura unir os que se amão, tanto maiores affectos mostra de amor.

Pessoa amada; objecto, que se ama. Gil. Vic. Obr. 2,94v Douvos ó Espirito Santo, Meu amor, minha pombinha, Deos vos guarde de quebranto. Andrad. Cerc. 3,13,2 Bem vejo eu, amor meu, quão trabalhosa Ida farei sem ti. Veig. Laur. Ecl. 4 Duarte, nosso amor, nossa esperança.

Poet. Cupido. Deos do amor, segundo a Fabula. Ferr. Poem. Son. 1,14 Os olhos onde Amor amor inspira. Cam. Lus. 3,132 As obras, com que Amor matou de amores Aquelle, que depois a fez Rainha. Vieir. Serm. 8,97 Se via esculpida a imagem ou estatua do Amor cego, e com arco e aljava, assim como os Poetas pintão o que elles chamão Cupido.

Amor de alguma cousa. Affecto ou inclinação, que se lhe tem; assim se diz: amor da patria, amor da virtude, amor do mundo ou da terra, &c. Barr. Dec. 3,2,7 E os Capitães da guerra hão de ser naturaes da propria terra, cá dizem, que o amor da patria lhe fará trabalhar mais pola defender. Brit. Chr. 2,5 Tem tal força o amor da virtude, que basta a mover animos robustos. Fr. L. dos Anj. Jard. 359 As tentações, que a prendião e atavão ao amor do mundo.

Amor divino. O que Deos tem ás suas creaturas, ou aquella charidade perfeita, com que se ama a Deos sobre todas as cousas. Ferr. Poem. Son. 2,9 De santa fé armada, e verdadeiro Amor divino. Luz, Serm. 2,2,130. col.1 Quiz o amor divino, que todas as cousas fossem governadas e inspiradas por elle.

Amor Platonico. O que he puro, sincero, e sem mistura de interesse ou sensualidade. Assim dito de Platão, que o aconselhava e ensinava. Luz, Tr. do Desej. 2,3 Fingia as idéas do amor Platonico.

Amor proprio. O que nasce com nosco, e he de nós para nós mesmos. Ordinariamente se toma pelo amor desordenado, com que alguem se ama a si mesmo e as suas cousas. Ferr. Poem. Od. 2,2 a fonte, donde manão De nosso erro os perigos, Qu'he senão proprio amor mal conselhado? Feo Tr. 1,222,4 Propria condição he esta do amor proprio, ser inimigo de todos, por se querer muito a si mesmo, e não querer ver algum bem no mundo, se lhe faltar a elle.

Subst. que mais ordinariamente se lhe antepõe. (...)

Epith. (...)

Verb. (...)

Fórmul. De .. em graça, ou por .. e graça. Sem recompensa, nem esperança de a ter. Ceit. Quadrag. 1,243,4 Como o amante verdadeiro faça por amor e graça aquillo que o servo rebelde faz por força &c. Guerreir. Rel. 3,1,7 Lhe offereceo duzentos cruzados dados de amor em graça pera se negocear.

Pelo ... ou por ... de Deos. Modo de fallar, de que se usa para supplicar algum bem instantemente. Luc. Vid. 2,3 Mandai vossos filhos e filhas, escravos e escravas á doutrina por amor de Deos. D. F. Man. Apol. 361 Tá, pelo amor de Deos, passemos por elles, como se tal gente não houvera no mundo.

Tambem delle se servem os pobres para pedir esmola. Sabell. Eneid. 2,7,96 Pedindo por amor de Deos alguma cousa pera comer. Sá de Mir. Vilhalp. 1,3 O pobre va pedir por amor de Deos, e não ande de amores.

Por ... de alguem ou de mim, ou de alguma cousa. Locuções, porque se explica o motivo ou respeito, por que se faz alguma cousa. Sá de Mir. Vilhalp. 1,1 Por amor de mim, que repouses. Cam. Lus. 6,32 E não consinto, Deoses, que cuideis ... Que por amor de vos do céo deci. D. Hilar. Voz, 5v Hum tão duro trabalho soffrido por amor da vaidade.

Adag. (...)

Amores. pl. Paixão, com que alguma pessoa quer bem a outra de differente sexo, de ordinario sem fim licito. Sá de Mir. Vilhalp. 4,5 Os ciumes todavia não se escusão nos amores. Eufros. 1,1 Em quanto segui amores, que não estimei perder, a tudo me aventurei. Cam. Lus. 6,22 O delfim traz comsigo, que aos amores Do Rei, lhe aconselhou, que obedecesse.

Pessoa, que he objecto da sobredita paixão. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,3 Menina, que d'antre as flores Sois a rosa, e della flor, Colhei tambem deste amor, Já que sois os meus amores. Ferr. Poem. Son. 1,44 Os dias conto, e cada hora, e momento, Que alogando me vou de meus amores. Lob. Deseng. 8 Se quereis rogar por mim, Em vão vos cançais, Pastores, Que a culpa tem meus amores, Não já quem os trata assim.

Grande affeição ou inclinação a alguma cousa. Paiv. Serm. 1,176v Dizeime como se concerta amores de vida solitaria com esse genero de fausto? Veig. Laur. Od. 2,8 Tanto podem com ellas (abelhas) De seu mel os amores, Que não sentem da morte as graves dores.

Meus amores. Expressão de caricia, que serve para denominar a pessoa ou cousa que muito se ama. Sá de Mir. Vilhalp. 5,6 Torna cá, meus amores. Sous. Vid. 4,19 Ficaivos embora minha fermosa Igreja, meus primeiros e ultimos amores.

Amores. Poet. Deoses subalternos de Venus e Cupido, segundo a Fabula. Cam. Lus. 10,89 E Venus, que os Amores traz comsigo. Cort. R. Naufr. 4,44v O Menino tambem, que almas accende, Anda cercando o leito de diversos, Estranhos, suavissimos Amores.

Amores. met. Cio dos passaros. Fernand. Ferr. Art. 6,10 No tempo de seus amores encontrandose dous machos com ciumes, que cada hum tem de sua femêa, brigão com tanta cólera, que &c.

Verb. (...)

Adag. Amores de Freira, flores de amendoeira, cedo vem, e pouco durão. Hern. Nun. Refran. 10. 

Amores e dores com pão são bons. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 1,9.

As sopas e os amores, os primeiros são as melhores. Delic. Adag. 1. 

Guerra, caça, e amores por hum prazer cem dores. Eufros. Prol. Delic. Adag. 2.

Obras são amores, e não palavras doces. Ceit. Quadrag. 1,51,2. Delic. Adag. 2.

Pelos amores novos esquecem os velhos. Delic. Adag. 2. 

Pobreza nunca em amores fez bom feito. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 3,6.

Quem casa por amores, máos dias, péores noites. Delic. Adag. 36.

Quem casa por amores, sempre vive em dores. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 5,3.

Quem em caça, guerra, amores se metter, não sahirá quando quizer. Delic. Adag. 3.

Quem tem amores, não dorme. Per. d'Afons. Poder. 11,266.

Amor de Hortelão. s. m. Certa planta de flores monopétalas. He denominada por Linneo, Galium Aparine. A sua raiz lança troncos fracos, herbaceos, tenros, quadrangulares, folheados em toda a sua extensão, e cheios nos seus angulos de pequenos dentes, que agarrão, e prendem muito; mediocremente ramosos, e de comprimento de hum até tres pés, e não se elevão senão apegandose ás plantas vizinhas, que lhe servem de apoio. No fim dos entrenós, isto he, immediatamente por cima de cada verticillo tem huma protuberancia villosa, ou hispida de todos os lados. As folhas são compridas, lineares, lanceoladas, e algum tanto estreitadas para a sua base, verticilladas de seis até outo em cada nó, terminadas por huma pequena ponta espineforme, e guarnecidas nas suas margens, e nervura posterior de pequenos dentes asperos, e anzolinos. As flores são pequenas, brancas, e não nascem na summidade da planta, como em quasi todas as plantas deste genero; mas lateralmente sobre pedunculos folheados. Ás flores succedem fructos globulosos, didimos, e cheios de pelos asperos. Esta planta he muito commua na Europa, e dáse nas seves, lugares incultos, e nos campos entre os trigos. Mr. Geoffroi diz que esta planta he incisiva, appetiente, desobstruente, que promove a ourina, suor &c. Bent. Per. Thes.

Amor perfeito, s. m. Certa especie de violeta, que não tem cheiro sensivel. He denominada por Linneo Viola tricolor. Cultivase nos jardins pela belleza das suas flores, de que cada folha, ou pétala he de tres cores, purpurea ou azul, amarella, e branca. Tem a raiz fibrosa, e lança pequenos troncos de quatro até seis pollegadas de comprimento, derramados, glabros, reptantes, e ramosos com folhas pecioladas, humas arredondadas, outras oblongas, e denteadas. As flores são axillares, quasi aveludadas, e apparecem na primavera. Ás flores succede huma capsula, que contém sementes miudas. Esta planta he detersiva, vulneraria, e sudorifera. M. Bern. Medit. 9,3 Lindissimo molhinho de amores perfeitos.

Amores. s. m. pl. Vej. Amor.


1798 Viterbo

Amor. Beneficio, favor, graça, mercê. Por este amor, que recebo do dito Mostejro. Prazo de Salzedas de 1293. E era mui frequente. Em huma Carta d'El-Rei D. Diniz de 1322 em que prohibe as Comedorías, e Serviços, que alguns pertendião ter no Mosteiro de Reciam, se lê:  E dizem, que Abbadessas; que ouve em esse Moestejro Filhas d'algo, fazião prestança, e amor de pam, e de vinho, e d'outras cousas aos seus  parentes, aaquelles, com que aviam o devído, e quando hi vinhão. Doc. de Reciam. 


1806 NovDicc

Amor, s. m. Sentimento do coraçaõ,  pelo qual se inclina ao que lhe parece digno de seus affectos. Divindade da Fabula. Fig. Amante. A cousa amada. Benevolencia, affabilidade nascida de amor. Amor perfeito. Flor amarella, e roxa. Amor d'hortelaõ. Planta, cujas folhas se pegaõ aos vestidos de quem se chega para ellas.

Amores s. m. plur. Herva conhecida.


1813 Moraes

Amòr, s. m. Sentimento, com que o coração propende para o que lhe parece amavel, fazendo disso o objecto de suas affeições, e desejos. §. Amor proprio: a affeição, e bemquerença de nós mesmos, e de nossas coisas. §. Por amor: por causa, respeito, em razão: v. g. por amor de suas perfeições. Albuq. 4. 3. §. Divindade fabulosa, ou paixão do amor divinizada. §. fig. O amante. o seu perdido amor a rola geme. Bernardes, Ecloga 10. §. Meus amores: expressão carinhosa, e namorada: diz-se a quem amamos. §. Amores, amores: dizião, para se excitar nos combates os Cavalleiros, lembrando-se das Damas, a quem servião. Cast. 6. c. 131. „amores, amores, bradava Belchior de Brito." Outros dizião: amores de minha mulher. §. Amor d'hortolão: planta de folhas espinhosas, que se pegão aos vestidos de quem lhe chega. §. Amor perfeito: flor de cinco lobos, ou penças roixas e amarellas. §. fig. Benevolencia, affabilidade, brandura, e outras mostras de amor. §. Amor Platonico; sem mistura de interesse, ou sensualidade, qual dizem que fòra o de Platão ao seu Alcibiades. §. A pessoa amada. Ulis. 69. §. Amor para o povo. Palm. P. 3. c. 1. §. Sob pena do nosso amor: i. é, de perder a nossa amizade, ou incorrer no desagrado. Ord. Afons. L. 5. §. Dizer amores a alguem; expressões de amante. Ined. I. 409. „que dizia amores á Rainha." §. Fazer amor de alguma coisa; serviço, ou dom, presente. Ord. Af. 5. 31. 10. „fazer amor do seu pão, vinho, e das suas carnes." V. Elucid. Art. Amor.

Amòres, s. m. pl. Herva vulgar deste nome.


1818 Diccger

Amor, s. m. inclinação da vontade para algum bem: pessoa amada: objecto amado. Deos de - (Poe.) Cupido - de alguma coiza, affecto a ella - Divino, o que Deos tem ás creaturas, ou que tem a si mesmo - Platonico, i. e. puro - proprio que é de nós mesmos: subs. e se lhe antepõe. abysmo de - pl. paixão illicita das mulheres: a pessoa, que é objecto desta paixão: grande inclinação a alguma coiza. Meus amores, espressão de carinho a respeito de alguem - Amores, (Poe.) Deozes subalternos, de Venus, e Cupido. Met. dos passaros - de Hortelão: s. m. (Bot.) planta de flores monopetalas - perfeito, (Id.) especie de violeta sem cheiro algum.

Amores, s. m. pl. V. Amor.


1831 Moraes

Amòr, s. m. Sentimento, com que o coração propende para o que lhe parece amavel, fazendo disso o objecto de suas affeições, e desejos.  "testemunho de vossa lealdade, e amor a vossa patria, e Rei" Paiva, s. 1. f. 224. V. amor a Deus, ao pai, a mãi, á mulher, aos filhos; ás deleitações, etc. §. Amor proprio: a affeição, e bemquerença de nós mesmos, e de nossas coisas. §. Por amor: por causa, respeito, em razão: v. g. por amor de suas perfeições. Albuq. 4. 3. §. Divindade fabulosa, ou paixão do amor divinizada. §. fig. O amante. o seu perdido amor a rola geme. Bernardes, Ecloga 10. §. Meus amores: expressão carinhosa, e namorada: diz-se a quem amamos. §. Amores, amores: dizião, para se excitar nos combates os Cavalleiros, lembrando-se das Damas, a quem servião. Cast. 6. c. 131. „amores, amores, bradava Belchior de Brito." Outros dizião: amores de minha mulher. §. Amor d'hortolão: planta de folhas espinhosas, que se pegão aos vestidos de quem lhe chega. §. Amor perfeito: flor de cinco lobos, ou penças roixas e amarellas. §. fig. Benevolencia, affabilidade, brandura, e outras mostras de amor. §. Amor Platonico, ou Socratico;  sem mistura de interesse, ou sensualidade, qual dizem que fòra o de Socrates ao seu Alcibiades. §. A pessoa amada. Ulis. 69.  Bern. Var. Rim. f. 42 "Amor do summo Amor, prazer dos Santos" §. Amor para o povo. Palm. P. 3. c. 1. §. Sob pena do nosso amor: i. é, de perder a nossa amizade, ou incorrer no desagrado. Ord. Afons. L. 5. §. Dizer amores a alguem; expressões de amante. Ined. I. 409. „que dizia amores á Rainha." §. Fazer amor de alguma coisa; serviço, ou dom, presente. Ord. Af. 5. 31. 10. „fazer amor do seu pão, vinho, e das suas carnes." V. Elucid. Art. Amor. §. Sob pena do meu amor, i. é, de incorrer no Real desagrado, Orden. Afons. 5. 45. 11. Fr. antiq. 

Amòres, s. m. pl. Herva vulgar deste nome.


1833 Fonseca

Amor, affecto, affeição, inclinação - amizade - sympathia - paixão - affabilidade, benevolencia - o amante.


1836 Const

Amor, s.m. (Lat. amor, de amare, amar; do rad. am ou ma, que em hum grande numero de linguas significa mãi, typo de amor o mais vivo e duravel, para com os filhos, e tambem para com o pai d'elles. Este radical he diversamente pronunciado em hebraico, chaldaico, syriaco, arabico, etc., am, emm, omm. Na lingua egypcia he may, mau; e mei, mai, significa amar e amor. A desinencia or he derivada do Lat. ruo ou irruo, que significa correr com impeto, Gr. ... orô, impellir, mover, animar, perturbar. O Gr. ... ou ... erôs, amor, paixão, desejo, e ... eraô, amar, desejar, vem do mesmo radical), sentimento affectuoso para com os filhos, a mãi, o pai, a mulher, o marido; paixão sexual que impelle hum individuo a gozar sensualmente de outro de diverso sexo; paixão cujo objecto he a posse exclusiva do affecto de outra pessoa de sexo differente. Tambem se diz da paixão sensual entre dois individuos do mesmo sexo; fig. affecto grande, aferro, apêgo, inclinação arraigada, v.g. – á patria, ou da patria; - a hum sitio, a hum animal; it. pessoa amada, amante. Amor conjugal, o dos conjuges. Amor filial, materno. Louco de amor. Ter amor a alguem, amar. Amor com amor se paga. Amor não tem lei. Amor de menino, agua em cestinho. Adagios. Meu amor, expr. carinhosa entre amantes, ou meus amores. Amor, bem querença, benevolencia, meiguice, mimo, afago, brandura, affecto, affeição, ternura, carinho. Amor ao povo, ou para o povo. Sob pena do meu amor, isto he, sob pena de incorrer no desagrado (do rei). Com amor, amorosamente, com ternura, carinho, brandura, mimo.

Amor, mimo, dom, presente. Fazer amor de seu pão, vinho, azeite, etc., expressão antiquada. V. Mimo.

Amores, pl. trato amoroso, de namorados, linguagem amorosa. Dizer, fazer – a alguem. Ter – com alguem. Meus amores, dizem os amantes ou namorados hum ao outro. Amores! amores! voz dos cavalleiros no combate ou nas justas, para se excitarem na briga pela lembrança das suas damas. Guerra, caça e amores, por hum prazer cem dóres. Adagio.

Amor, fig. causa, motivo, respeito, razão. Por amor de ti, por teu respeito; por – d'isso, por causa, motivo, em razão d'isso. Por – d'elle estou eu preso, por causa, por culpa d'elle.

Amor proprio, affeição ao nosso proprio individuo, á nossa pessoa; sentimento de superioridade, brio, pundonor, timbre; e a má parte, philaucia, egoismo.

Amor platonico ou socratico, affecto, affeição sem sensualidade entre pessoas de diversos sexos, amor qual se suppõe que o tinhão Socrates e Platão.

Amor d'hortelão, s.m. planta de folhas espinhosas.

Amor perfeito, s.m. especie de violas cuja flor tem cinco folhas roxas e amarellas.

Amor, s.m. t. myth. e poet. e deos de amor. Cupido (que significa o desejo, a sensualidade), o amor personnificado, filho de Venus, deosa da formosura, ou força geradora personnificada.

Amores, s.m. pl. herva vulgar d'este nome. Amores perfeitos. V. Amor.


1845 DiccUniv

Amor, s. m. inclinação da vontade para o bem que se deseja; paixão d'alma que nos move a amar alguem; bemquerença, benevolencia, meiguice, mimo, afago, brandura, affecto, carinho; sob pena do meu -, isto é, sob pena de incorrer no desagrado (do rei); com -, amorosamente; pessoa amada, objecto que se ama. - de alguma cousa, affecto ou inclinação que se lhe tem, e assim se diz: - da patria, - da virtude, - do mundo ou da terra, etc. - divino, o que Deus tem ás suas creaturas, ou aquella caridade perfeita com que se ama a Deus sobre todas as cousas; - conjugal, o dos conjuges; - platonico, ou socratico, o que é puro, sincero, e sem mistura de interesse ou sensualidade, assim dito de Platão, e Socrates que o aconselhavão e ensinavão; (phys.) calor dos animaes; tendencia para a geração, para o desenvolvimento e reproducção; (fig.) sympathia nos espiritos e nos corpos; desejo occulto e delicado de possuir o que se ama; sentimento de complacencia e de ternura inspirado por uma pessoa; complacencia no objecto amado; mimo, dom. presente; fazer - do seu pão, vinho, azeite, etc. (exp. ant.) V. Mimo. - verdadeiro, com inteira abnegação de si mesmo; - proprio, o que nasce comnosco, e de nós para nós mesmos, sentimento de preferencia para comsigo mesmo, excessivo apego aos proprios interesses; philaucia; sentimento de superioridade; brio, pundonor; (phr. prov.) dar como pelo - de Deus, i. e. de má vontade; pelo - de Deus, em nome de Deus; (fig.) causa, motivo, respeito, razão; por - de mim, ou por - disto, por meu respeito, por causa disto; por - de ti, por teu respeito; por - d'elle estou eu preso, por culpa sua; - (mythol. e poet.) divindade fabulosa, o deus do amor, Cupido, (que significa o desejo, a sensualidade) o amor personnificado, filho de Venus, Deosa da formosura, ou força geradora personnificada. Amor com amor se paga. Amor não tem lei. Amor de menino agua em cestinho. (adagios). - pl. inclinação, affecto, trato amoroso: diz-se ordinariamente do amor illicito. Meus amores: dizem os amantes ou namorados um ao outro. Amores! Amores! voz dos cavalleiros no combate ou nas justas, para se excitarem na briga pela lembrança das suas damas. Guerra, caça e amores, por um prazer cem dores. (adagio.) § lat. amor, de amare: radical am, ou ma, que em um grande numero de linguas significa mãe, typo de amor o mais vivo e duravel. Deriva-se a des. or do lat. ruo ou irruo, correr com impeto; gr. arô, impellir, mover, animar, perturbar; gr. erôs, amor, paixão, desejo, e eraô, amar, desejar. - perfeito, (bot.) especie de violeta, que não tem cheiro sensivel, denominada por Linneo viola tricolor; - perfeito, ou serafica flor (jacca, ae, de Dioscorides); - de hortelão, certa planta de flores monopétalas denominada por Linneo galium aparine; - de hortelão menor, herva que faz o cabello louro (branthium, ii de Plinio). (geo. eccl.) logar na Estremadura, bispado de Leiria.

Amor de patria, patriotismo. O amor da patria é um affecto natural, o patriotismo uma virtude. Aquelle é propriamente o apego que por Indole e educação temos ao sólo em que nascemos, em que tivemos convivencia com parentes, e amigos, e adquirimos as primeiras inclinações; é o affecto que geralmente  consagramos á lingua, usos, costumes, principios d'educação, e a todos os outros objectos que nos recordão as primeiras e indeleveis impressões da infancia; affecto natural commum a todos os homens, ainda aos que habitão os paizes mais incultos: o patriotismo é o effeito do amor da patria; caracter activo e desinteressado que consiste no ardente desejo de servir e defender a patria, e contribuir para o seu bem e prosperidade. O que não se afadiga para alcançar estes fins, e unicamente se compraz com as felicidades d'ella, que se gloria de lhe pertencer, e a engrandece só tem amor de patria, e não patriotismo.

Amores, s. m. pl. V. Amor.


1858 Moraes

Amòr, s. m. (do Lat. amor) Primitivamente era a inclinação natural e mutua dos dous sexos; neste sentido é uma necessidade da natureza, commum a todos os animáes, e é mais ou menos forte, mais ou menos violenta, segundo os temperamentos. §. Quando a esta precisão natural se junta um sentimento de preferencia para um objecto que a póde satisfazer, este sentimento, só proprio do homem, é tambem amor. §. Amor é tambem uma viva affeição a pessoas, ou a cousas; em que os sentidos não teem parte, más que é produzida pela razão, ou por gratidão, por estima, por profunda admiração, por devères dictados pelas leis, ou naturáes, ou sociáes. Assim diz-se, que, se tem amor a Deus, ao pae, aos concidadãos, á virtude, á justiça, etc. Aulegr. 5.6. "amor é concepto que tendes de alg. cousa digna de estimação" Vieir. 4.342. "o amor essencialmente he união, e quanto mais une, ou procura unir os que se amão, tanto mayores effeitos tem, e tanto mayores affectos mostra de amor" B. 3.2.7. "o amor da patria lhe fará trabalhar mais pola defender" Brit. Chr. 2.5. "o amor da virtude ... basta a mover animos robustos" Paiv. S. 1. f. 224. v. "amor á vossa patria e rei". Palm. 3.1. "amor para o povo" phr. ant. e Ord. Af. 5.45.11. §. Amor é por tanto, geralmente fallando, bem como todos os seus synonymos, amizade, affeição, devoção, inclinação, sympathia, apègo, e aferro, um movimento ou tendencia do coração, ou da alma, e só d'elles se distingue, ou no principio que os produz, ou no fim a que elles se propõem, ou no seu gráo de força, e em ser o amor umaapaixão, em quanto os outros são meramente affectos. O amor é superior a todos pela vehemencia do sentimento, o que lhe dá mais acção e vivacidade; fórma-se sem exame nem reflexão; nutre-se quasi sempre de esperanças de perfeita satisfação e de supremo prazer, suggeridas pelos sentidos; buscando occultar-se mostra-se involuntariamente; os seus movimentos são por vezes convulsivos, e aos olhos dos indifferentes parecem ora extravagantes, ora ridiculos. Corr. Comm. 4.89. "onde ha amor, alli reina o medo, porque os que amão sempre andão temerosos e sobresaltados sobre o que amão; e por esta razão derivão alguns o amor de amaror, que é amargura, porque nunca falta aos que o seguem." §. O amor toma-se muitas vezes pelo objecto amado. Bern. Egl. 10. "o seu perdido - a ròla geme" Veiga, Ecl. 4. "Duarte, nosso -, nossa esperança" §. Amor, se diz tambem no sentido de favor, disposições favoraveis, beneficio, graça, mercè, preferencia, predilecção, benevolencia. Ulis. 3. 6. "amor com amor se paga" Prazo de Salzedas de 1240. Cart. de D. Diniz, nos Doc. de Reciam. "por este amor, que recebo do dito mosteiro" Ord. Af. 5.31.10. "fazer amor" i. é, fazer presente, dom, favor. §. na poes. Cupido, deus do amor. Ferr. Son. 1.14. "os olhos onde Amor amor inspira" Lus. 3. 132. Vieir. 10. 97. (escreve-se nesta accepção com a inicial maiuscula.) §. Amor divino; o que Deus tem ás creaturas, ou o que estas teem a Deus. Ferr. Son. 2.8. Luz, S. 22.130. col. 1. §. Amor platonico, ou socratico; o que é puro, sem mistura de interesse, ou sensualidade, qual dizem que fòra o de Sócrates para com Alcibiades, chamado platonico, por haver sido descripto por Platão. Luz, Desej. 2.3. §. De amor em graça, ou por amor e graça; sem recompensa, nem esperança de a ter. Guerreir. Rel. 3.1.7. Ceit. Q. 1.243.4. §. Pelo amor, por amor de Deus; maneira de fallar, de que se usa para supplicar uma cousa instantemente. Luc. 2.3. D. F. Man. Apol. 361. it. por esmola: v. g. dei-lhe um chapéu pelo amor de Deus. Sá Mir. Vilhalp. 1.3. "o pobre vá pedir por amor de Deos" §. Por amor de; loc. adv. por motivo, respeito, ou causa de, em consideração de. Albuq. 4.3. "por amor de suas perfeições Sá Mir. Vilhalp. 1.1. Lus. 6.32. §. Amores, pl. paixão de amor entre duas pessoas de differente sexo, de ordinario sem fim licito. Sá Mir. Vilhalp. 4.5. Hern. Nun. Refr. 10. "amores de freira, flòres de amendoeira, cedo vem e pouco durão" e Lus. 6.22. §. Pessoa que é objecto da sobredicta paixão. Lob. Des. 8. Ulis. 1.3. "já que sois os meus amores". V. Meus amores, adiante. §. Grande affeição, inclinação, ou gosto que se tem a, ou por alguma cousa. Paiv. S. 1.176. v. "amores de vida solitaria" §. Expressões amorosas. Ined. 1.409. "que dizia amores á rainha" §. Cio dos passaros. Art. da caça, 6.10 "no tempo de seus amores encontrando-se dous machos com ciumes" §. na poes. Deuses subalternos de Venus e Cupido. Lus. 10.89. "E Venus, que os Amores traz com sigo" (ordinariamente se escreve neste caso com a inicial maiuscula.) §. Meus amores; expressão carinhosa, com que se denomina a pessoa amada. Sá Mir. Vilhalp. 5.6. "torna cá, meus amores" V. do Arc. 4.19. §. Amores! amores! phrase que proferiam os cavalleiros, para se excitarem nos combates, lembrando-se das damas a quem serviam. Cast. 6.131. outros diziam, amores de minha mulher. §. Morrer de amores; fig. andar mui namorado. Sá Mir. Egl. 4. cantig. 2.4. §. Morrer de amores por alguem; fig. amá-lo extremosamente. Sá Mir. Vilhalp. 3.5. §. Amor de hortelão, s. m. Certa planta, do genero rubia (galium aparine de Linneo), de flòres monopétalas, e folhas espinhosas, com pequenos dentes que se agarram e prendem muito aos vestidos de quem se lhes chega. B. P. §. Amor perfeito, s. m. Certa especie de violèta, denominada viola tricolor por Linneo: cultiva-se nos jardins pela belleza das suas flòres. M. Bern. Medit. 9.3.

(Amor de si, Amor proprio, Egoismo. Syn.) Amor de si é uma propensão natural, que inclina o homem a buscar o prazer, e a fugir a dòr; a buscar tudo o que lhe causa impressões agradaveis, e a fugir tudo o que lh'as causa desagradaveis e penosas. Amor proprio é o mesmo amor de si, desenvolvido no estado de sociedade. Aquelle tende á conservação physica do individuo; e este sentimento muito mais complicado, tende não só á mesma, mas tambem á conservação e melhoramento da existencia social do homem. Egoismo é o amor proprio levado a um gráo tão extraordinariamente excessivo e viciosa, que o homem se ama a si mesmo, não só com injusta preferencia, mas até com total, ou quasi total exclusão dos outros homens, pertendendo loucamente fazer-se como unico centro de todos os bens, e de todas as commodidades da vida, e recusando-se áquella reciprocidade de officios, que mantèm as relações e vinculos sociáes. Syn. de D. Fr. S. Luiz.

Amòres, s. m. pl. Herva vulgar.

A M O R A

1562 Cardoso

Amora. Morum, i.


1569 Cardoso

Amora. Morum, i.


1588 Ricci

Amora


1647 Pereira

Amora. Morum, i.


1712 Bluteau

Amora, Amôra. Fruto de Amoreira. Amorum, j. neutr. Virgil.


1734 Feyjo

Amóra, e Amóras.  Erro: Moras.


1771 Fonseca

Amora, fruto da amoreira, e da silva. Morum, i, n. Virg.


1789 Moraes

Amora, s. f. fruto da amoreira.


1793 Ac

Amora. s. f. Fructo da amoreira. Do Lat. Morum. A. Galv. Tr. 75v As fructas são nozes, avellãas, uvas, ameixas, pinhões, e amoras. Ferr. Poem. Ecl. 6 As sanguinhas amoras, As maçãas no regaço te lançava. Cam. Lus. 9,58 As amoras, que o nome tem de amores.

Fructa da silva. Castanh. Hist. 2,23 E sobr'este tanque, que digo, está húa arvore, que dá huma baga, que se parece com amoras de silva, quando deixão de ser vermelhas, e se querem fazer negras. Sous. Hist. 1,6,15 Lavrados (os moimentos) todos em roda de hum silvado de meio relevo, com seus espinhos e amoras. Morat. Pratic. 1,9,3 O çumo das amoras das silvas maduras ... he remedio particular para gargarejos nas inflammações interiores da garganta.

Tal vai Janeiro ás amoras. Locução proverbial, porque se exprime o engano ou máo discurso, com que se procura alcançar alguma cousa. Prest. Aut. 78v.


1806 NovDicc

Amora s. f. Fructo da amoreira.


1813 Moraes

Amóra, s. f. Fruto da Amoreira.


1818 Diccger

Amora, s. f. (Bot.) fructo da amoreira; fructo da silva.


1831 Moraes

Amóra, s. f. Fruto da Amoreira.


1836 Const

Amora, s.f. (Lat. morum, Gr. ... móron, de ... amauros, escuro, preto; rad. . privat. e ... maírô, brilhar), fructo de amoreira, de côr preta.


1845 DiccUniv

Amora, s. f. fructo da amoreira; fructo da silva (morum, i); - verde, secca, ou roida (rhoa, ae); - grande, ou figo do Egypto (sicamina, orum) - de silva, ou morangão (fruga, orum, de Galeno); e - vermelha (batina, orum). § lat. morum: gr. morón, de amaurós, escuro, preto: a, priv, e mairô, brilhar. - (geog. eccl.) ...


1858 Moraes

Amóra, s. f. (do Lat. morum) Fructo da amoreira. Ferr. Egl. "as sanguinhas amoras" §. Fructo da silva. Cast. c. 23. H. Dom. 1.6.15. "hum silvado com seus espinhos e amoras".

A M O R A D O

1647 Pereira

Amorado, i, escondido, absente. Absens, entis.


1712 Bluteau

Amorado, Amorâdo. Auzente. Vid. No seu lugar. Là acharaõ outros, Amorados deste Reino. Barros, 3. Dec. Fol. 140. Col. 3. 


1767 Monte Carmelo

Amorado Pleb. Emenda: ausente, que se-demóra.


1771 Fonseca

Amorado, da, adj. v. Ausente.


1789 Moraes

Amorado, part. pass. de amorar-se. Eufr. 5. 9. Chron. de D. Pedro I. f. 64. andar - Barros "acharão outros amorados deste Reino".


1793 Ac

Amorado, a. p. p. de Amorar. Usase como adj. Fugitivo, que deixou a propria morada. Barr. Dec. 3,5,8 E lá achárão outros amorados deste Reino, com que fizerão corpo de sua abonação. Eufros. 5,9 E assi anda amorado, e fóra de casa, e recolhese com meu amo. F. de Mendoç. Serm. 2,117,13 Todos andavão a monte, todos amorados.

Amorado, a. adj. De côr de amora. Gil Vic. Obr. 3,167v Digo, que huma irá assentada, Sobre tres garças subida Como rosa ataviada, Toda de sèda amorada, Pois dá na morada vida.


1798 Viterbo

Amorado. Refugiado, ausente, posto a monte, escondido, retirado por causa de algum crime, pelo qual a Justiça o persegue. Ainda hoje se usa deste nome, e neste sentido. V. Cadieiro. 


1813 Moraes

Amorádo, p. pass. de amorar-se. Eufr. 5. 9. Chron. de D. Pedro I. f. 64. „andar amorado." B. 3. 5. 8. acharão outros amorados deste Reino. §. Còr de amoras. „seda amorada:" morada.


1818 Diccger

Amorado, a, p. p. de amorar-se; adj. fugitivo: adj. de côr de amora.


1831 Moraes

Amorádo, p. pass. de Amorar-se. Eufr. 5. 9. Chron. de D. Pedro I. f. 64. „andar amorado." B. 3. 5. 8. acharão outros amorados deste Reino. §. Còr de amoras. „seda amorada:" morada.


1836 Const

Amorado, p.p. sup. de Amorar, e adj., occultado, retido; ausentado, fugido.

Amorado, a, adj. (de amora), de côr de amoras. Seda amorada.


1845 DiccUniv

Amorado, p. p. de amorar, e adj. auzente; occultado , de côr de amora.

Amorado, desterrado, emigrado, proscripto, refugiado, escondido, homisiado. Amorado diz-se do que deixou a propria morada por medo ou receio (é ant.): desterrado do que perdeu a propria terra, do que foi banido da patria por algum delicto; emigrado,  do que deixa voluntariamente a patria para se ir estabelecer em terra estranha, por tentar fortuna, ou fugir á tyrannia; proscripto do que  foi banido, depois de lhe confiscarem os bens, e com pena de morte voltando do desterro; refugiado, do que toma asylo ou refugio em alguma parte onde se julga seguro e ao abrigo das  perseguições a que foge; escondido do que se occulta para não cahir nas mãos da justiça; e homisiado do que (segundo a etymologia) anda fugido por ter commettido homisio, ou homicidio.


1858 Moraes

Amorádo, p. p. de Amorar; e adj. Fugitivo, que deixou a propria morada. Eufr. 5.9. "e assi anda -, e fóra de casa" Chr. D. Pedro I. f. 64. "andar amorado" B. 3.5.8. "acharam outros amorados deste reino" §. Amorado, a, adj. De còr de amóras. Gil Vic. 2.408. "seda amorada"

A M O R A N Ç A

1793 Ac

Amorança. s. f. antiq. e pouc. us. O mesmo que Amor. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant.3 E delle (fogo) vinha a grande amorança.


1813 Moraes

Amorànça, s. f. antiq. Amor. Vita Christi.


1818 Diccger

Amorança, s. f. (ant.) amor.


1831 Moraes

Amorànça, s. f. antiq. Amor. Vita Christi.


1836 Const

Amorança, s. f. obsol. V. Amor, Namoração. 


1845 DiccUniv

Amorança, s. f. (ant. e p. us.) amor.


1858 Moraes

Amoránça. V. Amor. Vit. Christi, Fr. Marc. Chr. 2.10. Cant. 3.

A M O R A R

1562 Cardoso

Amorarse. Latito, as.


1569 Cardoso

Amorarse. Latito, as.


1606 Leão

Amorar (vocabulo nativo)


1789 Moraes

Amorar-se, v. recip. ausentar-se, esconder-se. Leão Orig. 98.


1793 Ac

Amorar. v. a. antiq. só se usa com pron. pess. Fugir, retirarse de algum lugar, deixando a propria morada. Sabell. Eneid. 1,5,51 Depois começárão ellas mesmas (Amazonas) de ter guerra per sua vontade, com que não sómente se tirárão de as terem em desprezo, mas puserão em mui grande terror de si a todolos seus vizinhos, amorandose dalli.


1798 Viterbo

Amorar. Espantar, apartar, fazer retirar ao longe. Nom seja ousado d'amorar, nem d'ameaçar as testemunhas. Carta d'El-Rei D. Diniz. Doc. de Grijó.


1798 Viterbo Suppl.

Amoorar, e Amorar. - Retirar, apartar, encobrir, sonegar. Nem devedes amoorar, nem ffrutar nenhua coussa do que ouver nos herdamentos, atá que o nosso Prioste nom parta com vosco. D. de S. Pedro de Coimbra do Sec. XIV. Escondem, e amoram os bens movees de guisa, que senam pode em elles fazer execuçam. Cod. Alf. L. III. Tit. 106 §. 1. V. Amorado, e Amorar.


1806 NovDicc

Amorar-se v. refl. Ausentar-se, occultar-se.


1813 Moraes

Amoorár. V. Amorar. Amoorar bens; occultá-los, e talvez dolosamente, por evitar execução de justiça. Ord. Afons.

Amorár, v. at. Esconder, reter: v. g. amorão as aves caçadores; que as achão, e não as dão aos donos. V. Ord. Af. L. 5. T. 5. §. Amorar-se: Ord. Af. 5. 53. 16. ausentar-se, esconder-se- Leão, Orig. 98. retirar-se da patria, ou casa propria. Sabell. Ennead. §. Amorar as testemunhas; afugentá-las, ou escondè-las. §. Amorar bens; occultar. Ord. Af. 3. f. 385.


1818 Diccger

Amorar-se, v. n. retirar-se de algum lugar.


1831 Moraes

Amoorár. V. Amorar. Amoorar bens; occultá-los, e talvez dolosamente, por evitar execução de justiça. Ord. Afons. 3. f. 385: e. v. L. 5. T. 58 §. 16 e T. 54 cit. Orden. Amoorar-se , ocultar-se

Amorár, v. at. Esconder, reter: v. g. amorão as aves os caçadores; que as achão, e não as dão aos donos. V. Ord. Af. L. 5. T. 5. §. Amorar-se: Ord. Af. 5. 53. 16. ausentar-se, esconder-se. Leão, Orig. 98. §. Retirar-se da patria, ou casa propria. Sabell. Ennead. §. Amorar as testemunhas; afugentá-las, ou escondè-las. §. Amorar bens; occultar. Ord. Af. 3. f. 385. § . - se da Justiça, occultar-se-lhe para evitar as suas diligencias, e não ser preso, nem castigado, V. em Amorado o lugar citado de Barros.


1833 Fonseca

Amorar, esconder - reter

Amorar-se, ausentar-se, occultar-se - expatriar-se.


1836 Const

Amoorar, v.a. obsol. V. Amorar.

Amorar, v.a. (a pref. e Lat. mora, demora, tardança; impedimento, obstaculo; ou do verbo moror, ari, demorar-se, tardar; parar, impedir, tolher), ant. esconder, reter, occultar, v.g. – bens, - cães, aves de caça: - as testemunhas, retê-las impedir que venhão depôr.

Amorar-se, v.r. occultar-se, esconder-se; v.g. – da justiça, para evitar as suas diligencias, o ser preso,  ou castigado: - da patria, ausentar-se, ir para terra estranha afim de se subtrahir a algum perigo; - da casa, ausentar-se, retirar-se a lugar onde possa a pessoa estar escondida, occulta.


1845 DiccUniv

Amoorar, etc. V. Amorar, etc.

Amorar, v. a. (ant.) esconder; reter. -se, v. r. occultar-se, esconder-se, fugir, retirar-se de algum logar, deixando a propria morada. § a, pref., (lat.) mora, demora, tardança; impedimento, obstaculo; ou do v. moror, ari, demorar-se, tardar; parar, impedir, tolher.


1858 Moraes

Amoorár. V. Amorar. Doc. de S. Pedro de Coimbra, do Sec. XIV. "nem devedes amoorar, nem ffrutar nenhua coussa do que houver nos herdamentos" Ord. Af. 3. f. 385. e L. 5. T. 53.16. e T. 54. cit. Ord. §. Amoorar-se, v. r. Occultar-se.

Amorár, v. a. ant. e p. us. Esconder, reter: v. g. amoram as aves caçadoras, os que as acham e não as dão aos donos. Ord. Af. L. 5. T. 54. §. - as testemunhas; afugentá-las, escondè-las. §. - os bens; occultar. Ord. Af. 3. f. 385. §. - se, v. r. Esconder-se, occultar-se: v. g. -se da justiça, para evitar as suas diligencias, e não ser preso. Ord. Af. 5.58.16. Leão, Orig. 98. it. Retirar-se da patria, ou da casa propria. Sabell. 1.5.51.

A M O R Á V E L

1611 Barbosa

Amoravel cousa. Suavis, & hoc suave, p. p. Iucundus, a, um. Facilis, & hoc facile, p. c. Comis, & hoc come. 

Humanus, a, um, p. p. Lenis, & hoc lene. 

Blandus, a, um: omnia sunt adiectiva, & Ciceroniana.

Amoravel cousa. Vide supra. Amar.


1734 Feyjo

Amorável. Erro: Amoravele.


1789 Moraes

Amoravel, adj. que cria amor facilmente.


1793 Ac

Amoravel. adj. de huma term. Amoroso, benevolo, que tem ou mostra amor. Vieir. Voz. 1,4,163 Dos quaes (Indios) licitamente se possão ajudar e servir sem outra paga ou estipendio, que o bom e amoravel trato, de que elles se contentem.


1806 NovDicc

Amoravel adv. Que facilmente concebe amor.


1813 Moraes

Amorável, adj. Que cria amor facilmente.


1818 Diccger

Amoravel, adj. dos 2 g. amorozo.


1831 Moraes

Amorável, adj. Que cria amor facilmente. Vieira. 


1836 Const

Amoravel, adj. 2. (des. avel), disposto a amar, que facilmente cria amor, amoroso, affectuoso, carinhoso.


1845 DiccUniv

Amoravel, adj. dos 2 g. amoroso, benevolo, que tem ou mostra amor.


1858 Moraes

Amorável, adj. 2 g. Que crea amor facilmente, que o mostra. Vieir. Voz, 14,163.

A M O R A V E L M E N T E

1647 Pereira

Amorauelmente. Amabiliter.


1712 Bluteau

Amoravelmente. Com demonstraçaõ de amor. Amabiliter. Ant. ad Cic.

Amoravelmente com amor. Amabiliter. Ovid. Amabilius, & amabilissime saõ usados.


1771 Fonseca

Amoravelmente, adv. Amabiliter. Hor.


1789 Moraes

Amoravelmente, adv. com amor.


1793 Ac

Amoravelmente. adv. mod. Amorosamente, benevolamente. Brit. Mon. 2,5. c.27 Confortandoo tão amoravelmente &c.


1806 NovDicc

Amoravelmente, adv. Com amor.


1813 Moraes

Amorávelmènte, adv. Com amor.


1818 Diccger

Amoravelmente, adv. amorozamente.


1831 Moraes

Amorávelmènte, adv. Com amor. M. L. 


1836 Const

Amoravelmente, adv. (mente suff.), com amor, affectuosamente, com carinho.


1845 DiccUniv

Amoravelmente, adv. amorosamente, benevolamente.


1858 Moraes

Amorávelmènte, adv. Com modo amoravel. M. L. 2.5. c.27.

A M O R E I R A

1647 Pereira

Amoreira. Morus, i.


1712 Bluteau

Amoreira. Arvore, que dá amoras. No livrinho, que tenho dado a luz, anno de 1679, com o titulo de Instrucçaõ sobre a cultura das Amoreiras, & criaçaõ dos bichos da seda, assaz tenho celebrado as excellencias, & utilidades desta planta, & os varios modos de plantar por mergulho, por estaca, por enxarto, com todos os requisitos para a abundancia de seda em rama, que em Portugal seria sem duvida genero de mayor proveito, que açucre, & o tabaco do Brasil, & todas as drogas do Oriente; porque as naçoens do Norte, em cujas terras, pelo rigor dos climas, naõ se pode criar nem cultivar esta arvore, em lugar das dilatadas viagens a Alexandreta, & Esmyrna com gasto de comboys, & risco de Piratas, viriaõ carregar as suas naos a Lisboa. Naõ repito aqui as conveniencias desta cultura ; sò estranho a desatençaõ dos povos à sua propria utilidade; & o pouco effeito, que nelles fizeraõ as provas da rezaõ, as evidencias da experiencia, o zelo dos ministros, & das ordens, & decretos  de sua Magestade, que Deos guarde,  para a introducçaõ, & estabelecimento desta arte. Mandou S. Magestade, que em todas as provincias do  seu reino se prantassem amoreiras, com ordens naõ apertadas, que aos juizes de fora, se naõ tomasse a residencia sem huma certidaõ das amoreiras, que se haviaõ plantado na sua comarca; & amim me lembra, que a esta corte veyo entre outras huma certidaõ de como no espaço de hum anno, só na Provincia de Entre Douro, & Minho se tinhaõ plantado dessouto mil amoreiras. Dahi à alguns quatro, ou sinco annos, hindo a outro negocio, passei pela dita Provincia, & cheguei até a Cidade de Braga, & admirandome de naõ ver por muitas legoas de caminho huma sò amoreira me  disseraõ, que a dita certidaõ se fundara na successiva transplantaçaõ de huma sò estaca, a qual correra toda a provincia de horta em horta, & de campo em campo com testemunhas, que affirmavaõ ter visto plantar na horta deste, & de aquelle huma amoreira. Se de anno de 1679, ate o presente, se tivera cultivado esta planta em todo Portugal, que sem contradicçaõ he a parte da Europa que produz a melhor seda; que riquezas naõ teria hoje este reino sò do comercio da seda em rama? Que na seda lavrada nas manufacturas, pode haver difficuldades, que embaracem o bom successo dellas; assim pello mayor preço do artificio, como pela pouca  industria dos artifices. Quanta pobreza, que hoje naõ tem em que ganhar o sustento da vida andaria occupada em criar bichos da seda, em colher solha para  o seu sustento em fiar, & dobar a seda, & em mil outros exercicios concernentes a esta arte? Quantas terras baldias, estariaõ hoje gloriosamente fecundas? Quanta gente nobre teria augmentado as suas rendas, com os frutos desta cultura? Quanto dinheiro teriaõ metido em Portugal as naçoens estrangeiras, & quanto teria entrado no cofre [Emenda: 1726: nos cofres] del-Rey pelos direitos da fabrica, & sahida da seda em rama? E que seguras estariaõ as ganancias do comercio de Portugal na abundancia de hum fruto, que bem administrado; naõ pode ter baxa, nem falta de saca? Mas para bons alvitres, & fructuosos conselhos, como para grandes talentos, & felices engenhos, tambem ha fatalidades, ou malignas influencias, que à custa do bem publico, ou impedem os principios, ou suspendem os progressos. Amoreira. Morus, i, Masc. Plin. 


1734 Feyjo

Amoreira.   Erro: Moreira.


1771 Fonseca

Amoreira, arvore. Morus, i, f. Plin.


1789 Moraes

Amoreira, s. f. arvore frutifera, de cujas folhas se nutrem os bichos de seda.


1793 Ac

Amoreira. s. f. Certa arvore fructifera. He denominada por Linneo Morus. Dividese principalmente em duas especies, Amoreira negra, a que Linneo chama Morus nigra, e Amoreira branca, a que o mesmo A. chama Morus alba. Esta distinção respeita mais a differença do fructo, do que a da arvore. As Amoreiras negras são as que produzem fructos grandes, de bom gosto e de côr vermelha tão fechada, que parecem negros; e desta especie ha duas, ou tres variedades: todas as outras, ou os seus fructos sejão  grandes, ou pequenos; negros, brancos, ou vermelhos pertencem a especie de Amoreiras brancas. Entre estas ha algumas, que tem as folhas esbranquiçadas, outras verdes escuras; humas tem as folhas muito grandes, e inteiras, outras muito pequenas, e profundamente chanfradas. O seu fructo he ordinariamente insipido, e mucilaginoso. Ha amoreiras que tem só flores masculinas, outras só femininas, e outras finalmente masculinas, e femininas juntamente. As flores masculinas estão alligadas a hum fio em forma de espiga, sem pétalas, mas com quatro estames. As femininas tambem não tem pétalas; mas sim hum pistillo formado de hum embrião oval, que depois he huma baga succulenta. As bagas, ou grãos estão juntos sobre hum esteio commum, e formão huma especie de cabeça mais, ou menos longa, que se chama amora. As folhas desta arvore são pecioladas, postas alternativamente sobre os ramos, e de figura muito differente, segundo a diversidade das suas especies; porque humas são inteiras, e sómente denteadas, outras recortadas profundamente. O clima, o terreno, a cultura, e outras causas accidentaes produzem muita variedade de Amoreiras. Do Lat. Morus. Orden. de Man. 1,39 Mandará (o Corregedor) poer quaesquer arvores de fruito, que se em elles (lugares) poderem dar: convém a saber, oliveiras, vinhas, e amoreiras, segundo a qualidade da terra. Eufros. 4,5 Eu sou perdida por hum rouxinol, que canta na nossa amoreira. M. Thom. Insul. 10,92 Amoreira prudente, e com vangloria De dar o seu (fructo) aos mais anticipados.


1806 NovDicc

Amoreira. s. f. Arvore.


1813 Moraes

Amorèira, s. f. Arvore frutifera, de cujas folhas se nutrem os bichos de seda.


1818 Diccger

Amoreira, s. f. (Bot.) arvore fructifera.


1831 Moraes

Amorèira, s. f. Arvore frutifera, de cujas folhas se nutrem os bichos de seda.


1836 Const

Amoreira, s.f. (des. eira; em Lat. morus, do Gr. ... moréa. V. Amora), arvore que dá as amoras, e de cujas folhas se nutrem principalmente os bichos da seda. Ha differentes especies.


1845 DiccUniv

Amoreira, s. f. arvore fructifera, denominada por Linneo morus, e classificada na monecia tetrandria. Distinguem-se duas especies, branca, e negra: esta ultima é a que produz fructos grandes, saborosos, e de côr vermelha tão fechada que parecem negros. Os fructos consistem em grande numero de bagas ou grãos reunidos sobre um esteio commum, formando uma especie de cabeça, mais ou menos longa, que se chama amora. As folhas desta arvore são pecioladas, e d'ellas se nutrem os bichos de seda. A casca ca raiz da amoreira branca é anthelmintica. Amoreira branca (morus alba); - negra, ou ordinaria (morus nigra); e - papel (morus papyrifera), gr. amoréa; lat. morus. - (geog. eccl.) ....


1858 Moraes

Amorèira, s. f. (do Lat. morus) Arvore que dá as amóras; é da familia das urtíceas; contam-se 15 ou 16 especies, das quáes as principáes são a branca (morus alba de Linneo), e a preta (morus nigra do mesmo A.); as suas folhas servem para nutrir os bichos de seda. Ord. Man. 1.39. Euf. 4.5. §. +Amoreira tataiba: V. Silva framboezeira.

A M O R E I R A L

1647 Pereira

Amoreiral. Moretum, i.


1712 Bluteau

Amoreiral. Amoreirâl. Campo de amoreiras. Locus moris consitus. 


1789 Moraes

Amoreiral, s. m. bosque de amoreiras.


1793 Ac

Amoreiral. s. m. Campo plantado de amoreiras. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amoreiral s. m. Terra plantada de Amoreiras. 


1813 Moraes

Amoreirál, s. m. Bosque de amoreiras.


1818 Diccger

Amoreiral, s. m. campo plantado de amoreiras.


1831 Moraes

Amoreirál, s. m. Bosque de amoreiras. B. Per. 


1836 Const

Amoreiral, s.m. (des. collectiva al), bosque, plantio de amoreiras.


1845 DiccUniv

Amoreiral, s. m. campo plantado de amoreiras.


1858 Moraes

Amoreirál, s. m. Bosque, ou terreno plantado de amoreiras. B. P.

A M O R E T E

1798 Viterbo Suppl.

Amorete. Certo panno. O meu çorame d'amorete, e o meu çorame do marvil a Fernando, conlaço de D. Durdia. Doc. De Pend. De 1294.


1813 Moraes

Amorète, s. m. dimin. de Amor p. us. §. antiq. Um panno, ou droga.


1818 Diccger

Amorete, s. m. dim. de amor (ant.) certo panno.


1831 Moraes

Amorète, s. m. dimin. de Amor p. us. §. antiq. Um panno, ou droga.


1836 Const

Amorete, s.m. dim. de Amor. (p.us.)

Amorete, s.m. obsol. nome de hum panno, e  de huma droga. Provavelmente da côr de amora.


1845 DiccUniv

Amorête, s. m. dim. de amor. (p. us.); -, (ant.) certo panno, provavelmente de cór de amora.


1858 Moraes

Amorète, s. m. p. us. dim. de Amor. §. ant. Panno, ou droga. Doc. de Pend. de 1294.

A M O R E V O L E Z A


1613 Coll

Amorevoleza  Ang. Lovingnesse  Esp. Amabilidad  All.  Lieblichkeyt  Fr. amiableté  Lat. amabilitas

A M O R F A

1818 Diccger

Amorfa, s. f. (Bot.) Anil bastardo.


1845 DiccUniv

Amorpha, s. f. (bot.) anil bastardo.


1858 Moraes

+Amórpha, s. f. t. bot. Anil bastardo.

A M O R F I A

1836 Const

Amorphia, s.f. (V. Amorpho), t. hist. nat. falta de fórma determinada.


1845 DiccUniv

Amorphia, s. f. V. Amorpho. - (hist. nat.) falta de fórma determinada.


1858 Moraes

+Amorphía, s. f. (do Gr. a, priv. e morphê, fórma) t. de h. nat. Privação de figura, ou fórma determinada. Borj. Tab.

A M O R F O

1818 Diccger

Amorfo, a, adj. (H. N.) sem figura determinada; de varios mineraes.


1836 Const

Amorpho, a, adj. (do Gr. . privativo, e ... morphé, fórma), t. hist. nat. que não tem fórma determinada.


1845 DiccUniv

Amorpho, a, adj. (hist. nat.) sem fórma ou figura determinada: diz-se dos mineraes cuja crystallisação é extremamente confusa. § gr. a, priv., e morphé, fórma.


1858 Moraes

+Amórpho, a, adj. Que não tem fórma, ou figura bem determinada. Comp. de Chym. p. 152.

A M O R I C O S

1712 Bluteau

Amoricos, Amorîcos, ou Amorinhos. Leves amores.

Imaginavas tu, que isto era algum amorico? Amorem hic tu adorabere vanum, & levem. 

Fervem os amoricos. Varijs indulgent amoribus. Amatorijs levitatibus occupantur, impediuntur, tenentur.


1734 Feyjo

Amorîcos, e Amorînhos.


1789 Moraes

Amoricos, s. m. pl. x. dim. de amores.


1793 Ac

Amoricos. s. m. pl. e vulg. dim. de Amores. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amoricos, s. m. ou Amorinhos.


1813 Moraes

Amorícos, s. m. pl. ch. dim. de Amores.


1818 Diccger

Amoricos, s. m. pl. (p. uz.) dim. de amores.


1831 Moraes

Amorícos, s. m. pl. ch. dimin. de Amores. Blut. Vocab.


1836 Const

Amoricos, s.m. pl. t. fam. dim. de Amores, namoros, namoração.


1845 DiccUniv

Amoricos, s. m. pl. (chul.), dim de amores.


1858 Moraes

Amorícos, s. m. pl. vulg. dim. de Amores. Blut.

A M O R Í F E R O

1793 Ac

Amorifero, a. adj. pouc. us. Que causa ou traz amor. He voz composta de Amor e do Lat. Fero. M. Fernand. Alm. 3,2,5. n.48 p.373 Cuidados amoriferos nem na mesma morte deixão a hum.


1818 Diccger

Amorifero, a, adj. (p. uz.) que traz amor.


1836 Const

Amorifero, a, adj. (amor Lat. e fero, trago), que traz ou suscita amor; amoroso. Encantos amoriferos. Cuidados amoriferos.


1845 DiccUniv

Amorifero, a, adj. (p. us.) que causa ou traz amor; amoroso. § lat. amor, e fero, trago.


1858 Moraes

Amorífero, a, adj. (do Lat. amorifer, de amor, amor, e fero, eu levo) Que faz amar, que causa, ou traz amor. Alm. Instr. 3. p. 373. "cuidados -".

A M O R I M

1712 Bluteau

Amorim, Amorîm. No Minho he o nome de huma pera, que naõ tem caroço. Em outras partes chamaõlhe Lambelhos dedos.

Amorîm. Appellido em Portugal. Trazem sua origem de Galiza.


1727 Bluteau Suppl.

Amorîm. Pera parda summarenta, e de muito bom gosto.


1789 Moraes

Amorim, adj. pera -, especie de pera sem caroço, aliás, lambe-lhe-os-dedos.


1793 Ac

Amorim. s. f. (Pera) Blut. Vocab. No Minho he o nome de huma pera, que não tem caroço. Em outra parte chamãolhe lambelhos dedos.


1806 NovDicc

Amorim, adj. Epitheto de huma casta de pera, que por outro nome chamaõ lambe-lhe os dedos.


1813 Moraes

Amorím, adj. Pera amorim; especie de pera sem caroço; alias, lambe-lhe os dedos.


1818 Diccger

Amorim, (Pera) s. f. pera sem caroço do Minho.


1831 Moraes

Amorím, adj. Pera amorim; especie de pera sem caroço; alias, lambe-lhe os dedos.


1836 Const

Amorim, adj. f. Pera -, a chamada lambe-lhe os dedos.


1845 DiccUniv

Amorim, adj. f. pera -, lambe-lhe-os-dedos, especie de pera sem carôço, - s. f. (geog. eccl.) ....


1858 Moraes

Amorím. V. Amerim. Blut.

A M O R I N H O S

1789 Moraes

Amorinhos, s. m. pl. dim. expressão carinhosa, meus amorinhos.


1793 Ac

Amorinhos. s. m. dim. de Amores. Cancion. 138v,3 Arrenego dos mui accesos Nestes amorinhos vãos.


1806 NovDicc

Amorinhos s. m. plur. Dim. de Amores plur. de Amor


1813 Moraes

Amorínhos, s. m. pl. dimin. Meus amorinhos: expressão carinhosa.


1818 Diccger

Amorinhos, s. m. dim. de amores.


1831 Moraes

Amorínhos, s. m. pl. dimin. Meus amorinhos: expressão carinhosa.


1836 Const

Amorinhos, s.m. pl. dim. de Amores, expr. carinhosa. Meus -, diz-se a pessoa amada, ou a crianças.


1845 DiccUniv

Amorinhos, s. m. pl. dim. de amores. Meus -, expressão carinhosa: diz-se da pessoa amada, ou a crianças.


1858 Moraes

Amorínhos, s. m. pl. dim. de Amores. Cancion. 138 v. 3. "nestes - vãos" §. Meus amorinhos; expressão carinhosa. Cam. Seleuco, p. 23.

A M O R I O

1767 Monte Carmelo

Amorîo  Antiq. Emenda: affecto, benevolencia.


1789 Moraes

Amorios, v. amores. Prestes auto do Mouro Encant.


1793 Ac

Amorio. s. m. antiq. O mesmo que Amor. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 2,190 Porque a paz com ajuda de Deos fosse antre elles firmada com todo o bom amorio. Prest. Aut. 133 Como não dormem os cães Co esse musico amorio. Machad. Alf. 1,56 Dou ao demo o franchinote, Que tão avessio amorio Foi fazer co'seu virote.


1798 Viterbo

Amorio. Benevolencia, amor, affecto, inclinação. He dos principios da Monarchia.


1813 Moraes

Amorio, s. m. Amor. Ord. Af. 4. 85. 5. em caso, que alguem tetor ... sob zelo d'amorio, affeiçom, ou divido, que haja com o dito horfom, &c. Prestes, Mouro Encant. „amorios."


1818 Diccger

Amorio, s. m. (ant.) amor.


1831 Moraes

Amorio, s. m. Amor. Ord. Af. 4. 85. 5. em caso, que alguem tetor ... sob zelo d'amorio, affeiçom, ou divido, que haja com o dito horfom, etc. Prestes, Auto do Mouro Encant. „amorios."


1836 Const

Amorio, s.m. obsol. amor, affecto, pl. Amoríos, namoros, amores.


1845 DiccUniv

Amorio, s. m. (ant.) amor. - pl. namoros, amores. - (geog. eccl.) ... § lat. Amorium.


1858 Moraes

Amório, s. m. ant. Amor, benevolencia, inclinação. Lop. Chr. 2.190. Ord. Af. 4.85.5. "em caso, que alguem tetor ... sob zelo d'amorio, affeiçom, ou divida" Prestes, Aut. 133.

A M O R M A D O

1793 Ac

Amormado, a. adj. Enfermo de mormo. Das bestas. Reg. Summul. 32 Esta agoa ardente assi coada se dará pelas ventas ao cavallo amormado.


1818 Diccger

Amormado, a, adj. (ant.) enfermo de mormo, das bestas.


1831 Moraes

Amormádo, a, adj. Doente de mormo: diz-se das bestas. Cavallo - Reg. Sumul. 32. 


1836 Const

Amormado, a, adj. (a pref. mormo, e des. adj. ado), doente de mormo (besta). Cavallo-.


1845 DiccUniv

Amormado, a, adj. enfermo de mormo: diz-se das bestas.


1858 Moraes

Amormádo, a, adj. Doente de mormo: diz-se das bestas. Reg. Sumul. 32. "cavallo -".

A M O R N A D O

1771 Fonseca

Amornado, da, adj. Tepefactus. Cic. Teporatus, a, um. Plin.


1793 Ac

Amornado, a. p. p. de Amornar. Azev. Correç. 1,3,19. p.418 Com pannos molhados, e amornados.


1813 Moraes

Amornádo, p. pass. de Amornar.


1818 Diccger

Amornado, a, p. p. de amornar: adj. pouco quente.


1831 Moraes

Amornádo, p. pass. de Amornar.


1836 Const

Amornado, p.p. sup. de Amornar, e adj., feito morno, diminuindo a frieza, ou abrandando o calor.


1845 DiccUniv

Amornado, p. p. de amornar; e adj. levemente quente.


1858 Moraes

Amornádo, p. p. de Amornar. Correcç. de Ab. 1.3.19. p. 418.

A M O R N A R

1712 Bluteau

Amornar. Aquentar levemente. Communicar hum calor, como o da agoa morna. Tepidare (o, avi, atum.) Plin. Tepefacere. Cic. (Facio, feci, factum) com accusat. Pannos molhados, & Amornados, postos nas partes affectas. Correcçaõ de abusos, pag. 418.


1734 Feyjo

Amornar.


1771 Fonseca

Amornar, aquentar levamente. Tepefacere. Cic. Tepidare. Plin.

Amornar-se. Tepescere. Cic. Tepefieri. Plin.


1789 Moraes

Amornar, v. at. fazer morno, quebrar a frieza v. g. "amornar agua, ovos, pannos para fomentar."


1793 Ac

Amornar. v. a. Aquentar levemente, fazer morno. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amornar, v. a. Tirar a frieza aquentando ligeiramente.


1813 Moraes

Amornár, v. at. Fazer morno, quebrar a frieza: v. g. amornar agua, ovos, pannos para fomentar. N. B. Amornar tem os oo mudos com as excepções, que notei em Adornar, no Indic. e Subjunct. V. Adornar.


1818 Diccger

Amornar, v. a. fazer morno.


1821 Diccger Supl.

Amornar-se, v. refl. uzado na sign. de amornar.


1831 Moraes

Amornár, v. at. Fazer morno, quebrar a frieza: v. g. amornar agua, ovos, pannos para fomentar. N. B. Amornar tem os oo mudos com as excepções, que notei em Adornar, no Indic. e Subjunct. V. Adornar.


1836 Const

Amornar, v.a. (a pref. morno, ar des. inf.), fazer morno, diminuindo a frialdade de hum corpo augmentando a temperatura d'elle, ou diminuindo o calor quando a temperatura do mesmo corpo he mui quente. Amornar tem os oo mudos, com as excepções apontadas em Adornar.


1845 DiccUniv

Amornar, v. a. aquentar levemente, fazer morno. - se, v. r. V. Amornecer-se.


1858 Moraes

Amornár, v. a. Fazer mòrno, quebrar a frieza: v. g. amornar agua, ovos, pannos para fomentar. Blut. §. Amornar tem os oo mudos com as excepções, que notei em adornar.

A M O R N E C E R

1793 Ac

Amornecer. v. n. só se usa com pron. pess. Fazerse tépido ou morno, acquirir algum calor. Mend. de Vasc. Sit. 2,115 O ar do ponente, nacendo o Sol, se amornece.


1813 Moraes

Amornecér-se, n. refl. Fazer-se morno. o sol se amornece, e ao meyo dia aquenta. Vasconc. Sitio. f. 93.


1818 Diccger

Amornecer-s, v. n. fazer-se morno.


1831 Moraes

Amornecér-se, n. refl. Fazer-se morno. o sol se amornece, e ao meyo dia aquenta. Vasconc. Sitio. f. 93.


1836 Const

Amornecer, v.abs. ou n., ou – se, v.r. (do precedente com a des. Lat. escere, que denota mudança gradual de estado), fazer-se morno.


1845 DiccUniv

Amornecer, v. n. ou -se, v. r. fazer-se tépido ou morno, adquirir algum calor. § a, pref., morno, e a des. lat. escere, que denota mudança gradual de estado.


1858 Moraes

Amornecèr-se, v. r. Fazer-se mòrno gradualmente. Vasc. Sit. 2.115. "o ar do ponente, nascendo o sol, se amornece" §. +Amornecer, v. n. Mesma sign.

A M O R N E T A D O

1793 Ac

Amornetado, a. adj. Ferr. de Vasc. Aulegr. Prol. Dado que como ando de rebuço ao uso de galantes amornetados &c.


1813 Moraes

Amornetádo, adj. Aulegr. Prol. „como ando de rebuço ao uso de galantes amornetados."


1818 Diccger

Amornetado, a, adj. (ant.) sig. incerta.


1831 Moraes

Amornetádo, adj. Aulegr. Prol. „como ando de rebuço ao uso de galantes amornetados."


1836 Const

Amornetado, adj. obsol. e de significação incerta. „Como ando de rebuço ao uso de galante amornetado.„ Aulegr. Prol. Talvez seja amarnetado, de marnete.


1845 DiccUniv

Amornetado, adj. obsoleto, e de significação incerta. Talvez seja amarnetado, de marnetes, debrums que se usavão antigamente nos vestidos.


1858 Moraes

Amornetádo, a, adj. Talvez amarnetado, de marnetes, Aulegr. Prol. f. 1. v. "como ando de rebuço ao uso de galantes amornetados" com roupas debruádas de marnetes? ou agasalhado, e quasi mòrno contra o frio, ou por defluxão.

A M O R O S A

1617 Minsheu

Amorosa H = P  L amasia ab amando  I amorosa  G amoureuse  A a shee-lover


1727 Bluteau Suppl.

Amorosa. Peça, que se toca na viola, ou outro instrumento de cordas; he muito suave, e grave. 


1789 Moraes

Amorosa, s. f. peça que se toca na vióla mui patetica.


1793 Ac

Amorosa. s. f. Peça que se toca na viola, ou outro instrumento de cordas. He muito suave, e grave. Blut. Vocab. Suppl.


1813 Moraes

Amorósa, s. f. Peça que se toca na viola, múi patetica.


1818 Diccger

Amoroza, s. f. (Muz.) peça que se toca na viola ou outro instrumento de cordas; é muito suave.


1831 Moraes

Amorósa, s. f. Peça que se tocava na viola, múi patetica, e grave "tocar por pontos a - " Blut. Suppl. 


1836 Const

Amorosa, s.f. (subst. da des. f. de Amoroso), peça de musica que se tocava na viola mui pathetica e grave, ou amorosa.


1845 DiccUniv

Amorosa, s. f. (mus.) peça que se toca na viola, ou outro instrumento de cordas. É muito suave e grave. § do ital.


1858 Moraes

Amorósa, s. f. Peça de musica, que se tocava na viola, mui pathetica.

A M O R O S A M E N T E

1562 Cardoso

Amorosamente. Beneuole, comiter.


1569 Cardoso

Amorosamente. Beneuole comiter.


1647 Pereira

Amorosamente. Amanter. Amabiliter.


1712 Bluteau

Amorosamente. Com demonstraçaõ de amor. Amanter. Cic. Cum amoris significatione. Lhe dizia Amorosamente estas palavras. Queiròs, vida do Irmaõ Basto, pag. 497, col. 2. 


1771 Fonseca

Amorosamente, adv. Amanter. Peramanter. Cic. Amabiliter. Hor. § Com paixão de amor. Amatorie. Cic.


1789 Moraes

Amorosamente, adv. com amor, v. g. fallar, tratar alguem, dizer. - V. de Suso cap. 40.


1793 Ac

Amorosamente. adv. mod. Com amor. Bernard. Rib. Menin. 2,1 E beijandolhe a mão, a tomou elle amorosamente. Bern. Rim. Canç. 1 A mim volvei mais amorosamente. Fernand. Palm. 4,37 Se recolheo á sua tenda, onde de sua senhora foi amorosamente recebido.

Met. Brandamente, suavemente. Memor. das Proez. 1,47 Entrava (a praça) muito pelo mar, crecendo a maré, que a combatia amorosamente, fazendo hum musico e saudoso murmuro. Vieir. Serm. 10. do Ros. 29,1,510 E como de hum pezo amorosamente impetuoso se descarregão.


1806 NovDicc

Amorosamente adv. Com amor.


1813 Moraes

Amorósamènte, adv. Com amor: v. g. „fallar, tratar alguem, dizer amorosamente." V. de Suso, c. 40.


1818 Diccger

Amorozamente, Met. brandamente.


1831 Moraes

Amorósamènte, adv. Com amor: v. g. „fallar, tratar alguem, dizer amorosamente." V. de Suso, c. 40.


1836 Const

Amorosamente, adv. (mente suff.), de maneira amorosa, com amor, com carinho.


1845 DiccUniv

Amorosamente, adv. com amor; (fig.) brandamente, suavemente. § lat. amanter.


1858 Moraes

Amorósamènte, adv. Com amor. Bern. Rim. Canç. 1. "A mim volvei mais -" §. fig. Brandamente, suavemente. Vieira, 10.510. "e como de hum pezo - impetuoso se descarregão" V. de Suso, c. 40.

A M O R O S Í S S I M A M E N T E

1793 Ac

Amorosissimamente. adv. superl. de Amorosamente. M. Bern. Parais. 40.


1818 Diccger

Amorosissimamente, sup. de amorozamente.


1831 Moras

Amorosissimamente, adv. superl. de Amoroso, muito amorosamente. Bernard. Parais. 20.


1836 Const

Amorosissimamente, adv. superl. de Amorosamente.


1845 DiccUniv

Amorosissimamente, sup. de amorosamente.

A M O R O S Í S S I M O

1793 Ac

Amorosissimo, a. superl. de Amoroso. Heit. Pint. Dial. 1,3,2. Sous. Hist. 1,3,28. Vieir. Serm. 7,1,10. n.29.


1818 Diccger

Amorosissimo, a, sup. de amoroso.


1831 Moraes

Amorosissimo, a, adj. superl. de Amoroso. Vieir. 7. 1. 10. n. 29.


1836 Const

Amorosissimo, a, adj. superl. de Amoroso, excessivamente amoroso.


1845 DiccUniv

Amorosissimo, a, sup. de amoroso.


1858 Moraes

*Amorosíssimo. Vieira, 9.33. sup. de Amoroso.

A M O R O S O

1562 Cardoso

Amoroso. Beneuolus, a, um, comis, & e.


1569 Cardoso

Amoroso. Beneuolus, a, um. comis & e.


1588 Ricci

Amoroso


1611 Barbosa

Amorosa cousa. Lenis, & hoc lene, Cicero 2. de Finib. Tactu suavis.


1617 Minsheu

Amoroso H = P  L amasitus, amator ab amare   I = P  G amoureux  A amorouse, or in love. 


1647 Pereira

Amorosa cousa. Benevolus, a, um. Comis & me.


1712 Bluteau

Amoroso. Benevolo, benigno, benefico. Vid. Nos seus lugares. Neste mesmo sentido se poderà usar do adjectivo Amicus, a, um. Virgilia, & Ovidio daõ o epitheto Amicus à chuva, que  faz bem a terra. Horacio, & Virgilio dizem Amicus, fallando do tempo , no vento, & na estaçaõ benefica. A imitaçaõ destes Poetas chama Camoens Amorosa à estrella de Venus, que amanhecendo alegrou os navegantes, & aplacou a tormenta. 

Mas já a Amorosa estrella cintillava

Diante do sol claro no Orizonte, &c.

Amoroso, Brando. Suave, doce. Vid. Nos seus lugares. 

Em fim com mil deleites naõ vulgares Os esperem as Nymphas Amorosas. 

No commento destes versos de Camoens, Cant. 9. Oit. 41. explica Manoel de Faria a palavra Amorosa condenando a sinistra interpretaçaõ de alguns Criticos. Amorosas, està aqui por blandas, dulces, suaves que el Amoroso en nuestra lengua Portugueza se entiende à esto; y assi dezimos al tomar un terciopelo, o una selga, ò una fina marta, o un pecho de buytre, Està amoroso. Vid. Macho brando ao tacto, &c.

Amoroso. Cousa concernente ao amor. Amatorius scripta epistola. Cic.  Versos amorosos. Amatoria poesis.  Cic. Versos que com serem Amorosos, sejaõ arrogantes. Corte na Aldea Dialog. 1. Pag. 17

Amoroso. Que concilia amor. Olhos amorosos. Illices oculi. Apul. Testa moderadamente especiosa [Emenda 1726: espaciosa], olhos Amorosos. Maced. Domin. Sobre a Fortuna, pag. 32. 

Amoroso. Significativo de amor, de amizade, & affeiçaõ Vid. Amor. Com termos amorosos. Amabiliter. Ovid.  Amanter. Cic. Amantius, & amantissime saõ usados. Usando de palavras brandas, & Amorosas. Queiròs, vida do Irmaõ Basto, pag. 464. 


1727 Bluteau Suppl.

Amoroso. Brando, macio. Vid. No seu lugar. (Nestes lugares se plantaõ as castas de uvas Amorosas. Vicenc. Alarte, Agricultura das vinhas, pag. 8)


1734 Feyjo

Amorôso, e Amorósos.


1771 Fonseca

Amoroso, sa, adj. pertencente ao amor. Amatorius, a, um. Cic. § Em outra signif. v. Benevolo, benefico.


1789 Moraes

Amoroso, adj. que tem amor. § Concernente a amor v. g. "versos amorosos: § Que concilia amor, que inspira v. g. "palavras -, olhos amorosos. § Uvas amorosas, i. e. de casta branda, mimosa" Alarte p. 8. § Brando, favoravel v. g. vento.


1793 Ac

Amoroso, a. adj. Benevolo, carinhoso, que tem ou mostra amor e ternura. Das pessoas. Ferr. Poem. Ecl. 10 Que fizera, se branda, e se amorosa Lelia lhe fora assi, como lhe he dura? Calv. Defens. 4,13v Mostra isto tambem o odio, que o profano Esaú conservou até á morte com o amoroso e brando Jacob. Vieir. Serm. 9. do Ros. 14,5,430. Mãi amorosa.

Em que se dá ou mostra amor e benevolencia. Do animo e seus affectos, e até das mesmas cousas. Bernard. Rib. Menin. 1,15 E de piedade amorosa lhe estavão vindo as lagrimas aos olhos. Arr. Dial. 2,9 Que consente (Deos) as lagrimas de nossos olhos triunfarem de seu amoroso coração. Vieir. Serm. 11.10,9. n.168 Que Santo em sim, que tenha huns braços tão amorosos, que por se ver nelles Deos, desceo do Ceo á terra, &c. (Falla de Santo Antonio).

Significativo de amor e benevolencia, ou que concilia amor e benevolencia. Ferr. Poem. Son. 2,27 E ledo o pai os amorosos Olhos tem postos em sua filha chara. Cart. de Jap. 2,39,2 Lhe mandou hum recado mui amoroso e cortez. Brit. Mon. 1,2. c.4 Aos quaes foi sempre tão amoroso e grato o nome Portuguez &c.

Namorado, que tem ou sente amor ou amores. Das pessoas. Cam. Lus. 9,41 Os esperem as Nymphas amorosas De amor feridas. Bern. Limp. Ecl. 13 Mas logo o amoroso nadador Me pôs perto do barco. Maus. Vid. 1,17 Qual amoroso Alpheo, que não descança, Até que a fugitiva fonte alcança.

Pertencente ao amor ou aos amores. Memor. das Proez. 1,17 Ferido assi Talismarte da amorosa peçonha, que se lhe apossou da alma &c. Cam. Lus. 2,38 Como Dama, que foi do incauto amante, Em brincos amorosos maltratada. Lobat. Palm. 5,44 Logo tive por impossivel poder algum dia sahir da amorosa prizão, em que me via.

Met. Brando, suave. Das cousas. Maus. Vid. 3,19 Que ao longe das rochas asperas, fragosas Se achárão ao subir mais amorosas. F. de Mendoç. Serm. 1,12,29 Como se dissera: vedes vós huma alegre e amorosa primavera &c. Barret. Eneid. 3,118 Ó Deoses do tumente Mar, e terra, e tormentas, poderosos Senhores, dainos ventos amorosos.


1806 NovDicc

Amoroso, adj.  Que tem amor. Que inspira amor, que o concilia. Que diz respeito ao amor. Fig. Favoravel, brando, macio. 


1813 Moraes

Amoròso, adj. Que tem amor. §. Concernente a amor: v. g. „versos amorosos." §. Que concilia amor, que inspira: v. g. palavras amorosas, olhos amorosos. §. Uvas amorosas; i. é, de casta branda, mimosa. Alarte, p. 8. §. Brando, favoravel: v. g. vento amoroso.


1818 Diccger

Amoroso, a, adj. carinhozo, das pessoas: em que se dá mostra do amor, dos affectos, e coizas: o que concilia benevolencia; namorados, das pessoas; pertencente a amor. Met. brando.


1831 Moraes

Amoròso, adj. Que tem amor. §. Concernente a amor: v. g. „versos amorosos." Eroticos  §. Que concilia amor, que inspira: v. g. palavras amorosas, olhos amorosos. §. Uvas amorosas; i. é, de casta branda, mimosa. Alarte, p. 8. §. Brando, favoravel: v. g. vento amoroso. §."Panno - ao corpo" por macio e que agasalha do frio. 


1833 Fonseca

Amoroso, amante, namorado - (adj.) amavel - affectuoso, affeiçoado - brando, favoravel, macio.


1836 Const

Amoroso, a, adj. (des. oso), possuido de amor, que tem amor; de amor, pertencente ao amor; que excita, inspira amor; terno, carinhoso; fig. (de cousas inanimadas), brando, suave, grato, agradavel. Expressões amorosas. Versos amorosos. Olhos amorosos. Gesto amoroso. Uvas amorosas, mui tenras, mimosas. Vento amoroso, brando, favoravel. Panno -, macio, que agasalha o corpo.


1845 DiccUniv

Amoroso, a, adj. affectuoso, benevolo, carinhoso; inclinado ao amor (pessoa, temperamento); que manifesta amor, que o sente, exprime, inspira (suspiros, olhos, estilo, carta); em que se dá ou mostra amor e ternura; que inspira amor; pertencente ao amor ou aos amores; (fig.) suave, brando, favoravel; (fallando de cousas inanimadas) grato, agradavel; panno -, macio, que agasalha o corpo; - uvas -, mui tenras, mimosas.


1858 Moraes

Amoròso, ósa, adj. Que tem amor. Ferr. Egl. 10. Vieira, 5.496.2. "Mãy amorosa" §. Concernente a amor: "versos amorosos" Lus. 2.38. "em brincos amorosos" Palm. 5.44. "amorosa prisão" §. Que concilía amor, que inspira: v. g. palavras amorosas; olhos amorosos. §. Uvas amorosas; i. é, de casta branda, mimosa. Alarte, p. 8. §. Brando, suave, favoravel: v. g. vento amoroso. Maus. Vid. 3.19. Mend. S. 1.12.29. "amorosa primavera" §. Panno - ao corpo, por macio, e que agasalha do frio. §. usa-se subst. O que (ou a que) por natureza é inclinado ao amor; o que facilmente se deixa levar d'este sentimento; que tem a propriedade, e facilidade natural, de amar. Ulis. 4.2.

A M O R T A L H A D O

1562 Cardoso

Amortalhado. Funeratus, a, um.


1569 Cardoso

Amortalhado. Funeratus, a, um.


1588 Ricci

Amortalhado 


1611 Barbosa

Corpo amortalhado. Corpus funeratum.


1647 Pereira

Amortalhado. Funeratus, a, um. Obvolutus, a, um.


1712 Bluteau

Amortalhado. Metido numa mortalha. Morto amortalhado. Mortuus linteo involutus. 

Amortalhado. Metaphor. Viveo Amortalhada no capelo de Viuva. Mon. Lusit. Tom. 7. pag. 539


1771 Fonseca

Amortalhado, da, adj. (corpo) Obvolutum cadaver.


1789 Moraes

Amortalhado, part. pass. de amortalhar. § F. Vestido em habito vil, despressivel, confeição de mortalha "Viveo amortalhada no capello de Viuva" Mon. Lus.


1793 Ac

Amortalhado, a. p. p. de Amortalhar. Mor. Palm. 2,168 Albuq. Comm. 4.46. Brit. Chr. 2,25.


1806 NovDicc

Amortalhado, part. de amortalhar. Fig. Que traz hum vestido despresivel.


1813 Moraes

Amortalhádo, p. pass. de Amortalhar. §. fig. Vestido em habito vil, desprezivel, com feição de mortalha. "Viveo amortalhada no capello de viuva. M. Lus.


1818 Diccger

Amortalhado, a, p. p. de amortalhar: adj. vestido com mortalha.


1831 Moraes

Amortalhádo, p. pass. de Amortalhar. §. fig. Vestido em habito vil, desprezivel, com feição de mortalha. Viveo amortalhada no capello de viuva" M. Lus.


1836 Const

Amortalhado, p.p. sup. de Amortalhar, e adj., envolto em mortalha; fig. vestido em habito vil semelhante a mortalha, ou em habito lugubre. Depois de o ter -. Está – o defunto. Viveo amortalhada no capello de viuva. Mon. Lus.


1845 DiccUniv

Amortalhado, p. p. de amortalhar, e adj. vestido com mortalha; vestido em habito despresivel.


1858 Moraes

Amortalhádo, p. p. de Amortalhar. H. Dom. 2.4.19. Brit. Chr. 2.25. §, fig. Vestido em habito vil, desprezivel: "viveo amortalhada no capello de viuva" M. Lus.

A M O R T A L H A D O R

1611 Barbosa

Amortalhador. Pollinctor, oris, lib. 10. 97.


1647 Pereira

Amortalhador. Pollinctor, oris.


1771 Fonseca

Amortalhador, o que prepara o cadaver para a sepultura. Pollinctor, l. Pollictor, oris, m. Plaut.


1789 Moraes

Amortalhador, s. m. o que amortalha.


1793 Ac

Amortalhador. s. m. O que amortalha. Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amortalhador, - ora  m . f.  Que amortalha.


1813 Moraes

Amortalhadòr, s. m. O que amortalha.


1818 Diccger

Amortalhador, s. m. o que amortalha.


1831 Moraes

Amortalhadòr, s. m. O que amortalha. B. P. 


1836 Const

Amortalhador, a, s.verb., pessoa que amortalha.


1845 DiccUniv

Amortalhador, s. m. a, f. o que ou a que amortalha.


1858 Moraes

Amortalhadòr, a, s. O que, a que amortálha. B. P. Barb. D.

A M O R T A L H A R

1562 Cardoso

Amortalhar. Funero, as.


1569 Cardoso

Amortalhar. Funero, as.


1588 Ricci

Amortalhar


1611 Barbosa

Amortalhar. Libitinam praeparare. Vide Vale. Maxim. lib. 5. cap. 2. 

Pollincere cadaver. Plau. in Prolo. Paenul.


1647 Pereira

Amortalhar. Obvelo, as. Funero, as. Pollincio, is.


1712 Bluteau

Amortalhar. Envolver o corpo do defunto numa mortalha. Corpus mortuum linteo involvere, ou ferali sindone cadaver involvere. O Poeta Marcial usa da palavra Sindon, onis, Fem. O que amortalha antigamente se chamava.  Pollinctor, oris. Masc. & amortalhar. Pollincire. Estas duas palavras se achaõ em Plauto, como tambem Pollinctura, ae, Fem. Que na quelle tempo significava a acçaõ de alimpar, lavar, & ungir os corpos dos defuntos. 


1771 Fonseca

Amortalhar hum corpo morto. Mortui corpus linteis involvere. Libitinam praeparare. Val. Max. Pollincere cadaver. Plaut.


1789 Moraes

Amortalhar, v. at. envolver, vestir o cadaver em mortalha.


1793 Ac

Amortalhar. v. a. Envolver o corpo do defunto em mortalha para se expôr em público e conduzir á sepultura. Reg. alg. ou a alg. abs. ou alg. com ou em. Barr. Dec. 2,10,6 Assi que este seu genro e sua filha amortalhassem seu corpo, porque nenhuma outra pessoa era digna disso. Luc. Vid. 4,2 Por os que falecião, dizia Missa cada dia; aos defuntos amortalhava. Brit. Chr. 3,29 Quiz tambem que o amortalhassem na tunica de seu grande amigo S. Malchias. Sever. Disc. 128v De casa de D. Francisco de Portugal lha mandárão o lançol, com que o amortalhárão.

Met. Dizse particularmente dos Religiosos, considerando seus habitos, como mortalhas; e se usa tambem com pron. pess. e as mais das vezes no participio passivo. Heit. Pint. Dial. 1,2,3 E ha de ser amortalhado em hum habito, e finalmente escondido no Mosteiro, como em sua propria sepultura. Vieir. Serm. 4,5,8. n.173 Onde coberta de cilicio amortalhou a vida, e depois sepultou o corpo. Chag. Obr. 1,11,11 Se considerareis, que havião de parar as luzes no occaso de huma sepultura ... e amortalharse os luzimentos na nuvem de hum escuro burel.


1806 NovDicc

Amortalhar v. a. Vestir os cadaveres, envolvellos em mortalha.


1813 Moraes

Amortalhár, v. at. Envolver, vestir o cadaver em mortalha. §. fig. amortalhar-se num habito. „o lançol com que o amortalharão (a Camões)." Severim, Vida de Cam. f. 128. v. prim. Ed. (na ult. Tom. 3. f. 349. se lè: em que o amortalharão.) fig. „coberta de cilicio amortalhou a vida." Vieira, 4. n. 173.


1818 Diccger

Amortalhar, v. a. involver o corpo do defunto com mortalha, e conduzi-lo á Sepultura. Met. dos Religiozos configurando seus habitos como mortalhas.


1831 Moraes

Amortalhár, v. at. Envolver, vestir o cadaver em mortalha. §. fig. amortalhar-se num habito. „o lançol com que o amortalharão (a Camões)." Severim, Vida de Cam. f. 128. v. prim. Ed. (na ult. Tom. 3. f. 349. se lè: em que o amortalharão.) fig. "quem vos amortalhou nesses cilicios" (aos penitentes) Vieir. 3.147. col. 2. "coberta de cilicio amortalhou a vida" idem 4.n.15. "amortalhão a cruz  desarvorada ... em huns pannos pretos" (para a encubrirem dos infieis).  Lucen. 4. 15. §. Amortalhou as pompas, e vaidades no cilicio, e pannos da pobreza 


1836 Const

Amortalhar, v.a (a pref. mortalha, ar des. inf.), envolver em mortalha o cadaver, o defunto; fig. vestir de habito vil, ou de penitencia; cobrir, encobrir, envolver. Amortalhar em cilicio, cingir de cilicio ou de habito mui grosseiro. O lençol com que ou em que o amortalhárão. Amortalhou as pompas e as veidades no cilicio e pannos da pobreza, isto he, sepultou, como a corpo morto.


1845 DiccUniv

Amortalhar, v. a. envolver o corpo do defunto em mortalha para se expôr em publico, e conduzir á sepultura; (fig.) vestir de habito vil ou de penitencia; cobrir, encobrir, envolver; - em cilicio, cingir de cilicio, ou de habito mui grosseiro. § a, pref. , mortalha, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amortalhár, v. a. Envolver, vestir o cadaver em mortalha. Luc. 4.2. Sever. Vid. de Cam. 128 v. "o lançol com que o amortalharão (a Camões)" (na ult. ediç. T. 3. p. 349. se lè, em que o amortalharão.) fig. "Quem vos amortalhou nesses cilicios" (aos penitentes) Vieira, 3.147.2. Id. 4.159.2. "onde coberta de cilicio amortalhou a vida" Luc. 4.15. "amortalham a cruz ... em huns pannos pretos" (para a encobrirem dos infieis). "Amortalhou as pompas, e vaidades no cilicio, e pannos da pobreza" §. -se, v. r. Envolver-se. H. P. 1.2.3. fig. -se em um habito.

A M O R T E C E R

1562 Cardoso

Amortecerse. Exanimor, aris.

Amortecer a outrem. Exanimo, as.


1569 Cardoso

Amortecerse. Exanimor, aris.

Amortecer a outrem. Examino, as.


1588 Ricci

Amorteçeçe ...

Amorteçeçe a outro ...


1611 Barbosa

Amortecer á outrem. Exanimo, as, p. c. Cice. pro Milone.

Amortecerse. Exanimor, p. c. exanimaris, Cice. 2. de Finib.


1617 Minsheu

Amortecer à morte  H tullir à  Lat. tollere   L stupefacere ex stupere & facere  I stupefarsi,  addormentare   G engourdir  A benumme. 


1647 Pereira

Amortecer. Torporo, as. Exanimo, as.

Amortecerse. Torpeo, as, Exanimor, aris.


1712 Bluteau

Amortecer, ou amortecerse. Ficar como morto com algum desmayo. Animo linqui. Quint. Curt. Animo defici.


1734 Feyjo

Amortecer, e Amortecido.


1771 Fonseca

Amortecer, tirar a liberdade do movimento. Torporem afferre, inferre, inducere.

Amortecer-se. Torpescere. Obtorpescere. Cic.


1789 Moraes

Amortecer, v. at. fazer ficar como morto, ou mortal "desmaios que o amortecião" Palm. p. 1. c. fin. § Fazer perder a virtude, força. § Causar desfallecimento. § n. e recipr. fazer-se mortal. § Entorpecer-se v. g. "os membros. § -se, Lobo Def. "amortecia-se o lume, e tornava a crescer com grande labareda."


1793 Ac

Amortecer. v. a. Tirar o uso ou liberdade do movimento natural, deixar como morto. Mor. Palm. 1,41 Vendo que com o desfalecimento do sangue lhe vinhão alguns desmaios, que o amortecião &c.

Met. Moderar, temperar. Vieir. Serm.  do Ros. 3,1,96 Da [oração] mental se accendem lá [no céo] relampagos e descem raios, que allumião os olhos, que amortecem as paixões, e fazem em cinza os vicios.

Amortecer. neutr. antiq. Morrer. Vercial, Sacram. 2,120 E despois [appareceo] Jesu Christo a todolos Apostolos, e despois a elle [Paulo] assi como amorteceo.

Com pron. pess. Perder o vigor ou movimento natural, ficar como morto. Bernard. Rib. Menin. 2,53 Que depois que em seu poder se via, com grandes desmaios se amortecia.

Met. Vieir. Palavr. 13,3,6. p.167 E se estas difficuldades concorrião com tanta evidencia na vida do Principe, cujo nascimento festejavamos; quanto mais depois da nova de sua morte, com que se amortecêrão tambem as esperanças, quando se não sepultassem de todo &c. M. Bern. Parais. 2,1 Perguntará alguem, que hei de fazer para reaccender e avivar em mim estes desejos santos, quando se esfrião e amortecem?


1806 NovDicc

Amortecer, v. n.  Perder o movimento. Entorpecer-se. Ficar como morto. V. a. Tirar o movimento. Fig.  Causar desfallecimento. Fazer perder a força, a virtude. Entorpecer-se. 


1813 Moraes

Amortecèr, v. at. Fazer ficar como morto, ou mortal. „desmaios que o amortecião." Palm. P. I. c. sin. §. Fazer perder a virtude, força. „amortecer as paixões." Vieira. §. „amortecerão-se as esperanças." Vieira. §. Causar desfallecimento. §. n. e recipr. Fazer-se mortal. §. Entorpecer-se: v. g. amortecerem-se os membros. Lobo, Deseng. amortecia-se o lume, e tornava a crescer com grande labareda. §. Amortecer-se com desmayos.


1818 Diccger

Amortecer, v. a. deixar como morto. Met. temperar se, morrer, perder o vigor. - (Pint.) diminuir a vivacidade das côres. - (Dir.) extinguir uma pensão etc.


1831 Moraes

Amortecèr, v. at. Fazer ficar como morto, ou mortal. "desmaios que o amortecião" Palm. 1. c. fin. §. Fazer perder a virtude, força. "amortecer as paixões" Vieira. §. Causar desfallecimento. §. Amortecer as còres; diminuir-lhes o forte, a viveza; adoçá-las gradualmente, e segundo as regras da illuminação, e do bom colorido: fig. "o tempo, e os annos amortecem as cores mais vivas, e fortes" por desmayão, quebrão-lhe a viveza.  § . "Das faces o carmim amortecia De lenta febre a mão nodosa, e murcha; Dos olhos o fulgor ja desluzia" §. n. e. recipr. Fazer-se mortal. §. Entorpecer-se: v. g. amortecerem-se os membros. Lobo, Deseng. "amortecia-se o lume, e tornava a crescer com grande labareda". §. Amortecer-se com desmayos. Men. e Moça, 2. c. 53. "da rosa a bella cor se amortecia".


1833 Fonseca 

Amortecer, apagar, extinguir - diminuir, quebrantar - (n.) entorpercer-se, intumecer-se.


1836 Const

Amortecer, v.a. (a pref. morte e ecer des.) pôr em estado semelhante ao de hum morto, ou ao de hum membro dormente; adormentar, entorpecer, diminuir a sensibilidade; causar desfallecimento; fig. diminuir a violencia, a força, o vigor, a energia, entibiar, esfriar: - o zelo, o fervor, as esperanças, os desejos, - as paixões, - as côres, adoçá-las, diminuir a viveza d'ellas,

Amortecer, v.abs. ou n., ou – se, v.r. entorpecer, tornar-se dormente, desfallecer; - a côr, desmaiar, tornar-se menos viva, perder a viveza: o lume, ir-se apagando, não dar chamma. Amortecêrão-se as esperanças, esmorecêrão, desfallecêrão, quasi cessárão. „Das faces o carmim amortecia.„


1845 DiccUniv

Amortecer, v. a. tirar o uso ou liberdade do movimento natural, deixar como morto; fazer menos violento (um golpe); menos ardente (o fogo); menos viva, menos brilhante (a côr); menos vehemente (a paixão); (fig.) moderar; causar desmaio, fazer perder a força, a virtude; temperar. - v. n. (ant.) morrer; fazer-se mortal; entorpedecer-se. -se, v. r. perder o vigor ou movimento natural, ficar como morto; - a côr, perder a viveza, desmaiar; - o lume, ir-se apagando, não dar chamma; amortecérão as esperanças, desfallecèrão, quasi cessárão. § a, pref., morte, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amortecèr, v. a. Fazer ficar como morto, ou mortal: "desmaios que o amorteciam" Palm. 1. c.41. §. Fazer perder a virtude, força, vivacidade, violencia. Vieira, 5.90.2. "amortecer as paixões" §. Causar desfallecimento. §. Amortecer as còres; diminuir-lhes o forte, a viveza; adocá-las gradualmente, e segundo as regras da illuminação, e do bom colorir: fig. "o tempo, e os annos amortecem as cores mais vivas, e fortes" por, desmaiam, quebram-lhe a viveza. §. -se, v. r. Fazer-se mortal, ficar como morto. M. e M. 2.53. "que depois que em seu poder se via, com grandes desmaios se amortecia" fig. Vieira, Palav. 13.167. "com que (a nova da morte do principe) se amortecèrão as esperanças, quando se não sepultassem de todo" §. "Da rosa a bella còr se amortecia" i. é, perdia a viveza. §. Entorpecer-se: v. g. amortecerem-se os membros. Lobo, Deseng. "amortecia-se o lume, e tornava a crescer com grande labareda".

Amortecèr, v. n. ant. e p. us. Morrer. Verc. Sacr. 2.120.

A M O R T E C I D O

1562 Cardoso

Amortecido. Exanimis, & e.


1569 Cardoso

Amortecido. Exanimis, & e.


1588 Ricci

Amortecido


1611 Barbosa

Amortecida cousa. Exanimatus, a, um, pe. prod. Particip. Cic. 4. Ver. 

Exanimis, & hoc exanime, p. c. Vir. 1. Aeneid. adiectivum. 

Exanimus, a, um, p. c. adiect. Virg. 6. Aeneid.


1647 Pereira

Amortecida cousa. Exanimis & me. Torpidus, a, um.


1712 Bluteau

Amortecido, Amortecîdo. Meyo morto, quasi morto. Intermortuus, a, um. Cic. Exanimis, Virgil. Semimortuus. Catull. Outros cahiraõ Amortecidos. Vieira. Tom. 1. 386. Alij exanimes ceciderunt. Essa pouca gente, toda Amortecida. Lemos, cercos de Malaca, pag. 52. Vers. Deixandoo taõ Amortecido, que mal podia respirar. Queiròs, vida de Basto, 146. col.1

Amortecido. Sem vida, sem sensaçaõ. Carne amortecida. Caro emortua. Cels. Cortarà a carne Amortecida. Macedo. Domin. Sobre a Fortuna. 70. 

Olhos amortecidos. Oculi labantes languore. Propert. 

Amortecido. Quasi apagado. Fogo amortecido. Sopitus ignis. Virgil. Se o fogo do seu amor està Amortecido. Chagas. Obras espirituaes, Tom. 4. Oit. 32. Contempla a luz de Phebe Amortecida. Ulyss. de Gabr. Pereira, cant. 4. oit. 20.


1771 Fonseca

Amortecido, da, adj. meio, ou quasi morto. Intermortuus. Cic. Semimortuus, a, um. Catul. Exanimis, e. Virg. § Sem sensação. Torpens. Cic. Stupens, tis. Plin. Torpidus. Liv. Stupidus, a, um. Cic. Torpore devictus, a, um. Sen. Tr.


1789 Moraes

Amortecido, part. pass. de amortecer, quasi morto. § Entorpecido, sem sentido v. g. "a carne - do corpo vivo. Macedo Dominio. § Olhos - immoveis, languidos sem viveza. § Lume -, quasi apagado. Uliss. "a luz de Phebe amortecida. § Paixão - fria, tibia.


1793 Ac

Amortecido, a. p. p. de Amortecer. ant. Amortescido. Bern. Lim. Ecl. 13. Leão, Chr. de D. J. I. 99. Vieir. Serm. 11,7,3. n.291.

Usase como adj. Morto, defunto. Resend. Misc. 173v. Todas as cousas nacidas Forão quasi amortecidas. Barret. Eneid. 11,148 E a vida no ar espalha amortecido. Matt. Jerus. 12,81. Mas quando chega, e vé no peito amado, Por obra de suas mãos a cruel ferida, E que quasi assemelha hum céo nublado Sem resplendor a face amortecida.

Como de morto, quasi de defunto. Cam. Lus. 3,52 Pállida a côr, o gesto amortecido. Castr. Ulyss. 8,41 Deixa (a alma) os membros, mostrando amortecida A côr do rosto. Barret. Flos Sanct. 1,352,2 Seu rosto, que pela grande aspereza, pobreza, e penitencia extremada, estava pallido, amortecido, e consumido, subitamente resplendeceo, e com huma nova claridade ficou mui fermoso.

Sem sensação, falto de vigôr ou movimento natural. Dos membros ou quaesquer partes do corpo. Gil Vic. Obr. 1,82 Seus membros amortecidos. D. Hilar. Voz, 1,2 Como de membro amortecido, que no corpo não tem operação natural. Sous. Vid. 5,30 Soror Maria de Nazareth ... tinha hum braço paralitico, e de sorte amortecido, que nem era senhora de o bulir, nem tinha nelle movimento algum.

Met. Debilitado, enfraquecido. Das cousas, e particularmente do fogo, da luz dos astros, das côres &c. Maus. Aff. Afr. 8,128v Os olhos todo pallido pregando No vencedor, com voz amortecida Lhe diz. Castr. Ulyss. 4,20 Contempla a luz de Phebe amortecida. Madeir. Meth. 1,18,2 As folhas lizas de verde amortecido.

Olhos amortecidos. Os que não tem viveza. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amortecido part. de Amortecer. Sem sentido. Immovel, languido. Quasi apagado, fallando do fogo, da luz.


1813 Moraes

Amortecído, p. pass. de Amortecer. Quasi morto. §. Entorpecido, sem sentido: v. g. „a carne amortecido;" de corpo vivo. Macedo Dominio. §. Olhos amortecidos; immoveis, languidos, sem viveza. §. Lume -; quasi apagado. Uliss. „a luz de Phebe amortecida." §. Paixão, ira -; fria, tibia: voz -, luz -.


1818 Diccger

Amortecido, a, p. p. de amortecer: adj. defunto, como morto: sem sensação. Met. debilitado, das coizas, e particularmente do fogo, das côres etc. Olhos - que não tem viveza.


1831 Moraes

Amortecído, p. pass. de Amortecer. Quasi morto. §. Entorpecido, sem sentido: v. g. „a carne amortecido;" de corpo vivo. Macedo Dominio. §. Olhos amortecidos; immoveis, languidos, sem viveza. §. Lume -; quasi apagado, esmorecido. Uliss. „a luz de Phebe amortecida." §. Paixão, ira -; fria, tibia: voz -, luz - : "habitos da virtude como amortecido".


1833 Fonseca

Amortecido, mortal - immobil, languido - estanque.


1836 Const

Amortecido, p.p. sup. de Amortecer, e adj., quasi morto, entorpecido, dormente, adormentado, desfallecido, desmaiado; esmorecido, entibiado, esfriado: Voz, luz amortecida, que desfallece, frouxa, quasi apagada. Paixão, ira -, acalmada, esfriada. Lume -, quasi apagado, que não chameja. Olhos amortecidos, embaciados, languidos, sem viveza. O amor immoderado das riquezas tem amortecido em nossos dias o patriotismo e todos os sentimentos generosos.


1845 DiccUniv

Amortecido, p. p. de amortecer, e adj. morto, defunto; como de morto, quasi de defunto; sem sensação, falto de vigor ou movimento natural; esmorecido, entibiado; voz, luz -. frouxa, quasi apagada; paixão, ira , acalmada; lume -, que não chammeja; (fig.) debilitado, enfraquecido; olhos -, os que não tem viveza.


1858 Moraes

Amortecído, p. p. de Amortecer; Quasi morto. Vieira, 11.265.2. "desmayava, e cahia amortecido" §. adj. Como de morto. Flos. Sanct. 1.352.2. "rosto amortecido" §. Entorpecido, sem sentido: v. g. a carne amortecida; do corpo vivo. Macedo, Domin. V. do Arc. 5.30. "braço -" §. Olhos amortecidos; immoveis, languidos, sem viveza. §. Lume -; quasi apagado, esmorecido. Ulis. 4.20. "a luz de Phebe amortecida" §. Paixão, ira -; fria, tíbia: voz -; frouxa: "habitos da virtude como amortecidos".

A M O R T E C I M E N T O


1617 Minsheu

Amorteçemento  H entiormeçimiento  L torpor, torpedo  I stupore di membri  G assoupissement  A benimming

A M O R T E F I C A D O


1831 Moraes

*Amorteficádo, Ined. 1.69. p. de Amorteficar.


1858 Moraes

*Amorteficádo, Ined. 1.69. p. de Amorteficar.

A M O R T E F I C A R

1793 Ac

Amorteficar. v. a. antiq. e pouco us. Matar.

Achase usado em sentido metaphorico. Azur. Chr. 3,70 Bem assi esta má semente dos infieis creceo tanto na horta do Senhor, que, senão fosse arrancada pelos fieis e Catholicos Principes, em breve tempo creceria tanto, que amorteficaria toda a boa semente.


1813 Moraes

Amorteficár, antiq. Matar. no fig. Azurara.


1818 Diccger

Amorteficar, v. a. (ant.) matar: tem sent. met.


1831 Moraes

Amorteficár, antiq. Matar. no fig. Azurara.


1845 DiccUniv

Amorteficar, v. a. (ant. e p. us.) matar.


1858 Moraes

Amorteficár, v. a. ant. e p. us. Matar: fig. Azur. Chr. 3.70. "esta má semente dos infieis ... em breve tempo creceria tanto, que amorteficaria toda a boa semente".

A M O R T I F I C A R

1831 Moraes

Amortificar, antiq. Matar no fig. Azurara.


1836 Const

Amortificar, absoleto. V. Mortificar, etc.


1845 DiccUniv

Amortificar, etc. (ant.) V. Mortificar, etc.

A M O R T I G U A D O

1793 Ac

Amortefiguado, a. adj. antiq. e pouc. us. O mesmo que Amortecido. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant. 34 O querer, e não querer, Já em ti he alagado, O desejo amortiguado, Porque sempre tens a paz.


1813 Moraes

Amortiguádo, adj. antiq. Amortecido.


1818 Diccger

Amortiguado, a, adj. (p. uz.) Amortecido.


1831 Moraes

Amortigádo, adj. antiq. Amortecido. Fr. Marc. Chron.


1836 Const

Amortigado, obsoleto. V. Amortecido.


1845 DiccUniv

Amortiguado, a, adj. (ant. e p. us.) amortecido.


1858 Moraes

Amortiguádo, a, adj. ant. Amortecido. Marc. Chr. 2.10. c.34.

A M O R T I Z A Ç Ã O

1712 Bluteau

Amortisaçam, Derivase do Francez Amortissement, que he huma graça,  & concessaõ dos Reys de França a gente de maõ morta, como Igrejas, & communidades, de possuirem para sempre feudos, & outros bens de raiz, sem obrigaçaõ de os alhear, mas com condiçaõ, que paguem certa quantidade de dinheiro em compensaçaõ daquelle, que lhe tocaria em razaõ dos proveitos, confiscaçoens, & outras mudanças, que poderiaõ succeder no commercio ordinario do mundo. Direito, ou privilegio de Amortisaçaõ. Emortui mancipij jus, Neut. Ou (como diz certo Author moderno de boa nota) Ad manus (ut vocant, mortuae,) jus legitima translatio, onis. Fem.  Os outros Reys dispensaraõ nesta ley com os Ecclesiasticos, com tanto, que paguem certa pençaõ, conforme a quantia do que acquiriraõ, & que por esta causa chamaõ Direito de Amortisaçaõ. Mon. Lusit. tom. 5. fol. 190. col. 4. Vid. Maõ morta. Deu privilegio de Amortizaçaõ ao mosteiro de S. Clara. Mon. Lusit. Tom. 5. 191. col. 2


1789 Moraes

Amortisação, s. f. aquisição dos bens de raiz polos corpos de mão morta. § Leis sobre as amortisações, i. e. sobre as aquisições de bens de raiz polas religiões, collegiadas, irmandades M. L. 5.190. e 191.


1793 Ac

Amortização, s. f. Acção de amortizar. Fr. F. Brand. Mon. 5,17,8 Não impuserão os Reis deste Reino direito de amortização ... Donde vem que o direito de amortização &c.


1798 Viterbo

Amortização. À vista dos Doc., que abaixo se adduzem, e segundo o estilo, que até os fins do Sec. XIII. entre nós se  conservou, parece não ser outra cousa mais que huma acquisição, que as Mãos mortas fazião de alguns Predios, ou Propriedades, com licença, e authoridade expressa do Soberano:  as quaes huma vez adquiridas ficavão isentas de todos os encargos, e Direitos, que d'antes pagavão á Coroa, ou pelo tempo adiante lhe poderião pagar, e sem obrigação de serem dentro de certo  tempo alheadas. Em alguns Paizes prevaleceo o costume de se pagar ao Principe a terça parte do preço, por que estes bens se compravão, ou em que erão avaliados, se por outro Titulo se adquirião. 

Em Portugal não achamos outra Regra mais que a vontade do principe, que humas vezes recebia mais, outras menos, e ordinariamente nada, segundo a sua maior, ou menor Devoção para com as Mãos mortas, a quem fazia livres, e isentas algumas certas, e demarcadas fazendas. Estes bens assim amortizados forão entre nós chamados Coutos; porque não só o Principe fazia Doação, ou Cessão de todos os Direitos Reaes, que dentro delles tinha, ou podia ter; mas ainda irrogava; e estabelecia gravissimas penas, e multas a qualquer que os quebrantasse, ou dentro delles alguma malfeirotia commettesse; 

...


1806 NovDicc

Amortisaçaõ, s. f.  - ões no plur. Acquisiçaõ dos bens de raiz pelas Collegiadas, Communidades Religiosas, &c a que chamaõ Corpos de maõ morta. 


1813 Moraes

Amortização, s. f. Aquisição dos bens de raiz pelos corpos de mão morta, porque ficavão como mortos para o commercio; ou mortos para as imposições, tributos, e direitos. §. Leis sobre as amortizações: i. é, sobre as aquisições de bens de raiz pelas Religiões, Collegiadas, Irmandades. M. Lus. 5. 190. e 191. §. Extincção: v. g. a amortização do papel moeda, das apolices; rasgando-as, queimando-as, e tirando-as do giro. §. Fundo de amortização de divida; de cujos reditos, ou juros se tira, e applica dinheiro para matar a divida. sent. mod. adopt. desta palavra. Leis Noviss.


1818 Diccger

Amortização, s. f. acção de amortizar. Fundos de - capital collocado nos fundos publicos, para extinguir pensões cet. Direito de - o que se paga por amortizar bens cet.


1831 Moraes

Amortização, s. f. Aquisição dos bens de raiz pelos corpos de mão morta, porque ficavão como mortos para o commercio; ou mortos para as imposições, tributos, e direitos. §. Leis sobre as amortizações: i. é, sobre as aquisições de bens de raiz pelas Religiões, Collegiadas, Irmandades,  e pessoas que não podem alhea-los, e não pagam a cisa das vendas. M. Lus. 5. 190. e 191. §. Extincção: v. g. a amortização do papel moeda, das apolices; rasgando-as, queimando-as, e tirando-as do giro. §. Fundo de amortização de divida; de cujos redditos, ou juros se tira, e applica dinheiro para matar a divida, principalmente a Publica, ou contrahidas pelo Governo (sent. mod. adopt. desta palavra.) Leis Noviss.


1836 Const

Amortização, s.f. (de amortizar com a des. ção), acquisição de bens de raiz pertencentes a seculares por corpos de mão morta, como communidades ecclesiasticas, assim chamados por ficarem como mortos para a nação, visto não se poderem vender; it. extincção de divida, v.g. – do papel moeda, - das apolices, resgatando e destruindo estes titulos da divida publica. Fundo de -, progressivamente augmentado pela addição dos juros, e juro d'elles, com o fim de matar ou extinguir a divida contrahida por emprestimos.


1845 DiccUniv

Amortização, s. f. (econ. pol.) acção de amortizar; graça que o rei concedia ás mãos-mortas para possuirem feudos e herdades para sempre; extincção da divida. v. g. - do papel moeda, das apolices, isto é, resgatando, e destruindo estes titulos da divida publica; fundos de -, capital collocado nos fundos públicos, e cujos interesses accumulados são destinados para a extincção ou resgate das rendas e pensões.


1858 Moraes

Amortisação, ou Amortização, e der. s. f. Acção de amortizar. M. Lus. 5.17.8. "direito de -" §. Acquisição de bens de raiz, que pertenciam a particulares, feita por corpos de mão morta, como communidades religiosas, collegiadas, etc. chamada assim, porque ficavam como mortos estes bens, pois que os não podiam depois alienar, ou porque ficavam isentos de todos os encargos, e direitos que d'antes pagavam. Esta acquisição era feita a troco de uma somma arbitrada pelo soberano, que umas vezes recebia mais, outras menos, e ordinariamente nada, segundo a sua maior, ou menor devoção. Estas amortizações terminaram, ou pelo menos se tornaram mais raras no reinado de D. Diniz. Elucid. M. Lus. 5.190. e 191. §. Hoje está geralmente applicado este vocabulo pelos economistas e publicistas, para exprimir o resgate, ou extincção de uma pensão, renda, emprestimo, etc. v. g. - de papel moeda, das apolices; i. é, resgate e destruição d'esses titulos de divida publica. §. + Caixa de amortização; o cofre, e administração em que se depositam, e do qual se repartem redditos destinados especificamente ao pagamento, e resgate de divida contrahida pelo governo.

A M O R T I Z A D O

1813 Moraes

Amortizádo, p. pass. de Amortizar. Leis Noviss. „o seu capital será amortizado."


1818 Diccger

Amortizado, a, p. p. de amortizar.


1831 Moraes

Amortizádo, p. pass. de Amortizar. Leis Noviss. „o seu capital será amortizado." Pago inteiramente, e extincta a divida delle.


1836 Const

Amortizado, p.p. sup. de Amortizar, e adj., adquirido por corpo de mão morta; extincto, resgalado (capital de divida), embolsado por inteiro aos credores.


1845 DiccUniv

Amortizado, p. p. de amortizar, v. a. (econ. pol.) pôr bens de raiz no dominio de communidade ecclesiastica, onde, por isso que se não podem vender, ficão como mortos; remir, extinguir (dividas, rendas, pensões), pagando ou indemnizando aquelles com quem se contrahiu obrigação. § fr. amortiser.

A M O R T I Z A R

1793 Ac

Amortizar. v. a. Forens. us. Pôr bens de raiz no dominio de Communidade Ecclesiastica, onde por isso que se não podem vender, ficão como mortos.


1813 Moraes

Amortizár, v. at. Amortizar bens; fazè-los como mortos, e fóra do commercio, aquirindo-os os corpos de mão morta, que os não alheyão. §. Amortizar as apolices de dinheiro papel (queimando-as): extinguir. Lei de 31. de Mayo de 1800. amortizar papel moeda: tirar do giro e circulação.


1818 Diccger

Amortizar, v. a. pôr bens de raiz no dominio de Communidade Eccleziastica, onde por isso que se não podem vender, ficam como mortos.


1831 Moraes

Amortizár, v. at. Amortizar bens; fazè-los como mortos, e fóra do commercio, aquirindo-os os corpos de mão morta, que os não alheyão, nem  pagão impostos.§. Amortizar as apolices de dinheiro papel (queimando-as): extinguir. Lei de 31. de Mayo de 1800. amortizar papel moeda " tira-lo do giro e circulação, pagando-o, e destruindo, ou anullando o seu valor, que tinhão pela Lei as apolices, que representão a moeda, ou dinheiro metallico. 


1836 Const

Amortizar, v.a. (do Fr. amortiser), transferir bens de raiz das mãos de seculares para as de communidade ecclesiastica, que os não pode vender, ficando bens de mão morta; it. extinguir, resgatar: - titulos da divida publica; v.g. papel moeda, ou apolices de dinheiro papel, tirando-o do gyro, e destruindo-o, ou annulando-o. Amortizar a divida publica, pagar o seu capital.


1858 Moraes

Amortizár, v. a. Transferir, pòr bens de raiz no dominio de communidade ecclesiastica, onde por isso que se não pódem vender, ficam como mortos. §. (sent. modernam. adopt.) Resgatar, extinguir: v. g. - titulos de divida publica, papel moeda; resgatá-lo, tirá-lo do gyro, destruí-lo. Lei de 31. de Maio de 1800. - a divida publica; pagar o seu capital. Leis Novis.

A M O R T I Z Á V E L

1818 Diccger

Amortizavel, adj. dos 2 g. que se póde amortizar.


1831 Moraes

*Amortizável, adj. 2 g. Que se póde amortizar.


1836 Const

Amortizavel, adj. 2. (des. avel), que se póde amortizar.


1845 DiccUniv

Amortizavel, adj. dos 2 g. (econ. pol.) que se póde amortizar.


1858 Moraes

*Amortizável, adj. 2 g. Que se póde amortizar.

A - M O R - V A L I A

1562 Cardoso

Amorualia. Ad maiorem aestimationem.


1588 Ricci

A mayorvalia ...


1611 Barbosa

Aa maíor valia. Ad maiorem estimationem.

A M O R Z I N H O

1712 Bluteau

Amorsinho. Tomase á vezes pela figura de Cupido, fabuloso Deos do Amor, a que os Poetas Pintores representaõ em forma de menino com arco, & settas. Cupidinis imago, ou figura. Ao lado do quadro se vem dous Amorsinhos em acto de despedir settas. Relaçaõ dos Artific. do fogo. Pag. 2. 


1734 Feyjo

Amorsinho.


1789 Moraes

Amorzinho, s. m. dim. de amor "meu amorzinho expressão carinhosa fam.


1793 Ac

Amorzinho. s. m. dim. de Amor. Blut. Vocab.


1813 Moraes

Amòrzínho, s. m. dimin. de Amor. Meu amorzinho: expressão carinhosa famil.


1818 Diccger

Amorzinho, s. m. dim. de amor.


1831 Moraes

Amòrzínho, s. m. dimin. de Amor. Meu amorzinho: expressão carinhosa famil. Blut. Vocab.


1836 Const

Amorzinho, s.m. dim. de Amor: meu -, expressão carinhosa e familiar.


1845 DiccUniv

Amorzinho, s. m. dim. de amor; meu -, expressão carinhosa, e familiar.


1858 Moraes

Amòrzínho, s. m. dim. de Amor. Expressão carinhosa famil. Blut.

A M O S

1789 Viterbo

Amos, Ambos. Nos amos: nós ambos.


1818 Diccger

Amos, form. (ant.) ambos - Nós amos, nós ambos.


1858 Moraes

*Amos, ant. Ambos. Elucid.

A M O S S A D O

1836 Const

Amossado, p.p. sup. de Amossar, e adj., que soffreo mossa, ou talho.


1845 DiccUniv

Amossado, p. p. de amossar, e adj. que soffreu móssa, ou talho.

A M O S S A R

1831 Moraes

Amossár, v. at. Fazer mossa, talho, mettendo por dentro, ou cortando parte com golpe; encetar difere. V. Amolgar.


1836 Const

Amossar, v.a. (a pref. mossa, ar des. inf.), fazer mossa, ou talho, com golpe. Não he usado. V. Amolgar.


1845 DiccUniv

Amossar, v. a. (p. us.) fazer móssa ou talho com golpe. V. Amolgar. § a, pref., móssa, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amossár, v. a. V. Amolgar.

A M O S T R A

1562 Cardoso

Amostra. Specimen, inis.


1569 Cardoso

Amostra. Specimen, inis.


1588 Ricci

Amostra ...


1611 Barbosa

Amostra. Specimen, p. c. speciminis, p. c. 

Ut, Habere specimen innocentiae, Cicer. in Pisonem.


1647 Pereira

Amostra. Specimen, inis. Indicium, ii.


1712 Bluteau

Amostra. O que se corta, ou se tira da cousa, que se vende, para se julgar da bondade della. Hoc specimen, inis. A amostra de panno.  Panni specimen, ou exemplum, i. Neutr. Cic. & Senec. Estas duas palavras specimen & exemplum podem servir para significar a amostra de qualquer genero de mercancia. O autor ad Herenn. lib. 1. diz. Si acervos tritici dicant se habere, & eorum exemplum pugno non habent, quod  ostendant.

Amostra. Termo de Pintor. He huma pintura, que se faz de huma só cor, ou colorida, sobre papel oleado, ou sobre panno aparelhado a oleo. Deformatio, ou adumbratio in panno, vel charta tincta oleo. 


1734 Feyjo

Amóstra, e Amostrînha.


1771 Fonseca

Amostra. Specimen, inis, n. Cic. - do trigo. Tritici exemplum, i, n. A. ad Her.


1789 Moraes

Amostra, s. f. pedaço de alguma coisa, huma parte, que se mostra para se ver, e provar a sua qualidade v. g. "amostras de panno, de assucar, arroz, vinho, azeite, especiaria § Amostra do panno, entre os fabricantes oppõem-se á cola, e he a melhor porção. § f. Acção de que se vem no conhecimento do caracter de seu author, e do que poderá fazer em iguaes circumstancias v. g. "amostra de seu amor, primor, talento. § na Pint. pintura de huma só còr sobre papel, ou panno oleado.


1793 Ac

Amostra. s. f. Pequena parte, que se tira daquillo, de que se trata, para se julgar a sua qualidade. Mor. Dial. 3,28v Mantilha tirada da amostra (dos vinagreiros) sendo de bom licor; são as medidas de agoa chilre. Monteir. Meth. 70 Vender a peça do panno com a primera amostra tozada pera lustrar mais &c.

Met. Castanh. Hist. 7. Prol. O que tambem me deo animo pera sahir com amostra de meu engenho. D. G. Coutinh. Jorn. 128 Porque virão sómente a amostra do panno, de que todos houverão de ficar ricos. Vieir. Serm. 11,10,4. n.413 Não foi isto mais que huma amostra do panno, e como o Santo usava dos poderes, que Deos lhe tinha dado.

Ant. Demonstração, sinal, indicio de alguma cousa. Hoje se diz commumente Mostra. Barr. Dec. 3,8,2 Pela amostra, que elle deo de si. Fr. Gasp. da Cruz, Tr.25,6 E foi amostra de muito grande magestade a maneira, com que sahio (o Quinchay) pola Cidade. Freir. Vid. 3,29 (Cart. de D. J. de Castr.) Fazendo muitas amostras de tornar a tentar a fortuna.

Pela amostra conhecer o panno. Fras. prov. Entender pelo pouco de alguma cousa o que ella val por inteiro. Fernand. Galv. Serm. 1,82,3 Pois quem se não renderá a este Senhor, e o servirá de todo o coração, que mostra hoje huma peça de recamera do céo, pera que pela amostra conheçais o panno, e que com excessos de preço vos quer comprar.

Amostra. Milic. Resenha ou revista, que se passa aos soldados. Castanhos. Hist. 6 E depois da amostra feita pusemonos em duas fieiras.

Pintur. Pintura, que se faz de huma só côr, ou colorido sobre papel oleado, ou sobre panno apparelhado á oleo. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amostra. S. f. Pequena porçaõ da cousa que se dá para ver ou provar.


1813 Moraes

Amóstra, s. f. Pedaço de alguma coisa; uma parte que se mostra para se ver, e provar a sua qualidade: v. g. amostras de panno, de assucar, arroz, vinho, azeite, especiaria. §. Amostra do panno, entre os fabricantes oppõe-se á colla, e é a melhor porção. „é uma fraude fazer as amostras de melhor qualidade que as collas, para enganar o comprador, que não examina a colla envolta na peça." „mantilha tirada da amostra." Palm. Dial. 3. vender a peça do panno com a primeira amostra tosada para lustrar mais. Monteiro, Method. 70. §. fig. Acção, de que se vem no conhecimento do caracter de seu autor, e do que poderá fazer em iguáes circumstancias: v. g. amostra de seu amor, primor, talento. §. na Pintura: Pintura de uma só còr sobre papel, ou panno oleado. §. Resenha, mostra militar.


1818 Diccger

Amostra, s. f. pequena parte que se tira de uma coiza, para vêr a sua qualidade. Met. das coizas: (ant.) indicio de alguma coiza: hoje Mostra (Mil.) revista, que se passa aos soldados. - (Pint.) pintura que se faz de uma só côr, ou colorido sobre papel passado por oleo.


1831 Moraes

Amóstra, s. f. Pedaço de alguma coisa; uma parte que se mostra para se ver, e provar a sua qualidade: v. g. amostras de panno, de assucar, arroz, vinho, azeite, especiaria. §. Amostra do panno, entre os fabricantes oppõe-se á colla, e é a melhor porção. „é uma fraude fazer as amostras de melhor qualidade que os meyos, e as collas, para enganar o comprador, que não examina a colla envolta na peça." „mantilha tirada da amostra." Palm. Dial. 3. "vender a peça do panno com a primeira amostra tosada para lustrar mais" Monteiro, Method. 70. §. fig. Acção, de que se vem no conhecimento do caracter de seu autor, e do que poderá fazer em iguáes circumstancias: v. g. amostra de seu amor, primor, talento, "este milagre não foi mais do que uma amostra do panno" (para o Santo indicar o grande poder, que tinha em obrá-los) Vieir. 11. 363. §. na Pintura: Pintura de uma só còr sobre papel, ou panno oleado. §. Resenha, mostra militar.


1836 Const

Amostra, s.f. (a pref. significando para a mostra, cousa destinada a se mostrar, como modelo, norma), pedaço de algum solido ou porção de liquido que se mostra ao comprador para elle examinar a qualidade, côr, etc., specimen, exemplar, modelo. Amostras de trigo, assucar, panno, seda, vinho, azeite, especiaria, etc. – de vidro, crystal, ferro, aço, papel, coiros, polvora, etc.; fig. producção do engenho, da arte, pela qual alguem dá a conhecer o que he capaz de pôr em obra; especimen, exemplar, v.g. Deo-lhe huma amostra do seu talento, - do seu valor, - do seu primor, - da sua diligencia, vigilancia, prudencia, etc.

Amostra do panno he a melhor parte da peça, a mais bem preparada; oppõe-se á colla; it. loc. fam. diz-se de golpes dados a alguem, de combate em que o inimigo foi maltratado, com promessa de repetir.

Amostra, t.pint., pintura de huma só côr sobre papel ou panno oleado.

Amostra, resenha, alardo, mostra militar, p. us. V. Mostra.


1845 DiccUniv

Amostra, s. f. pequena parte que se tira d'aquillo de que se trata, para se julgar a sua qualidade; (ant.) demonstração, signal, indicio de alguma cousa; (fig.) producção do ingenho, da arte, pela qual alguem dá a conhecer o que é capaz de pôr em obra. Hoje commummente se diz mostra. Pela - conhecer o panno; (phr. prov.) entender pelo pouco de alguma cousa o que ella vale parte da peça, e mais bem preparada; oppõe-se á colla; (loc. fam.) diz-se de golpes dados a alguem, de combate em que o inimigo foi maltratado, com promessa de repetir; (mil.) resenha ou revista que se passa aos soldados; mostra é mais us. - (pint.) pintura que se faz de uma só côr ou colorido sobre papel oleado, ou sobre panno aparelhado a oleo. § a, pref., significando para, e mostra, cousa destinada a se mostrar como modelo, norma.


1858 Moraes

Amóstra, s. f. Pedaço, ou pequena porção de alguma cousa que se mostra para se vèr, ou provar e julgar da qualidade do todo: v. g. amostras de panno, de assucar, arroz, vinho, etc. Apolog. p. 155. fig. Cast. 7. Prol. "o que tambem me deo animo pera sahir com amostra de meu engenho" §. Amostra do panno; entre os fabricantes, oppõe-se á colla, e é a melhor porção: "he huma fraude fazer as amostras de melhor qualidade que os meios, e as collas, para enganar o comprador que não examina a colla envolta na peça"; "vender a peça do panno com a primeira amostra tosada para lustrar mais" Mont. Meth. 70. §. Amostra do panno; loc. famil. usada para significar que aquillo que alguem fez, é só uma pequena mostra do que elle póde pòr em practica. Vieira, 11, 363. "este milagre não foi mais do que huma amostra do panno" (para o sancto indicar o grande poder que tinha em obrá-los.) §. Pela amostra conhecer o panno; phr. prov. entender pelo pouco de alg. cousa, o que ella vale por inteiro. Galv. S. 1.82.3. §. Amostra; fig. acção, de que se vem no conhecimento do caracter de seu auctor, e do que poderá fazer em iguáes circumstancias: v. g. amostra de seu amor, primor, etc. it. Producção do engenho, ou da arte, da qual se deprehende o de que seu auctor é capaz de pòr em obra. §. t. de pint. Pintura de uma só còr sobre papel, ou panno apparelhado a óleo. Blut. §. t. mil. V. Mostra. Castan. c. 6. §. Amostra; ant. demonstração, signal, indicio. V. Mostra, como hoje se diz. B. 3.8.2. Freire, 3. n° 29. "fazendo muitas amostras de tornar a tentar fortuna" §. Amostra; ant. mostrador, ou ponteiro de relogio. P. da H. Gen. 3. p. 145. §. Por amostra; loc. adv. por exemplo. B. Flor. 2.29.

A M O S T R A Ç Ã O

1789 Moraes

Amostração, s. f. o acto de amostrar. § Figuras mostradas em agua, ou por sonhos, amostrações. B. Clarim. cap. 62.


1793 Ac

Amostração. s. f. antiq. Acção e effeito de amostrar. F. Alv. Inform. 32 Alli fez huma amostração, que já levava escrita, que aquella noite fizera com requerimento e amostração d'excommunhão em cima, que dentro de tres horas começassem a fazer caminho. Barr. Clarim. 2,62 Todalas cousas, que nos tem contado vosso amo, e nosso pai Drongel, erão como hum sonho, e semelhança, que se imprime na fantesia d'algumas figuras, que vos fazem per amostrações.


1806 NovDicc

Amostraçaõ, s. f.  - ões no plur. Acçaõ de amostrar. Figura que se vê na agua, ou por sonhos.


1813 Moraes

Amostração, s. f. O acto de amostrar. §. Figuras mostradas em agoa, como múitos embusteiros costumão fazer a nescios, que desejão conhecer ladrões, ou a saudosos, que desejão ver pessoas ausentes. B. Clar. 2. c. 62. „todas as cousas ... erão como semelhança, que se imprime na fantezia de algumas figuras, que vos fazem por amostrações." §. Mostras, ameaças. „amostrações de excommunhões." Alvares, Ethiop.


1818 Diccger

Amostração, s. f. (ant.) acção e effeito de amostrar.


1831 Moraes

Amostração, s. f. O acto de amostrar. §. Figuras mostradas em agoa, como muitos embusteiros costumão fazer a nescios, e parvos , que desejão conhecer ladrões, ou a saudosos, que desejão ver pessoas ausentes. B. Clar. 2. c. 62. „todas as cousas ... erão como semelhança, que se imprime na fantezia de algumas figuras, que vos fazem por amostrações." §. Mostras, ameaças. „amostrações de excommunhões." Alvares, Ethiop.


1836 Const

Amostração, s.f. verb. obsol., acção de mostrar, demonstração; mostra phantastica de figuras em agua, como fazem embusteiros. Amostrações pl., mostras, ameaças.


1845 DiccUniv

Amostração, s. f. (ant.) acção e effeito de amostrar; figura vista em agua, sonhos, etc. - pl. mostras, ameaças.


1858 Moraes

Amostração, s. f. ant. Acto de amostrar, demonstração. Alv. Ethiop. 32. "- que já levava escrita" §. Mostra phantastica de figuras, em agua, feita por embusteiros a nescios, e parvos, que desejam conhecer ladrões, ou a saudosos que desejam vèr pessoas ausentes. B. Clar. 2. c.62. §. no pl. Mostras, ameaças. Alv. Ethiop. "amostrações de excommunhões".

A M O S T R A D O

1647 Pereira

Amostrada cousa. Ostentatus, a, um. Ostentus, a, um.


1789 Moraes

Amostrado, e deriv. v. mostra.


1793 Ac

Amostrado, a. p. p. de Amostrar. Per. Elegiad. 2,24v.


1813 Moraes

Amostrádo, e deriv. V. Mostrado, &c.


1818 Diccger

Amostrado, a, p. p. de amostrar.


1831 Moraes

Amostrádo, e deriv. V. Mostrado, etc.


1845 DiccUniv

Amostrado, p. p. de amostrar. V. Mostrado.


1858 Moraes

Amostrádo. V. Mostrado. Eleg. 2.24.

A M O S T R A D O R

1562 Cardoso

Amostrador doficial. Pergula, ae.

Amostrador que amostra. Index, icis.


1569 Cardoso

Amostrador de official. Pergula, ae.

Amostrador que amostra. Index, icis.


1588 Ricci

Amostrador ... 


1647 Pereira

Amostrador. Monstrator, oris. Index, icis.

Amostradora. Monstratrix, icis.


1712 Bluteau

Amostrador, Amostradôr, & Amostrar, com os mais. Vid. Mostrador, mostrar, &c.


1793 Ac

Amostrador. s. m. ant. O que amostra. Orient. Lusit. 18v Porque andas em lagrimas desfeito, Feito hum amostrador de teu tormento.


1813 Moraes

Amostradòr, s. m. O que mostra. feito um amostrador do teu intento. Lusit. Transf.


1818 Diccger

Amostrador, s. m. (ant.) o que amostra.


1831 Moraes

Amostradòr, s. m. O que mostra. feito um amostrador do teu intento. Lusit. Transf.


1845 DiccUniv

Amostrador, s. m. (ant.) o que amostra.


1858 Moraes

Amostradòr. V. Mostrador. Lus. Transf. 18. v.

A M O S T R A M E N T O

1793 Ac

Amostramento. s. m. antiq. O mesmo que Amostração. Fr. Marc. Chr. 2,10. cant. 28 E o segundo ramo faz chamar, Porque do saber tem amostramento.


1813 Moraes

Amostramènto, s. m. ant. O acto de mostrar. §. Amostra, mostrança.


1818 Diccger

Amostramento, s. m. (ant.) amostração.


1831 Moraes

Amostramènto, s. m. ant. O acto de mostrar. §. Amostra, mostrança.


1836 Const

Amostramento, s.m. e Amostrança, s. f. obsoletos, o acto de mostrar, mostra.


1845 DiccUniv

Amostramento, s. m. (ant.) amostração; amostra, amostrança.


1858 Moraes

Amostramènto. V. Amostração. Marc. Chr. 2.10. cant. 28.

A M O S T R A N Ç A

1793 Ac

Amostrança. s. f. antiq. O mesmo que Amostra. Fern. Lop. Chr. de D. J. I. 1,27 E assi que nenhum dava resposta e amostrança, que consentia em cousa, que outros dissessem. Vit. Christ. 3,38,92v Ou por maldade escondida, ou por amostrança fingida, que descobrem.


1813 Moraes

Amostrànça, s. f. ant. O mesmo que amostramento. V.


1818 Diccger

Amostrança, s. f. (ant.) amostra.


1831 Moraes

Amostrànça, s. f. ant. O mesmo que amostramento. Vit. Christi. 


1836 Const

Amostrança, s. f. obsoletos, o acto de mostrar, mostra.


1845 DiccUniv

Amostrança, s. f. (ant.) amostra.


1858 Moraes

Amostrànça, s. f. ant. V. Amostra. Vit. Chr. 3.38.92.

A M O S T R A R

1562 Cardoso

Amostrar. Indico, as, ostendo, is.

Amostrarse. Ostentarse.


1569 Cardoso

Amostrar. Indico, as, ostendo, is.

Amostrarse. Ostentare se.


1588 Ricci

Amostrar ...

Amostrarçe


1611 Barbosa

Amostrar. Indico, as. p. c. Ostendo, is.


1613 Coll

Amostrar  Ang. To show  Esp. Demostrar  All. Weisen, zeygen  Fr. monstrer  Lat. ostendere.


1617 Minsheu

Amostrar diante  H monstrar delante   L praemonstrare  I mostrare avanti  G monstrer devant  A fore-thew.


1647 Pereira

Amostrar. Ostendo, is. Indico, as. Probeo, es. Exhibeo, es.

Amostrar muitas vezes. Ostento, as.


1771 Fonseca

Amostrar, &c. v. Mostrar.


1793 Ac

Amostrar. v. a. ant. O mesmo que Mostrar, e he como hoje se diz mais ordinariamente. Bernard. Rib. Menin. 2,15 E estirandoa elle, me amostrou as letras, que nella estavão. Goes, Chr. de D. Man. 1,37 Os quaes (degradados) elRei recebeo bem, e lhe mandou amostrar a cidade. Cam. Lus. 1,7 Vedeo no vosso escudo, que presente Vos amostra a victoria já passada.

Com pron. pess.D. Cath. Inf. Regr. Prol. Esta (charidade) mandou o Senhor, que por palavra e obra se amostrase acerca dos irmãos. Fr. G. da Silv. Vid. 2,34 Retendo sempre de dentro seu habito de Monge, e de fóra se amostrava Papa nos bons costumes, e nos ornamentos e vestidos Papaes. Cam. Lus. 3,45 Quando na Cruz o filho de Maria, Amostrandose á Affonso, o animava.


1806 NovDicc

Amostrar , e outros, V. Mostrar, &c.


1813 Moraes

Amostrar. V. Mostrar.


1818 Diccger

Amostrar, v. a. hoje mostrar: uza-se como ref.


1831 Moraes

Amostrar. V. Mostrar.


1836 Const

Amostrar, v.a. obsol. V. Mostrar.


1845 DiccUniv

Amostrar, etc. (ant.) V. Mostrar, etc.


1858 Moraes

Amostrár. V. Mostrar. Lus. 1.7.

A M O S T R I N H A

1789 Moraes

Amostrinha, s. f. tabaco de -, da folha do centro do ròlo, e da mais amarella.


1806 NovDicc

Amostrinha s. f. dim. de Amostra. Tabaco de amostrinha, he o que se faz da folha mais amarella tirada do centro do rolo.


1813 Moraes

Amostrínha, s. f. Tabaco de amostrinha; da folha do centro do rolo, e da mais amarella.


1818 Diccger

Amostrinha, s. f. tabaco de - a folha de dentro do rolo.


1821 Diccger Supl.

Amostrinha, s. f. dim. de amostra.


1831 Moraes

Amostrínha, s. f. Tabaco de amostrinha; da folha do centro do rolo, e da mais amarella.


1836 Const

Amostrinha, s.f. dim. de Amostra. Tabaco -, da folha do centro do rolo, da mais amarella.


1845 DiccUniv

Amostrinha, s. f. dim. de amostra; tabaco de -, da folha de dentro do rolo, e da mais amarella.


1858 Moraes

Amostrínha, s. f. dim. de Amostra. §. Tabaco de amostrinha; da folha do centro do rolo, e da mais amarella.

A M O T A

1712 Bluteau

Amota, Amôta, ou Mota. He huma especie de caes, que se faz para ter mão nas cheas do Tejo. Chamase assim de Amotar, que he ajuntar a terra. Ager Tagi eluvionibus oppositus.


1789 Moraes

Amota, s. f. cáes, que se faz para soster o pezo das aguas do Téjo, que não alaguem as terras que entestão na sua beira.


1793 Ac

Amota. s. f. Especie de caes, que se faz para ter mão nas cheias do Tejo. Chamase assim de Amotar, que he ajuntar a terra. Blut. Vocab.


1806 NovDicc

Amota s. f. Especie de caes para soster as aguas do Tejo, e tolher que naõ alaguem as terras. A terra que se chega para o pé da arvore.


1813 Moraes

Amóta, s. f. Caes, que se faz para soster o peso das agoas do Tejo, que não alaguem as terras, que entestão na sua beira.


1818 Diccger

Amota, s. f. cáes que se faz para ter mão nas chêas do Tejo: vem de amotar, que é ajuntar a terra.


1821 Diccger Supl.

Amota, s. f. (Agr.) a terra, que se chega para o pé da arvore.


1831 Moraes

Amóta, s. f. Cáes, que se faz para soster o peso das agoas do Tejo, que não alaguem as terras, que entestão na sua beira. Blut. Vocab. V. Mota.


1836 Const

Amota, s.f. (do Lat. amotus, p.p. de amovere, remover), caes ou assude para ter mão nas aguas do Tejo e impedir que alaguem as terras que estão na sua beira. V. Mota.


1845 DiccUniv

Amota, s. especie de caes que se faz para ter mão nas cheias do Tejo, que não alaguem as terras que entestão na sua beira; (agr.) terra que se chega para junto da arvore. V. Mota. § do lat. amotus, p. p. de amovere, remover.


1858 Moraes

Amóta, s. f. (do Lat. amota, part. fem. de amovere, afastar) Cáes, que se faz para suster, e remover as aguas de algum rio, que não alaguem as terras. Blut. §. Qualquer reparo de terra feito para resguardar uma fazenda, uma arvore, etc. V. Mota.

A M O T A D O

1836 Const

Amotado, p.p. sup. de Amotar, e adj., calçado no pé, coberto de terra (o pé da arvore).


1845 DiccUniv

Amotado, p. p. de amotar, e adj. calçado no pé, coberto de terra (o pé da arvore).


1858 Moraes

Amotádo, p. p. de Amotar, ant. Doc. de S. Cruz de Coimbra: "trazeis o olival limpo, e amotado".

A M O T A R

1712 Bluteau

Amotar. Palavra de Lavrador. Derivase do Francez Matte [Emenda 1726: Motte], que he Torraõ de terra. Amotar huma arvore. He chegarlhe a terra ao pè. Arborem aggerare. Columel. Em algumas partes dizem calçar.


1789 Moraes

Amotar, v. at. de Agric. calçar a arvore no pé, e chegar-lhe terra.


1793 Ac

Amotar. v. a. Chegar a terra ao pé de huma arvore. Blut. Vocab.


1798 Viterbo

Amotar. Fazer motas, vallos, ou tapûmes, para resguardo de huma fazenda, segundo os varios usos das terras. Amotareis o Olival.  - Trareis o Olival limpo, e amotado. Doc. de Santa Cruz de Coimbra.


1806 NovDicc

Amotar. V. a.  Fazer amota.


1813 Moraes

Amotár, v. at. t. de Agric. Calçar a avore no pé, e chegar-lhe terra. No Elucidario se interpreta: fazer motas, vallos, ou tapumes. „amotareis o olival: trareis o olival limpo, e amotado:" estes lugares não repugnão ao primeiro sentido, de chegar terra ás oliveiras, beneficio que se faz ás arvores, principalmente no estio.


1818 Diccger

Amotar, v. a. chegar a terra ao pé de uma arvore: fazer valla nas fazendas.


1831 Moraes

Amotár, v. at. t. de Agric. Calçar a avore no pé, e chegar-lhe terra. No Elucidario se interpreta: fazer motas, vallos, ou tapumes. „amotareis o olival: trareis o olival limpo, e amotado:" estes lugares não repugnão ao primeiro sentido, de chegar terra ás oliveiras,  para ter as raizes frescas. beneficio que se faz ás arvores, principalmente no estio:  no inverno se fazem caldeiras a algumas. 


1836 Const

Amotar, v.a. (a pref. mota, ar des. inf. Mota vem de moto, are, revolver, ou de motus, p.p. de moveo, ere; como se disseramos terra revolvida), cobrir de terra o pé das plantas ou arvores, cercar o pé com montões de terra: - o olival, fazer motas em torno dos pés das oliveiras.


1845 DiccUniv

Amotar, v. a. (agr.) calçar a arvore no pé, e chegar-lhe a terra; fazer valla (nas fazendas); - o olival, fazer motas em torno dos pés das oliveiras. § a, pref., mota, e ar, des. do infinito. Mota, vem de moto, are, revolver; ou de motus, p. p. de moveo, ere; como se disseramos terra revolvida.


1858 Moraes

Amotár, v. a. (de amota) t. de agric. Fazer amótas, ou para evitar as cheias de algum rio, ou á roda de uma fazenda para a resguardar de qualquer damno, ou ainda em roda do pé de alg. arvore; calçar as arvores no pé. Doc. de S. Cruz de Coimbra. Elucid. Blut.

A M O T I N A Ç Ã O

1789 Moraes

Amotinação, s. f. o acto de amotinar. § O acto de se amotinar alguem, motim, união, sedição. Castan. 8. f. 67. col. 2.


1793 Ac

Amotinação. s. f. Acção de amotinar ou o mesmo motim. Castanh. Hist. 8,42 Por recearem que ... haveria amotinação na gente. Barr. Dec. 4,9,19 Houve sempre entre elles amotinações, e alvoroços. Fr. Th. de Jes. Trab. 1,20,454v Até que se determinárão com falsidades, amotinações, e brados prevalecer.


1806 NovDicc

Amotinaçaõ, s. f. Acçaõ de amotinar, Motim.


1813 Moraes

Amotinação, s. f. O acto de amotinar. §. O acto de se amotinar alguem, motim, união, sedição. Cast. 8. f. 67. col. 2.


1818 Diccger

Amotinação, s. f. acção de amotinar: motim.


1831 Moraes

Amotinação, s. f. O acto de amotinar. §. O acto de se amotinar alguem, motim, união, sedição. Cast. 8. f. 67. col. 2.


1833 Fonseca

Amotinação, alvoroto, amotinada, motim, tumulto - sedição.


1836 Const

Amotinação, s.f. verb., o acto de amotinar; o estado de gente amotinada; motim, sedição, levantamento.


1845 DiccUniv

Amotinação, s. f. acção de amotinar; estado de gente amotinada; o mesmo motim, sedição.


1858 Moraes

Amotinação, s. f. Acção ou effeito de amotinar; motim, sedição. Cast. 8. c. 52. B. 4.9.19.

A M O T I N A D A

1793 Ac

Amotinada. s. f. pouc. us. O mesmo que Amotinação. Leão, Chr. de D. J. I. 13 E aconteceo, que entre aquella amotinada, naceo huma voz &c.


1813 Moraes

Amotináda, s. f. Amotinação. antiq.


1818 Diccger

Amotinada, s. f. (p. uz.) amotinação.


1831 Moraes

Amotináda, s. f. Amotinação. antiq. Leão Chron. 


1836 Const

Amotinada, s.f. ant. V. Amotinação.


1845 DiccUniv

Amotinada, s. f. (p. us.) amotinação.


1858 Moraes

Amotináda, s. f. ant. e p. us. V. Amotinação. Leão, Chr. J. I. 13.

A M O T I N A D A M E N T E

1818 Diccger

Amotinadamente, adv. tumultuozamente.


1845 DiccUniv

Amotinadamente, adv. tumultuosamente.

A M O T I N A D O

1771 Fonseca

Amotinado, da, adj. Tumultuosus. Seditiosus. Excitus. Excitatus. Cic. Concitus, a, um. Virg. - povo. Multitudo concitata. Cic.


1789 Moraes

Amotinado, part. pass. de amotinar.


1793 Ac

Amotinado, a. p. p. de Amotinar. Cort. R. Naufr. 3,39v Arr. Dial. 9,9. Mend. Pint. Peregr. 35.

Usase como subst. O que entra ou toma partido em algum motim. Brit. Mon. 1,2. c.15 E chegou a tal miseria, que se a boa industria de Hamilcar lhe não valêra, estes amotinados concluirão a guerra. D. F. Man. Epan. 1,136 A Justiça foi proseguindo em suas averiguações até proscrever como réos de sedição, e cabeças de amotinados a Sesinando Rodrigues, e João Barradas. Men. Portug. 1,2,67 E até esta liberalidade gerou confiança nos amotinados.


1813 Moraes

Amotinádo, p. pass. de Amotinar. §. fig. „as paixões levantadas, e amotinadas." Páes, Serm. 2. f. 304. „abelhas amotinadas." Seg. Cerco de Diu, c. 18. f. 284.


1818 Diccger

Amotinado, a, p. p. de amotinar: subs. que toma partido em motim.


1831 Moraes

Amotinádo, p. p. de Amotinar. §. fig. „as paixões levantadas, e amotinadas." Páes, Serm. 2. f. 304. „abelhas amotinadas." Seg. Cerco de Diu, c. 18. f. 284.  "os mostos no seyo do odre amotinados .. as prisões rompião" Bocage. 


1836 Const

Amotinado, p.p. sup. de Amotinar, e adj., alvoroçado, levantado, entregue á sedição. Depois de ter – o povo abandonou-o á sua sorte; it. que faz motim, alarido, bulha, v.g. as abelhas amotinadas, que zunem confusamente. As paixões amotinadas, acesas, exaltadas. O mostro no seio da vasilha amotinado, fervendo; expr. poetica.


1845 DiccUniv

Amotinado, p. p. de amotinar, e adj. sublevado; que faz alarido, bulha; (exp. poet.) o mosto no seio da vasilha amotinado; isto é, fervendo; abelhas -, que zunem confusamente; paixões -, acesas, exaltadas. - s. m. o que entra ou toma partido em algum motim.


1858 Moraes

Amotinádo, p. p. de Amotinar. Arr. 9. 9. M. P. 35. §. fig. "As paixões amotinadas" i. é, accesas, e exaltadas. Paez, S. 2. f.304. "abelhas amotinadas" zunindo confusamente. Seg. Cerco de Diu, c. 18. f. 284. "os mostos no seyo do odre amotinados ... as prisões rompião" i. é, fervendo. Bocage. §. s. O que, ou a que entra, ou toma partido em algum motim. M. Lus. 1.2. c.15. e Epan. 1.136. "cabeças de amotinados".

A M O T I N A D O R

1647 Pereira

Amotinador. Seditiosus, a, um. Vide alvorotador.


1712 Bluteau

Amotinador. Cabeça de motim Seditionis stimulator, & concitator. Cic. Concitator multitudinis. Caes. Turbae, ac tumultus concitator. Tit. Liv.


1771 Fonseca

Amotinador, m. -ora, f. Seditionis stimulator, & concitator. Concitator. Cic. Concitor, oris, m. Tac. No fem. Concitatrix, icis, f. Plin.


1789 Moraes

Amotinador, s. m. e adj. pessoa, ou coisa que amotina, que excita motins, sedicioso.


1793 Ac

Amotinador, ora. adj. Que amotina. Feo, Tr. 1,89,1 Lhe disse, que os Judeos por natureza erão buliçosos, amotinadores, e amigos da inquietação.

Usase as mais das vezes, como subst. Albuq. Comm. 2,27 Soube que o principal amotinador da gente era Jorge da Cunha. Dias, Paix. 16 Apresentasteme este homem, como amotinador e enganador do povo. Brit. Mon. 1,3. c.23 Chamandoo amotinador de barbaros.


1806 NovDicc

Amotinador, - ora m. f. Que amotina.


1813 Moraes

Amotinadòr, s. m. e adj. Pessoa, ou coisa, que amotina, que excita motins; sedicioso. Albuq. 2. 27. Como adj. „Judeos amotinadores." Feo, Trat. 1. f. 89. col. 1.


1818 Diccger

Amotinador, ora, s. m. o que ou a que amotina: ha subs.


1831 Moraes

Amotinadòr, s. m. e adj. Pessoa, ou coisa, que amotina, que excita motins; sedicioso. Albuq. 2. 27. Como adj. „Judeos amotinadores." Feo, Trat. 1. f. 89. col. 1.


1833 Fonseca

Amotinador, faccioso, revoltoso, sedicioso - perturbador - turbulento.


1836 Const

Amotinador, A, s. verb., autor de motim, sedição; it. adj. que amotina, que excita ou causa motim, sedição, alvoroço, disturbio; perturbador.


1845 DiccUniv

Amotinador, a, adj. que amotina. Usa-se as mais das vezes como s.


1858 Moraes

Amotinadòr, a, adj. Que amotina, que excita, ou causa motins. Feo, Trat. 1. f.89. "Judeos amotinadores" §. s. O que, ou a que amotina, auctor de motim, de sedição. Albuq. 2.97. "o principal amotinador".

A M O T I N A R

1611 Barbosa

Amotinar. i. fazer motim. Concitare seditionem. Cic. pro Murena. 

Commovere seditionem, Cic. Atti. li. 2. epi. 164. 

Facere seditionem. Pollio Cice. li. 10. epi. 32.


1647 Pereira

Amotinar. Seditionem commovere, concitare.


1712 Bluteau

Amotinar. Ser autor de motim. Seditionem concitare, commovere, conflare. Cic.

Amotinar contra a Republica. Commovere se contra Rempublicam. Cic.


1734 Feyjo

Amotinar.  Erro: Amutinar.


1771 Fonseca

Amotinar, fazer motim. Seditionem concitare, commovere, conflare, facere. Cic. Tumultum miscere. Liv. facere. Sall. Turbam facere. Ter. Turbas ciere. Plaut.


1789 Moraes

Amotinar, v. at. fazer que se amotinem, causar alvoroço, sedição. Arraes 4.29. § -se, levantar-se, alvoroçar-se o povo, revoltar-se, pòr-se em sedição. § f. Amotinar-se o amante, quebrar a amisade, pòr-se contra o amante Eufr. 3. 2. § "Amotinão-se os appetitos, e se bandeão contra a razão."


1793 Ac

Amotinar. v. a. Concitar, alterar, e inquietar alguma nação, Reino, povo, republica ou exercito contra seu Superior, perturbando e desordenando os animos, e occasionando tumultos, reboliços, sedições &c. Reg. alg. abs. ou alg. c. ou contra alg. Castanh. Hist. 3,14 E affirmouse, que quando Jorge da Cunha vio, que o Governador lhe não dava licença, lhe amotinou a gente. Albuq. Comm. 1,41 Affonso d'Albuquerque sabendo estes conselhos e praticas, em que os Capitães andavão trábalhando por amotinarem a gente toda contra elle &c. Brit. Mon. 1,3. tit.4 O que mais amotinava os soldados pera não consentir a ida, era seu filho Pharnaces.

Met. Sover. Hist. 3,6 Seja na terra, amotinando contra a saude os males. Paez, Serm. 2,304,4 Como as paixões estão levantadas e amotinadas, dizem, e gritão, e arrezoão contra a rezão.

Com pron. pess. Sous. Coutinh. Cerc. 2,6,43 Se amotinárão bem quatrocentos remeiros. Pint. Per. Hist. 1,25,118 Em que o punhão as desconfianças da gente, que logo começou de se amotinar. Mend. Pint. Peregr. 49 Toda a terra se amotinou de maneira, que nenhuma pessoa nos quiz mais vir a bordo.


1806 NovDicc

Amotinar, v. a.  Causar motim, alvoroto.

Amotinar-se, v. refl. Revoltar-se, alvorotar-se. Fig. Quebrar a amisade fallando de amantes.


1813 Moraes

Amotinár, v. at. Fazer que se amotinem, causar alvoroço, sedição. Arraes, 4. 29. „amotinar secretamente homens contra elle." Cron. J. III. P. 3. c. 45. B. 3.1.1. „amotinar a gente." §. Amotinar-se: levantar-se, alvoroçar-se o povo, revoltar-se, pòr-se em sedição. §. f. Amotinar-se o amante: quebrar a amizade, pòr-se contra o amante. Eufr. 3. 2. §. „Amotinão-se os appetitos, e se bandeão contra a razão."


1818 Diccger

Amotinar, v. a. inquietar uma nação cet., contra seu Soberano, ou Governo, occazionando reboliços, sedições. Met. das coizas -se, uzado.


1831 Moraes

Amotinár, v. at. Fazer que se amotinem, causar alvoroço, sedição. Arraes, 4. 29. „amotinar secretamente homens contra elle." Chron. J. III. P. 3. c. 45. B. 3. 1. 1. „amotinar a gente." §. Amotinar-se: levantar-se, alvoroçar-se o povo, revoltar-se, pòr-se em sedição, fazer união. §. f. Amotinar-se o amante: quebrar a amizade, pòr-se contra o amante. Eufr. 3. 2. §. „Amotinão-se os appetitos, e se bandeão contra a razão." "amotinão-se as abelhas, os ventos, as paixões: " "gelados frios nos tolhidos membros amotinão, assanhão crueis dores de torpes vicios mal nascida prole. "


1833 Fonseca

Amotinar, alvorotar, revoltar, sublevar, tumultuar - perturbar.


1836 Const

Amotinar, v.a. (a pref. motim, mudado o m final em n, e ar des. inf.), excitar, mover, causar motim, sedição, disturbio, alvoroçar, sublevar; - a gente, o povo, a cidade, o reino: - dôres, p. us. excitâ-las, despertâ-las.

Amotinar-se, v.r. levantar-se, sublevar-se, o povo, pôr-se em sedição, bandear-se, fazer união contra o governo; alvoroçar-se. Amotinão-se as abelhas, fazem grande zunido, põem-se em desordem. Fig. amotinão-se os ventos, soprão com furor; - as paixões, surgem impetuosas. Amotinar-se o amante, pôr-se mal, quebrar com a pessoa amada.


1845 DiccUniv

Amotinar, v. a. concitar, alterar, inquietar algum nação, reino, povo, republica, ou exercito contra seu superior, perturbando e desordenando os animos, e occasionando tumultos, reboliços, sedições, etc.; (p. us.) - dores, despertal-as. -se, v. r. revoltar-se, sublevar-se; (fig.) quebrar a amizade. § a, pref., motim, mudado o m final em n, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amotinár, v. a. Fazer que se amotinem, causar alvoroço, sedição; concitar, alterar, inquietar alguma nação, ou exercito contra os seus chefes, perturbando e desordenando os animos, e occasionando tumultos, motins, etc. Cast. 3. c.13. "lhe amotinou a gente" Arr. 4.29. "amotinar secretamente homens contra elle" Andr. Chr. 3.45. e B. 3.1.3. §. fig. Excitar, despertar. Sover. H. 3.6. "amotinando contra a saude os males" Paez, S. 2.304.4. §. Amotinar-se, v. r. Levantar-se o povo, revoltar-se, pòr-se em sedição; no prop. e no fig. Coutinh. Cerc. 2.6.43. "se amotinárão bem 400 remeiros" P. P. 1.25. 118. fig. -se o amante; quebrar a amizade, pòr-se contra elle: amotinam-se os ventos; sopram com furor.

*Amutinár. V. Amotinar.

A M O U C A D O

1793 Ac

Amoucado, a. adj. pouc. us. Feito Amouco. F. de Mendoç. Serm. 1,269,13 Outros dizem que se entaipou, e como hum Brazil emperrado e amoucado se deixou estar hum dia, e outro dia, e muitos dias, sem comer, nem beber cousa alguma desta vida.


1813 Moraes

Amoucádo, adj. Feito amouco.


1818 Diccger

Amoucado, a, adj. (p. uz.) sign. inc.


1831 Moraes

Amoucádo, adj. Feito amouco.


1836 Const

Amoucado, A, adj. feito amouco.


1845 DiccUniv

Amoucado, a, adj. (p. us.) feito amouco.


1858 Moraes

Amoucádo, a, adj. p. us. Feito amouco. Mend. S. 1. 269. 13.

A M O U C O

1712 Bluteau

Amouco, Amòuco (Termo da India) val o mesmo que homem determinado, & apostado, que despreza a vida, & naõ teme a morte. No livro 4. de varia Historia da India Oriental cap. 8. Escreve o P. Fr. Joaõ dos Santos, que nas terras do Malavar, de que  he senhor o çamori, Rey de Calecut, há hum pagode, a que em certos dias de festas, acodem os Amoucos, & o mais secretamente, que podem, se metem pelo meyo da gente, apostados a matar quantos poderem, até morrerem na contenda, como  de ordinario succede, porque como sua vinda he sabida, & esperada, hà muita vigia, que lhe sahe logo ao encontro, & peleja com elles atè que os mata, & com esta barbara solennidade se celebraõ as festas deste Pagode. Fernaõ Mendes Pinto na sua Histor. pag. 224. col.1. lhes chama com dous Aa, Aamoucos, & diz que se untaõ com certo unguento, a que chamaõ Minhamundy. Vid. No seu lugar. Naõ sou taõ barbaro, que queira morrer, como Amouco, como estes Gentios fazem. Barros. 4. Dec. pag. 570. Na Dec. 4. pag. 146. col. 2. Diz Diogo de Couto, que os Amoucos quando se determinaõ a morrer rapaõ as barbas de huma ilharga.


1727 Bluteau Suppl.

Amoucos Vid. Tom. I. do Vocabulario. Dos Naires, que se fazem Amoucos, se conta hum cruel desatino, com desprezo da propria vida, para  a destruiçaõ da alheya. Muitas vezes tem acontecido a Naires, depois de atravessados de parte a parte com huma lança, virem enfiandose, e correndo por ella embebida no corpo, até chegar  ao contrario, e tratarem no taõ mal, que ambos cahiaõ mortos em hum mesmo tempo: o Naire atravessado da lança, e o outro da ferida, que depois recebeo. Mariz Dialogo 3. De varia Historia, cap. 17. Fol. 347.


1789 Moraes

Amouco, s. m. As. homem que se vota á morte, e se afferece a todo o risco,  indo matar, e fazer todo o damno possivel para deixar vingada a sua morte; estes taes rapão a cabeça, e fazem ceremonias. Couto.


1793 Ac

Amoucos. s. m. pl. T. da India. Homens, que entre os Malabares, e em outras partes do Oriente, jurão de morrer na empreza, que tomão, o que fazem sem falta alguma, aindaque seja metteremse dous entre mil. Para isto usão antes de certas ceremonias, quaes são raparem as barbas de huma ilharga, e untaremse os mais delles com minhamundy, que he huma certa confeição de azeite cheiroso. Castanh. Hist. 1,53 Ficando os Naires de Cochim muito tristes pela morte dos Principes, e por seu Rei ser vencido. Quatorze delles, que o mais sentírão, determinárão de vingar esta injuria, e morrer sobr'isso, e assi o jurárão, e deixárão crecer os cabellos das barbas e das cabeças. E a estes taes chamão na lingoa Malabar Chaver, que na nossa quer dizer morto, e assi se tem elles por mortos, quando assentão em taes determinações, e geralmente lhe chamão na India Amoucos, e estes são mui temidos dos outros homens, porque sabem, que vão a morrer, e por medo da morte não hão deixar de matar quem quizerem. Barr. Dec. 1,7,5 Como os Amoucos de Malaca e Java, os quaes são homens, que com indignação de alguma vingança matão quantos achão ante si, não temendo a morte, com tanto que fiquem vingados. Pint. Per. Hist. 2,27,76 Tinha este Rei de Banguel com a fortaleza huma liança grande, por onde os Mouros se chamão jangadas huns dos outros; a qual he hum ponto de tamanha obrigação, que cada hum está sempre apostado a morrer pola sua jangada. E se succede serlhe morto em guerra, ou por outro algum accidente, todas as jangadas do morto são obrigadas a se fazer Amoucos em sua vingança: he fazer Amoucos, andar matando quanta gente pódem, até os matarem a elles, sem procurarem de se resguardar, senão de matar ou morrer, mettendose nas armas dos outros, sem algum temor, ou refugio, até acabar na demanda.


1806 NovDicc

Amouco, s. m.  Na Azia se diz daquelle que se offerece para fazer todo  o mal possivel, ainda para matar.


1813 Moraes

Amòuco, s. m. t. da Asia. Homem que se vota á morte, e se offerece a todo o risco, indo matar, e fazer todo o damno possivel, para deixar vingada a sua morte: estes táes rapão a cabeça, e fazem outras ceremonias. Couto. §. fig. Emperrado, desesperado, offerecido a morrer. „hum Brasil amouco;" adjectivamente. Mendonça, Serm.


1818 Diccger

Amoucos, s. m. pl. (t. da India) homens, que entre os Malabares cet., juram de morrer nas emprezas que tomam, fazendo para isto varias ceremonias.


1831 Moraes

Amòuco, s. m. t. da Asia. Homem que se vota á morte, e se offerece a todo o risco, indo matar, e fazer todo o damno possivel, para deixar vingada a sua morte: estes táes rapão a cabeça, e fazem outras ceremonias. Couto. Sold. Prat. 2. f. 9. Isto costumão  nas partes de Malaca. §. fig. Emperrado, desesperado, offerecido a morrer. „hum Brasil amouco;" adjectivamente. Mendonça, Serm.


1836 Const

Amouco, s.m. (t. da Asia, do Arab. ahmaco, demente, louco), guerreiro que, decidido a morrer, denodado se lança sobre os inimigos matando quantos pode; it. adj. votado á morte, furioso, desesperado.


1845 DiccUniv

Amoucos, s. m. pl. (t. da Asia.) homens que, entre os malabares, e n'outras partes do Oriente, jurão de morrer na empreza que tomárão, o que fazem sem falta alguma, ainda que seja metterem-se dous entre mil. Para isto usão antes de certas ceremonias, quaes são raparem as barbas de uma ilharga, e untarem-se os mais d'elles com minhamundy, que é uma certa confeição de azeite cheiroso; (fig.) votado á morte; desesperado; emperrado. § arab. ahmaco, demente, louco.


1858 Moraes

Amòuco, s. m. (do Arab. ahmaco, demente) t. da Asia; mais us. no plur. Homens que se votam á morte, e se offerecem a todo o risco para vingarem alguma injuria sua, ou de outrem; juram de morrer na empreza que tomam, o que não deixam de cumprir; lançam-se denodadamente sobre seus adversarios, matando, ou fazendo todo o damno possivel, sem procurarem de se resguardar, até encontrarem a morte. Para isto usam antes raparem a cabeça, e fazerem outras ceremonias. Couto, Sold. 2. f.9. Cast. 1. c.53. B. 1.75. §. fig. Emperrado, desesperado, offerecido a morrer. Mend. S. "hum Brasil amouco" (adject.)

A M O U R I S C A D O

1831 Moraes

*Amouriscádo, a, adj. Á similhança, ou maneira dos Mouros. Aveir.  Itinerar. 42.


1836 Const

Amouriscado, A, adj. (a pref. mourisco, e des. adj. ado), á maneira dos Mouros; da côr dos Mouros.


1845 DiccUniv

Amouriscado, a, adj. á maneira dos mouros; da côr dos mouros. § a, pref. mourisco, e des. ado.


1858 Moraes

*Amouriscádo, a, adj. Á similhança, ou maneira dos Mouros. Pant. d'Av. 42.

A M O U T A D O

1818 Diccger

Amoutado, a, p. p. de amoutar.


1831 Moraes

Amoutado, a, p. p. de Amoutar.


1845 DiccUniv

Amoutado, p. p. de amoutar.

A M O U T A R

1806 NovDicc

Amoutar, v. a. Chegar terra ao pé da planta.


1818 Diccger

Amoutar, v. a. t. de Agr.  Chegar terra ao pé de uma arvore cet.


1831 Moraes

*Amoutar, v. at. (agr.) chegar terra ao pé de uma cepa, de uma arvore.


1836 Const

Amoutar. V. Amotar.


1845 DiccUniv

Amoutar, v. a. (agr.) chegar terra ao pé de uma cepa, de uma arvore, etc.


1858 Moraes

*Amoutár. V. Amotar.

A M O V E R

1793 Ac

Amover. v. a. pouc. us. Apartar, afastar. Do Lat. Amovere. Arauj. Success. 4,11 E em fazer caso da muita ponderação, com que hum General de exercito, posto com elle em guerra viva na terra do inimigo, deve ser mandado amover do meio delle &c. M. Bern. Florest. 5,2,19,A E pera amover o máo agouro, que &c.


1813 Moraes

Amovèr, v. at. Apartar, remover, tirar, desviar: v. g. amover o general do meyo do exercito; amover o agouro; amover alguem do cargo, officio. „amovendo os (beneficiados) confirmados;" tirando-os dos Beneficios. Ord. Af. 2. f. 99.


1818 Diccger

Amover, v. a. (p. uz.) affastar.


1831 Moraes

Amovèr, v. at. Apartar, remover, tirar, desviar: v. g. amover o general do meyo do exercito; amover o  máo agouro; amover alguem do cargo, officio. „amovendo os (beneficiados) confirmados;" tirando-os dos Beneficios. Ord. Af. 2. f. 99.


1833 Fonseca

Amover, apartar, desviar, remover, tirar.


1836 Const

Amover, v.a. (do Lat. amoveo, ere), apartar, desviar, remover: - alguem do cargo, officio. V. Remover.


1845 DiccUniv

Amover, v. a. (p. us.) apartar, afastar. V. Remover-se. § lat. amovere.


1858 Moraes

Amovèr, v. a. (do Lat. amovere) Apartar, remover, desviar: v. g. amover o general do meio do exercito: "para amover o máo agouro" B. Flor. 5.19. §. Amover alguem do cargo, officio; privá-lo, desaposá-lo: "amovendo os (beneficiados) confirmados" tirando-os dos beneficios. Ord. Af. 2. f.99.

A M O V I B I L I D A D E

1818 Diccger

Amobilidade, s. f. (D.C.) qualidade do que é amovivel.

Amovilidade, adj. (D. C.) qualidade do que é amovibel.


1831 Moraes

*Amovilidáde, s. f. t. Forens. e Eccles. Propriedade do que é amovivel.


1836 Const

Amovibilidade, s.f. verb. condição, estado amovivel de funcções, emprego, cargo.


1845 DiccUniv

Amovibilidade, s. f. propriedade do que é amovivel. § lat. a, de, e moveo, eu movo.


1858 Moraes

*Amovilidáde, s. f. t. forens. e eccles. Propriedade do que é amovivel.

A M O V I D O

1793 Ac

Amovido, a. p. p. de Amover. Const. do Port. 46v. Const. de Lisb. 11,1. Arauj. Success. 4,9.


1813 Moraes

Amovído, p. pass. de Amover.


1818 Diccger

Amovido, a, p. p. de amover.


1831 Moraes

Amovído, p. pass. de Amover.


1836 Const

Amovido, p.p. sup. de Amover, e adj., removido, apartado.


1845 DiccUniv

Amovido, p. p. de amover, e adj. removido, apartado.


1858 Moraes

Amovído, p. p. de Amover. Const. do Port. 46. v.

A M O V Í V E L

1793 Ac

Amovivel, adj. de huma term Forens. Que se póde remover e tirar. Syn. Droc. 8,2,44 Não quer o Synodo, que haja Vigairo algum confirmado nellas (Igrejas) mas todos serão amoviveis ao parecer do Prelado.


1813 Moraes

Amovível, adj. Que se póde tirar; v. g. cargos, Beneficios, Igrejas. Officio amovivel; que não é de propriedade, e se póde tirar quando quizer quem o dá; não collado. Leis Noviss.


1818 Diccger

Amovibel, adj. de uma term. (For.) que se póde remover.


1831 Moraes

Amovível, adj. Que se póde tirar; v. g. cargos, Beneficios, Igrejas. Officio amovivel; que não é de propriedade, e se póde tirar quando quizer quem o dá; não collado. Leis Noviss.


1836 Const

Amovivel, adj. 2. (des. ivel), de que se pode tirar, remover o funccionario. Officio, cargo, emprego -. 


1845 DiccUniv

Amovibil. V. Amovivel.

Amovivel, adj. dos 2 g. (for.) que se póde remover e tirar; que póde ser destituido de emprego (homem); que não é fixo (cargo). § lat. revocabilis.


1858 Moraes

Amovível, adj. 2 g. Que se póde tirar: v. g. cargos, beneficios, igrejas amoviveis. Syn. Dioc. 8.2.44. "vigarios amoviveis ao parecer do prelado" §. Officio amovivel; que não é de propriedade, e se póde tirar quando quizer o que o dá; não collado. Leis Noviss.

A M O X A M A D O

1789 Moraes

Amoxamado, adj. magro, seco como a moxama.


1806 NovDicc

Amoxamado, adj. Que parece moxama, muito magro.


1813 Moraes

Amoxamádo, adj. fig. Magro, seco, como a moxama.


1818 Diccger

Amoxamado, a, p. p. de amoxamar.


1831 Moraes

Amoxamádo, adj. fig. Magro, seco, como a moxama, ou peixe seco curado ao sol, etc. amumiado. 


1836 Const

Amoxamado, p.p. sup. de Amoxamar, e adj., curado ao sol como a moxama; secco, magro como a moxama.


1845 DiccUniv

Amoxamado, p. p. de amoxamar, e adj. magro, secco (como moxama); curado ao sol (como a moxama).


1858 Moraes

Amoxamádo, p. p. de Amoxamar. §. adj. fig. Magro, secco como a moxama. V. Amumiado.

A M O X A M A R

1813 Moraes

Amoxamár, v. at. Secar como moxama, fazer como moxama. §. Amoxamar-se: ficar magro e seco, como moxama.


1818 Diccger

Amoxamar, v. a. (vulg.) fazer secco como moxama.


1831 Moraes

Amoxamár, v. at. Secar como moxama, fazer como moxama. §. Amoxamar-se: ficar magro e seco, como moxama, amumiar-se.


1836 Const

Amoxamar, v.a. (a pref. moxama, peixe curado ao sol, e ar des. inf. Moxama vem do Castelhano mojama, atum salgado), seccar como moxama, fazer como moxama.

Amoxamar-se, v.r., seccar-se como moxama, ficar magro e secco.


1845 DiccUniv

Amoxamar, v. a. (vulg. e p. us.) seccar, mirrar, fazer magro e sècco como moxama. - se, v. r. seccar-se como moxama, ficar magro e secco. § a, pref., moxama, peixe curado ao sol, e ar, des. do infinito. Moxama, vem do hesp. mojama, atum salgado.


1858 Moraes

Amoxamár, v. a. Seccar como moxama, fazer como moxama. §. Amoxamar-se, v. r. Ficar magro e secco, como moxama.

A M P A C O

1818 Diccger

Ampaco, s. f. (Com.) gomma da India.


1845 DiccUniv

Ampáco, s. m. (com.) certa gomma da India. § lat. ampacus.

A M P A R A D Í S S I M O

1821 Diccger Supl.

Amparadissimo, sup. de amparado.


1845 DiccUniv

Amparadissimo, sup. de amparado.

A M P A R A D O

1712 Bluteau

Amparado de alguem. Alicujus benevolentia, vel auctoritate munitus, a, um. 

Amparado lugar. Vid. Abrigado.


1771 Fonseca

Amparado, da, adj. Aliqua re fretus, munitus, nixus, fretus ac munitus, a, um. Cic. - lugar. v. Abrigada.


1789 Moraes

Amparado, outros dizem emparado, e ha boas authoridades por ambos os modos; a palavra parece derivar-se primitivamente da prep. Allemã empòr, donde se formaria empar, emparar - v. emparado, e deriv. emparar, emparo.


1793 Ac

Amparado, a. p. p. de Amparar. ant. Emparado. Luc. Vid. 2,7. Maus. Aff. Afr. 3,52. Sous. Hist. 3,4,21.


1813 Moraes

Amparádo; outros dizem Emparado, e ha boas autoridades por ambos os modos: a palavra parece derivar-se primitivamente da prep. alemã empor, donde se formaria empar, emparar. V. Emparado, Emparar, Emparo. Amparado trazem Luc. 2. c. 7. Mausinho, Afric. f 52. antiga Ed. Sousa, Hist. Dom. P. 3. L. 4. c. 21. Amparar Bern. Lima, Carta 32. Telles, Cron. Dedic. Couto, 4. 10. 4. M. Lus. P. 3. L. 9. c. 27.


1818 Diccger

Amparado, a, p. p. de amparar: (ant.) emparado: adj. protegido.


1831 Moraes

Amparádo; outros dizem Emparado, e ha boas autoridades por ambos os modos: a palavra parece derivar-se primitivamente da prep. alemã empor, donde se formaria empar, emparar. V. Emparado, Emparar, Emparo. Amparado trazem Cam. Od. 12 " O amparo de seus ninhos", Luc. 2. c. 7. Mausinho, Afric. f 52. antiga Ed. Sousa, Hist. Dom. P. 3. L. 4. c. 21. Amparar.  Bern. Lima, Carta 32. Telles, Chron. Dedic. Couto, 4. 10. 4. M. Lus. P. 3. L. 9. c. 27.


1836 Const

Amparado, p.p. sup. de Amparar, e adj., sostido, estreiado, apoiado, escórado, protegido.


1845 DiccUniv

Amparado, p. p. de amparar, e adj. protegido, favorecido; estribado, sustido; logar -, abrigado.


1858 Moraes

Amparádo, amparadòr, Amparamènto, Amparár, Ampáro. V. Emparado, etc. como alg. dizem. Ha boas auctoridades por ambos os modos. Amparar, etc. dizem: Maus. Afr. 3.32. ant. ed. L. Alv. S. 3.24.5. n° 13. Per. Bibl. Psalm. 17. Nobiliar. 10. p. 80. Tell. Chr. Dedic. Palm. 1. c.10. Cam. Od. 12. Vieira, 1.1091. "amparo das viuvas" e 10.201. "d'outras azas se emparasse" B. 1.7.5. Leão, Descr. c.9. M. Lus. 3.9.27.

A M P A R A D O R

1793 Ac

Amparador, ora. adj. Que ampara. ant. Emparador. Castanh. Hist. 2,43 E estiverão (as náos) em húa ponta chamada de Benim, que quer dizer, emparadora dos ventos. Esper. Hist. 2,6,12. n.2. (Monum. do ann. de 1302). E peçolhes por Deos, e por mercè, que sejão em direito defendores, e emparadores do Mosteiro de S. Clara, e daquelles, que a Deos hi servem. L. Alv. Serm. 3,24,5. n.13 Em os braços da Serenissima Senhora Rainha Mai, que Deos terá no céo, por ampanhadora de obra tão pia. Em seus braços, digo, nasceo esta reformadissima Congregação dos descalços de Santo Agostinho em este Reino.


1818 Diccger

Amparador, ora, adj. que ampara: (ant.) emparador.


1831 Moraes

*Amparador, adj. O que ampara. Estiverão as náos em huma ponta ... emparadora dos ventos. Castanhed. Hist.  "a serenissima Senhora Rainha mãi amparadora de obra tão pia, etc. "


1836 Const

Amparador, A, adj., que ampara, sostêm, esteia, escóra, protege.


1845 DiccUniv

Amparador, a, adj. que ampara.

A M P A R A M E N T O

1793 Ac

Amparamento. s. m. antiq. O mesmo que Amparo. Cond. D. Pedr. Nobi. 10,80 Foise á fronteira para fazer serviço a Deos, e a elRei, e amparamento á terra.


1818 Diccger

Amparamento, s. m. (ant.) Amparo.


1831 Moraes

Amparamento s. m. antiq.  Amparo, favor, ou protecção que se faz a alguem. Nobiliar. 10. 80. "foi-se á fronteira para fazer á terra - " V. Paramento. 


1836 Const

Amparamento, s.m. obsol. V. Aparo.


1845 DiccUniv

Amparamento, (ant.) V. Amparo.

A M P A R A R

1562 Cardoso

Amparar. Protego, is.


1569 Cardoso

Amparar. Protego, is.


1588 Ricci

Amparar ...


1647 Pereira

Amparar. Vide emparar.


1712 Bluteau

Amparar, ou Emparar a alguem. Aliquem protegere (ego, exi,  ectum.) ou defendere. (do, di sum.) ou tueri (eor,  tutus, sum.) Aliquem praesidio suo tegere. Cic. 

Amparar os maos. Dare murum sceleri. Claudian. Vid. Abrigar.

Amparar. Fortalecer. Defender. Munire, (io, ivi, itum) Da povoaçaõ, que tranqueira Amparava. Queirôs, vida do Irmaõ Basto, 371. col. 2


1734 Feyjo

Amparar. Emenda: Emparar


1771 Fonseca

Amparar, proteger, defender. Aliquem protegere, tueri, defendere, praesidio suo tegere. Cic. - alguem contra outro. Esse praesidio alicui contra aliquem. Cic. - com o seu credito. Aliquem sua auctoritate fulcire, praesidio firmo defendere. Alicui esse praesidium, l. praesidio. Cic. Ter.


1793 Ac

Amparar. v. a. Favorecer, proteger, patrocinar. Do Lat. barb. Emparare. ant. Emparar. Barr. Dec. 2,3,7 Antre os homens nobres sempre se costumou emparar aquelles, que os buscavão por salvação de sua vida. Bern. Lim. Cart. 32 O nosso Dom Diniz, Rei Lusitano, Que no seu tempo a ruda Musa ampara. Cout. Dec. 4,10,4 Sendo tão obrigados pela lei, que professão aos favorecer e amparar.

Met. Maus. Aff. Afr. 10,151 Sujeitãose, e o perdão logo os ampara. Tell. Chr. 1. Ded. Peraque o mesmo escudo defenda o Rei, e ampare a Companhia. 

Preservar, defender, resguardar. Reg. alg. ou alg. c. de. Barr. Dec. 3,2,5 Com que (abano) cobrem a cabeça do Sol, e emparão o rosto da gente, quando prepassão por elles. Fernand. Palm. 3,60 As nuvens, que no ar então se acharem, Em prateados toldos estendidas Seu bello parecer do Sol emparem. Brand. Mon. 3,9,27 Da parte do Occidente a ampara hum monte.

Estabelecer por estado ou modo de vida. Barr. Dec. 3,2,3 Cousa erão naturaes a todo homem buscar o comer, e emparar a vida. Pinheir. Summar. 7 Erão as orfãas, a que ella ajudava a emparar, e as que per si inteiramente emparava tantas, que &c. Mend. de Vasc. Art. 68v E ao soldado, que morrer na guerra pelejando, e não fugindo, será obrigado o Principe, ou Republica a lhe amparar os filhos, que lhe ficarem, segundo a sua calidade e merecimento.

Com pron. pess. Acolherse, refugiarse. Reg. a ou de ou debaixo de alg. c. ou em alg. lugar. Barr. Dec. 3,10,3 Tomárão por remedio accidental empararemse todos seis a humas arvores mui bastas. Maus. Aff. Afr. 2,34 Em diversas colheitas se emparárão. D. Fern. de Men. Hist. 3,120,246 Acudirão tambem os Mouros de cavallo, que os largavão, por se amparar dos vallos. Vieir. Serm. 8,201 Com esta confiança se affrontava David de lhe dizerem, que debaixo de outras azas se amparasse de seus perseguidores.

Resguardarse, defenderse, preservarse. Barr. Dec. 2,1,2 Indose emparando dos botes das lanças dos nossos. Memor. das Proez. 1,29 Mais trabalhava por se amparar de seus forçosos golpes, que de offendelo. Mor. Palm. 1,10 Trazendo já o escudo tão desfeito, que não tinha, com que se amparar.

Ampararse a alguem ou a alguma cousa. Defenderse resistindolhe. Barr. Clarim. 1,29 E como o Gigante já andava com o braço esquerdo menos, emparavase mal aos golpes, que lhe seu inimigo dava. Mor. Palm. 2,88 Affirmando em a vontade, que desta segunda vez se lhe não poderia amparar Albaizar.

Amparar. neutr. ant. O mesmo que Emparelhar. Só se acha escrito Emparar. Barr. Clarim. 2,54 Clarimundo, tanto que o batel emparou com elles, perguntou em voz alta, quem vinha dentro - Dec. 1,4,5 Não houverão vista della (Ilha) senão quando emparárão com a garganta do porto.


1806 NovDicc

Amparar v. a. Defender de qualquer damno, ou mal, ou de cousa que póde fazer mal.

Amparar-se, v. refl.  Buscar amparo.


1813 Moraes

Amparár, por, Emparelhar andando, navegando. B. 1. 4. 5. quando ampararão (neutr.) com a garganta do porto. E no L. 5. c. 6. „amparando com a nossa frota, ficasse entre ella e a terra."


1816 São Luiz

Amparar-se: (s'emparer) por senhorear-se, apossar-se, apoderar-se, asenhorear-se &c. he gallicismo grosseiro, e intoleravel.


1818 Diccger

Amparar, v. a. patrocinar: (ant.) emparar. Met. das coizas -se, resguardar-se, acolher-se. Neu. emparelhar.


1831 Moraes

Amparár, por, Emparelhar andando, navegando. B. 1. 4. 5. quando ampararão (neutr.) com a garganta do porto. E no L. 5. c. 6. „amparando com a nossa frota, ficasse entre ella e a terra." Talvez emparar, chegar a par, que os editores alterarião em amparar.


1833 Fonseca

Amparar, favorecer, proteger - defender - apadrinhar, patrocinar - soccorrer - abrigar.

Amparar-se, acoutar-se - broquelar-se, escudar-se - guardar-se.


1836 Const

Amparar, v.a. (Não vem da prep. Allem. empor, para cima, em pé, nem do verbo emporen, soster, como diz Moraes, mas sim do prefixo latino am, em torno, á roda, e paro, are, preparar, dispôr, adaptar. Amparar he melhor orthographia que emparar), chegar, pôr a par afim de esteiar; escórar, soster, abrigar, defender, proteger. Amparou-me na minha desgraça.

Amparar, v.abs. ou n. emparelhar, pôr-se a par, v.g. as noas quando amparárão com a garganta do porto; - com a frota inimiga. V. Emparar.


1845 DiccUniv

Amparar, v. a. favorecer, proteger, patrocinar; preservar, defender, resguardar. Rege alguem ou alguma cousa de. - , estabelecer, pôr estado ou modo de vida. - v. n. (ant.) emparelhar. -se, v. r. acolher-se, refugiar-se. Rege a, ou de, ou debaixo de alguma cousa, ou em algum lugar. - resguardar-se, defender-se, preservar-se; guardar-se; - a alguem ou a alguma cousa, defender-se resistindo-lhe. § am, pref. lat., á roda, em torno, e paro, are, preparar, dispôr, adoptar.


1858 Moraes

Amparár, v. n. no sentido de Emparelhar andando, navegando. B. 1.4.5. "quando ampararam com a garganta do porto" e L. 5. c.6. "amparando com a nossa frota, ficasse entre ella e a terra" Talvez emparar, chegar a par, que os editores alterariam em amparar.

A M P A R O

1562 Cardoso

Amparo. Protectio, onis.


1569 Cardoso

Amparo. Protectio, onis.


1588 Ricci

Amparo 


1712 Bluteau

Amparo, Ampâro. Protecçaõ. Patrocinio. Tutela, ae, fem. Praesidium, ij. Neutr. Cic. 


1771 Fonseca

Amparo. Columen, inis, n. Praesidium, ii, n. Opes, pum, f. pl. Cic. v. Protecção.


1793 Ac

Amparo. s. m. Favor, protecção, patrocinio. ant. Emparo. Resend. Chr. 17 Huma das cartas era pera elRei de França, em que lhe encommendava muito o amparo, e favor, e ajuda dos seus, se lhe fosse necessario. Cam. Lus. 4,90 Ó filho, a quem eu tinha Só pera refrigerio, e triste amparo Desta cançada já velhice minha. Brit. Chr. 2,14 Querendo começar suas obras debaixo do emparo deste Santo.

Met. O que protege, patrocina, ou favorece. Das pessoas. Ferr. Poem. Cart. 2,10 Santo Diniz na fé, nas armas claro, Da patria pai, da sua lingoa amigo, Daquellas musas rusticas emparo. Feo, Tr. Quadr. 2,124,2 Acharse a Virgem sem hum filho Deos, que de seu tinha, e que era todo o seu bem e emparo, quantas saudades e lagrimas merecia? Vieir. Serm. 1,15,5. col.1090. Aquelle Job, que era ... os olhos de cego, os pés do manco, o pai dos orfãos, o amparo das viuvas, &c.

Refugio, asilo, recurso contra algum mal, damno &c. Barr. Dec. 1,7,5 E tão longe de sua patria que não tinha outro emparo, senão o das armas. Maus. Aff. Afr. 3,45v A terra vão roubar em noite escura, Pera amparo de sua desventura. Leão, Descripç. 9 A elles (montes) se acolhem (os homens) como a castellos e lugares, em que tem amparo e defensão certa.

Cousa ou lugar, que abriga ou repara principalmente dos incommodos do tempo, ar, &c. Bernard. Rib. Menin. 1,13 Porque isto vai assi, como quando algum emparo tolhe o Sol, se o toma em cheio, he muito maior a sombra, que o emparo, que a faz. Barr. Dec. 3,1,3 Por toda a sua ribeira ser hum triste areal, e a terra escampada, sem emparo dos ventos Nortes e Nordestes, que a escaldão. Cam. Lus. 2,96 Com redondo amparo, alto, de sêda.

Epith. (...)

Verb. (...)


1806 NovDicc

Amparo, s. m. Qualquer cousa que ampara. Defensaõ, protecçaõ.


1818 Diccger

Amparo, s. m. protecção: (ant.) emparo. Met. o que protege, das pessoas: azylo, recurso contra os males cet.: lugar que abriga, das incommodidades do tempo cet.


1831 Moraes

Ampáro, s. m. Emparo; coisa que cobre, defende de golpes, tiros, etc. Pina, Chron. Sanc. 1. c. 10. "mantas fortes ... e amparos cobertos de couro" (para os combatentes de Sylves) §. Favor, patrocinio, protecção: asilo; f. protector, defensor, benfeitor §. Beneficio. V. Emparo como traz Bernard. Rib. Barr. Não tinha outro emparo. Ferr. Cart. II. Santo Deniz na fé, nas armas claro, Da patria pai, da sua lingua amigo, Daquellas Musas rusticas emparo. Camões disse amparo. Leão Descripç. e Vieir., e hoje escreve-se assim.


1836 Const

Amparo, s.m. verb., abrigo, cousa que ampara, esteia, defende, protege contra qualquer impulso, força, violencia, golpe; e fig. contra desgraça, infortunio; fig. favor, protecção, patrocinio, defeza; protector, defensor, bemfeitor; beneficio, favor. Amparos cobertos de coiro, mantas, para defender os combatentes. Este amigo foi o meu unico amparo.

N.B. Acha-se nos classicos este nome escripto de ambos os modos, amparo, e emparo. O primeiro he mais correcto, conforme ao uso actual e ao Castelhano. V. Emparo.


1845 DiccUniv

Amparo, s. m. favor, protecção, patrocinio; (fig.) o que protege, patrocina, ou favorece; refugio, asilo, recurso contra algum mal, damno, etc.; cousa ou logar, que abriga ou repara, principalmente dos incommodos do tempo, ar, etc.; beneficio, favor; amparos cobertos de couro, mantas para defender os combatentes.

A M P E C H O N E

1818 Diccger

Ampechone, s. f. (H.) tunica exterior antiga das mulheres.

A M P E L I A

1845 DiccUniv

Ampellia, s. f. (bot.) planta que nasce junto da videira (ampelia, ae).

A M P E L Í D E A S

1845 DiccUniv

Ampelideas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas dicotyledoneas. § lat. ampelideae.


1858 Moraes

+Ampelídeas, s. f. pl. t. bot. Familia de plantas dicotyledoneas.

A M P E L I T A

1818 Diccger

Ampelita, s. f. (H. N.) terra negra para tingir os cabellos, dezenho cet.


1845 DiccUniv

Ampélita, ou Ampélitis, s. f. (min.) terra negra que se usa para tingir os cabellos, especie de argila misturada de terra silicea, de petróleo, e de pyrita. Empregão-na em diversos paizes como um excellente estrume para as vinhas. § gr. ampélos, vinha.


1858 Moraes

+Ampélita, s. f. (do Gr. ámpelos, vinha) Schisto argiloso preto, assim chamado porque servia para estrumar as vinhas: os antigos usavam-na para tingir de preto os cabellos. A ampelita é tambem chamada lapis dos carpinteiros, porque serve-lhes para fazer lapis pretos, que se fazem muito duros em pouco tempo. Barj. T. 36.

A M P E L O D E S M O S

1818 Diccger

Ampelodesmos, s. f. (Bot.) erva de Sicilia para atar as vides.


1845 DiccUniv

Ampelodesmos, s. m. certa herva com que os sicilianos atão as vides (ampelodesmos, i).

A M P E L O G R A F I A


1858 Moraes

+Ampelographía, s. f. (do Gr. ámpelos, vinha, e graphô, eu descrevo) Descripção, ou tractado das vinhas.

A M P E L O P R A Z O

1845 DiccUniv

Ampeloprazo, s. m. (bot.) alho que nasce nas vinhas (ampeloprasum, i, de Plinio).


1858 Moraes

+Ampelóprazo, s. m. Especie de alho que nasce nas vinhas.

A M P E N D A

1818 Diccger

Ampenda, s. m. nome do diabo no Congo.

A M P L A M E N T E

1712 Bluteau

Amplamente. Largamente. Fusè, Amplè. Cic.  Fusè, latèque. Cic.

Fallar amplamente em huma materia. Copiose, & abundanter loqui de aliqua re. Cic.

Disputar amplamente. Uberius, ac fusius disputare. Cic. 

Se a este livro acrecentarmos (como he nosso intento) o do fado, assaz amplamente se terá tratado toda a materia. His libris, ut est in animo, de  Fato si adjunxerimus, erit abundè satisfactum toti huic quaestioni. Cic.


1771 Fonseca

Amplamente, adv. Abunde. Copiose & abunde. Uberrime. Large & copiose. Cumulate. Fuse & large. Uberius ac fusius. Plene. Cic. Ubertim. Catul.


1789 Moraes

Amplamente, adv. com amplidão; largamente, profusamente v. g. "fallar, disputar.


1793 Ac

Amplamente. adv. mod. Largamente, dilatadamente. Ceit. Serm. 1,181,1 Pois a ultima condição, que he a bolsa sem serradouros, não vejo eu Santo, ao qual Deos tão amplamente desse, como a este. Vieir. Serm. 7,7,6. n.217 Estabelecida tão amplamente a divindade de S. Pedro, vejamos com igual admiração, quão divina e endeosadamente a prática, e usa della.


1806 NovDicc

Amplamente adv. Largamente, diffusamente.


1813 Moraes

Amplamènte, adv. Com amplidão, largamente, profusamente: v. g. fallar, disputar -.


1818 Diccger

Amplamente, adv. dilatadamente.


1831 Moraes

Amplamènte, adv. Com amplidão, largamente, profusamente: v. g. fallar, disputar -, conceder - , prover - . 


1836 Const

Amplamente, adv. (mente suff.), com extensão, com profusão, largamente. Prover, conceder, fallar, explicar amplamente.


1845 DiccUniv

Amplamente, adv. diffusa, largamente; abundantemente. § lat. amplè.


1858 Moraes

Amplamènte, adv. Com amplidão, largamente, profusamente: v. g. fallar, disputar, conceder -. Ceita, S. 1.181. Vieir. 10.265.2.

A M P L Á S T I C O

1712 Bluteau

Amplastico, Amplástico. Termo de Medico. Vid. Emplastico.


1789 Moraes

Amplastico, v. emplastico.


1793 Ac

Amplastico, a. adj. Med. O mesmo que Emplastico. Azev. Corr. 1,3,14. p.373 Pela virtude amplastica que tem.


1813 Moraes

Amplástico. V. Emplastico.


1818 Diccger

Amplastico, a, adj. (Med.) Emplastico.


1831 Moraes

Amplástico. V. Emplastico.


1836 Const

Amplastico. V. Emplastico.


1845 DiccUniv

Amplastico, a, adj. (med.) emplastico.


1858 Moraes

Amplástico. V. Emplastico. Correcç. de Ab. 1.3.14. p.373.

A M P L E C T I V O

1845 DiccUniv

Amplectivo, adj. (bot.) diz-se da perfoliação, quando as folhas são dobradas longitudinalmente, e tem ambas as bordas dobradas, e cercadas de uma outra folha, que é dobrada da mesma maneira. § lat. amplectivus.


1858 Moraes

+Amplectívo, a, adj. (do Lat.) t. bot. Diz-se da perfoliação, quando as folhas são dobradas ao longo, e teem ambas as bordas dobradas, e cercadas de uma outra folha dobrada do mesmo modo.

A M P L E X I C A N T E


1858 Moraes

+Amplexicànte, adj. 2 g. (do Lat. amplexus, abraço, e caulis, talo) t. bot. Folha -; a que abraça o calis com a sua base.

A M P L E X I C A U L E

1818 Diccger

Amplexicaule, adj. dos 2 g. (Bot.) que abraça o calis com a sua base, das flores.


1845 DiccUniv

Amplexicáule, adj. dos 2 g. (bot.) folha -, abarcante, que abraça o calyce com a sua base. § lat. amplexari, abraçar, abranger, e caulis, talo.

A M P L E X I F L O R O

1845 DiccUniv

Amplexifloro, adj. (bot.) que abraça as flores. § lat. amplexiflorus.


1858 Moraes

+Amplexífloro, a, adj. (do Lat.) t. bot. Que abraça as flòres.

A M P L E X O

1727 Bluteau Suppl.

Amplexo. He tomado do Latim Amplexus. Vid. Abraço, tomo I. do Vocabulario.

Formando por Amplexos

No Liquido cristal puros reflexos.

Oraç. Academic. De Frey Simaõ, pag . 366.


1793 Ac

Amplexo. s. m. Abraço. Do Lat. Amplexus. D. Hilar. Voz, 31,172 Convida a esposa per huma arte calada, porém viva de amor, o seu celestial esposo aos castos amplexos &c. Cardos. Agiol. 2,263 Em breve se desfez aquella antiga travação d'alma e corpo, no amplexo do Divino Esposo. M. Fernand. Alm. 1,7. Introd. E por modo divino, osculos e amplexos.


1813 Moraes

Ampléxo, s. m. p. us. Abraço.


1818 Diccger

Amplexo, s. m. (ant.) abraço.


1831 Moraes

Ampléxo, s. m. p. usado,  Abraço.


1836 Const

Amplexo, s.m.  (Lat. amplexus, braço, de amplector, i, abraçar, pref. Am, á roda, em torno, e plecto, torcer, do gr. ... plekô, enlaçar, unir, ligar) , abraço.


1845 DiccUniv

Amplexo, s. m. (poet.) abraço. § lat. amplexus; de amplector, i, abraçar; pref. am, á roda, em torno, e plecto torcer; do gr. plekô, enlaçar, unir, ligar.


1858 Moraes

Amplèxo, s. m. p. us. (do Lat. amplexus) Abraço. D. Hilar. 31. 172. "castos amplexos" Agiol. L. 2. 263.

A M P L I A Ç Ã O

1789 Moraes

Ampliação, s. f. acção de ampliar, f. Ampliação da Santa Fé," Pinheiro. 1.54.


1793 Ac

Ampliação. s. f. Acção e effeito de ampliar. Pinheir. Summar. 17 Sendo hum trofeo dos triunfos d'Oriente, e da ampliação grande da nossa santa fé Catholica. Cardos. Agiol. 1 Advert. 11,47 E postoque todos os dias da Octava se reputão por huma só solemnidade, ou ampliação della &c. Pint. Rib. Lustr. 3,133 Ampliações e limitações, que o ponto recebe.


1806 NovDicc

Ampliaçaõ, s. f. -ões no plur. Acçaõ de ampliar.


1813 Moraes

Ampliação, s. f. Acção de ampliar. §. fig. „Ampliação da Santa Fé." Pinheiro, I. 54.


1818 Diccger

Ampliação, s. f. acção e effeito de ampliar; fig. augmentar.


1821 Diccger Supl.

Ampliação, s. f. (Dir. R.) a dilação da cauza por vontade dos Juizes.


1831 Moraes

Ampliação, s. f. Acção de ampliar. §. fig. „Ampliação da Santa Fé." Pinheiro, 1. 54.


1836 Const

Ampliação s. f. verb. (Lat. ampliatio, onis, prorogação de pleito), acção de ampliar, extensão, diffusão, v.g. – da fé; - it. accrescentamento, v.g. do texto, das razões; - do sentido, extensão, maior latitude.


1845 DiccUniv

Ampliação, s. f. acção e effeito de ampliar; (fig.) extensão; augmento. § lat. ampliatio.


1858 Moraes

Ampliação, s. f. (do Lat. ampliatio) Acção, ou effeito de ampliar; extensão, accrescentamento, maior amplitude. Pinh. Sum. 17. Agiol. Lus. 1 Advert. 11.47.

A M P L I A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Ampliadamente, adv. com ampliação.


1858 Moraes

*Ampliádamènte, adv. Com ampliação.

A M P L I A D Í S S I M O

1821 Diccger Supl.

Ampliadissimo, sup. de ampliado.


1845 DiccUniv

Ampliadissimo, sup. de ampliado.

A M P L I A D O

1789 Moraes

Ampliado, part. pass. de ampliar.


1793 Ac

Ampliado, a. p. p. de Ampliar. Brit. Mon. 1,1. c.17. Ceit. Serm. 1,126,2. Fr. F. Brand. Mon. 5,16,39.


1813 Moraes

Ampliádo, p. pass. de Ampliar.


1818 Diccger

Ampliado, a, p. p. de ampliar.


1831 Moraes

Ampliádo, p. pass. de Ampliar. M. L. 


1836 Const

Ampliado, p.p. sup. de Ampliar, e adj., tornado mais amplo; augmentado, accrescentado.


1845 DiccUniv

Ampliado, p. p. de ampliar, e adj. tornado mais amplo; augmentado, accrescentado.


1858 Moraes

Ampliádo, p. p. de Ampliar. M. Lus. 5.16.39. e 1.1. c.17.

A M P L I A D O R

1712 Bluteau

Ampliador, Ampliadôr. Aquelle, que acrecenta. Amplificator, oris. Masc. Cic. O Mestre D. galdim primeiro Ampliador da ordem do Templo.


1789 Moraes

Ampliador, s. m. o que amplia, accrescentador. Arraes Prol. § "D. Galdim primeiro ampliador da Ordem do templo".


1793 Ac

Ampliador. s. m. O que amplia. Pinheir. Summar. 15v Que se não fora ceder ao inventor (da obra) por sua autoridade, pudera parecer autor della, quem della foi ampliador besta cidade. Fr. Nic. de Oliv. Grandez. 3,14 Ampliador da fé, e temor do inimigos della.


1806 NovDicc

Ampliador, s. m. Que amplia.


1813 Moraes

Ampliadòr, s. m. O que amplia, accrescentador. Arraes,Prol. §. D. Galdim primeiro ampliador do Ordem do Templo. ampliador de uma Cidade; da Fé Catholica; e alguma escritura; etc.


1818 Diccger

Ampliador, s. m. o que amplia.


1831 Moraes

Ampliadòr, subst. masc. O que amplia, accrescentador. Arráes,Prol. §. D. Galdim primeiro ampliador do Ordem do Templo. ampliador de uma Cidade; da Fé Catholica; e alguma escritura; &c.


1836 Const

Ampliador, A, s. verb., o que amplia, accrescentador: - do reino; - de huma cidade; - da fé, que deo maior extensão, que augmentou; - de huma scriptura, que accrescentou.


1845 DiccUniv

Ampliador, s. m. o que amplia; accrescentador; - da fé, que a propagou; - de uma escriptura, que accrescentou.


1858 Moraes

Ampliadòr, a, s. O que, a que amplía; accrescentador: - de uma cidade; da fé; o que lhe deu maior extensão, que augmentou. Arr. Prol. Pin. Sum. 15 v. Grand. de Lisb. 3.14.

A M P L I A R

1712 Bluteau

Ampliar. Acrecentar, augmentar. Vid. No seu lugar. Ampliar a Cidade. Urbem amplificare. Cic. Urbis terminos propagare. Tacit.

Ampliar a lingoa com muitas palavras. Augere linguam copiâ verborum. Cic.

Ampliar as fortunas.  Multorum fortunam amplificare. Tem alguns pouca esperança de ampliar à fortuna.  In quibusdam spes amplificandae fortunae fractior est.  Cic. Aquelle, que ampliou muito a sua fortuna. Fortunae muneribus amplissimis ornatus, ou auctus. Elles saõ os que com hum adverbio podem limitar, ou Ampliar as fortunas. Vieira, Tom.  1. 510.

Ampliar os bens, & fazenda. Ampliare rem. Horat. Rem familiarem ampliare. Cic. 

Ampliar os reinos, ampliar o Imperio. Proferre Imperium. Tacit.  O desejo, que el-Rey tinha de Ampliar seus  reinos. Mon.Lusit. Tom. 2. fol. 332. 

Ampliar os poderes. Alicujus auctoritatem ampliare, ou amplificare. Ampliara de sórte os poderes. Portug. Restaur.,1. part. pag. 77


1734 Feyjo

Ampliar.  Erro: Amplear.


1771 Fonseca

Ampliar. v. Accrescentar, augmentar.


1789 Moraes

Ampliar, v. at. fazer mais amplo, aumentar em largura; e f. em grandeza, número, jurisdicção, honra, poder, estado, potencia. § Dilatar no f. Ampliar os termos da patria, alargar as raias, limites. Arraes 7.12. "ampliar as fortunas" Vieira: - os reinos, imperio" M. L.: "- os poderes" Port. Rest.: " - o bem commum dos Reinos" Pinheiro 215. t. 1.


1793 Ac

Ampliar. v. a. Estender, dilatar, fazer maior do que era antes. Do Lat. Ampliare. Barr. Dec. 1,7,8 Porque em todo o discurso desta nossa Asia, mais trabalhamos no substancial da historia, que no ampliar as miudezas, que enfadão, e não deleitão. Arr. Dial. 4,23 Pera ampliar a religião santissima, e manifestar o nome de Christo. Brit. Mon. 1,1. c.6 O principal intento deste inclito Rei foi ampliar e engradecer seu Reino com muitas povoações e cidades, que nelle fundou.


1806 NovDicc

Ampliar v.a. Accrescentar em largura. Fig. Em grandeza, numero, honra, &c. Dilatar.


1813 Moraes

Ampliár, v. at. Fazer mais amplo, augmentar em largura: e fig. em grandeza, numero, jurisdicção, honra, poder, estado, potencia. §. Dilatar, no f. „Ampliar os termos da patria:" alargar as rayas, limites. Arraes, 7. 12. ampliar a lingua com palavras. ampliar as fortunas. Vieira, ampliar os reinos, imperio. M. Lus. ampliar os poderes. Port. Rest. ampliar o bem commum dos reinos. Pinheiro, 215. T. 1. ampliar a Religião: ampliar miudezas. B. 1. 7. 8.


1818 Diccger

Ampliar, v. a. (For.) fazer maior do que era antes: estender o prazo.


1831 Moraes

Ampliár, v. at. Fazer mais amplo, augmentar em largura: e fig. em grandeza, numero, jurisdicção, honra, poder, estado, potencia. §. Dilatar, no f. „Ampliar os termos da patria:" alargar as rayas, limites. Arraes, 7. 12. "ampliar a lingua com palavras" ampliar as fortunas" Vieira "ampliar os reinos, imperio" M. Lus. "ampliar os poderes" Port. Rest. "ampliar o bem commum dos Reinos" Pinheiro, f. 215. T. 1. "ampliar a Religião: ampliar miudezas" B. 1. 7. 8.


1833 Fonseca

Ampliar, accrescentar, augmentar, dilatar, estender - diffundir, propagar - encarecer, engrandecer, exaggerar.


1836 Const

Ampliar, v.a. (Lat. ampliare, que os lexicographos derivão do adj. amplus, e este de am, á roda, e plus, mais. Eu penso que amplio vem do Gr. ... pleos, cheio, ou de ... polys, muito, grande, amplo, espaçoso), fazer amplo, dilatar, alargar, augmentar em largura, em roda; em grandeza, numero, e fig. em poder, honra, estado, potencia; augmentar, accrescentar. Ampliar a lingua com palavras; - os reinos, o imperio; - os poderes; - as fortunas; - o bem commum dos povos; - a obra, o diccionario; - a religião. Ampliar miudezas.


1845 DiccUniv

Ampliar, v. a. (for.) fazer maior do que era d'antes; estender, dilatar ( o termo, o prazo); diffundir, propagar; encarecer, exaggerar. § lat. ampliare; do gr. pleos, cheio; ou de polys, muito, grande, amplo, espaçoso.


1858 Moraes

Ampliár, v. a. (do Lat. ampliare) Fazer amplo, augmentar em largura, em comprimento, em roda, em grandeza, ou em numero; estender, dilatar, fazer maior do que era d'antes. B. 1.7.8. "ampliar as miudezas (da historia)" M. L. 1.1. c.6. "ampliar e engrandecer seu reino com muitas povoações" Arr. 7.12. "ampliar a lingua com palavras" i. é, enriquecè-la. §. fig. Augmentar em desenvolvimento, jurisdicção, honra, poder, estado, etc. Port. Rest. "ampliar os poderes" Pinh. 1. f. 215. "ampliar o bem commum dos reinos" Arr. 4.23. "pera ampliar a religião" e 4.9. "ampliou este privilegio".

A M P L I A T I V O

1818 Diccger

Ampliativo, a, adj. (For.) que proroga, amplia cet. Bullas - (D. C.) que accrescentam alguma coiza as antecedentes.


1836 Const

Ampliativo, A, adj. (des. ivo), que amplia, augmenta; it. que proroga (do sentido proprio de ampliatio, em Lat., prorogação de pleito). Diz-se das bullas, dos breves do papa que amplião outros.


1845 DiccUniv

Ampliativo, a, adj. (for.) que augmenta, amplia; proroga. § Do sentido proprio de ampliatio, em lat., prorogação de pleito; e diz-se das bullas, dos breves do papa que amplião outros.


1858 Moraes

*Ampliatívo, a, adj. Que amplía: diz-se das bullas, e breves do papa que ampliam outros. Decr. de 19. nov. de 1790. "mercè ampliativa".

A M P L I D Ã O

1789 Moraes

Amplidão, s. f. a totalidade da largura. § Tudo aquillo que alguma coisa abrange v. g. "a amplidão da parabola, o espaço que vinga, e onde alcança cahindo o corpo, que se atira obliquamente para cima, ou a linha comprehendida entre o ponto donde o movel se lança, e o outro onde cahe. § na Astron. v. amplitude. § Amplidão dos poderes, jurisdicção, tudo a que elles abrangem.


1806 NovDicc

Amplidaõ, s. m.  A largura toda. O que  huma cousa abrange. 


1813 Moraes

Amplidão, s. f. A totalidade da largura. §. Tudo aquillo que alguma coisa abrange: v. g. a amplidão da parabola: o espaço que vinga, e onde alcança cahindo o corpo, que se atira obliquamente para cima; ou a linha comprehendida entre o ponto, donde o movel se lança, e o outro onde cái. §. na Astron. V. Amplitude. §. Amplidão dos poderes, jurisdicção; tudo o que elles abrangem.


1818 Diccger

Amplidão, s. f. Amplitude.


1831 Moraes

Amplidão, s. f. A totalidade da largura. §. Tudo aquillo que alguma coisa abrange: v. g. a amplidão da parabola: o espaço que vinga, e onde alcança cahindo o corpo, que se atira obliquamente para cima; ou a linha comprehendida entre o ponto, donde o movel se lança, e o outro onde cái.  na Astron. V. Amplitude. §. Amplidão dos poderes, jurisdicção; tudo o que elles abrangem, a que se alargão.


1833 Fonseca

Amplidão, amplitude, extensão, largura, latidão.


1836 Const

Amplidão, s.f. (do Lat. amplitudo), a totalidade da largura, o espaço abrangido; fig. a extensão, latitude, v.g. dos poderes, - da jurisdicção. Amplidão da parabola, t. math., o espaço abrangido por esta curva, o alcance do projectil que descreve huma parabola.


1845 DiccUniv

Amplidão, s. f. (p. us.) a totalidade da largura e espaço que alguma cousa abrange; (ast.) V. Amplitude. - (fig.) a extensão, a latitude, v. g. dos poderes, da jurisdicção; (math.) da parabola, o espaço abrangido por esta curva.


1858 Moraes

Amplidão, s. f. (contracção do Lat. amplitudo) A largura, espaço que existia, com o que se lhe ampliou; a totalidade da largura, o espaço abrangido por alguma cousa: v. g. amplidão de uma quinta, de certa casa; a amplidão da parabola. V. Amplitude. §. fig. Extensão, latitude: v. g. amplidão dos poderes, da jurisdicção; tudo o que elles abrangem, ou comprehendem, a sua latitude, ou maior margem.

A M P L I F I C A Ç Ã O

1617 Minsheu

Amplificação  H aplificacion  I amplificatione  G amplifaction  A Amplifying, amplification.   


1647 Pereira

Amplificação. Exaggeartio, onis. Amplificatio, onis.


1712 Bluteau

Amplifacaçam (Termo de Rhetorica) Discurso, com que se engrandece alguma cousa com louvores, ou com desprezos se abate. Amplificatio, onis. Fem. Cic.


1771 Fonseca

Amplificação, fig. de Rhet. Amplificatio. Exageratio, onis, f. Cic.


1789 Moraes

Amplificação, s. f. aumento, accrescentamento. § fig. de Rhet. pola qual se dá maior ser, e grandeza a alguma coisa, representando-a mais do que he. § Exaggeração. § Artificio com que se dilata o razoado, pratica, o argumento.


1793 Ac

Amplificação. s. f. Acção e effeito de amplificar. Corr. Comm. 9,95 Aquelles Portuguezes, que por meio de tantos trabalhos procurárão dar principio á amplificação de nossa santa Fe, &c. Arr. Dial. 2,24 No coração deste Rei ferveo sempre tal zelo da honra de Christo, e amplificação da sua fé &c. Cunh. Catal. 1,1 Indo sempre (a Cidade do Porto) em augmento e amplificação com as muitas e grandes mercês, que &c.

Rhet. Acção e effeito de dilatar e engradecer alguma razão ou argumento com cousas ou palavras a fim de convencer ou mover mais fortemente os animos. Rib. de Mac. Dis. Polit. 18 Do fundamento desta razão se colhe outra tão semelhante, que parece consequencia ou amplificação desta.


1806 NovDicc

Amplificaçaõ, s. f. -ões no plur. Acçaõ de amplificar, e augmentar. Figura de Rhetorica. Exaggeraçaõ.


1813 Moraes

Amplificação, s. f. Augmento, accrescentamento. §. fig. Figura de Rhetorica, pela qual se dá mayor ser, e grandeza a alguma coisa, representando-a mais do que é. §. Exageração. §. Artificio, com que se dilata o razoado, pratica, o argumento.


1818 Diccger

Amplificação, s. f. acção e effeito de amplificar. - (Rhet.) figura, pela qual se engrandecem os argumentos, de varios modos: o discurso amplificado - (t. das Aulas) thema que se dá aos estudantes, para que discorram sobre elle: exaggeração.


1831 Moraes

Amplificação, s. f. Augmento, accrescentamento. §. fig. Figura de Rhetorica, pela qual se dá mayor ser, e grandeza a alguma coisa, representando-a mais do que é. §. Exageração. §. Artificio, com que se dilata o razoado, pratica, o argumento. Arraes Dialog. 


1833 Fonseca

Amplificação, accrescimo, augmento -exaggeração.


1836 Const

Amplificação, s.f. (Lat. amplificatio, onis), ampliação, augmento, addição, accrescentamento; it. figura de rhet. extensão dada ao assumpto sobre que se discorre, maior desenvolvimento do assumpto, ou seja pela addição de ornatos, de similes ou de argumentos adjuvantes; it. exageração.


1845 DiccUniv

Amplificação, s. f. acção e effeito de amplificar; (rhet.) discurso pelo qual se dilata ou engradece o assumpto que se trata, a fim de convencer ou mover mais fortemente os animos; exaggeração; thema (dá-se aos alumnos nas classes, etc.); (opt.) propriedade que tem os telescopios de amplificarem as imagens dos objectos; augmento que os corpos parecem ter, quando se comparão com os corpos obscuros. § lat. amplificatio.

A M P L I F I C A D A M E N T E

1845 DiccUniv

Amplificadamente, adv. com amplificação.


1858 Moraes

*Amplificádamènte, adv. Com amplificação.

A M P L I F I C A D Í S S I M O

1821 Diccger Supl.

Amplificadissimo, sup. de amplificado.


1845 DiccUniv

Amplificadissimo, sup. de amplificado.

A M P L I F I C A D O

1647 Pereira

Amplificada cousa. Exaggeratus, a, um.


1712 Bluteau

Amplificado. Amplificatus, exaggeratus, auctus, a, um. Cic.


1771 Fonseca

Amplificado, da, adj. Amplificatus. Exageratus. Auctus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amplificado, part. pass. de amplificar: homem amplificado em honras. Prestes f. 9.


1793 Ac

Amplificado, a. p. p. de Amplificar. Cout. Dec. 5,4,9. M. Thom. Un. Proem. Vieir. Serm. 8,160.


1813 Moraes

Amplificádo, p. pass. de Amplificar. homem amplificado em honras. Prestes, f. 9.


1818 Diccger

Amplificado, a, p. p. de amplificar.


1831 Moraes

Amplificádo, p. pass. de Amplificar. "homem amplificado em honras" Prestes, f. 9.


1836 Const

Amplificado, p.p. sup. de Amplificar, e adj., dilatado, desenvolvido (discurso); it. p. us. augmentado, v.g. homem- em honras.


1845 DiccUniv

Amplificado, p. p. de amplificar, e adj. engrandecido, exaggerado.


1858 Moraes

Amplificádo, p. p. de Amplificar. Cout. 5.4.9. Prestes, f.9. "homem amplificado em honras".

A M P L I F I C A D O R

1712 Bluteau

Amplificador, Amplificadôr. Aquelle, que no discurso engrandece, & amplifica alguma cousa, ou com edificios augmenta huma Cidade, &c. Amplificator, oris. Masc. Cic. Tanto pelo Fundador, como pelo Ampliador lhe compete a Lisboa a precedencia, &c Vieira. Palavra do Pregador empenhada. pag. 245.


1771 Fonseca

Amplificador. Amplificator, oris, m. Cic.


1789 Moraes

Amplificador, s. m. e adj. que amplifica. Vieira.


1793 Ac

Amplificador, ora. adj. Que amplifica. Mariz, Dial. 1,1 E tendo (Coimbra) por amplificadores os esclarecidos Reis de Portugal &c. Brand. Mon. 4,15,20 Os quaes atraz dissemos serem amplificadores daquella casa. Vieir. Serm. 4,15,7. n.580 Imitemos ao menos o exemplo do nosso grande Conquistador elRei Dom Manoel de felicissima memoria, tão amplificador do seu Imperio, como do de Christo.

Subst. Fr. Leão, Bened. 2,1,3, c.4 Que ...forão os amplificadores daquella casa (Mosteiro d'Arouca) Vieir. Serm. 9. do Ros. 2,4,56 Grande amplificador do seu Imperio.


1806 NovDicc

Amplificador, - ora, m. f. Que amplifica.


1813 Moraes

Amplificadòr, s. m. e adj. Que amplifica. Vieira. amplificador da humana potencia da Igreja. Maris. (falla do Imp. Constantino.)


1818 Diccger

Amplificador, ora, adj. que amplifica: subs. exagerador.


1831 Moraes

Amplificadòr, s. m. e adj. Que amplifica. Vieira. amplificador da humana potencia da Igreja. Mariz. (falla do Imp. Constantino.) "Os Reis de Portugal resuscitadores, e amplificadores da Fé, que S. Tomé pregou no Oriente" Paiva. Serm.  T. 1. 3. " - do seu imperio" por conquistas, etc. Vieira, 5. 51.


1836 Const

Amplificador, s.m. verb. e adj., accrescentador; o que faz amplificações: - do imperio, da fé, que dilatou, deo maior extensão ao imperio, á fé.


1845 DiccUniv

Amplificador, a, adj. que amplifica. - s. accrescentador; o que faz amplificações; - do imperio, da fé, que dilatou, deu maior extensão ao imperio, á fé. § lat. amplificator.


1858 Moraes

Amplificadòr, a, s. O que, a que amplifica. M. Lus. 4.15.20. Mariz, 1.1. "tendo (Coimbra) por amplificadores os reis de Portugal" Vieira, 5.51. "grande amplificador do seu imperio" §. adj. Que amplifica.

A M P L I F I C A N T E

1821 Diccger Supl.

Amplificante, adj. (Dir.) que amplifica.


1845 DiccUniv

Amplificante, adj. que amplifica.


1858 Moraes

+Amplificànte, adj. 2 g. Que amplifica. §. it. p. a. de Amplificar.

A M P L I F I C A R

1617 Minsheu

Amplificar  H = P  L amplificare  I = L  G amplifier  A amplifie.


1647 Pereira

Amplificar. Exaggero, as. Amplo, as.


1712 Bluteau

Amplificar alguma cousa fallando. Aliquid dicendo amplificare, Cic.

Amplificar as conquistas. Quaesitam bello dominationem augere, ou ampliare. Nova regna imperio suo adjicere. Que  sustentara, & Amplificara a conquista de Africa. Vasconcel. Noticias do Brasil, pag. 18. Amplificar com a pregaçaõ do Evangelho à Christandade. Evangelicae doctrinae promulgatione christiani orbis fines propagare, ou dilatare. Em hum, & outro livro Amplificou gloriosamente o Evangelho. Vieira. Tom. 3. pag. 135.


1734 Feyjo

Amplificar. augmentar, accrescentar.


1771 Fonseca

Amplificar, fazer maior. Aliquid amplificare, exagerare, augere & tollere, augere & maius facere, augere atque amplificare, adaugere. Cic. - hum crime. Maleficii magnitudinem adaugere. Cic. Augere peccati atrocitatem. A. ad Her.


1789 Moraes

Amplificar, v. at. fazer amplo, aumentar, accrescentar v. g. - o edificio, as rendas, o poder. § Representar como maior algum objecto, oratoriamente. Arraes, 10.29. § Dilatar v. g. - "as conquistas" Vasconcellos Notícias: "amplificou o Evangelho" Vieira.


1793 Ac

Amplificar. v. a. Accrescentar, augmentar, dilatar, estender, fazer maior o que já d'antes era grande, como: Imperio, Reino, Provincia, Cidade, &c. Do Lat. Amplificare. Paiv. Serm. 3,131 Amplificar o nome de Christo, e sua santa fé &c. Luc. Vid. 1,10 O Collegio de Santo Antão, ao qual dotárão, e amplificárão D. Sebastião seu neto, e D. Henrique, seu irmão. Maus. Aff. Afr. 1,8v Quanto mais que de Christo a Lei triunfante Deste modo se estende, e se amplifica.

Elevar e exaltar com palavras a grandeza, valor e merecimento de alguma cousa. Paiv. Serm. 3,17 S. Agostinho me parece, que amplificou isto, quanto podia. Heit. Pint. Dial. 1,1,1 Pera vos exaggerar e amplificar minhas razões. Arr. Dial. 4,3 Os feitos illustres dos Athenienses e Romanos crecêrão e amplificarãose com a eloquente penna de seus escritores.

Rhet. Dilatar e engradecer os argumentos com artificio por meio de cousas ou de palavras. Arr. Dial. 7,6 Orador manhoso, que sómente amplifica os pontos, que aproveitão á sua causa. Alv. da Cunh. Escól. 1,6 Estes são os argumentos, que tanto tem dado, que cantar aos Poetas, que amplificar aos Oradores, que admirar aos Historicos. Vieir. Serm. 1,1,6. col.47 Há de tomar o Prègador huma só materia .. há de amplificala com as causas, com os effeitos, com as circunstancias, com as conveniencias, que se hão de seguir, &c.


1806 NovDicc

Amplificar v. a. Engrandecer. Exaggerar. Dilatar. 


1813 Moraes

Amplificár, v. at. Fazer amplo, augmentar, accrescentar: v. g. amplificar o edificio, as rendas, o poder. §. Representar como mayor algum objecto, oratoriamente. Arraes, 10. 29. „amplificando-lhe a bondade de Deos." Paiva, S. 111. v. §. Dilatar: v. g. amplificar a cidade, as conquistas. Vasconc. Not. „amplificou o Evangelho." Vieira.


1818 Diccger

Amplificar, v. a. accrescentar de varios modos, exaltar as coizas. - (Rhe.) engrandecer os argumentos com palavras.


1831 Moraes

Amplificár, v. at. Fazer amplo, augmentar, accrescentar: v. g. amplificar a cidade, o edificio, as rendas, o poder. §. Representar como mayor algum objecto, oratoriamente. Arraes, 10. 29. „amplificando-lhe a bondade de Deos." Paiva, S. 1. 111. v. e f. 179. V.  "as palavras (de S. Pedro) amplificão muito o fruito desta meditação" (na Paixão do senhor). §. Dilatar: v. g. amplificar a cidade, as conquistas. Vasconc. Not. „amplificou o Evangelho." Vieira.


1833 Fonseca

Amplificar, engrandecer, exaggerar - dilatar.


1836 Const

Amplificar, v.a. (Lat. amplificare, de amplum facere), dar amplidão, fazer amplo, augmentar, accrescentar, v.g. – o imperio, - as vendas, o poder; it. representar como maior, ou dar maior importancia a hum objecto ou assumpto, oratoriamente; exagerar. Mais usado nestes dois ultimos sentidos.


1845 DiccUniv

Amplificar, v. a. accrescenter, augmentar; dilatar, estender, fazer maior o que já d'antes era grande, como imperio, reino, provincia, cidade, etc.; elevar e exaltar com palavras a grandeza, valor e merecimentos de alguma cousa; (reth.) dilatar e engradecer algum assumpto por meio de argumentos, ou de palavras. § lat. amplificare; de amplum facere.


1858 Moraes

Amplificár, v. a. (do Lat. amplificare, de amplum facere) Fazer amplo, augmentar,  accrescentar, ampliar: v. g. amplificar a cidade, o edificio, as rendas, o poder, etc. Paiv. S. 3.131. Luc. 1.10. "ao qual (collegio) dotaram e amplificaram" §. Fazer amplificações, elevar e exaltar com palavras a grandeza, valor, ou merecimentos de alguma cousa; exaggerar. Paiv. S. 3.17. e 1.111. v. H. P. 1.1.1. "pera vos exaggerar, e amplificar minhas razões" Arr. 10.29. "amplificando-lhe a bondade de Deos" §. em rhet. Dilatar, e engrandecer os argumentos com artificio por meio de cousas, ou de palavras; exaggerar oratoricamente. Arr. 7.6. "orador manhoso, que somente amplifica os pontos, que aproveitão á sua causa" §. Amplificar-se, v. r. Crescer em amplidão, desenvolvimento, elevar-se, ou exaltar-se á grandeza, valor, ou merecimento de alguma cousa. Maus. Af. 1.8. v. Arr. 4.22. e 4.3. "os feitos illustres dos Athenienses e Romanos crecèrão, e amplificarão-se com a eloquente penna de seus escriptores."

A M P L I F I C Á V E L

1845 DiccUniv

Amplificavel, adj. dos 2 g. susceptivel de amplificação.


1858 Moraes

*Amplificável, adj. 2 g. Susceptivel de amplificação.

A M P L Í F I C O

1793 Ac

Amplifico, a. adj. Poet. e pouc. us. O mesmo que Amplo. Orient. Lusit. 93v. Mas conhecer de Deos a essencia amplifica, Será trabalho, que não tem o Egypcio, Para o mostrar tão alta Hieroglifica. - 251v Tregoas c'o mar quero fazer, pacifico, Isento seria com o amor tyrannico, Só na virtude de seu nome amplifico.


1813 Moraes

Amplífico, adj. p. us. Amplo, ou que amplifica: v. g. „poder amplifico." Lus. Transf.


1818 Diccger

Amplifico, adj. (Poe.) amplo: (p. uz.)


1831 Moraes

Amplífico, adj. p. us. Amplo, ou que amplifica: v. g. „poder amplifico." Lus. Transf.


1836 Const

Amplifico, A, adj. (Lat. amplificus), amplo, extenso, que amplifica, augmenta. Poder -.


1845 DiccUniv

Amplífico, a, adj. (poet. e p. us.) amplo, ou que amplifica. § lat. amplificus.


1858 Moraes

Amplífico, a, adj. poet. e p. us. (do Lat. amplificus) Amplo, ou que amplifica. Lus. Transf. 93. v. "de Deos a essencia amplifica".

A M P L Í S S I M A M E N T E

1793 Ac

Amplissimamente. adv. superl. de Amplamente. Mariz, Dial. 2,12. Tell. Chr. 2,5,31. n.5.


1818 Diccger

Amplissimamente, sup. de amplamente.


1831 Moraes

*Amplissimamente, adv. superl. de Amplamente. Mariz. Dial. 2. 12. 


1836 Const

Amplissimamente, adv. superl. de Amplamente, com a maior latitude.


1845 DiccUniv

Amplissimamente, sup. de amplamente.

A M P L Í S S I M O


1793 Ac

Amplissimo, a. superl. de Amplo. Barreir. Chorogr. 212v. Arr. Dial. 4,6. Gouv. Rel. 2,14.


1813 Moraes

Amplíssimo, superl. de Amplo.


1818 Diccger

Amplissimo, a, sup. de amplo: dignidade entre os estrangeiros: v. g. Reitor -.


1831 Moraes

Amplíssimo, superl. de Amplo.


1836 Const

Amplissimo, A, adj. superl. de Amplo (Lat. Amplissimus) o mais amplo. 


1845 DiccUniv

Amplissimo, A, adj. superl. de Amplo (Lat. amplissimus), o mais amplo.


1858 Moraes

Amplíssimo, a, superl. de Amplo. Barreiros, 212 v.

A M P L I T U D E

1712 Bluteau

Amplitud, Amplitûd, ou Amplitude. Largura, extençaõ. Amplitudo, dinis, Fem. Cic. Amplitude ortiva. Vid. Ortivo. Esta Amplitude sempre he mayor. Pimentel, Arte de navegar, 12. 


1734 Feyjo

Amplitûde. largura, extensaõ.


1773 Freire

Amplitude e não amplitud. Assim o achamos em todos os bons. Do mesmo modo se devem pronunciar os nomes que os castelhanos acabam em du. Exceptuam-se os proprios como Abiud ... § Em Vieira  muitos os exemplos de juventude, vicissitude, longitude, plenitude, latitude, &.


1789 Moraes

Amplitude, s. f. a largura, amplidão, extensão. § t. Astron. he hum arco do horisonte comprehendido entre o verdadeiro ponto onde nasce, e se põe qualquer astro, e aquelle no qual parece nascer, e pòr-se. Pimentel Arte de Navegar. § Amplitude da parabola, linha horisontal tirada do ponto donde começa até outro onde acaba hum arco Parabolico; por esta linha se determina o alcance das bombas, que descrevem parabola. Bellidor t. 4. meias amplitudes.


1793 Ac

Amplitud. s. f. ou

Amplitude. s. f. Extensão, dilatação. Do Lat. Amplitudo. M. Fernand. Alm. 3,2,1. n.168 Porém todo o Céo, amplitude e capacidade do coração e d'alma, devemos levantar, e estender ás cousas celestes. M. Bern. Luz e Cal. 1,3,39 E assim o seu objecto (do entendimento) he a verdade em toda a sua amplitud ou esfera.

Astron. Carv. Astron. 2,31,13 A amplitud ortiva nunca he igual a amplitud occidua, senão acaso em dous dias do anno. Piment. Art. 1,12,18 Este apartamento ou distancia, que o Sol tem cada dia ao nascer do Leste para o Norte, ou para o Sul, se chama Amplitud ortiva ou largura ortiva, e a que tem ao pôrse do Oeste para o Norte, ou para o Sul, se chama Amplitud ou largura occidua.


1806 NovDicc

Amplitude. s. f. Largura, extensaõ.


1813 Moraes

Amplitúde, s. f. A largura, amplidão, extensão. §. t. de Astron. É um arco do horisonte, comprehendido entre o verdadeiro ponto, onde nasce, e se põe qualque astro, e aquelle no qual parece nascer, e pòr-se. Pimentel, Arte de Nav. este apartamento, que o Sol tem cada dia ao nascer, de Leste para o Norte, ou para o Sul, se chama amplitude ortiva; o que tem de Oeste para o N. ou para o S. se chama amplitude occidua. Carvalho, Astron. 2. 31. 13. §. Amplitude da Parabola: linha horisontal, tirada do ponto donde começa, até outro onde acaba um arco parabolico; por estalinha se determina o alcance das bombas, que descrevem parabola. Belidor, T. 4. „meias amplitudes."


1818 Diccger

Amplitude, s. f. dilatação - de um arco de parabola, (Geom.) linha horizontal, comprehendida entre o ponto, onde o arco da parabola começa, e onde a porção desta termina. - ortiva (Astr.) arco do horizonte, contado desde o verdadeiro Oriente, ou Occidente até aquelle em que o astro parece nascer ou pôr-se. - (Art.) linha comprehendida entre o sitio donde se lança a bomba, e o lugar donde alcança, ou vai a cahir.


1831 Moraes

Amplitúde, s. f. A largura, amplidão, extensão. §. t. de Astron. É um arco do horisonte, comprehendido entre o verdadeiro ponto, onde nasce, e se põe qualque astro, e aquelle no qual parece nascer, e pôr-se. Pimentel, Arte de Nav. "este apartamento, que o Sol tem cada dia ao nascer, de Leste para o Norte, ou para o Sul, se chama amplitude ortiva; o que tem de Oeste para o N. ou para o S. se chama amplitude occidua" Carvalho, Astron. 2. 31. 13. §. Amplitude da Parabola: linha horisontal, tirada do ponto donde começa, até outro onde acaba um arco parabólico; por esta linha se determina o alcance das bombas, que descrevem parabola. Belidor, T. 4. „meias amplitudes."


1836 Const

Amplitude, s.f. (Lat. amplitudo), a largura, amplidão, extensão; it. t. geom., linha comprehendida entre o ponto de que parte o arco formado por huma curva, e principalmente de huma parabola, e o ponto em que ella termina: - da parabola, t. de balistica, o alcance do tiro.

Amplitude, t. astr. he a distancia do ponto do horizonte onde hum astro se levanta e se põe, ao tempo da observação, ao verdadeiro ponto do nascente e do poente, isto he, a hum dos pontos do horizonte que cortão o equador: - ortiva, he o apartamento que o sol tem cada dia ao nascer de léste para o norte ou o sul; - occidua, o mesmo apartamento do oeste ou occidente para o norte  ou o sul.


1845 DiccUniv

Amplitude, s. f. (did.) extensão, largura, grandeza; (geom.) - de um arco de parabola, linha horisontal comprehendida entre o ponto d'onde se suppõe que um arco, ou uma porção de parabola, começa, e o ponto onde esta porção termina; (ast.) arco do horisonte, contado desde o verdadeiro ponto do oriente ou do occidente até áquelle em que um astro parece nascer ou pôr-se; - ortiva, o apartamento que o sol tem cada dia ao nascer de léste para o norte, ou o sul; - occidua, o mesmo apartamento do oeste ou occidente para o norte ou o sul; (artilh.) curva que a bomba descreve. § lat. amplitudo.


1858 Moraes

Amplitúde, s. f. (do Lat. amplitudo); A largura, amplidão, extensão, dilatação; no pr. e no fig. Alm. Instr. 3. p. 91. B. Flor. 2.192. e L. e Cal. 1.3.39. "a verdade em toda a sua amplitud ou esfera" §. em geom. Espaço comprehendido na parte concava de uma curva, medido pela corda d'essa mesma curva: v. g. a amplitude do arco da parábola, ou de parábola; é o espaço comprehendido por esta curva, medido pela linha recta, tirada do ponto em que o arco principia, até o ponto em que elle termina. Este vocabulo está principalmente em uso na parte da artilheria, que tracta das bombas; e a amplitude do alcance das bombas. Bellidor, T. 4. "meias amplitudes" §. em astron. Distancia do ponto do horizonte em que um astro nasce, ou se põe, no tempo da observação, ao ponto verdadeiro do nascente, ou do poente; i. é, a um dos dous pontos do horizonte que cortam o equador. Carv. Astr. 2.31.13. "a amplitud ortiva nunca he igual á amplitud occidua, senão acaso em dous dias do anno" Piment. Art. 1.12.18. "este apartamento, ou distancia, que o sol tem cada dia ao nascer, do leste para o norte, ou para o sul, se chama amplitude ortiva, ou largura ortiva, e a que tem ao pòr-se do oeste para o norte, ou para o sul, se chama amplitude occidua, ou largura occidua" §. + O dicc. da Acad. traz amplitud, e amplitude.

A M P L O

1647 Pereira

Ampla cousa. Dapaticus, a, um. Amplus, a, um.


1712 Bluteau

Amplo. Largo no sitio, & extençaõ do lugar. Amplus, a. um. Cic. Theatro amplo, em que muita gente pode caber. Theatrum magnitudine amplissimum. Cic.

Amplo. Copioso, abundante. Amplo discurso. Copiosa, & diffusa in omnem partem disputat [Emenda 1726: disputatio] , onis. Fem. Cic. Fusus sermo, oratio  uberior.

Ampla materia he esta para discursar. Abundans, fusa, uberior ingens materia est ad dicendum. Quintil. 

Amplo na significaçaõ. Esta palavra teve depois huma significaçaõ mais ampla. Hoc nomen latius postea patuit. Cic. 


1734 Feyjo

Amplo.


1771 Fonseca

Amplo, pla, adj. largo, extenso. Latus. Amplus. Magnus & amplus, a, um. Cic. Assumpto muito amplo. Latissimus, l. uberrimus dicendi campus. Cic. Esta palavra teve depois huma significação mais ampla. Hoc nomen latius postea patuit. Cic. v. Copioso.


1789 Moraes

Amplo, adj. largo, dilatado. § no f. Largo, copioso v. g. " - materia para discurso. § Amplos poderes, largos, sem restricções. § Sentido mais amplo, isto he mais comprehensivo, ou extensivo v. g. "racional he mais amplo que animal, porque abrange  a sua noção aos attributos differenciaes, e tem menos amplidão em quanto se extende a menos individuos.


1793 Ac

Amplo, a. adj. Largo ou espaçoso no sitio e extensão do lugar. Do Lat. Amplus. Esper. Hist. 1. Prelud. 9 Aconselhandoo a que fizesse edificio mais amplo. Vieir. Serm. 10. do Ros. 23, 6, 297 Se a sua esfera (do Pão do Céo) he tão ampla, e tão capaz, que comprehende e encerra em si toda a immensidade de Deos &c. M. Bern. Luz e Cal. 1, 6, 119 As virtudes são muitas, e cada huma tem a sua esfera ampla, e a charidade a tem mais ampla que todas.

Extenso, dilatado, grande por qualquer modo sem restricção de tempo, lugar &c. Brit. Chr. 2,24 Foi o Santo dar as novas ao Pontifice ... e alcançar hum seguro mais amplo pera Victor. Luc. Vid. 1,10 Com grandes poderes, e ampla juridição. Ceit. Serm. 1, 40, 1 Pera a Senhora levar ainda os favores mais amplos.


1806 NovDicc

Amplo adj. Largo, extenso. Fig. Copioso. Sem restricçaõ.


1813 Moraes

Ámplo, adj. Largo, dilatado. §, no f. Largo, copioso: v. g. ampla materia para discurso. §. Amplos poderes; largos, sem restricções. §. Sentido mais amplo; i. é, mais comprehensivo, ou extensivo: v. g. racional é mais amplo que animal; porque abrange a sua noção aos attributos differenciáes, e tem menos amplidão, em quanto se estende a menos individuos.


1818 Diccger

Amplo, a, adj. espaçoso, do lugar: dilatado, geralmente.


1831 Moraes

Ámplo, adj. Largo, dilatado. §.  no f. Largo, copioso: v. g. ampla materia para discurso. §. Amplos poderes; largos, sem restricções. §. Sentido mais amplo; i. é, mais comprehensivo, ou extensivo: v. g. racional é mais amplo que animal; porque abrange a sua noção aos attributos differenciáes, e tem menos amplidão, em quanto se estende a menos individuos.


1833 Fonseca

Amplo, amplífico - dilatado, espaçoso, extenso, largo, vasto - diffuso - abundante, copioso.


1836 Const

Amplo, A, adj. (Lat. amplus, formado, não de am, em torno, e plus mais, como dizem os etymologistas, mas de ... pleos, cheio, ou ... polys, grande, espaços), que tem grande ambito, largo, que abrange muito.


1845 DiccUniv

Amplo, a, adj. largo ou espaçoso no sitio e extensão do logar; vasto, dilatado, grande por qualquer modo sem restricção de tempo, logar, etc.; abundante, copioso. § lat. amplus; de pleos, cheio; ou de polys, grande, espaçoso.


1858 Moraes

Àmplo, a, adj. (do Lat. amplus) Largo, dilatado, espaçoso. Hist. Seraph. 1. Prelud. "que fizesse edificio mais amplo" §. fig. Largo, copioso, extenso: v. g. ampla materia para discurso. Vieira, 10.428.2. §. Amplos poderes; largos, sem restricções. Luc. 1.10. "com ampla juridiçam" §. Sentido mais amplo; i. é, mais comprehensivo, ou extensivo: v. g. racional é mais amplo, que animal; porque abrange a sua noção aos attributos differenciáes, e tem menos amplidão, em quanto se estende a menos individuos.

A M P O L A

1562 Cardoso

Ampola de sabão. Bulla, ae.


1569 Cardoso

Ampola de sabam. Bulla, ae.


1588 Ricci

Anpalla ...


1617 Minsheu

Ampola à Lat. ampulla   H burbuja  L bulla à bulliendo  I bolla, bubola  G bouille A bubble. 


1647 Pereira

Ampola do sabão. Bulla, ae.


1712 Bluteau

Ampola, Ampôla, ou Empola. Vid. Empola.

Ampola (Termo dos Abexins) He  huma especie de tendas, ou pavelhaõ negro, em  que os Abexins, por naõ terem outro genero de casa, habitaõ. Até o Emperador tem toda a sua corte em pavelhoens, ou Ampolas, que de seis em seis meses se mudaõ, & se tornaõ a armar na mesma ordem, que tinhaõ de antes, paraque se possa logo achar qualquer pessoa, que se busque. Vid. Tenda, Pavelhaõ. O qual dezerto naõ he taõ esteril por todo, que alguma parte naõ seja povoada em Ampolas. Barros, 1. Decad. fol. 50. col. 2.


1727 Bluteau Suppl.

Ampola. He tomado do Latim Ampulla. Vid. Ambula. Vid. Galheta, no I. c. 4. Tomo do Vocabul. (Humas Ampolas de prata. Alcobaça illustrada. Testamento da Rainha Santa Isabel)


1734 Feyjo

Ampólla. Erro: Empôla.


1767 Monte Carmelo

Ampôlla Vulgarmente se-diz Empôlla.


1771 Fonseca

Ampolla, bolha, que faz a agua, quando chove, ou ferve. Bulla, ae, f. Ovid. - pequena. Bullula, ae, f. Cels. Fazer ampollas fervendo. Bullire. Cels. Bullare. Cat. Que faz ampollas. Bulliens, tis. Vitr.


1789 Moraes

Ampolla, s. antiq. por ambula, ou vaso semelhante. Testam. da Rainha Santa. § v. empola. § Tenda, ou pavelhão, entre os Abexins, nas quaes vivem Barros. "povoada em ampolas".


1793 Ac

Ampolla. s. f. ant. O mesmo que Empolla. Do Lat. Ampulla. Leão, Descripç. 83 Do que aquelle delicado Principe trazia as mãos cheias de chagas de ampollas. Madeir. Apol. 4,18v Nascem nas partes vergonhosas ampollas, chagas malignas, &c.


1806 NovDicc

Ampolla. s.f. Bolha, que faz a agua. Entre os Abexins Tenda, barraca. Antigamente, Ambula.


1813 Moraes

Ampòlla, s. f. antiq. Ambula, ou vaso similhante. Test. da Rainha Santa. §. V. Empola. Barros. „povoada em ampollas."


1818 Diccger

Ampolha, s. f. (ant.) V. Empolha.


1831 Moraes

Ampòlla, s. f. antiq. Ambula, ou vaso similhante. Test. da Rainha Santa. §. V. Empola. Barros. „povoada em ampollas." §. Empòla. "as mãos cheyas de chagas, e ampòlas" Leão, Descr. c. 83. f. 289.


1833 Fonseca

Ampolla, ambula - bolha. 


1836 Const

Ampolla, s.f. (pron. ampôla, do Lat. ampulla, bolha, ambula), empôla; it. ambula, vaso pyriforme, redoma.


1845 DiccUniv

Ampolla, s. m. ambula; bolha que faz a agua; barraca, tenda dos abexins. § lat. ampulla.


1858 Moraes

Ampòlla, ou Ampòla, s. f. ant. (do pref. am, e do Lat. bulla, bolha) V. Empòla. Leão, Descr. c. 83. "as mãos cheias de chagas e ampolas" §. Com significação de vaso: V. Ampulla.

A M P O L Á C E O

1845 DiccUniv

Ampollaceo, adj. (bot.) que tem a fórma da ampolla ou de vesicula, § lat. ampollaceus.

A M P O L A R

1845 DiccUniv

Ampollar. V. Ampollaceo.

A M P O L E A R


1617 Minsheu

Ampolear H burbujear  L bulare, ampullari  I bobolare  G bouilloner  A bubble. 

A M P O L H A R

1793 Ac

Ampolhar. v. n. M. de Figueir. Chronogr. 4,31 As colmêas se crestarão por Junho, e as escarção por Fevereiro, antes que as abelhas ampolhem.


1813 Moraes

Ampolhár, v. n. „as colmeas se crestão ... e se escarção ... antes que tirem os novos filhos, assim como a gallinha os ovos. V. Empolhar, que é o mesmo.


1818 Diccger

Ampolhar, v. n. V. Empolhar.


1831 Moraes

Ampolhár, v. n. „as colmeas se crestão ... e se escarção ... antes as abelhas que ampolhem" Figueir. Chronografia:  i. é, antes que ponhão os novos filhos, assim como a gallinha os ovos; ou os deponhão nas cellas, e alvéolos. V: Empolhar, que é o mesmo. 


1836 Const

Ampolhar, v.abs. ou n. (de am, pref., á roda, e pullus, contracção de puellus, pinto, pintainho, etc.), pôr ovos. Diz-se principalmente das abelhas, quando depõem os filhinhos nas cellulas da colmêa. V. Empolhar.


1845 DiccUniv

Ampolhar, v. n. pôr ovos. Diz-se principalmente das abelhas quando depõem os filhinhos nas cellulas das colmêas. V. Empolhar.


1858 Moraes

Ampolhár, v. a. e v. n. (do pref. am, á roda, e do Lat. pullus, filho de qualquer animal, e até do homem, das aves, renovo das arvores, etc. do Gr. pôlos) V. Empolhar que é o mesmo. Figueir. Chronogr. 4.31. "as colmeas se crestão por junho, e as escarção por fevereiro, antes que as abelhas ampolhem" i. é, antes que ponham os novos filhos, assim como a gallinha os ovos; ou os deponham nas cellas, e alvéolos.

A M P O L I N H A

1793 Ac

Ampollinha. s. f. ant. dim. de Ampolla. Madeir. Meth. 1,8. -Apolog. 12,100v.


1818 Diccger

Ampolhina, s. f. dim. de Ampolha.


1831 Moraes

*Ampollínha, s. f. dim. de Ampolla. Madeir. Method. 1.8. "Ordinariamente se fazem de umas empollinhas como grãos de milho". 


1836 Const

Ampollinha, s.f. dim. de Ampolla, ampolla pequena.


1858 Moraes

*Ampollínha, s. f. dim. de Ampolla. Madeir. Method. 1.8.

A M P R O M

1798 Viterbo

Amprom. Adiante, em direitura, ao longo. Disseram que partiam os limites entre a Villa de Moncorvo, e a de Moz pela anta amproóm, pelo ribeiro, que vaj a soo Val dos Ferreiros, como vaj per par d'aquem da Dona; e dessi aas arcas de Mondego; e dessi volvente pelo pelago do Cuqu, &c. Carta d'El-Rei D. Diniz de  310. Doc. de Moncorvo. V. Anpróón.


1813 Moraes

Ampròm, adv. ant. Adiante. „pela anta amproom." Elucid.


1818 Diccger

Amprom, form. (ant.) ao longe.


1831 Moraes

Ampròm, adv. ant. Adiante. „pela anta amproom." Elucid.(ou talvez antes acima, de aprom, àplomb?)


1836 Const

Amprom, adv. obsol. (significação incerta), adiante, ou acima.


1858 Moraes

Ampróom, adv. ant. Adiante, em direitura, ao longo, acima. Cart. de D. Din. de 1310. Doc. de Moncorvo: "pela anta ampróom" Doc. de Lamego do sec. XIV. "vai-se por riba desse rio ampróom".

A M P R O R A

1818 Diccger

Amprora, adv. (ant.) adiante.


1845 DiccUniv

Amprora, e Amprom, adv. (ant.) adiante.

A M P U L A

1793 Ac

Ampulla. s. f. ant. e pouc. us. O mesmo que Ambula. Lat. Ampulla. Fr. Marc. Vid. 5,7 Outra vez lhe appareceo em semelhança de Medico, que trazia derredor de si muitas ampullas de vidro. Luc. Vid. 9,2 Depois se achou este divino thesouro, mettido dentro de huma ampulla, fabricada, segundo cremos, pelos Anjos.


1818 Diccger

Ampulla, s. f. (ant.) ambula.


1831 Moraes

Ampulla. S. f. p. us. O mesmo que ambula. Luc. Vid. 9. 2. Achou-se este Divino Thesouro mettido dentro de huma ampulla, fabricada, segundo cremos pelos Anjos. "Muitas ampullas de vidro" Fr. Marc. Vid. 5. 7. 


1836 Const

Ampulla, s.f. (Lat., formado da part. am ou ambi, á roda, em torno, e olla ou ollula, dim. pequeno vaso com bojo), p.us. ambula, frasquinho, garrafinha, redoma.


1845 DiccUniv

Ampulla, s. f. (ant. e p. us.) ambula, frasquinho, garrafinha, redoma. § lat. formado de am, ou ambi, á roda, em torno, e olla, ou ollula, dim. pequeno vaso com bojo.


1858 Moraes

Ampulla, s. f. ant. e p. us. (do Lat. ampulla) V. Ambula. Luc. 9.2. Marc. Vid. 5.57.

A M P U L Á R I A

1818 Diccger

Ampullaria, s. f. (H. N.) mollusco cephaleo univalve.


1845 DiccUniv

Ampullária, s.f. (hist. nat.) mollusco cephaleo univalve.


1858 Moraes

+Ampullária, s. f. t. de h. n. Molusco univalve.

A M P U L H E T A

1712 Bluteau

Ampolheta, Especie de relogio, que consta de dous pequenos vasos de vidro, bem unidos pellas extremidades dos seus orificios, & com huma chapinha de lataõ intermedia, que tem  hum furosinho por onde alternativamente corre a area, com que se medem as horas. Destes relogios, os melhores saõ, os que se fazem com cascas de ovos, muito secas, & bem pisadas. Houve quem os fez  com azougue; os Romanos, que os faziaõ com agoa, lhes chamavaõ com nome Grego, Clepsydra, ae fem. Chamara eu a hum relogio destes. Pulveris irrequieti horologium, ou horòlogium ex arena.


1734 Feyjo

Ampolhêta. relogio de arêa. Empolheta.


1789 Moraes

Ampolheta, s. f. dim. de ampolla, dois vasos concisos de vidro, justos huma ponta contra a outra, com hum rarozinho em meio, polo qual passa em certo tempo huma certa porção de area fina, donde vem chamar-se relogio de area.


1793 Ac

Ampulheta. s. f. dim. de Ampulla. M. Bern. Florest. 4,15,223 Accrescenta Sigisberto, que este Bispo se chamava Adeodato, e que repartio em varias ampulhetas este sangue por todas as Igrejas.

Especie de relogio, composto de dous pequenos vasos de vidro, bem unidos pelas extremidades de seus orificios, e com huma chapinha de latão intermedia, a qual tem hum furozinho, por onde alternativamente corre a areia, com que se medem as horas. Tambem se chama assi o tempo, que a areia gasta em passar de hum vaso ou ampulheta para outro. M. Bern. Florest. 1, 6, 240, B No relogio de areia a ampulheta de baixo guarda o que vai perdendo a de cima para tornar a medir outra hora. Piment. Art. Rot. 305 E indo quatro ampulhetas a Oeste logo perdereis o fundo.


1806 NovDicc

Ampolheta s. f. (com ê fechado) Relogio de arêa. Saõ dous vasos de  vidros conicos, bem juntos pelas bocas hum ao outro com huma  pequena folha, onde está hum buraquinho, e por  elle passa em certo tempo para hum a arêa que contem o outro, e daqui lhe vem o nome. 


1813 Moraes

Ampolhèta, s. f. dim. de Ampolla. Dois vasos conicos de vidro, justos uma ponta contra a outra, com um rarozinho em meyo, polo qual passa em certo tempo uma certa porção de areya fina, donde vem chamar-se relogio de areya.

Ampulhèta, s. f. Ambulazinha. antiq.


1818 Diccger

Ampulheta, s. f. dim. de ampulha. - (Art.) relogio de areia para medir o tempo - o tempo que gasta a areia para passar de um vazo a outro da ampulheta.


1831 Moraes

Ampulhèta, s. f. Ambulazinha. antiq.

Ampolhèta, s. f. dim. de Ampolla. Dois vasos conicos de vidro, juntos uma ponta contra a outra, com um rarozinho em meyo, polo qual passa em certo tempo uma certa porção de areya fina, donde vem chamar-se relogio de areya. §. Garrafinha como pera.


1836 Const

Ampolheta, s.f. (do dim. Lat. ampulla, vaso de vidro pequeno, com bojo), garrafinha com bojo; it. e mais usado, relogio de arêa formado de dois cones de vidro unidos pelos vertices, com hum ralozinho de permeio por onde passa quantidade determinada de arêa fina, servindo o tempo que ella gasta a passar do vaso superior para o inferior, de medida do tempo.

Ampulheta, s.f. V. Ampolheta.


1845 DiccUniv

Ampulheta, s. f. dim. de ampulla; especie de relogio, composto de dous pequenos vasos de vidro, bem unidos pelas extremidades de seus orificios, e com uma chapinha de latão intermedia, a qual tem um furosinho por onde alternativamente corre a areia, com que se medem as horas, donde vem chamar-se relogio de areia. § lat. dim. de ampulla, vaso de vidro pequeno, com bojo.

Ampolheta. V. Ampulheta.


1858 Moraes

Ampolhèta. V. Ampulheta.

Ampulhèta, s. f. dim. de Ampulla; ant. Garrafinha com bojo como pèras. B. Flor. 4.15.223. "repartio em varias ampulhetas este sangue por todas as igrejas" §. Especie de relogio, composto de dous pequenos vasos de vidro, fórma de cónes, unidos pelo vertices, com um orificio nos mesmos, pelo qual passa do cóne superior para o inferior certa porção de areia fina em um tempo determinado, que d'este modo se acha medido. Tambem se dá este nome a qualquer dos cónes, e ao tempo que a areia gasta em passar de um para o outro. B. Flor. 16.240. Piment. Art. Rot. 305. "e indo quatro ampulhetas (tempo) a oeste logo perdereis o fundo".

A M P U L I N H A

1818 Diccger

Ampullinha, dim. de ampulla.


1845 DiccUniv

Ampullinha, s. f. (ant.) dim. de ampulla.

A M P U T A Ç Ã O

1806 NovDicc

Amputaçaõ s. f. -ões no plur. Na Anatomia, Córte, ou acçaõ, ou acçaõ de cortar hum membro.


1818 Diccger

Amputação, s. f. (Cir.) córte de algum membro: ha duas especies.


1831 Moraes

*Amputação, s. f. t. da Cirurg. Operação pela qual se corta com ferro, e se separa do resto do corpo algum membro, ou parte delle.


1836 Const

Amputação, s.f. verb. (Lat. amputatio, onis), t. cir. ablação de membro ou de parte do corpo.


1845 DiccUniv

Amputação, s. f. (cir.) operação pela qual se corta com ferro, e se separa do resto do corpo algum membro ou parte d'elle. Distinguem-se duas especies de amputação, uma que se faz na articulação mesma do membro, chamada amputação no articulo, e outra que se faz na sua continuidade. § lat. amputatio.


1858 Moraes

*Amputação, s. f. (do Lat. amputatio) t. chir. Operação pela qual se corta com ferro, e se separa do resto do corpo algum membro, ou parte d'elle.

A M P U T A D O

1818 Diccger

Amputado, a, p. p. de amputar: adj. (Cir.) cortado.


1831 Moraes

Amputado, p. p. de Amputar: cortado, mutilado.


1836 Const

Amputado, p.p. sup. de Amputar, e adj., separado por amputação.


1845 DiccUniv

Amputado, p. p. de amputar, e adj., separado por amputação; cortado, mutilado.

A M P U T A R

1818 Diccger

Amputar, v. a. (Cir.) mutilar algum membro.


1831 Moraes

Amputar, v. at. Fazer amputação. V


1836 Const

Amputar, v.a. (Lat. amputare, am, á roda, e puto, are cortar. Puto vem de .. apo, que equivale á prep. ab Lat., e ... lemnô, cortar), fazer amputação, cortar membro ou parte d'elle.


1845 DiccUniv

Amputar, v. a. (cir.) fazer amputação. V. esta palavra. § lat. amputare; am, á roda, e puto, are, cortar. Puto. vem de apo (gr.) que equivale á prep. ab, lat., e temnô, (gr.) cortar.


1858 Moraes

*Amputár, v. a. (do Lat. amputare, do Gr. apó, fóra, e temnô, eu corto) Fazer amputação.

A M U A D A M E N T E

1611 Barbosa

Amuadamente. Obstinatè. Obfirmatè, pen. corr. adverbia, Terent. Andr. 1.5. Sueton. in Tiberio, cap. 25.


1647 Pereira

Amuadamente. Obstinatè. Obfirmate.


1771 Fonseca

Amuadamente, adv. Obstinate. Ter. Obfirmate. Suet.


1789 Moraes

Amuadamente, adv. á modo do amuado.


1793 Ac

Amuadamente. adv. mod. Obstinadamente, pertinazmente Barbos. Dict. Bent. Per. Thes.


1806 NovDicc

Amuadamente, adv. Como quem está  amuado. 


1813 Moraes

Amuádamènte, adv. A modo do amuado.


1818 Diccger

Amuadamente, adv. obstinadamente.


1831 Moraes

Amuádamènte, adv. A modo do amuado. B. P. 


1836 Const

Amuadamente, adv. (mente suff.), com amuo, a modo do amuado.


1845 DiccUniv

Amuadamente, adv. obstinadamente, pertinazmente; com enfado.


1858 Moraes

Amuádamènte, adv. Com modo amuado. B. P. Barb. D.

A M U A D Í S S I M O

1818 Diccger

Amuadissimo, a, sup. de amuado.


1845 DiccUniv

Amuadissimo, a, sup. de amuado.

A M U A D O

1611 Barbosa

Amuada cousa. Obstinatus, a, um. Nomen ex participio, Liv. 3. ab Urbe.  

Obfirmatus, a, um. Nomen ex participio, Cic. Attico lib. 1. 7.


1647 Pereira

Amuado. Indignans, antis. Obfirmatus, a, um.


1712 Bluteau

Amuado. O que desgostado se afasta, & presiste no enfado, sem manifestar a causa. He proprio dos rapazes. Tacitè, & obstinatè indignans, antis. Omn. Gen.


1771 Fonseca

Amuado, da, adj. Obstinatus. Liv. Obfirmatus, a, um. Cic.


1789 Moraes

Amuado, part. pass. de amuar-se. P. P. 2. 140. v. § Dinheiro -, guardado, que não gira. fr. fam.


1793 Ac

Amuado, a. p. p. de Amuar. Pint. Per. Hist. 2,48,140v. Ceit. Quadrag. 1,259,4. D. F. Man. Cart. 3,59.


1813 Moraes

Amuádo, p. pass. de Amuar-se. P. P. 2. 140. v. §. Dinheiro amuado; guardado, que não gira. fr. famil.


1818 Diccger

Amuado, a, p. p. de amuar-se: adj. desgostado.


1831 Moraes

Amuádo, p. pass. de Amuar-se. P. P. 2. 140. v. §. Dinheiro amuado; guardado, que não gira. fr. famil. Cuida que o amuar dinheiro é da-lo a ganho, e logro; "dinheiro amuado, barco de carreira parado" não avança juro, nem premio, retirado do giro, commercio, tratos. 


1836 Const

Amuado, p.p. sup. de Amuar, e adj., em estado de amuo. Dinheiro -, aferrolhado, que não gyra, e não ganha juro, nem dá lucro. Dinheiro amuado, barco da carreira parado. Adagio.


1845 DiccUniv

Amuado, p. p. de amuar-se, e adj. desgostado sem desistir do enfado, nem manifestar a causa; (chul.) dinheiro -, que não gyra. Dinheiro amuado barco de carreira parado. (Adagio).


1858 Moraes

Amuádo, p. p. de Amuar. P. P. 2.140. v. §. Dinheiro amuado; guardado, que não gyra. F. Elys. 8.51. "a igreja, em que amuados crè thesouros" "dinheiro -, barco de carreira parado" i. é, não avança juro, nem premio retirado do gyro, commercio.

A M U A R

1562 Cardoso

Amuarse. Indignor, aris.


1569 Cardoso

Amuarse. Indignor, aris.


1588 Ricci

Amus ...


1611 Barbosa

Amuar. Obstinatum fieri.


1647 Pereira

Amuarse. Indignor, aris. Obstinatum fieri.


1712 Bluteau

Amuar, & Amuarse. Derivaõse de Mù, animal duro de domar, & obstinando. Amuarse. Afastarse com indignaçaõ, & perseverar com silencio no enfado. Taciturnae aegritudini se dedere. Que pareça, que se Amuou à aquelle canto. Lobo, corte na Aldea, Dialog. 2. Pag. 37.

Amuar. Teima. Obstinarse. Vid. Nos seus lugares. Se o tumor Amuar, a naõ madurar. Modeira, 1. Parte, cap. 12, num. 2. 


1734 Feyjo

Amuar, ou Amuarse. apartarse com indignaçaõ, e sem fallar.


1771 Fonseca

Amuar-se. Obstinare animo. Liv. Animum obfirmare. Plaut. Se obstinare. Ter.


1789 Moraes

Amuar-se, v. recipr. agastar-se por algum pequeno desgosto, offensa, e dá-lo a entender na má cara, que se faz, e em fugir da conversação familiar antiga. Eufr. 2. 4. Lobo. § Amuar, n. t. Med. continuar no mesmo estado v. g. "o tumor que não se resolve, nem suppora, encruar-se. Madeira. t. chulo, parar v. g. - os relogios, os alcatruzes. Apol. Dialogaes.


1793 Ac

Amuar. v. n. Usase com pron. pess. Mostrarse descontente e desgostoso, presistindo com silencio e obstinação no enfado. Tambem se diz dos animaes. Eufros. 2,4 Eu não fallo a homens, que se amuão como meninos. Prest. Aut. 123v E por isto se amuão. Carv. Chorogr. 1,1,36 E pegando em algum (dos animaes) se de tal modo se amua, que logo morre por não querer comer &c.

Reg. a alg. Ferr. de Vasc. Ulyssip. 4,5 E de retorno, que he punho secco, se vos amua, chamandovos carne de cão. D. F. Man. Apol. 120 Porém nestas malditas noras, ou sogras, que hoje se costumão no mundo e cada hora se nos amuão.

Cirurg. Não se querer ou poder resolver. Dos tumores, &c. Madeir. Meth. 1,12,2 Ou tambem se o tumor amuar a não madurar, he necessario sangrarse o doente.


1806 NovDicc

Amuar v. n. ou Amuar-se, v. refl. Agastar-se por qualquer cousa, mostrando má cara, sem fallar, e retirando-se da convivencia antiga. Na Medicina, Encruar-se, continuar no mesmo estado. T. baixo, e fig. Parar.


1813 Moraes

Amuár-se, v. recipr. Agastar-se por algum pequeno desgosto, offensa, e dá-lo a entender na má cara, que se faz, e em fugir da conversação familiar antiga. Eufr. 2. 4. Lobo. §. Amuar, n. ficar amuado. §. t. de Med. Continuar no mesmo estado; v. g. o tumor que não se resolve, nem suppora; encruar-se. Madeira. §. Parar: v. g. amuarem-se os relogios, os alcatruzes. Apol. Dialog.


1818 Diccger

Amuar-se, v. n. mostrar-se desgostozo, diz-se tambem dos animaes. - (Cir.) não se querer resolver, dos temores - o relogio; parar.


1831 Moraes

Amuár-se, v. recipr. Agastar-se por algum pequeno desgosto, offensa, e dá-lo a entender na má cara, que se faz, e em fugir da conversação familiar antiga. Eufr. 2. 4. Lobo. §. Amuar, n. ficar amuado. §. t. de Med. Continuar no mesmo estado; v. g. o tumor que não se resolve, nem suppora; encruar-se. Madeira. §. Parar: v. g. amuarem-se os relogios, os alcatruzes. Apol. Dialog. §. transit. "que desgosto assim te amua c'os amigos c'os parentes" a inveja  o amuou c'os benemeritos, que lhe fazem sombra."


1833 Fonseca

Amuar-se, arrufar-se, desconfiar - agastar-se - encruar-se - parar. 


1836 Const

Amuar, v.a. (Bluteau o deriva de mu, mulo macho, em razão da emperrada obstinação d'este animal), - alguem, pôr de mao humor; fig. – dinheiro, guardâ-lo sem lhe dar emprego, sem o fazer gyrar.

Amuar-se, v.r. e

Amuar, v. abs. ou n., pôr-se amuado, fugir da conversação das pessoas com que se vive em familiaridade; parar (o relogio); it. t. cir. encruar (o tumor) não se resolver, nem suppurar.


1845 DiccUniv

Amuar, v. a. - alguem, pôr de máo humor; (fig.) - dinheiro, guardal-o sem lhe dar emprego, sem o fazer gyrar. - se, v. r. agastar-se por algum pequeno desgosto; persistir com silencio e obstinação no enfado; (cir.) não se querer resolver; - (o relogio), parar. - v. n. tem a mesma significação. § de mu, mulo, macho, em razão da emperrada obstinação d'este animal.


1858 Moraes

Amuár, v. a. (Bluteau o deriva de mú, mua, ou muar, em razão da emperrada obstinação d'este animal) Pòr de máo humor, fazer amuar-se: "que desgosto assim te amua c'os amigos, c'os parentes?" "a inveja o amuou c'os benemeritos que lhe fazem sombra" §. Amuar dinheiro; aferrolhá-lo, guardá-lo sem lhe dar emprego, nem o fazer circular. §. Amuar-se, v. r. Agastar-se por algum pequeno desgosto, offensa; e dá-lo a entender na má cara, que se faz, e em fugir da conversação familiar antiga; mostrar-se descontente, triste, e desgostoso, persistindo silencioso, e obstinado no enfado. Eufr. 2.4. "eu não fallo a homens, que se amuão como meninos" §. Diz-se tambem dos animáes. Carv. Corog. 1.1.36. "de tal modo se amua (o animal) que logo morre por não querer comer" "o sol junto da lua, em vez de luzir mais, tambem se amua".

Amuár, v. n. Amuar-se, emperrar, parar: v. g. amua o relogio, amuam os alcatruzes. Apol. Dialog. §. t. de chir. Encruar, não se poder, ou querer resolver. Mad. Meth. 1.12.2. "se o tumor amuar a não madurar".

Á - M U I T O

1647 Pereira

A muito. Nimis Valde Multum.


1771 Fonseca

A muito, adv. Nimis. Valde. Multum. Cic. A muito te atreveste. Rem arduam atque difficilem aggressus es. Nimium audax fuisti.


1818 Diccger

Á muito, form. V. Muito.


1845 DiccUniv

A muito, (loc. adv.) V. Muito.

A M U L A T A D O

1712 Bluteau 

Amulatado. De cor de mulato. Subfuscus, a, um. Subniger, gra, grum.


1789 Moraes

Amulatado, adj. da còr de mulato.


1793 Ac

Amulatado, a. adj. Que se parece na côr com os mulatos. Corr. Comm. 2,105 Os do Preste são pardos amulatados. M. Fernand. Alm. 3,2,3. n.26. p.355 Entrou hum homem amulatado, na catadura horrivel, e lhe deo huma carta.


1806 NovDicc

Amulatado, adj. De côr de mulato.


1813 Moraes

Amulatádo, adj. Da còr de mulato.


1818 Diccger

Amulatado, a, adj. que se parece na côr com os mulatos.


1831 Moraes

Amulatádo, adj. Da còr de mulato.


1836 Const

Amulatado, A, adj. (a pref. mulato, des. adj. ado), de côr e feições de mulato.


1845 DiccUniv

Amulatado, a, adj. que se parece na côr com os mulatos.


1858 Moraes

Amulatádo, a, adj. Da còr de mulato. Corr. Comm. 2.105.

A M U L É T I C O

1712 Bluteau

Amuletico, Cousa de Amuleto. Vid. Amuleto. Muitos remedios Amuleticos, que obraõ por virtudes occultas. Curvo, observae Medic. 52.


1789 Moraes

Amuletico, adj. pertencente a amuletos. Curvo.


1793 Ac

Amuletico, a. adj. O que pertence ao amuleto. Curv. Observ. 52 Muitos remedios amuleticos, que obrão por virtudes occultas.


1806 NovDicc

Amuletico adj. Concernente a amuleto.


1813 Moraes

Amulético, adj. Que pertence a amuletos. Curvo.


1818 Diccger

Amuletico, a, adj. o que pertence ao amuleto.


1831 Moraes

Amulético, adj. Que pertence a amuletos. Curvo.


1836 Const

Amuletico, A, adj. (des. ico), concernente, relativo a amuletos.


1845 DiccUniv

Amulético, a, adj. que pertence ao amuléto.


1858 Moraes

Amulético, a, adj. Que pertence a amuletos. Curv. Observ. 52.

A M U L E T O

1712 Bluteau

Amuleto. Termo de medico.  Daõ-lhe os Etymologicos varias derivaçoens, Gregas, & Latinas.  Os que o fazem vir  do Grego, o derivaõ de Amna, que he Liame, ou Atadura, porque de ordinario os Amuletos se trazem atados; tambem  tem esta palavra analogia com o verbo Grego Amynein, Ajudar, ou Expellir. Outros o  derivaõ do Latim Amoliri, quod amoliatur venena, outros de Amula, certo vaso de agoa, que se trazia, para se livrar de perigos, & outros de Aemulatio, porque  da Emulaçaõ, & enveja procederaõ os quebrantos, contra os quaes obra a virtude dos Amuletos.  Há de duas castas, huma de caracteres, figuras, & palavras, ridicula,  supersticiosa, & como tal abominada dos bons Medicos; outra louvavel, & maravilhosa, naõ sò para remedio, mas tambem para preservativo de muitas doenças, que só se curaõ com virtudes occultas, que os proprios Medicos naõ alcançaõ. Desta calidade saõ os que se seguem. Hum dente de cão macho, arrincado estando vivo, furandoo, & trazendoo ao pescoço que toque na carne, dizem que preserva de dores de dentes: As bisnagas, trazidas nas aljubeiras, por tempo de seis meses, secão, & desinchaõ as almorreimas: O queixo de hum ouriço cacheiro, trazido ao pescoço, tira as dores de dentes, que proccedem de corrimentos. Amuletum, i. Neut. Plin. Presentaneo Amuleto contra os catarros.  Polyanth. de Curvo. 599. Na sua Floresta. Tom. 1. pag. 326. usa o P. Bernardes da dita palavra.


1727 Bluteau Suppl.

Amuleto d'alma. He o titulo de hum livro, cujo Author he Leonis de Pina, Cavalleiro do habito de Christo. Foy impresso em Lisboa, na Officina de Joaõ da Costa M.DC.LXX. he composto dos antidotos, e epithemas, que os Santos Doutores receitaraõ ao contagio dos vicios. 


1734 Feyjo

Amuléto. o medicamento, que se traz pendente do pescoço contra maleficios &c.


1767 Monte Carmelo

Amulêto Remédio, que se-traz ao pescoço contra maleficios. Regr. 11. N. 22. Vid. Bluteau.


1789 Moraes

Amuleto, s. m. figura, ou caracteres, que trazem; e a que a superstição attribue grandes virtudes. v. nomina. Bernardes Floresta.


1793 Ac

Amuleto. s. m. Remedio supersticioso, que trazido se julga ter virtude para preservar de alguma enfermidade ou perigo. Ordinariamente he medalha, figura ou alguns caracteres, que se trazem pendurados ou postos em alguma parte do corpo. Do Lat. Amuletum. M. Bern. Florest. 1,7,326,A Como certissimo amuleto contra todo o máo successo. Curv. Polyanth. 2,8,58. n.50 Torno a affirmar, he amuleto, e especifico muito experimentado.


1806 NovDicc

Amuleto s. m. (com ê fechado) Qualquer cousa, ou figura que se traz pendente do pescoço, ou comsigo, e a que se attribue por superstiçaõ virtudes  contra maleficios.


1813 Moraes

Amuléto, s. m. Figura, ou caracteres, que trazem; e a que a superstição attribue grandes virtudes. V. Nomina. Bern. Floresta.


1818 Diccger

Amuleto, s. m. (Mag.) remedio supersticiozo, que se julgava preservar das doenças etc: (antig.) vazo portatil para agoa lustral.


1831 Moraes

Amuléto, s. m. Figura, ou caracteres, que  os tolos trazem; e a que a superstição attribue grandes virtudes. V. Nomina. Bern. Floresta. " - para conservação da vida."


1836 Const

Amuleto, s.m. (Lat. amuletum, de amoliendo, composto de a e molior, remover, lançar de si), nómina com figuras, caracteres ou palavras a que a superstição attribue grandes virtudes, como a de preservar de perigos, doenças, inimigos.


1845 DiccUniv

Amuléto, s. m. imagem, figura, caracteres, ou remedio supersticioso, que, trazido, se julga ter virtude para preservar de alguma enfermidade ou perigo; nómina; (antig.) vaso portatil para a agua lustral. § lat. amuletum; de amoliendum, composto de a, e molior, remover, lançar de si.


1858 Moraes

Amulèto, s. m. (do Lat. amuletum, de amoliri, afastar, lançar de alguma parte) Medicamento; imagem, figura, ou caracteres, que se trazem suspensos ao pescoço, ou em qualquer outra parte do corpo; e a que a ignorancia, e superstição attribuem a virtude de afastar certas doenças, ou de preservar de certos perigos, principalmente feitiços, maleficios. Bern. Flor. 1.326. Curv. Polyanth. 2.8.58. n.°50. "he amuleto, e especifico muito experimentado" V. Nomina.

A M U M I A D O

1831 Moraes

Amumiádo, adj. Da côr, crespidão de pelle morta, das mumias; mais que amoxamado "Nem alvayades, nem carmins postiços lh'encarnão mais o rosto amumiado" Quando te vejo ó impio amumiado, Vejo a Morte brincando com o Peccado" (Young a Voltaire). 


1836 Const

Amumiado, A. adj. (a pref. mumia, des. partic. ado), reduzido a mumia ressequido.


1845 DiccUniv

Amumiado, a, adj. reduzido a mumia, ressequido. § a, pref., mumia, e ar, des. do infinito.


1858 Moraes

Amumiádo, a, adj. Feito como múmia, secco como múmia, reduzido á còr magreza,  e estado de múmia; é mais que amoxamado: "nem alvayades, nem carmins postiços lh'encarnão mais o rosto amumiado".

A M U N I C I A D O

1793 Ac

Amuniciado, a. adj. O mesmo que Municiado, e he como hoje se diz. Mercur. de Junh. de 664 Qual ha de sahir a guarnição com suas bandeiras, tocando caixas e trombetas, com suas armas, cordas accesas, e os soldados amuniciados.


1813 Moraes

Amuniciádo, adj. V. Municiado. Provido de munições, como hoje dizemos.


1818 Diccger

Amuniciado, a, adj. hoje municiado.


1831 Moraes

Amuniciádo, adj. V. Municiado. Provido de munições, como hoje dizemos.


1836 Const

Amuniciado. V. Municiado.


1845 DiccUniv

Amuniciado, a, adj. o mesmo que municiado, e é como hoje se diz.

A M U N I C I A R


1858 Moraes

Amuniciár. V. Municiar, como hoje se diz. Mercur. de Jun. de 664.

A M U O

1789 Moraes

Amuo, s. m. o estado, e modo do que anda amuado.


1793 Ac

Amuo. s. m. pouc. us. Acção de se amuar. M. Fernand. Alm. 1,2,2. n.156 De sorte que toda esta inquietação e amuo nasceo da preferencia da honra.


1806 NovDicc

Amuo, s. m. p. l.  o modo, e o estado de quem se amuou.


1813 Moraes

Amúo, s. m. O estado, e modo do que anda amuado.


1818 Diccger

Amuo, s. m. (p. uz.) acção de se amuar.


1831 Moraes

Amúo, s. m. O estado, e modo do que anda amuado. M. Fernand.  Alm. "triste c'os seus - , de que ninguem faz caso".


1833 Fonseca

Amuo, arrufo, enfado, mau-humor.


1836 Const

Amuo, s.m. (de amuar-se), o estado e catadura de quem anda amuado.


1845 DiccUniv

Amuo, s. m. (p. us.) acção de se amuar; estado e modo do que anda amuado.


1858 Moraes

Amúo, s. m. p. us. Acção, ou effeito de se amuar. Alm. Instr. 1. p.338. "toda esta inquietação, e amuo".

A M U R A

1712 Bluteau

Amura, Amùra. Termo de navio. He hum cabo grosso, que vai do punho de vela grande, & do traquete a borda da nao, para estender as velas, quando o vento he escasso. Naõ tem palavra propria latina.


1734 Feyjo

Amúra. no navio hum cabo grosso, que pega no punho da vela grande.


1789 Moraes

Amura, s. f. Naut. cabo, que prende em huma ponta da vella grande, e a vem fixar na borda, ou amurada da náo.


1793 Ac

Amura. s. f. Marinh. A quadra da proa nas embarcações. Castanh. Hist. 2,101 Elle lhe tirou, e deolhe por baixo da amura ao lume d'agoa, e passoulhe ambos os costados. Goes, Chr. de D. Man. 2,39 O que fez em tão boa hora, que lhe passou por baixo da amura ao lume d'agoa ambolos costados.

Cabo grande, que vai do punho da vêla grande, e do traquete á borda da náo, e serve para estender a vêla, quando o vento he escasso. Barret. Eneid. 10,55 Os calabres da escota, e mais da amura.


1806 NovDicc

Amura s. f. (T. naut.) Cabo grosso, que prende nos punhos das vélas, e se fixaõ na amurada.


1813 Moraes

Amúra, s. f. t. naut. A quadra de proa nas embarcações. Cast. 2. c. 101. §. it. Cabo, que prende em uma ponta da vela grande; e a vem fixar na borda, ou amurada da náo.


1818 Diccger

Amura, s. f. (Mar.) a quadra da prôa nas embarcações. - cabo grande, que serve para estender a véla quando o vento é escasso.

Amuras, s. m. pl. (Mar.) buracos na borda dos Navios para atar os cabos, e as escotas: cordas do navio.


1831 Moraes

Amúra, s. f. t. naut. A quadra de proa nas embarcações. Cast. 2. c. 101. §. it. Cabo, que prende em uma ponta da vela grande; e a vem fixar na borda, ou amurada da náo.


1836 Const

Amura, s.f. (do Vascuense amarratcea, virar), t. naut., cabo grosso que prende em huma ponta da vela grande e do traquete e vem fixar-se na amurada do navio; it. a quadra da proa.


1845 DiccUniv

Amúra, s. f. (mar.) a quadra de prôa nas embarcações; cabo que vai do punho da vela grande e do traquete, a fazer fixo na borda ou amurada do navio, e serve para estender a vela quando o vento é escasso. - pl. quatro cordas grossas, amarradas nos punhos da vela grande e traquete, a fim de alar estas velas para a prôa, de maneira que a sua superficie interior seja ferida pelo vento, quando este é obliquo ao rumo do navio. § do vascuense amarratcea, virar.


1858 Moraes

Amúra, s. f. t. naut. Cabo que prende em uma ponta de qualquer véla, e a vem fixar na borda, ou amurada da embarcação, para estender a mesma véla, quando o vento é escaço. Eneida, 10.55. §. A quadra de pròa nas embarcações. Cast. 2. c.101.

A M U R A D A

1647 Pereira

Amuradas da nao. Latera navis interiora.


1712 Bluteau

Amuradas da nao caravela, ou outra Embarcaçaõ. Saõ mais altos da parte de dentro. Latera navis interiora. Nas Amuradas das caravellas. Damiaõ de Goes. Fol. 70. Col. 3. 


1789 Moraes

Amurada, s. f. a parte mais alta dos bordos da náo, onde se fixão as amuras. Goes C. Man. 70.


1793 Ac

Amurada. s. f. Marinh. Hum dos lados ou costados do navio pela parte interior. Castanh. Hist. 2,62 Com o primeiro tiro deo a Meri em huma entenna grossa, que trazia de fóra da amurada, com que matou e ferio muitos dos imigos. Goes, Chr. de D. Man. 1,91 Mandou fazer huns estêos de meios mastos, muito bem pregados nas amuradas das caravellas. Luc. Vid. 9,15 Vendo (o P. M. Francisco) a náo da maneira, que estava, e aos companheiros huns sobre os outros pelas amuradas sem esperança de remedio &c.


1806 NovDicc

Amurada, s. f. (T. naut.) A parte exterior, e interior do bordo do navio, onde se fixaõ as amuras.


1813 Moraes

Amuráda, s. f. A parte mais alta dos bordos da náo; onde se fixão as amuras. Goes, Cron. Man. 70. §. O costado do navio pola parte de dentro.„encostar-se nas amuradas." correu o canhão contra a amurada de bombordo.


1818 Diccger

Amurada, s. f. (Mar.) um dos costados do Navio pela parte inferior.


1831 Moraes

Amuráda, s. f. A parte mais alta dos bordos da náo; onde se fixão as amuras. Goes, Chron. Man. 70. §. O costado do navio pola parte de dentro „encostar-se nas amuradas." correu o canhão contra a amurada de bombordo.


1836 Const

Amurada, s.f. (amura, des. ada), t. naut., a parte mais alta das bordas da nao onde se fixão as amuras; it. o costado do navio pela parte de dentro.


1845 DiccUniv

Amurada, s. f. (mar.) um dos lados do navio pela parte interior (onde escorão as amuras).


1858 Moraes

Amuráda, s. f. t. naut. A parte mais alta dos bordos da náo; onde se fixam as amuras. Goes, Chr. Man. 1.91. "nas amuradas das caravellas" §. O costado do navio pela parte de dentro: "encostar-se nas amuradas" Luc. 9.15. Cast. 2. c.62. "de fora da amurada".

A M U R A D O

1789 Moraes

Amurado, part. pass. de amurar.


1813 Moraes

Amurádo, p. pass. de Amurar.


1818 Diccger

Amurado, a, p. p. de amurar.


1831 Moraes

Amurádo, p. pass. de Amurar.


1836 Const

Amurado, p.p. sup. de Amurar, e adj., com as amuras fixadas a hum dos bordos. Ir amurado de bombordo; - de estibordo.


1845 DiccUniv

Amurado, p. p. de amurar, e adj. com as amuras fixadas a um dos bordos, v. g. ir - de bombordo; de estibordo.

A M U R A R

1789 Moraes

Amurar, v. at. naut. atar, fixar a amura em algum dos bordos: "ir amurado de bom bordo, ou estribordo H. N. 1.394.


1793 Ac

Amurar. v. a. Marinh. Puxar pela amura. Fr. Gasp. de S. Bernard. Itin. 1 Mandou logo amurar a cevadeira e traquete.


1806 NovDicc

Amurar v. a. Fixar a amura.


1813 Moraes

Amurár, v. at. t. naut. Atar, fixar a amura em algum dos bordos. Ir amurado de bombordo, ou estribordo. H. N. 1. 394. „amurar a cevadeira."


1818 Diccger

Amurar, v. a. (Mar.) puxar pela amura.


1831 Moraes

Amurár, v. at. t. naut. Atar, fixar a amura em algum dos bordo "ir amurado de bombordo, ou estibordo. H. N. 1. 394. „amurar a cevadeira."


1836 Const

Amurar, v.a. (amura, ar des. inf.), atar, fixar, segurar a amura em hum dos bordos, bombordo ou estibordo: - a cevadeira, extendê-la, entesâ-la para que tome bem o vento.


1845 DiccUniv

Amurar, v. a. (mar.) puxar pela amura, entezar as cordas, que segurão os punhos da vela grande e traquete, e atal-as em algum dos bordos dos navios. 


1858 Moraes

Amurár, v. a. t. naut. Atar, fixar a amura em algum dos bordos. H. N. 1.394. "ir amurado de bombordo" "amurar a cevadeira" G. de S. Bern.

A M U R C A

1818 Diccger

Amurca, s. f. (Phar.) medicamento feito das fezes das Azeitonas - agoa ruça, ou borras do azeite.

A M U R U J A R

1798 Viterbo Suppl.

Amurujar. Cobrir d'agua, limar o predio, o campo. Agua do rio pera amurujar seus campos. D. da Univ. de 1465.


1813 Moraes

Amurujár, v. at. ant. Cobrir d'agoa, talvez marejar, verter, reçumar agua.


1818 Diccger

Amurujar, v. a. (ant.) cobrir de agua: (Neu.) recumar agoa.


1831 Moraes

Amurujár, v. at. ant. Cobrir d'agoa, talvez erro por merejar, marejar, verter, reçumar agua do chão gretas..


1836 Const

Amurujar, v.a. obsol. (significação incerta), cobrir d'agua? Talvez erro por marejar.


1845 DiccUniv

Amurujar, v. a. (ant.) cobrir d'agua. - v. n. reçumar agua. Talvez erro por marejar.


1858 Moraes

Amurujár, v. a. ant. e p. us. Cobrir de agua, limar o predio, o campo. D. da Univ. de 1465. "agua do rio pera amurujar seus campos".

A M U Y A

1798 Viterbo

Amuya. O mesmo, que Almuinha.


1813 Moraes

Amuýa, s. f. ant. V. Almainha, ou Almuinha. Elucid. 1. p. 103.


1831 Moraes

Amuýa, s. f. ant. V. Almainha, ou Almuinha. Elucid. 1. p. 103.


1836 Const

Amuya, obsol. V. Almainha.


1845 DiccUniv

Amuya, s. f. almainha.


1858 Moraes

Amuya, s. f. ant. V. Almainha, ou almuinha. Elucid. 1. p.103.

